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CHRONICAS DOS TEMPOS COLCNIAES 



O supplicio do Chaguinhas 



No moio dos importantes acontecimentos occorridos em S. Paulo 
nos annos de 1821—22, que trouxeram a esta cidade o príncipe Dom 
Pedro, regente do Brasil, e deram occasião a qne fosse dado nas col- 
linas do Ypiranga o brado patriótico de Independência ou nwrte, pas- 
son-se qnasi despercebida dos historiadores a execaçfto da pena de 
morte applicada no largo da Liberdade a um tal Chaguinhas, pelo 
«rime de ter chefiado em Santos uma sedição mititar nos últimos dias 
4o mez de Junho de 1821. 

Realmente, o facto em si nfto tinha importância alguma, porque 
a execução de uma pena de morto, sob o regimen colonial, era cousa 
por demais commum para attrahir a attençAo de quem quer qne fosse 
« Chaguinhas nfto era homem tão conhecido e de tal valor intellectual 
ou moral que a sua morte, no cadafalso, causasse impressão dura- 
doura sobre o espirito daquella geração convulsipnada pelos graves 
acontecimentos precursores da nossa emancipação politica. 

Entretanto, a execução daquella sentença de morte foi rodeada 
do tantas peripécias dolorosas para o paciente o para as numerosas 
pessoas que a ella assistiram e de tantas circumstancias mysteriosas» 
e o nomo do velho Martim Francisco apparece nella de um modo tão 
odioso para os corações sensíveis, e principalmente para os patriotas^ 
^e vale bem a pena dar-Ihe alguns momentos de attenção e empre- 
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gar algum esforço na tentativa de desvendar aqnelle'8 mysterios o de< 
limpar a memoria do grande paulista de qualquer traço de odiosidadd 
que sobro ella tenha recahido e que o tempo ainda nfto tenha conse- 
guido destruir. 

E' uma espécie de reivindicaçfto histórica que vou tentar, um 
processo de revisão de um julgamento errado que tem sido transmlt- 
tido de geração em geração até o presente, para que a boa fama da* 
quelle brazileiro illnstre passe á mais remota posteridade escoiroada 
de uma injusta e odiosa iraputaçfto. 

Para chegar, porém, a este resultado, preciso fazer algumas li>^ 
geiras referencias nAo somente á historia colonial de S. Paulo, como 
também aos movimentos revolucionários da Europa e da America, que 
tanto contribuíram para a divulgaç&o das idéas iiberaes entre os bra- 
sileiros o para a realizaç&o da independência do Brasil em 18'Í2, Este 
ligeiro retrospecto servirá para explicar a raz&o de ser muitos factos 
obscuros e para mostrar o estado do espirito publico cm 8. Paulo na 
occasifto om que teve logar o suppllcio do Chaguinhas. 

Tratarei agora da execuç&o da pena de morte a que foi condem- 
nado o infeliz Chaguinhas e depois, em outra chronica intitulada 
Martim Franciaco e a Bernarda^ terei occasifto de apresentar algn- 
mas versões sobro a parte que este illustre paulista tomou naquetta 
odiosa execução. 



I 



A proclamação da independência dos Estados Unidos da Americ|L 
do Norte om 1776, seguida de uma guerra de sete annos e da victOr 
ria final dos Yankees, auxiliados por Lafayette e outros enthuBiastas 
da liberdade, echoou em todo o mundo civilizado e produziu no Bra- 
8ii a prematura e desastrosa Inconfidência mineira, que levou Tira- 
dentes ao cadafalso e tantos brazileíios illustres ao degredo perpein^ 
nas Inhospitas regiões da costa d* Africa. 

D. Bernardo José de Lorena era ent&o o capitfto general de Sio^ 
Paulo o com razfto afflrmava que os paulistas eram ainda bastaaie 
fieis ao rei e amantes da monarchia para se interessarem de 
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inodo 8jmpathico e positivo pelos aoontecimentou qao estavam se pas- 
sando na viziDha capitania de Minas Geraes. Assim era ainda, com 
-^eito, e S. Paulo nfto tomou parte alguma naquelle nobre e patrioti- 
iM> movimento, iniciado pelos mineiros em prol da liberdade do pais, 
oomquanto nello participassem mais ou menos activamente os dois 
irmãos paulistas Luiz Vaz de Toledo Piza e o padre Carlos Correia 
48 Toledo. l*oróm. a semente estava lançada pelos mineiros, deitou 
Taizes em todo o paiz e devia germinar e produzir os seus fruotos 
em tempos mais opportunos. * 

Parallela com a modesta e trágica rebelli&o de Villa Rica e ain- 
■da como repercussfto da independência dos americanos e fruo to das 
doutrinas de Rousseau e dos encyciopedistas, rebentou em Paris a 
l^gantesca revolnç&o de 1789. que começou arrazando a Ba^tiiba, fa- 
mosa fortaleza e pris&o de E^-tado, verdadeiro symbolo do despotis- 
mo real que pesou sobre a França por tantos séculos, e acabou der- 
Tooando todas as velhas instituições francezas e creando uma nova 
-ordem social e politica, baseada nos inalienáveis direitos do homem 
■eomo cidad&o. 

Durante as sanveuínarias guerras quo se seguiram por um quarto 
*de século os exércitos viotoriosos da Republica Fr9nceza e do pri- 
meiro Napoleão levaram a todos os recantos da Europa as novas 
idéas de LiBBaDAJ>B pelo regimen representativo apoiado sobre a 
«oberania popular, da eoualdadb de todos perante o direito, e de 
TRATBRNiDADB dos homous orluudos da mesma raça, falant^o a mes- 
ma língua, professando a mesma religi&o e vivendo sob as mes- 
mas leis. 

Todos os governos se agitaram para a sua defesa commum con- 
tra a inva fto do jacobinismo francez. Portugal e Hcspanha, nfto 
i>bstante as barreiras natnraes do oceano e dos Pyreneu^, foram fi- 
«atmente arrastados á luota e invadidos pnr tropas extrangeiras, e 
■% península ibérica traasformou-se por seis annos em campo de san- 
guinolentas batalhas entre os franceses e os natnraes da terra, se- 
•eandados pelos inglezes. 

As numerosas colónias hespanholas da America aproveitaram-se 
■da anarchia que dominava a metrópole para sacudirem o seu jugo, 



— 6 — 

tres vezes secular, e entrarem no convívio dos povos livres e ind€^ 
pendentes. 

A Bolívia foi a primeira a levantar-se, em 1808, Inctou heroiea> 
mente por mnitos annos e só conseguia assegurar a sua liberdade 
em 1824, depois da estrondosa victorla do generel Sucre scbre os 
hespanhóes em Âyacuco. Auxiliado por seu isolamento no interior 
da Amojlca, vem de perta o Paraguay, que proclamou a sua indo- 
pendência em 1809 o flrraou-a em 1814, sob a chefla do celebre 
dictador Francla. O México, capitaneado por Hidalgo, rompeu a la- 
cta pela liberdade en;i 1810 e só a terminou em 1829, com a briihaD- 
te victorla de Tampico. Nova Granada, Venezuela e Equador move- 
ram-se em 1811, sob a direcção do grande Bolívar, e fizeram-se livre» 
em 1819. Buenos-Ayres, rebcUada em 1811, já no anno seguinte 
estava desembaraçada dos seus oppressores e enviava o seu illnstre 
general San Martino acudir ao Chile, que estava a braços com o» 
hespanhóes desde 1810 e cuja independência flcou afflrmada em 1820^ 
pelas graúdos victorias de Chacabuco, Maypú e Valdivia. O Terik 
começou tarde o seu movimento, pois só entrou na lucta em 1^21 ; 
porôm, soccorrido por Bolívar, ficou livre em 1824 peia victcria deci- 
siva de Junin. Toda a America Contrai também se libertou em 1821 
e só restaram á Hespanha, de todos os seus vastos domínios no Nove 
Mundo, as ilhas de Cuba o do Porto Rico, que agora acaba de perder 
em seguida a uma rápida e desastrosa lucta com os Estados Unidos.. 

O Brasil foi um tanto retardatário neste movimento libertador da. 
America latina, porque a família real portugueza, fugindo em 180T 
deante dos exércitos invasores da França, tinha vindo se installar ne 
Bio de Janeiro e com a sua presença entre nós a situação geral do& 
brasileiros melhorou consideravelmente. A aspiraçfto á independentía 
tinha de alguma forma sido satisfeita porque, de facto, a eoloniar 
agora jà n&o era mais o Brasil, mas Portugal, visto que a rainha aqui 
residia e do Rio de Janeiro eram expedidas as ordens para as diversas 
partes do reino, na America, na Europa, na Ásia e na Africa. O imn 
vlmento revolucionário de Pernambuco, em 1817, que custou a vida a 
Abreu e Lima, Domingos Theotonio, Barros Lima, padre Tenorie e 
outros, foi de caracter regional e n&o teve repercus&o séria na maio- 
ria das províncias. 



Uma vez livres Portugal e Hespanha das invasOes francozas e 
sem reoeios de novos perigos, porque Napole&o cahin para sempre em 
Waterloo e foi remettido para Santa Helena, onde ficou até sua morte 
sob a segura guarda do governo inglez, voltaram as velleidados reoo- 
nolizadoras destas duas naçOes ibéricas. Tratou a Hespanha de re- 
conquistar pelas armas as suas colónias sublevadas e Portugal de re- 
haver a família real e de recollocar o Brasil no seu antigo estado de 
feitoria explorada até o martyrio em proveito da metrópole. 

Entretanto, o sentimento da liberdade e o horror ao despotismo, 
implantados naquellas duas nações pela influencia da Revolução Fran- 
ceza ou pelos effeitos reflexos das revoluções das colónias americanas, 
tinham invadido as metrópoles e contaminado os seus povos, de tal 
forma que, em 1820, a Hespanha e Portugal estavam em plena revo- 
luç&o liberal para a adopçfio de governos constitucionaes. 

As Cortes reunidas em Lisboa organizaram as bases de uma con- 
stituição política, que foram acceitas por D. Jofto VI, quando ainda resi- 
dia no Rio do Janeiro, e mandadas jurar e executar por decretos de 24 
de Fevereiro e de 10 de Março de 1821 . Em seguida as mesmas Cortes 
chamaram para Portugal o rei Jo&o VI, n&o somente para que Lisboa 
voltasse a ser, como dantes, a capital damonarchia, mas também para 
que a presença da família real livrasse o reino do jugo dos inglezes, 
que vinha se prolongando desde 1808 e se tomara intolerável com o ás- 
pero e despótico Beresford. 

Partiu João VI para Lisboa em Abril de 1821, deixando no Rio 
de Janeiro o príncipe D. Pedro, seu fllho, como regente do Brazil, que 
ainda continuava a ser parte integrante do Reino Unido de Portugal, 
Brasil o Algarves. Este facto transtornou uma parte dos planos das 
Cortes portuguezas, que nfto contentes com a transferencia do governo 
do Rio para Lisboa e com a posse do rei, ainda por um decreto de 31 de 
Outubro do mesmo anno, ordenaram que o príncipe D. Pedro também 
se recolhesse para Lisboa sob o pretexto de que prescisava do se ins- 
truir, viajando pelas capitães das grandes nações européas, mas de 
facto para retirar do Brasil toda a apparencia do governo autonómico 
e fazel-o voltar ao velho regimen colonial. 



II 

Bntre a pmrtida de Jofto VI e a cfaanuida do príncipe regeste 
teve logmr em S. Paulo a deposiç&o de Jofto Carks Augusto de Oej- 
nhaasen do cargo de capit&o general, que exerria deedo 1819, e a 
etoiçâo de um gorerno provisório, que foi acolamado polo poyu e 
pela trof)a aqui aquartelada. Jo&o Carlos já havia governado regular- 
mente bem aa capitanias do Ceará e Matto Grosso e desta foi remo- 
vido para o governo de S. Paulo quando as idéas liberaes iam se 
tonando famiUares a todas as classes sociaos e o sentimento, ainda 
um poooo vago, da independência estava latente em todos os corações. 

A revoluç&o liberal do Porto, em 18;^0, e a adopçfto de um pro- 
jecto de con^jtituiç&o, relativamente livre, que foi logo aoceito e ju- 
rado em todo o Brasil, vieram levantar o espirito abatido dos paulis- 
tas e fazel-os pensar seriamente na organização dum novo governo 
que fosse mais consentâneo com o estado politico da nossa sociedade 
e satisfizesse as suas jastas aspirações á posse de um regimem mais 
humano e menos arbitrário. 

«Desde entfto, tornando-se geral a ferroentaç&o, só faltava que 
appareoesse alguém que tosse bastante arrojado para dar o primeiro 
impulso e realizar a suspirada mudança de governo.» Esse alguém 
bastante arrojado appareoen na pessoa de José Innocencio Alves Al- 
vim, neto do historiador Pedro Taques, moço de muito talento e de 
boa instrucçfto, e liberal extremado, que tocou o signal de alarma no 
^0 da cadela, reuniu o povo e a tropa e roaHEou a idéa do se* 
guinto modo : 

Bfltacionavam nesta capital um bata^fto de caçadores sob o 
oommaado do coronel Lasaro «íosé GKinçalves, um de cavaUaria mili- 
ciana sob as ordens do ooiosel Astonio Leite Perora da Gama Lobe 
e ura de infantaria de milida, chefiado pelo ooronei Francisco Ignaoio 
4e Souza Queiroz. Havia festas na cidade nos dias 21 e S2 de Janhe 
de 1821 e, sendo costume as tropas tonaram parte netlas, com revls* 
tas e execeido*, estavam todas aquarteladas a de proniptidfto. Ne 
dia 23, antes que o povo se retirasse e as tropas deixassem o 
quartéis, José Innocencio e seu irmfto Joaquim Ahrim, entendendo que 
era chegada a occasi&o de realizar o ideal revulocionario, que avas* 
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sallava todos os ospiritos, foram ao paço nmnicipal, tocaram rebate 
no sino da camará e, cora vivab á religião» ao rei e á eoosfituiv&o, 
pregaram a necessidade da proolamaçfto de nm governo provisório. 

Os coronéis Lazaro Gonçalves, Gama Lobo e Souza Qneiroz, 
apenas notificados do moviroento, correram com os seus respectivos 
corpos a socundal-o, emqnanto o povo pelo sen lado nfto fleava in- 
difterente e vinha se jontar aos patriotas para a realizaçfto do sen 
nobro desideratum. Uma oomrolssAo foi logo enviada ao ouvidor D. 
Nuno Bugenio de Lossio e Seilbz, convidando-o para que viesse assis- 
tir & reunl&o ; outra commissfto partiu á procura do juiz de fora Ni- 
ooiáo de Siqueira Queiroz e dos ve eadoros António Vieira dos San- 
tos. Jo&o Franco da Rodia. José de Almeida Ramos e Amaro José de 
Moraes para que comparecessem immmediatamente no paço da ca- 
roara, emqnanto uma 'ommiFsflo militar, composta de três capit&es, 
ia a casa de Jt sé Bonifácio de Andrada e Silva, que havia dois annos 
tinha voltado do Buropa. depois duma ausência de mais de trinta 
annos, se achava residindo em Santos e estava de passeio nesta ca- 
pital, para oonvidai-o a vir presidir « reuni&o j guiar os revolucio- 
nários nos seus primeiros passos tendentes ao estabelecimento de um 
governo popular. 

iiennidos todos no ediflcio da Camará Mnniaipal, onde José Boni- 
fácio foi recebido com salvas de palmas, estrondosos applaus^^s e mui- 
tos e repetidos gritos: Vifxi o Senho' Conieíheiro, assumiu ello a pre- 
sidência e dirigiu ao povo uma curta o patriótica fala, que convém 
reproduzir aqui: 

< Senhores, eu sou muito sensível á honra que me fazeis, oie- 
gendo-me para presiiiento da eleiçfto do governo provisório que pre^ 
tendeis installar. Pela felicidade da minha pátria eu farei os mais 
eastosos saerifioios até derramar a ultima gotta do meu sangue. Esta 
eleiçAo, senhores, só pôde aer feita por acclamaçfto unanime ; descei 
á praça e eu da jaaella vos proporei aquellas pessoas que, por sou 
talento e pela oplni&o publica já por vés manifestada, mo parecem di- 
gnas de ser eleitas.» 

Neste ponto foi José Bonifado interrompido por alguns cidadSos, 
que proteetaram contra a entrada no novo governo, que deveria ser 
liberal e semroso, de algons homens que se tinham tomado antipa- 
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thicos ao povo por terem sido partes dos governos tyrannicos ante- 
riores. Era prudente este alvitre, como os factos vieram logo demons- 
trar; porôm; Joâé Bonifácio, que nunca so tinha envolvido em politi- 
ca e vivera até ontfto inteiramente absorvido pelos seus trabalhos 
sciontiíicos e litteraríos n&o sentia no seu coraçfto de patriota os 
mesmos azedumes que afi^giam o coraçfto do povo o por isso respon- 
deu aos protestantes nos seguintes termos: 

c Senhores, este deve ser o dia da reconciliaç&o geral entre to- 
dos. Desappareçam ódios, inimizades e paixOes. A pátria seja a 
nossa única inira. Completemos a obra da nossa regeneração politica 
com socego e tranquiilidado, imitando a gloriosa conducta dos nosso^ 
irm&os de Portugal e Brasil. Persuadido de que haveis posto em 
mim vossa conílança, aoceitei o convite que me fiz^^stos e aqui estou 
prompto a trabalhar pela causa publica. Si de facto conflaes em mim 
e estaes resolvidos a portar-vos como homens de bem, ent&o eu me 
encarrego do procurar a vossa felicidade, expondo a propia vida ; mas, 
si outros s&o os vossos sentimentos» si o vosso fito nfto se dirige so- 
mente ao bem da ordem, si pretendeis manchar a gloria que vos pôde 
resultar deste dia e projectaes desordens, cntfto eu me retiro, ficai e 
fazei o que qulzerdes.> 

O povo em massa resrondeu a esta enérgica e decisiva allocuç&o 
protestando as suas boas intenções e o desejo sincero de acatar a 
opinifto de Josó Bonifácio, era quem depositava inteira confiança. 

c Pois bem, continuou elle, descei entfto á praça e approvae da- 
quelles que cu nomear os que mais vos merecerem.» 

Desceu o povo ao lai*go, onde se misturou com a tropa alli esta- 
cionada. O ouvidor, o juiz de fora e os vereadores, com o estandarte 
da Camará, tomaram posição em uma janella, emquanto Josó Bonifá- 
cio assomava a outra e dictava ao povo, agglomerado no largo, os 
nomes das pessoas que entendia estarem no caso do servir no go- 
verno quo se ia organizar. O primeiro nome lembrado por elle e ac- 
ceito pelo povo foi do ex-capitão-general João Carlos de Oeynhauscn 
para presidente, exigindo em seguida a massa popular que elle pró- 
prio acceitasstí o cargo de vice-presidente, ao que José Bonifácio an- 
nuiu. Âcceita essa quasi imposição e combinados os outros nomes,, 
ficou o novo governo composto do seguinte curioso pessoal: 



— 11 — 

Presidonte— Goneral Jofto Carlos Angnsto de Oeynhausen. 

Vice-presidente — Josó Bonifácio de Andrada e Silva. 

Secretario do Interior e Fazenda — Martim Francisco Ribeiro de 
Andrada. 

Secretario da Gnerra — Coronei Lazaro José Gonçalves. 

Secretario da Marinha — Chefe de Esquadra Miguel Josó de Oli- 
veira Pinto. 

Deputados palas Armas— Ck)roneis António Leite Pereira da Gama 
Lobo e Daniel Pedro Miiller. 

Deputados pela Agricultura— Dr. Nicoláo Pereira de Campos Ver- 
gueiro e Coronel António Maria Quartim. 

Deputados pelo Commercio — Brigadeiro Manoel Rodrigues Jordão 
6 Francisco Ignacio do Souza Queiroz. 

Deputados pelas Sciencias e Educaç&o— Padre Francisco de Paula 
e Oliveira e professor Andró da Silva Gomes. 

Deputados pelo Ecclesiastico — ^Padres Felisberto Gomes Jardim e 
Jofto Ferreira de Oliveira Bueno. 

Feita esta escolha do pessoal que devia compor o Governo PrO' 
viêorio.áQ 8. Paulo e presidir ao inicio de uma nova era que todos 
esperavam que fosse de paz, de liberdade e do progresso, lavrou-se 
alli mesmo, em livro da camará municipal, um termo da eleiçfto ac« 
clamada que se acabava de fazer, do juramento das bases da consti- 
tuiçfto, de religiosa observância das leis o de preito e vassalagem a 
D. Jofto VI, rei constitucional de Portugal, Brasil e Algarves, e á 
dynastia de Bragança. 

No meio do maior enthusiasmo seguiram os vereadores e alguns 
dos novos eleitos, acompanhados de muito povo, tropa e musica, todos 
cantando o hymno constitucional, para a casa do general Jofto Carlos 
a eommunicar-lhe a sua eleiçfto. Tendo este acceito o cargo de pre- 
sidente do novo governo, trouxeram-n'o para o paço municipal, onde 
o- general prestou o competente juramento nas mftos do bispo D. Ma- 
theus de Abreu Pereira, com toda a solemnidade e em presença de 
muito povo. Passou-se dalli para a egreja da Sé, onde foi cantado 
Te Deum em agradecimento de tantos beneficies. A' noite foi illu- 
minada a cidade e houve espectáculo de gala no theatro, que era 
mesmo em frente ao palácio, sendo representado o drama Disdflina 
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Militar íM Norte e o byrano constitacional cantado por senhoras dos 
camarotes acompanhadas pelo povo em coro na piatéa. 

Pensavam os paulistas terem deste modo, sem derramarem uma 
só gotta de Bangae, sem o mínimo incidente desagradável, qnebrado 
para sempre os ferros da escravidão e completado a obra da sua re- 
organização politica ; porôm os factos se incumbiram de demonstrar 
,que a obra estava ainda muito em começo e que sò dahi a cinoo 
annos é que elles entrariam na vida normal dos povos livres e inde- 
pendentes . 

111 

O governo popular acclamado em S. Paulo no memorável dia 23 
de Junho de l^^iX, como vimos, íicou composto de quinze membros e 
trazia em seu próprio seio o germem da sua dissoUnçao, por ser 
muco mais numeroso do que convinha para a harmonia e unidade de 
su:i acção e conter em si os elementos mais heterogéneos que naquel- 
le importante momento histórico se poderiam encontrar nesta capital. 

Só a falta absoluta de conhecimento dos homens e das cousas 
politicas, a mais completa inexperiência da administraç&o e i>ma re- 
quintada boa (é, levada ató a ingenuidade e própria dos paulistas 
daqnelles tempos, ó que poderiam ter produzido este inviável mos- 
trengo politico, a que se deu o pomposo nome de Oovemo Provisório 
de S. í^ulo e sobre o qual depositaram os nossos avós as suas mais 
caras esperanças. 

O próprio José Bonifácio, que foi quem deu-lhe origi^m, n&o 
tinha conhecimento dos homens com quem estava tratando, pouco ou 
nada sabia das condiçOes intellectuaes e moraes do povo paulista e 
a&o estava habilitado a fazer uma Justa selocç&o e oollooar the righi 
man in the right plaee. Na8«;ido em Santos em 1763 e alli crescido 
ató os desesete annos. em 1781 foi enviado a Portugal, onde for- 
mou- se na universidade de Coimbra, com grande reputação pelos 
seus vastos talontos litterario e scientiâco. Viajou em seguida por 
qaasi toda a Europa durante déz annos, instruindo-se principalmente 
em scieucias naturaes, e voltou em 1800 a Portugal, onde âoou ainda 
muitos annos, como lente de metallorgia na mesma universidade de 
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Coimbra, e onde combateu, á frente de nm batalhfto académico, con- 
tra 08 francezes darante a invasfto de 1807. A nnlca fnncç&o de 
caracter politico qae desempeohoa darante a ena longa residência em 
Poftagal foi a de chefe de policia da cidade do Porto ao tempo de 
invas&o do general Sonlt, em 1808. Bsta commissfto dnron ponco tempo 
e foi de caracter mais militar do qae politico pela anarchia interna 
qae teve de saffocar e pela invas&o estrangeira qae devia repellir. 
Ck)m ella ponca experiência adqairia sobre politica e administração. 

do em 18 19 foi qae voltoa elle ao Brasil, depois de ama aason- 
eia de trinta e oito ano »â. darante os qnaes o mando civilizado tinha 
soffrido ama completa traasformaç&o politica e social e havia sargido 
am mando inteiramente novo das rainas directa on indirectamente 
produzidas pela Eevolaçfto Franoeza. Nfto poderia elle neste longo 
periodo de tempo ter adqoirido conhecimentos especiaes do que se 
passava na sua terra natal, já porque vivia muito ocoupado com oe 
seus trabiihos scientiflcos, já porqae os factos que se davam na Eu- 
ropa eram por demais importantes para tomarem o seu tempo nas 
horas vagas dos seus estudos, já porque n&o havia em Portugal e 
Brasil imprensa desenvolvida que servisse de reflexo dos soffrimen- 
tos o necessidades dos povos, já porque eram raros os livros de 
viagens sobre o Brasil, com a narrativa dos costumes e condições 
politicas e soclaes dos brasileiros, e já, finalmente, porque a nave- 
gaç&o marítima, comquanto muito melhorada de i808 em diante, 
depois da chegada da familla real ao Rio de Janeiro e da abertura 
do< nossos portos a*» comnnerci» de todas as nações amigas, era 
ainla muito limitada, muito deficiente, e foi por mnitos annos emba- 
raçada pela:i guerras napoleónicas. 

Chegado ao Brasil, José Bonifácio veia logo se estabelecer em 
Santos, sua terra natal, onde continuou seus estudos de historia na» 
tarai e onde tinha pouca opportanidade para fazer o conhecimento 
dos homens e das cousas de S. Paulo pelo meio acanhado em que 
vivia e pelas peqaenas relações entfto existentes entre a provinda e 
o seu principal porto commeroial. Bm 1820 fez, com seu irmfto Mar- 
tim Francisco, uma viagem pelo interior para fins inteiramente scien- 
tiflcos e pouco se relacionou com os seus patrícios para se identificar 
com os seus eostames e conhecer as suas necessidades e aspirações. 
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Nftò foi eile chamado do Santos para vir a esta capital tomar a 
direcçfto do movimento politico que se iniciava ; mas, estando nesta 
ddade, a passeio ou a negocio, julgaram os anctores do movimento 
ser medida de prudência e de sabedoria convidal-o para presidir a 
projectada eleiç&o do novo governo o assim cobrir o acto revolucio- 
nário que iam praticar com o nome já illustro do grande santista, 
muito respeitado e admirado pela própria família real de Bragança. 

N&o foram, portanto, a experiência da politica e da administração 
e o profundo conhecimento dos homens e das coisas da sua pátria 
que naqualle momento os paulistas admiravam em Josó Bonifácio e 
que os levaram a acceitar os seus conselhos e a sua direcçfto na 
transformação politica por que iam passar, mas sim o facto de ser 
elle um brasileiro nato e ainda mais brasileiro por sentimento, do ser 
um homem verdadeiro e honrado e possuir um nome já feito e res- 
peitado tanto nc paiz como no extrangeiro. 

E andaram os paulistas muito acertadamente, porque, comquanto 
os effeitos immediatos de intervenção de Josó Bonifácio na direcç&o da 
politica em 6. Paulo fossem de caracter um tanto negativo, visto que 
ella nfto trouxe a desejada harmonia entre os habitantes da província 
e muito menos entre os próprios membros do Governo Provisório e 
deu o pretexto para o celebre motim conhecido pelo ridículo nome de 
Bernarda de Francisco Ignado, comtudo as consequoncias mediatas 
que delias se seguiram foram do grande importância e utilidade para 
o paiz, por isso que a sua entrada para o GK)verno Provisório deu 
ensejo a que elle fosse enviado, como delegado especial, ao Rio de 
Janeiro para persuadir ao )'ríncipe Regente a que desobedecesse as 
ordens das Cortes de Lisboa o que ficasse no Brasil,— missfto esta que 
elle descropenhuu cabalmente em Janeiro de 18E2 e fez que elle fosse 
sem demora aproveitado por D. Pedro para ministro do Interior e de 
Extrangeiros, em cujo cargo adquiriu direito ao titulo quo a postei 1- 
dade lho deu de patriarcha da nossa independência. 

MiiBTiM Fbancisco Ribbiro de ândrada, irmfto mais moço e 
genro de José Bonifácio, nascido em Santos em 1774, foi também 
enviado a Coimbra, onde formou-se em mathematícas, e com o tempo 
tornou-se um distlncto mlneralogista o escreveu Memorias, que foram 
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pablicaáas na Revista do Institato Histórico Brasileiro e pelo Jout-nal 
des Mines. Foi inspector da minas e bosques da capitania de S. 
Paulo, possuía conhecimentos de economia politica e foi o melhor 
financeiro do tempo da independência. Como poucos annos se demo- 
rou em Portugal e passava quasi todo o tempo viajando pela capita- 
nia de S. Paulo, conhecia bem os paulistas e estava bem em dia com 
as suas condições intellectuaes o moracs. Caracter ctalhado pelo 
molde grego>, patriota iUustrado e altivo, profandamonto brasileiro, 
rigorosamente honesto, corajoso na affirmaçfto das suas opiniões e 
partidário convicto da independência, ora Martim Francisco no Gover- 
no Provisório a personiflcaç&o do espirito paulista e como tal era elle» 
desde longa data, aborrecido pelos portuguezes em geral e especial- 
mente pelo capiífto general Franca e Horta, que, cioso do seu mérito 
e da sua altivez, o denunciara por diversas vezes ao governo colonial. 
Já pelo seu duplo parentesco com José Bonifácio, já pela perfeita 
couformidade de idéas e de sentimentos, existia entre clies uma t&o 
notável solidariedade do vistas e de procodor que, junto a alta capaci- 
dade intelloctuat o moral de ambos, fazia o desespero e a raiva, ora 
concentrada, ora moxoriqueira e tumultuaria, dos partidários do re- 
gimen colonial. 

O BRIGADEIRO Manobl RODRIGUES FalcIo ora um paulista muito 
distincto por sen caracter, pela numerosa e illustre família a que per- 
tencia o pela sua grande furtuna, adquirida por herança e no com- 
mercio. Residia em 1822 na ma Direita n. 21, tinha 42 annos de ida- 
de, era casado com uma filha do coronel Josó Pedro Galvfto, tinha um 
casal de filhos em tenra edade e um illegitimo de 17 annos, estudante 
na occasifto; sustentava em sua casa uma cunhada solteira e um so- 
brinho moço. também estudante e possuía desoito escravos de serviço 
domestico e a jornal. Era amigo particular de Martim Francisco e 
solidário com as suas idóas politicas ; partilhava por isso algum tan- 
to do ódio que os absolutistas votavam aos irmftos Andradas e foi 
uma das victimas de A Bernarda, 

O CORONEL Lazaro José Gonçalves era portuguez de nascimento, 
mas brasileiro de coraç&o. Nascido em Ijisboa, de 41 annos de edade, 
casado, tinha uma filha, residia na casa n.® 1 na Travessa do Padre 
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Capfto, obscura raa do bairro da Consolaçfto, nas visinhanças da ac- 
tual chácara do major Benedicto António da Silva, onde hoje está o 
reservatório de agna da Consolaçfto, e poesuia sete escravos de ser- 
viço domestico. Foi nm militar distinoto e preston exc^entes servi- 
ços ao Brazil em vários tempos, principalmente no Rio Grande do 
8nl, e quando marchou para o Rio de Janeiro á froiito da brigada 
dos Leaes PaúHatanos, em Janeiro de 18*^, para defender aquella ca- 
pital e o governo de D. Pedro, contra as força» portnguezas allí esta- 
cionadas, que se tinham revoltado e se constituído em serio periga 
p^a a causa da independência. Qnasi sempre ausente desta capital, 
ora no Rio, ora, em Santos, sempre em commissOcs importantes, pou- 
ca parte tomava nas resoluções do Governo Provisório e nellB era 
t&o fe^ensivel a sua falta quanto era útil a sua presença nos legares 
onde a ordem e a Uberdade perigavam. 

O C0R014BL António Lfite Pbbeiba da Gama Lobo era portuguez 
de nascimento, mas veiu ainda moço para S. Paulo, aqui casou- se na 
importante família àrouche Rendon e commandava um corpo de ca- 
vallaria miliciana. Tomou parte activa na proclamaç&o do Governo 
Provisório, auxili u effloazmonte o coronel Lazaro Gonçalves na con- 
ducçfto da brigada dos Leaes Paulistanos ao Rio de Janeiro e esteve 
presente no Ypiranga ao grito de ^Independência ou morte /> Militar 
em serviço activo e em ft*equentes commissôes fora, o seu voto pesava 
pouco nos conselhos do governo, mas pendia prudente e cautelosa- 
mente para a causa da independência. 

O PADRE Francisco db Paula Olivbiba era professor e homem 
de pouco valor politico. Como membro do Governo Provisório era 
assíduo nas suas sessões e, coro quanto fosse um espirito liberal, como 
a maioria do clero paulista do tompo« a sua presença servia mais 
para fazer numero do que para resolver questões de alta e grave 
ponderaçfto. 

A«DRÉ DA ScLVA G )if Bs ora portuguez, natural de Lisboa, de 68 
annos de edade, casado com Maria Gracia, paulista, tendo uma filha 
soltebrona quiuqnagenaria e dez escravos. Residia no pateo de S. 
GKmçalo n.<' 7, era professor de grammatíca latina, tenonte-coronel de 
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mUioias e multo entendido em mnslca. O sen yoto no governo nfto 
penva mais do que o do padre Paala Oliveira, sen oollega como re« 
freaontante das Letras e das Scienoias. 

O CÓNEGO JoÁo FEasBiRA DB OLivEiBA BuBNO era nm velho de 77 
annos» nascido esi S. Faalo, thesouroiro da Só, espirito liberal e bom. 
Possuía grande e excellente fazenda de assucar no actual municipio 
de Capivary, fez viagens de catechese de índios pelos rios Tleté e 
Paraná e escreveu Memorias, que foram publicadas na Revi9ta do Insti- 
tuto Histórico Brasileiro. Residia na lua do Rosário, hoje Quinze de 
Novembro, n. 1, em companhia do padD) Marcelino Porreira Buono, de 
diversos aggregados e de dez escravos. Coroo força politica pouco 
valia pela sua edade e por seu estado religioso. O seu coUega padre 
Felisberto Jardim era natural do Rio Grande do Sul, espirito egnal- 
mente liberal e honesto, poròm. o seu valor politico nfto era superior 
ao dos padres Paula Ollvolra e Jofto Ferreira e de André 0omes, e to- 
dos estes eram absolutamente Incapazes de entrar em Incta com o 
elemento retrogrado e reaccionário, que procurava por todos os meios 
assumir a preponderância na dlrocçfto do Qovemo Provisório. 

NiGOLAO Pbbsira DB Campos Vebqueiro ora outro portuguez de 
aascimentro e brasileiro de coraçfto, nascido em Lisboa, de 42 annos, 
formado em direito pela universidade de Coimbra, estabelecido em S. 
Paulo desde 1802 e aqui casado com D. Maria Angélica doVasconcel^ 
los, paulista, com cinco filhos, duas aggregadas e nenhum escravo. R^ 
aidla na rua Direita n. 14. Espirito muito liberal e progressista, fez 
mais tarde saliente figura na politica nacional, occupando os mais al- 
tos cargos a que um cidadão podia chegar. Inclusive o de regente do 
inperlo depois da queda de Pedro 1 ; porôm, homem ordeiro, modera- 
do e pacifico n&o inspirava receio nem temores aos adversários da 
independência e n&o foi por elles arrastado a tomar parto na lucta 
travada contra os Andradas. 

Eram estes os membros que representavam no governo o elemen- 
to paulista, favorável á liberdade e á independência, o tinham como 
adfaerentes ás suas idéas, liberaes e adeantadas, o bispo D. Matheus, 
o notável sacerdote Manoel Joaquim do Amaral Gnrgel, o cónego 
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Ildefonso Xavier Ferreira, Joaquim Fioriano de Tolede, mais tarde co- 
ronel e chefe de distincta familia, e a já iilustre família dos SUva 
Frado, representada pelo capitao-mór Eleuterio e sou íllho António Pra* 
do, ukVkis tarde barftodo Igaape. 

Porém, Joaqnim Fioriano era ainda um cidadão relativamente 
obscuro e só mais tardo foi que adquiria grande estima e oonsidera- 
ç&o nesta capital ; a família Prado era mais commerolente e financei- 
ra do que politica e militar, e os clorigoi mencionados, inclusive o 
bispo D. Matheus, velho de 78 annos, eram todos muito liberaos, mui- 
to mostrados e de muito mérito, mas também incapazes de enfrentar 
com vantagem o elemento militar e aristocrático que predomivava no 
partido portuguez, de cujos membros daroi uma resumida noticia no 
artigo seguinte. 



IV 



O partido retrogado, o que continuava a embaraçar as medidas 
tendentes a desenvolver e fortificar no espirito publico a idéa da in- 
dependência do Brasii, n&o ora composto somente de portuguezes, mas 
continha em seu seio muitos brasileiros, alguns dos quaes notáveis 
por seus talentos e outros pelos importantes serviços que tinham 
prestado, tanto á capitania como ao governo geral da colónia. 

O chefe reconhecido e accoito desse partido era o general João 
Carlos Augusto de Oeynuhausen, nascido em Portugal, filho de um 
conde allem&o e do uma fidalga lisboeta, de boa odncaç&o literária, 
intelligente e sagaz, ora affavel e insinuante por Índole, ora brusco e 
áspero para apparentar energia que estava longe de possuir, sempre 
versátil, inconstante, fraco e até pusilânime a ponto de nunca enfren- 
tar o perigo e sempre procurar ladeal-o. Formava assim um verda- 
deiro contraste com todos os capitães* generaes que tinham governado 
8. Paulo por mais de um século. 

Tinha servido antes como capitfto-general do Ceará e de Matto 
Qrosso em épochas em que náo se pensava seriamente em liberdade 
e independência, e essas suas administrações, relativamente moderadas 
e justiceiras, tinhara-n'o feito estimado dos povos que governou. Foi 
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mais tarde senador do império pelo Ceará, marquez de Aracaty e 
valido de Pedro I, a quem acompanhou a Portugal depois da revolu- 
^&o do 7 de Abril e nunca mais voltou ao Brasil. 

Em 1821 a sua posiçfto cm S. Paulo tomou-se excessivamente 
difflcll e espinhosa, porque de capit&o-geueral que era, governador 
único da província que administrava com poderes absolutos e sem 
•outras restricçOes mais do que as ordens emanadas dos absolutos 
ministros do reino, passou repentinamente em virtude de uma revo- 
lução popular, cuja legitimidade elle contestava, a ser por obra e graça 
de Josó Bonifácio o presidente constitucional de uma corporação po- 
litica, a que se deu o nome do Governo Provisório de 8. PaulOf e na 
qual o seu voto deliberativo nfto valia mais do que o de qualquer 
outro membro e a sua influencia pessoal e voto consultivo eram mais 
do que contrabalançados pelos de alguns paulistas, como José Boni- 
fácio e Martim Francisco, que lhe eram muito superiores em oapaci- 
^de intellectual e moral. 

Âchava-se Jo&o Carlos naturalmente deslocado naquella incom- 
moda posiçfto e, si tivesse tido mais civismo e menos vaidade para 
devidamente encarar os acontecimentos de 23 de Junho de 1821, que 
aliás nfto poderia ter impedido, devia ter considerado aquelles factos 
como a sua formal deposiçfto do poder pelo povo e tropa em revolta 
e recusado a presidência que Josó Bonifácio lhe deu do novo gover- 
no, partindo em seguida para o Rio de Janeiro, onde poderia prestar 
ao príncipe D. Pedro outros serviços que estivessem mais de accordo 
com o seu caracter, com a sua educaçfto e com a sua dedicaçfto pes- 
soal á dymnastia de Bragança. 

Ficando na presidência do governo, sem força moral, sem prestigio 
pessoal, rodeado por gente que valia t^nto como elle, só serviu para 
se tomar o centro das intrigas e das machinaçOes contra os paulistas 
e contra as idéas de liberdade e de independência, que ganhavam 
terreno dia a dia. 

Deixou-se arrastar até o extremo de assumir a direcção espiri- 
tual dos vergonhosos acontecimentos de 2S de Maio de 1822, conhe- 
cidos na historia com o merecido nome de A Bernarda de Francisco 
Ignado, e fez assim esquecer os serviços reaes que tinha prestado 
com os males que consentiu que outros praticassem sob a protecçfto 
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do sea nome e sob a responsabilidade do seu cargo de presid^te do 
Governo Provisoslo. 

O papel qae ent&o ropresenton nfto foi inteiramente passivo, co- 
mo a alguns chronistas se afflgura, mas profundamente dissumulado e 
hypocrita, porque, nfto possuindo a corragem precisa e o talento ne- 
ceesario para abrir franca lucta com os Andradas e seus partidários, 
nem a virtude da resignaçfto para acceitar com lealdade e sincerida- 
de a nova ordem de cousas, estabelecida pelos movimentos revolu- 
cionário do tempo, tinha entretanto «o instincto da intriga, do enredo 
e do manejo secreto para inverter e desvirtuar as intenções e acções 
dos outros», e assim contrariar a lógica dos factos e oppôr embaraços 
á realizaçfto da independência do paiz. 

Quando houve necessidade de se enviar um delegado ao Rio de 
Janeiro com o pedido dos paulistas para que D.Pedro ficasse no Bra- 
sil e se fizesse seu imperador, visto que a independência era já ine- 
vitável, foi o general Jofto Carlos quem se lembrou que esse delega- 
do deveria ser um dos Andradas, dando elle preferencia a Martim 
Francisco para essa commissfto porque entendia que Martim era mais 
para se temer do que o seu irmfto, visto que conhecia melhor a pro- 
víncia, estava familiar com as condições politicas e sociaes dos pau- 
listas, achava-se mais identificado com elles por uma convivência de 
mais do 20 annos e era egualmente homem de muita energia e de 
muita acç&o. 

Foi, portanto, Martim Francisco o encarregado de desempenhar 
essa importante commissfto politica, devendo levar como companheiro 
o seu collega do governo coronel Gama Lobo ; porém, á ultima hora, 
quando tudo estava prompto, a representação a D. Pedro estava es- 
cripta e até o discurso que Martim devia pronunciar deante do Prín- 
cipe já tinha sido approvado pelos membros do governo, os Andradas 
descobriram o secreto movei do general Jofto Carlos o combinaram 
que Martim cedesse a Josó Bonifácio a tarefa de ir ao Bio de Janeiro 
entender-se com o Princípe Regente. 

Com effeito, na sessfto de 29 de Dezembro de 1821 votava o Go- 
verno Provisório uma auctorizaçfto ao Thesouro para fornecer a Mar- 
tim Francis^ e Gama Lobo o dinheiro preciso para a viagem e na 
de 3 de Janeiro de ISZt Martim se escusava dessa (*ommiss&o por 
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motÍTos poderosos, qoe nfto eram doenças, e ora immediatamente elei- 
to para ella Josó Bonifácio qne, estando prompto, partiu sem demora 
para o Rio de Janeiro, onde chegou no dia 9 e denempenhou tfto ca- 
balmente a missfto que levava, quo a 16 do mesmo mez era nomea. 
do ministro e iniciava logo as medidas que asseguraram a indepen- 
dência, proclamada a 7 de Setembro daqneUe anno de 18^. 

Ficou assim desfeito o plano do general Jofto Carlos para desfa- 
zei-se de Martim Francisco, seu mais temeroso adversário; porôm, 
este incidente somente o levou a lançar mfto de outios mdos e de 
outros agentes para alcançar os seus fln^, momentaneamente burlados 
pelos Ándradas com a troca de um irmfto por outro naqnella com- 
missfto. 

Tendo sido chamado para o Rio de Janeiro por D. Pedro, a con- 
selho de José Bonifácio que, finalmente, conhecera a duplicidade do 
seu caracter e suas secretas conspirações contra o elemento paulista 
e liberal, que dominava ent&o a província, fingiu que obedecia aquel- 
la ordem, mas n&o deixou a presidência do governo e fez, por meio 
do enredo e da intriga, que o povo ficasse crendo que este chamado 
era equivalente á sua dep rtaçfto de 6. Paulo, aconselhada pela am- 
bição irrequieta dos Ándradas, que pretendiam assim obter o domínio 
exclusivo da provinda. 

«A intriga, pestilento miasma da athmosphera das Cortes, disse 
um chronista do tempo, veiu ainda mais aggravar esta sítuaçfto diffl- 
cil dos patriotas de 23 de Junho e privar a sua auotoridade do pres- 
tigio da alta justiça que deve caracterizar a influencia dos altos func- 
cionarios». Nfto havia entfto imprensa para discutir os actos do go- 
verno, esclarecer a opinifto publica e trazer um pouco de luz e de 
ordem no meio da anarehia mental e politica daquella épocha; era 
evidente que faria mais proselytos entre as massas populares o par- 
tido que mais intrigasse, e quem tinha mais interesse em desrairar 
a opinifto eram exactamente aquelles que, como o general Jo&o Carlos 
e seus partidários, viam prestes a desmoronarem-se o poderio e as 
regalias de que os adeptos do regimen ool<»iial estavam de posse 
havia já perto de tresentos annos. 

A épocha dos assassinatos judiciários a bem do prestigio da au- 
otoridade estava passada com Rodrigo César de Menezes e Martin Lo- 
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pes Lobo de Saldanha e a dos assassinatos por conveniências parti-' 
calares e por vinganças pessoaes tinha desapparecido com Caldeira 
Pimentel e Bernardo José de Lorena. Começara ent&o a dos enredos» 
intrigas e mexericos com Franca e Horta e viera cnlminar no regi- 
men provisório com o general Jofto Carlos de Oeynhausen, quando 
presenteou a historia do paiz com o sou mais genuino producto — A 
Bernarda de Francisco Ignacio, de 23 de Maio de 1822. 

Incompatibilizado pela Â Bernarda com os paulistas partidários da 
independência e mais ainda com os dois irm&os Ândradas, victimas 
das suas secretas conspirações e omnipotentes ministros de D. Pedro» 
partiu Jofto Carlos para o Rio de Janeiro» deixando a província anar- 
chizada e cheia de ódios» havendo mesmo municípios como Ytú» Porto 
Feliz» Sorocaba, Campinas, Mogy-mirim» Itapetininga e outros, que se 
tinham desmembrado de S. Paulo para se constituírem em uma ver- 
dadeira confederação armada em defesa da independência. 

A viUa do Ytú» sob a influencia do enérgico liberalismo de Feijó 
e Paula Souza» tinha-se transformado em uma verdadeira praça de 
guerra» guarnecida por forças reunidas pelos confederados» resistira 
honradamente contra todas as tentativas de intimidaçfto e de suborno 
por parte do governo de Jo&o Carlos» de quem um dos emissários» o 
coronel Macedo» foi expulso da povoaç&o polo povo indignado» sendo 
que até as mais respeitáveis matronas da localidade sahiram á rua 
para enxotal-o a pedradas. 

Tendo os confederados cortado todas relações com o faccioso e 
reaccionário governo de Jofto Carlos para se collocarem sob as ordens 
directas e immediatas do Principo Regente e dos Andradas, deu este 
facto motivo para se apressar a vinda, tanto annunciada e tanto re- 
tardada, daquelle príncipe a S. Paulo aflm de accommodar os ânimos» 
acalmar as paixões o conciliar todos os partidos sob uma só bandeira» 
sob um só programma» quo era a liberdade dos povos. 

Tendo o Príncipe Regente chegado a esta capital em 25 de Agosto 
foi-lho fácil apaziguar tudo com a demissfto do resto do Governo Pro- 
visório e com o exílio momentâneo dos reaccionários mais revoltosos 
para fora desta capital. Foi entfto que, em viagem de Santos á S. 
Paulo» D. Pedro recebeu nos campos do Ypiranga os celebres despa- 
chos de Lisboa» que o decidiram a soltar alii mesmo o famoso grito 
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de Independência ou morte, quo veiu coroar a obra de Innooendo Al- 
vim, José Bonifácio, Gama Lobo o outros patriotas, e desfazer para 
sempre as nltimas esperanças dos reaccionários. 



Passarei agora a dar algamas notas sobro os mombros mais acti- 
vos do parcido retrogrado e descerei mesmo a algamas minnoiosidados 
inéditas e curiosas, mas absolutamente verdadeiras por serem extra- 
bidas de papeis offlciaes do tempo. 

Francisco Iqnaoio de Souza Queiroz, membro do Governo Pro- 
visório pelo Commercio, era nascido nesta cidade pelos annos de 1784 
ou 1785 e filho de fidalgos portnguezes. Herdou os gostos, incUiia- 
^es, idòas e costumes da familia e bem assim uma boa herança 
que o fez regularmente abastado. Tinha negocio do fazenda na ma 
Direita, com três caixeiros, dos quaes um era tenente e dois eram 
soldados milicianos nfto activos, e possuia nove escravos de serviço 
domestico. Era coronel do milícias em S. Paulo, tendo antes sido 
alferes de linha em Portugal, onde aperfeiçoou as suas idóas retro- 
gradas. Casou-se nesta capital com sua prima d. Francisca Mígui- 
lina de Souza, filha de seu tio o brigadeiro Luiz António de Souza, e 
falleceu em Portugal em 1830, ainda moço, deixando duas filhas, que 
foram casadas, uma com o desembargador Albino José Barbosa de 
Olivoira e outra com o seu primo Luiz Ribeiro de Souza Rezende. 

Por seu nascimento, pela educaçfto que recebeu, pelo seu tiroci- 
nio militar e por seu c-asamento, era Francisco Ignacio genuíno re* 
presentante do partido reaccionário, adversário das idéas liberaes e 
pessoalmente hoátil aos irmftos Andradas. Era, entretanto, mais ho- 
mem de acçfto do que de intelligencia e movia-se cm 1821^22 en» 
uma atmosphora carregada de intrigas politicas sob a direcçfto espi- 
ritual de José da Costa Carvalho, futuro marquez de Monte Alegre», 
que estava com ello em estreitas relações de parentesco desde que 
este se casara com D. Genebra de Barros Leite, viuva do brigadein» 
Luiz António de Souza e sogra do mesmo Francisco Ignacio. 
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Costa Carvalho foi a cabeça pensanto o directora e Fraocisea 
Ignacio ora o braço forte do movimento reaccionário de 23 do Mai» 
de 1832 ; este trabalhava para nada perder do terreno occapado pela 
fidalguia e aquelle para se abrir nm caminho para o futuro. Os An 
dradas, o brigadeiro Jord&o, Alvim» Paula Souza e outros liberaes» 
intransigontes cora o despotismo colonial, eram uma ameava ás pre- 
rogativas de um f sombras que escureciam o caminho do outro. 86 
Martim e Jordão é que estavam ao alcance no momento e contra elles 
foram dirigidos todos os ataques. 

Assumiu Francisco Ignacio, aliás som necessária franqueza e co* 
ragem, a responsabilidade da roacçfto de 23 de Maio contra os libe- 
raes paulistas e indelevelmente ligou o ^eu nome iliustre aos extra* 
vagantes acontecimentos que a historia marcou com o burlesco appel- 
lid- de A Bemarffa de Francisct» Ignido» Sofflreu menos do que se 
podia esperar da contra-reacç&o operada pelos Andradas, homens 
enérgicos, orgulhosos e já ministros, visto que, deportado para o Rio 
de Janeiro, foi amnistiado com os seus companheiros pelo decreto de 
23 de Setembro desse mesmo anno. Bm 1824, tendo acceitado os 
factos consumados serviu como chefe da Etepartiçao dos DeecontoB 
desta capitale em 1830 fez, por cansa de sua saúde arruinada, uma 
viagem a Portugal e lá falleceu em pleno domínio do clerical e ty* 
rano D. Miguel. 

António Mahia Quartim era hespanhol, nascido em Gibraltar, 
de 4(5 annos de edade. Em 18t8 servia como almoxarife nesta capl*^ 
tal ; em 1822 era coronel e vivia dos seus soldos. Residia no beeco 
do Barbas, hoje ladeira do Porto Geral ; era casado com uma senho- 
ra paulista, D. Mathllde Florinda, e tinha entfto quatro filhos menores 
e sete escravos. Porque o fizeram membro do Governo Provisório 
ninguém poderá explicar, principalmente como representante da Agri- 
oultura ao lado de Vergueiro, que, alóm de grande oidadfto, foi um 
dos lavradores mais proeminentes e mais progressistas que S. Paulo 
jamais teve. Como extrangeiro e militar, sem raizes solidas no pais» 
n&o podia ser sympathioo ao movimento da independência e de faoio 
afta o foi. Fez-se satelllte de Francisco Ignacio o representoa em A 
Bernarda o papel que lhe foi distribuído. Foi por isso deportado eni 



— 25 — 

Jnndiahy por algamas semanas, era virtude da oontra-reacçao andradina ; 
mas foi amnistiado com os soas eamplioes em 23 de Setembro e vol- 
tou depois a e&orcer o mesmo cargo de almoxarife. Possuia alguns 
conhecimentos do botânica e, em 1831, serviu como inspector do Jar- 
dim Publico, porôm desapparecen da politica, para a quo nao tinha 
aptid&o e na qual nunca devera ter entrado. 

• 

O CORONEL Daniel Pedro Mííller, como o general João Carlos 
Oeynhausen, era nascido em Portugal, de familia alleman, e possuia 
regular instrucvao scientiflea. 

Tinha 40 annos em 1822, era casado com D. Gertrudes Maria do 
Carrno, paulista, tinha um ttiho, quatro filhas e dois escravos, e re- 
sidia na rua Tabatinguera, n. 50, na parte chamada Detraz da Boa 
Morte. 

Como era realmente homem de merit), estava bem no Governo 
Provisório, ao lado do coronel Gama Lobo, como representante das 
Armas. Prestou bons serviços ao governo na repress&o da revolta 
militar de Santos, tendo como seu companheio o coronel Lazaro Josó 
Gonçalves e mostrando-se ambos excessivamente rigorosos nos casti- 
gos que applicaram aos sediciosos. 

Por nascimento, por oducaçfto» por profiss&o e talvez um pouco 
por interesse estava ligado ao panido retrogado e era o homem da 
confiança particular do general Jofto Carlos, seu amigo intimo e sen 
duplo patrício por nacionalidade e por consanguinidade ; tomou parte 
em A bernarda e, depois da deposiçAo de Martim Francisco 
e do brigadeiro Jordão, ficou dirigindo os negócios públicos ca- 
marariamente c tm Jofto Carlos e Oliveira Pinto ) rlmeiro e depois com 
o mesmo Oliveira Pinto, Francisco Ignacio e Quartim— todos do par- 
tido portnguez, porque os membros brasileiros ou partidários da in- 
dependência tinham deixado os seus postos no governo em virtude dos 
factos de 23 de Maio. 

A reacçfto dos Andradas o fez deportar para Âtibaya, onde ficou 
pouco tempo, porque a amnistia de 23 de Setembro fel- o voltar aoó 
seus lares. Acceitou depois a independência, prestou bons serviços ao 
governo provindai, executou bons trabalhos cartographicos e falleceu 
em 1842, oom oérca de 60 annos de edade, estando reformado em 
marechal de campo. 
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Âs suas filhas casaram-so bem, uma com o dr.Folizardo Pinhei- 
ro de Campos, outra com o desembargador Figueiredo Rocha e outra 
com o general Beaurepaire Eohan. 

MiQUEL José de Oliveiba Pinto n&o residia em 8. Paulo, mas em 
Santos, onde a sua qualidade de marmheiro e o seu posto de chefo 
de esquadra podiam encontrar applicaçfto. N&o tenho encontrado ne- 
nhuma informação segura a seu respeito, mas como official que era 
da marinha devia ser portugnez o estava em commissfto em Santos, 
como intendente da marinha, quando foi aproveitado por José Boni- 
fácio, que com certeza o conheceu no exercio daquoUo cargo, para 
secretario da Marinha do Governo Provisório, onde foi um genuino 
representante da peor espécie do espirito retrogado colonial, nfto tre- 
pidando em descer, quando lhe aprazia, ao baixo mister do pasqni- 
neiro anarchista. 

Tomou parto activa em A Bernarda e, depois da expuls&o de 
Martim Francisco e consequente retirada dos representantes da idéa 
da independência, assumiu no Governo Provisório uma posiçfto saliente, 
já como secretario com o general Jo&o Carlos, já como presidente 
com Francisco Ignacio, MtiUer e Quartira. Demittido do governo com 
os seus companhoiros, foi chamado ao Bio do Janeiro o desappareceu 
da politica paulista, na qual nenhum acto praticou quo o rei^ommen- 
dasse á gratid&o dos pósteros 0). 

Foram estos os membros do Governo Provisório que representa- 
ram, na dlrecçfio da politica provincial, as idóas de retrogradação ao 
puro regimen colonial de outros tempos. A sua escolha para t&oalto 
cargo bem prova a falta de experiência politica e administrativa de 
Josó Bonifácio e o seu nenhum conhecimento dos homens com quem 
80 ia haver no governo que escolheu para S. Paulo. Nfto somente 
estes homens eram, por nascimento, por educação, por idéas e por 
interesso, contrários á liberdade do povo e á independência do paiz, 
como o numero de membros do governo era excessivamente elevada 



(1) Foi aproveitado no Rio por Pedro I, que precisava dos serviços de um 
homem deste quilate, e o 7 de Âbrll de 1831 veia encontral«o occnpando o cargo de con- 
selheiro de guerra^ 
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para a boa harmonia do vistas e unidado de acçfto quo deveriam pre* 
sidír os primeiros passos que os paulistas pretendiam dar na escura 
senda que os levaria á liberdade e á independência ou á volta ao 
despotismo colonial, ainda mais rigoroso em consequência da reacçfto 
victoriosa. 

Explica-so a presença do coronel Lazaro Gonçalves no governo 
como secretario da Guerra, porque nao se podia presumir que a nossa 
omancipaç&o politica se realizasse sem resistências, sem luctas e cho* 
quês, verdadeiras guerras intestinas, que obrigariam o governo a man- 
ter uma força armada e mesmo a íazer doUa enérgico emprego, como 
nos casos da sediçfto de Santos e do levante dos portuguezes no Bio 
de Janeiro, em cujas occasiOos Lazaro Gonçalves prestou relevantes 
serviços como secretario da Guerra. Mas, a creaçfto de uma pasta 
da Marinha e a nomeaç&o de Oliveira Pinto para occnpal-a n&o fo- 
ram somente uma inoffensiva inutilidade e sim um erro prejudicial 
para a causa que se tinha em vista defender. 

A província tinha um exercito que precisava de um chefe, mas 
n&o tinha esquadra para justificar a necessidade da existência de um 
ministério da Marinha. Podia haver, e de facto houve, revoluç(tos em 
terra, desordens, que exigiram o emprego da força armada e justifi- 
caram a creaç&o de um minist-erio da Guerra, porém, nada poderia 
acontecer no mar em quo a acç&o do Governo Provisório se fizesse 
efficaz; as resistências no oceano só podoriam partir do governo d& 
Lisboa o estas só poderiam ser combatidas pelo governo do Bio de 
Janeiro, único que tinha ou viria a ter existência internacional. Si 
tivesse ficado acephala a pasta da Marinha teria sido uma inutilidade^ 
porôm, tendo sido preenchida por um dos peiores sequazes do regi- 
men colonial, tornou-se um elemento pernicioso no governo e um em- 
baraço a mais na marcha do carro triumphal da independência. 

Felizmente para o Brazil, Josó Bonifácio o Martim Francisco ainda 
eram ministros dè Estado e souberam em tempo desenvolver energia 
e actividade bastante para inutilizarem todos os tramas e assalto dos 
reaocionarios,^ de forma que, quando foram ambos demittidos do mi- 
nistério em Julho do 1823 e deportados para a Europa, já tinham 
elles imprimido na marcha dos acontecimentos polititos da sua pátria 
e cunho de um t&o accentuado brasileirismo, que a reacçfto de 12 de- 
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Novembro de 1823, a dissolução da Âssembléa Constitninte e a die- 
persfto de grande numero do patriotas nfto puderam mais paralysar o 
movimento da independência, que com pequenas dlfQcuidades se com- 
pletou dois annos depois. 

VI 

Representaram papei mais ou menos importante nos aconteci- 
mentos de 23 de Maio de 1822, vários outros personagens sobre os 
quaes convém dizer algumas palavras, tanto mais que alguns delies 
eram homens de real merecimento e fizeram antes e depois da inde- 
pendência figura saliente na historia de S. Paulo e do Brasil. 

José da Ck>STA Carvaluo, futuro marquez do Monte Alegre, de- 
putado, senador, ministro o rogoute do Império, era natural da Ba- 
hia e formado em direito em 1819 pela universidade de Coimbra. 

Veiu logo para S. Paulo como juiz de fora, cargo que deixou 
' pelo de ouvidor por decreto de 6 de Março de 1822 ; tinha entfto 26 
annos de edade, possuía algum talento e sagaoidade e era domi- 
nado de natural ambição do se abrir caminho para um futuro bri- 
lhante. 

Tratou logo do arraigar para si uma boa sltuaçfto e fazer-se in 
dependente e o conseguiu, lá pel s annos de 1820, desposando D. 
Genebra de Barros Leite, re^eitabili^tslma senhora, que pela edade 
podia ser sua m&e, filha do fidalgo pamahybano António de Barros 
Penteado, irmft dos ftituros barOes de Ytú e de Piracicaba, cunhada 
de Paula Souza, viuva do brigadeiro Luiz António de Souza e sogra 
do coronel Francisco Ignacio de Scmza Queiroz, muito rica e m&e de 
cinco filhos. Além de outros muitos bens, possuía nesta capital 
grande loja de fazendas na rua do Ouvidor, n. 33, com caixeiros 
portugaezes, e treze escravos de serviço domestico e a jornal. 

Agora rico e relacionado por seu casamentj ooifl tudo quanto 6. 
Paulo tinha de mais illustre, estava Costa Carvalho bem encarreirado 
e em condições de abrir lucta com os Andradas, nfto porque fosse 
contrario á ideia da indepedencia, nfto obstante o seu conservatorismo, 
mas porque via nelles rivaes temerosos por seu grande talento, por 
Bua vasta insfruoçfto, por sua energia viril, pelo vigor do seu cara- 
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oter, por seu orgulho pessoal e, finalmente, por serem paaliptas e 
estreitamente ligados nns aos ontros. 

António Gorlos nfto estava aqui, mas era aqnl muito conhecido e 
já tinha dado mostra do seu valor moral quando, como ouvidor de 
Pernambuco, envolveu-se na revoluçfto daquella província em 1817 e 
soffreu com firmeza e coragem quatro annos de rigorosa pris&o, donde 
esperava a todo o momento ser tirado para subir os degraus do cada« 
falso, que devorou tantos companheiros seus, e donde enviou ao 
poder colonial aquella famosa apostropho: 

Sagrada emanação da Divindade 
Aqui do cadafalso eu ie saúdo» 



Livre do cárcere, nfto tardou Antónia Carlos a ser eleito por S. 
Paulo, com Feijó, Paula Souza, Vergueira e S. Tjeopoldo, deputado ás 
Cortes Constituintes de Lisboa, onde adquiriu reputaçfto de grande 
orador e tomou-se antipathico aos portnguezes por seu intenso bra. 
sllelrismo, sendo obrigado a fugir para a Inglaterra, donde voltou 
para a sua pátria a se juntar com os seus Irm&os e com elles conti* 
nuar na tarefa de libertar o Brasil dos ferros coloniaes. 

Com taes adversários a lucta devia ser prudente por muito peri- 
gosa e a cautela aconselhava a Costa Carvalho que se encostasse aos 
reaccionários e se servisse delles como instrumentos para a realiza- 
çfto dos seus desígnios. Rico pelo casamento, forte polas relaçOesde 
parentesco, hábil e sagaz, dispunha destes poderosos elementos para 
angariar adeptos. Como juiz de fora e depois como ouvidor nfto 
perdia occaslfto do levantar conflictos do attribuiçOes com o Governo 
Provisório, embaraçando assim a expediçfto dos negócios e creando 
difflculdades ao governo para enfraquacel-o e desmoralizal-o na opi- 
nião publica, orno padastro afim do coronel Francisco Ignacio, ser-^ 
vla-se da grande inflaencia deste, como militar e como negociante 
rico e relacionado, para mover o militarismo e grande parte do com- 
mercio em sen favor. Secretamente ligado aos membros reaccioná- 
rios do G >vArno ProvisoHo, era elle a cabeça pensante e directora do 
movimento retrogrado entre o povo e tropa, com a acqniescenda do 
general Jofto Carlos e seus companheiros, e foi o verdadeiro auctor 
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tle A Befnarda, de qae o coronel Francisco Ignacío, sen enteado, se 
fez editor responsável. 

Depois de A Bernarda^ chamado para o Rio de Janeiro, com Jo&o 
Carlos, Francisco Ignacio e Oliveira Pinto, membros reaccionários do 
governo, nada soífreu da parte dos Andradas pela sedição de 23 de 
Maio ; pelo contrario, tornon-so logo personagem proeminente nas in* 
trigas do palácio ; foi eleito pela Bahia deputado á Assembléa C ons- 
titainte, na qual so fez nm dos mais violentos opposicioaistas ao go- 
verno de Josó Bonifácio o do Martim Francisco e, quando estes dei- 
xaram o poder, foi nm dos que mais trabalharam pela dissoluçfto 
daquoUa assembléa e pela deportaç&o dos Andradas e outros patriotas. 

< A famosa Domitilla, a Messalina da épocha, estava já na ampli- 

< tude do «en poder, rodeada de vis e baixos cortezões aduladores e 
« imperando sobre o espirito do mal avisado príncipe que se achava 

< á testa dos destinos do Brasil. Por influencia desta mulher tudo 

< se fazia, e ella vendia os seus favores por dinheiro a quem os 

< queria comprar. Os que se intitulavam republicanos também pro- 
c curavam e compravam os seus favores, sobretudo quando estes 

< uram necessários para satisfazer uma vingança. O imperador \iu 

< na corte que faziam a esta mulher os chamados republicanos um 
« indicio de que ató os mais exaltados estavam bem dispostos a 
« submotterem-se á sua vontade, comtanto que dahi íhes Viesse algum 

< proveito. A Domitilla nfto foi, pois, extranha ao projecto da disso- 
« luç&o da Assembléa Constituinte ; pelo contrario, era a represen- 
« tante assalariada dos republicanos nessa conjuração. Estes levavam 
« em vista, na dissoluç&o da Constituinto, dois pontos essonciaes : — 
«1.0 vingarem-se dos Andradas e seus amigos, os quaes com a dis- 
c soluç&o deviam sor banidos ; 2.<> aproveitar a occasi&o de pertur- 
c baç&o, que a dissolução devia causar em todo o Brariil, para ox- 
« pulsar delle o Imperador e fundar a Republica. 

< Tudo estava preparado para a dissolução da Constituinte 

< O partido portnguez o o republicano achavam-se para ese fim 
« no mais perfeito accordo 

< Ambos estos partidos rodearam a Domitilla, e esta mulher em 
€ similhante conjunctura foi o centro das cabalas e intrigas que de- 
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ram em resaltido a dissolnçfto da Coostitointe e a prisão o depor- 
tação dos seas mais terríveis adversários 

c Figarava á testa do chamado partido republicano nm moço sem 
talento, mas activo o rancoroso. Era fllho da província da Bahia e 
nascido de pais humildes e pobres. Exercendo nm cargo snbal- 
temo da magistratura na provincia de S. Paulo, ahi casouse com 
uma viuva rica. A riqueza lhe augmentou a actividade, e n&o sei 
si a violência do caracter também. Ligado com pessoas dafamilia 
de sua mulher, procurou influir e ser o arbitro da provincia em que 
residia. Âs suas idéas o levaram para o republicanismo, mas os seus 
interesses nfto permittiam que se separasse dos portuguezes. Era, 
portanto, até certo ponto repttblicano e poriugvez ao mesmo tempo. 
Depois ficou exclusivamente republicano. Nesta posiç&o trabalhou 
o contribuiu para a abdícaçfto do primeiro Imperador. Foi por isto ele- 
vado depois delia a membro da regência trina. Nas horas do pe- 
rigo desertou o posto e voltou para S. Paulo, recebendo sempre os 
proveitos dell'^. L^go que alcançou posiçfto, elevado pelos seus 
amigos, que entre si distribuíam os altos empregos do Estado o as 
considerações honorificas, mudou de parecer. Marquez, grft-cruz, 
conselheiro de Estado, senador e ministro por varias vezos, incli- 
noU'Se mais para o absolutismo do qae para a monarchla constU 
tucional 

« Tal era o homem que, por parte dos chamados republicanos, 
mais activamente trabalhou para a dissoluc&o da Constituinte e 
para a prisão e deportação de alguns dos seus adversários. 

< A Domitilla foi quem mais Ihu serviu nesta empresa. E' para 
mim caso averiguado que esta mulher, que tantos males causou ao 
Brasil, dello recebera doze contos do róis om premio de seu traba- 
lho. E* para mim caso averiguado porque vi, li com os meus olhos, 
uma carta escripta por uma m&o augusta em que isto assim se 
relatava. Era uma carta escripta pela excelsa e virtuosa Impera- 
triz Leopoldina a Josó Bonifácio de Andrada em Novembro ou De- 
zembro de 1824.» (1). 



(1) vide A. M. V. Drummond, Annotações, vol. XIII dos Annaes da Blbliotheca N»- 
donal. 
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Eleito membro da Âesembléa Constitainte pela Bahia, qnando 
esta asserobléa foi dissolvida e os Ándradas foram deportados para a 
Europa por vários annos flcoa-lhe amplamente aberta e franca a 
carreira politica em 8. Panio, por onde foi eleiti depntado nap legis- 
laturas de 1826-29, de 1830-33 (em qne optou pela Bahia, por onde 
também fora eleito) e de 1838— 4t. Tornou-se regente do império 
em 1831 — 33, director da Academia de S. Paulo em 1885, senador 
em 1839, presidente d'esta provinda em 1842, quando esmagou a re* 
voluçfto lioeral capitaneada por Tobias, Feijó, Gabriel e Vergueiro, 
conselheiro do Estado em 1842, ministro em 1848 e 1852, marquei 
«m 18)4, e terminou a sua activa e trabalhosa vida politica em 
1860, contando cerca de 65 annos doedade e deixando a reputaçfto 
de pessoalmente honrado e probo, dedicado e generoso para com seus 
amigos e parentes. 

Inteiramente destituído de dotes oratórios, Incapaz mesmo de im- 
provisar duas palavras cm publico, e extranho a provinda de 8. Pau* 
lo, foi tanta a sua habilidade pollt>ca que se manteve constantemen- 
te no alto da roda da fortuna e de tal modo cavalgou os aconteci- 
mentos que foi subindo e subindo sempre até chegar ás mais altas 
posições, qae os Ándradas, t&o talentosos como elle e excellentes 
oradores, porém menos sagazes e menos diplomatas, nunca consegui- 
ram alcançar. 

Estes scffireram pela liberdade e independência do Brasil, porque 
os seus sentimentos patrióticos, os seus vastos talentos, as suas gran- 
des qualidades oratórias e a sua inquebrantável energia de nada lhes 
valeram deante da ignorância estouvada e da caracter leviano e 
grossseiraroente Ingrato de D. Pedro I, e foram todos três expiar em 
longo e penoso exilio o crime do terem sido intensamente brasileiros, 
honestos até o sacriflcio e orgulhosos até a insolência, de terem pre- 
ferido o BrasiMroperlo ao Brasll-colonia e de nfto terem sabido con- 
temporizar com os defeitos e os vidos daquelle a quem elles mesmos 
tanto tinham contribuído para fazer Imperador e defensor perpetuo 
da sua pátria. 

Tambom Feijó, que apesar de algumas graves faltas, era uma 
das melhores personificações do espirito paulista, deputado, ministíro, 
regente e senador, sacerdote, pobre o doente; Vergueiro mesmo, o 
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exemplo víto da sisudez e da circumapecç&o e egoalmente depntado, 
senador, regente e nm dos grandes pognadores das liberdades publi- 
cas e do progresso da agricultara nacional ; Rafael Tobias e Gabriel 
Rodrigues dos Santos, dois genuínos paulistas que tanto honraram a 
sua terra natal e tanto amaram a liberdade de seu paiz, foram to- 
dos, em circumstancias bem diversas, é verdade, victimas do seu fer- 
renho conservatorismo, assim como os Andradas já o tinham sido 
vinte annos antes. O seguinte documento é muito caracterintico. 

lllrao. Exmo. Sr. José Carlos Pereira de Almeida Torres : — Acabo 
de receber o Offlcio de V. Exc de hoje, em o qual me avisa, que 
8. M. o Imperador convoca extraordinariamente a Assembléa G^ral 
Legislati/a, e que deve instaiiar-se no dia l.« de Abril do corrente 
anuo, para que eu, em consequência, me transporte á Corte do Rio 
de Janeiro a tomar o meu assento. Pode ficar V. Exc. certo que 

P03ITUALMBMTB 8KBÃ0 POR MIM OBBDBOIDAS AS ORDENS DB S. M. 1 — 

S. Paulo, 20 de Fevereiro de 1829. — Jo9é da Costa Carvalho >• 

Convocado como representante da naçfto para uma sessão da assem- 
bléa a que pertencia, elle nfto acode ao chamado como delegado do 
povo soberano, encarregado de vigiar pelo cumprimento das leis e de 
conter os desmandos do poder, mas por obediência ponttuil ás ordens 
de S. Magestade. Eis aqui o politico retrogrado retratado por suas pró- 
prias mftos ; também as leis reaccionárias e inconstltuoionaes de 184t, 
violadoras das garantias liberaes com tanto custo conquistadas pelo 
Acto Acdicional de 1834, encontraram sempre nelle um dos seus mais 
tenazes defensores. 

^Franoisco Alves Ferreira do Amaral, era paulista, de 52 
annos de edade, solteiro e muito elogiado pelo caplt&o general Mello 
Castro, por sua honestidade pessoal. Como Francisco Ignaeio. era 
também coronel de milícias e oommeroianto ; tinha loja de fazen- 
das em 1818 na travessa da Só n. 9, que cedeu ao seu protegido 
Caetano Pinto Homem, e abriu outra no n. 17 da mesma rua, e ainda 
poesuia 19 escravos a jornal. Sustentava na sua casa um pessoal nume- 
roso, de que faziam parte quatro senhoras, já edosas, que parecem ter 
sido suas parentas, talvez irm&s, Francisco Pinto, portuguez miliciano, 
e Caetano Pinto Homem, também portuguez e capitfto de milícias, 
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com a esposa e três filhos menores. Representou papel activíssimo em 
A Bernarda como auxiliar do coronel Francisco Ignacio, com quem 
aliás apparentava nfto estar de perfeito accordo, e commandou no dia 
2.i do Maio um corpo de tropa armada de combinaç&o com Francisco 
Iguacio, Costa Carvalho e brigadeiro Moraes Leme. 

Depois da demiss&o dos restos do Governo Provisório e da dis- 
persão dos reaccionários, esteve algum tempo deportado em S. Ho- 
que o, quando mais tarde ficou incluído na amnistia de 23 de Setem- 
bro, não fez mais figura na politica. 

J04QUIM José Pinto de Mobaes Leme era natural desta cidade 
de 68 ânuos de edade, brigadeiro o fidalgo de alta linhagem; perten- 
cia ás mais illustres famílias paulistas, que vinham fazendo brilhante 
figura na historia da capitania desde o século XVÍ, e foi elle mesmo 
um militar distincto que prestou bons serviços ao governo colonial, 
principalmente no tempo do capitao-general Martim Lopes, quando, 
ainda moço, equipou á sua custa um corpo do voluntários, a cuja 
frente marchou para as guerras contra os hcspanhóes no Rio Grande 
do Sul, em 1776. 

Era 1822 residia no bairro da Luz, no caminho da Ponte 
Oran^e, era casado com D, Polycona Custodia, paulista das importan- 
tes fanrilias L^ira e Moraes, tinha uma só filha, já casada com o ma- 
rechal de campo Josó Joaquim da Costa Gavião e m&e do brigadeiro 
Bernardo José Finto Gavi&o Peixoto, o sustentava em sua casa duas 
sobrinhas solteiras e já trintonas, uma senhora aggregada, uma me- 
nina o dois meninos. Vivia d> seu soldo e dos fructos do trabalho 
de vinte o novo escravos que entái possuía. Falloceu em 183t, com 
76 annos de odade. 

Retrogrado por gosto e por cducaç&o, orgulhoso de si próprio o 
de sua ascendência, sufilcientemento abastado para a sua pequena famí- 
lia, acostumado a mandar despoticamente e a obedecer passivamente^ 
era um g nuino representante do espirito colonial e como tal era ar- 
dente adversário dos Ândradas e das idóas por elles representadas. 
Tomou parto das mais activas em A Bernarda, de accòrdo com Fran- 
cisco Ignacio e Costa Carvalho, e commandou, com o coronel Francisco 
Alves Ferreira do Amaral, as tropas armadas que vieram dos quartéis 
para a rua no dia 23 de Maio. Victorioso no momento com a depo- 
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8ÍÇ&0 de Martim Francisco e do brigadeiro Jord&o, a contra-reacçfto 
dos Andradas o deportou por algumas semanas para Parnabyba, atè 
que a amnistia de 23 de Setembro veiu restituil-o aos sous lares» onda 
falleceu novo annos depois inteiramente retirado da politica. 

Fedro Taques de Almeida Alvim, paulista, pertencia ás mais 
distinctas famílias da capitania, íilho do gaarda-mór Manoel Alves 
Alvim e neto do historiador Pedro Taques de Almeida Paes Leme. 
Em 1822 era casado com D. Joaquina Angélica, paulista, e n&o tinha 
ainda filhos ou pelo menos nfto os tinha em sua companhia. Residia 
na rua Direita, n. 6, com sua senhora, uma creada e tros escravos» 
o na mesma casa tinha loja do fazendas, de que vivia. 

Era um homem do 35 annos, rusguento, absolutista e profunda- 
mente religioso ; dizia que deante do rei deve-se pôr um ioelho em terra 
t deante de Deus os dois, e entretanto ora irmfto de José Innoceucio 
Alves Alvim e de Joaquim Alvim, os dois moços liberaes que, no dia 
23 do Janho do 1821, dopuzeram do poder o capit&o-genoral Jo&o 
Carlos e fizeram eleger pp.lo povo o Governo Provisório. Tinha o posto 
de capitão de milícias, era fortemente ligado aos coronéis Francisco 
Tgnacio e Ferreira do Amaral o tomou parte importante em A Ber- 
narda, chegando a sahlr armado á rua e andar pelas casas particulares 
de trabuco na mao, intimando gente para comparecer nos meetingsTb- 
voltosos e assignar os termos de accusaçfto contra Martim Francísiso 
e brigadeiro Jord&o. Foi em consequência deportado para 1'aranaguá» 
onde ficou algumas semanas, e quando amnistiado nfto se envolveu 
roais na politica da província. Falleceu 47 annos depois, em 1869» 
soffrendo das faculdades mentaes, e deixou filhos que figuravam nesta 
capital, como o dr. Pedro Taques de Almeida Alvim, jornalista de grande 
inerito e deputado provincial do partido conservador. 

José Rodrigues Peueiba de Oliveira era moço de 29 annos» na- 
tural de S. Paulo, solteiro e caplt&o de ordenanças, e vivia dos pro- 
duct )S de um engonho do assucar o aguardente que pos&uia no muni* 
cipio de Ytú, sob a administração do outrem. Filiou-se em 1822 ao 
partido retrogado e no dia 23 de Maio andou pelas ruas armado, ao 
modo de Pedro Taquos, violentando a particulares e ató aos vereado* 
res para qao tomassem parte em A Bernarda, Esteve por isso de- 
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portado por algum tempo em Porto-Feli2 e depois da amnistia nfto 8» 
iiitromettea mais em desordens, nem na politica da província. 

Caetano Pinto Homem era portugnez, de 32 annos, casado com 
D. Maria Engenia, paulista, de quem tinha em 1822 quatro filhos me- 
nores. £m 1818 vivia com sua família na casa do coronel Francisco 
Alves Ferreira do Amaral, de quem era inteiramente dependente ; de- 
pois estabeleoeu-se por oonta própria com loja de fazendas na Tra- 
vessa da Sé, n. 9 na casa de seu antigo protector. Era capitfto é& 
milícias o como tal ainda mais subordinado ao coronel Fenreira de» 
Amaral, a quem acompanhou no dia 23 de Maio, tomando parte activ» 
em A Bernardfí, polo que esteve temporariamente deportado emAm- 
çarignama. Deixou depois o negocio de fazenflas e passou a ser, em 
1829, empregado do fisco na qualidade de commissario pagador. 

Jayme da Silva Telles ora paulista, do 68 annos, casado o coib< 
três filhos já cre.^^cidos e soltoiros ; vivia dos rendimentos de um pe- 
queno sido que possuía no bairro dos Pinheiros, custeado e lavrado- 
pelos filhos e quatro escravos. Nfto tinha nenhuma importância pes- 
soal ou politica e parece que tomou parte em A Bernarda para agra- 
dar a amigos ou para ganhar posiçfto depois da victoria dos reaccio- 
nários. Esteve deportado em Piracicaba, que ainda nfto era villa» 
onde ficou algumas semanas somente, porque a amnistia de 23 de 
Setembro o fez voltar para esta Capital, onde depois (ia Independência. 
80 tornou funcclonario publico, empregado do Thesouro Provindal. 

António de Siqueira Moraes era natural de Jundiahy, onde a. 
sua família é importante até hoje, de 40 annos de edade, soltehro» 
com loja de fazendas na rua Direita, n. 1, um caixeiro e cinco es- 
cravos. Era também capitão de milícias, muito ligado aos coronéis 
Francisco Ignacio e Ferreira do Amaral e com elles participou em 
A Bernarda, pelo que andou tomando ares por algum tempo em Na- 
zareth, por ordem drs Andradas, ministros de Pedro I. A anmistia 
de Setembro o fez voltar do exílio e a sua incompetência politica a 
fez recolher-se a completa obscuridade depois da independência. 

Estos foram os principaes personagens do A Bernarda^ os exe- 
cutores dos planos combinados entre Jofto Carlos e Costa Carvalho^ 
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Aqaelles, meros iastrnmentos manejados por hábeis mftos para a 
rama dos Andradas e permanência dos privilégios coloniaes, de8apt>a- 
receram para sempre da scena politica da província depois da inde- 
pendência; emqnanto estes, conscientes e hábeis manipuladores da 
intriga e do en edo para fins políticos, foram snbindo sempre, nfto 
obstante a victoria final da liberdade o da independência, até ás mais 
4Uta8 posições offlciaes aocessivels aos cidadftos brasileiros. 

Os povos de 8. Paulo, ao tempo da vinda do príncipe regente 
em 1822, nfto estavam por consagninte bem preparados e unanime* 
para receberem a independência ; polo contrario, liavia entre elles 
grande desharmonia, profundas divergências e ódios intensos, que n&o 
somente dividiam em dois campos inimigos os políticos desta cidade, 
como até deram logar á existência de dois governos antagónicos — um 
nesta Capital, chefiado pelo general Jo&o Carlos e sustentado pelos 
«nctores de A Bcf-narda, e outro no interior composto dos municípios 
confederados, tendo o seu quartel general na villa «ie Ytú, transfor- 
mada em praça de guerra para a defesa da liberdade e da indepen- 
dência . 



VII 



Já demonstrei que o militarismo foi uma das grandes calamida- 
des que afflgiram os paulistas durante os tempos coloniaes e que a 
fotça armada da capitania estava muito acima das suas necessidades 
e dos seus recursos financeiros. 

Com o militarismo vieram o despovoamento da capitania pela 
debandada dos homens para outras regiões, o abandono da vida civi- 
lizada pela fugida das classes pobros para ns mattas, a decadência da 
lavoura, do commercio e da industria, as exigências exorbitantes do 
fisco e a falta de pagamento dos salários dos empregados públicos e 
dos soldos das tropas aquarteladas ou em serviços de campanha. Aos 
fnnccionarios públicos a fraude, o peculato, a concussão e o suborno 
offereciam os recursos de que ficavam privados pela falta de paga- 
ínento de seus ordenados ; porém, aos soldados só restava o expediente 
*da rebellíáo e do saque. 
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Já em 1716 trcs corpos da gnarniç&o da praça de Santos, cujos 
soldos não eram pagos havia vários annos, se revoltaram o coraette- 
ram diversas violências para obrigar TJiimotoo Corroa de Góes, pro- 
vedor da Fazenda Real, a pagar-lhes os soldos atrazados, o que foi 
feito mediante um empréstimo levantado com garantia do coronel 
Luiz António de Sá Queiroga, commandante da praça; porém, depois 
de offectuado o pagamento e apaziguado o tumulto, os cabeças foram 
presos e punidos em cárcere por terem, á m&o armada, forçado o pa- 
gamento daquíllo que lhes era devido havia já tantos annos. 

As forças em serviço no Rio Grande do Sul, nos campos do Pa- 
raná, nas colónias de Lages e de Yguatemy e nas fortalezas da costa 
marítima eram pagas sempre com atrazo de muitos mezes e frequen- 
temente com demora de vários annos. 

Nas correspondências dos capitães goneraos, publicadas pela Re- 
partição de Archivo de S. Paulo, encontra-se a todo o momento a 
confissão desta clamorosa injustiça, que veiu atravessando os seculoa 
e durou até a independência. 

No dia 3 de Junho de 1821 um batalhão de caçadores aquartelado* 
nesta Capital se revoltou contra o capitão general João Carlos d& 
Oeynhausen por falta de pagamento dos seus soldos, influenciado tal- 
vez pelo factD de haver desegualdade entre os soldos das tropas bra- 
sileiras e das portuguezas em serviço no Brasil. Esta desegualdade 
não existia somente no valor pecuniário dos soldos, mas também no 
medo do seu pagamento, que era sempre feito ás tropas portuguezas 
em primeiro logar e si o dinheiro não chegava para todas ficavam as^ 
tropas brasileiras á espera, indefinidamente, até haver com que se 
lhes pagasse. 

Esta rebellião, que poderia ser de gravíssimas consequências por 
se ter dado em tempo em que os espirites estavam exaltados, im- 
buídos de idéas de liberdade e de independência e cheios de odía 
contra os dominadores portuguezes, não teve outro resultado mais do 
que animar os liberaes, dirigidos pelo distincto e intelligente moça 
paulista José Innocencio Alves Alvim, a apressarem a deposição do 
capitão general João Carlos e a eleição de um Governo Provisório^ 
que se realizaram no dia 23 daquelle mesmo mez de Junho. 
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Entretanto, si o governo de João Carlos e seus agentes nada 
sofireram, n&o foi porque as tropas revoltadas n&o tivessem disposi- 
çao e desejo de os offender e de pagar-se de sons soldos atrazados 
por snas próprias m&os, mas porque o capitfto Joaquim Josó dos San- 
tos, paulista distincto e muito enérgico, conseguiu por inauditos es- 
forços abafar o movimento sedicioso sem o emprego do violências, 
sorenar os ânimos com raciocínios e promessas, e dar ao movimento 
outra direcção, que foi aproveitada pelos liberaes para a transforma- 
ção politica que dahi a vinte dias se realizou. 

Eleito em 23 de Junho da 1821 o Governo Provísoiio pelo povo, 
dirigido por José Innocencio Alvim e aconselhado por Jvsó Bonifácio, 
« pelas tropas commandadas pelos coronéis Lazaro Gonçalvc^s, Gama 
Lobo e Francisco Ignacío, n&o tratou u novo governo de ordenar im- 
mediatamente o pagamento dos soldos do 1.^ batalhão do caçadores 
destacado em Santos, que estava em atrazo de cinco annos. 

O exemplo da Capital, onde as tropas insubordinadas do 2.o ba- 
talhão de caçadores foram pagas dos seus soldos atrazados sem que 
sofiressem castigo algum e ainda exercendo ostensivamente fnncções 
politicas, tomando parte activa na derrubada do governo despótico e 
extrangeiro de João Carlos e na eleição de um outro, em que o ele- 
mento nacional e paulista tinha grande influencia, foi contagioso para 
a guarnição de Santos, quo apenas esperou uma semana pelas ir.edi- 
das reparadoras do Governo Provisório em relação aos seus soldos 
não pagos por vários annos. 

Na noite de 27 para 28 de Junho de 1821, alguns dias depois de 
eleito o Governo Provisório, revoltou-se aqucUa guarnição, sahiu á 
rua e apossou-se da villa de Santos. Arrombou a cadeia o soltou 
todos o<5 presos, invadiu a casa em que se guardavam os materiaes 
beUicos e delia tirou todas as armas e munições de que podia neces- 
sitar, assestou artilharia nas ruas e no porto o fez fogo contra um 
navio de guerra portuguez alli ancorado. Em seguida, ospalbando-se 
os soldados em grupos pelas ruas, prenderam as auctoridades, saquea- 
ram os estabelecimentos públicos e particulares e mesmo puzeram a 
resgate os homens abastados que conseguiram apanhar. 

Tomados de surpresa os habitantes não puderam oppòr a menor 
resistência ao levante da soldadesca desenfreada e sofireram resigna- 



— 40 — 

damente o saque e o resgate que se lhes impnzeram, cujos prodnctos 
08 revoltosos dividiram ente si ; mas em terra estavam muitos roari- 
nheiroe dos navios portugueses surtos no porto e com estes os rebel- 
des travaram Incta de que resultaram diversos ferimentos e algumas 
mortes. 

Lido em sess&o do Governo Provisório de 2 de Julho um officlo 
do governador da prt^ça de Santos, coronel Bento da Gama Sá, ex- 
pondo os factos alli occorridos, declarou -se o governo em sessfto per- 
manente e tratou sem demora de remetter para Santos» afim de suf- 
fooar a revolta e prender os seus chefes, o mesmo batalhão 2." de 
caçadores, que por idêntico motivo se revoltara em S Paulo no dia 
3 de 'unho. Este seguiu em marcha forçada sob as ordens dos c ro- 
neis Lazaro Gonçalves e Daniel Pedro Miiller, membros do governo, 
e no dia 6 chegou a Santos, onde surprehendeu os sediciosos, os des- 
troçou e prendeu a muitos, inclusive aquelles que eram considerados 
como 08 chefes dos amotinados. 

Participada no mesmo dia para Sfto Paulo esta importante no- 
ticia, o correio viajou toda a noite e chegou a esta Capital no dia 7 
cedo, e como o governo estava em sessão permanente, publicou logo 
por Bando esta fesHval nova «^ declarou beneméritos os officiaes e sol- 
dados que com tanta presteza puzeram fim naquella rebelli&o e por 
um outro Bando felicitou aos santistas por se verem restituídos aos 
seus lares e antigo socego. Em seguida e sem demora vieram as 
devassas, os tribuna os militares e as sentenças mais ou menos rigo- 
rosas, conformo a intensidade da culpa de cada um. 

Lazaro Gonçalves o MííHot orara portuguezes e, com quanto o 
primeiro fosse sympathico á causa da liberdade e da independência, 
nfto podiam ambos deixar de ser parciaee e rancorosos contra os re- 
beldes de Santos, que oram brasileiros e representavam a reacç&o 
pela violência contra os desmuidos, o despotismo e as injustiças do 
governo colonial. Nestes termos, oficiaram eUea em 11 de Julho, ao 
Governo Provisório propondo que os menos culpados dos soldados do 
Í.o batalkãú, que foi da praça de Santos, fossem dispersos afim de não 
infeccionarem os habitaTUes desta provinda, para o que julgavam con- 
veniente que se pedisse á Corte do Bio de Janeiro uma embarcação que 
os conduzisse para os pavses que o governo julgasse mais conveniente. 
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o Governo Provisório só podia ter recebido este offleio no dia 
12, porqne foi esoripto a 11 e a distancia de S. Panlo a Santos ora 
pelo menos de doze legnas, qne, com os péssimos caroiniios daqaelie 
teropo, por mangues e serras, n&o podiam ser viajadas em menos de 
doze horas. Entretanto, nesse mesmo dia 12 rennin-se o governo em 
sessfto extraordinária e depois de madwa reflexão resolveu : 

1.0 

Qne feita quanto antes a separaç&o já ordenada, se passe a jul- 
gar os menos culpados, sobre os quaes este governo devia requerer 
a Sua alteza Real usasse de benignidade, commutando-lhes a pena ul- 
tima em que est&o incursos, segundo o artigo 15 de Guerra, em car- 
rinho temporário e os malvados que commetteram mortes e roubos e 
08 cabeças do motim sejam castigados com a pena ultima para 
exemplo. 

2.0 

Que 08 do primeiro caso, que merecerem clemência, sejam logo 
conduzidos e divididos em magotes de 20, 15, 10 e 5 para trabalha- 
rem nos concertos das estradas publicas da provinda, de S. Paulo a 
Santos, de S. Paulo ao Rio de Janeiro, de Mogy das Cruzes a S. 
Sebasti&o e de Corytiba a Paranaguá, sendo ellos remettidos para as 
cadeias mais fortes das villas visinhas dos legares onde trabalharem. 

Que depois de espalhados estes homens e applicados aos ditos 
trabalhos, aquelles que com o andar do tempo se mostrarem mori- 
gerados, socegados e arrependidos, deverfto ser trocados pelos solda- 
dos casados desta província que se acham na campanha do Sul ; e 
outros que forem casados ou possam casar, mimstrando-lhes o governo 
ou a Misericórdia um pequeno dote, serfio empregados como colonos 
nas povoações do Guarapuava e Ararapira e na povoaçáo abandonada 
do Tietê, fundada pelo general que foi desta capitania D. Luiz An- 
tónio de Souza. 

Foi esta a sentença que o Governo Provisório, depois de madura 
reflexão de alg^uis minutos, applicou aos menos culpados dos rebel- 
des e votaram por ella todos os membros do governo, com excepç&o 
apenas de Gama Lobo e Quartim, que se achavam oro commissao no 
Rio de Janeiro, e dos dois coronéis que estavam em Santos e que 
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naturalmente concordaram com ella porque ora monos rigorosa do 
que o degredo para a Africa ou Ásia quo elles haviam proposto. 

O § !.<' destas resoluções rccommenda para os menos culpados 
a commutação da pena do morte, em que estavam incursos pelo ar- 
tigo 15 de Guerra, em carrinho temporário. Si o poder competente 
n&o c.mroutasse a sentença, teriam estes menos culpados soffrido a 
pena capital, que ó a mais severa de todas. Que pena deveria entfto 
ser applicada aos mais culpados, aos que commetteram roubos e as- 
sassinatos e aos chefes da sedição? Seria necessário inventar para 
estes uma pena mais rigorosa do que a de morte em cadafalso, o 
que seria contra as leis criminaes existentes, ou punil-os todos com 
a mesma pena capital sem atteuçao á gravidade do delicto de cada 
um, o quo soría uma clamorosa injustiça. 



VIII 

Feia severidade da sentença proferida contra oâ menos culpados 
dos sediciosos santistas, póde-^o bem julgar do que estava sendo prepa- 
rado para os mais compremottidos e para os chefes. Tiveram as ^uas 
sentenças de morte confirmadas pelo Governo Provisório, em scss&o 
ordinária de 10 de Setembro, com a presença e voto, sem discrepân- 
cia, de onze membros, que foram Jofto Carlos, José Bonifácio, Mar- 
tim Francisco, Quartim, Andró Gomes, Francisco Ignacio, Gama Lobo, 
Jordfto e padres Oliveira Bueno, Paula Oliveira e Felisberto Jardim. Os 
coronéis Lazaro Gonçalves e Mliller estavam ainda em Santos o Ver- 
gueiro c Oliveira Pinto nao vieram assistir a essa sess&o. 

Nao houvo recurso de graça para o podor moderador do Prínci- 
pe Regente por ser este um doa casos etnquetal recurso era ditpensavel. 
Os condemnados á morte foram o sargento José Correia, o furriel Joa* 
quim Rodrigues, os cabos Floriano Pires e Francisco José das Cha- 
gas e os soldados José Maria Ramos, José Joaquim Lontra e Joaquim 
José Cotintiba. Deviam ser enforcados em Santos os que fossem na- 
tnraes dalli ou da beira mar, e nesta Capital os que fossem nascidos 
nella ou nas povoações de serra acima, para exemplo dos parentes e 
amigos. 
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Em Santos nfto havia mais forca e para nao perder tempo e di- 
nheiro na construcç&o especial do uma para este fim, ordenou o Go- 
verno Provisório, por suggestâo dos coronéis Lazaro e Miiller, que os 
condemnados naturaos de Santos fossem immediatamente enforcados 
nas vergas da mesma embarcação sobre a qual elles tinham feito fogo 
nos dias da revolta e que os primeiros suppli.^iados fossem o furriel 
Joaquim Rodrigues e o soldado José Maria Ramos, como os mais cul- 
pados, seguindo-se os outros Josó Correia, Floriano Pires e Joaquim 
Lontra. 

Remettidos para S. Paulo os dous outros condemnados, Francisco 
Josó das Chagas e Joaquim José Contíntlba, foram cllcs, sem demora 
recolhidos aos segredos da cadeia desta Capital, no dia 15 ou 16 de 
Setembro, por ordem do Governo Provisório, que logo determinou ao 
ouvidor. D. Nuno Eugénio Lossio Sellbz, que tomasse conta delles e 
os transferisse para o oratório, emquanto esperavam a execução da 
sentença que devia sor levada a elTeito pelo juiz de fora Costa Car- 
valho. 

Nesta Capital também nfio havia forca em 1821, tendo pro vavel 
roendo se deteriorado e cabido a quo antes havia. Por carta regia do 
23 de agosto de 1820 foi mandada instaílar em S. Paulo uma junta 
de justiça, e n&o se comprehendia ent&o uma tal junta sem o seu 
necessário appendice— um patíbulo ; por isso, o governo, com a inexpli- 
cável demora de onze mezes, expediu em 2;3 de julho de 1821 um 
aviso á V/amara Municipal para que mandasse levantar uma forca no 
logar mais publico e visinho do cemitério geral, que era chamada 
Campo da Forca, e que ella fosse feita de madeira duradoura. 

Estando a forca prompta em agosto e recolhidos na cadeia desta 
capital os comdemnados Joaquim José Cotintiba e Francisco José das 
Chagas, conliecido por Chag^ànhas, desde 15 ou 16 de Setembro, cujas 
sentenças estavam confirmadas desde 10 desse mez, nada faltava para 
que estes réos fossem sem demora executados, como o tinham sido 
08 nascidos em Santos, tanto mais quo já o ouvidor Nuno Eugénio e 
o juiz de fora Costa Carvalho tinham ordens para isso desde 17 de 
setembro o os condemnados já tinham até entrado em retiro espiri- 
tual emquanto esperavam que lhes chegasse o momento fatal. 
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Entretanto os dias v&o se passando sem qno os réos sojam oxe- 
catados e durante este tompo D. Nnno Eogenio Lossio Seilbz foi sus- 
penso polo Governo Provisório, por portaria de 24 de Setembro de 
18*21, de cargo de ouvidor, que passou a sor exercido por CJosta Car- 
valho, interinamente, até de 6 de março de 1822 e effecti vãmente 
dessa data em deante. O presidente da Camará, Nicolau de Siqueira 
Queiroz, assumiu o exercício das funcções de juiz de fora pela lei e 
como tal tinha de presidir o acto da execução dos delinquentes depois 
de cumpridas pelo ouvidor todas as formalidades legaes. 

Porque tanta demora, suspensão e transferencia de pessoal, si os 
criminosos estavam condemnados em forma, a sentença de morte es- 
tava devidamente confirmada, com dispensa do recurso de graça ao 
Príncipe Regente, a forca estava armada e prompta, os réos confes* 
sados o ungidos e o ouvidor e juiz de fora com ordem para executar 
a sentença? 

Estas circumstancías, que nunca foram discutidas e olncidadas 
por nenhum dos investigadores da historia paulista, ^ao, entretanto, 
de grande importância e merecem ser esclarecidas, porque se relacio- 
nam com alguns factos graves que então occorreram e de algum 
modo explicam certos acontecimentos que nunca foram comprchendi- 
dos pelos paulistas. 

Â historia escrípta e publicada nfto conservou o nome ô a lenda 
perdeu os traços do condomnado Joaquim Cotintiba o poucos sabem 
ao certo o que foi feito delle ; porém, Chaguinhas foi acompa- 
nhado pelas sympathias populares até aos seus últimos momentos, 
delle se faz monç&o em todas as chronicas do tempo e seu appellido, 
tornado objecto do contradlctorias lendas, ó ainda hoje pronunciado com 
dó e compaixão pelas pessoas dotadas de sentimentos pios e caridosos. 

O que consta com certeza é o soguinte : 

Levantado o cadafalso no Campo da Porca, no espaço em que 
est&o hoje o largo da Liberdade e quarteirão contido entre esse largo 
e as ruas da Liberdade, Américo de Campes o Galvfto Bueno, foram 
Cotintiba e Chaguinhas levados a elle da cadeia, que era no largo 
Municipal e llcava a cí^rca de duzentos metros da forca, e supplicia- 
dos em dia que nao é sabido com certeza, mas que devo ter sido 
entro os mezes de janeiro e maio de 1828. 
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ComiDanícada a elles a sentença e feitas as exortações religiosas 
sobem os pacientes os degráns do patibnlo, vestidos de camisola ; sfto- 
Ihes passadas as cordas aos pescoços, os braços atados e a cabeça e 
o rosto cobertos com nm capuz, e exerce o earra&co a sna fnncç&o. 

Removida a taboa sobre a qual pisavam os condemnados, s&o 
elles atirados ao espaço. Cotintiba morre estran^çulado ; porôm a 
oorda que sustenta o sen con;panheiro n&o ó suficientemente forte, 
rebenta-se com o choque e o condemnado vem cahir no obfto, em meio 
de uma multid&o de espectadores attrahidos ao iogar, já pela curió- 
mdade, já peio interesse eeympathia que lhes inspirava o desgraçado 
Chaguinbas. 

Conforme o costume do tempo, deitaram sobre elle a bandeira 
do misericórdia, emquanto se communicava ao governo o acontecido 
e o povo descia ao palácio e vinha pedir que o governo commutasse 
a pena de morte em outra menor, em vista do antigo uso do se re- 
leval-a <^m casos similhantes. 

Convocados os membros do governo e reunidos era palácio, com 
excepç&o do José Bonifácio, que já era ministro o estava no Rio de 
Janeiro, foi considerada a matería e resolvi f o, principalmente pela 
huQaencia de Martim Pranoisoo, que nfto se commutasse a pena e 
que Chaguinhat) ío^se outra vez levado ao cadafalso. Expedida a 
ordem aos executores, voltou o povo ao Campo da Porca, comprou o 
carrasco nova corda, subiu o paciente a escada e passou pelo pro- 
ee^so do atamento dos braços e da coberta do rosto pelo capuz; po- 
rém, abalada a taboa que o sustenta, rebentou -se novamente a corda 
e extendeu-se o condemnado no chfto. Outra vez foi elle coberto com 
a bandeira da misericórdia emquanto o povo, supersticioso, horrorisado 
e inilgnado, descia segunda vez ao palácio a exigir do governo a 
eommutaç&o da pena do infeliz Chaguinbas para quem ndo' havia 
motivo de se fazer t&o odiosa excepção ao tradicional costume da 
relevação da pena em tal caso. 

Convocados e de novo reunidos em palaoi", os membros do go- 
yemo mantiveram o seu despacho anterior e reiteraram a ordem para 
a execuç&o do condemnado. Ás exigências populares, aos clamores e 
protestos das almas bem formadas e caiidosas, respondeu Martim 
Francisco, de uma das janellas do palácio, reaffirmando a decis&o do 
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governo e a recasa do satisfazer o pedido dos reclamantes. Foi, pois, 
tudo baldado o pela terceira voz Ohagainhas subia ao patibulo e fui 
então muito bem enforcado, não mais com corda ordinária e quebra 
dica de cmbira ou de íinho, mas com um laço do couro trançado de 
amarrar bois, que se mandou buscar ao matadouro. 

O cemitério geral ora perto e o cadáver foi para lá conduzido e 
sepultado sem as cautellas medicas que presentemente se usam do 
exame cadavérico e da verificação do óbito. (1) 

No logar do supplicio o povo crente levantou uma cruz do ma- 
deira, tendo ao lado uma mesa rústica sobre a qual se queimavam 
todas as noites numerosas velas de cora que, segundo a tradiç&o, n&o 
se apagavam com a acçfto dos ventos e das tempestades do chuva. 
A este sagrado lenho foi dado o nome de Santa Cruz do Enforcado 
e com o correr do tempo a veneraç&o popular foi-se augmcntando, de 
modo que tornou-se grande a concorrência para o logar o nolle se fa- 
ziam rezas e festas religiosas annuaes com o concurço de muito povo. 

O antigo Campo da Forca era terreno purtencento ao património 
da camará municipal o nello podiam obter o tirar datas todos quantos 
qnizessem alli construir prédio para moradia ou para negocio. Em 
algumas dezenas do annos o campo estava todo povoado de casas, 
com ruas abertas cm varias direcções e no centro ficou o pequeno 
largo da Liberdade, tendo em uma das faces a cruz, um pouco re- 
cuada para fora do alinhamento do pateo. Casas foram construídas 
de lado a lado, de forma que formou*so entre ellas um becco sem sa- 
bida no fundo do qual ficou a cruz. 

Ha cerca de vinte annos alguns moradores da visinhança resol- 
veram construir sobre a cruz uma casinha modesta que lhe servisse 
de amparo contra as inclemências do tempo e de agazalho para aquel- 
las oífertas de velas, cera, fiores e fitas que as almas pias alli vêm 
fazer para os serviços religiosos celebrados no logar 6 para enfeite 
da mesma cruz. 

Mais tarde ainda, depois da proclamaç&o da Republica, o dr. Fre- 
derico Abranches, lente da Academia de Direito desta Capital e mo- 



(1) Deste facto se originou a crença popnlar ou lenda da faga do Chagn^^nhas, qae 
será narrada em outra chronlca intitulada Marlim Francisco e A Uernarda. 
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rador ao lado da Cruz, de accordo com o reverendo ccno^o Bicudo, actual 
vigário da Sé, construiu um outro edifício no logar do primeiro, mais 
solido, mais assolado o do melhores proporçOos, que ó o que hoje existe 
o ainda conserva o suggestivo nome do Santa Cruz do Enforcado. 

Todas as noites ainda quem passa pelo largo da Liberdade pode- 
rá ver a fachada da modesta capellinha illuminada pela luz de Innu- 
mer.s vólas, trazidas pelos crentes de todos os bairros da cidade, e 
nella se celebram festas annuaes no mez do Maio, com alguma pompa, 
fogos de artifício e muita concorrência de povo do todas as classes 
sociaes 

E assim vemos que, si o nome do infeliz moço Francisco José 
das Chagas ficou por tantos annos esquecido pelos chronistas do S. 
Paulo e ignorado das massas populares e só agora é restaurado em 
benefício da verdade histórica, a sua lembrança, o seu appellido de 
Chaguinhas e os sofiri mentos por que passou têm sido pela lenda 
transroittidos aos postoros de geraçfto em geraçfto e permanecem ainda 
hoje vivos na memoria dos paulistas, onde s&o guardados com res- 
peito e compaixão ; e talvez já nfto venha longo o tempo em que soja 
em parte reparada a injustiça de que foi victima ea sua memoria ro- 
habilitada porque a justiça da Historia, assim como a justiça de Deus, 
muitas vezes tarda, porôm nunca falta. 



A. DE Toledo Piza. 



i 



Martim Francisco e a Bernarda 



Ningaem soube expliuar o papel apparentemente odioso que 
Martim Francisco representon do supplioio de Ohagninhas e este sen 
procedimento, nfto esclarecido até hoje, é na opinifto de muitos um 
desdouro para a sua memoria. 

A faroilia de Chaguinbas residia nesta Capital, na travessa das 
Flores, curto e escuso becco que communica a rua da Boa Morte 
com a das Flores. Era modesta, mas estimada e respeitada na cidade 
e ficou depois por muita gente conhecida pelo appellido de A fami- 
lia di> condemnado, sem que por isso perdesse as sympathias de que 
gosava. 

Foi penosíssima a impressão que causo a no publico em geral e 
nas classes inferiores em particular o supplicio de Francisco José das 
Chagas, aqui nascido, aqui crescido, bemquisto por todos e de todos 
conhecido pelo appellido de ChaguinhoÃ, e profundo foi o sentimento 
de horror na massa popular contra o Governo Provisório pelo rigor 
da sentença o peia tenacidade da negativa em commutar a pena de 
morte depois da dupla fractura da corda e das consequentes applica- 
ções da bandeira de misericórdia, tanto mais que era opinião quasi 
geral que Chaguinhas n&o teve a parte que se lhe attribuia na se- 
diçfto militar de Santos e nos saques e assassinatos que lá se prati- 
caram . 

José Bonifácio, que votou pela conflrmaç&o da pena de morte em 
Setembro de 1821, estava no Rio desde Janeira de 1822 e nfto assis- 
tiu as sessões do governo em que se negou a commutaçfto da pena. 
Martim Francisco havia passado a ser o vice-presidente do governo 
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em logar do seu irmfto ausente e, já por sen mérito intellectual e 
moral, já por ter sen irm&o e sogio como ministro, tom u-se o mem- 
bro mais inflaonte do Governo Provisório e a sna vontade pesava de- 
cisivamente nas resoluções tomadas em consellio. 

Era isto mesmo um dos motivos para se açularem contra elle a 
inveja, o ciúme, a raiva e o ódio dos retrogados, dos reaccionários e 
des portuguezes, reoeiosos da perda do seu predomínio na colónia, e 
Iorque o brigadeiro Jordão, homem de prestígilo, era em tudo lolida- 
rio com Martlm Francisco, partilhava da animosidade de que este 
ailtimo era o alvo. 

O general JoAo Carlos era a alma da intriga dentro do pr')prio 
gt)verno, tendo oomo companheiros MUller, Francisco Ignaoio, Olivei- 
ra Pinto e Quartim, e cá fora Costa Carvalho era quem movia todos 
ttB ciúmes e ódios e com muito mais liberdade de acç&o e proveito 
.para a causa commum porque vivia mais em contacto com o povo e 
nAo tínha reservas offlciaes a guardar. 

Convenceu- se a tropa armada, convenceu-se a milícia, conven* 
cbh-so o publico em geral, todos iicaram convencidos pôla intriga» 
pelo enredo, feia calumnia, de que Martim Francisco era o responsa- 
Tel pelo sttpplicio de Chaguinhas nas tristes condivões em que se 
deu, por ter sido elle o principal adversário da comrautaç&o da pe- 
na; e, ainda mais, de que todas as medidas do caracter violento e 
•dioso, emanadas do governo, traziam a responsabilidade do mesmo 
Martim, que preponderava nos conselhos por sen talento, por sua ener- 
va e por seu orgulho intransigente. 

B como nfto se lavraram actas das sessões extraordinárias con- 
vocadas para se tratar do recurso de graça impetrado pelo povo em 
favor de Chaguinhas, até deste facto, aliás extranhavol, se tirou par- 
tido contra Martim Francisco e Jordfto. allegando-se que foi para nfto 
ficar prova da sua responsabilidade pela persistente negativa da com- 
mutaçfto da pena, tomando-ee assim essa responsabilidade ogualmen- 
te partilhada por todos o ató poios clérigos membros do governo, que 
eomo sacerdotes, tinham a miss&o de perdoar e de minorar os soflri- 
iBent<»B alheios. 

Realmente, um tai procedimento da parte de Martim Francisco e 
Jordfto era mais do que injusto, era odioso o covarde, porque indi- 
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cava que queriam ambos dividir com ontros a responsabilidade de 
seus próprios actos sem deixar disso prova escrlpta nas actas da» 
sessões do governo. Em um povo analphabeto, saperstioioso e sem 
meios de se esclarecer sobre a verdadeira situaç&o das cousas; uma 
t&o bem tramada e plausivol intriga nfto podia deixar de produzir, e 
de facto produziu, promptos effeitos. 

No dia 23 do maio de 1822, pouco tempo depois do supplicio de 
Cfaaguinlias, revoltou-se a tropa armada desta Capital, sob a dlrecç&o 
do brigadeiro Joaquim José Pinto de Moraes Leme, dos coronéis 
Francisco Ignacio do Souza Queiroz e Francisco Alves Ferreira de 
Amaral e dos sargentos mores Josó RodrJgaos de Oliveira e Francis- 
00 de Paula Macedo. A ella se juntou logo o povo, sem distincç&o de 
brasileiros o portuguezes, e foram todos se postar no pateo de 6. 
Gonçalo, hoje largo Municipal, exigindo em altos brados e vozeria 
que o general Jo&o Carlos e Costa Carvalho nfto deixassem os car- 
gos que exerciam de presidente do governo e de ouvidor, nem se re- 
tirassem desta Capital, e qoo desobedecessem as ordens positivas de 
ministro Josó Bonifácio, que, em nome do príncipe D. Pedro, os ha- 
via chamado pira o Rio de Janeiro, por portaria do 10 de maio de 1S22 

A este tempo José Rodrigues do Oliveira, Pedro Taques do Al- 
meida Alvim e Jaymo da Silva Telles, armados de espada o pistola, 
andavam pelas ruas da cidade intimando com ameaças aos timidos 
para que concorressem ao largo de S. Gonçalo, com o fim de en- 
grossarem o movimento popular, e aos vereadores para que se reu- 
nissem em soss&o e se fizessem o écho dos sediciosos perante o ge 
vemo. 

Emquanto o governo, em sessão, resolvia n&o annuir ás exigên- 
cias dos amotinados, porquo a ordem do 'príncipe, contra a qual re* 
clamavam, devia ser á risca cumprida, Martim Francisco fazia retirar 
a guarda do palácio para evitar um possível confllcto com os sedicio- 
sos. Esta medida, prudente e corajosa, foi immediatam ente desvir- 
tuada pela intriga e pelo enredo e os rebeldes passaram sem demora 
a exigir que Martim e Jordão deixassem o governo e sahissem desta 
Capital, para que se restaurassem a paz e o socego publico ; invadi- 
ram o paço municipal o forçaram os vereadores a transmittirem ao 
governo esta intlmaç&o das massas revoltadas. 
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Accedoram Martim o Jord&o a esta imposiç&o o demittiram-se de 
membros do governo, rotirando-se o segando para Santos e seguindo 
o primeiro para o Rio, escoltado por nma guarda qne lhe toi dada por 
João Carlos, apparentemente para honral-o, mas de facto para o vi- 
giar, até sahir do território paulista. 

Com a retirada destes, os outros membros paulistas também dei- 
xaram o governo, que ficou entre as m&os dos reaccionário^. 

Martim Francisco, chegando ao Rio do Janeiro, foi logo depois no- 
meado ministro da fazenda e, de combinaçfto com seu irmão, domit- 
tiu o resto do esphacelado e incapaz Governo Provisório e fez D. Pe- 
dro vir no moz de Agosto a 8. Paulo restaurar a harmonia entre os 
paulistas desunidos e malquistes. Com a chegada do príncipe facilmente 
reconoiliaram-se os habitantes desta Capital com os que faziam parte 
da confederaç&o ytuana, para o que muito contribuiu a eleiçfto de um 
novo governo, qno ficou composto do bispo D. Matheus de Abreu Pe- 
reira, do marechal Cândido Xavier de Almeida e Souza e do dr. Josó 
corroa Pacheco e Silva, novo ouvidor da comarca, nomeado em sub- 
stituição de Costa Carvalho. 

Fez se nma devassa sobre os acontecimentos de 23 de Maio e os 
chefes dos sediciosos foram por algumas semanas exilados para va- 
ria» partes, até que foram amnistiados pelo decreto do 23 de Setem- 
de 1822, quando a independência já estava proclamada e julgou-se 
conveniente esquecer todas as discórdias intestinas a bom dos inte- 
resses do paiz. O príncipe D. Pedro, que aqui se demorou cerca de 
quinze dias, accommodon os povos, harmonlzou-se e, de volta de um 
passeio que fez a Santo?, teve occasi&o de proclamar a Independência 
nos campos do Ypiranga, a 7 do Setembro de 1822. 

Jo&o Carlos e Costa Carvalho, chamados novamente para o Rio 
de Janeii o, obedeceram o deixaram S. Paulo ; lá adhoriram á indepen- 
dência e quando o imperador abdicou a corOa, em 7 do Abril do 1831, 
o primeiro acompanhou-o para Portugal e o segundo já tinha subido 
tanto na politica qne foi um dos membros da regência trina em nome 
de D. Pedro II, ainda menor. 



i 
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Aqui chegando em 1809, depois de concluidos os sens estados de 
mathematicas na universidade de Coimbra, Martim Francisco levou 
vida activa e ntil á sua pátria e foi invejado e aborrecido pelos ca- 
pit&es-generaes, principalmente por Franca e Horta, pelo roarquez de 
Alegrete e por Jo&o Caries. 

Foi calnmniado, intrigado, enredado, por estes déspotas e até de- 
mettido a bem do serviço publico de um cargo technico qne exercia na 
fabrica do ferro do Ypanema, por intrigas do roarquez de Alegrete e 
por ordem de D. Jo&o VI, qne residia no Rio de Janeiro, quando já 
antes, incompatibilizado com este governador, tinha elie próprio pe- 
dido demissfto desse mesmo emprego. Foz-se questfto de deitar essa 
nota aviltante na sua fé de otficio para molestar o seu melindre, aba- 
ter o seu orgulho e enervar a sua inquebrantável energia. 

Pelo coTiheciraento qne tinha dos seus patrícios, pela experiência 
que adquiriu em vinte annos de contacto com os capitftes-generaes de 
S. Paulo, por seu grande talento, por sua honestidade pessoal e até 
mesmo por seu exaggerado amor-proprio, estava Martim Francisco mais 
do que ninguém em condições de bem avaliar, pelas injustiças de que 
foi victima, os soffrimentos infligidos aos paulistas pelos delegados do 
governo portuguez e as misérias produzidas por um fisco voraz e por 
um militarismo levado aos últimos extremos e inteiramente fora de 
proporções com as forças financeiras da capitania e com a sua dimi- 
nuta e esparsa populaç&o. 

Elle devia saber que sem o peculato, sem a prevaricação e o su- 
borno, os orgftos da jut^tiça publica n&o podiam se manter e muito 
menos viver com a decência necessária aos seus cargos e garantir o 
futuro dos filhos, porque os seus parcos ordenados n&o o permittiun 
e raramente oram pagos em dia, em visca do facto do erário publJoo 
estar sempre exgottado pela insaciável cobiça do fisco colonial ( 1 ) . 
Chegou -se até a mandar para S. Paulo magistrados solteiros com pro- 
hibiç&o expressa de aqui se casarem sem licença do governo de Lia- 



(I) Sobre a comipçfto da ma^Utratnra colonial, vide Árehivo do Ewtado dê S, Paulo 
—correspondência dos capitftes-generaes. 
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boa, porque, nfto tendo família a sustentar e prover, poderiam subsis- 
tir com 08 seus pequenos salários sem sacrifleto do direito das partes 
e sem accrescirao de despesas para a fazenda real. 

Como militar que era e coronel, deyia Martim Francisco conhecer 
também os soffHmentos dos corpos armado<} da capitania e saber que 
OB seus soldos, pela mesma raz&o, eram pagos sempre com grande 
demora e muitas vezes com atrazo do cinco e mais annos, quando o 
rigor dos serviços militares n&o se relaxava e os paulistas é que fa- 
ziam, em grande parte, as guerras continuadas contra os hespanhóes 
e a defesa das nossas fronteiras do sul. 

Devia ainda saber que, exasperados os soldados paulistas com o 
peso dos serviços, com a falta de pagamento dos seus minguados 
soldos, com a nudez, com a miséria e com a fome, nfto saciada pela 
alimentação com farinha pouca e mofada, com feijão escasso e ardido 
o com toudnho rançoso, fructos da ganância de fornecedores sem es- 
crúpulos e da pobreza do erário da capitania, era natural uma inso- 
bordinaçfto ou revolta de vez em quando, sempre que os sofiílrimentos 
chegavam a um maximum. 

Nao se justificava em caso algum a venalidade da magistratura, 
porque essa profiss&o era livre e somente devia seguil-a quem tivesse 
natural digposiç&o para uma vida de sacriflcios a bem da ordem social ; 
porém, explicavase a insubordinação dos corpos armados e até em 
certos casos era necessário dar-lhe algum desconto e attenuar lhe a 
gravidade, porque o serviço era compulsório, nfto existia o direito de 
escolha de outra carreira e, a troco da completa renuncia da Uber- 
dade e da vida qne se impunha ao soldado, era equitativo, justo e 
mesmo necessário que se proves e com alguma largueza ás suas ne- 
cessidades physioas. 

O caso da sediçfto militar de Santos era um destes e por isso foi 
injusta e exaggerada a pena que se applioou aos culpados. O regu- 
lamento militar do oonde do Lippe, com toda a sua severidade, estava 
ainda em vigor e por concomitância no crime foram todos considera- 
dos incursos na mesma pena ; porôm, tendo ella sido commutada em 
carrinho temporário para os menos culpados, se confirmou, sem o re- 
curso de graça, a sentença de morte dos chefes da sediçfto, quando 
era o próprio Governo Provisório quem reconhecia e confesssava em 
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officio dirigido aos coronéis Lazaro Gonçalves e MUller, qno <era 
necessário no i^rocesso e julgamento destes réus attender a efervescência 
das opiniões do tempOt ao abandono em gue os deixaram os officiaes e a 
demora que houve em se lhes pagar o soldo qf^e Sua Magcstade lhes 
havia conferido*. 

Devia ainda o governo ter attendldo ao facto do navio de gnerra 
portuguez, ancorado om Santos, ter frequentemente em terra a sna 
marinhagem, que nao perdia occasifto de provocar coníliotos com o ba- 
talh&O; que era de brasileiros, e que essa marinhagem, tendo sempre 
dinheiro porque era paga mais ou menos a tempo, escarnecia dos sol- 
dados andrajosos e famintos, cujos soldos nfto eram pagos havia já 
cinco annos. Foram estes marinheiros, em boa parte, os provocado- 
res da sediçfto, na qual alguns delles fcram mortos e outros feridos 
e o seu navio foi alvejado pela artilheria dos revoltosos em terra. 

Si muitos dos soldados eram vadios e criminosos agarrados para 
o serviço militar e ainda assim mereciam ser attendídos, como con- 
fessou ainda o governo no citado officio, alguns eram de menor edado 
e outros, como Chaguinhas, oram moços honestos, bem procedidos, di- 
gnos de alguma consideração, e mereciam bom que o seu caso losse 
sujeito á apreciaç&o do poder moderador do Príncipe Regente, ainda 
mesmo que fosse um daquelles em que esta formalidade podia ser 
dispensada. 

Nfto atttendendo a nada disto parece que o Governo Provisório» 
om que na occasi&o predominavam a influencia o o voto de Josó Bo- 
nifácio, Martim« Jord&o e seus amigos políticos, teve em vista con- 
descender com o elemento retrogado, dando-lhe assim uma espécie de 
satisfacçfto, e evitar que so atropellassem os acontecimentos com pre- 
juízo da idéa latente na independência, que ganhava terreno dia a dia. 

Para aquella occasifto era uma politica sem entranhas, mas hábil 
e proveitosa para a causa da independência, e assim foram o princi- 
paes réus condemnados sem recurso para o poder real e alguns imme- 
diatamente enforcados nas vergas do mesmo navio sobre o qual tinham 
atirado e em presença daquella mesma mariohagem portugueza que, 
por ECU máu comportamento, tanto tinha contribuído para a robellifto. 

Trazido Chaguinhas para S. Paulo afim de ser suppliciado aqui, 
por ser fllho desta cidade, mudon-se completamento o modo de pro- 
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ceder de José Bonifácio o do Martim Francisco. Dcsapparecon inteira- 
mente a pressa qno tinham mostrado dnrante o processo e na execa- 
Vfto dos condomnados flihos da costa do mar. A sentença estava lavra- 
da desde Julho e confirmada desde Setembro de 1821 ; a forca estava 
armada e prompta desde Agosto e o réu confessado e preparado desdo 
Setembro ; mas sempre acharam os Andradas algum moio, algum 
protexto. para ser adiada a execuç&o da sentença o ganharem tempo 
para algum fim occnlto, que tratarei de expor, segundo a tradiçfto hoje 
corrente no meio do pessoas que têm tomado interosse polo assumpto. 



III 



Chaguinhas nfto estava, de facto, t&o envolvido e compromettido 
como parecia na sediçfto militar de Santos. O processo instaurado 
contra os sediciosos foi dirigido pelos coronéis Lazaro Gonçalves e 
llílller, que, além de serem militares da escola do condo de Lippe» 
eram portugnezes que nfto tinham motivos paia guardar muita con- 
flideraçfto para com brasileiros eivados de espirito liberal e sedicioso, 
c por isso foram todos os rebeldes condomnados a pena ultima, sem 
se attendor ao grau de criminalidade de cada um. 

Entretanto, os Andradas reconheciam a injustiça da sentença que 
condemnou Chaguinlias á morto e entenderam que era preciso sal- 
val-o a todo o custo, sem comtudo provocar confiictos com os portu- 
gnezes e rotrogrados do dentro e do fora do governo, o para isso era 
necossario adiar indefinidamente a execuç&o do réu e dirigir os acon- 
tecimentos, do forma que se pudesse chegar ao resultado desejado 
sem choques, nem attritos compromettedores. 

O primeiro passo foi dividir os condomnados em dois grupos» 
4o8 quaes um ficou em Santos e lá foi som demora enforcado sob o 
pretexto de servir de exemplo para os filhos da costa do mar, porém 
4e facto como satisfacçfto ao elemento retrogrado, e o outro subiu a 
â. Paulo sob o pretexto de sor aqui executado para exemplo dos po- 
vos de serra acima, mas de fdcto para esperar os acontecimentes. 
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Era evidente que a ox cnçfto realizada em Santos nac servia de 
melhor exemplo para os povos de Ignapo, S. Sebastifto e outras vi-- 
las marinhas, qno nfto assistiram a ella, do que uma cxecuçfto nesta 
Capital. Assim também o supplicio de Chaguinhas o do Cotindiba 
nesta Capital nao influia mais sobre o espirito dos povos da Franca» 
de Cnrytíba e do Bananal e outras villas de serra acima, do que si 
ossa execuc&o se desse em qualquer outra localidade da provincía. 

Em seguida devemos notar que o ouvidor, que devia preparar a 
sentença e dar as ultimas orden< para a exccuç&o dos eonderanados, 
ora D. Nuno Eugénio de Lossio Seilbz, retrogrado intransigente, em 
quem n&o podiam os Andradas ter a menor confiança. Também, o 
juiz do fora, encarregado de estar presente no campo da forca o de 
presidir a cerimonia da execução, era o dr. José da Costa Carvalho, 
que, si nao ora retrogrado de idéas estava por conveniências ligado 
aos portuguozes o reaccionários, era advtrsaiio dos Andradas o nao 
podia merecer destes a minima confiança. 

D. Nuno Eugénio foi suspenso do cargo de ouvidor em 24 de- 
Setembro de 182!, por conveniência do socego publico, e se lhe as- 
signou o prazo de dez dia& para deixar a província; passou Costa 
Carvalho a exercer as luncçôos de ouvidor e o presidente da camará, 
Nicolau de Siqueira Queiroz, assumiu o exercício do carg(f de juiz d» 
fora. Estava dado o segundo passo, que ora eliminar aquelie imper* 
tinente representante do poder colonial e, fazendo-o substituir por 
Costa Carvalho, permittir que a execução de ChAgninhas fosse presi- 
dida por Nicolau de Siqueira Queiroz, que nfto ora suspeito aos bra- 
sileiros, comquanto nao estivesse no segredo das combinações. 

Em Outubro desse mesmo anno de 1821, aggravonse a situaçfta 
politica no Rio de Janeiro, com as noticias alli chegadas das ezigefi* 
cias das cortes de Lisboa relativas ao Brasil, e tomou -se diffleil a 
posição dos Andradas no governo de 8. Paulo (hegou, finalmente,, 
a crise com a chamada do Príncipe Regente para Lisboa, por decreta 
das cortes, de 31 de Outubro, e a effervescencia popular subiu ao sea 
auge. Representações foram dirigidas de varias partes ao príncip<v 
para que desobedecesse áqaelle decreto e ficasse no BrasiL José Bo-^ 
nifacío foi enviado ao Rio nos primeiros dias de Janeiro de 1822, 
como portador de uma representação feita pelo Governo Provisório^ 
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om nome dos paulistas, e a 23 dosse roesmo inez soguio também para 
lá um cxplondido corpo do l.lOO homens, denominados leaes i^au- 
LISTA N08, sob O commaTido d • Lazaro Gonçalves para guarnecer a 
Capital do Brasil e defendel-a centra os reboldos portaguezes, chefia- 
d s pelo general Âvilloz 

Martim Francisco assnrain a vice-presidencia do Governo Provi- 
sório o, coroquanto ficasse privado do anxilio imroediato do sen irm&o 
ansante, a sua influencia no governo cresceu porque nao tinha rival 
em talento, energia o rapidez do acv&o, e porque podia contar cora o 
apoio do governo geral por meio de José Bonifácio, elevado a minis- 
tro a 16 de Janeiro de 1822 E a execnçfto de Chaguinhas conti- 
nuava adiada para melhores tempos. 

Passaram-se os mezes de Janeiro, Peverciro, Março o Abril d© 
1822; os acontecimentos políticos caminhavam rapidamente para o 
seu desenlace natural e necessário — a independência ; a situação foi- 
88 aclarando e chegou a opportunidade do se executara sentença que 
condemnou Chaguinhas á morte o de salvai -o dessa immorecida 
pena (1). 

Era no moz do Maio, entre os dias 12 e 18, naquella estação do 
anno era que os dias já sao relativamente curtos e as manhas escu- 
ras de cerraçfto nos valles dos rios Tamandnatehy e Tietò, que ba- 
nham a cidade de S. Paulo. Chaguinhas foi levado da cadeia, situa. 
da no largo Municipal, para o campo da Por a, que lhe ficava perto. 
Era entre onze horas da manha e uma da tarde o muita gente tinha 
affluido ao campo para ver o triste espectáculo. Depois do cerinronial 
já escripto, foi o réu atirado ao espaço, tendo no pescoço fraca cor- 
da amarrada ao gancho do patíbulo. 

Rebentou- se naturalmente a corda amiga e o padecente, cabido 
no chão, foi coberto com a bandeira da misericórdia (*) ; eram duas 
horas da tarde. O povo descen ao palácio do governo para reclamar 
a commntaçfto da pena, segundo o costume do tempo. Martim Fran- 



(1) Aqui é a tradiçAo quem faUa. Nfto ha dooamentoa comprobativoi dos factos» 
mas também nfto ha provas em contrario á tradiçfto. 

(2) Á bandeira da misericórdia era atirada sobre o rén pelos religiosos que offlda- 
Tam no acto da execaçfto, sendo o paciente por elles recolhido em alguma casa vizinha 
até novos ordens. 
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cisco, directamente interessado no facto, se achava era palácio á es- 
pera de noticia. Quando esta chegon, foram convocados os outros 
membros do governo, residentes em varias partes da cidade, e ató 
qae se reunissem todo^, ou a maioria, díEcutissem o caso o tomas- 
som uma resolução foram-se mais algumas horas. Negada a com- 
mutttçao, em grande parte pela influencia o polo voto de Martim 
Francisco, voltou o povo descontente para o campo da forca; eram 
quatro horas da tarde ou talvez cinco. 

Procedeu-se a nova oxecuçfto com corda nova, não examinada 
por pessoas entendidas ; ('Sta, como a primeira, quebrou-se muito a 
tempo para deitar no chfto o paciente cheio de vida. Veiu de novo 
cobril-o a bandeira do misericórdia, cmquanto o povo, nfto somente 
commovido, mas indignado, horrorizado, descia outra voz ao palácio 
para parlamontcar com o governo, que foi de novo convocado para 
considerar o extranho caso. 

O povo exigiu e o governo nfto cedeu, aquelle insistiu e esto 
consbrvon-se inabalável, e Martim, que nao tinha deixado o palácio, 
chegou mesmo a sahir a uma jancUa e dirigir-se ao povo com ex- 
pressões um pouco ásperas, sustentando a resoluç&o do governo de 
nfto alterar a pena, que flcou mantida. Foram mais duas ou três ho- 
ras e quando resolvida negativamente a petição popular, voltou o 
povo ao logar do supplicio, era já noite avançada. Martim Francisco* 
entretanto, tinha tido tempo por meio de agentes secretos, dois dos 
quaes eram o carrasco e o carcereiro, de substituir na escuridão da 
noite o paciente Chagninhas por uma figura humana bem preparada 
para o caso. a qual foi pendurada no laço de couro, que ainda para 
ganhar tempo se mandou buscar ao matadouro publico, emquanto 
Chaguinhas era cautelosamente escondido na occasi&o e mais tarde 
ora enviado em segredo para Porto Feliz, a embarcar-so em uma das 
monções fluviaes que, nos mezes de Junho, Julho e Agosto, costu- 
mavam dalli sahir para Cuyabá, o naquella distante paragem ficou 
elle sem nunca mais voltar a S. Paulo. 

O povo, porém, ignorante desta substituição e açulado pelas in 
trigas dos reaccionários, nfto perdoou a Martim Francisco o supposto 
supplicio de Francisco José das Chagas e alguns dias depois foi se 
juntar á tropa armada para depôl-o do poder e expulsal-o da pro- 
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vincia — revelação cómica cm seu8 effoitos e por isso justamente al- 
cunhada A Bernarda de Francisco Ignacio, B Marti m, que tflo injus- 
tamente sofifrou por um acto que nfto praticou, soube guardar tfto 
profundo silencio a respeito, que n&o consta que seus próprios íillios 
tivessem conhecimento da realidade dos factos. 

Mas elle teve amigos o cúmplices que o auxiliaram na pratica 
desta caridosa fraude, e si alguns guardaram também absoluto silen- 
cio, outros transmittiram o segredo, sob reserva, aos so.s herdeiros, 
do raodo que hoje a historia apparece sob a forma de lenda e para 
muitos nfto merece credito. Examinarei no artigo seguinte tudo 
quanto encontrei escripto a respeito. 



IV 



O mais temeroso adversário dos Andradas foi o padre Diogo An- 
tónio Feijó, paulista como ollos, pessoalmente honrado como elles, 
enérgico e incohcrente como ellcs, porém menos orgulhoso e mais 
accessivel do que elios. 

Feijó residia em Yti\, que no tempo da indep<mdencia era o 
maior centro do liberalismo paulista, e alli eram elle e Paula Souza 
os chefes reconhecidos e acceitos dos liberaes. Em 1823, quando D. 
Pedro, já imperador, tinha dissolvido a Assembléa Constituinte e su- 
jeito á apreciação das camarás municipaes o sou projecto de consti- 
tuição, que foi jurado a 25 de Março do 1824, Feijó fez a camará de 
Ytii dar parecer contrario a diversas disposições daquella constituição 
e offerecer uma sórie de emendas, que, si n&o foram approvadas pelo 
imperador, serviram ao menos para patentear o espirito independente . 
e liberal dos ytuanos e a influencia que Feijó exercia sobre aquclla 
gente corajosa e progressiva. 

Eleito era 1821, em pleno Governo Provisório, deputado por S. 
Paulo ás cortes portuguezas, com António Carlos de Andrada, José 
Ricardo de Andrada, Vergueiro, Paula Souza e Fernandes Pinheiro, 
esteve Feijó ausento do S. Paulo todo o anno de 1822 e em Portugal 
esteve mais ou menos de accôrdo com António Carlos no desempenho 
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do sen mandato de deputado, com clle fugia de Lisboa p^ra a Ingla- 
terra e lá publicou o manifesto explicativo de sua conducts politica. 

Â divergência entre Feijó e os Andradas deve, portanto, ter-se 
originado depois da volta de Lisboa e nao tinha por base difTeren^as 
profundas de vistas politicas, visto que na occasiao só se tratava da 
independência, que era defendida por elles, mas desaccOrdo completo 
sobre o methodo, sobre os meios de agir, de José Bonifácio, minis- 
tro, com que Feijó n&o podia se accommo ar. Dahi veiu ser elle 
conniderado pelo ministério Andrada como homem anarchico e sedi 
cioso, digno de ser conservado debaixo da mais severa ingUancia para 
se evitar a sua perniciosa influenza entre os seus comarcões. 

Por isto Feijó sentiu-se muito offendido, mais do que devia, por- 
que n&o tomou devidamente em considoraçfto o facto de n&o estar 
ainda completa a independência, de n&o haver ainda uma constitniç&o 
garantidora dos direitos c das opinióes do cidad&o, e do governo ge- 
ral n&o passar ainda de uma dictadura som outras restricções mais 
do que a vontade do Príncipe Regente e dos seus omnipotentes mi- 
nistros. Elle era muito intelligento e sufficientemente instruído, para 
saber que é da natu**eza de todos os governos dictatoríaes e ainda 
mal firmados considerar toda a opposiçAo como anarchia e todo o 
adversário como um inimigo, e que a independência encontrava op- 
ponentes nfto só nos portuguezes, senhores ató ent&o do paiz, mas 
também entre muitos brasileiros affoiçoados ao regimen colonial. 

A Bernarda de Francisco Ignado e a victoria dos reaccionários 
de 23 de maio de 1822 eram muito recentes para estarem esqueci- 
das pelos Andradas e nelias tinham tomado parte activa muitos bra- 
sileiros, distinctos por sua posiç&o social, para justificar no ministro 
José Bonifácio a duvida e o receio sobre a lealdade de grande nu- 
' mero de seus propríos patrícios. 

A revolta do povo ytuano, amigo de Feijó, contra o governo do 
general Jo&o Carlos e a consequente confederaç&o dos municípios do 
interior para a defesa da liberdade e da idéa da independência con- 
tra os ataques dos retrógrados, acastellados no Gk>vemo Provisorío, 
com a qual «•e cortaram relações que foram estabelecidas directamen- 
te com D. Pedro e seiís ministros, vieram ainda mostrar que o espi- 
rito liberal paulista, representado por aquella confoderaç&o, formada 
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em boa parte de amigos de Feijó, estava com José Bonifácio e sen 
gOTorno, de cujos erros e arbítrios n&o se cogitava naquelle momen- 
to deante da grandeza e sublimidade da causa que estava em jogo e 
qne poderia sossobrar si n&o houvesse a necessária vigilância e ener- 
gia de acção. 

O próprio Feijó, quando ministro da Justiça durante a minorida- 
de de D. Pedro il, foi algumas vezes enérgico até a violência con- 
tra aquelies que suppunha serem perturbadores da tranquillidade pu- 
blica e nfto devia estranhar que em um periodo de profunda transi- 
ção politica e social, mais grave d^ que o 7 de Abril, José Bonifácio 
o fizesse espionar como homem perigoso para o socogo publico e para 
a boa marcha da causa da independência. Naquelle tempo de ortho- 
doxia religiosa e de absolutismo por falta de uma constituiçfto, com- 
batia Feijó o celibato do clero, sustentava idéas do mais avançado 
liberalismo e nfto queria ser qualilloado de anarch'sta e de perigoso 
para a tranquillidade publica ! 

Dissolvida a Âssembléa Constituinte, em 1823, e deportados os 
Andradas para a Europa, onde ficaram em exílio por vários annos, 
D. Pedro outorgou a constituição jurada em 25 de Março de 1824, 
mas deixou por quasi dois annosde c-onvocar as camarás legislativas» 
governando o paiz dictatorialmente, fuzilando os confederados do 
Equador, que tinham reagido contra o seu golpe de estado, e prepa- 
rando o governo absoluto permamente, para o qne dispunha de boa 
força e de excellontes conselheiros. 

Mas, em 1825, rebentou a revolta da nossa provencí a d jiCisplatina^ 
beguida logo da derrota dos brasileiros em Sarandy, que obrigou 
D. Pedro a fazer marchar para o sul todas as forças de qne dispunha 
ea convocar as camarás para 3 de Maio de 1826, ficando assim frustra- 
da a realizaçfto do plano de um goveroo absoluto, que aliás chegou 
a ser proclamado em Tanhaté, na Bahia e outros pontos, por Chi- 
ohorro, Itaparica e outros sectários do absolutismo. 

Entretanto, Feijó, que muito se encommodava com os methodos 
de governo de José Bonifácio e Martim Francisco e com a espiona- 
gem e a devassa estabelecidas por elles. como meios de assegurar a 
independauola, deixou-se ficar vários annos em silencio, sem protestos 
e sem acção contra as violências de Pedro I, os fuzilamentos dos 
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pernambucanos, a tontativa do estabelccimonto de nm governo abso- 
luto, regular e pormamente, o n&o convocaçfto dos corpos legislativos 
por tanto tempo. 

Em carta dirigida ao imperador, em 1823, Feijó affirmára a D. 
Pedro : 

« O Brasil deve a existência politica â vossa magestade, e a sua 
prosperidade e f/loria ao desinterase, á liJber alidade e á justiça de vos- 
sa magestade, > 

< Tenho o prazer de ver realisada em parte a minha asserção. > 

< Vossa magestade acaba de salvar o Brasil da oppresssãf em que 
se adiava f e ainda espero só de vossa magestade o complemento de nos- 
sa felicidade, > 

Josó Bonifácio, sem ter uma constituição a obedecer, lançou mfto 
da espionagem e da devassa, como meios de governo, para assegu- 
rar a independência do paiz, mas não fuzilou, nem enforcou ninguém, 
e isto encommodava ao austero liberalismo de Feijó; mas D. Fedro, 
mesmo depois do outorgada a constituição foita por elle e imposta 
por ello ás camarás munícipaes, não convocava o corpo legislativo, 
espionava, devassava, mantinha deportados os Ándradas e outros, fu- 
zilava, enforcava e, por uma politica inhabil, provocava a revolta da 
província Cisplatina, e Feijó não se encommodava e deixava-se ficar 
em paz, plantando cannas de assucar em Campinas ou palestrando 
com os seus amigos em Ytú. 

Tinha avançado demais na carta lisongeira que dirigiu a D. Pe- 
dro para voltar atraz e confessar que o imperador, que tinha já rea- 
lizado em parte as asserções do mesmo Feijó, estava depois pondo em 
pratica methodos ainda poioros do que os de José Bonifácio e fal- 
tando inteiramente ao cumprimento dos seus deveres constitucionaes. 

Dizia um moralista que nunca se devia falar tanto mal do um 
inimigo que não se pudesse fazer com elle uma honrosa reconcilia' 
ção, nem dizer tanto bem de um amigo que não se pudesse brigar 
com elle por uma causa justa. Feijó falara tanto mal dos Ándradas 
que uma reconciliação entre elles se tornou impossível, por muitos 
annos que ainda vivessem, e tinha omittido opiniões tão lisonjeiras 
sobre os serviços prestados por D. Pedro I e sobre as grandes quali- 
dades do seu coração, justo, liberal c magnânimo, que íicou Impossi- 
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bilitad) de roagir, como devia, contra os desmandos imperiacs. De. 
mais, os Ândradas, as mais illastres victimas desses desmandos, eram 
inimigos de Feijó e este facto era uma attennante para o seu pro- 
longado silencio. 

Convocadas as Camarás Legislativas para 3 de Maio de 1826, 
Feijó foi eleito supplento e tomou assento na vaga do visconde de S. 
Leopoldo, eleito e escolhido senador, o foi reeleito em 1830 para a 
seguinte legislatura, emquanto os Andradas continuavam deportados, 
— António Carlos e Martim Francisco, utó 1828, quando voltaram ao 
Brasil e foram presos o processados por ordem do governo, mas ab- 
solvidos pela Relaçfto do Kio do Janeiro, e José Bonifácio até 1829. 

Para os Andradas n&o hJivia mais logar na representação nacio- 
nal paulista. José Bonifácio, eleito deputado pela Bahia, em 1829, nfto 
acceitava o cargo e retirava-se á vida privada, onde depois o impe- 
rador ia procural-o para o desempenho das altas e dlfflceis funcçOos 
de tutor dos príncipes menores ; Martim Francisco era eleito por Mi- 
nas Geraes para o quatrienio tempestuoso e revolucionário de 1830 a 
18.33, e António Carlos, a maior gloria da tribuna brasileira, que 
soffrôra quatro annos de prisão por amar a liberdade de sua pátria, 
nfto foi eleito por parte alguma, emquanto Costa Carvalho, bahiano^ e 
Monteiro do Barros, mineiro, eram eleitos deputados por S. Paulo. 

José Bonifácio o António Carlos não sendo deputados, Martim 
Francisco encontrou-se sósinho em frente de Feijó e a luctá, inter- 
rompida em 1823 com a deportação dos Andradas, recomeçou com 
intensidade e azedume. Feijó, que desde Julho de 1831 exercia o car- 
go de ministro da Justiça, desenvolveu extraordinária energia contra 
os Andradas e o partido restaurador do Pedro I, em via de organiza- 
ção, de que se dizia que elles eram chefes, e nesta lucta o ministro 
raimosoava os seus adversários com os mais feios epithetos— interes- 
seiros, pérfidos, hypocritas, etc, e era por elles retribuído com egual 
liberalidade. 

Na sessão da camará do 10 do Maio de 1832 Feijó apresentou o 
seu relatório como ministro da Justiça, fazendo-o acompanhar de al- 
gumas palavras que não foram tomadas pelos tachygraphos. Apenas 
o ministro acabou de falar, levantcu-se Martim Francisco e pronun- 
ciou as seguintes palavras : 
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cSr. pre&idente: — Levanto- me para pedir qne, com urgência, seja 
lemettído o relatório do ministro daJastiça ás ooramissOes lembradas 
por V. exc, aftm de qao dôm o seu parecer com a maior brevidade 
possivel, embora eu conheça que alguns de seus memluros sao nossos 
inimigos notórios, o quA ó confirmado pelo apoiado de um delles, que 
eu pago na mesma moeda, sem urdir-liie calumnias, e que eu nfto 
temo qualquer que seja o furor do seu ódio gratuito. 

«Este relatório encerra uma maligna accnsação contra meu illus- 
re irmão, o tutor, contra seus irm&os e, disfarçadamente, contra ou- 
tros illustres deputados. £ todavia vós ouvistes o ministro de Justiça: 
está bera ; novos Lafayettes, nós nos entregamos de bom grado á 
voracidade de similhante abutre e seus comparsas; nós confu''dire- 
mos a calomnia e, qualquer que soja .o exitò, o mundo civilizado, os 
contemporâneos imparciaes e a posteridade nos farão justiça...» 

Na sebsáo de 12 de Maio, dois dias depois, ainda Martim Fran- 
cisco subiu á tribuna e analysou os actos do ministério em compara- 
rão cora os do ministério dos Andradas, em 1822-23, qualiflcando-oa 
de illegaes, tyrannioos, criminosos e atrozes. 

Nas sessOes de 19 e 20 de Maio, os deputados Carneiro IjeAo o 
Evaristo Veiga tomaram a defesa do ministério e, em represália, di- 
rigiram a Martim Francisco palavras pesadas, entre as quaes te no* 
tam a seguintes : 

t Feijó liypocrita 1 Eis a accusaçfto mais incrivel e fora do razfto 
que se possa ouvir e que todo o mundo que o conliece de perto nfto 
poderá acreditar. Antes sfto bypocritas aquelles que em 1822, abra- 
çando-o ternamente na hora da sua despedidi, ligavam um espi&o aos 
seus passos para o vigiar como revolucionário.» 

Estas palavras sfto de Evaristo Veiga e se referem á espionagem 
de Feijó por ordem do ministério Andrada, quando os dois irm&o% 
ministros em 1822, haviam ternamente abraçado o mesmo Feijó por 
occasifto de sua partida do Rio de Janeiro para S. Paulo, de volta 
das cortes portuguezas. 

Em resposta a Evaristo, na mesma sessão, Martim Francisco 
dissera que não era hypocrita porque não temia diíer o que sentiat» 
que nunca mandara espancar cidadãos adoptivos e que no tempo do 
ministério dos Andradas não houve procedimento ofiioial contra Feijé^ 
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m%8 sp^ms uma portarU á poiUia para qua o ftxene vigiar, por tor 
o padre Fdjó procaraáo Joaé BaaUaeio omi certa obra que apregoava 
idóas republicanas. Prosegnin ainda Martfm na anatyse doe actos ie 
Feijó eono mioiBtro da justiça e Moo em prleOes. df roora d» pro- 
eesaoe, fobIk» e assaastnotoe, seado qae a sagonuiça pnWca era tso 
pavea que até oe tínteirea da mesa da Camará doe Depvtados ti* 
■baiB tààtí HMíbadoai 



Â r eipoe ta de Feijó, dada aa aeeafto de 2â de Ma»o, é euriaia e^ 
paíqae Ua ima importante attnaao aos taetoa oeeorrídos em S. Paa* 
lo em 1822, jnlgo dever tra&terivol-a na parte mais interessante: 

«Sr. presidente, bem desagradável é o espectáculo qne está dan- 
éb a Caiaaca des D^iHitodos á nação brasileira. Até o pcesenle ser- 
vem as b^nrias, altrajes e insnltos e nada mais I . . . 

cEn de propósito nfto res endorei as injurias de um sr. deputa» 
de» qao desde es fins da sessto passada tem-ae feito celebre pelo ses 
ar de eacaraao e da rídkalo» que lança sobre todos a qnem combale... 

«Sr. prerideate» ootra sr. depntado (Martím Franelsoo) avacçoa 
q^ o men relatado era a hypoerisia e a feroeidade personaHiadal 
8* mait') diffleU snppertar similbante insalto! Pois iropnta-se byp^ 
erisia a am homem qae faa goste de diíer a verdade» qaa]Hk)> aea 
mais custa laato?... Será, como disse^ porqae fal^i em Pfovidenaia 
Divina? Nfto sou athéa» n&o s»eu iropk>, e me é dado recorrer áPre*» 
vidaneía Divina» reve^eneial-a e respeitai -a. Senhores, o %eto mais 
firaooe e rinoero do miu relatório é para o sr. deputado a prova da 
minlxa hypoerisia l Pois qaaaáo en dedaru que afto o^^ro da Aa» 
samUéa Qerai rvnedio aos males pnblteos, quando» em tudo, o aiev 
relatório nao attribaiu á ella umu pmdenda» nem sabedoria» sbtíba 
qoando me refiro a lai de % de Outabre, e tfto darameste afirma 
que o futuro que se me antolha é ainda maia mehingholteo si a Di- 
vina Providencia n&o dirigir os importantíssimos trabalhos da pre- 
sente sessflo, 6 qua,ndo sou taxado de hypocrita? Senhores, eu pre- 
via a mardia da Camará. Os excessos da opposiçfto n&o me eram 
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dosconheoidos, e cada dia conhoço qno nfto mo enganol em ter só 
recurso á Divina Pravidoncia. Só ella poderá soccorrer o Brasil con- 
tra os esforços dos facciosos, e oxalá que eu me engano! 

Comparemos factos e vejamos quem é hypocríta: —Despedir com 
abraços a um homem, chamal-o patrício honrado em que se confia 
haja de promover a prosperidade do paiz para onde parte, o no pri- 
meiro correio mandar que esse mesmo homem seja vigiado por todos 
08 moios occultos porque aos sentimentos anarchicos o sediciosos une a 
mais refinada dissimulação; isto sim é hypocrisia. Feijó nfto faz 
tanto !...-* 

«O orador, fazendo a defesa do seu governo, procura refutar a 
accusaçfto de ferocidade, que atira sobre os seus adversários, e se 
refere aos factos occorridos em S. Paulo, em 1821— 22, nos seguintes 
termos : 

tSr. presidente, o que entendo por ferocidade é isto : 

€ Mandar enforcar homens, tendo ainda recurso legal contra a pri' 
meira sentença. Sr. presidente, eu vi com metis olhos na minha pro- 
vinda» Era o primeiro espectiado ; a curiosidade chamou-me áquelle 
hgar, O desgraçado pendurad» cahiu por haver se cortado a »:orda, 
Becorreu-se ao governo da província pedifído qne se demorasse a exe- 
cução emquanto se implorava a clemência do príncipe regente. AlU' 
gouse não haver corda própria para enforcar, mandou que Be usasse 
laço de couro. Foi-ss ao açougue buscab o laço; o ikpeltz foi de 

NOTO PE^ÍDURADO, MAS O INSTRUMENTO NÃO ERA CAPAZ DE SUFFOCAB 
COM PRESTBZ . (.ORTOU-SE A CORDA B O MISERÁVEL CAHIU AINOA SEMI- 
VIVO ; JA* EM TERRA FOI ACABADO DE ASSASSINAR ! 

cSenhores, isto ó que eu chamo ferocidade ! Eu nunca odiei e 
ainda hoje tenho horror de proferir este pensamento: <0 sangue do 
inimigo é mui saboroso para beber-se de um só trago.» Isto é que 
é ferocidade. Notese que aquoUes desgraçados foram julgados no 
conselho supremo nfto dignos do morte (!) ; mas já estavam mortos ! 
Sr. presidente, eu nfto desejava atjlar-me no charco immundo de re- 
cíprocos insultos ; mas... 



(1) Feijó fiqni está Inteiramente encanado si se refere a Chagninhas e outros sedi- 
c»Oios de Santos, estavam condemnados i morte e com a sentença devidamonte oonflr* 
mada por qnasl nnanimidade do Governo Provisório. 
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Passon em sogalda Feijó a historiar al^ns factos relativos 4 
revolta palaciana de 17 de Âbrll e a conspiração do partido carawM-^ 
rúf e prosegniu do sogninte modo: 

c Dlsso-se que se fez fogo no theatro a cidad&os inermes, e serei 
criminoso pelos tiros que ouvi já deitado na minha cama? Acaso ea 
ordenei que se dessem ? 81 ó pela approvaçao qne dei, segando a ex- 
posiç&o do joiz de paz, na occasifto em qne esta Gamara procnroa 
instmir-se do facto ? Mas si tal ezposiç&o é verdade nenhum crime 
entfto se commettea. 

€ Disse-se qne quando foram combatidos os rebeldes mataram-se 
homens qne com as tn&os postas sapplícavam a vida ? Acaso dirigi ea 
a acç&o ? Mandei eu qno taes mortes se fizessem? 

< Algnom já ropresontcn similhanto injustiça? Porque razfto hei 
de eu carregar com acções alheias? > 

Presumem alguns que a horrível cxecuçfto que Feijó vm com seus 
olhos foi a de Chaguinhas. Na narrativa que elle acima fez do que 
viu, esquecou-se do dizer o anno, moz, dia e hora em que o facto se 
deu e o nome do condomnado, quo parece ter sido um só, quando dia- 
gninhas estava em companhia do um outro condemnado, Joaquim Co- 
tindiba, seu cúmplice na sediçfto de Santos. 

Fdijó nfto residia em 8. Paulo, mas em Ytú, o tinha lavoura em Gam> 
pinas. Bile estava em S.Paulo de passeio, ou de pabsagem para Lis* 
boa como deputado ás cortes portuguezas. Aqui estando e sabendo que 
havia exocuç&o no Campo da Forca, lá foi por curiosidade, assim 
como quasi todo o povo desta Capital. 

O que elle diz ter visto com sous olhos parece mais ser eíToito 
de nmik illusfto optioa sobre um espirito fortemente impressiona vel do 
que um facto roal, ou também pôde ser consequência do esquecimento 
de um facto pouco importante em relaç&o a tantos outros factos gra* 
vissimos do agitado período de 1821 a 1832, porque é incrível que os 
factos se dessem como foram por ello narrados, porque a historia dos 
Andradas nfto justifica tanta perversidade e porque nenhum chronista 
jamais mencionou taes circumstancias. 

Disse Feijó quo nfto era responsi^el pelas violências do seus 
agentes, praticadas em um theatrj fiuminenso quando ello jà estava 
deitado na sua cama o quo nfto tem culpa do que se assassinassem 
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rebeldes venoidos qoe, com as roftos postas, imploravam miserirordla, 
porcjae nfto foi elle quem dirigiu a acção e mandoa praticar essas 
mortes; mas qaiz imintar, á fina força, a Martim F^rancisco a nie 
eommotaçao da pena ao condemnado depc^ da cerda ter se rebenta- 
do, quando Martim apenas era um dos quinze membros do Qowvnm 
Provisório de S. PauIo ; e deu a entender que o laço de tM)uro, appli- 
eado no pescoço do enforcado nio produzindo asphyxia immediala» 
Martim Francisco ordenara que o carrasco cortasse o laço e asa* 
basse no ch&o com a vida do condemnado, quando Martim nao estavm 
no Campo da Porca, mas no palácio» a um kiiometro do ^standa, e 
Bfto havia tempo para vir um aviso ao palácio e ir a ordem pam 
o paciente ser morto, no chfto, á faca ou por outro qualquer ins- 
tfuraento. 

O ministro da Justiça de 1832 nfto era rL«spoDFavel pelos aetea 
dos 6eu(( agentes nos morticínios do Rio de Janeiro, quando mesmo 
nfto punia esses agentes ; porém, Martim Frandsco era responsável 
até pelos actos dos carrascos, quando u Gk>vemo Provisório se oíb- 
pmnba de 15 membros! 

Dema s si tal tacto produziu tanto horror no espirito de Fetjd^ 
a ponto do dez annos mais tarde fazer elle a descripç&o que actina 
vimo , quando tantos acontecimentos importantes tinham occorrido 
nesse intervallo e de alguma forma deviam ter obliterado na sua 
memoria as oircumstanda que o rodearam, porque guardou elle dien- 
6io por tantos annos e só veiu expiuidlr-se em represálias conin 
Martim Francisco quando se tomou seu Inimigo rancoroso? 

Bstá claro que ha em toda esta accusaçfto do Feijó um grande 
ftindo de despeito o de odlo, qno o tempo nfto conseguiu apagar • 
que o acompanhou até a sepultura. 

Parece pela narrativa por eUe feita que o facto se deu antes da 
ena partida para Lisboa, em fins de 1821 ou nos primeiros dias áe 
18^, quando nfto existe docuroonto oficial algum que prove qna 
Cbaguinhas fosse enforcado antes de Maio de 1822, épooa em qna 
Feijó já estava em Lisboa, como nfto era natural que o horror pre- 
dttMo no espirito publico por essa execuç&o ficasse incubad*) por 
por tantos mezes para só explodir a 23 de Maio de 1822, por ooea* 

de A Bemnrâa, 
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Os historiadores e chronistas nAo fazem a narrativa do snppii- 
«io de Chagainhas e quasi todos os que se referem £ Bernarda di- 
sem que foi o eíTeito de dissensões entre o general Jofto Carlos e os 
Andradas. 

Américo Brasiliense diz que oom a ida do Josó Bonifácio para o 
Rio de Janeiro âcon Jofto Carlos oom mais liberdade de aoçfto e ores- 
een-lhe a esperança de manter a influencia portngneza, que para bom 
firmar-se só precisava da eliminaçfto do Martiro Francisca Passa em 
seguida a repetir o qae sobre A Bernarda disse Machado do Oliveira» 
no seu QvMdro Histórico , sem emittir um juizo crítico, e nada di2 
sobre o supplicio do Chaguinhas quo para elle foi coroo si n&o tives* 
se tido iogar. 

Pereira d« Bilva, narrando os factos de 23 do Maio, diz que 
Jofto Carlos e Costa Carvalho eram aUxados da o aposição Ubtral flv- 
wUnenêe contra José Bonifácio e nfto permittiam que prepondei assem 
em 8. Paulo o voto e os interesses dos Andradas, e que dahi veiu 
a chamada para o Rio de Janeiro de JOfto Carlos e Costa Carvalho, 
pela portaria de 10 de Maio de 1822, que irritou o povo o produziu 
a expulsfto de Màrtlm Francisco. Nfto toca em Chaguinhas. 

Lopes de Moura apenas diz que, tendo havido em 8. Paulo ai* 
gumas desavenças entre Jofto <'arlos e a ramilia Andrada, D. Pedro 
aqui veiu e nos campos do Ypiranga proclamou a independência Ar* 
mitage somente diz que Martim Francisco foi expulso por desavenças 
com Jofto Carlos de Oeynhanspn. as narrativas de Vamhagen e de 
Fernando Diniz nfto alcançam o tempo de A Bernarda. 

Abreu e Lima diz que, em consequência de dissensões occorrídas 
entre o prosidente da junta governista (Jofto Carlos) e Martim Fran- 
eisi-o, partiu O. Pedro para S. Paulo e aqui proclamou a indepen- 
deaeia. 

Basílio de Magalhftes, nas suas Licções de Sistoria do BrazU, limi- 
ta-ae a dizer que tondo apparecido graves divergências era S. Paulo, 
para aqui partiu o príncipe, que, depois do ter captado a confiança 
geral, proclamou a independência. 

Constâncio nfto fala na vinda do príncipe a S. Paulo, nem do 
grito do Ypiranga e menos ainda sodre A Bet-narda de Franciica 
Ignacio, 
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Mello Moraes, oa sna Historia do Brazil, affirma que Costa Car- 
valho e Francisco Ignacio de Sonza Queiroz minavam os ânimos com 
insidiosas insinuações e agitavam a provinda, por serem representan- 
tes do partido reaccionário ; porém» nfto se refere a A Bernarda. En- 
tretanto, deixando o sen papel de historiador para assumir o de pam- 
phletista politico, diz que Josó Bonifácio nfto queria a independên- 
cia de sna pátria pelo receio de que sens interesses, como pensio- 
nista do Estado, perigassem se adhcrisse a qnalqner pronunciamento 
de separaç&o, e para qae concorresse para o movimento qne es- 
tava-so operando no Rio de Janeiro foi instigado por sen irm&o 
António Carlos, qno nfto cessava de escrever-iho de Lisboa pedindo 
a sna franca intervenç&o em favor da causa da independência do 
Brasil. 

Esta affirmaçfto de Mello Moraes ó contestável por mais de um 
lado. José Bonifácio era muito mais velho, mais instruído e n&o 
menos hábil do que António Carlos e nfto é de crer-se que só agisse 
debaixo da influencia daquelle seu irm&o, que era mais moço, mais 
exaltado e menos prudente. Demais, António Carlos estava ainda 
em viagem para Lisboa, em Janeiro de 1822, quando José Bonifácio 
partiu para o Rio, levando enérgica representação, afim de coavencor 
o Príncipe Regente que ficasse no Brasil, e este pedido importava de 
alguma íórma em um primeiro passo para a independência, que era 
consequência lógica daquella rebeldia do príncipe contra os decretos 
das cortes constituintes de Lisboa. 

Machado de Oliveira, no seu Quadro Histórico, citado por Amé- 
rico Brasiliense, apenas diz que co denominado Chaguinhas, a quem 
se imputava a origem da animaç&o para o rompimento da revolta de 
Santos e para todas as phases criminosas que apparaceram de en- 
volta com o seu andamento, foi trazido á Capital e aqui suppliciado, 
em cujo acto occorreram tristes episódios, aproveitados acintemente em 
accrescimo â animadversão ivjusta em que incorrera um dos membros 
proeminentes do governo, Adeante accrescenta elle que os auctores de 
A Bernarda tiraram partido da vaga imputaçfto que se fez a Mar« 
tim Francisco do rancor que patenteou no acto da execuçfto do fau- 
tor da revolta militar do Santos» ; mas, nfto nos conta quando essa 
exccuç&o teve logar. 
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O dr. Paulo do Vallo, qne» como Machado de Oliveira, foi con- 
tomporanoo dos factos e ora dado a estados históricos, foi egnalmente 
omisso quando narrou os acontecimentos de 23 do Maio de 1822 e 
somente disse o seguinte em rehçfto a Chaguinhas : 

<0 motim militar de Santos, do 28 de Junho de 1821, favoreceu o 
partido de Francisco Ignacio e proporcionou-ltto meios fáceis de con- 
jurar Oi paulistas contra Martim Francisco. A exocuçao capital do 
infeliz Chaguinhas, t&o accumulada do episódios tristes, excitou a 
piedade publica com essas mesmas demonstrações vivas e brilhantes 
que formam, por assim dizer, uma apothoose sentimental a estas 
grandes victimas da auctoridadO' no generoso coraç&o do povo.> 

Pelo que dizem estes dois chronistas devemos suppor que os 
retrogrades nfto tinham, por si sós, elementos para deporem Martim 
Francisco do poder e que foi preciso que a indignação produzida no 
espirito publico pelo supplicío de Chaguinhas viesse favorecer o seu 
intento e facilitar a realização de A Bernarda, que, portanto, devia 
ser um facto recente e vivo na memoria do povo. 

Assim como as tempestades do mundo physico só tôm legar 
quando a athmosphera está carregada de vapores e de electricidade, 
também as explosóes populares só se dão quando o coraç&o do povo 
está saturado de indignaç&o e de horror e nao mezes depois, quando 
o facto incriminado não ó mais da actualidade e a impressão que 
causou está já obliterada pela influencia de outros acontecimentos 
posteriores mais graves e de maior alcance politico e social. 

Comparemos as poucas datas registradas pelos chronistas e exa- 
minemos si Feijó podia ter assistido ao supplicio de Chaguinhas para 
fazer dolle a narraçáo que acima vimos. 



VI 



As cortes constituintes de Portugal foram installadas em 20 de 
Janeiro de 1821. Os deputados, que nellas deviam representar o 
Brasil, foram eleitos nesse mesmo anno de 1821, em varies mezes, 
conforme as ordens dos governos das diversas circumscripçOes poli- 
ticas em que o paiz estava entfto dividido. 
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Os deinitadoB por &. Pmalo ena Aateaio Garloe« Vergaeiro, Feijó. 
Jr>sé Rioardo de ABdni4a, Antonio Paaa de BacoDS e António Muwd 
da 8ilira Boeno, sendo estes dois altimos snppleBtee de Pania Boua, 
que nfto foi tomar assento por doente, e de Pemaades Pinheiro, qae 
optara peio Rio Onyide do Snl. 

Nenliam dos historiadores, rfaronistas e biograplios, qne tenho 
eonsnitado, t es dá os tempos das partidas destes depntados para o 
desempenho dos sens mandatos. Pereira da ãSlra, qno é o mais mi* 
naoioso, somente nos diz, na saa BMoria da Ftmdaçélo do Império, 
qne os primeiros qne chegaram a Lisb «a foram os representantes d» 
Pernambuco, qne tomaram posse a 29 de Agosto do 1821, sendo se- 
gnidos de perto pelos do Rio de Janeiro, qne tomaram assento em 
10 de Setembro, e qne na sess&o de 31 de Janeiro de 18^ António 
Carlos e Vergneíro faltaram pela primeira voe (1). 

António Carlos e Vergueiro nfto eram homens qne estivessem 
om nma assembléa politica oomo aqnella e se conservassem calados 
por muitos dias, principalmente estando em jogo as idéas do liber- 
dade e os mais altos interesses brasileiros. E\ portanto, provável 
quo elles tivessem chegado poucos dias antes, em fins de Janeiro de 
182*2. A única nota que encontro sobre a chegada do Feijó está nos 
Apontamentos Históricos, de Azevedo Marques, pela qual se verifica 
qne elle tomou assento em Fevereiro do 1823, sem se precisar em 
que dia do moz. B' provável que tivesse ido com António Carlos e 
Vergueiro e que, cançado e enfraquecido por uma longa e penosa 
viagem, tomasse alguns dias de reparador descanço para depois en- 
trar nas luctas parlamentares. Dahi a differença de alguns dias en- 
trp a sua posse o a dos seus dois companheiros i2). 

As viagens marítimas naquelle tempo eram difficeis, demoradas 
e feitas em navios de vóla, e gastavam-se raramente menos de cin- 
coenta dias no transito do Rio de Janeiro á Lisboa e muitas vezes 



(1) Pereira da Bilra enganon-se : António Carlos falon pela primeira Yei em 
áata de 11 de Peversiro, tendo tomado assento ponco «ates. Vide Aanaee da Coieti- 
tointe de Llsbia^ 

(í) António Carlos e Verg^neiro eram práticos de viagens maritimas, emqnanto 
PeiJó embarcava-se entfto pela primair» vem. 
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âoís. três « «míb wbêbwbb (i^ A partiAa âe Mjé defi. PanlD deve ter 
tMlo logar antes da ida ét José Bonitoio para o Eia, iata é, Mrtea 
áe 3 do Jaa^o de t^fô, poam se poder expttsar a sna preseoça em 
Li8lK>a «tn Fef9i&KàS9 ^esae anuo, «am a deatora de dnooeiíta dias da 
vim§enn Quaado mdio tarde aUe ée/vià ier partUo da fi. Paulo a l.** 
da tJaaairo de tÊè^ 

Poròm, Feijó affiiraim que aatos de deixar esta Capital assisfeia 
ao horroroso snpplioÉo da um individua, onjo noiae n&o deu, e des- 
creren o facto de modo a indicar que se releria a Chaguinhas. Esta 
exeençfto, pertaoto. 4ffVB ter*se rsaliaado ara Deaerabre de 16^ ou 
ainda aates. Neaèe «asa, i««é Bonifaoo, ipe então estava ainda «n 
6. Pauio, deva ter tomado parte nas trtfites peripedas qoe rodearam 
aquella execuç&o, e Martim Francisco, que era menos preeaineRte da 
que eiie no governo, aAo teria rapreseatado tao grande pi^l nessa 
tragedia e n&o teria sido a ooico. -omn o lirigadairo Jordão, responsa- 
tniiJEado peio adioao aaoalaeiraento, ooma o foi eotao e ainda nuds 
tarde, até a soa mot^. 

ÂF rlmmieas do tempo falara na preseaça de líarthn Franeiaoo 
no paiaoio dnrante as longas boras da exocuçifO e a tradiç&o até faa 
rofférencias a certas palavras aaperas qae eile, de uma das janeUas, 
dirigiu ao p<iVo, no laiiga, quando insistia ao «eu pedido de conam- 
taçio da pena de morte dapeiis do duplo rompimento da corda ; porém, 
nem nas chronicas, nem na tradiç&o, nem nas iíinumeras accupaçOes de 
que José Bonifácio foi Tictima, se eaoentra a menor referencia á sua 
presença no palácio e i sua partioipaç&o na recasa da governo da 
oomaintaçao daquolie pana. Devemos entender, portanto, que Joaé 
Bonifácio já Bio estava om S. Paulo quando (J^aguinhas foi enforcada, 
mas no Bio de Janeiro, o que Feijó já estava em Lisboa ou em caral* 
nho para lá e nfto assistiu, como ee suppée, ao supplido de Chagainhae. 

Ha ainda em favor desta hypotliese o s^vlnte argumento, que 
me pareee ser da idgum valor bistorioo : 

O eore&el Lazaro Jasé Gtoacaives era o coBma&dante cbefe dos 
sacadores, dos ^nao'? o L* Intalblko estava aquartelado era Saotos « 



(1) I>ft eaqaftdra <^e tronce D JoAo VI e sua fsmtlia, o nsvie mais rápido, cbaaa- 
do Voador, Taia de Lisboa ao Rio Janeiro em 46 dias; os outros navios gastaram mais 
deiíOdias. 
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o 2.0 nesta Capital. Dissolvido o 1." batalli&o, em consequência da 
revolta do Santos o saqao daqnella praça, os que foram jnlgados in- 
nocentes polo conselho de guerra, qno fez o sen processo, foram an- 
nexados ao 2.* batalhão desta Capital. Os condemnados a carrinho e 
a morte, comquanto desligados do batalhão pela sentença, a elle conti- 
nnavam a pertencer pelo juramento da bandeira. Assim, as medidas 
tomadas sobro estes sentenciados pelos poderes competentes eram 
coromunicadas áquelle coronel para scienoia sua e de seus comnian- 
dados. 

A 11 de Maio de 1822 expedia o Governo Provisório um aviso ao 
mesmo coronel para que fizesse executar as sentenças passadas aos 
róus do seu batalhfto pelos crimes commettidos pvr occasi&o do mo- 
tim de Santos. 

O aviso nfto nos diz quem eram estes réus, mas entendo qoe 
nfto podiam ser outros sin&o Chaguinhas e seu companheiro Cotin- 
diba, porque os outros havia já muitos mezes que ou tinham sido 
enforcados nas vergas de um navio portuguez em Santos ou estavam 
applicados em trabalhos forçados nas estradas da província, e porque 
a sua execução na véspera do dia 23 do Mal 3, tendo produzido ver- 
dadeira e profanda indignação popular, serviu de excollente instru- 
mento nas mftos dos reaccionários para a realizaç&o dM Bernarda 
de Francisco Ignacio e consequente doposiç&o de Martim Francisco do 
poder e sua expuls&o de S. Paulo. 

As chronioas, os documentos offlciaes que tenho compulsado, a 
comparaç&o das datas, já n&o falando na tradição, tudo vai do en- 
contro ás affirmaçOe^ feitas por Feijó dez annos depois do lacto, 
quando, cheio de indignação e de ódio, atirou no parlamento ás faces 
de Martim Francisco aqnella medonha objurgatoria. O suppliciado a 
quem Feijó se referiu n&o pôde ter sido o Chaguinhas ; depois de dez 
annos de violentas commoções pessoaes e politicas, em que nfto só- 
mento a causa publica estava em jogo, mas também muito ódio e 
muito despeito, era natural alguma confusfto dos factos secundários e 
dahi afiãrmações incongruentes e inexplicáveis. £' verdade que Martim 
Francisco defendeu-se mal da accusaç&o ; poróm uma raim defesa nem 
sempre qoer dizer que a causa é má e, demais, elle devia sentir-se 
ooacto para descobrir segredos que n&o eram somente seus. 
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VII 

A demissfto dos Andradas de soas cargos de ministros de Es- 
tado, devida em grande parte á perniciosa influencia que sobre Pedro I 
exerciam a cortezft marqneza de Santos e a sna roda politica, cnjas 
demasias olies tentaram reprimir, e a sna deportaçfto para a Europa 
onde Acaram por tantos annos, deixando o paiz entregue aos seus 
inimigos pessoaes e políticos o ás leviandades estouvadas do Impera- 
dor, do viam ter creado para elles, na sua pátria, uma atmospliera 
saturada de má vontade e de enredos difflcil de dissipar, e o seu 
procedimento, de apparente incolierencia, depois da queda de D. Pe* 
dro I, de alguma forma veiu dar visos de verdade a muitas das ac- 
cusaçOes que contra elles se tinliam levantado. 

Accusados de déspotas como ministros, em 1822 — 23, quando o 
(i;ovemo era absoluto, porque náo havia uma constituição garantidora 
dos direitos do cidad&o, nem leis ordinárias que regulassem a marcha 
da administraçfto, as violências que praticaram nfto revelam aquello 
alto grau de perversidade que Feijó attribuiu a Martim Francisco, 
quando descreveu a execuçáo de uma pena de morte a que assistiu 
nesta Capital, nem foram de natureza tfto grave como as violências 
commottidas no Rio de Janeiro com a responsabilidade de Feijó, 
como ministro da Justiça. Entretanto, em 1822 — ^23 n&o somente nfto 
havia constitulçáo e leis regulamentares, como se tratava da grande 
causa da independência contra inimigos externos e internos, e em 
1832 havia constituiç&o e leis ordinárias e as discórdias eram pura- 
mente intestinas. 

Accusados ainda de incohorentes foram os Andradas porque pre- 
sos e conservados em exílio durante annos por Pedro I, se fizeram 
partidários da restauração do imperador decahido, com inteiro esque- 
cimento das injustiças que sofifreram. A iucoherencia aqui é mais 
apparente do que real, porque trata-se mais de uma quest&o de factos 
do que de princípios. Monarchistas accerrimos antes da sua deporta- 
çfto, continuaram a sel-o em todos os tempos, até a sua morte, e 
estavam no caso de preferirem a ordem, com a restauraçáo de Pedro I, 
á anarchia que se apoderou do paiz em seguida a revoluç&o de 7 de 
Abril. 



! 
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Nestt3 terreno nAo era ainda Feijó o mais competente para atirar- 
lhes censuras, porque nos deu o exemplo das mais flagrantes incohe- 
retioias politicas. Liberal ozaltado can 1H21— 23;, a ponto do trazer 
da Bnropa livros d» idéas repoblicanafi o leval-os a Josó Bonifado, 
ministro, e de se irritar contra a espionagem exercidfl j>do6 Andra- 
das, como meio de governo cm nm tempo em qae a formaçfto da 
nossa nacionalidade estava em perigo, n&o reagiu, nem protestou» 
contra os fuzilamentos, enforcammtot, deportações e entras violências 
de Pedro I depois de promulgada a constituiç&o de 18^4 ; fez-se res- 
ponsável, como ministro da Justiça, por muitas atroeidad s praticadas 
contra os sediciosos do Rio de Janeiro, em 1831—32, e oomo regente 
do império, em 1835—37, abriu lucta contra tod^s os |irincipios libe- 
raes que antos professava, porqne «o seu caracter duro e tenaz 
o oonstituia em perpetuo antagonismo com o regimen representa- 
tivo, que ó todo de ponderações e de equiiibrio. N&o queria accei- 
tar as consequências do systema constitucional o a raa presença na 
regenda devia sor uma lucta oontiaua com as exigências parlamen- 
tares (1)». 

Entretanto, descendo do poder, voltaram-lhe as idéas liberaei 
ainda mais exageradas do que em 1832 e as leis reaccionárias de 
1841 vieram encontrar nelle opposiçAo violenta, a ponto de fazer-se 
chefe de rebellião armada e de assumir a responsabilidade moral 
o criminai do tresloucado e desastroso movimento revolucionário 
de 1842. 

Â tradição da fuga de Chaguinhas está hoje muito generalizada 
entre os velhos e muitos moços de Sfto Paulo o Sautos e tem- me 
sido narrada por varias vezes e por diversas possoas, oom pequenas 
variantes em detalhes sem importância. Ouvi-a narrada pelo coronel 
Francisco Martins ds Santos, velho honrado e intelligento, que me 
garantiu q ic essa fuga era conhecida do alferes Francisco Martins 
Bonilha, meu bisavô e amigo dos Andradas ; ouvi-a da bocca do volho 
Paula Marques, empregado da Escola Normal desta Capital, que a 



(l) Vide E$'udos Hiitcricoi, de Homem de Mello. Este eseiiptor, p*a1)sta e adoif- 
rador de Feijó dá idiida a entender qne Evaristo Pen-pira da Veiga morrea de desgosto 
ao vèi que Feijó, como regente, nSo correspondeu de modo algnm á espectlva do par- 
tido moderado, qae o elegera e do qoal o mesmo Eyarlsto era o chefe. 
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ouviu por mais âe mna vez oontada pelo velbo dr Manoel José Chu- 
ves, lente do Cnreo Âmiexo á Academia de Direito de S. Paalo ; 
OBvi-a ainda referida pelo oidad&o P. C. de Almeida Moraes, raemtaro 
do Institato Histórico de 8« Panlo, nego«dante em Santos e multo 
entendido om historia roodei^na de 8. Panlo, qne me afflrmon tela 
ouvido também do velho Baeno, de S >n6ente. 

Feijó é o único teeteronnho de certo valor qiié existe contra e)la, 
mas as snas afflrmaçOee ee resentem de moita animosidade, de ronito 
ódio, e vieram muito tardiamente para merecerem credito. Só elle e 
ma's nin^em viu o )aç^ do couro n&c ape tar bastante o pescoço do 
paciento para produzir a morte por aspbyxla; só ollo percebeu qne 
nm aviso disto fora enviado a Martiro Kranciscoí em palácio, a nm 
kiloraetro do distancia, e qne Martim mandara ordem ao carrasco 
para quo cortasse o laço e no chão dósse cabo da vida do condem- 
nado á faca ou com qualquer outro instrumento, cajo nomo nao nos 
qutz transroittirl 

A todas estas accusaçóos de perversidade, anibiçfto e incoherencia 
e ainda a outras <)e que os Andradas foram victimas, responde ter- 
minantemente o ultimo acto de Pedro I como imperador do Brasil, 
mais signiticativo do qno o mais eloquente panogyrico* Ao deixar 
para sempre os seus filhos menores no paiz, que ficava entregue 
á revoloçao Victoriosa e á anarchia, D. Pedro n&o foi procurar 
entro os qne lho escreviam cartas laudatorias, nem entre os fa- 
bricantes de Bcmard>i8, nem entro os que o aconselharam a 
dissolver a Assembléa Constit/iinte e deportar vários dos seus 
membros, nem entre os juizos de Ratcliff e os corrascos de Frei 
<!aneca, nm homem de bem a quem contlasse a tutela e a educaç&o 
das imperiaes croanças ; roas foi buscal-o na pessoa do Josô Bonifá- 
cio, entre os Andradas, entro aqnelles mesmos que elle, mal aconse- 
lhado pelos aulicot', prendera e banira por tantos annos porqne nfto 
tinham querido lisFonjear a sua vaidade, nem sabido condescender 
eom os seus desregramentos e devassidões. 

E a gratidso nacional, quando meio século depois, em uma praça 
publica da Capital do Império, levantou nm monumento á memoria 
do PATRiARCHA DA iNDEPEMDis.^^ciA, velu provar aluda uma vez qne 



, 
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os povos sabem separar o joio do trigo, discriminar a verdade da 
calamnia e fazer aos bons servidores do paiz a jnstiça que merecem, 
justificando assim aqaelia bellissima quadra que Fagnndes Vareila 
dirigiu aos paulistas : 

«Foi de ten telo qne turgin snblime 
Trindade eterna de heroísmo e gloria, 
Ci^ae estatuas cada ves mais beUas 
Dormem nos templos da brasUea historia.» 

A. DE Toledo Piza. 



o sertão antes da conquista 



(SÉCULO XVII) 



Findava o século XVI e com clle findavam as vacillações, a ti- 
bieza, a descrença mesma com que até entfto se trataram as empro* 
sas do descobrimento nos sertões da colónia. 

Ao longo da costa, qnasi toda occupada, mas mui escassamente 
povoada, tinha-se passado todo ura seoalo do liictas obscuras entre a* 
resistência do gentio, a snrproza dos corsários e a inclemência do 
clima trópico que, para o europeu, nem a belleza, nem a feracidade 
e abundância da terra logravam mitigar. 

Entretanto, pata a raça immigrada ora já transcorrido esse pe- 
ríodo doloroso o difflcil da acclimaç&o que, em toda a parto, é o afe- 
ridor das energias e da capacidade do povo colonizador. 

O portuguez, talvez melhor do que nenhum europeu, já ent&o 
conseguira firmar pó nessa Zona Tórrida que aos antigos sempre pa- 
receu esbrazcada e inhabitavel. 

A colónia tinha já a sua populaç&o adaptada. 

Formara-se nella uma sub-raça pela acçfto do cruzamento. Os 
mestiços, os mamelucos como se os tratavam ao modo dos índios, 
avultavam já ; e esses mestiços eram o que se podia chamar ts ho- 
mens de acçfto, os nervos dessa população nova que vinha depostan- 
do com os caracteres da independência, da audácia e do amor pelas 
aventuras em terras distantes. 

O scrtllo, a despeito das muitas entradas que já nclle se fizeram, 
qu dava-se desconhecido e como que envolvido numa obscuridade mys- 
teHosa e cheia de encantamentos, em que se comprazia a imagina- 
ção e se alimentava a ingénua credulidade dos homens de beira-mar. 



I 
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Das primeiras tontativas abortadas, algamas até esquecidas, não 
restavam sin&o lendas coníiisas descrevendo os thesouros e bellezas 
do sert&o, em onjos valles immensos bem poaeos penetraram, mas 
oigas riquezas escondidas todos instincti vãmente advinhavam. 

Pareciam dissipadas as energias desse povo de sonhadores. Dir- 
se-ia qne e dte» tUHi4ke8 aaolietíde m ffltesa éeitjoe marinheiros 
de ontr^ora. Um hisioriador coevo, por isso, escrevia penalizado :«Da 
largura qno a torra do Brasil tem para o eert&o nfto trato, porque 
até agora não houve quem a andasse pur negligencia dos portuguezes 
qne sendo grandes conquistadores de terras nfto se aproveitam delias, 
mas contentam-se de as andar arranhando ao longo do mar como ca- 
raogueijoa.» (1). 

Entretanto, a vida na iMira-nar nfto era Bem eomaada nem aasés 
garantida para os próprios eeioao& Pouco depois de pmaa r o Bnwl 
para o dominio éa Hespaoiui como oolonia portuguesa que era, e cre* 
via Gabriel Soares que os moradores viviam tftu aterrwizados que 
estavam sempre com o fato entrouxado para as rseolhersm ao matto 
esno o faziam cem a vista de qiDalquer oáo grande» temendo serem 
corsários (2). 

O espirito de iniciativa cedo feneceu aos primeiros insuecessos das 
expediç^s sertanejas» e com isso reinava a inércia ou o desanimo, que 
um historiador wutsifCirBaeQ procurou espMcar ou «por uAo luiw 
gente na terra para eosa«etter esta empreza» oatambeat pern^lisenda 
dos moradores qae se nfto quere» disp«r a esae tralMUhow» (3) 

Os próprios governadores, a quem nfto faltavam orteis, instnt- 
cçOes e instantes 'reesaunsadações para que mandassem descobrir os 
sertões, quedavam se tibioa e compenetrados de que tudo eram esperan- 
ças vfts. sem vislumbres de realidade. Tliomó de Soma, com aqueUe 
génio pratico e Buéuro dos que se nfto embalam com rumores mi 
versões imaginosas, escrevia psra a Cone a propósito de taes esipre- 
las : «que nfto falaria 'outra vea em ouro smguanto o afta mandasse 



(1) Frei Vioente SfttTmdor, Bigtoría do BrmnU p?. 8 

(2) Visconde de PDrto-SegWKh^lRii-do hrtuH, rei. I, psf. W^ 

(3> CNuiiftY0^ IWtetfo ia Ttrra d^ Brota, MetíciM p«n • Bht. e Ckogr. das SsoS» 
mtramMrfiM. 
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4everM e qne, nM dlUgenolas por elle, andaria com maito tente • 

pouea perda da gante a faz^da, pois que p*)r maito madrop 

gar nfto era que havia de amanliaoer mala cedo». Isto, decerto, aô 
referia ao mallogro da expediçAo aos sertões de Forto Segaro, na qnal 
tomara parte o Josaita Padre Jo&o de Âspiicaeta Navarro, peios annos 
de 1551 a 1553 e cnjo chefe ainda hoje se ignora quem fosse 

Ainda em 16^. o honrado governador D. Diogo de Meneses» 
justamente magoado com oa favores demasiados ooneedidos a D. Fran* 
deeo de Sonsa, entfto nomeado superintendente das minas por desoo- 
brir, escrevia a el-rei: cCreia-me V. M. que as verdadeiras minaa 
do Brasil sfto assnoar e pán-brasil de que V. M. tem tanto proveito» 
sem lho custar da fazenda um só vintém.» (1) 

Comtndo, o verdadeiro aentimento dominante na colónia nfto wa 
precisamente o da doacrença, era antes o da inércia on incapacidade ; 
porque todos acreditavam nos thesouros escondidos nos sertões e todos 
murmuravam por se nao darem os passos para desoobrii^os. 

Estavam todos na firme crença de qne, sendo esta terra contigma 
aom a do Peru, de que a nfto dividia mais que uma linha imaginaria 
Ifidivisivel, tendo lá os castelhanos descoberto tantas e tao ricas mi* 
Bas, cá nem uma passada davam por isso e quando iam au sertfto era 
a buscar Índios forros e. dizia então um historiador, té tanta a foma 
que disto ievam que ainda que de caminho achem mostras, ou novaa 
de minas, nfto as cavam nem ainda as võm ou as demarcam > (0) 

Depois,aoere6eenta o mesmo historiador, *nao basta mandar el-rei» 
se os minisiTos nfto obdeoem, oomo se viu no d^s esmeraldas de Mar* 
^8 de ÁBovedo*» 

A imaginaç&o popular ia todavia fazendo a sua propaganda am 
fvai dos sertões, creando contos phatttaatiooB, propalando versões ma- 
ravilhosas a respeito das terras occidentaes, pintadas oomo uma ra<» 
itao de riqueeas Incalculáveis. Ctontavam-ee cousas estupendas, la» 
tarpreiavam-ae as eseaesas e obsouras indicações ministradas paloa 
Índios como dados positivos e reaes ; e com isso davam pasto á cran* 
d&ee de uma popolaçte, aliAs para isso predisposta. Ouvindo so ea» 



(1) Visconde de Porto Seguro, Hiêtoria Om-al do BraM^ toI. T, pag. 859. 
(2» Pret Vicente do SâlTador— ITMorte do Brmttí, p. 11. 






— 82 — 

narrativas fabulosas, dir-se-ia que os thosooros do seri&o estavam 
á merco de quem quor que fosso qao com algama audácia so delibe- 
rasse a patontoar tao decantadas maravilhas. 

B nao é sem importância para a historia resumir aqui essas 
"versOes imaginosas, em que a geograpliia, a gentilidade e as prodn- 
eç5es do sertfto nos são apresentadas através de um prisma de encan- 
tamentos e de mystcrios, qne bom pintam o estado d*alma da popu- 
lação cm cujo seio essas lendas se formaram o se desenvolveram. 

No littoral do continente, devassado pelos navegadores e trafican- 
tes, já se n&o encontram entre os selvagens aquellas barras de oure 
oom que estes bárbaros attrahiram os marinheiros de Pinzon, como 
nol-o referem Herrera e Gomara. Os homens agigantados, mais al- 
tos ainda do que os agigantados germanos, que, nas costas para além 
do Cabo de la Consolacion, fizeram bater em retirada os companheiros 
do celebro navegador, desappareceram sem siquer deixar tradiç&o* 
como também desappareceram os famosos patagOes de quatorze pés 
4e altura vistos por Fcmao de Magalhães ao norte da Bahia de S&o 
Jali&o. Pigafetta refere qne oâtes bárbaros eram tfto altos qne um 
homem de estatura ordinária lhes dava peia cintura. Já se n&o viam 
mais na ilha de Fernando de Noronha os lagartos de duas caudas de 
que nos dá referencia Vespucci em um dos seus escriptos, m entfte 
pouco os gigantes que o mesmo celebre navegador descobriu na ilha 
de Curaçáo. 

Os monstros marinhos que assolavam as costas da capitania de 
S. Vicente ninguém jamais tomou a vel-os. 

Falam os historiadores com enth!:siasmo da infinita caça e do 
infinito peixe que na terra havia. Descrevem os grandes recursos 
que por toda a parte a natureza oxhuberante deparava ao homem 
extasiado. Falam da abundância do peixe boi cm quasi todos estuá- 
rios e rios da costa ; das grandes e numerosas baleias e também dos 
lobos marinhos e porcos marinhos que se criavam na terra e no 
mar. 

Frei Vicente do Salvador conta que nos mares do Brasil appare- 
<iam até homens marinhos chamados Hipupiaras, que já foram vistos 
fora d*agua correndo após Oh indios, de quem tinham por costume 
eoroer-lhcs os olhos e narizes. O mesmo historiador, com aquella 
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cândida singelloza o credulidade de Heródoto, nos refere qne no paiz 
havia cobras que á noite vinham mamar no seio das damae, fazen- 
do-o com tanta brandura e suavidade como si foram as próprias cre- 
anças. 

O historiador Gandavo conta prodígios da gihoiaçúy a qual engo- 
lia um veado inteiro e arrcibontava depois do farta, apodrecendo en- 
t&o quanta carne tinha polo corpo e só ficando no espinhaço com a 
caboça e a ponta do rabo sftns ; e, dizia o historiador mencionado, 
« tanto que desta maneira fica, toma pouco a pouco a criar carne tfto 
perfeitamente como dantes.». 

Do interior das terras nos transmittem os historiadores coevos 
as mais abstrnsas e phantasticas versões. 

O mesmo historiador Gandavo escreve que alguns homens lhe 
afilrraaram terem visto nessaS terras sorpontos coro azas mui gran- 
des, e espantosas, bom quo sejam monstros mui raros, e também la- 
gartos enorme:» cujos testículos cheiravam melhor qne almiscar. Ou- 
tro historiador contemporâneo cita entro as muitits riquezas do reino 
vegetal a arvore do sabão e Sk do vidro, (t) 

«Todo o Sbrtfto, diziu Vasconcellos, está feito ura bosque, entre- 
talhad> como um canteiro, da mesma natureza, coro suas agcias.9 (2) 

Noç&o falsa quo bem demonstra qu&o ignorada era essa parte do 
paiz ainda ao tempo do chronista da Companhia de Jesus, no meia- 
do século XVll, e que provavelmente se originou do facto de se ter 
primeiro atravessado o continente polo valle do Amazonas e de se 
terem feito as primeiras entradas exactamente na regiào em que a 
matta littoral tinha mais larga expansfto, penetrando pelos valles do 
Jequitinhonha, do Mucury e do rio Doco ató quasi ás chapadas cen- 
traes. Ahi, de facto, a matta affecta notável corpulência, exhibe-se 
como a caractaristica da rogifto cujos rios volumosos, retalhando o 
paiz a pequeno trecho, se ligam por meio de braços ou furos, como 
o Amazonas e o Tocantins, como o J(*qaitinhonha e o Pardo, ou re- 
cebem, como o Doce, tributo perenno de numerosas o extensas ala- 
goas. 



([) Frei Vicente do SftlTSdor— //is/, do BnuU. 

(2) Sim&o de Vftsooacelloa— í7.Vron»c£i d a Cjmpmhia de Jtsut, das Coutas do Bra^ 
êil, XIV. 
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A litteratnra. porém, gnardon indelével esita fateissima noçfto e 
continuou a pintar o pais com esse aspecto de encantadora poesia 
que tanto nos deevanece a nós brasileiros e nos leva mnita vea a 
cerrar os olhos á triste realidade. 

A verdade é que o paiz, conhecido entfto somente ao longo do 
líttoral. onde a frescura do solo dá-lhe uma yestímenta de galas, nas 
florestas virgeas quasi impenetráveis, e onde os rios, ainda os roeaoe 
consideráveis, oxhibem largas emboccaduras e amplo estnarios, nAo 
era avaliado senfto superficialmente e por esse proceeso quasi sem- 
pre falho em matéria de observaçfto : concluir do todo peia parte. 

Estendendo-s^ por detrás da zona marítima numa dietancíj va* 
ri ivel a partir do littoral. o s«<rtao ofTerece um aspecto physioo bem 
differente e bem dlstincto nas duas principaes secções em que o pais 
naturalmente se divido: a rogifto-Norte e a rogifto-SuI, mais c»u me- 
nos limitadas pelo parellelo de 18.* de latitude meridional. 

6m uma e outra regifto, o aspecto pbysioo, a característica do 
sertfto é um phenomeno om intima dependência com o relevo e atti* 
tude das montanhas, a eonstitniçfto d > solo e o grau de humidade 
do clima continental. 

Paria o Norte o relevo do palz é muito menos aeoentuado; o so« 
Io, menos variado na sua eonstitniçfto geológica, se levanta sem gran- 
des e bruscos desnivelamentos, assumindo as monranhas o aspecto das 
planícies elevadas ou chapadas de margens Íngremes, que as corres- 
tes fluviaes. nem sempre perennes, rasgam e atravessam, deixando 
de permeio as lombadas largas que a erosfto secular modelou. Aqii 
e alli, na planura que se desdobra a perder de vista, levantam-ae ser- 
ros curtos, ponteagudos, espelhando o sol nas eaeostas nt&as* bramas 
da rocha quartz sa estéril. 

O paiz é, nu geral, socco e mono tono . A wgotaçfto, por vastiesi- 
ma zona, é sempre a mesma, rachitica, eepinheata, retorcida, caracteris- 
ticamente accontuada nas espécies que constitoeni o typo da catinga, 
ondo em solo pedregoso e quente sobresaem as acácias, os zisypbos 
e os cereus variadíssimos. 

As chuvas sfto escassas no período annuo e por veaes falta» 
totalmente em annos succe^ssivos. Batfto» no solo privado de hamidade 
e sob um céo esbrazeado a vegetação parece morrer. As arvores dee- 
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pMas das enas ramagens parecem tostadas lelo fogo. As fontes scc- 
eam : os rios efto simples snloos, onde aponas se distingnem signaes 
de qae a agaa por alli correa. 

Os grandes rios. qae do longe vôro o cnjas origens estanciam 
em ODtros climas, atravessam como forasteiros essa terra reseceada, 
assígnalando a sna passagem nas longas filas de uma vegetação roais 
verde como oásis numa pianicie deserta. 

De longe em Lnge, as man^^.has de terrenos sal^^ados, cobertas 
eom o manto das camahubas no mais formoso agrnpomento, quebram 
a fatigante monotonia da paizagem, denunciando o assento de uma 
peqnmia popolaç&o i or entre o copado csphHrico das palmeiras. 

A catinga nftu é, coratudo, uma barreira impenetraveL A vegeta- 
çfto 8ui generi$ que a eonstitae dá- lhe antes o aspecto de um laby- 
ríntho, com a sua multiplicidade de veredas, de claroiras sempre 
eguaes, o que só uma vez se tran forma, como por encanto, pela re- 
vivescência de um dia, se por ventura a chuva logrou vencer a in- 
clemência do 060. 

Se o perigo da matta virgem ó a solidfto sem veredas e sem ss- 
hidas, o terror da catinga é o desnorteamento infallivcl pela multíplici 
dado delias. O bruto com o seu instinoto rasga horizontes e vai ao 
seu alvo sem vacillar; o homem, porém, que ama vez penetrou na 
catinga e lhe falhou a memoria na escolha da vereda, ó uma vlctima 
qae só am milagre salvará. 

B' esse o s rtfto do Norte qae se extende por ahl além, desde a 
Bahia até o Maranháo ; qae transpOd o Vasa-Barris e o 8. Francisco ; 
vinga as montanhas dos Caririê paia além de Pemambaco ; passa do 
Parahyfoa ao Potengy ; ganha as várzeas do Jaguaribe e do Aearahú» 
e do alto de Ibiapaba, descendo ao agreste do Piauhy, vai entestar nas 
diapadas maranhenses, já visinhas da Hyléa Amazonica. 

Trezentos a quatrocentos metros de altura media sobre o mar, 
poneo mais de mil metros nas altitudes extremas e raras, eis o ser- 
t&o da regifto do Norte. 

Bem diversa é a zona do 8bI. A matta do littoral vai ahi se 
fazendo mais estreita. As montanhas abeiram-se do oceano e em 
m&is de um ponto mergulham em suas aguas as encostas alcantiladas 
que avançam em promontório. 
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o relevo do solo é aqai mais variado o, por isso mesmo» mais 
bollo. Ás serranias multiplicam-so e algumas elevam as cumiadas a 
mais de dois mil metros sobre o mar. 

Os Org&os de Theresopolis, o Dedo de Deus, as Agulhas Negras 
do Itatiaia, os picos do Itaculuroi e do Itambé, entestando com as 
nuvens, assignalam as altitudes maiores, dfto a nota pittoresca da 
paizagem e demarcam as cabeceiras dos grandes rios, que n&o seccam 
jamais. 

Aqui, as gran^^ies campinas elevadas avançam até quasi ao mar 
por sobro o dorso das serranias. Na Bocaina, em Paranapiacaba e 
em Curitiba ha sempre um trecho do oceano no horizonte do obser- 
vador das campinas. 

Aqui, os campos nús, cuja serenidade triste, os bosques de arau- 
cária apenas interrompem, sao rogiOes abertas que levam bem fundo 
no interior do continente. 

Aqui estão do facto as portas dos sertões occidentaes. Nascem 
os rios quasi á vista do mar e se engolfam no desconhecido, condu- 
zindo no seu dorso a ambição insaciada dos conquistadores, ao mesmo 
passo que as campinas intérminas deixam ver o horizonte desempe- 
dido, amplo, como se quizessem signiflcar a rendiç&o muda do ignoto 
diante da audácia dos forasteiros 

Perante a funcçao histórica dos conquistadores do Novo Mundo» 
a região do Norte do Brasil é um theatro dos mais ingratos que se 
nao fora o Amazonas, a expansão brasileira por esse lado teria pa- 
rado no valle de S. Francisco. A regi&o do Sul, ao contrario, reunia 
as condições geographicas capazes de um dia assegurar na partilha da 
America para o domínio lusitano quasi metade do continente austraL 

No Norte do Brasil vôm os rios ao mar em amplíssimos estuá- 
rios, que dfto accesso por 20 e 50 léguas longe da costa até as pri- 
meiras cataractas. Desse ponto cm diante, as succcssivas quedas 
tomam quasi impossível penetrar nos sertões galgando ou vencendo 
as correntes fiuviaes. Por essa razfto é que o movimento colonizador 
hade ahi preferir o caminho do littoral á vereda do sertfto através 
de cursos d^agua cuja violência é preciso vencer ou através das ca- 
tingas estéreis, tormentadas pela secca e que só o gado po:de de- 
vassar. 



— 87 — 

No Sul, o homem do littoral como que domina do alto ^as suas 
montaohaa o intimo dos sertOcs a qno os conduzem os rios candaes 
descendo para o intorior. Aqni. ainda qne através de cataractas e 
de saltos, o conquistador desce sem esforço ; as aguas o levam de 
feiçfto ; o sou trabalho ó moderar a descida, impedir que a marcha 
se precipito. Depois, a região ó favorecida pela benignidade do clima* 
N&o ha soccas, nem jamais o deserto se petrifica sob a indemeneia 
do céo. 

O destino de cada uma das duas metades da colónia» diante do 
problema da conquista, estava pois perfeitamente assignalado na 
constituição geographica dos respectivos territórios. O paulista, pelo 
seu habitat, tinha de ser o bandeirante por excellencia. A conquista 
dos sertões estava no seu destino histórico. 

Vôde bem qno em toda a hydrographia do continente do Sal» 
nenhum rio considerável como o Tíetó tem as cabeceiras mais visi- 
nhãs do oceano, nenhum permitte roais largo accesso poio intorior 
através de um amplo systema fluvial como o de que elle dependo. 

Essa estrada admirável que o Tlcté assim facultava ao movi- 
mento invasor só se equipara nos seus eíToitos a do Amazonas m> 
norte e a do Prata no sul. Mas nem uma nem outra excedia o Tietó 
nas condições propicias para uma expansão guerreira, como tinha de 
ser a que os paulistas depois realizaram. Por isso, o povoador do 
Amazonas vai corrente acima sem encontrar resistência e só estaca 
ou se dotem porque se enfastiou do navegar. Não ha outra explica- 
çfto. O castelhano sobe o Prata e estaca doanto das cataractas ou 
deante dos pantanaes; n&o vai além do Guayní, como nfto penetra 
para cima dos Xaráes ; mas depois tem que ceder terreno deante das 
bandeiras victoriosas que conquistam Gnayrá, que atravessam os pan- 
tanaes do Paraguay, ganham o Guaporé o por ollo vfto ao Amazonas» 
ligando pelos sertões os extremos da conquista que se fizera pelo 
littoral . 

Mas no começo do século XVI I. essa hydrographia, esses sertôe?, 
<iomo deixamos descrlptos, nfto eram sinao um mytho para as popu- 
lações que cresciam á beira-roar. 

Falsíssimas noções corriam a propósito da origem o do curso dos 
pandos rios cujas aguas arrojadas corriam doces mar em fora vhoite 
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lognas, como o 8* Francisco, segando o descreve Ghmdavo. Bra tido 
ent&o osto rio coroo o roais celebro de quantos na oolonia se ooshe* 
otam. Tinba o sou nascimento narna famosa alagôa leiia das ver- 
tenU» de aguas das serranias do hili a do Peru, donde prooediani 
tarobem o Qrao Pará e o rio da Prata. A* margem dessa famosa 
lagOa aifirmavam liaver numerosas povoaçOes, cujos moradores possuíam 
eabedaes ricos de ouro e pedraria. Ctiamava-so Dawada essa famosa 
alagôa, que nos faz lembrar o El- Dourado das cabeceiras do Orenoeo. 

Tinha o rio enorme sumidouro de doze léguas de extensfto, a no- 
venta léguas do mar. e mais do tresentas ilhas desdo o sumidouro 
até a barra. Bram as sua:^ margens habitadas por varias naçOes 
gentias, algumas das quaos se ornavam com laminas de ouro. il) 
« Os arvoredos dost.s ribeiras v&o-se ás nuvens, tudo é um bosque 
em muitas partes ta^ fechado que impede o céo o a luz.» (2j Paus 
preciosos ahi abundavam ; brasil o cannafistiUa eram communs. As 
suas campinas eram outros Campos Eiisoos, férteis, ameníssimos e a 
terra tod» abundante do fructas brasílicas. Corria esse rio por ter- 
ras mineraes, ricas de ouro, prata salitre e tanto mais quanto mais 
iam entrando ao sertão. E assim continua o chronista a desoripç&o 
deste famoso S. Francisco tfto poeticamente e com tantas galas que 
hoje ao lei- as ninguém diria que o rio das catingas do Norte, tfto 
tormentado pela secca, t&o ingrato em quasi metade do sen extenso 
valle, fosse outr'ora esse paraizo terreal creado pela imaginação dos 
ohronistas e historiadores complacentes. 

Do rio Parnahyba do 1'iauhy, em outro tempo denominado Rio 
Grande dos Tapuyas, faziam se quasi idênticas desoripçOee ; t>ambem 
tinha o nascimento em uma formosa alagOa de vinte léguas de ex- 
tensfto, na qual afflrraavam os naturaes haver copia de preciosas pé- 
rolas, noção acaso exaggerada da lagOa de Paranaguá transmittida 
pelo gentio. 

Em 1627. Frei Vicente de Salvador ainda escrevia na svIsl Emío- 
ria do BrasU que o Pinaré, Mearim e Itapuourú no Maranhão prooe* 
diam de mui perto do Peru. 



(1) VasconoellOB, Ckronica da Companhia d§ Jttnt no Bra$il, Liv. 1 p. XLVII. 

(2) Idem. 
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D^ecrevia-pe o rio Real da capitania de Sergipe como um outro 
caudaloso 8. Francisco Em alguns roappas antigos figuram-no mes- 
mo c*omo ora braço doste. 

Da mesma alagoa Dourada, com cidades e popnlações numero^, 
sas pelas suas ilhas o margens, donde o 8. Francisco dimanava, ea* 
hia nm braço para o grfto rio das Amazona», encaminfaava-se onixo, 
segando aignns, a de^embuccar no mar entre 8. Vicente e a ilha de 
Santa Catharina. O Paragnay ahí nascia tambom e vinha misturar 
as suas aguas com as do rio da Prata- 

Descrevia^se o i>aUo dai Sete Quedas, no Paraná, como uma for- 
midável maravilha, tremendo a terra toda em redor com o estrondo 
das agua^ ouvido muitas léguas distante. Nas suas margens as ar- 
vores p^etifieavam-^ ; e tinham a propriedade de tomar clara e har- 
moniosa a voz humana as suas aguas es umantes. 

Nos mappas do tempo íigura-so toda esta geographia phantastica 
de permeio com um vocabulário bárbaro representando os povos ha- 
bitadores des^e paíz do maravilhas. Legendas» em latím^ doscrevem 
em seguida a cada nomo os costumos e hábitos desses povos 

Na America inteira a imaginayau e a crendice humana correm 
parolha com a mais arrojada phantasia. Quanta vez, porêni, a própria 
realid de das cousas nao tinha surprehendido e deixad • muito aquém 
os sonhos imaginosos dos roais arrojados corredores de aventuras? 

Quantas expedições custosas nfto se organizaram estimuladas por 
meros contos fabulosos? 

Vôde Ponce de Leon a peregrinar pelo Mar das AntiUias á pro- 
cura dessa ilha mysteriosa com a sua fonte de ftema juventude, A 
sorte ingrata tinba-o ligado já velho a uma dama de encantadora 
formosura e em plena mocidade. Elle julgou na America poder tu- 
do aspirar e desejou ser joven ainda uma vez, apagando da fronte 
encanecida o ultrnge dos annos. Nfto nos di2 a Historia se o Amor 
logrou já uma vez destes triuro^hos, mas a Geograpaia extendeu 
ainda mais os seus dominios no Novo Mundo acolhendo o velho peri- 
grino nas costas da Florida, no paiz dos Natchez. 

Vôde Orollana descendo d«>s >ndes de Quito, atravessando pelo 
maior dos caudaes toda a largura do continente e vindo descobrir 
esse reino feminil das Amazonas que ninguém tomou a ver. 






— <K) — r 

Vede 6680 aventureiro de Inglaterra, Walter Balcigh, o mallogra- 
do descobridor da Virgínia, a engolfar-se nas savanas do Orinoco 
para desencantar o El Dorado na $ua cidade resplandecente de 31 anòa» 
assentada á margem de um lago de ouro o de riquíssima prata. 

Vôde Benalcazar partindo de Quito, Federmann de Venezuella, 
Ximjnes do Quesada subindo o Magdalona, e todos perseguindo a 
riiesma chimcra, esse reino encantado das solidões da Guyana. 

Para as regiões superiores onde estanciam as nascentes doGrfto* 
Pará havia a imaginaç&o dos aventureiros creado o riquíssimo reino 
de Paititi, emulo do £1 Dorado, confundindo-se com este muita vez, 
como resto soberbo do que toi o iraporio dos Incas. 

Da innumera e barbara gente que habitava os sertões corriam 
extranhissimas versões. 

Os Guayazis da extrema occidcntal eram an&os de tfto pequena 
estatura que parece aíTronta dos home?*s. 

Os Matuyús tinham os pés para traz. 

Os Coruqueanas eram gigantes de quinze pés de alto, adomando- 
se com pedaços d*ouro os beiços e narizes. 

Corria a noticia de uma tribu do Ceará que usava comer os ve- 
lhos para lhes poupar o trabalho do viver. 

Uma tribu dos pampas meridionaes tinha pernas como as aves. 

A mór parto de tfto extranha gentilidado era do uma feridado in- 
doscriptivel. 

Ninguém ousava penetrar- lhes os domínios sem séquito numero- 
so e respeitável. 

Os grandes thcsouros do sertão guardavam-se assim por monta- 
nhãs alt ssimas, por caudaes immonsos e invadiavois, por tribus fe- 
rozes o por monstros de terrificante aspecto. Nem jamais á ima- 
ginaçfto dos homens appareceram thesouros quo nfto fossem dofondi- 
didos por monstruosidades horrendas. 

Na America, como na Colchida, os velocinos d'ouro ou El- Dorado 
guardam-se por monstros, dragões trilingues ou serpentes aladas, 
mas sempro monstros. 

Era crença em voga entre os colonos haver um que de mysterio- 
so impedindo o descobrimento das riquezas do sertfto, o que a morte 
«ra o castigo inevitável do indiscreto que ousava rovelar-lhes o se« 
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gredo. Frei Vicente do Salvador nos transmitte essa crendice popular» 
talvez originada dos repetidos insaccessos com que se coroaram as 
primeiras tentativas. 

Do certo, uma tal on qual desdita agonrentava os mais bem com- 
binados tentamens. 

Aleixo Garcia n&o lograra tomar da sua jornada, tfto arrojada 
que por mnitos se considerou fabulosa. Pêro Lobo perecora trucida- 
do nas margens do Paraná, em 1531, com toda a sua numerosa comi- 
tiva. A expodiç&o de que fez parte o Padre Aspilcueta Navarro, em 
1552, n&o teve êxito. A galo do commando do Miguel Henriques, que 
Thomó do Souza enviara a explorar o rio S. Francisco, nunca mais 
tornara. Sebastifto TourinLo, se logrou ver a serra das Esmeraldas, 
nfto trouxe provas cabaes delias. António Dias Adorno, percorrendo 
os mesmos sertões, nfto logrou melhor fortuna. Sobastifto Alvares nos 
sertões de S. Francisco ; Luiz Alves de Espinha nos dos Ilhóos ; Fran- 
cisco do Caldas em Pernambuco ; Diogo Martins Ofto, por a' cunha o 
Mata-Negros, e Marcos de Azevedo no Espirito Santo representam 
outros tantos insuccessos. 

Todavia o século XVI, que findava sem podor revelar os thesou- 
ros do sertfto, nfto legava ao novo século um sementeira de descren- 
ças ou de desanimo, como era íacil do prever de tfto repetidos infor- 
túnios. As pequizas redobraram. 

Jofto Coelho de Souza, antes do 1580, levara tros annos a per- 
correr 08 sertões das cabeceiras do Paraguassú e morrera em t&o 
ingrata jornada em sitio ignorado, legando a Gabriel Soares, sou ir- 
mfto, o capital, não de ouro que o nfto logrou descobrir, mas do ex- 
periência para novas e mais arrojadas tentativas do descobrimento. 

Gkibriel Soares, de posse dos roteiros que lhe deviam desvendar 
a elle os segredos das minas que o irmfto nfto lograra explorar, parte 
para a Europa, vae á Corte do Castella, solicita favores, proramette 
compensal-os com valiosos descobrimentos, consegue mercõs o bene- 
ficios, obtém por fim que lhe mandem dar armas, munições e gente e 
regressa ao Brasil. 

N&o foi, comtudo, mais afortunado o Ínclito autor do Boieiro do 
Brasil. Gabriel Soares, chegando a Bahia, depois de haver naufra- 
gado nas costas de Sergipe, retira*se para o seu engenho, á margem 
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do rio Jagnaiipe, a reuDir gODte, e toma sócios para a empresa qno 
se lho aflguraYa aaspidosa. Parte erofiro, peneirando nos sertões do 
Paraffoa»6Ú pela vereda do mesmo Jaguaripe. eojo vmlle remonta até 
próximo ás cabeceiras; passa pela sfTra do Gnarerú, onde está hoje 
a povoaçfto da Pedra Branca, e abi levanta nma casa forte ; 8egne a 
atravessar o Paragnassú abaixo do logar onde se fnndon roais tarde 
a pòvoaçáo de JoAo Amaro e abi próximo levanta ontra cafa :orte ; 
envereda para o noroeste entranha ndo-so nas catingas ao oriente da 
aerra do Orobó. 

Faz <>ntra casa forte no meio destes sertões, entre os Payayás, e 
prcsegne a rumo de noroeste atravessando o rio de Jaeaipe e attin- 
gindo as cabeceiras do Itapicorú, próximo do logar onde depois se 
ftandoa Jacobina. Bxplora as serras convizinhas , descobre indicies 
de onro e prata na Pedra Pnrada e dahí, galgando a chapada, pene- 
tttL nas campinas altas do valle saperior do rio do Salitre e por ellas 
vae até o Morro do Chapéo, cajos sertões põe-so jl p»*rcorrer em to- 
dos os sentidos qnando a morte o colheu a elle e a mór pi^te da sua 
comitiva em sitio que flcon até hoje ignorado. 

Dos despojos da mallograda emprega ficon para a historia a vaga 
tradição que os annos engrandeceram e transfiguraram na mais fa- 
mosa lenda da nossa Historia— aã minas de prata. Melchior Dias 
Moréa, destemido sertanista das margens do Rio Real, apparece entfto 
após oito annos de continua das pceqnizas pelos mesmos sertões, com 
esse lendário descobrimento oojo segredo a ningnem jamais transmit- 
tia. Solicitações, rogos, ameaças, prisões, nada o demoven da reso- 
Inçfto qno tomara de nao deixar passar a extranhos as glorias, as 
honra? e benefloios qne para si pedira em troco do sen segredo, nma 
flcç&o talvez, nma chimera, mas qnem sabo também se nfto nm se- 
gredo verdadeiro, qno valia as mercês qne a corte lhe negara? 

E assim passaram á posteridade como nm enigma indecift^do 
essas minas de prata de Roberio Dias (nome de nm dos snccessores 
de Melchior,) minas mais potentes qne as do próprio Potosi, mais ricas 
que as de ferro de Bilbáo, e com as quaos se poderiam calçar todas 
as ruas de Madrid, segundo o asseverava o mallogrado aventureiro. 

Era a prata o metal de estimaçfio mais coromum nestes tempos. 
A America depois da conquista do México e do Peru tinha-a espalha- 
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do abandantemente por toda a parte. Alteroeos galeões oondoziam 
para a Europa todos os annos riquisslmos thesourus. Estavam no 
ange da soa prodaoçfto as minas de prata de Potosi. descobertas em 
1542 no Alto Peru e de que o Brasil se n&o separava sin&o por nma 
linha imaginaria. 

Dahi a crença geralmente espalhada de qoe a America Portogne- 
za também poasuia mnita prata, e então pelos seus sertões se pro- 
curavam vestígios delia. Do ouro qnasi qno se nfto falava. As 
chronicas e eserlptos do tampo, como os contos imaginosos do povo, 
davam á prata maior valia. Toda de prata era a encantada cidade 
de Manôa, cnjos reflexos á noite simulavam no cóo a via láctea. 
Também de prata eram as mina» que ficaram para sempre em segredo 
do obstinado aventureiro descendente do Caramurú. De prata oram 
ainda as Berro» reMpUmiescenteê dos sertOes de Porto Seguro e que se 
tomaram lendariab com o nome de ItaheráJbuuú. 

Bis como o historiador Gandavo nos conta a origem dessa famo- 
sa legenda. 

«A esta Capitania de Porto Seguro, diz o citado hlstoriudor, che- 
garam certos Índios do Sertfto a dar novas de umas pedras verdes» 
que havia numa serra muitas léguas pela terra dentro, e traziam 
algumas delias por amostras, as quaes eram esmeraldas, roas nfto de 
muito preço; e os mesmos índios diziam que daquellas havia muitas» 
e que esta serra era mui íormosa e rtgplandeomte,* Esta serra res- 
plandecente, que o gentiu, em sua lingua, dizia Itáberába-oçú e que a 
corruptela em lábios fortuguezes transiormou em Taberaboçú (1) e 
roais geralmeote em Sabaráboçú, vai ser por todo o século seguinte o 
alvo das mais arrojadas expedições sertanejas conduzidas de S. Paulo 
em direcção ao valle de 8. Francisco, das quaes nfto poucas vararam 
os sertões em busca de Porto Seguro ou do Espirito Santo, donde 
lhes vinlia a longínqua tradiç&o da terra dai EimeraldoB. (2) 



(1) MooMBlior Plsarro, nM 6Q»8 Memoriai, esoreTM aiDd» Tabaraboçú, 

(2) O Dr. Oryllle Derby, d» sna monoginphi» » respeito de Vma rfoe pr i me i ra» 
bandeiras pauH$tat, attlm o explicou também qoando a propósito da vioda de D. FranoiBeo 
de Sonsa a P. Paulo, em 1&99, dls qne «era o objeeto principal da soa vinda promover a 
exploração <1e minas e miito especialmente, conforme contam algnns bistoríadores, ^ro- 
cnrar nma serra cbamada Sabarabostúy reputada mni rica de prata e da qnal eUe ttehft 
recebido notícia estando no i^ovemo da Bahia.» 
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A londa de Sabaraboçú vai ter larga ropercnss&o entre os ma- 
molncos do S. Paalo. 

Começa aqui osso período das peeqnizas sertanejas de que a ex- 
pedição de 1602, xLo commando de Nicoláo Barreto, é ama das pri- 
meiras o mais memoráveis, mas cnjos feitos só se salraram para a 
Historia nas netas do viagem de aventnreiro extrangeiro (1). Co- 
meça esse período das oxpediçOes longinqnas para descerem indíos 
para as lavouras ou para buscarem minas cujos thesouros, só um so- 
culo depois do porfiadas tentativas, se desvendam. Um século inteiro 
a bater os sertOes atrás de uma cliimora... 

E seria acaso uma chimora para os contemporâneos de Cortez, 
do Cabral, de Pizarro e de Al varado correr aventuras, dar a/ as á 
imaginaç&o, crear Potosis em todos os sertOes, e El Dorados onde 
quer que o deschonhecido lhes podia doparar a elles os mais assigna- 
lados prodígios? 

A historia ó testemunha de como a humanidade se tem excedido 
a si mesma perseguindo uma chimóra. Colombo nos dou a America* 
um mundo novo, correndo atrás de uma phantasia que a realidade 
n&o confirmou. Cortez destróe a possibilidade do regresso queimando 
os próprios navios para impor a certeza da victoria. O seu sonho havia 
de convorter-se em realidade porque o destino o fizera conquistador, 

Sebastião Tourinho, Dias Adorno, Cfabnel Soares, Melchior Dias 
D. Francisco de Souza sfto os obreiros inconscientes da Geographia 
dos nossos sertões quando, ao través do horizonte infinito e mudo 
do deserto, perseguindo a sua chimóra, descom aqui ao profundo dos 
valles para desencavar minas de prata, e alem galgam píncaros do 
serranias para lobrigar no longínquo horizonte os reflexos dessa 
montanha resplandecente que jamais apparecou. 

Sonhos, chimúras, ficções innumeraveis, tudo é vfto e pratica- 
mente incomprohensivel, e todavia é com isso que o mundo caminha. 

S. Paulo, 21 de Julho de 1899. 

Theodoro Sampaio. 



(1) Roteiro de Gailherme allmaer. pabiicalo por Pizo e MarcjraST, em 1CI5. 



Evaristo Ferreira da Veiga 



(COMMBMORAÇAO HISTÓRICA) 



Qaando estudamos a mentalidade e o patriotismo do povo brazl- 
leiro, naqnolles de seus filhos, qne» em t«)mpos idos, so salientaram 
nas lettras, nas seioncias e na politica, observamos o mesmo phcno- 
mcno qne tem occorrldo e occorre no evoluir de um povo, quanto á 
cultura intellectual dolle, sempre qne o transumpto de todas as suas 
aspirações, de todos os seus ideaes em nenhuma outra cousa consis- 
te seníU) na liberdade. 

Os povos s&o como os indivíduos : logo que attlngem á maiori- 
dade, difficilmento supportam a dominaç&o ou a tute la, e quanto mais 
se desenvolvem e se esclarecem as suas faculdades, tanto mais nelles 
esse instinoto, que tende para a emancipação com a insistência do 
primeiro rebento da planta, em busca da luz e do carbono, se robus- 
tece, se avigora e se expande. Quem jamais poude suffocar esse in- 
tincto, sem o tornar mais violento na sua intensidade o no sou im- 
pulso ? 

E essa paix&o pela liberdade, incendendo a imaginaçfto, tem pro- 
duzido todos 08 vates, todos os grandes philosophos o principalmente 
todos os athletas da tribuna — verdeiros enviados do cen, ou vorda 
deiros desvairados da terra, que só apparecem nos momentos mais 
solemnes e agitados da vida humana, isto é, quando elles vôm servir 
de orgftos potentíssimos especialmente dos humildes e dos fracos, que 
constituem a maioria; quando encarnam, por assim dizer, o espirito 
de todos esses em lucta coiu a matéria, as aspirações á Uberdade em 
lucta com a fatalidade do mundo physico— eterno contendor do ho- 
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meni — , o bem em combate com o mal, as luzes em pi]gna oom as 
trevas. B* de notar, porôm, qae o<tses génios sempre surgem dos re- 
cantos mais obscuros, de berços humílimos, porque nao ha com cer- 
teza eachola mais edificante do que o lar: ahi é que se escutam bem 
os gemidos o os suspiros da maioria do género humano, que padece 
todos os vexames, todas as angustias e misérias, resoltaates, entre 
varias circumstanoias mais, da prepotência de uma classe de indivíduos 
privilegiados, que o sentimento do egoismo e do orgulho crôa, e que 
todos ou quasi todos toleram, uns por pusilanimidade, outros por cal- 
culo e outros ainda, em maior numero, porque esperam resignados 
alguma reforma. Mas essa reforma só se opera de maneira por de- 
mais lenta e imperfeita, porque nem sempre concorre para ella a #o* 
lidariedade, — aliás uma lei histórica,— de tal sorte que Hobbers vai 
ooBtiBuando a acertar, quando diz : cHorao homini lúpus». E assim é» 
assim não pôde doixar de sor e será talvez para todo o sempre, por- 
que nAo existe uma lógica perfeita eotre os princípios estáticos « 
os dynamioos, que presidem ao evolncionismo no mundo physico e á 
ooaservaçfto e á cropagaçAo das idóas no mundo moral. As evoln. 
çOes da matéria, em geral, operam- se regularmente, quanto á essea. 
da, quanto ao modo e ao tempo ; ao passo que as do espirito se 
realizam do modo incompleto, ás vezes áspera e bruscamente, assu- 
mindo assim proporções de revoluçfto, ou em épocas demasiado tardias. 

Desde o alvorecer da razfto e o despertar da consciência do bth 
mem até ao grau de cultura, a que attiugem, nesta hora do secido 
XIX, quasi a expirar, quantos esforços supremos, quantos martyriíw 
Bfto tem custado o oroluir das idéas para a perfectibilidade, que é a 
nossa folicidade sonhada.— estrella, ou lampejo de estrella, que taiit* 
mais se aparta do nossos oUios, quanto mais a seguimos 1 O progres- 
so do espirito é indefinido, o evoluir das idéas ó intérmino, ao pass* 
qse, no mundo physico, a matéria gyra dentro de um circulo vicioso: 
em quanto a chryvalida, por exemplo, depois de ter volitado no «s* 
faço em forma de borboleta, volvo ao aosmo ovulo, donde irrompera 
a larva, as idóas doflodnaates em dada epocha, nfto volvem nunca mala 
a aar as mesmas qoe as precedaram. 

D*ahi vèse qn&o gigaatosea devo ser a Incta. em que se em- 
paaham todos os reformadores, qufto agitada a epeoa, em que eUea 
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«VLTgfim, e como, pds, o espirito huiuano opera prodigios em as suas 
variadas iPaBifestaçOes. Este phenomeno dea-se nos tempos coloniaes, 
em qne o Brazil« chegado a sua maioridade, entron a desenvolver a 
saa eoergia e actividade para saouiir o jngo da metrópole bragan 
tina ; esto phenomeno acoentno«i-se ainda mais após a nossa indepen- 
dência, durante o primeiro reinado. Foi ent&o qne so deram a co- 
nhecer ao mundo individualidades privilegiadas como Josó Bonifácio, 
António Carlos, Martim Francisco, José da Silva Lisboa e. mais taj*- 
de, Bvaristo Ferreira da Veiga, quo, por se d«stacar dentre todos, 
eomo o consolidador de nossa independência, do mesmo modo qne 
em nossos tempos distinctos democratas o tôm sido da Republica, 
mantendo com heroísmo nonca visto o táctica politica pouco vulgar, 
o principio da auctoridade coostitiuda. será o objecto do presente as- 
tndo. 

Naseea Evaristo Ferreira da Veiga, na cidado do Rio do Janeiro 
a 8 de Outubro de 1791. Fadado ;oroo Mírabeau para as glorias da 
imprensa e da tribuna o, tendo um pae enérgico o inflexível como o 
do immortal orador francez, já no lar paterno recebera uma educaç&o 
esmerada que lhe acrysoloa todos os nobres sentimentos e lhe enri- 
jou o caracter, nunca desmentidos nos momentos mais difflceis e pe- 
rigosos de sua yida. Ainda muito joven (1), tendo por mestres o P.» 
Marcelino Finto Ri ( eiró e outros, dedicou -i^e ao estudo do francez, do 
ingle'/, latim, italiano, philosophia, historia e rfaetorica, tomando-se 
mui versado neste ramo de conhecimentos, com os quaes logrou de- 
pois, no socego de seu gabinete, alcançar outros mais complexos e 
transcendentes, avantajando-se a nfto poucos dos que passaram pelas 



(1) NOTA.^Aos 19 amos ú» idade eonclaia BTaristo o corso de hnmairidadg» e era 
•ea intento lanrear-ee na Untreraidaáe de Coimbra— o qne nio logrou faser, poia n&o- 
podis abandonar o yelho livreiro— aen pae ; precisava aoxilial-o Doise género de traba- 
lho, como çe Terifloa do Elogio Recitado pelo Tenente Oeneral Manoel Joaqnim Pereira 
da Bilra pwante a Sociedade Amante da Instmeçfto. no Rio de Juieiro a 12 de Agosto 
é» 18S7. Hfto tom, pois, rasfio o cJocaal do eommsreio'\ qaaado em asa ediçfto de 18 
de 3f alo do corrente aono assim se exprime sobro esse ponto : "... qne (Evaristo), ao 
tretanto, nfto qniz se empenhar na conquista, em verdade , mais vaidosa e fntll do qne 
imprescindível e ardna de nm pergaminho". 
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Academias. Já éra chegado o momonto, osso momento em qae, ao 
agitar-so um povo todo pela sua libordado, os grandes talontos sur- 
gem dos seus desconhecidos tugúrios, quaes leOes que irrompem de 
seus fojos e se lançam á arena do combate. Evaristo foi um desses 
athletas, quiçá o maior dellos, que na época da independência do 
Brazil e na occasifto era que estávamos em riscos de a perdor inc- 
taram por ellai com a penna o com a palavra. 

Começou elle a sua missfto de escriptor politico, escrevendo al- 
gumas brochuras anonymas, que a sua natural modéstia não permit- 
tiu fossem conhecidas além de um circulo mui limitados do amigos, e 
nas quaes, atravez da apostrophes. da belieza das imagens e dos con- 
ceitos, se revelou o jornalista emérito, o tribuno pujante, que havia 
de apparecer com a «Aurora Fluminense» em 1827 e nas sessões par- 
lamentares de 1830, porque nossas brochuras, como no tEssai 8ur U 
déspotisme* e nas ^Lettres de cachet e les PrUons d^EtaU do Mira- 
beau, explode o amor ardonto da llbordado, qao despeitou nolle tam- 
bém o sentimento poético. 

Sim, Evaristo ora dotado do uma organização intciloctiva fora do 
commum, era táo malleavel o seu talento, quo ató na poesia— a mais 
bclla das manifestações da arte — pudera tornar- se emulo dos nossos 
vates mais distinctos e consagrados, si tivesse propendido exclusiva- 
mente para as musas e nfto limitasse as suas producçõos neste gé- 
nero a alguns hymnos patrióticos, dentre os quaes se destaca o vul- 
garmente conhecido por— J5rara gente brazikira. 

Este hymno que t&o agradavelmente impressionou o Dr. Walsh, 
secretario do Strangford, embaixador de S. M. Britannica, por sua 
cadencia e harmonia, passou durante dez annos como producto do ta- 
lento do Pedro 1.®, a quom o Visconde de Cayrú empresta o espirito 
duplicado dos antigos philarmonicos da Historia heróica. — Tlieophilo 
e AmphiãOt conforme se evidencia do artigo quo inseriu no cDiario 
ao Rio de Janeiro de 10 de Setembro de 1833, snbscrevendo-o com 
o pseudonymo de — Jurista. Esse cortezáo laborava, poróm, num erro 
deplorável, porque o hymno era da lavra de Evaristo. E qual não foi 
o seu desaponto, quando, depois que elogiou tanto essa composição 
poética, o verdadeiro autor delia, reivindicando despretencioso o mo- 
desto o seu direito de propriedade, escreveu pelas brilhantes colum- 
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nas da «Aurora» : «Esse hymno, acceito pelo povo da Corte e proviía* 
cias, estampado na obra do Dr. Walsh e elevado, eroflm, a tantas 
honrarias, como as que eloqnentemento refere o Jurista, é sahido do 
humilde balcão e producção da nossa primeira mocidade. Em que de- 
sastrado engano foi cahir o nosso antagonista? Sem duvida terá de 
dosdizer-se ante o povo caramuruano do todos os seus louvores by- 
perbolicos, e de fazer solemno protestaç&o do que esses encómios todos 
eram prodigalizados, porque elle suppunlia sor o pobre hymq^ obra do 
8ur. D. Pedro I. Não sendo assim, o Jurista dá o dito por não dito, 
o declara pueril, chôcTiOf mal metrificado e até jacobino e digno da 
forca ! » 

E não foi só o maliogro, sináo também a contradlcç&o, em que 
«lie oahín, respondendo a este tópico do luminoso artigo de Evaristo *- 
€ — tu disseste, nfto eu>— o que importa numa confissão. 

Nem ó de admirar tal geito ou systema de critica: em regra, os 
Juízes littcrarios fazem seus estudos o proferem suas sentenças acerca 
das producç6es do espirito humano, tendo, mais em vista a pessoa do 
productor que a couza produsida; julgam da obra feio autor delia. 
Dahi quantas injustiças ! As mediocridades decantadas, erguidas ao 
fastígio da fama e da gloria e os talentos de eleição mergulhados na 
obscuridade, morrendo muitas vezes á fome ! 

O Visconde de Cayrú não contestou a auctoria do bymno ao re- 
dactor da c Aurora», e quando o fizesse, já hoje a posteridade resta- 
beleceria,' vingaria a justiça violada, indicando, como documentos ir- 
refragavcis, os autJiographos ou originaos daquella producção poética, 
como de outras mais, existentes no arcbivo do Instituto Histórico e 
Geographico do Rio de Janeiro. 

Deixemos, porém, o poóta e vamos tratar do publicista, áo politico, 
pois o theatro de suas glorias, consoante o disse e com incontestável 
verdade um seu parente, consistiu <na imprensa, na Sociedade 
Defensora da Soberania Nacional e na Camará dos Deputados». 

Corria o anno de 1822, quando em virtude do Decreto de 29 de 
Setembro de 1821 emanado das Cortes portuguozas, D. João VI, que 
se havia refugiado com a sua familia em nossa Pátria, teve que re- 
tírar-so delia. Todos sabemos quaes foram as palavras que o regente. 
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ao regressar para a velha metrópole, dissera a seu filho— D. Pedro I : 
8i o Brazil se ha de separar antes seja para ti, que me has de res- 
peitar ^^o qae para algum aventureiro.» (1) 

Aqni ficou o filho com todas as vaidades e treslonearocntoe, ée 
que o aconsaro os historiadores, pensam<^nto constantemente fixo no 
horizonte da pátria primitiva, agora t&o longe... alóm da vastidão 
do Atlântico, o ooraçao magoado de saudades delia e de seus pães, 
que haviam partido. 

Sim, ficou aqni osse homem, que havia do trazer o hrtoso povo 
Inrazileiro illudido por roníto tempo antes, como depois da indepen* 
dencia, porquanto, violando os principias do Direito publico, promet- 
ten outorgar á Naçfto uroa Carta Constitucional, como se dependesse 
Í88o dos príncipes e n&o fosse uma emanação da soberania do povo, 
e submetettela á Assomblóa Nacional, sem cumprir a promessa, por- 
que jurou a Con.^tituiçao em : 5 de Março, prescindindo daquelU con- 
dição. 

—Ora, para o grito de t Independência <m morte* que a 7 de 8e^ 
torobro lhe rompera dos lábios nos campos do Ypiranga, concorreram 
varias causas e circurastancias, menos, absolutamente menos a soa 
boa ventado, os seus intuitos 

Uma escravidão de três séculos, a cujo r^o esteve a gemer este 
paiz; a liberdade do commprcio marítimo que se iniciou em 1808, 
«Dtre elle e as demais naçOes; a fnndaç&o de escolas superiores, de 
tribunaes, etc ; a elevaçfto do Brazil á cathegoria de Reino : os ez- 
oeesos e despotismo das Cortes portuguezas, exercidos sobre o povo 
brazileiro, era cujo peito naturalmente pulsava um coraçfto patriota— 
eis em resumo, os elementos principaes que determinaram a celebre 
representarão redigida por José Bonifácio, depois de terem dado já 
logar era Mina^ Geraes e no Rio de Janeiro a um movimento bastante 
IMronunciado tendente á emanuipaçfto. D. Pedro I, porém, é que nSo 
havia de concorrer para ella, sin&o quando lh*o conviesse; antes é 
inals corto que se lhe manifestava avesso, como se o verifica polo 
documento para aqui transcripto e por seus actos posteriores ao ju> 
nuDonto da Constituição. Eis o que escreveu elle ao paea propoeito 



(1) Pereira da SilTa-Os VarOes Ulutres. Tom. II pag. 2€0. 
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das tendências emancipadoras do povo brazileiro: «Queriam-mo e di» 
zem qne me qnerem acclamar imperador. Protesto a Vossa Magesta- 
de qne nnn^a serei peijuro, que nnnca lhe serei faiso; e qne islleB 
far^ Oíta ioncnra, mas será depois de en e todos os portnguczes et- 
tarem (l) feitos era postas, o qne jnro a Vossa Magestade, eãcreyen* 
do nesta com o men próprio sangue estas palavras : Juro iempre ser 
fid a Vossa Magesetade á Aaçâo e á Constituição Fortuguesa*. 

E esse tresloucado e quixotosco príncipe, depois do 7 de Setom- 
bro. iniciou um reinado todo de lisonjas e de distincçôes honorificas á 
similhança do de seu pai ; um reinado todo de divertimentos e dissipa- 
ções, buscando descarto captar as sympathias populares, oscravi/ar 
mesmos os seus súbditos, porque decerto se inspirara nas paginas, 
onde se refere a belia historia de César — tantas vezes heroe, tantas 
endeosado e uma só e para sempre apunhalado dianto da ostatua de 
Pompeu no recinto do Senado. E coro tudo, o povo dcixou-se enga- 
nar e nelle confiou, até que os seus actos ulteriores viessem pòr em 
relevo* a sua indole o o seu caracter. 

Como quer que a rodacç&o do Tamoyo e a da SentinêUa^ despres- 
tigiando os portuguezes, censurassem a ordem que elle~D. Pedro— 
expedira ao Governo Provisório da Bahia, no sentido de se remette* 
rem para o Rio de Janeiro todos os prisioneiros de guerra portugue- 
zes, que estivessem dispostos a se engajar voluntariamente no servi- 
ço militar, dons ofQciaos patrícios do príncipe espancaram barbara- 
mento a David Pamplona — redactor da SentineUa. A Âssembléa (Cons- 
tituinte, reunida a 23 de Abril, em cujo seio se distinguiam os An- 
dradas, alarmou-se e, protestando contra similhanto selvageria, re- 
clamou providencias. 

D. Pedro 1.* nfto attendeu a essa justa reolamaçfto, mas, ao en* 
Tez disto, exigiu por seu turno ama satisfacç&o para os ofllciaes por- 
tugnezes e para a sua augusta pessoa, reunindo em palácio a força 
armada, cujos intuitos nfto podiam ser sinfto hostis. A' vista de tal 
attitude, a Âssembléa deolarou-se em sessfto permanente ; mas o prin-^ 
cipe, apoiado' nas tropas, exercendo verdadeira dictadura, dissolven-a» 



(1) TftlTM t^l» am lapnu ealami. 
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e então os bonomerítos da patría, os irmftos Andradas, Monteznma e 
oatros foram presos e desten'ados. 

Em 1826, diz Armitago, morreu D. Jofto VI, o D. Pedro, no in- 
tuito de collocar no throno sua filha D. Maria li, depois de celebrar 
o deprimente tratado de 28 do Agosto de 1828 com Bucnos-Ayres, 
em virtude do qual perdemos a província Cisplatina (I), recorreu á 
intervonçfto da Inglaterra, de accordo com o seu gabinete secreto, que 
um historiador taxa de irresponsável, inconstitutcional, absurdo e liber- 
ticida. Em summa, esse homem, que aliás n&o devemos condemnar, 
porque era afinal de contas uma predestinação histórica e sociológica, 
marchava neste caminho de desatinos, de ambições sem limites, de 
erros e impradoncias ; a pátria brasileira, exhausta em suas finanças,, 
dilacerada por infrenes Inctas partidárias, jazia Immersa numa escu- 
ridão profunda, sem aabcr que rumo seguir, quan^ío em 1827, simi- 
Ihante ao sol que rompe no horizonte a vivificar as plantas com o- 
seu beijo quente, a alegrar a natureza toda com as inundações de 
suas luzes, surgiu um jornal redigido por Evaristo da Veiga ! ^ Bem 
vindo que foi elle e bem adequado o titulo que trouxera ao de cima do 
suas columnas: cAurora Fluminense>. Dahi, como do aitoMa tribuna 
parlamentar, para onde o enviou a ent&o província de Minas Geraes. 
como seu representante, Evaristo pugnou sem descanço, porém com 
afan, sem tibieza, porém com energia e denodo, pela Constituição e 
pelos direitos do povo, contra a politica despótica e imbecil do governo. 

E a sua conducta, no desempenho dessa patriótica e nobilíssima 
miss&o, foi precisamente o que concorreu para a abdicação do prín- 
cipe a 7 de Abríl de 1831, porque a revolução desse memorável dia 
jamais se effectuára, como se effectuou, si elle seguisse extremos, á 
maneira dos partidos que então se digladiavam. 

O liberalismo moderado e auctoritario era a politica salvadora, 
naquelle tempo em que o liberalismo democrático seria um mal para. 
o povo ignorante, atrazado e incapaz de tirar proveitos d*3 reformas, 
que o interessassem directa e immediatamente, como fosse^por exem^ 
pio, á federação (2), cuja consequência havia de ser desde logo o es^ 

(1) Le BrésfU por C. Beyband. 

(2) Idéa, pela qnal pug^naram com vloleDcia o «BepnbUco», o Luso BrasUeiro, o- 
«Tribuno e outros orgams da imprensa nltra-liberaL 
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tabeleeimonto do goFerno ropublicano em cada uma das antigas pro- 
víncias, qaando a n&o poncas dentre ellas, escasseavam, falleciam 
mesmo, reGni*soâ próprios e outras condiçOos imprescindíveis á orga. 
niza^fto do um Estado federado. Liberalismo, sim, qne reformasse o 
que a experiência estava dcmonstrondo n&o convir roais e. pois, nfto 
dever subsistir, porém moderado, que conservasse o que fosso preci- 
so permanecer ainda. Eis a syntbesc do progrumma politico de Eva- 
risto da Veiga, tal como ó licito dcduzir-so dos seus escriptos e dos 
seus discursos, ungidos sempre desse bom senso, desse critério que 
dístinf^em as doutrinas de Benjamim Constant, de Dunoyer, do Droz, 
de Benjamim Franklin e outros publicistas, até boje apreciados por 
seu cccietisroo e pela pureza de sua moral. O trecbo seguinte do bri- 
lhante artigo que Evaristo escreveu á propósito da attitude dos sepa- 
ratistas, após o assassinato de Libero Badaró, prova sufQcícntcmente 
o qne acima acabamos de afflrmar : 

cQuando um povo geme nas cadeias de leis oppressoras o não ha 
moio algum por onde a illustraçao se derrame, entfto todos os esfor- 
ços sfto razoáveis, todas as imprudências permittidas. Mas, logo 
que ha reprosentaç&o do paiz, representaç&o especial das Piovincias, 
imprensa livre e garantias do cidad&o, para que é necessário apres- 
sar aquHlo que hade vir tranquillamente, sem violência, si acaso a 
mudança das coisas o exige? Para que desejar que a mudança se 
opere entro perigos, no meio do frenesi dos partidos, e talvez se 
veja frustada pela mesma acceleraçfto dos qne a pretendem, quando 
o tempo, o derramamento das luzes politicas a trari&o, caso fosse 
necessário ? > 

Com muito acerto e propriedade seus biographos e quantos o tôm 
glorificado, tecendo-lhe merecidos elogios, o comparam a Benjamim 
Fracklin. 

Si ha, na historia, dois homens perfeitamente assimiláveis, per- 
feitamente parecidos, sob qnasi todos os pontos de vista, esses dois 
homens sfto com certeza o immortai redactor da «Anrora> — a encar- 
naç&o viva do 7 de Abril de 1831, e o celebra philosopho e estadista 
americano. Similhantes no vigor da intelligencia, na rigidez do ca- 
racter o na pureza dos sentimentos, como parecidos íoram na condi- 
çfto do nascimento, no modo de servir a Pátria e ató no de morrer 
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por eliA, poi8 que sabos descendiam de pães h«milde8» que nio pu- 
deram ministnr Uu» roais que os primeiroe radimentos dasiottras..., 
sem embaiKO distei, lofn^arsm tomar-ee Dotáveis pelo saber» reivinéi- 
eaado para o sen povo as liberdades perdidas, ingeiindo-se nos go- 
vernos, dos qnaes nnnoa acoeitaram nenliam {urovento até morrerHDl 
Si nm delies, como disse Targot, eripmt csbIo fàUnen, do ontre» 
bem podemos nós dizer : eripuU sceptrum iyranniã ! 

TULLIO DB CaMPOB. 



o Tenente General Arouche Rendon 



I 

o tenente general José Aroncbe do ToFodo Rendon, nascido nos- 
ta Capital aos 14 de Março de t756, foi um paulista dos mais dtstin- 
ctus, já pela faroina illnstro a qae pertencia, já pelos relevantes ser- 
viços que prestou á sna terra natal 

Tinha dois irmftos mais velhos do que eUe, a sabor: l.«— Francis- 
co Leantro de Toledo Bendon« nascido em S, Paulo era 1750 e for^ 
mado era Direito pela universidade de Goirabra em 1779 : foi ouvidor 
de Paranaguá era 1781 e falleceu em 18fO, deixando do seu casa- 
mento com D. Ânna Leonissa de Abelho Fortes, pertencente á dlstin- 
cta e hiãtorioa família Pinto do Bego, desta capitania, descendência 
flinstre que faz honra a 8. Paulo ató o presente, corao sejam oe 
Mendes de Almeida e outros. 

2.» - EHogo de Toledo Lara Ordonhes, n»«icido em 1753 e também 
formado em Leis p^ universidade de CkHmbra. Voltando ao Brasil, 
acnrrin alguns annos como ouvidcnr de Cnyabá (1) e là foi multo con- 
siderado como magistrado honrado, expedito e justiceiro. Regressando 
a 6. Paulo em 1791, fez em 1798 una viagem a Portugal, lá foi no* 
ine&!io sodo oorraspondente da Aoaâamia Real das Solencias de Lis- 
boa e obteve daqnella asaodaçfto qut tossem publicadas na Imprensa 
da Academia as Memorias pmra a kittoria da ('apitama de 8. Vken» 
te^ de F. Gaspar da Madre de Dens. De volt^ ao Brasil, foi detém- 
b a rga da r do Paç» e membro da iasitmbléa Gonstttninte^ onde nfto to- 
mou assento. Pi^réeen solteiro em ltS6, défzanáo grande parte dos 
sem bens á Saale Oasa de Mlsariocn^a, deeta Capital. 



et) Bertiii eu CnysDá como jnfB de fora e onridor daade 1785 «té 1790, d«lxMido 
m om^tímam nnllM aal^BB e «tefradtm» VMe Cknttiêm» io Ongmbm, no ▼(< 
FF 
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Tinha o geaeral mais soto iroo&s, qno foram Anna Theresa, Cae- 
tana Antónia, Palcheria Leocadia, Maria Rosa, Joaqnina Luiza, Ger- 
trudes Genefra e Rednzinda de Toledo. A primeira fallecon ainda 
moça e as outras todas ficaram sempre em estado do solteiras. 

Estas senhoras residiam todas juntas na Travessa do CoUegio, 
em uma casa que, em 1823, tinha o numero 11, e eram conhecidas 
na cidade polo appellido de mocinhas da Casa Verde ; possuíam bens 
de fortuna e tinham cerca de quarenta escravos a jornal e em ser- 
viços domosticos e agrícolas. 

Azevedo Marques, nos seus Apontamentos Históricos da Frovincia 
de S. FaiUo, e o dr. Jo&o Mendes de Almeida, nas suas Notas Genea- 
lógicas, se referem a este appellido das moças sem nos darem a 
sm» razão de ser, ficando o leitor com o direito de suppòr que a ca- 
sa em que residiam nesta Capital era externamente pintada de verde, 
quando a verdade é que ellas possuiam nos arredores da cidade uma 
propriedade agrícola chamada Casa Verde, na qual, além dos géne- 
ros alimentícios, cultivavam o cafeeiro e já no século passado colhi- 
am alli cafó bastante para o consumo da familia o para presente aos 
parentes e amigos (1). 

Todos os déz irmftos foram filhos leg< timos do n^estre de campo 
Agostinho Delgado Arouche e de D. Maria Theresa de Araújo Lara, 
paulistas das mais distinctas famílias da capitania, cuja ascendência 
remonta aos tempos heróicos do Portugal o dos diversos reinos em 
que estava dividida a Hespanha, na edade media, como se pode veri- 
ficar pela JSobiliarchia Fatdistana, de Pedro Taques. Ler a historia 
dos antepassados des^e casal ó passar em revista todos os factos oc- 
corridos na capitania de 8. Paulo desde os tempos de Martim Affon- 
80 até o fim do século XIX, já pela própria proeminência, já pelas 
suas relações de sangue e de amizade com tudo quanto a capitania 
teve de mais fidalgo e mais distincto. 

E* verdade que o casal tinha nas suas veias um pouco de san- 
gue guayná, porque descendia de Piquirohy, cacique de Ururahy no 
começo do século XVI ; porôm, este facto, como bem disse distincto 



(1) Esta propriedade agrícola existe ainda ; é sitaada além do río Tietê, entre & 
ftegnezia urbana de santa Anna e a tnbnrbana de Nossa Benbora do O', pertence botje 
A famUia Rndge e consen-a até agora o nome de Caia Verde. 
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oscriptor nacional, em nada prejudicou a sua posição social porque a 
filha do Píqníroby, convertida ao catholicisroo com o nomo de Antó- 
nia Rodrigues e casada com o portnguez António Rodrigues, e a sua 
descendência alcançaram a bemaventurança da multiplicação o do 
succossivas nobilitações pelo entrelaçamento com muitas famílias de 
alta fidalguia. 

Ainda mais : «Esta multiplicação foi tfto vasta, t&o extensa, quo 
hoje abrange todos os Estados da Unifto; o cruzamento foi tfto ge- 
neralizado o deu-se em tantas direcçOes que já a Nohiliarchia Pau- 
listana, escripta ha século e meio, n&o ó mais do quo a historia des- 
ta vastíssima prole. Nem desmerece esta descendência a mistura do 
sangue da filha de Piquiroby ; pelo contrario, mais a illustra, por- 
quanto sem ella as famílias mais illustres desta parte do Brasil se- 
riam, sim, brasileiras por terem nascido aqui, porôm faltar-lhes-ia o 
sainete brasilico que só o sangue daquella prlnceza selvagem foi suf- 
ficlonte para dar-lhes, n&o existindo ató hoje na success&o de tantas 
gerações outra raiz, além delia, que as prenda ao solo brasileiro (1).> 

II 

Formado também em Direito pela universidade de Coimbra, a 13 
do Julho de 1779, foi José Arouche por algnm tempo advogado nesta 
Capital, onde ainda era pequeno o numero dos diplomados, o teve 
occasifto de exercer os cargos de juiz de medições, juiz ordinário, 
juiz dos orphams o de procurador da coroa, em quo se mostrou sem- 
pre proficiente e honrado. 

Sentindo certo gosto pela vida militar, como era próprio da fi- 
dalguia paulista, assentou praça no estado-maior do exercito, já com 
o posto de capitão por ser homem egrégio, e a sua folha corrida ou 
fó de officio. muito honrosa para elle e até hoje inédita, diz o se- 
guinte : 



(1) HftTia ainda uma imlra raiz, que foi Bartira Teblriçá, fUha de Teblriçár caoiqne 
^ayaná de Pírailninga. e casada com o portag^iez JoSo Ramalho, a qnal tem ainda> 
boje descendentes mnito dlitinctos em 8. Paulo. 
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«Estado- Maior do Exercito 

Tenpotp-General Jo^ê Arouche de Toledo Kendon 

«Assontou praça de capttfto aggrcgado ao 1.^ Regimento de Infan- 
teria de Milícias, hoje Batalhão de Caçadores n, 32 de 2* Livka, por 
patente de 13 de Janeiro de 1789; passou a mestre de campo do 2.^ 
Terço Âuxiiiar, hoje BaialJiâo lu 33 de ^.* Linha, por decretro de Z 
Setembro de 1793; passou a inspector Kerai de Milicias desta provín- 
cia {}) por decreto de 15 de Novembro de 1808 ; passou a brigadeiro 
graduado, ficando dispensado do cemmando do Regimento e continu- 
ando no exercioio de inspector, por decret*! de 17 de Dezembro de 
1813, e á ofifectividade de^to posto na arma da ('avaliariai por decreto 
de 6 de Agosto de 1817 ; passou a marechal de campo graduado por 
decreto de \\ do Maio de 1819 e a eitectivo por decreto de 13 de 
Maio de \%2t e apostiiia de 5 de Agosto de 1823. Foi dispensado do 
enipreiío de inspector geral de Milícias por derreto de 20 de Junlio 
do 1822 e provís&o do Conselho Ultramarino Militar d«» 10 de Outu- 
bro do referido anno. Passou a tenente general graduado por decreto 
de 18 de Outubro de 18'i9. 

«Por attestações dos Governadores e Capitftes-generaes António 
Manoel de Mello Castro e António José da Franca e Horta \?) prova 
que a sua custa concorreu com bandeiras, caixas e instrumentos de 
musica para o seu Regimento, o qual conservava no melhor pé de 
disciplina; que no emprego de inspector geral de Milícias se portava 
com tal imparcialidade, regularidade e intoiligoncia que se fazia muito 
recommendavel no dito exercido, tendo sido também incumbido de 
mnitas deligencias, mesmo em grandes distancias da Província. 

«Por attf*staçao do brigadeiro chefe da Legi&o mostra qoo, sendo 
encarregado do recrutamento para aquelle corpo, enviou 141 recrutas 
e tez reconduzir 8 soldados desertores. Pelo Governador e Capitfto- 
General desta província Marquez de â. Jo&o da Palma O fc«í encar» 



(f) Devesse Iw capitania e nfto prvoincia. 

(2) primeiro govemon % cApitonia de 8, PmIo de 1797 % 1802 e • Mgttodo de 
1802. a 1611 . 

'' ;i>> Poi nnremador de S. Paulo de 1814 a 1817. Tenho em mes poder o aUeelado 
paleado por Praaca e Horta e também ae GÓpiaa das pateitee de brtf adebo graduado • 
effectiTo, pateado peio Prineipe Regeote,- 
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regado da organizaç&o do dois oorpos de volantaiios de Milieias a 
oavailo, qae no anno de 1817 marcharain para a campanha do Sul, 
euja commi«8fto cumpriu de maneira que nada deixou a desejar, ee^ 
gando attesta o mesmo exroo. Marquez. 

€No anno do 1819 foi oommandar as villas do norte desta proTin- 
cia por ordem do Bxroo. Marques de Áracaty, então Governador e 
<'apitao General {^), para obstar qualquer invasão e desembarque de 
tropas extrangeiras, em cajá commiss&o se conservou desde Outubro 
daquelle anno até Janeiro de 18:0. A importância desta oommissfto e 
a maneira por que se comportou nella. demonstrou por • fflcios do 
mencionado Governador e tapitfto General. 

cEsto marecbal tem do serviço 40 annos e 8 mezes; destes 24 
annos e 11 mezes era 2.» Linha e 15 annos e 9 mezes em 1> Linha 
até 15 do Setembro do corrente anno de 1829.» 

B* o que consta da sua fé do offlclo militar ; mas nfto pararam 
ahi 08 grandes serviços que prestou á sua pátria. 

Bm 1798 foi encarregado pelo eapitfto-general Mello Castro de 
inspeccionar as aldeias de Índios existentes na capitania o de provor 
ao seu bem estar e desenvolvimento, e neste posto tomou multas 
notas que mais tarde, em 1823, serviram de base para uma interes- 
sante Memoria sobre as aldeias de Índios da provinda de 8. Paulo, que 
foi publicada no volume 4.* da Revista do Instituto Histórico Brasi- 
leiro. 

Liberal e patriota, adherlu francamente á cansa da independência 
e foi onviado, em Janeiro de i^H, ao Rio como del^^gado da camará 
manlcipal de S. Paulo para pedir ao Príncipe Regente, D. Pedro, que 
de.^obelocosso aos chamados das Cortes de Lisboa e ficasse no Brasil. 
Mesta commissfto teve oomo oompanhelros o coronel Gama Lobo e 
também José Bonltacio. que foi por parte do Governo Provisório, e 
o seu resultado foi ficar no paiz D. Pedro, que alguns mezes depois 
Ydu a S. Paulo e foz a proclamaçfto da independência nos campos 
do Ypirínga. De volta a esta «apitai foi, por seus bons serviços, In* 
telligoaeia e provada fidelidade, nomeado coromandante das armas 



(1) C»pitio g«ner»l dê 8. Paulo de 1819 » 1R2I e ]>r«sidente do GoTerno ProTlfOflo 
de 1821 a 1822; chamftTa-te Joio Carlos Aii|n»^ de OeyntaanBen' 
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desta provincia, por decreto do 20 de Maio de 1822, quando o espi- 
rito publico so achava profundamento agitado o havia inconciliáveis 
divergências entre os liberaes e patriotas, chefiados pelos Ândradas. e 
os reaccionários e retrógrados, dirigidos polo general João Carlos de 
Ooynhaosen e Costa Carvalho. 

Convocada a Assembléa Constituinte, foi o general Ârouche eleito 
deputado por S. Paulo, com Josó Bonifácio, António Carlos, Paula 
Souza, Vergueiro, Josó Ricardo do Andrada, Fernandes Pinheiro, Vel- 
loso de Oliveira e Diogo Ordenhes, seu irmfto já mencionado, que nfto 
tomou assento e foi substituído por José Corroa PacheíM) e Silva. 
Nesta assembléa sustentou, com Martim Francisco, VeKoso do Oliveira, 
Fernandes Pinheiro, António Carlos e Vergueiro, a idéa da fundação 
de um curso jurídico em S. Paulo, que só quatro annos mais tardo, 
em 1827, íoi levada a efiToito por Fernandes Pinheiro, então ministro 
do Império. Prudente e moderado, nfto tomou parte nas discórdias 
que lavravam no seio da Constituinte e n&o foi envolvido nas vio- 
lentas medidas de repressfto e de deportação adoptadas por Pedro I 
depois da dissoluç&o. 

Eleito ainda deputado geral para a legislatura ordinária dol826— 29, 
n&o quiz tomar assento porque se achava já velho o adoentado e foi 
substituído pelo brigadeir j Ignacio José Vicente da Fonseca ; porém, 
retirando-se da politica geral e deixando-se ficar em S. Paulo, conti- 
nuou a prestar bons serviços nos conselhos do governo o em outros 
ramos da actividade humana e a influir beneficamente na politica da 
antiga província. 

♦ III 

Foi, com o velho Brotero, o organizador dos cursos jurídicos desta 
Capital e o primeiro director da nossa academia de Direito,^ cargo 
que exerceu por vários annos e do qual so exonerou em 1833. N&o 
leccionava cadeira alguma ; havia já trinta e nove annos que tinha 
trocado a carreira do Direito pela das Armas e devia estar inteira- 
mente esquecido dessa sciencia para ensinal-a e muito avançado om 
edade para voltar a estndal-a de novo. Durante seis annos que di- 
rigiu a academia, de 1827 a 1833, foram nomeados e tomaram posse 
os seguintes lentes : 
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l."". José Maria do Avellar Brotero, qao leccionoa até 1871 e fal- 
leceu em 1873. 

2.<*. Balthazar da Silva Lisboai qae serviu somente dois annos, 
de 1828 a 1830, e domittiu-se do cargo. 

3.0 Luiz Nicoláo Fagundes Varella, que funccionou por tros an- 
nos somente, de 1828 a 1831, porque falleceu neste anno. 

4.0. Padre António Maria de Moura, de 1828 a 1842, anno em 
que falleceu. 

5.0. Carlos Carneiro de Campos, depois visconde do Caravellas, 
de 1829 a 1858, anno em que foi jubilado. 

6.0. José Joaquim Fernandes Torres, de 1829 a 1833, anno em 
que demittiu-se o foi figurar na politica de Minas. 

7.0. Prudencio Geraldes Tavares da Veiga Cabral, nomeado em 

1829 e jubilado em 1861. Foi genro do general Ârouche e teve o 
seu casamento annuUado por um processo judicial que enclieu o ge- 
neral do desgosto o abreviou os sous dias. 

8.0. Thomaz José Pinto de Cerqueira, que tomou assonto em 

1830 e demittiu-se em 1834. 

9.0. JoÂo Cândido de Deas e Silva, que serviu somente um an- 
no, do 1830 a 1831, e demittiu-se do cargo. 

10.0. Clemente Falcfto do Soaza« nomeado em 1830 e jubilado 
em 1864. 

Por decreto de 11 de Agosto de 1827 foi croada a academia de 
S. Paulo e por outro decreto de 13 de Outubro desse mesmo anno 
foram nomeados o general Arouche seu primeiro director e o velho dr. 
Brotero seu primeiro lente. A inauguraç&o teve legara l.o de Março 
de 1828, om muita pompa, grande concoiTencia de povo e presença 
do mundo official, ecciesiastico e militar. Os frades franciscanos ha- 
viam cedido uma parte do edificio do seu convento para o func^io- 
namento da academia, reservando o rosto para a sua habitaç&o e exer- 
cidos religiosos; porôm, ou porque o espaço cedido pelos reverendos 
frades fosse pequeno áomais para as* necessidades das festas da aca- 
demia ou porqae houvesse algam abuso, dando*se á concess&o maior 
elasticidade do que a que estava na intenç&o dos mesmos frades, o 
que é certo é que para as festas da inauguraçfto das aulas se occu- 
pou maior espaço do que o concedido e invad'u-se até a clauzura do 
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convento, ooni grave vexame dos revererdos qne alli reeidiam. Dahi 
veia o seguinte protesto do guardifto, qne por ser cnrioso e inédito, 
reproduzo aqui : 

cfix».» e Rv=».o Senhor :-V. Bx.» R»». a quem o SENHOR collo- 
oou a frente desta Igr*. Paulistana haja por sua bondade de attender 
as razOes, q* humildemente dirijo a sua respeitável presença, como 
Zelador, e eonservador das Constituiçoens Apostólicas : e fonte donde 
deve dimanar a perfeita moral, e observância da Ley de N. 8 Jesus 
Christo. 

«Em consequência da Portaria de 27 de Obr.* de 1827 em que 
Sua Me^estade o imperador foi servido honrar-nos oom a eleiçfto 
deste Convento p.» se principiar o Cjurso Juridioo nós promptamente, 
e com toda a satisfaç&o aprezentamos os lugares, q*. mais forflo do 
agrado de Sua Ex'., o Snr' actual Presidente. Este mesmo Sur*. nos 
tem honrado muito já cora sua estima, já fazendo ver ao Mini>terio, 
q'. tínhamos tido toda a attençfto com os seus sábios desejos donde 
resultou, q*. Sua Magestade o Imperador mandasse agradecer aos Re- 
ligiosos a boa vontade, q*. tinhfto mostrado em exet^utar suas Impe- 
rides ordens. Transcrevo aqui o Officio do 111™®, e Bx™®. Snr*. Pre- 
sidente para V. Ex.» R"^. ver nfto só o qt®« devemos a bondade do 
iQBo. Ex°>'». Snr\, como t&obem o pateinal coraç&o de Sua Magestade 
O IMPERADOR. 

COPIA 

«Sua Magestade O IMPERADOR, tendo tomado em Sua Alta 
Consideraç&o a boa vontade, e particular satisfaç&o, que os Religio- 
sos patentearam em oeder no edificio do seu Convento as oaxae pre- 
cisas para o estabeiedmento do Curso Jurídico nesta Capital ; me 
ordena, que lhes louve no soo Augusto Nome esta decisiva prova do 
g^i«roso interesse, que tomfto pela felicidade da Naç&o, oonk>ibuindo 
de tao bom grado para aquelle vantajozo estabeledmeiíto ; o qne lhes 
participo para sua intelUgencia. D>. G«. etc. Palácio do Governo 
de S. Paulo, 1.^ de Fevr®. de 1828. 

•Ihomaz Xa^Áer Garcia de Almeida.* 
«Daqui se ve t&obem Bx»*. e R«* Snr', que o Curso Jurídico 
foi estabelecido dentro do Convento, e por consequência dentro da 
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Ctanzura. A Clauzara está demarcada pelas Constituiçoens ApostoU* 
eas, e nfto pode ser mudada a arbítrio de qualquer particular. Gre^ 
gorio nono na Balla-^Qwo eUmgaii, 28 de 7br^. 1230 diz ^ Nomm^ 
MonasUrii voÍHmuf ClaMtrutn, Djmos, et Officinag interiores intelligi ; 
e pelas mesmas palavras se explic&o lanoconcio 4.o, e Alexandre 4t,^ 
nas soas Bailas q*. principi&o— Or(ímum vestru\ 

«Entretanto consta de oortOi qne as Senhoras vem assestir den- 
tro do Convento a abertara do (^urso Jariiico. E\« aqui o qne im- 
plica com as Balias, com o decoro do Convento, com o systema da 
moral. Nó3 dêmos lagares (iara homens ostudarero, e serem utois 
hum dia á Nação ; porem foi sempre na ideia de q*. se gnardarifto 
as leis q\ nfto implicando com ot seas estados, e aproveitamento, fa- 
xera hama grande parte do Systema da Ueiigifto. Ninguer^ pode ce- 
der daqaillo, q*. lhe hó de ultima necessidade, e muito principalmente 
^aaodo penas fortíssimas cem do ligar aos violadores. Nós nfto po- 
demos coder de nos utilizar da mesma Portaria, q\ serve de entrada 
aos Sors. Estadantes, ao menos nas oras, q*. nfto sfto dos seos Esta- 
dos : pois hé de ultima dificuldade o servimos ^ r> Conâssoens, e es- 
molas por hama porta no fundo do Quintal. 

Podemos promiscaaroento utilizarmo-nos da mesma porta : poia 
nfto hó contraditono, antes muito racional, e decoroso Os snrs. Es- 
tadantes achar&o nos Religiosos todo o agazalbo, e afTabil idade, e 000 
teremos a satisfaçfto de sermos estimados de todos. Tal hé a idéa« 
e plano, q'. formo, e q\ a experiência demoní>trará. Os snrs. Es- 
kidantes nfto precizfto do Claustro, e nos precízamos nfto só para dar 
sepultara a nossos Irmftos, como tftobem para as Prooissoens em dias» 
q\ n&o se encontrfto com os seos Estudos. Esta hé certamente a 
Vontade de Sua Magcstado Imperial. Nem nos devemos esperar 
outras do tantos Senhores bem educados, e de tfto .Sab) *s Governa- 
dores, e Lentes, q*. nos vem honrar nesta Casa do S. Francisco. 

*' Nfto ha necessidade alguma de q*. as Sonhora<^ venhfto asses- 
tír a abertara do Acto, dentro do <*onvonto, eentfto poder-sohia fazer 
a Abertara com mais pompa na Igreja, e depois hirom para hum bom 
Consistório na Ordem • • e tomarem hum copo de agoa, som q\ todo 
este povo ontrasse em hama forto murmuraçftO; sem que houvessom 
bastantes pocoados pela falta de caridade q*, rezulta das questoens^ 
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q*. 86 inovem em taes circumstancias, e sem q*. nos mesmos fosse- 
mos o alvo de muitas seftas. N&o ha de faltar (como ja vai appa- 
recendo) q.°^ defifonda, e qaem attaqae este projecto. 

•* A Bulia de S. ?. 5.® (i), que principia — Begularium persona- 
rum, 24 8br.® 1563 diz— lfo<u próprio, et ex certa scientia, ac de Após- 
ioliccB potestatis plenitudine, omnes, et singulas facultafes» ac licentias 
ingrendiendi Monasteria, ad Domos Carthusiensium, at aliorum quo- 
rum cumque Rcgularium Ordinum, etiam Mendicantium, et mulieribus 
CUJU8 cumqae status, gradus, ordinis, conditionis, et quacumque digni- 
iate, ac prcsminentia prcBd'tis etiam Comitisiis, Marchionisis, Dudsis, 
svíb qiíibuscumqve verborum tenoribus, et formis, et cum quibtiscumque 
etiam derogatoriarum derogatoriis, aliisque fortioribus efficaciortbus, et 
in solilis dausulis, nec non irritantibus Decretis ab Apostólica Sede 
quimodocumque concessas, quarum tenores, perinde, ac si de verbo ad 
verbum prcssentíbus insererentury haberi volumus pro expressis, tenore 
prcesentium revocamus, et casas, irritas, et inanes esse decernimus. dis- 
tricte prohibeTUes mulieribus quidem prceditas facultates, et licentias 
pretendentibu9, sub ex-communicationis lat(B setentioe pcena, postquam ha- 
rum litterarum notitiam habuerint, á qua non possint absolvi, â Nobis, 
aut Romano Pontífice, qui pro têmpora fuerit, prceterquam in mortis 
articulo, nec dictus Domos, et Monasteria ingredi audeant. Ipsis vero 
Monasteriorum, et Conventuum Abblatibus, Frcepositis, l^riortbus, et 
aliis PrcBsidentibus quocumque vocentur, et eorum Monarchis, Canonids, 
et Fratibus, sive Mendicantibus, sive non Mendicantibus, sub privationis 
offldorum, quae in pressentia obtinent, et inhabUitatis in posterum ad 
iUa, et alia omnia, et suspentionis á Dívinis, ipso facto sine alia de- 
éUxratione, incurrendi» pernis, ne eas introducere, admitterevé proesumat. 

cRoga poi*tantO| e supplico humildemente a V. Exc. Eevm.^ ltú 
nome de Nosso Seráfico Patriarcha, da S.^^ Só Apostólica, e m.™» de S. 
Magestade o Imperador, q.* se digne promover a Inviolabilidade destas 
Leis, e fazer com q.' as Snr.^ om tal cazo assist&o na Igreja ao Té^ 
Deum Laudamw, q/ faremos em Acç&o de Graças logo depois da 
Oraç&o de Abertura. 



/l) São Pio V, papa de 156o a 1572. 
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D.* N08SO Snr.' dorrame sobro V. Exç». milhares de Graças, o 
beneficioB . 

26 de Fcvr.o do 1828, 

Do V. Exç.* 
Súbdito m.^o attonto, o respeitador 
Fr. Jozé de St^ Delfina. 

Foi attendida a reclamaç&o do escmpuloso gaardifto ; as famílias 
nfto penetraram no interior do convento, ficou salvo o systeroa da 
moral, mantida a inviolabilidade da clausura e as festas foram na 
sacristia da egreja de S. Francisco, unida ao convento onde se in* 
^tallou o curso jurídico do 8. Paulo, que alli funccíona até o presente. 

IV 

O general Arouche foi um zeloso protector da Santa Casa de Mi- 
sericórdia desta Capital e na qualidade de seu provedor fazia lhe doa- 
^ dos vencimentos que recebia como director da faculdade de Di- 
reito,— factos estes que muito abonam os seus sentimentos caridosos. 
Foi também um dos contructores da egreja do Santa Ephigenia, a que 
fez importantes donativos. 

Retormou-se no posto de teuente-general effectivo e fallecou a 26 
de Junho do 1834, com 78 annos do edado. 

Do sou casamento com d. Maria Thereza Rodrigues de Moraes 
nfto deixou descendência ; mas, tinha uma filha natnral, chamada Ma- 
ria Benedicta, havida em tempo de solteiro e legitimada, a quem dei- 
xou como herdeira de sous bens. Esta cafou-so, roas n&o teve filhos 
e nella extingoiuse a geraç&o do paulista iliustro que tanto honrou 
a sua terra natal. O largo do Arouche, formado em terreno que foi 
de sua'*propríedade, porpetúa a sua memoria o nm seu retrato a oleo> 
conservado na Santa Casa de Misericórdia, relembra os grandes boné* 
floios que fez áquella pia institui ç&o. 

Azevedo Marques, nos seus Apontamentos Históricos, e o dr. Jofto 
Mendes de Almeida, nas suas Notas Genealógicas, n&o dizem a que 
família pertencia d. Maria Thereza, esposa do general. Era filha do 
oirurgifto-mór Jeronymo Rodrigues e de d. Maria Potencia Leite de 
Moraes, neta paterna de outro Jeronymo Rodrigues, do Portugal, e 
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neta materna de Jofto Leite de Moraes e do d. Maria de Lara e Al 
meida. Foi casada em primeiras nnpcias com o ajudante Victorino 
Pinto Guedes e, tornando-ee logo viuva, casou-se em segundas nú- 
pcias com o general Arouche nesta cidade, en 1791. Jeronymo Rodri- 
gues, sogro do generai, na sua qualidade de oirurgifto-mór, prestou 
Berviços ao governo portuguez e remetteu, por Martim Lopes, a Lis- 
boa os documentos dessos sorviços para obter a recompensa ou fa- 
vores a que tivesse direito. Este direito foi transmittido a sua filha 
Maria Theroza e annos depois ora ainda defendido pelo general, que 
desposou aquella senhora. 

D. Mar. a Benedicta, a filha legitimada do general, foz um casa- 
mento desgraçado com o dr. Prudencio Geraldo Tavares da Veiga 
Cabral, lente da nova academia, do quero atraz já se fez mençfto. 
Um tal enlaço n&o era do seu gosto; o noivo era ura homem nervo- 
so e passava por ser um tanto estróina e mesmo maluco ; roas per- 
tencia Ã academia, era lente, tinha uma boa posiç&o social e pareceu 
ao general que era um bom partido. Pez-se o casamento; porém, na 
mesma noite das bodas, quando os convidados se retiravam, o noivo 
arrependia-se do que praticara e passeava em uma sala, todo agitado 
e repetindo as palavras : — t Que fizeste, Cabral ? » 

Deixou a casa nessa mesma noite, nessa mesma hora, para nunca 
mais lá voltar. Por parte da noiva foi proposta acç&o de nullidade 
do casamento, que foi julgada pelos trihunaes do paiz na parto civil 
e 08 respectivos autos ainda existem nesta cidade, sendo com^iderados 
como verdadeira curiosidade jurídica, já pela proeminência dos liti- 
gantes, já pela raridade da espécie. Pelo lado religioso a matéria foi 
levada até ao papa, em Roma, que concordou coro a nullidade pro- 
posta e removeu os últimos escrúpulos da faroilia relativos a este 
lamentável acontecimento. Nenhum delles jamais se casou outra vei. 
KUe continuou a roger a sua cadeira de lente até 1861, quando jubi- 
lou-se, e falleceu em 18 i2, e ella legou toda a sua fortuna á família 
Rego Freitas. O bellissimo e populoso bairro da cidade, chamado 
Villa Buarquê, está todo edificado em terreno que foi de sua proprie- 
dade. 
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Amigo siDcero da roonarcbia constitucional representativa, ficou 
o general Aroucho desagradavelmente impressionado com o plano de 
algnns reaccionários de proclamar o governo absoluto de Pedro J, que 
passou dois annos depois do oatorgada, em 18'34, a constituiç&o poli- 
tica do império sem convocar o corpo legislativo nacional. Para mui- 
tos este plano era somente dos cortezftos e dos letrogados, n&o tendo 
D. Pedro parte alguma nelle, nem favorecendo de qualquer modo a 
sua realizaçfto. Entretanto, o próprio ministro da Guerra, José Cle- 
mente Pereira, nfto fazia mysterio desse plano, no Rio de Janeiro, e 
o commendador Manoel da Cunha Azeredo Coutinho do Souza Chi- 
eh rro chegou a agir no sentido do roalizal-o em aubaté o em ou- 
tras vilias do valle do Parahyba, onde servia o cargo de juiz de fora. 

O general Arouche, monarchlsta sincero e dedicado á dynastia 
bragantina, pertencia ao numero daquelles que acreditavam na leal- 
dade de Pedro I e na sua desbiteressada adhesao ao regimen consti- 
tucional que decretara e fizera jur^r a 25 de Março de 18:^4. Entre 
os papeis velhos por elle deixados á sua familia e por esta a mim 
confiados, encontrei um f»rotosto manuscripto contra o commendador 
SoQza Chlchorro e contra as camarás municipaes da sua circumscri- 
píç&o judiciaria, que por servilismo, bajulaç&o, medo ou ignorância se 
profuzeram a auxiliar a realizaçfto do governo absoluto de Pedi-o I. 
Transcrevo em seguida esse protesto como um elemento a mais para 
o conhecimento do caracter do general e para o estudo da historia 
do curto e agitado governo do primeiro imperador. 

< Lendo no Diário Fluminense, de 14 de Maio, os documentos que 
dizem respeito ás sediciosas suggestôes do Juiz de Fora de Taubaté 
e mais vilias da sua dependência, em S. Paulo, para proclamar alli o 
governo absoluto, nfto pude deixar de me mortifiísar, multo particu- 
larmente por me lembrar que a Província que mais se distinguiu na 
proclamação da liberdade politica do Brasil se vô agora manchada 
com uma tentativa em opposiç&o á liberdade civil, nfto obstante que 
tal infâmia nfto devo transcender além do sr. Chicorro. Sim; a his- 
toria nfto se encarregará dos nomes dos membros daquellas camarás 
sinfto para recommendar ao despreso a sua nullidade. 
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«Voltando ao 8r. Chichorro, cstoa certamente persuadido, qualquer 
que seja a sua perversidade, que elle raesroo nfio pesou o mal que 
se dispunha a fazer ao nosso Heróe e ao Brasil, segundo a ignorân- 
cia que dá a conhecer naquelle manejo o no seu oíficio de Maio, n&o 
obstante que seja capaz o sr. commendador de sacrificar a gloria que 
toca ao nosso Augusto Imperador de ser o fundador do primeiro im- 
pério livre do mundo a troco de qualquer casaca com que offectiva- 
mente cobriria o seu corpo e des^cobriria a sua infâmia 0) 

«Este attontado parece provir da benevolência e pouca severidade 
das repartições do Império para com os cabildantes de Montevideo, e 
mesmo as suas portarias de 13 de Maio desapprovam os passos do tal 
oommendador Juiz de Fora em nome das camarás com tanta docili- 
dade, que a nao serem as medidas tomadas em Conselho mal podia 
o farçante sentir o horror do seu crime. Bemdicto seja tao illustrado 
Conselho e abençoado seja para sempre, com toda a sua progénie, o 
^mmortal Defensor Perpetuo e Imperador Constitucional do Brasil, que 
n&o ó capaz de aberrar do caminho da justiça, nem com as sedições 
de todos os hypoerltas, como o sr. Juiz de Fora de três villas. 

cSo eu fosse a fazer reflexões sobre a matéria iria longe ; concluo 
entfto com uma observação sobre aquella parte do dito officio : Si se 
declarar a vontade da capital como eu espero, o Nosso Augusto Impe* 
rador re- entrará no goso dos seus inauferíveis Direitos de Monarcha 
Absoluto. 

«Dá-se maiar pedantico ! O sr. Juiz de Fora julga Sua Magestade 
Imperial constrangido ? N&o sabe a historia de Henrique IV, da In- 
glaterra, que por sua viciosa declaraç&o de direitos lançou a sua pos- 
teridade e a naç&o em uma serie infinita de calamidades? Ignora que 
o nosso Augusto Imperador tem por seu mais honorifico titulo, eterno 
e inauferivel — ^Ukanim£ Acclamação dos Povos? N&o sabe que o nosso 
Heróe despresa a memoria dos Caligulas, Neros e Caracalas e que só 
quer se parecer com os Henriques 4.0% de França, com os Titos, An- 
toninos e Marcos Aurelios? 



(1) Aqnl trás o msnnscrípto a segninte nota : 

«Xa misma capa qiu te encubre la mitma tê (f«ie«&r«», disse Philippe 11 ao carni- 
cetro que encontroa em Lisboa vestido a caTalleiro». 
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<À propósito Icmbrame uma anocdota :— Jacob I, roi da Inglater- 
ra, entrotendo-se á mesa em companhia do dois bispos» Andrewes e 
Neile, poz o rei (i) em qnostfto si nfto podia sem as formUidades do 
Parlamento tomar o dinheiro dos seus sabditos quando tivesse neoes* 
«idade, e excusando-se o primeiro com o especioso pretexto de nfio 
ser versado em matérias parlamentares, accudiu o segundo mui Iam- 
peiro: — Senhor, nôs não respiramos outro ar que não seja por Vossa 
Magestade; que duvida pôde, pois^ haver que o possaes /ojrer.— Jacob» 
comtudo, que nfto tinha bastante fé na docisfto de um tfto vil lison- 
geiro, insistiu com o honrado Andrewes para que desse a sua opi- 
nifto, ao que o bispo satisfez do modo seguinte: — SenJ^or, eu creio 
que sem ofender lei alguma Vossa Magestade pode tomar o dinheiro 
aqui do meu confrade Neile porque éUe vol-o offa'ece, 

«No mesmo caso conformo-me com este parecer e, ou o sr. Juiz 
de Fora seja tolo ou velhaco, bom será fazei o ser governado despo- 
ticamente, nfto por um príncipe justo, que perderia nisso a sua digni- 
dade, mas sim por um carcereiro por todos os dias da sua vida.» 

Este protesto nfto tem, de certo, a linguagem floreada e a elo- 
quência arrebatadora de muitos pamphletistas modernos, Torres-Ho- 
mom, Landulpho, Amaral e outros, e mesmo é obscuro quando se 
refere ao cabildo de Montevideo ; mas ó sincero o nello se refleoto 
todo o sentir do paulista honrado e simples que ainda acreditava na 
lealdade constitucional do primeiro imperador. A anedocta dos dois 
bispos inglezes e a sua appUcaçfto ao caso do commendadur Chichor- 
ro mostram que o general tinha nfto somente patriotismo e amor ás 
instituições liberaes, mas também muito espirito e uma corta malícia, 
bom combinados com o bom senso e com a profunda aversfto ás for- 
mulas do despotismo. 

VI 

Nfto obstante as suas múltiplas occupações, já como advogado, já 
como magistrado, já como militar, era o general um homem de negócios, 

0) Henrique IV, rei da Inglaterra de 1400 a 1413, foi nm usurpador violento e deu 
por seus actos origem á longa e desastrosa Guerra da* Duo» Botai entre as casas reaeft 
de Lancaster e de Yoric. Jacob é conhecido na historia por Jaime e era filho da des- 
graçada, Maria ttnart, rainha da Bscossla : sncceden i rainha Klisabeth na coroa da In- 
glaterra goTemon mal de 1608 a 1625 e foi pae do rei Carlos I, desthronado e enf<yr> 
cado por CromweU em 1649. 
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previdcnte quanto ao teu futuro b^m estar, metfaodico e syeteniatíco 
até no6 menores néscios. Posguia elle nesta capital um bom nurae^ 
ro de prédios, Ecndo 7 na antiga rua do Príncipe, hoje Quintino Bo- 
cayuva, 3 na rua do Quartel, 4 na rua da Freira, hoje Senador Feijó, 
uma na ma de S. José, hoje Libero Badaró, uma na rua Alegre, hoje 
Brigadeiro Tobias, e uma na rua do Jogo da Bola, mais tarde rua da 
Princcza e hoje Benjamin Conttant— total, 17 casas, sendo uma de 
sobrado. 

De cada uma destas casas conservava elle escrii turaç&o especial, 
era forma de conta corrente, com os nomes dos inquilinos que neilas 
residiam, importância do aluguer, datas dos pagamentos e despegas 
da sua conservaç&o. Transcreverei algumas dessas notas, n&o tó- 
mente por serem curiosas, como para servirem de base de compara* 
çfto entre a cidade do 8. Paul/ de setenta annos atraz e a prospera 
oapital de hoje : 

— Rua do Piincipe, n. 10, alugada mensalmente a Francisco Lou- 
reiro por i$(K)0, em 1824, passando de 1825 em deante a 2^0 por 
mez até 18 .'O. 

— Rua do Príncipe, n. 11, alugada mensalmente a Gertrudes Maria 
de Jesus, mulher parda, por 1(|600, passando de 1825 em deante a 2||t000. 

—Rua do Príncipe, n. 12, al> gada a Marcellino Motta, .mensal- 
mente por 1(1600 e depois de 1825 a v$000. 

—Rua do Quartel, n. 14, alugada á viuva Portílho, roen&almente 
por 5$0C0, sendo fiador o coronel Francisco Alves Ferreira do Amarai, 
em 1824 ; entregou as chaves em 10 de Fevereiro do 1825, ficando o 
sr. coronel a dever um mez e dez dias. Passeou a ser ocou pada pelo 
escrivão da eamara Benedicto de Toledo, a 6)11400 por mez ; ficov a 
dever 25 niezes, de que passsou credito em 14 de Março de 1(^27. 
Recebeu então as chaves o saigonto-roór Diogo José Machado, que a 
tem pago até 22 de Outubro de 1829, quando aforei ao sr Queles, a 
quem hoje pertence. 

—Rua do Quartel, n alugada em 15 de Julho de 1829 ao 

sr. Carneiro de Campos (1) a 12$8o0pormez. Recebi ties mezes até 



mr 



(1) Foi um dos primeiros leotes ds Academi» de 8. Paulo, e sen direceor dolSSS * 
,lfiib; Jabilou-ee em 1858 com í9 annos de magistério. Foi depois o Visconde de Cara- 

vellas. 
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15 de Outubro. No dia 15 dt> Dezembro entregou as chaves estando 
a me dever 2\(3'M ; mandou- me um bilhete de 50(000 para pagar- me 
o dar- lhe 28(1670 de troco, que mandei pagar pelo Barreto. Tomou 
as chaves Joaquim José Freire da Silva em t> <;e Dezembro de 1829 
e entregou-as era 15 do Maio de 1831, ficando a dever um anno de 
aluguer, peio qual o filho se obrigou . A 18 de Maio foram as chaves 
ao estudante Raphael de Araújo Ribeiro a pedido do sargento-mór 
Godoy. 

— Rua do Jogo da Bola, oasa com quintal muradu e portfto, alu- 
gada ao cirmrgi&o-mór Toledo em 18^. por 1$000 raeneaes. Dei 
ordem ao roeu procurador Borges para que nao recebesse os alugue^ 
res do sr. Toledo. 

— Rua da Freira, n. 20, alugada ao mestre sapateiro Francisco 
de Paula, mensalmente por 1 j92'i, em 1823 ; pagou ao prcurador até 
17 de Janoiro de 1826 ; mas negro velhaco, foi executado e penhora- 
raro-lhe as bagatelas ; recebi as chave^ era 24 de Junho de \t<'^7, cora 
ájjKKX), ficando outros 4$000 par^* as custa». Entrou entfto na casa 
Carlota Joaquina cora fiança de D. Gertrudes Feijó, que mandou-me 
como penhor um annel do pedras brancas, que lhe restitui quando 
saldou a conta. 

Sobre a casa n. 22, da rua da Freira, alugada em 1824 a Anna 
Polyoena por 5 patacas mensaos, encontra-se a seg «inte nota : 

€ Foi aforada a Domingos Carlos Pereira a 12 de Novembro de 
« 1829, ficando Anna Polycena a dever desde l.« do Agosto de 1828 
€ até a data do aforamento. Domingos Carlos, com o meu consenti- 
c mento, passou o foro a Henrique Stock ler e este, vendo-se perdido, 
« criminoso de morte e preso, tez i;essao do foro, e eu recebi as chv 
< ves, que entreguei ao sargento-mór António Xavier de Miranda, em 
€ 20 de Dezembro de 1831, pelo módico aluguer de 2^560 mensaes.» 

Bata nota é um tanto suggestiva : Libero Badaró foi assassinado 
neata cfq>ital na noite de 20 de Novembro de 1630 e segundo rezam 
AB chronlcas do tempo por três allemaes, dos quaes um se chamava 
Sirofto Stock. Com a facilidade de se corromperem os nomes ex- 
trangeiros, como Taeks para Taques, Leinis para Leme, etc-, é possível 
que o verdadeiro nome do assassino fosse Stockler, que é bastante 
oomroura em 8. Paulo e Minas, e pela nota acima vemcs quedem 1830* 
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o general teve como inquilino em sua casa n. 22, da rua Freira, um 
individuo chamado Henrique Stockler, que nesse tempo se tomou cri- 
minoso de morte e foi proso. Nfto haverá alguma relaç&o entre este 
Henrique o aquelles allemftes, assassino de Badaró ? £* um ponto im- 
portante da historia paulista, deixado ató hoje na obscuridade e que 
aquelle general bem podia nos ter osolarecido. 

Por estas minuciosas notas, que representam apenas uma peque- 
na parto do livro de que foram extrahidas, vemos a attenç&o que o 
general dava aos seus negócios, o era tfto cuidadoso que tinha escripta 
«special para uma casa da rua do Brigadeiro Tobias, alugada por três 
patacas por moz e para desposas até de 80 réis feitas nos seus prédios. 

Como documento de valor para as suas qualidades de ho- 
mem de nogocios e também como amostra das suas relações com seus 
irm&os, transcrevo abaixo uma carta particular por elle dirigida ao 
sou irmão Diogo Ordenhes, que se achava em Lisboa em 1794, depois 
de ter estado alguns annos em Cuiabá como magistrado. Para apre- 
ciar a linguagem da carta e o tom um tanto paternal quò a caracte- 
riza, deve-se levar em vista o facto de Diogo Ordenhes ser quatro 
annos mais edoso do que o goneral, como elle formado em direito em 
Coimbra e magistrado de alta capacidade moral e scicntiílca. A car- 
ta diz assim : 

«Mano Diogo : — Tenho recebido as vossas cartas, a excepç&o da pri- 
meira, que cá n&o chegou. Estimo que passes bem, já livi e de moléstias . 

< Esta vae pela corveta que breve desferra do porto de Santos e 
de que é capitáo o Piedade, moço, bom rapaz, e muito melhor para 
ouvir os seus disparates. Esteve aqui em termos de ir tourear de 
capinha, roas tomou melhor accordo a conselhos dos interessados na 
sabida do barco. 

< Hontem me apparecen aqui aquelle vosso F. Henriques, que 
veiu do Cuiabá e parte já para Santos para ir na mesma corveta, no 
rancho do contra-mestre. Por elle vos envio cinco cannas cardosas 
das que pedistes; s&o aa que pude apromptar depois da vossa carta 
de 31 de Agosto passado. Uma tinha eu, três tinha a mana D. Cae- 
tana e uma a sra. D. Marianna ; ollas gostosamente as ofiferoceram quan- 
do souberam que as queríeis. Já as encommendei para ( oritiba e 
guando vierem mais vos irão. 
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c Neste mesmo navio tos vae nm caixote de caó da Casa-Vtrde. 
Estamos a espera do Santos -Mártires o do navio dos Freire, sec^nn- 
do diz a praça do Santos. De os qneira que venham logo e que me 
tragam os ornamentos de qne tanto se doscnidou o Lacerda, e já 
vejo que nfto servo para correspondente. 

c Esta corveta em poucos dias carrega, pois a praça de Santos 
está atacada de géneros de embarque. Eu podia nella mandar o res. 
to do vosso dinheiro em algodões, que o capit&o queria levar na ca- 
mará, e ellcs se acham promptos; comtudo nao o faço visto que vés 
tanto desconfiastes da corveta, n&o só em razão do barco, como por 
causa dos franoezes. Portanto, como elles se acham promptos, isto 
é, os algodões, podeis ficar certo de que hfto de Ir no primeiro navio 
que sahir, que ha de ser um dos dois que se esperam, e vós si qul- 
zerdes podeis segurar, para o que com esta irá a conta. 

c Creio que já lá está a salvamento o navio Cysne, que bom 
cuidado me dá, a mim e mais a Josó António. Si os géneros estive 
rem ainda com o valor quo vós Informaes a José António, náo per- 
deremos o trabalho e lucrareis na partida de couros que foram por 
vossa conta. 

c A nossa gente anda toda boa. A cidade está ha muito tempo 
em uma revoluç&o de Festas Roaes, bem atrapalhadas com as chuvas 
Comtudo ellas se tôm feito cora mais aceio e grandeza do que per- 
mittiam a pobreza e pequenez da torra. No fim vos irá uma relaçfto 
fiel de tudo. 

€ As minhas recommendações antigas supponho estarem muito 
na vossa lembrança e por isso n&o as repito. 

c Quando mandardes o brazáo deve vir um em meu nome para 
ter cada um o seu, e mandae-me um slneto em prata, com a conta 
da despeza que me pertence. 

.€ A Lacerda recommondei muito quo procurasse nas mftos de 
António Lobo uns papeis e serviços do fallecido meu sogro, qne 
Martim Lapes tinha levado, como consta das cartas do mesmo, que 
de lá escreveu. Vôde si podeis arrecadar esses papeis e guardae-os, 
mandando a minha custa tirar uma copia por qualquer amanuense» 
oa resumo, para me mandardes e eu assim saber o que ha, pois cá 
nfto flcon nada e cuido que foram os próprios originaes. O vosso 
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dinheiro, que parava em minha ro&o, eram 604|St800, e abatendo 482$4^ 
qae foram importando os 300 couros qne levou o navio Cysne, ticam 
122$400, que h&o de ir em algodOes; e como estes foram comprados 
com caroço e mandados descaroçar, vos vão mais baratos du que nós 
comprámos os que foram pelo navio Oysne. Podeis segurar 3' ou 32 
arrobas mais ou menos, que para completar os saccos ha de ir mais 
alguma cousa, segundo me parece; mas ao depois irá a conta. 

< Adeus, que o Henriques vom buscar esta carta para partir 
amanha. Recebei uma viva sandado minha e de toda esta casa. 8&o 
Paulo, 26 do Fevereiro do 1794. 

Vosso Irmfto Ám®. 
Joêé.> 
Vil 

Josó António, a quem o general se refere, era um negociante em 
Santos, com relações em 1'ortugal, e commissario exportador dos gé- 
neros que e general remettia ao seu irmfto em Lisboa. Lacerda era 
nm amigo da familia, em Portugal, o servia de correspondente ao 
general, cujas ordens cumpria mal . D . Cuetana era a mais velha das 
irmfts vivas do general o uma das mocinhas da Casa- Verde, }Á mencio- 
nadas acima. D. Marianna era uma fidalga paulista e asbignava-se 
Marianna Angélica Fortes de Bustamante Sá Leme; era filha do dr. 
António Fortes de Bustamante Sá Leme e irmft de D. Joaquina Jo- 
sepha Pinto da Silva e de D. Anna Leóni^sa de Abelho Portos, es- 
posas que foram do dr. Francisco Leandro de Toledo Rendon, irmfto 
mais velho do general. 

Martim Lopes, mencionado na carta, foi o celebre capitfto gene- 
ral que infelicitou S. Paulo de 1775 a 1782, perverso, quasi louco, 
devasso, e assassino do infeliz musico Caetano Josó da Costa, conhe- 
cido por Caetaninho e heròe de um drama muito atredado em S. 
Paulo em outras eras. António Lobo, também mencionado, era um 
moço borracho, turbulento, filho do capitfto- general Martim Lopes e 
seu companheiro de orgias. Foi elle quem, em uma festa offlcial dada 
por frades benedictlnos na fazenda do S. Caetano, na estrada de Santos, 
na qual ao vinho e ao deboche se juntava nma representaçAo tbeatral, 
a que asi5Ístia o capitfto general, atarracou-se de unhas com o musi- 
co Caetano e foi por este ferido no pescoço com uma faca, estando 
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ambos am tanto embriagados polo generoso vinho dos santos frades. 
Por este ferimento, aliás leve e sem consequências para o offendido, 
foi o pobre Caetaninho sujeito a um simalaoro de processo perante 
juizes escolliidos ad-hoc e adrem, condemnado á morte e enforcado, 
para exemplo dos povos e manntençfto do prestigio da autoridade do 
capitfto general. 

Nos tempos coloniaes os que prestavam serviços voluntários ao 
rei tinham direito a uma certa recompensa, que em regra nfto paa* 
sava de um posto na milícia, de um oí&cic» de justiça ou de fazenda» 
de uma oommenda de Christo, com tença ou pensão annual de 50$000» 
ou mesmo de uma semples carta de agradecimento firmada pelo pró- 
prio rei. Nfto era grando cousa, mas julgavam os paulistas que era 
quanto bastava para a sua nobilitaçAo e para «atisfazer o sen amor 
próprio. Assim, osses serviços eram considprados coroo bens da for- 
tuna e quando quem os fazia nfto recebia a devida recompensa, le* 
gava-os a seus herdeiros para que a houvessem do governo portu* 
gnez. Daqui vinha a ordem do general Aronche para Lacerda arre- 
cadar de António Lobo uns papeis e serviçoi do seu fallecído sogro» 
que Martim Lopes tinha levado quando deixou o governo de 8. Paulo» 
em 1'782, e que deviam estar em poder do filho António Lobo ou se- 
pultado por tantos annos nos archivos do Ck>nselho Ultramarino de 
Lisboa 

E' para extranhar que na carta acima transcripta o general nfto 
diga uma só palavra sobre a politica e sobre os negócios public.s da 
capitania, para informar a seu irmfto, que estava em Lisboa havia 
mais de um anno, do que aqui se passava, nem se mostro curioso de 
saber delle noticias politicas de Portugal e de toda a Europa, nesse 
tempo convulsionada pela Revoluçfto Franceza e pelas guerras que 
delia resultaram. 

Esta indiftorença sobre o que estava se passando na capitania 
pode 9er explicada pelo facto de nada ter oocorrldo de anormal e 
importanto, que merecesse especial mençfto; porem o silencio sobre a 
politica eun»péa parece mais calculado do que casual . Homem de fina 
educaçfto, diplomado em Direito e offlcial de alta patenti do exerci- 
to, nfto podia elle de modo algum deixar de so interessar pelos acoii« 
tecimeotos da Europa; porem, como rebento que era de uma velha 
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aristocracia, conservador e modorado por indole, parece que olle pre- 
feria ingnorar por emqaanto os estragos produzidos pela revolnçfto de 
89 e os horrores do regimen do terror, entfto em pleno vigor, tanto 
em Paris como em todas as cidades da França, a estar se incomrao- 
dando com as consequências daquelias sangainarias luctas sem poder 
oppor-lhes uma barreira ou ao menos moderar a sua violência. Seria 
uma espécie de fatalismo musnlmanico, o que tem de ser ha de ser^ 
mas perfcitamonto osplicavel e mesmo acceitavol neste caso. 

O braz&o de armas, cuja copia o general pediu ao seu Irmfto, 
fol-lhe romettido de Lisboa e existe entro os papeis velhos que cst&o 
em meu poder. E* um documento interessante, desconhecido da mo- 
derna geraç&o, e por isso o transcrevo aqui: 

BR.VZÃO DE ARMAS 

«Dona Maria, por graça de Doos, Rainha de Portugal e dos Al- 
garves, daquem o dalém mar em Africa, Senhora do Guino, e da 
Conquista, Navegaç&o e Commerclo da Ethiopia, Arábia, Pérsia o In 
dia, et ccetera :*Faço saber aos que esta minha Carta de Bruzfto de 
Armas do Nobtoza e Fidalguia virem que o Bacharel José Arouche 
de Toledo Rendou, Mostre de Campo do Segundo Terço Auxiliar de 
serraaciraa da Capitania de S. Paulo, de ondo hó natural, me fez 
petiç&o dizendo quo pela sentença de justificação da sua nobreza, a 
ella junto, proferida e assignada pelo mou Dezombargodor e Corre- 
gedor do Civel e Casa da SupplicaçAo, o Doutor José António Pinto 
Donas Boto, subscripta por António José de Souza, escriv&o do mes' 
mo juizo, e pelos documentos incorporados nella, se mostrava que ello 
hé filho legitimo de Agostinho Delgado Arouche, cidad&o da mesma 
cidade, GuardaMor das Terras e Aguas Mineracs da villa de Pama- 
hyba e Mestre do Campo do Terço Auxiliar da villa do Paranaguá, 
da me^ma Capitania, e do Dona Maria Thereza de Araújo Rendon ; neto 
por parte partema do Sargento-M6r Francisco Nabo Freire e de Dona Ma- 
ria Pires de Barros ; neto pela parte materna de Dioge de Toledo Lara» 
Capitfto Mor que foi o Regente dos minas do Paranapanema, que descobriu 
a sua custa, o Dona Angela de Siqueira e Quevedo ; bisneto por parte 
materna de Jofto de Toledo Castelhanos o do Dona Maria de Lara, filha 
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de Loaronço Castanho Taqaes, goveraador qne foi da leva do descobri- 
mento das Minas Geraes, pelo qno recebea honroslssimas i-artas do 
Senhor Rei Dom Pedro Segnndo, e de Dona Maria de Lara ; terceiro 
noto polo mesmo lado de Dom Simfto de Toledo Piza, natural da ci- 
dade de Angra, de onde, depois de militar nas Armadas e Presídios 
de Castolla, se passou para a referida cidade de 6. Paulo^ onde foi o 
tronco o chefe da lamilia do seu appellido, e de Dona Maria Pedrosa ; 
quarto neto pelo mesmo lado de outio Dom Simfto do Toledo Piza, 
governador que foi do Castello de S. Filippe, da cidade de Angra dos 
Reis, o de d. Grada da Fonseca Rodovalho ; quinto neto pelo mesmo 
tado do Dom Jofto de Toledo Piza, fidalgo da illustrissima Casa do 
Silva do Tormes, Duques do Alva e Condes do Orepéza, e Dona Anna do 
Castelhanos; bisneto por parte materna de Francisco Matheus Ron- 
dou e do Dona Maria de Araújo, filha de Fedro Taques de Almeida, 
fidalgo da rainha Real Casa, Capitfto-Mór, Governador o Alcaido-Mór 
da Capitania de 6. Vicente e S. Paulo, e Administrador geral das al- 
deias do Real Padroado da mesma Capitania, e de d. Angela de Si- 
queira ; terceiro neto de Dom Pedro Matheus Rendou o <ie Dona Maria 
Moreira Cabral ; quarto neto de Dora Jo&o Matheus Rendou, illustre 
fidalgo da Casa de Cora, no reino de Lefto, donde se passou cora dons 
irm&os para o Brasil, militando na armada de Castella que, com a do 
Portugal, foi restaurar a cidade da Bahia do poder dos hollandezes, 
em praça de soldados e vencendo três escudos além do soldo, e dall^ 
se passou á mencionada cidade de S. Paulo, onde depois do estabele- 
cido lovantou a sua custa uma companhia de infantaria para a res- 
tauração de Pernambuco, e de Dona Maria Bueno da Ribeira, filha do 
Amador Bueno da Ribeira, Capit&oMór e Governador da Capitania de 
8. Vicente o S. Paulo, e na mesma Ouvidor e Provedor da Fazenda 
Real ; quinto neto de Dom Pedro Matheus Rendou, fidalgo de vingar 
quinhentos soldos, segundo o foro da Hespanha, o Regedor que foi 
das Justiças pelo estado de fidalgo da vllla de Ocanha, e de Dona 
Maria Magdalena Clemente de Alarcfto Cabeça de Vacca. Os quacs 
seus pães, avós, e mais ascendentes foram pessoas nobres, das fami- 
lias dos appellidos de Toledo e Rendon, o dos mais do sons appellidos, 
quo neste reino Afto fidalgos de linhagem, cotta de armas e solar co- 
nhecido, e como taes se tratavam com cavallos, criados, e toda a 
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roais ostentaç&o própria da Nobreza, servindo no militar os postos do 
governo por serem os principaes das terras onde viveram, sem que 
em tempo algum coromettassem crimes do lesamagcstade divina ou 
hamana, pelo que me peiia elio mesmo snpplioante, por merco, qne 
para a memoria dos sena progenitores n&o se perdor, e clareza da sua 
antiga nobreza, lhe mandasse dar minha Carta de Braz&o de Armas 
das ditad familias para delia também usar na forma que as trouxe- 
ram e foram concedidos aos ditos seus progenitores. E vista por mim 
a dita sua potiç&o, sentença e documentos, e constar do tudo o refe- 
rido e que a elie como descendente das mencionadas familias lhe 
pertence usar e gosar de suas armas, segundo o roeu Regimento e 
Ordenações da Armaria, lhe mandei passar esta Carta de BrazAo 
delias na forma qne aqui v&o brazonadas, devisadas e illuminadai 
com cores e metaes, segando se aohfto regitttradas no livro do Registo 
das armas da Nobreza e Fidalguia destes meus reinos^ que téui em 
Portugal meu principal Rei de Armas, a saber: 

Ura escudo partido em pala; na primeira, as armas dos ToledoSf 
que s&o o campo xadrezado de prata e azul, de três poças em faza 
o cinco era pala; na segunda, as dos Rendon, que s&o uma banda de 
ouro tiahindo das boceas de duas cabeças de serpentes verdes, sendo 
o campo alto vermelho e o baixo verde, orla vermelha carregada de 
treze bozantes de ouro; elmo de prata aberto e guarnecido de ouro» 
paquife dos metaes e cores das armas ; timbre dos Toledos, que é uma 
figura de anjo com a túnica xadrezada como o escudo e por differen- 
ça uma brica verde com uma banda de oura 

O qual escudo o arma? poderá trazer e usar t&o somente o dito 
Bacharel José Arouohe de Tolodo Rendou, assim como os trouxeram 
e usaram os ditos nobres e antigos fidalgos seus antecessores, e com 
elles poderá entrar em batalhas, campo», reptos e escaramuças e exer- 
citar todos os mais actos lícitos da guerra ou da paz. E assim mes- 
mo os poderá trazer em seus flrmaes, annois, sinetes e divisas, pol-os 
em suas casas, capellas e mais edifícios, deixal-os sobre a sua própria 
sepultura, e finalmente se poderá servir, honrar, gosar e aproveitar 
delles em tudo o por tudo como á sua nobreza convém. Com o qne 
quero e fue praz que haja ello todas as honras, liberdades, graças, mer« 
o6s, isenções e franquezas qne h&o e devem haver os fidalgos o nobres 
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da antiga linhagem, e oomo sempre de tndo nzaram e gosaram os ditos 
seus antepassados ; pelo qae mando aos mens Desembargadores, Cor- 
regedores, Provedores, Oavidores, Jnizes e mais Justiças do meu Beino, 
e em especial aos mens Reis de Armas, Ajraatos, Passavantes e qnaes- 
qner outros offlciaes e pessoas a quem esta minlia Carta for mostra- 
da e o conhecimento delia pertencer que em tndo a cumpram e guar- 
dem, e façam cumprir e guardar como nelle se contém, sem duvida, 
nem embaigo algum que a ella seja posto, porque assim é minlia 
merco. A Rainha, nossa Senhora, o mandou por Manoel Josó Gon- 
çalves, escudeiro cavalleiro de sua Reetl casa e seu Rei de Armas 
Portugal. Bernardo José Agostinho de Campos, escrivfto da Nobreza 
destes Reinos e suas conquistas, a fez em Lisboa aos 22 dias do mez 
de Outubro do anuo de nasoimnnto de N. S. Jesus Cristo de 1796. 
E eu Bernardo José Agostinho de Campos a fiz e subscrevi. — Rei de 
ATfHM de Por^ii^ai.— Registada no livro 5.o do Registo dos BrazOes 
de Armas da Nobreza e Fidalguia destes Reinos e suas Conquistas, m 
lis. 154. Lisboa, 24 de Outubro de 1796. —Bernardo José Agostinho 
de Campos. ' 

INOIA E MINA 

o Doutor Jo&o de Mattos e Va&concellos Barbosa de Magalhftes, 
do Desembargo do Bua Magestade, seu Corregedor de crime do bairro 
de Alfama, que de presente sirvo de Juiz de índia e Mina e das Jus- 
tificações ultramarinas, etc. :— Faço saber que me constou por té do 
escriv&o que esta subscreveu serem os signaes retro do Rei de Armas 
Portugal e de Bernardo José Agostinho de Campos, o que hei pof 
justificado. Lisboa, 16 de Novembro de 1796. E eu, Lourenço Agos- 
tinho Leite, a subscrevi.— Jodo de Mattos e VasconceUos Barbosa dê 
Magalhães. — E nfto se continha mais cousa alguma em o dito Brazfto 
de Armas, que por parte do coronel José Arouche de Toledo aqui 
bem e fielmente fiz registar do próprio, ao qual me reporto e o tor- 
nei a entregar, que recebeu, de que assignou commigo depeis de ler 
e conferir, e por achar em tudo conforme, sem cousa alguma que 
duvida faça o subscreveu, nesta cidade de S. Paulo aos 30 dias do 
mez de Junho de 1796, e eu, José Manoel da Luz, que o sube- 
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crevi, conferi e assignei.— José Manoel da Lm.-- José Arouche de 
Toledo* (1). 

VII 

Qaando estadante em Coimbra, tendo entfto 21 annos de idado, o 
general começou, e continuou até se formar, a escrever em um livro 
de lembranças, que intitulou Memorias, os principaes acontecimentos 
que iam se dando ao lado dos factos minimos da sua vida académi- 
ca. Este livro está em meu poder, confiado pela família, e, exami- 
nando-o, tive o desprazer de verificar que está estragadissimo por 
agua e traças e que lhe faliam algumas folhas no fim. Está, por- 
tanto, incompleto, de difficil leitura e do impossível restauração. En- 
tretanto, pretendo restaural-o na parte que me for possível o me pa- 
recer mais interessante, em beneficio do Instituto Histórico, e como o 
que o livro contém sfto notas para o seu uso particular, as suas pa- 
ginas refiectem todas as faces do caracter do general e todo o 
iTundo da sua organização moral. O livro começa do seguinte modo : 

« NOTICIAS B FACTOS CURIOSOS QUE SUCCEDERAM, EM CUJA 
NARRAÇÃO SEGUIREMOS A ORDEM ÇHRONOLOGICA » 

< ANNO DE 1777— COIMBRA > 

€ Fevereiro.— A 23 deste mez morreu D. José Ida moléstia das 
pernas (2) ; e por causa desta mesma doença entregou o governo á 
sua mulher por um decreto, em Novembro de 1776 ; morreu em do- 
mingo e na sextafeira autecedento casou o nosso príncipe D. José 
com sua tia, repentinamente. O Rei, desenganado que morria, tirou 
de uma gaveta a dispensa o os fez casar deante do si. Pouco antes 
de morrer mandou soltar todos os presos de inconfidência (3), entre 
os quaes sahiu o bispo D. Miguel quasi nú. 

< Março.— Á 4 deste mez foi mandado recolher para Pombal o 
marquez de Pombal por decreto da senhora Rainha, succossora do 

(1) Este registo foi feito no livro competente da campra municipal de 8. Paaio. 

(2) Alguns historiadores dfto a morte do rei D. José como occomda em 24 de Fe- 
vereiro. 

(3) Em Portugal dava-se o nome de «crimes de inconfidência» aos delictos praticados 
contra o rei on contra o Estado. Dahi vem chamarem-se ainda hoje «inconfidentes» a Ti- 
radentes e sens companheiros da rebelliSo mineira. 
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reino e malher do senlior infante D. Pedro (1). Dizia o decreto qne» 
attendendo á estimaçfto 4no s^n pae fazia do dito marqnez e á sim 
potiçfto, lhe cencedia por estar já cançado o recolher-se para Pombal» 

• que juntamente lhe fazia merco da commenda de Santiago de Bra- 
ga. Dizem qne sahin de Lisboa este desgraçado somente acompa^ 
Bhado de três criados e de cinco soldados, qne lhe concederam para 
o livrarom de algnns insnltos, e os qnaes elle mesmo pedin por ver 
que pouco antes, sahindo do Paço, um sen genro em uma sege do 
dito marqnez, foi apedrejado de sorto qne lho foi preciso clamar que 
B&o era o marqnez de Pombal, e dizem mais qne sempre levou uma 
pedrada na cara. Temendo isto, pois, o marqnez pedin cinco solda- 
dos» mas nfto seguro com isso, dizem, mandou raa sege adeante e foi 
atraz em uma caleça de aluguel. Por quasi todos os legares por 
onde passou o descompunha o povo, chamando-o de ladrfto para dnia. 

< Foi mandado prender na sua mesma selia, pela senhora Rainha, 

• geral dos Bernardos, mandando-se-lhe que respondesse as culpas 
de que o accusavam, isto é, de quebrador de danzura, alcoviteiro e 
ladrão. Ck)m efléito hé constante que elle costumava entrar no cos» 
vento de Odivellas, junto com o conde de Oeyras, por uma porta fei- 
ta para esse Am e falava com as educandas que queria (2) ; o qas 
nfto podia impedir a abbadessa como seu gorai que era e amigo do 

marqnez de Pombal. 

• •• •••••••.••••.•••••• 

< A 14 deste mez se fez em Coimbra a celebre fnncçfto do que- 
bramento dos escudos ; o que consistiu em um grande préstito de 
liomens de casaca e capa de estudante por cima, e na cabeça nm 
chapôo desabado com fumo cabido, e diante de todos nm cavalleiro 
do mesmo modo, trazendo nas mftos uma bandeira com as armas co- 
bertas de fumo, e o cavallo também todo coberto de fnmo. Chegia- 
ram ao pateo da universidade e o cavalleiro disse certas palavras qmm 
nfto ouvi, e vein outro com as armas reaes dizendo : Chorae pobrern^ 
€horae ricos o vosso Bei, e as quebrou em um assento feito para isso 
ao meio do pateo. Isto, em logar de tristeza, causa riso.» 

(ly D. MarU I, (Ilha do rei D. José e esposa de Pedro 111 ; foi mie de D. JOfto VI, 
rndea o jnizo e fallecen no Rio de Janeiro em 1816. 

(2) Este eonvento de freiras era celebre no reinado anterior de D. Jofo V» qpe 
lili vratícava as soas afamadas orgias. Conde de Oeyrae foi o primeiro Utulo do Mar- 
qiei de Pombal. 



L 
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Por este? trechos das Memorias pode-se bem aTaliar da sua im- 
portância, oomqnanto o anctor, estando era Coimbra e nfto em Lisboa» 
Bem sempre narre os factos de seieocia própria, mas por ouvir diser. 

No Archivo do Estado enoontram-se muitos documentos offlciaes 
relativos aos serviços que o general prestou ao governo em varies 
tempos o em seu archivo particular, hoje em meu poder, existem 
muitas notas curiosas sobre a agricultura, a flora e a fauna de S. 
Paulo, que si tivessem sido em tempo publicadas teriam prestado nfto- 
pequeno auxilio ao estudo da nossa historia natural. Bssas notas sfto 
hoje de ( oaco valor em vista do progresso das sciencias naturaes 
nestes últimos oitenta annos, assim como a Historia Natural de BuffoB, 
mn dos mais bellos monumentos do saber humano no século passado, 
pouco valor tem hoje em comparaçfto com os grandes e aperfeiçoadoa 
trabalhos de Cuvier. Saint-Hilaire, Darwin e outros. 

Foi elle quem introduziu a cultura do chá em 8. Paulo e sobre 
ella escreveu uma monographia quo existe em manuscripto e nunca 
vi publicada ; por seu exemplo e por seus conselhos o cultivo do chá 
generalisou-se por toda a provinda de 8. Paulo, ha meio século, e 
ainda hoje que a cultura do café excluiu todas as outras, ainda en- 
oontram-se nas velhas fazendas evidentes signaes das grandes i^b^ 
taçOes de outras eras. 

O seguinte documento, que se refere a este facto e prova o res- 
peito e consideração de que gosava pelas suas qualidades intellectuaes 
e moraes, foi extrahido do archivo da camará municipal de 8. Paulo : 

— «ApprovandoS M. o Imperador, pela portaria expedida pela Se- 
cretaria de Estado dos Neg>cios do Império, em data de 8 do cor- 
rente, que se continue e finalize a obra do Jardim Botânico a que se 
dera principio nesta capital, devendo nomear-se para dirigila um» 
pessoa dotada de zelo e patrivtismo. a qual se corresponda com o 
director do Jardim Botânico da Lagoa de Rodrigo de Freitas, e con- 
correndo estas e outras distinctas qualidades no Ex™.^' Sr. Maredial 
de Campo Josó Arouche de Toledo Rendou, sendo bastante para o 
fazer recoramendavel o ter introduzido nesta província a plantaçfto do 
chá o a sua preparação de maneiri» quo é de esperar qae em breve 
tempo venha a mesma a tomar-se abundante desta planta exótica 
Bfto só para o seu consumo, mas também para a exportação : o pre» 
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flidente da referida província, ouvido o Conselho do Uevemo, ha por 
bem de o nomear director da referida obra, persuadido de que, dada 
as necessárias providencias (ara andamento delia, a fará prosoguir 
com aquelle acerto, perfeição e regularidade que afiançam o seu re- 
conhecido zelo e conhecimentos ; auotorizando-o a nomear feitor e tra- 
balhadores, na certeza de que serfto pagas pela Junta da Fazenda 
todas as despezas por elle referendadas.— Palácio do Qovemo de S. Paulo 
29 de O.tubro de 1825. — Lucob António Monteiro de Barros, 

Alem dos escriptos já mencionados deixou o general alguns outroe 
trabalhos de phantasia, entre os quaes tenho um manuscripto sobre» 
A Superioridade das Lcttras sobre as Armas, isto é, dos Filhos de 
Minerva sobre os Alumnos de Marte ; entretanto elle nao vaoíllou em 
trocar a carreira das lettras e sciencias pelas das armas, — pequeno 
traço de inoohereucia entre a thooria e a pratica, que u&o desdoura o 
seu caracter robusto, nem destróe a lógica reguladora dos valiosos 
serviços prestados ao seu paiz. 

Alguns dos grandes fidalgos paulistas do tempo eram homens de 
«ant-e3 quebrar do que torcer*, intransigentes e aferrados aos privi- 
légios e regalias que lhes assegurava o regimen colonial. O brigadeiro 
Joaquim José Pinto de Moraes Leme, paulista illustre por muitos títulos 
dedicado servidor da monarchia, dois anno»- mais edoso do que o ge- 
neral Ârouche e com elle aparentado, era o representante em 8. Paulo 
do velho e rotineiro espirito colonial, auctoritario e inaccessivel ás 
idéas novas emanadas da Revoluçfto Franoeza, que avassallaram tudo 
durante o terço de século de 1790 a 1825 e cujos efleitos n&o se comple- 
taram no Brasil com a proclamação da independência a 7 de Setem- 
bro de 1822, nem com o juramento da constitulç&o outorgada por 
Pedro 1 a 25 de Março de 1824, nem ainda com a reuni&o da pri- 
meira assemblóa geral legislativa em 1826, mas somente a 7 do Abril 
de 1831 com a queda do primeiro imperador e a elevaçfto ao poder 
do elemento puramente nacional, chefiado pelo illustre patriota Bva- 
risto Ferreira da Veiga. 

O general Arouohe, poróm, espirito conciliador e bem preparado 
para receber com sympathia e acceitar sem repugnância as influendaa 
llberaes da época, moderado, prudente e progressista, soube ir tran- 
sigindo sempre a tempo e a hora, sem quebra da sua dignidade, com 
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necesidades politicas da occasifto, de tal forma que se tornon, joik- 
tMDente com outro distlncto paulista, o general Cândido Xavier d» 
Almeida e Souza, nfto somente um poderoso elemento de ordem en 
um período essencialmente revolucionário, como também um presti- 
1D060 auxiliar na grande obra da construcçfto da nossa nacionalidade 
Âcsim serviu elle, entre nóF, de solida ponte lançada sobre» 
ábysmo que separava a pujante, orgulhosa e dominadora fldalgm» 
de outr*ora da modesta burguezia de 1824, oriunda do suífhigio qossi 
imiversal e da egualdade de todos perante a lei, estabelecidos pela 
«ouBtituiçfto do novo império ; e por isso mesmo, pelos sacriflcios que 
fez pela liberdade de sua pátria, assim como de Bruto se disse qi» 
foi o uUimo das Botnanos, também delle podemos dizer com acert» 
qne foi co ultimo dos fidalgos paulistas». 

S. Paulo, Agosto de 1899. 

A. DE Toledo Piza. 



Reflexões sobre o Brasil 

PELO 

Capitão Van Vliervelt, commandante da galeota Tromp 

Traduzidas de nm mannscrípto hoUandez pelo sócio E. Hollender 
e por elle offerecldas ao Instituto 

MlLDELBURG — 1745 . 

Os francozes appareceram am momento no Brasil. Tinham 
intenção de tomar este paiz de Portugal porque este nenhnm caso 
delle fazia. 

E' próprio mesmo de Portugal, desta naçfto leviana e inconstante, 
começar nma empresa com enthnsiasmo e terminal-a com frieza. A 
Hollanda já era uma potencia e, portanto, cinmenta da prosperidade 
do outros paizes ; formon, por isso, sobre o Brasil um plano mais 
seguro, mais methodico, e resolveu apropriar-se delle. 

De todos os crimes de que está cheia esta sciencia chamada Fo- 
lítica, nenhum é tfto grave como este plano. Fazem-se leis que as- 
segurem a propriedade dos cidadftos e, entretanto, nenhuma existe 
que garanta as naçOes contra a usurpação. Uma sociedade inteira 
Yale mais do que a propriedade particular, mas não tem grandes ca- 
nhões e um governo, que faz a guerra, tem sempre muitos. 

Portugal tinha mudado de rei ; Philippe II tinba usurpado esta 
coroa (1). assim como o Brasil. Era mais uma raz&o para a Hollan- 
da apcderar-se desta colónia. A Hollanda só poderia adquirir força 
e pcder enfraquecendo a Hespanha, a sua âgadal inimiga. 



(1) A descendência portngneza legitima do rei d. Manoel extingnin-se com D. SebOS- 
tifto. Philippe n era neto legitimo do rei D. Manoel e apoderoa-se pela força daqnillo 
qne por direito lhe pertencia. fA'* da K) 
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Apenas appareceu na America a frota das Províncias Unidas, ficou 
o Brazil em perigo ; entretanto, n&o era mai» do que uma companhia 
de negociantes quem dirigia esta empresa militar, o que fez que ella, 
a principio, se maliograsse. Alguns annos depois renovon-se a ten- 
tativa -com bom êxito ; o general Henrique Lonck começou a con- 
quista e Mauriclo de Nassau a terminou. 

Então as riquezas do Novo Mundo, em vez do seguirem para 
Lisboa, tomaram o caminho de Amesterdam o esta cidade tornon-se 
o primeiro dos empórios commerciaes. Portugal, que, a principio, ti- 
nha considerado o Brasil como um paiz inutii e cujo domínio tinha 
resolvido abandonar, fez então prodigiosos esforços para o recon- 
quistar. 

Nao se tratava mais desta c lonia, mas sim dos hollandezes, que 
eram pessoalmente odiados e cujo jugo era preciso sacudir. Basta 
um nome para reanimar o ardor das naçOes:— o dos romanos pro- 
duzia um efteito prodigioso sobre os carthaginezes e o de Luiz XIY 
tomava os inglezes furiosos ; b»teram-se durante trinta annos para 
apagai -o da memoria dos homens. 

Levantaram, pois, os portuguezes de Lisboa um grande exe^ 
oito, puzeram no mar uma frota considerável e juntaram dinheiro para 
uma guerra em que iam entrar mais por ostentaç&o. 8i a corte de 
Lisboa tivesse feito egual despesa para restabelecer Portugal, este 
reino ter se-ia tomado poderoso. 

Os portuguezes, irrítadissimos contra os hespanhóes, oollooanun 
no throno o duque de Bragança. Este senhor teria preferido que o 
deixassem na classe dos cidad&os partioularoa, porque, oomquanto a 
amb'ç&o seja a paix&o dominante nos homens, comtudo alguns ha 
cuja philosoplda lhes eleva a alma acima das coroas. 

A revolução portugueza mudou a politica da Europa (1). O novo 
soberano firmou um pacto de dez annos com as Provincias-Unidas, as 
quaes, entretanto, ficaram senhoras das snas possessões no BrasiL A 
republica hollandeza escolheu dentre os seus cidad&os trez reis para 
dirigirem o seu novo império: — ^nm era um mercador de Amsterdam^ 



O) Revolnçfio de 1.* de Deiembro de 1640, qne expolsoa ob hespaohóes e eleTon 
M tlirono o dnqne de Bragança, D. Jo&o IV. (if, da JLJ 
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oatro om oaiiyes de Harlem e o terceiro am oarapina de Middelbnrg. 
B* assim que nas repabiioas ohega-se ao poder supremo. 

Homens educados atraz do um balc&o nfto tem as qualidades pró- 
prias para o governo de um Estado; podem possuir as virtudes eco- 
nómicas, porôm faltam-lhes totalmente as qualidades politicas. Estes 
reis, oco >i pados com lucros e proveitos e absorvidos por detailies com- 
merciaes, deixaram caliirem em ruínas as fortificações das cidades e, 
pensando somente no dinheiro, nos moios de adquiril-o e nos mono- 
pólios para obtet-o, fizeram com que a c lonia se revoltasse. 

Tomou as armas Jo&o Fernandes Vieira, portuguez de nascimen- 
to obscuro, porôm de muitas virtudes, pOz-se á frente de um partido 
formado as pressas e sem perda de tQvnpo cahiu sobro os hollandezeti 
e os derrotou totalmente. Porôm, a paz trouxe um novo mal: para 
obtel-a Portugal obrigou-se a pagar oito milhões ás Provincias-Unidas; 
era sahir de uma servidão para entrar em outra. 

Livre dos hollandezes, a corte de Lisboa procu)*ou civilizar as 
nações ainda barbaras do Brasil e diminuiu as taxas e roais impos- 
tos; mas era muito tarde; nas nações pobres, onde as artes não es- 
tfto introduzidas, tudo depende da opportunidade. Pela descoberta da 
America os selvagens conheceram logo os gosos e commodidades da 
▼ida; nfto era preciso mais nada para corrompel-os. Para homens, a 
quem basta o necessário, n&o ó conveniente que se lhes dô o super^ 
fluo, porque isto faz nascer nelles novos desejos que s&o a fonte dos 
vícios. 

Vestiram estes selvagens que deviam ter deixado nús ; ninguém 
imagina quanto a vestimenta infiue sobre os costumes de um povo 
qae nunca andou vestido E' prodigiosa a influencia que este luxo» 
noTO para elles, produz sobre as suas almas ; uma ceroula» uma cin- 
ta, produz o mesmo elfeito sobre eUes que uma moda nova nos eu- 
lopóos. Alojaram-n'os em choupanas mais commodas do que aquellas 
qae d'antes tinham, deram-lhes aguardente e elles nfto puderam mais 
passar sem e^tas commodidades. 

Os portuguezes conheceram ent&o o rio Amazonas, cujo nome 
deu origem a tantas fabulas. Para se estabelecerem sobre suas mar 
gens foi necessário fazer guerra a varias tribus tfto fracas que fo- 
ram tomadas por Amazonas» raça de mulheres que somente existin 






- 138 — 

na imaginaçfto dos homens, assim como tantas consas que nfto tlvo- 
ram existência mais real. Este rio conduzia os portuguêzes ao Bio da 
Prata (1). 

Dizm-se qne Portagal, qne mnito tinha perdido de sna antiga 
actividade no Velho Mondo, queria cncontral-a no Novo. Na Enropa 
nfto encontroa estimules para alargar algumas das suas fronteiras do 
lado da Hespanha, mas na America occupava-se unicamente com lon- 
gínquas expedições e descobertas. Eis os governos, eis os homens, 
sempre em contradicçfto comsigo mesmos. 

De todos os erros de Portugal no Novo-Mundo o maior foi nfto 
dedicar-Sb á cultura dos productos do Brasil, os quaes por si sós po- 
diam dar-lho riquezas superiores áquellas que em outros tempos tinha 
tirado das índias. Bastava o assucar para enriquecel-o. A colónia 
já produzia bastante assucar para o consumo da metrópole o do va- 
rias nações extrangeiras e o fumo, luxo universal, podia augmentar 
consideravelmente as rendas do Estado ; era apenas necessário aug- 
mentar a plantaçfto e dàl-o mais barato que outros productores para 
obter a preferencia. E* sempre da barateza que depende o consumo. 

O cacau, que é produzido em varias partes do Brasil, sem cul- 
tura alguma, nfto dá outro trabalho ao colono sinfto o de colhel-o. 
O seu algodão, superior ao das Índias, bastaria para alimentar um 
commercio dos mais proveitosos. Todos estes géneros primam pela 
sua abundância e boas qualidades. Quando uma colónia tem produc- 
çôes únicas pôde impor a lei ás nações que delias precisam. Um 
Colbert ter-se-ia aproveitado de taes vantagens ; porém Portugal, que 
sempre teve hábeis almirantes, nunca teve bons ministros. 

Um luxo prodigioso acabou por destruir as fortunas que o com- 
mercio apenas tinha começado a construir. E* uma espécie de mo- 
léstia própria dos paizes novos quererem seus habitantefs viver 
com mais luxo do que os das nações antigas, ou porque os colonos 
querem assim se indemnizar da perda das vantagens de que pode- 
riam gosar no seu paiz natal, ou porque o clima obrigue a essa os- 



0) Bsta expressSo nSo pode ser tomadk Iltter&lmente porqae seria nm disparate 
geocraphlco. Deve-se antes entender que o domínio sobre o rio Amazonas indusla os 
portnçQPzes a extenderem-se até o rio da Prata, hypotliese esta Jnstiilcada pela fbnda- 
çfto da Colónia do Sacramento e depois pela conquista de Montevideo e sen districto, 
annexados ao Brasil até 1828. (JS\ da B,) 
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tentação ou por outro qnalqnor motivo. O certo é que em todos os 
tempos viram-se no Brasil portngneeres, que tinham nascido na Euro- 
pa na obscuridade e na pobreza, viverem em um luxo e grandeza 
que os primeiros fidalgos de Lisboa n&o teriam ousado ostentar na 
corte. 

Â corrupçfto dos costumes, inseparável das riquezas, alastrou-se 
ent&o no Brasil por todas as classes, porque todas precisavam se 
distinguir por um grande luxo. O amor, que em todos os paizes 
quentes ó a delicia e o veneno da vida, foi ali sempre acompanhado 
desta devassidfto que o toma despresivel. Entretanto, a corte de Lis- 
boa podia reparar todos estes males por uma melhor politica. Todas 
as colónias sfto susceptíveis de reformas ; basta corrigir os seus vi- 
dos no seu nascedouro. E' o que aquella cOrte ia fazer quando tudo 
mudou de face no Novo-Mundo com o descobrimento das minas de 
ouro. Este acontecimento teve consequências terríveis; tudo ficou 
perdido e n&o houve leis, nem regulamentos capazes de prevenir a 
influencia deste funesto metal. Si quando este descobrimento foi 
feito estivesse no throno de Portugal um grande rei, talvez esse mo- 
narcha tivesse procedido como aquelle sablo imperador da China, a 
quem offereceram similhante thesouro e que o recusou, dizendo que 
nfto queria empregar os seus vassalos em um trabalho que nem era 
o da alimentação nem o do vestuário. 

O homem é fraco de mais para nfto fazer máu emprego de ouro, 
sobre tudo quando o tem em primeira mfto e nfto lhe custa outro es- 
forço maior do que o de extrahil-o do solo. Um povo que, por meio 
deste metal, tom recursos para entregar-se ás suas paixões, só pro- 
cura satisfazel-as. Dahi vem a preguiça, a ociosidade e o abandono 
da lavoura e das artes,— vicies estes que em todos os tempos foram 
característicos das nações mineiras. Quanto mais ricas forem suas 
minas maiores serfto os seus vidos. 

Nada prova melhor a cega fatalidade que preside aos destinos 
deste mundo do que o descobrimento deste metal. Foi o acaso que 
fez esse descobrimento e foi esse mesmo acaso, de que ninguém po- 
dia prever os efleitos, que mudou a sorte de Portugal. Algumas pa- 
lhetas de ouro no chfto fizerem crer que devia haver minas ie ouro 
escondidas em algum logar do continente. Procuraram •n*as por toda a 
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parte e a força de trabalhos e de penas de60obriram-n*a8. Os negroe 
destinados em todos os tempos a serem o instnunento do luxo portagaez 
e de alguns Estados da Bnropa, foram appUcados ao trabalho das 
minas com a obediência própria da escravidão. 

Entretanto o proveito das minas diminuiu ; para tirar o ouro e 
applicar-lhe as necessárias preparações era preciso fazer despesas 
que estavam na razão de 1 para 64, e quando o dinheiro duplicou 
em quantidade, perdendo metade do seu valor, a despesa passou a 
estar na raz&o de 2 para 64. 

Assim as frotas, que levavam para Portugal a mesma quantidade 
de ouro, carregavam, na verdade, uma mercadoria que valia metade 
do seu antigo valor e custava o dobro das despesas primitivas, e prose* 
guindo neste raciocínio, de deducçfto em deducçfto, chega-se a achar 
a progressfto decrescente da importância desta riqueza. 

Eis, pois, a situaçfto de Portugal, causada por suas minas de 
ouro. 



o Processo Vimieiro-Monsanto 

Bntre oe papeis deixados pelo tenente- general Josó Âronche de 
Toledo Rendon e existentes em men poder encontrei nm curioso ma- 
iniscripto, nm tanto estragado por agaa e mnito devorado por traças, 
eom o seguinte titulo: 

RELAÇÃO 

DOS 

Capitftes loco-teneDtes que governaram a csDitania de S. Vicente, uns nomea- 
dos pelos Terdadeiros donatários e outros pelos intrusos 

O manuscripto nfto traz data nem assignatura, e n&o fem as pa- 
ginas numeradas ; entretanto verifloa-se peia leitura do texto que nfto 
lhe faltam folhas. 

Nas primeiras paginas vem a relaçfto dos oapitaes-móres de 8. 
Vicente, numerados todos desde o primeiro até o ultimo, porém com 
nm salto sem explioaçfto de sete números do 4l.o ao 48.o, quando 
nfto ha intervallo de tempo sufSciente nem para um só capit&o-mór 
Intermediário com a jurisdicçflo ordinária de três annos. 

tíegue-se a lista dos oapitftes-móres da capitama de Banhaen^ 
nome que tomou a donatária de 8. Vicente durante o longo litigio 
havido entre os herdeiros de Martim Âítonso de Souza pela posse das 
donatárias de Santo Amaro e de Itamaracá depois da extincçfto da 
fiamilia de Pedro Lopes de 8ouaa, primdro proprietário destas duas 
donatárias. 

Vem depois algumas paginas em branco seguidas de quarenta e 
três Notas Avulgaa, bastante interessantes para a historia colonial de 
B. Paulo e de grande valor para consulta, e termina o manuscripto 
eom uma arvore genealógica da Martim Ãífonso e Pedro Lopes, gros- 
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seira, obscura, mas de nfto pequeno valor para o estudo do litigio 
havido entre os seus herdeiros. 

Este resumo basta para demonstrar a importância do manuscripto 
e justificar a sua inclus&o nas publicações da Revista do Instituto. 

Fazendo a copia verifiquei que ha muitas palavras e alguns alga- 
rismos devorados por traças, que julguei n&o dever supprir por inter- 
polação, preferindo deixar os respectivos espaços marcados com pon- 
tinhos. Além de algamas notas existentes no original, que transcrevi 
no rodapé, me pareceu útil accrescentar algumas notas minhas, que 
vao marcadas como sendo da redacç&o da Revista, de que sou mem- 
bro. 

Logo na primeira pagina, tratando de Gonçalo Monteiro, que foi 
o primeiro capit&o-mór de S. Vicente, diz o auctor do esoripto que ó 
filho de D. Ânna de Siqueira do Mendonça. Esta simples e apparen- 
temente obscura oxplicaç&o ó sufficiente para se descobrir quem é 
esse auctor. 

A familia Siqueira de Mendonça era t&o numerosa e importante 
que mereceu servir de assumpto para um capitulo especial da NM- 
liarchia Faulistana, de Pedro Taques ; porôm este capitulo, como mui- 
tos outros daquella grando obra, está perdido e delle só se encontram 
referencias nos capitules publicados. Entretanto, como a familia era 
importante, entrelaçuu-se por casamentos com muitas outras da capi- 
tania e alguns de seus membros figuram na parte publicada de Nobi- 
liarchia Paulistana. 

No volume 35 da Revista do Instituto Histórico Brasileiro, cor- 
respondente ao anno de 1872, á pag. 319 o seguintes, tratando da 
grande familia dos Lemes, se lô que Anua de Siqueira e Mendonça, 
filha de Luiz Dias Leme, casou com Cypriano Tavares, que mais tardo 
foi capit&o-mór de S. Vicente e figura na relaçfto com o numero 53.o» 
e que teve cinco filhos, dos quaes destaco Josó Tavares de Siqueira» 
qoe era o terceiro em edade e casou em Santos com Isabel Maria da 
Cruz, natural de Portugal. 

Deste casal nasceram quatro filhas e um filho, sendo Anna de * 
Siqueira e Mendonça a primogénita. Esta nasceu em Santos em 169^ 
e alli casou se em 1712 com Domingos Teixeira de Azevedo, bisneto 
de Amador Bueno da Ribeira — o acclamado. Vivia ^nda em 1767 e 
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era mai de seis filhos, ontro os qaaes se conta Gaspar Teixeira de 
Azevedo, que mais tardo tomoa ordens sacras, tomon-se monge bene- 
dictino e fez-se notavol como escriptor nacional com o nome de Fr. 
Gaspar da Madre de Dctu, fallecido no anno de 1800. 

O manuscripio, portanto, é obra de Frei Gaspar e o sen valor histó- 
rico angmonta consideravelmente por isso ; e esta presnmpç&o se toma 
em certeza qnando qnando se observa a precis&o com que sfto cita- 
das as datas o as paginas doa livros de registros de ô. Vicente, ondo 
elle residia. 

Nas Notas Avulsas sfto mencionados factos até do anno de 1783, 
época em que Fr. Gaspar ainda estava em estado de se entregar a 
estudos históricos, tanto do seu gosto e inclinaçfto. Nas suas Memo- 
rias para a JERstoria da Capitania de S. Ytcente, á pag. 39, g 63, Fr. 
Gaspar tM)nta que é filho de D. Anna de Siqueira e Mendonça o, re- 
forindo-se á fazenda SanVAnna, emprega quasi as mesmas palavras 
usadas no manuscripto qnando trata do capitfto-mór Gonçalo Monteiro. 

Fala o auctor do manuscripto em capitftes-móres, nfto somente 
da capitania de 8, Vicente, mas tambom da capitania de Itanhaen, e 
como esta capitania de Itanhaen foi cousa que nunca teve existência 
legal, julgo dever entrar em uma pequena divagaç&o histórica para 
explicar o emprego daquella expressfto e collocar o estudante da his- 
toria paulista em condições de entendel-a na sua verdadeira significa- 
ção. 

Pelos grandes serviços prestados por Martim Affonso de Souza e 
sen irmfto Pedro Lopes de Souza, foram elles recompensados pelo rei 
Jo&o III com a doaçfto de vastos territórios no Brasil, inteiramente 
despovoados e quasi dosconheddos ao tempo em que foram doados. 
Martim Affonso recebeu terras na extensfto de 100 léguas de costa 
marítima, divididas em duas secçõos, sendo a primeira secçfto de 55 
léguas desde o rio Corvpacé ou Jwjuiriquerè, além do S. Sebastifto, 
para o norte até Macahé, e a segunda secçfto de S. Vicente para o 
sul até doze léguas além de Cananéa, do 45 léguas. Pedro Lopes so- 
mente recebeu 80 léguas de terras, medidas ao longo da costa e di- 
vididas em três secções, sendo a primeira de 10 léguas do rio Coru- 
pacó para o sul até encontrar terras de Martim Affonso em S. Vi- 
cente; a segunda de 40 léguas, contadas de doze léguas além de 
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Cananóa para o snl ató a Laguna, e a terceira de 80 léguas nas cos- 
tas de Pernambuco (^). Todas estas secções abrangiam os respecti- 
vos sertões, para o poente, até encontrar^n os domínios castelhanos 
e eram chamados donatárias, sendo os sens proprietários chamados 
donatarioB, — ^Domes estes qne oonvem conservar. 

A donatária de Martim Affonso denomlnava-se 8. Vicente e as 
dnas beoçOes do Sul da donatária de Pedro Lopes chamavam-se San' 
Í0 Amaro. A razfto desta, apparentemente, extravagante e caprichosa 
divis&o das donatárias em seoçOes intercaladas umas nas oatras, já 
foi dada pelo dr. Theodoro de Sampaio e basêa-se no facto de ser 
conhecida pelos dois irm&os a noticia da existência de minas de me- 
taes preciosos no interior e da divisão assim feita evitar a possível 
ii^nstiça de ficarem essas minas incluídas em nma só donatária. 

Martim Afionso fnn lon logo a villa de S. Vicente para cabeça 
da sna donatária e tomou sem demora diversas providencias para o 
seu povoamento, emquanto Pedro Lopes, talvez mais interessado no 
commercio do páu-brasil da sua secçfto de Pernambuco, descurou 
eompletimeute das duas secções do sul, que ficaram por muitos an- 
nos em abandono, até a sua morte. 

Cresda tão vagarosamente a donatária de Martim Affonso, ou 
de 8. Vicente, n&o obstante todos os esforços empregados para de- 
senvolvei a, qne em fins do século XVI só existiam nella quatro vil- 
las, pequenas e pouco prosperas, que eram S. Vicente, Santos, 8. 
Paulo e Conceiç&o de Itanhaen, cujas respectivas fondações datam de 
1532, 1546, 1554 e 1561, e serra acima os domínios dos portuguezes 
nfto iam além de Pamahyba e Cotia, cerca de 35 kilometros ao 
poente desta capital (^. 

Pelos annos de 1610, quando havia muito tempo que eram falle- 
ddos Martim Affonso de Souaa e seu irmfto Pedro Lopes, suscitou-se 
entre os seus herdeiros am grave litigio pela fosse de S. Vicente, 



O) vide Historia ia Oaptíamia dê S. Yictmtê, por Pedro TaqHot de Almeids Paei 
Leme, Revista do Inttltato Histórico Brasflelro, vol. IX, pag» 154. A sooçfto de Peraaii- 
bnco tinha o nome de Itamaraeá e nfto é considerada neste escripto. 

(2) Vide São Paulo no fim do sseulo XVI, pelo dr. Theodoro de Sampaio, vol. IV 
Aa Bêvisia do Instituto Histórico de B. Paulo. 
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Sttstos e S. Paiilo, oriHttdo da má oono^rehens&o das linhas diviso» 
lias das duas donatorias. 

Bntendiaa os herdoiros de Martim Affonso e seos delegados em 
B . V conte cpie a secçfto de 10 lagoas da donatária de Pedro Lopes» 
eendo medida ao longo da oosta, da foz do rio Cornpaoó ou Jaque- 
riqnorô para o snL n&o passava aqnem da barra da Bertioga e nfto 
psdia, portanto, aloançar Santos e S. Vicente, qne estavam a cerca 
ée qninae on deseseis lagoas mais piura o sol, nem abranger S% 
fiaolo qne n&o ficava no sen respectivo sertfto (^). 

Os berdtsiros de Pedro Lopes (^, pelo contrario, entendiam qm 
os termos das concessões das donatárias nfto podiam ser tomadas ao 
pé da lettra ; qne a oosta logo ao sol da fóz do rio Coropacé cor* 
rnido qoad directamente para o poente, a ooncessfto das 10 legoas 
^e costa com o respectivo sert&o tomava-eo illosoria porqoe esse ser- 
tfto nfto passaria de orna estreitíssima tira de terra até as fronteiras 
-dos domínios hespanhóes, e qoe para o sertfto ter 10 legoas de lar- 
gara, de aceordo com o espirito da doaç&o regia, era necessário to- 
sar a projecçfto da costa sobre o meridiano da fóz do rio Coropaoé 
•• sobre este mediano medir as 10 legoas, de modo qoe a donatária 
ficasse contida entre dois parallelos de latitode distantes 10 legoaa 
om do ootro. 

Isto seria realmente mais conforme ao espirito da doaç&o regia 
.« também mais eqoitativo e josto ; porem, sendo assim entendido, 
nfto somente as villas de Santos, S. Vicente e S. Paolo, mas tani- 
bem a de Itanhaen, ficavam todas contidas na secçfto de 10 legoas da 
anataria de Pedro Lopes e perdidas para os herdeiros de Matim Af- 
fonso: 

Doroo annos o litigio e por meio seooio ficaram os herdeiros di- 
rectos de Martim Affonso privados da posse de Santos e S. Vioent^^ 
porqoe como divisa estava co islderada a barra de S . Vicente, qoe ó 
a terceira ao sol, am vez da barra da Bertioga, qoe ó a terceira ao 



O) Vide iEMarfo â» vapOttitla it 8. YicêidB, por P^to» Tt^MS, ao TOl. IX da Ji>- 
-9i$ta do iQstttoto Htstorioo Brasileiro, pag. 172. 

(2) HèrcMroi de Pedro Lopés aqnl nfto qaer dizer seos deoendentes, mas acpieUea 
qne herdaram «ens direitos sobre estas donatárias depois da extinoçfto da sna família 
na pessoa de D. Isalml de Ltma, saa nttlma descendente. 
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norte ; e para nfto deixarom de ter na sna donatária nma povoaçfto 
que lhe servisse de capital e sede das auctoridades, deram esta re- 
galia á vida de Itanhaen, o dahi veiu se cliamar capitania de Ita- 
9àaen aqaillo que nfto ora mais do qne a mesma capitania de S. Vi- 
«BBtoy somente despojada de al^ma viilas durante o longo processo 
sobre as suas divisas. 

Fr. Gaspar, nas suas Memorias para a Historia da capitania dt 
S. TicewU, parece-se mais com um advogado analysando as peças 
de um processo do que com um chronista historiando os factos acon- 
teddos na capitania; o seu systema é o da exclusfto e tanto eile ex- 
ctaie que quasi nada resta da historia colonial de S. Faulo. E* an- 
ise um polemista do que um historiador. Na pag. 41 da sua obra 
cUe confessa que nunca se applicou ao estudo da Genealogia e que 
por isso os seus conhecimentos sobre esta matéria sfto muito limita- 
4kw. N&o admira, portanto, que a arvore genealógica de Martim 
Allònso e Pedro Lopes, desenhada por elle, seja t&o imperfeita e con- 
fnsa que precisasse de correcçfto para servir de auxilio ao estudante 
B» descoberta da verdade sobre o litigio entre os herdeiros dos dona- 
tários. Essa arvore genealógica, intercalada na Bdação dos c&pitâe^ 
de S. Vicente e de Itanhaen, bem se conforma com o quo mes- 
Fr. Gaspar escreveu nas suas Memorias, já mencionadas, mas 

em desaccordo com o que diz o chronista Fedro Taques na Sts- 
ioria da capitania de S, Vicente^ quando tracta da grande demanda 
•atro aquelles herdeiros. 

O próprio Pedro Taques, quo fez da Genealogia o objecto de es- 
tados especiaes por mais de cincoenta annos e escreveu a NobUiar- 

Paulistana, verdadeiro monumento de paciente sabedoria, é obs- 

e incompleto quando, na Bistoria da capitania de 8. Vicente, 
tracta das relações do parentesco entre o herdeiros de Martim Affònso 
« Pedro Lopes. Diz elle, por exemplo (M, que D. Diogo de Faro e 
sexto donatário da capitania de S. Vicente, cedeu e traspas- 

esta capitania em dote de casamento ao conde da Ilha do Prin- 
^pe, e cita um documento âr(T;ado por este conde, no qual se lô: — 
« Dou poder a Luiz do Almeida para por mim tomar posse da capi- 



(1) vide ãevitta do Instituto Histórico Brasileiro, vol. IX, pags. 301— S02. 
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« tanla de 100 léguas pela renuncia do Sr. D. Diogo de Faro e 
« Souza em parte do dote da condessa sua prima e minha muito pre- 
« soda e estimada mulher... > 

Aqui n&o se disse donde vem o parentesco do Diogo de Faro 
com a condessa da Ilha do Príncipe, que s&o primos segundo afflrma 
o próprio condo; entretanto» Fr. Gaspar, na lista dos capitaes-móres 
de Itanhaen, diz que Roque Roballo foi confirmado no posto de capi- 
tfto-mór do Itanhaen por ter sido indicado para osse cargo por D. 
Diogo de Faro e Souza como tutor do seu sohnnho menor, Francisco 
Luiz Camnro, filho de sua irmã a condessa ia Ilha do Frincipe. 

Estas duas affirroações sfto contradietorlas e parece que nfto ha- 
via motivo para um tal desaccordo, porque Pedro Taques e Fr. Gas- 
par eram primor e Íntimos amigos, dedicavam -se ao ostudo da his- 
toria paulista, communioavam entre si as suas idéas e opiniões o até 
sujeitavam os seus escriptos a uma reciproca apreclaçfto. A Historia 
da capitania de S. Vicente, de Pedro Taques, foi escripta em 1772, e 
Fr. Ct aspar, que s6 talleceu em 1800, devia tol-a lido para evitar de 
dizer que a condessa da Ilha do Príncipe era irmft de D. Diogo de 
Paro a Souza, quando é o próprio conde, marido dessa senhora, quem 
nos diz que era prima. Na arvore genealógica de Fr. Gaspar a 
condessa e D. Diogo de Faro figuram ainda como irmftos. 

Ha dnas hypotheses aqui a presumir : — ou Pedro Taques errou na 
copia do documento firmado pelo conde, tomando por prima a palavra 
irmã, ou Fr. Gaspar entendeu que n&o era natural que um primo 
dotas&e uma prima com uma vasta capitania e dahi concluísse que 
D. Diogo de Faro e a condessa eram irm&os. O facto ó que a con- 
dessa assignava-se Marianna de Faro e Souza e polo nome mais pa- 
rece ter sido irmft do que prima de Diogo de Faro e Souza. 

De um confronto das duas historias da capitania do S. Vicente 
se collige que nesto desaccordo de afflrmaçOos é Fr. Gaspar quom 
parece estar com a razfto. O facto em si nfto é do somenos importân- 
cia porqne na proximidade do parentesco está em grande parte ba- 
seado o direito de herdar ; esse parentesco foi qno dou origem ao liti- 
gio, e o litigio afiecton profundamente a historia colonial de S. Paulo. 

Nonhum destes dois illustres escriptores se lembrou de incluir na 
sua historia da capitania de S. Vicenta a escrlptura da doaçfto feita 
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por D. Diogo de Faro a D. Moriamn de Faro de todo o território das 
donatárias de Santo Amaro e de Itamaracá, esoriptnra essa qne ela- 
cida a matéria, declarando qne sfto irmftos, como diz Pr. Gaspar, e 
n&o primos, oomo diz Pedro Taqnes. Tenlio em Aien poder ama copia 
dessa eseriptnra, extraliida dos archiyos da villa de Angra doa Beis 
por Baithazar da Silva Lisboa, e transorevo*» adeante para esciareoer 
de modo decisivo este ponto da liistoria de 6. Panlo, 

Nas Memorias para a histeria da eapitamia de 8. Vicente, diz Fr. 
Gaspar qne os condes de Monsanto nfto contestavam os direitos dos 
condes de Vimieir » sobre a capitania de S. Vicente, comqnanto fos- 
sem ellos descendentes de Marti m Âífonso, porqne pertenciam á linha 
feminina quando os Vimieiro descendiam da linha mascnlina. Martim 
Afionso teve nm casal de flUios : — Pedro Lopes de oooza {^;, de quem 
descendiam as condessas de Vimieiro e da Ilha do Principe— ramo 
mascnlino,— e D. Ignez de Pimentel, casada cora D. António de Cas- 
tro! qne den origem á familia dos condes de Monsanto e marqnezes 
de Oascae» — ramo feminino ('.. Nfto havia, portanto, duvida alguma 
entre as dnas famílias relativa á posse das tOO legoas contídas na 
donatária de S Vicente porqno os Monsanto-Casoaes reconheciam os 
pirei tos dos Vimieiros sobre estes extensos territórios. 

Porôm, tendo-se extinguido a descendência de Pedro Lopes de 
Souza, irmfto de Martim Affonso e proprietário das 80 léguas das do- 
natar as de Santo Amaro e de Itamaracá, a sua neta e ultima herdeira, 
D. Isabel de Lima, legou seus direitos sobre estas dnas donatárias ao 
se I primo Lopo de Souza, noto de Martim Affonso pela linha masea- 
lina e terceiro donatário de S. Vicente, ficando assim concentradas 
nas m&os de Lopes de Souza 150 léguas continuas de costa marítima, 
desde Macahé ató Laguna, e mais 30 Icguas em Pernambuco, tudo 
eom os respectivos sertOos ató as fronteiras dos domínios hespanhóes. 

A esta suocessfto foi que se oppòz I*. Luiz de Castro, condo de 
Monsanto, filho de D. Ignez de Pimentel e neto de Martim Aftoiíso, 
allegando que a successao neste caso nfto devia ser peia Unha mae- 



(l) Dere o leitor ter teaipre em lembraaçm qne honre dois Pedro Lopes de Soas* — 
nm irafto de Martím Áffooso e doiiAtorio de Sftnto Amaro e de ItMnaraoi, e ontro filho 
de ifartim Affonso e segnndo donatário de 8. Vicente. 
2) Ob. citada, pag. 187. 
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oalina, mas por parentesoo e primogenitura; qae elle era mais velho 
âe qne o sen primo liopo de Soaza e que, como este* era também 
primo- segnndo de D. Isabel de Lima. 

A elie, portanto, deviam oaber a herança desta senhora e a posse 
das donatárias de Santo Amaro e de Itamaraoá. 

Começada a demanda neste terreno, falleceu Lopo de Souza sem 
deixar herdeiros legitimes e na posse de sna herança entrou sua ir- 
mft, D. Marianna de Souza Querra, condessa de Vimieiro. Ck)m esta 
ootttínuon a demanda, que passou ao seu filho D. Sancho de Faro e 
Souza e ao seu neto D. Diogo de Faro e Souza. 

Pallecendo este ultimo sem descendência passaram a sua heran- 
ça e o litigio a D Marianna de Faro e Souza, condessa da Ilha do 
Principe, que Pedro Taques diz ter sido prima do fallecido D. Diogo 
de Faro e Souza e que Fr. Qaspar afflrma ter sido irm&. 

Com o fallecimento de D. Luiz de Castro, o iniciador da demanda, 
foi esta continuada por seu filho D. Álvaro Pires de Castro e depois 
por seu neto D. Luiz Alvares de Castro, que ao sou titulo de conde 
de Monsanto juntou o de marquez de Cascaes. Este venceu a quest&o 
e ficou senhor das donatárias questionadas, sendo as duas secçOes do 
sul annexadas á coroa portugueza em t71t, mediante a indemnização 
de quarenta mil cruzados que recebeu o marquez de Cascaes. 

Sem liquidar a questfto de limites entre as donatárias d^ S. Vi- 
cente e de Santo Amaro, o governo portuguez considerou a barra de 
S. Vicente como linha divisória e assim S. Vicente, Santos o S. Paulo 
ficaram incluídos na compra feita ao marquez de Cascaes e aunexa' 
dos ao6 domínios da ooròa* Mais tarde o marquez de Pombal resga- 
tou tambeqi a capitania de S. Vicente (^) e annexou-a aos domínios 
reaea e assim desappareceram as duas antigas donatárias e as quos' 
tOes sobre a sua posse e divisas. 

Azevedo Marques, que é das melhores auotoridades sobre a his- 
toria paulista, nos seus Apontamentos Eistortooê, dá uma lista dos 
capitaes-móres das capitanias de S. Vicente e de Itanhaen, que n&o 
se conforma com a lista organizada por Fr. Gaspar. £' verdade que 
Azevedo Marques nfto garante a inteira veracidade da relaç&o que 



(l) Por Aetot de 1753.M. 
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apresenta, pola confusfto em que ficaram as donatárias e pela exis- 
tência simaltanea do vários capit&es-móres, porôm, é também verdade 
que elle próprio confundiu as donatárias ainda antes do litigio e dea 
como capit&3-mór de S. Vicente a António Rodrigues de Almeida, 
que exerceu esse cargo na donatoria de Santo Amaro. 

Ató o flm do século XVI nflo tinha havido quest&o alguma entro 
os herdeiros de Martim Aflonso e de Pedro Lopes sobre a posse das 
donatárias e suas divisas. A donatária de S. Vicente começou logo 
a ser povoada pelos esforços do seu proprietário, porém a do Santo 
Amaro permaneceu por muitos anncs em abandono e esquecimento. 
Na primeira havia já as villas de S. Vicente, Santos e Sfto Paulo 
quando D. Isabel do Gamboa, viuva de Pedro Lopes, pensou seria- 
mente PO povoamento da segunda. 

E' verdade que em 1542 nomeou ella seu procurador a Christo- 
vam de Aguiar, que já era capitfto-mór de S. Vicente como delegado 
de Martim Afionso ; porém, accumulando este cargo nas duas donatá- 
rias, o mesmo Cbristovam só zelou dos interesses dadeS. Vicente e 
pouco ou antes nada fez pelo desenvolvimento da de Santo Amaro. Só 
em 1557 foi que a mesma senhora deu poderes de capit&o-mór cu 
loco-tenente a António Rodrigues de Almeida, fidalgo portuguez que 
viera a S. Vicente em 1547 e havia regressado ao reino, em 1556, 
em busca de sua familia, que lá tinha deixado. Nfto tendo onde re- 
sidir na donatária de Santo Amaro, que lhe era confiada, porque era 
ainda um deserto, veiu elle se estabelecer em S. Vicente e dali con- 
cedia sesmarias o praticava outros acto de jurisdicçfto nos territó- 
rios daquella donatária ; porém, nunca foi capitftomór de S. Vicente» 
como affirma Azevedo Marques. O mesmo se pôde dizer de Gonçalo 
AfTonso, que foi ouvidor de Santo Amaro e n%o capitáo-mór de S. 
Vicente. Também, durante o litigio sobre as donatárias houve alguns 
capit&es- mores cujos nomes Azevedo Marques nfto dá, mas que fi- 
guram na relação de Fr. Gaspar. 

Com es ias explirações, que vfto como prefacio, entrego o escri- 
pto de Fr. Gaspar á apreciação dos estudantes da historia pátria. 

S. Paulo, outubro de 1899. 

A. DE Toledo Piza. 



Eseriptura de dote 

AO 

AO CONDE DA ILHA DO PRÍNCIPE (') 

Jofto Blaa, capit&o-mór desta capitania da Senhora Condessa ds. 
Ilha do Principe, diz que lhe é necessário o traslado do Alvará que 
passou Sua Magestade El-Rei Dom Jofto IV, qne Deus tenha em 
gloria, á Senhora Condessa de doaçfto das terras quando se casom 
com Dom Luiz Carneiro, Conde da Ilha do Príncipe, o qual AlvahL 
está no livro da camará, pelo quo pede a Vossas-mercôs manden 
dar os traslados que pede e receberão morcô.—- Como pede.— Conc^> 
çáo em camará, 9 de Abril de IQSd.^ Sebastião Luiz Mariim dftt 
Costa— Custodi o Barroso-^ Jeronymo Galans — Miguel Gonçalves. 

Traslado da escbiptura de dote quk se deu ao Conde da Ilha 
DO Peincipb, ped.tdo na petição atraz. 

Em nomo de Deus amen. — Saibam quantos esto instrumento de 
contracto de dote, arrhas e obrigaç&o virem que no anuo do Nasci- 
mento de Nosso Senhor Jesus-Christo de mil seiscentos e cineoonta e 
quatro, em 5 dias do mez do Janeiro, na cidade de Lisboa, junto ac» 
eonvonto do S. Francisco, nos apesentos de Dom AíTonso de Faro» 
estando ahi presentes partes a sabor : — de uma Luiz Carneiro, Senhor 
da nha de Santa Helena e de Santo António e da do Príncipe, Conda 
delia, e do Conselho de Sua Magestade, e da outra Dom Diogo da 
Faro e Souza, filho de Dom Sancho de Faro, que Deus tem, herdeira 
e snccessor de su:i casa o morgado do Vimieiro e Alcoentre, e do 



1 Manascriptcy antigo, nm tanto estragado por agaa e traças, também encontrado 
<» papeis do general Aronche. A. de Toleoo Piza. 
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Dona Izabel de Lima o Carcome, sua mfte, qne Dens tem, e bem 
assim o Dito Dom Affonso de Faro, sea tio, tntor e carador, e de 
Dona Marianna de Faro e Sooza, sua írmft, e sens sobrinhos menores, 
em seu nome o no de cada um delies», e outrosim estavam presentes o 
dr. Pedro Paulo de Souza, Desembagardor dos Aggravos e Casa da 
Supplicaç&o, e o dr. Francisco da Cruz Freire, nomeados procuradores 
pelo dr. Francisco Ferreira Encorrabodes, juiz dos orphftos e um das 
repartições desta cidade e dos ditos menores, que também estavam 
presentes, para assistirem o darem anctoridade a este contracto e ca- 
pitulações* Disse logo por elles Dom Diogo de Faro e Souza e 
Dom Affonso de Faro, como tutor e curador dos ditos seus sobrinhos 
menores, foi dito a mim tal>eili&o, perante as testemunhas adeante 
nomeadas que est&o contractados para, com o favor divino, meoiante 
agrado do Espirito Santo o comprazimento de Sua Magestado, por 
seu Alvará ao deante trasladado, haverem de caâar a dita D<^na Ma- 
rianna de Faro e Souza, sua irm& e sobrinha, com elle Conde Luiz 
Carneiro, e que havendo o dito casamento seu real effeito e sendo 
recebidos por palavras de presente na forma do sagrdo Concilio Tiiden- 
tino, e consumaado-se o matrimonio, o contracto qus este Dom Diogo 
de Faro e Souza dá e dota a dita Dona Marianna de Faro, sua irmft, 
com auctoridade do dito Dom Affonso de Faro, seu tio e curador, e 
por bom do Alvará que tem de Sua Magestado de supprimento de 
edade para este dote e casamento e bem de todos ; que outro sim ao 
deante era trasladada a sua capitania de S Vicente, de cem léguas 
de terras, no Estado do Brazil, districto do Rio de Janeiro (1), de quQ 
elle é capitão, senhor e governador perpetuo, e toda a sua jurisdi- 
oç&o, direitos e rendas, a^sim e da maneira que a tem e lhe pertence 
por sua doac&o e dote, em estimação e valor de vinte mil cruzados, q 
assim mais lhe dá, e dota a dita Dona Marianna sua Irma, duzentos 
mil reis de renda cada um anno em valor de dez mil cruzados consi- 
gnados e constituídos em todos os rendimentos do morgado do Rio 
Maior, sito no termo de Santarém assim da maneira que oa possuo e 



1 A capitania aatonomica de 8. Paulo bó foi creada 55 annos depois, em 1709, e int- 

tallada a 18 de Janlio de 1710, dia em que tomon posse o primeiro capitio general 

António de Albaqnerqno Coelho de Carvallio. 

A. 0£ T0LSZ>0 PlZiL. 
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ttie perteneem por quaiqner via que 8^a,o nfto bastante todos os ren- 
âimentos tado o qne faltar para o cumprimento dos dnzentob mil réis, 
e elle dotador é contente se prefaça dos sess^ita mil e quiniientos e 
oito réis de juro qne tem na alfandega desta cidade. B porqnanto 
Saa Magestade t.m concedido a elle Dom Diogo de Faro qne possa 
dotar estes ditos dnzentos mil reis de renda cada anno no morgado 
de Vimieiro, se obriga elle Dom Diogo de Faro a haver a apostíll» 
no dito Alvará do dito Senhor para a consignaçfto dos ditos dnzentos 
mil reis em todos os rendimentos do dito ««àorgado de Rio-Malor e 
sessenta mil quinhentos e oito reis de jnros na dita alfandega em- 
qnanto se n&o alcança a dita apostilla, é contente elle dotador qne 
iqnem sempre seguros os ditos dnzentos mil reis de renda do dito 
morgado de Vimieiro e Alcoentre na íorroa do dito Alvará, que ao 
deante está inserto nesta nota e seus traslados, com dedaraç&o quo 
a todo o tempo que elle dotador ou sucessores da dita casa e mor- 
gado quizoiom remir os ditos duzentos mil reis e sen valor ou derem 
renda bastante equivalente, que bem os valha, o poderfto fazer ; e 
ontro sim por morte da dita Dona Marianna, fallecendo ella e 
seus descendentes, ficarão os ditos duzentos mil reis livies aos 
ditos morgados conforme ao dito Alvará e este contracto, e assim 
mais dá e dota o titulo de Conde da Uha do Príncipe, que elle Conde 
Luiz Carneiro tem em sua vida, o qual titulo, e assim dota, houvera 
por Alvará de duas vidas mais nos descendentes deste matriomonio, 
estimadas as ditas duas vidas do dito titulo de conde em outros dez 
mil cruzados, porqnanto elle dotador tem já alcançado Alvará do 
titnlo em uma vida. Das duas promettidas e dotadas e também 
adoante ora trasladado para os descendentes deste motriroonio, esti- 
mados nos ditos dez mil cruzados, declara elle dotador que nao al^ 
eançando Alvará da outra segunda vida para neto e descendente deste 
matrimonio dentro do tempo de cinco annos, começados do effeito do 
dito matrimonio em deante, elle dotador se obriga a dar no fim dos 
ditos cinco annos a quantia de cem mil reis cada anno de renda em 
bens livres, ou de morgados que bem os lenda, estimados no valor 
de oinoo mil cruzados, que ó a respeito dos ditos dez mil cruzados 
dotados por titulo de conde das ditas duas vidas, e para a dita renda 
dos ditos cem mil reis elle dotador obriga desde logo todos os seus 
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fcens e rendas livres, havidos e por haver, e os rondimontos de seus 
morgados, para o qne liaverá Alvará do Sua Majestade para sega- 
rança dos ditos com mil reis de renda, e a todo o tempo que ello do- 
tador ou seus snccossares alcançarem o dito Alvará da dita segunda 
vida da merco do titulo de condo ficará cessando a obrigaç&o dos di- 
tos cem mil reis de renda, e desta maneira se entenderá e competirá 
este dote que elle dotador dota á dita Dona Marianna, sua irmã, nos 
ditos quarenta mil cruzados que leva comsigo, porque nesta quantia 
e valor elle Condo a acceita sem poder allegar lezftOi erro ou engano 
algum, porque neste valor das ditas causas estfto conformes, e é mais 
doclaraç&o doste contracto quo todos os adquiridos que se adquirirem 
durante o matrimorio, assim por qualquer maneira, ou por doaçáo, 
herança ou contracto, ou por outra qualquer via, a titulo lucrativo 
ou oneroso, quo por qualquer dellos se adquirirem ou por outro qual- 
quer que seja, se houveram por adquiridos communicavois e partes 
entre ambos (^), e no tocante á Capitania de 8. Vicente dotada elle 
dotador se obriga a entregar as cantas de doaçfto e títulos delia pai*a 
por elles a dita Dona Mariauna tirar carta de success&o em sua cabeça 
ou para os descendentes deste matrimonio, conforme o Alvará de Sua 
Magostade ao deante trasladado e mais declaraçfto deste contracto, 
que todos os bens deste dote que a dita Dona Marianna de Faro e 
Souza leva comsigo terão e seguir&o a natureza dos beus dotaes sem 
se poderem divertir, traspassar, vender, alienar, nem obrigar por ne- 
nhuma via que seja, e este dote promette e obriga elle dotador fazer 
sempre bom aos ditos dotados assim de maneira que neste contracto 
se ooni^m, de tal maneira que o hajam e logrem e possuam assim e 
do modo que nesta escriptara se contem, pela qual tira e aparta de 



0) Este trecho e alguns outros do manascripto sfto mal redigidos e obscnroe. A 
doaç&o feita em Lisboa em 16M teve uma copia trazida para Conceiçio de Itanbaen e 
ahi registrada no livro da camará, desta se tirou uma copia que foi levada para Âugra 
dos Reis e aili registrada no livro da camará: desta foi tirada uma nova copia por or- 
dem de Balthazar da Silva Lisboa, que esteve em Angra dos Reis fazeno correiçllo em 
1797, como juiz de fora; desta foi tirada a copia que tenho em meu poder, da qual ex- 
trahi outra para o prelo. E' provaTel que grande parte das phrases obscuras e erradas 
sejam productos dos copistas. Â letra deste manuscripto é h6% e muito legível. 

A. T. Piza. 
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si e seus herdeiros o descendentes todos os ditos bens que toda e todo o di- 
reito o acçfto qno ató agora nelles teve e adiante podia ter e liaver o todo o 
procedo e traspasse nos ditos dotados o snecessores deste matrimonio e per 
elle Conde foi dito qno acceita este dote dos ditos qaarenta mil cm- 
zados da m&o delie Dom Diogo de Faro com anctoridado do dito 
Dom Affonso de Faro, sen tio, tntor e cnrador, na forma dita, e qne 
a respeito dos ditos qnarenta mil cmzados assim de todos se obriga 
elle Conde a dar a terça parto de arrhas, conforme a ordenaçfto» á 
dita Dona Marianna do Faro, sna tutora mnlhor, consignados e cons- 
tituídos a provimento destes dotadores em bens seguros e abonados» 
porquanto conforme a este contracto olle Conde promette e dá em 
nome de arrhas e doaçfto á dita Dona Marianna de Faro a terça 
parte dus ditos quarenta mil cruzados do dito dote, que s&o treze 
mil, trezentos e trinta o trcs cnuados, consignados e constituídos em 
bens equivalentes seguros á satísfaçfto delles dotadores ; e outro sim 
se obriga, soluto matrimonio, a segurar o dito dote que peceber e des- 
tas arrhas a metade dos ditos adquiridos ; e por elle Conde foi mais 
dito que a dita segurança o rcstituieç&o e consumamento do dia des- 
de quo lhe fora entregue, o assim mais das ditas arrhas promettídas 
obriga todos os seus bens assim livres quo por qualquer maneira lhe 
pertençam como do morgado patrimonial e quaesquer outros que 
houver em particular para as ditas arrhas, as bem feitorias do seu 
molde sitas nesta cidade por detraz da egreja de 6. Paulo, que im. 
portam em muito mais, as quaes bemfeitorías consignadas ao paga- 
mento das ditas arrhas s&o livres e sem vinculo algimi como está 
declarado em imia sentença que se deu no juizo do eivei desta cidade 
pelo lieenciado Manoel Tenreiro de Gonvea, de que é escrivão Do- 
mingos Rodriguez, a que se refere, e sempre elle Conde as fará li- 
vres e desobrigadas coro todos os seus rendimentos equivalentes aos 
treze ditos mil, trezentos e trinta e três cruzados de arrhas e rendi- 
mentos de todos os mais seus bens e pelo melhor parado de sna fa- 
zenda, livres rendas, e para esta obngaçáo e hypotheca de bens de 
morgado haverá para mais segurança Provis&o e Alvará de Sua Ma- 
gestade, conforme aos que por sua parte houveram os dotadores para 
a obrigaçfto deste, e uns e outros assim livres como de morgado, 
como a dita licença que for necessária para a sua validade e sega- 
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rsuiça flqaem desde logo em sea yigor. com mais dedaraçfto qne fal> 
lecendo a dita Dona Marianna com flJhos deste matrimonio floar&o tm 
ditas arrhas yincnladas ao morgado do filho e saecessor deste ma- 
trimonio para aocrescentamento delle ; e é mais deciaraçfto desie con- 
tracto qne sendo caso qne elle Conde falieça primeiro que Dona Ma 
rianna de Faro ella ficará em posse e cabeça de casal com todos e 
qnaesquer bens qne ficarem de qualquer sorte e seus rendimentos até 
oom eíToito ser entregne do todo o seu dote, arrhas e a metade dos 
adquiridos inteiramente; emqnanto lhe nfto forem pagas as ditas ar- 
rhas haverá cada anno duzentos e cincoenta mil réis dos rendimen 
toe de todas as casas do dito molde, que é a quantia que vem a ser 
a razão de juros os ditos treze mil, trezentos e trinta e três cruza- 
dos das ditas arrhas e a mais condiçfto e declaraçfto deste contracto» 
que vencendo em dias a dita Dona Marianna do Faro a elle < onde 
ella logrará e comerá as ditas arrhas em sua Tida e assim mais os 
ditos duzentos mil réis de renda consignados nos ditos bens e rendi- 
mentos dos ditos morgados ; assim as ditas arrhas como os ditos du- 
zentos mil réis comerá em sua vida, quer fiquem filhos e successores 
deste matrimonio quer náo, e é mais declaraç&o desta escriptura que 
cada um delles partes assim dotadores coroo dotados podorá hav^rde 
Rua Magestade a licença e Alvará que forem necessárias para a validade 
deste doto e contrancto delle, e para tudo elles partes dotadores e 
dotados assim cumprirem todo o cada cousa disseram que obrigavam* 
e de feito logo obrigaram, todos os 9ens bens e rendas livres, havi- 
dos o por haver, de juro e de morgado e moiher parado delles, e 
por elles Dom Âfionso de Faro, tutor e curador, e doutores Pedro 
Paulo de Souza e Francisco da Cruz Freire, curadores, e o doutor 
Francisco Ferreira Enoerrabodes. Juiz dos orph&os da dita repartiçfto, 
foi dito que elles approvaram e ratificam este ccmtraeto de dote e 
dam a elle sua outorga e consentimento para que fique firme e va- 
lioso e tenha seu real e cumprido effeito, assim e da maneira que 
nelle se contem e pela melhoria que em direito poesa ser, e outor- 
garam de responderem elles dotadores e dotados por todo o aqui 
eonstituido nesta cidade perante os corregedores da Corte, corregedo- 
res e juizes do dvel delia, on le e perante quem este instrumento for 
apresentado e se pedir e requerer seu cumprimento ahi se (ri^rigam 
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a respoador e âe se fazer todo o earoprimeato de direito e justiça» 
citadas por saas cartas citatorias precatórias e sem ellas, para o qne 
disseram qne renunciavam e cada um renimciaTa jníz de sen foro e 
da terra e logar onde ao tal tempo estiverem e morarem, e todos os 
mais privilégios, liberdades, leis, direitos, ordenacOes, distíncçOes, fe- 
rias geraes e espeoiaes, e tudo o mais qne por si e em sen favor 
allegar possam, qne de nada se poderfto valer, salvo tndo cnmprir 
pelo modo sobredito : e declaram eilcs partes qne no qne toca ao 
pagamento dos cinco mil cmzados, em qne está estimada a segnnda 
Tida de titnlo de conde no caso em qne esto Dom Diogo o nfto liaja 
ée sna Magestade nos ditos cinco annos pagará a aDo Conde os ditos 
cinco mil cmzadcs dos bens livres qne tiver e pelos rendimentos e 
rendas de sens morgados sem. . . (1). . .mais nos ditos morgados este 
qno assenta sobre as rendas e nos rendimentos delles, e qne para isto 
ee haveriam as licenças necessárias, como atraz fica dito e declarado, 
que esta se ontorgon em nove dias do dito mez de Janeiro posto qne 
continnada em dnco do dito mez, e em testemunho da verdade assim 
o outorgaram tedos elles outorgantes e pediram qne se flzpsse este 
instrumento nesta nota e qne se dessem op traslados necessários, qne 
accei taram, e eu tabelliáo o acoeito em nome de quem tocar ausente 
eorao pessoa publica, estípnlante e aceeitante. Testemunhas qne foram 
presentes: o dr. Thomé Pinheiro da Veiga, Procurador da Coroa de 
Sua Magestade e seu Desembargador do Paço, e Manoel Rodrigues 
eroado deilo Dom Âffonso de Fairo, e Amador de Âbreu« ereado deUe 
Conde Luiz Carneiro e todos conhecemos a elles partes outorgantee, 
dotador. Conde dotado, tutor, cnrad<«es e juiz serem os próprios aqui 
conteúdos, que na nota assignaram com as testemunhas. António Pinto 
de Lemos, tabellifto, o escrevi.-— Or/iu2e da Ilha — Dom Diogo de Faro 
e Souta — Dom Af não de Faro-^Pedro Paulo de houta — Francisco da 
Orue Freire —Framciêoo Ferreira Encerrabodeê -^ Ihomé Pính^ro da 
Veiga -Mimoel Rodriguet Cabreira --ÁMêador de Abreu. 
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1.0 AlYABA.' OE que ATRAZ 8B faz MENÇlO (1) 

Eu ElRei faço saber aos que este Alvará virem que havendo 
respeito ao qne por soa petiçfto mo enviou a dizer Dom Diogo de 
Faro o Souza, por sen tio e tutor Dom Affon o do Faro, pedindome 
lhe concedesse licença para dotar a sua irm& Dona Marianna de Fa- 
ro e Souza, que está contractada para casar com o Conde da Ilha do 
Principo com as loO léguas de terras que tem na costa do Brasil, 
com suas povoações e titulo de capitão e governador, com suas juris- 
dicçQes e rendimentos, o que lhe passe carta de successfto em nome 
da dita sua irmft na forma que a ello lho está mandada passar, sup- 
prindolhe o ser menor para fazer o dito doto, e vistos os casos que 
allega e as informações que se houve pelo dr. Pedr o Paulo de Sousa, 
Desembargador dos Aggravos o da Casa da Supplicaçfto, de que consta 
que ouvira o supplicante e seu tutor e immediatu successor do mor- 
gado que ó a dita sua irmft dotada que o juiz de Orphftos lhe dera cu- 
rador lettrado por ser menor, e todos consentem no dote referido, e a 
resposta que sobre tudo deu o Procurador de rainha Coroa, hei por bem 
e me praz que, tendo feito o dito casamento, se passo carta a Dona 
Marianna de Faro e Souza das cem léguas de terras de que se trata 
na formi que está mandada passar ao dito Dom Diogo, a quom hei por 
snpprida a idade para poder fazer o dito dote, tudo como em sua pe- 
tiçfto pede, e este Alvará se cumprirá como nello se contem e valerá 
posto que o seu effeito haja de durar mais do um anno, sem embargo 
da Ordenaçfte do livro segundo, titulo quarenta, em contrario Manoel da 
Costa o fez em Lisboa a deseseta de Setembro de mil selsentos e 
cincontaotres annos. Jacintho Fagundes Bezerra o fez escrever. — Rci. 



(l) Para ficar completa a prova sobre o parentesco de D. Diogo e D. Marlanoa re- 

produo am dos alvarás régios, relativo a doaçfto por aqnelle feita a esta, e também 

porqae interessa a historia da donatária de 8. Vicente. outro alvará trata do dote 

de dueatos mil reis anaaaes tirados do morgado de Vimieiro e aio interessa a historia 

de 8. Paulo. 

A. T. Piía 
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Relação dos Capitães loeo-tenentes que 
governaram a Capitania de S. Vicente, 
uns nomeados pelos verdadeiros do- 
natários e outros pelos intrusos. 



1.0 

Gonçalo Monteiro :— Era sacordoto quando vein na annada de 
Martim Âffonso e aqní fioon por vigário de S. Vicente e depois por 
vigário de Santos. Qnando era vigário de 8. Vicente governou a 
capitania como loco-tenente de Martim Âffonso por nomeaç&o de sua 
mulher e procuradora, D. Anna de Pimentel, segundo consta da car- 
ta de sesmaria das terras de Iriripirangá que o dito Gonçalo Mon- 
teiro concedou ao meirinho Jo&o Gonçalves, em S. Vicente, aos 4 
de Abril de 1538, na qual attesta o capitão António do Vaile estar 
registrado no livo do tombo um instrumento de poderes escripto em 
Lisboa pelo tabellifto António do Amaral, pelo qual D. Anna Pimen- 
tel constituo seu procurador e loco-tenente, em seu nome e de seu 
marido, a Gonçalo Monteiro. 

Deste capitfto, que fui o primeiro, existem muitas sesmarias. 
A mencionada sesmaria vem na escriptura do troca quo o meirinho 
Jofto Gonçalves fez com António do Valle, e é o titulo das terras do 
Santa- Anna que foram de minha mfte D. Anna de Siqueira e Men- 
donça. O mesmo consta da sesmaria que concedeu a João Ramalho 
aos 20 de Dezembro de 1500 e tantos (1). Já governava no ultimo 
de Dezembro de 15?6 porque nesse dia passou a sesmaria de Este- 
vfto da Costa. 



u 



(1) o esoriptor deste trabalho é Frei Gaspar da Madre do Dens, apesar do manas- 
crfpto Dfto traser assignatura, nem data. E' cnrioso qae elle cite a data do xnoz e nfto 
salbft oom oertesa o muno da concessSo feita a Jofto Ramalho. 
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2.0 

António de Oliveira : — Cavalheiro fidalgo ; por provisfto de D. 
Anna Pimentel, passada em Lisboa aoa 16 de Outubro de 1538. Já 
governava no primeiro de Setembro de 1539. Ha mnitas sesmarias 
deste capit&o. 

CHRI8T0VA.M DE AouiAB DE Â1.TER0 : — Cavalholro fldalgo, creado 
por D. Anna Pimentel em Lisboa aos 20 de Dezembro de 1542. To- 
mou posse em 8. Vicente aos 28 de Março de 1543 ; consta do livro 
1.0 das vereações da camará de 8. Vicente, na vereaçfto do dia. 
Noto-se que n&o aponto as folhas por n&o serem numeradas (l). 

4.0 

Br\z CuBàs: --Cavalheiro fidalgo, creado por provis&o de D. 

Anna Pimentel, passada em Lisboa aos 26 de Novembro de 1544. 

Tomou posse em 8. Vicente aos 8 de Junho de 1545. Consta do 

livro citado, na vereaçfto desse dia ; e supponho que houve fágmoa 

duvida a respeito da sua posse porque nfto se achou presente o oa- 

pit&o que acabava, como ^a estylo. beu antecessor tomara possa 

em Março de 1543 e como ainda lhe faltavam muitos mexes para 

ajustar o triennio, pode ser que Braz Cubas tomasse aposse raaltf 

oedo do qne devia e que por isso nfto lh*a quizesse dar Crhristovaa 

de Aguiar. 

5.0 

António de Oliveira, 2.» vez :— Por provisfto de Martim Affon- 
80 aos 28 de Jau iro de 1549. Apresentou a sua carta em Saalos 
aos 27 de Maio de 1549, donde infiro que tomou a posse alguns dias 
antes, porque costumavam temal-a na camará de 8. Vicente e ao de- 
pois se registrava a patente em Santes. Tudo conste de uma certi* 
dfto passada pelo esorivfto da camará de Santos, Francisco Lopes, aos 
2 de Abril de 1562. Arohivo do Carmo de Santos— maço 15, n. 6. 



O) o costume de não namerar as folhas era ^eral nos seonlos passados e o JMOlor» 
que disse se qaeixa, também alo numeroa as paginas desce maanscrlpto. Chrlitovam de 
Jkgaiar era capítio-mór das daas cM>'taaías, de 8. Vioente e Santo Aiiaro. 

N. da B. 



— 16i — 

6.0 

Braz Cubas, 2.» vez: Foi ereado por Martím Alímiso segando 
attesta o escriv&o» mas nfto deoiara quando lhe passaram a provisão, 
nem o dia da posse. A primeira sesmaria qne tenlio Tisto, passad^ 
por elie, tem a data de 2i de Janeiro de 1555 e a ultima a de 2 de 
Março de 1556. 

J0R6B Fburbira :— Cavalheiro fidalgo (1). Dedara nas sesmarias 
qne era oapit&o em anseneia de Braz Cnbas, eom poderes do gover- 
nador geral D. Duarte da Costa. Passou uma sesmaria aos *iO de 
Julho de 1556. )*assou outra sesmaria aos 9 de Agosto de 1557 sem 
fazer menç&o alguma de Braz Cubas ; nem elle podia estar ausente 
nesse tempo porque a oarta de 9 de Agosto foi registrada no livro 
da Fazenda Real nesse mez pelo escrivão Alberto, que o oonêtatára 
com o provedor Braz Cubas. Jorge Ferruira ainda governava em 
primeh*o de Fevereiro de 1558, com poderes do governador geral, 
porque nesse dia passou vm% sesmaria na qual declara a fonte de 
onde manava a sua jurisdicçfto. 

8.0 

Francisoo Dl MoBABB Babbsto :— Da carta que lho escreveram oe 
camaristas de & Vicente para o efleito de o depor com o fundamento 
de ter concluído o seu tiiennio, consta qfie Martim Afionso o prortea 
por três annoe, que tomara posse aos 30 de Abril de 1558 e que tfaiha 
governado até o 1.* de Maio de 1561, dia em que lhe escreveram a 
carta, a qual se acha registrada no archivo da camará, Uvro das ve- 
reaç<>ee» que ptindpia em 1561, a fls. 16. Avisaram ao Capitfto que 
si tinha outra proVlsao a mostrasse para lhe darem cumprimento; 
aliás, fariam sua obrigaç&o, a qual era juntnrem-se com os camaris- 
tas de Santos e elegerem capit&o. 



(1) Er» Caiado com Joftnna Ramalho, liUia do portng^ea Joio Ramallio e aeta de 
Tltilriçá, caci<iae goyani de Plratíníaga no tenpo de Martím Affonto N. da R. 
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9.0 

Pedro Collaço :— Cavalleiro fidalgo ; consta do livro citado, fls. 

17, qno aos 11 do Maio do 1561 esteyo presente na camará desse dia 

o capit&o Podro Collaço. Nfto se acha o anto de saa oleiçfto, nom o 

de sua posse ; mas Ínfore*so da carta citada qne as duas camarás o 

elegeram logo depois do notificarem a Francisco de Moraes qno tinha 

acabado. Vi sesmarias snas do 18 de Jnnlio, 26 do Agosto o 23 de 

Novembro de 1532. 

lO.o 

Pedro Ferraz Barreto :— Com poderes do Marti m Affonso passou 
sesmarias aos 5 de Outubro de 1502 e aos 30 de Janeiro de 1567. 

ll.« 
Jorge Fbrrbíra, 2.» vez : — Passa sosmarla aos 19 de Junho do 
1567 e manda cumprir outra, sendo ainda capitfto em 1571. Em todas 
declara que governa com poderes do Martim Affonso. 
Ou este capitão governou muito tempo 
oun&o ha memoria de seus successorcs, por- 
que vai muito tempo do anno do sua posse 
até o tempo de Jeronymo Loitfto. 

12.0 
Jeronymo Leitão :~Irm&o de Domingos Leitfto, fidalgo da casa de 
Sua Magestade. Foi provido pelo segundo donatário Pedro Lopes de 
Sonza, filho de Martim Aff jnso de Souza. Isto consta de muitas ses- 
marias. Nfto appareoe a sua provisfto, nem o auto da sua posso ; 
consta, porôm, do termo da vereaç&o do S. Vicente, em 3 de Novem- 
bro de 1579, que elle já era capitfto nesse dia, e do termo da verea 
çfto de 22 de Março de 15^2 consta que ainda governava nesse dia por- 
que deram posse ao tabelli&o Francisco de Torres, nomeado por elle (^). 



(I) Aqai traz o maanscrípto a so^inte nota: 

«81 Jeronymo Leitfto govemon até Maio de 1592, coaio podiam nomear por seu sac- 
cessor em Março desse mesmo anno ?» 

Para se entender esta nota é preciso sappor qne o termo de rereaçilo, mencionado 
no texto com a data de 22 de Meaxo de 1592, tenha a data de 22 de Maio, qne o anctor 
corrigia para 22 de Março para combinar com o que adeante ae dii do capitfto-mór Jorge 
Corrda. Em snb-nota se diz qne J. Leitflo tomou posse a 14 de Agosto de 1580 em no- 
me de Pedro Lopes. (M da R.) 
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Daqni por deante é escrlpto ocatalogo polo dontor jaiz de fora 

Marcellino Ferroira Cleto. 

13.0 

JoaoE Corrêa : — Consta do livro 6.0 da camará de S. Vicente qne 
foi nomeado por Lopo do Soaza, terceiro donatário, o tomou posse 
aos 30 de Março de 1592. Servia ató 14 de Março do 1595, segando 
consta do livro 7.^, no acc^rdam desse dia. 

14.0 

João Peseira de Souza :— Tomou posso aos 14 do Março de 1595. 
Foi nomeado pc)o governador D. Francisco do Soaza para servir o 
cargo de capitão-mór com os adjanctos S!mao Machado e Jo&o Ba- 
ptista (1), mandando suspender a Jorge Corrêa e cha- 

mando-o á cidade da Bahia por capitules que de cá deram contra elie, 
dos quaos mandoa devassar. Consta do livro 7.o da camará de S. 

Vicente. 

15.0 

RoauE BARREro :~Nomoado por Lopo de Souza ; apresentou-se na 
camará do S. Vicente aos 19 de Outubro de 1598. 

16.0 

Diogo Arias de Aouirre :— Tomou posse de capit&o de S. Vicente 
aos 18 de Dezembro de 1598, por provis&o do governador geral do 
Estado, D. Francisco de Souza, na qual determinava que governaria 
somente eniquanto olle governador nfto chegasse a esta capitania, para 
a qual âcava de partida, suspendendo interinamente ao capitfto e iooo- 
tenente legitimo, sem culpa. Roque Barroto, como consta do livro 8.«. 

17.0 

Eoque Barreto, 2.» vez : — Consta do livro 8.0 que Roque Barreto 
servia outra vez do capitfto aos 13 de Julho de 1600, porque nesse 
dia concedeu foros de villa á povoaçfto de S. Jo&o de Cananéa em 
nomo do donatário Lopo de Souza. 



(1) o terceiro nome está derondo por traças. (A> da B.) 
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18.0 

Diogo Lopes de Castro : Cavalheiro fidalgo ; aos 2i de Feve» 

reiro de 1602 fez registrar nma provisão do governador geral pela 

qual o oreava capitfto-inór de S. Vicente. Consta do livro 8.* Foi 

flospenso. 

19.« 

Roque Baureto, 3.» vez: — Aos 27 do Julho do 1603 registrou 
nma provisão do governador geral Diogo Botelho, pela qual o creava 
oiH[>it&o-mór de S. Vicente, suspendendo ao dito Diogo Lopes. 

20.« 

António Pebboso :»l'*oi nomeado por provis&o de Lopo de Sousa» 
passada em Lisboa aos 30 de Outubro de 1602, para capit&o com a 
<dau8ula de que, n&o querendo ou nfto podendo servir este posto, ser^ 
viria seu irrofto Pedro Vaz de Barros. Resta saber si tomou peaao 
nesta occaai&o o dito António Pedroso de Barros. (^) 

21.0 

Pedro Vaz de Barros : — Consta do livro 8.» que aos 18 de Agosto 
de 1603 servia de capitfto e ouvidor por Lopo de Souza, o qual ainda 
servia em 24 de Fevereiro de 1605. 

22.» 

Pedro Cubas :— Moço da camará de Sua Magestade e alcaide-mdr 
éBê capitanias de S. Vicente e Santo Araaro ; em 11 de Julho de 1605 
M chamado pela eaisara de S. Vicente para servir de capttfto-mór éa 
oapitania, segundo consta do livro 9.». Parece que nfto o reconheeia 
por capit&o a villa do Santos e isto pouco carece do exame. 



(1) Parece haver oostradlcçio entre o« §$ 19 e 20, o« «ntAo liaviíi eoDllioto entre » 
donatário Lopo de Souza, qae nomeava qaalqner dos dois irmllos António Pedroso e P^- 
dro Vaz de Barros em Oatnbro de 1602, e o governador geral, qne nomeava Roqne 
reto em Jnlho de 160)3. 

{li, dm J?0 
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23.0 

Ahtokio Pkdboso de Baabos: — ^Tomon juramento para servir de 
eãpitSío das capitanias de 8. Vicente e Santo Amaro aoe 20 de D^ 
zembro de 1606, por ttr sido nomeado por Lopo do Souza, segnsde 
consta do Itvro 9.o Ainda servia aos 9 de Setembro de 1607— livre 
citado. Resta examinar si antes desta posse tinha governado. (1) 

24.0 

Gaspar Ck>NQaBBo :— Tomou posse e juramenta para servir de ca- 
pitfto e ouvidor da capitania de S. Vicente aos 6 de Outubro de 1607, 
por estar nomeado pelo donatário Lopo de Souza. Consta do Uvro 9.* 
Passou uma sesmaria a 20 de Fevereiro de 16... (2) a António Per- 
eira —/ivro 2."* de registro de sesmaria, pag. 86. Manoel Antunes 
J^assou duas sesmarias como oapitfto e loco-tenente do Lopo de Souza^ 
uma aos 2 de Outubro de 1611 e outra aos 20 de Dezembro do dito 
anno, que so acham registradas no livro 3.o delias; por6m o eserivfto 
na margem pôs a nota de que nfto tinham effeito porque o dito nun* 
ca fora capitfto. (3) 



(1) Aqai trfts o mftnnscripto a le^nilnte notA : 

«Consta do mesmo livro qae deram posse dos logares de capitilo e OQvldor a Anto* 
nio Pedroso aon 21 de Dezembro de 1606, em Tirtude de uma provisão de Lopo de Sonsa; 
4M>DStaiido do mesmo livro que tinham dado posse de ouvidor a Zozarte Lopes aos 20 de 

Desembro de 1606 por cas qne nelle fizera o dito António Pedroso, a quem tinham 

dado posse de capitão nesse mesmo dia 20 de Dezembro, A' margem vinha nma oota 
que dizia não valar o termo da posse dada a Zozarte Lopes. Do requerimento, a fls. 
300 do mesmo livro, que fez o procarador da camará de 8. Vicente aos 20 de Janeiro de 
1007, consta que na vlUa de Santos não reconheciam por capitão, nem por onvidor, a 
António Pedroso e qne alli servia de onvldor Sebastião Peres e de capitão Oonçalo de 
Pedrosa.» Ha nesta nota uma palavra devorada por traça, qne vai com pontinhos. 

(2) resto da data está devorada por traças. 
<8) Aqni traz o mannscrlpto a seguinte nota: 

«Coasorvo as psetes eimfuta» A» ter atliado que o donatário lhe oonoedéra a flMol- 
4ade de passar sesaurias no termo da Ilha Grande. Capitão imca foi, eomo eom fMl» 
Advertia o escrivão». 

Bsta nota, mal redigida e obscura, está bem conservada e tem a letra bem legivel. 
Pveoe que o anotor llcára p$rpUxo por ter verificado que o donatário facultara a Antu- 
nes conceder sesmarias sem ser oapitão-mór. (If. da M.) 
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25.0 

Luiz de Freitas Mattoso :— Era capitfio em 3 do nioz do Jnlho 
de 1612, nomeado por D. Luiz de Souza, governador geral da Ropar- 
tiçfto do 8ul, por morte de sen pae D. Francisco de Souza. Neste 
dia passou Freitas provisão de meirinho da correição a Belchior Ro- 
drigues, cuja provisão se cumpriu na camará de S. Vicente aos 5 do 
Agosto do dito anno, segundo consta do livro 11 das vereações de S. 

Vicente' 

26.0 

Nuno Pebeiiia Freire:— Fidalgo da casa de Sua Magestado, no- 
meado capit&o da capitania de S. Vicente por D. Luiz de Souza por 
jKTOvis&o de 15 de Julho de 1612. Consta do livro 11. <> 

27.0 

Francisco de Sa* Sottomaior -.—Nomeado capitao-mór da capita- 
nia de S. Vicente por D. Luiz de Souza aos 6 de Junho de 1613, a 
qual foi cumprida aos 19 de Junho do dito anno. Livro 11.° 

Nota : — Este D. Luiz assistia nesta 
capitania opor isso estava nomeando capi- 
tftes annuaes contra o estylo antigo, cujas 
provisões eram por três annos. 

28.» 

Domingos Pereira Jacome '.—Tomou passe de capitfto da capita- 
nia de S. Vicente aos 5 do Setembro de 1613, por nomeação do de^ 
sembargador M'^Doel Jacome Bravo, com poderes bastantes que para 
isso e outras cousas lhe havia concedido o governador geral do Es- 
tado, Gaspar de Souza, por provisão passada aos 24 de Agosto do 
dito anno. Domingos Pereira Jacome nomeou para o substituir, aos 
28 de Fevereiro de 1614, a Pedro Cubas, moço da camará, aloaide- 
mór e provedor da Fazenda Real, durante a ausência que desta ca- 
pitania fazia em serviço de Sua Magestade. Teve para o mesmo ef- 
feito provisfto do desembargador Manoel Jacome Bravo, passada aos 
4 de Maio do dito anno, e tomou posse Pedro Cubas aos 31 do dito 
mez e anno— Zit;ro Il.o 
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29.0 

Paulo da Rocha e Siqubika:— Cavalhoiro fidalgo; foi nomeado 
capitão da capitania de S. Vicente por provisfto do governador geral 
Gaspar do Sonza, datada do 18 de Setembro de 1614. Tomou ho- 
menagem nas mãos do governador geral aos 25 do Setembro do dito 
anno. Sorvia até ser suspenso e preso por provis&o do mesmo go- 
vernador geral, datada de 12 de Julho de 1615, que se cumpriu na 
camará de S. Vicente aos 13 de Novembro do dito anno —livro 10.« 

Balthazar de Seixas Rabello:— Foi nomeado capitão e ouvi- 
dor da capitania de S. Vicente por provis&o do governador geral 
Gaspar de Souza, passada aos 12 de Julho do 1615 e cumprida aos 
Vó do Novembro de 1615 na camará de S. Vicente. Tomou posse 

nesse dia— livro 10.« 

31.0 

GoNç\LO Corrêa de Sá:— Fidalgo da casa do Sua MagestaSe, 
nomeado por D. Luiz de Souza, governador geral do Estado, por pro- 
visão passada em Olinda aos 4 de Fevereiro de 1617. Tomou posse 
no 1.0 do Julho dito anno —livro 12.* (1). 

32.- 

Martim Corrêa de Sa*:- Fidalgo da casa do Sua Magestado, no- 
meado capitão da capitania de S. Vicente por alvará do Sua Magestade 
do 2 de Fevereiro de 1618, com a expressa clausula de que serviria 
por três annos, si tanto durasse o litigio que havia entre os donatá- 
rios. Foi cumprido e mandado registrar o dito alvará na camará de 
S. Vicento aos 11 de Novembro de 16*30. Consta do livro 12». 

Pedro Cubas., moço da camará de Sua Magestado o alcaide mòr 
da capitania de S. Vicente, foi nomeado capitáo da dita capitania por 
Martim de Sá durante o tempo da sua ausência por provis&o de 20 



(1) Â^al vem a segniato nota :— «Ansentando-so para o Rio de Janeiro passou pro- 
vlffto a Pedro Cabas para governar, na saa aa«encia, as villas da Marinha.» 

Esta nota nio é de Jais de fora Pereira Cleto, mas do dono do manuscripto, qae 
Msioi o declara. Vide § 1.» sobre Gonçalo Monteiro, (N. da B.) 
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de Dezembro do anno de 1620, a qual foi camprida e registrada no 
dito dia e annu na oamara da dita viiia (1). 



(1) Y«m «qni » le^inle nota, com paUttm devoradM por traçM e rabstitiddag 
por pontinhos : 

«Pedro (Tubas nfto tinha dado juramento na camará de 6. Vicente, qnando a ella 
Teia Manoel Rodrigne« de Moraes tomar a fnjnsta pos»e da capitania de 6 Vicente em 
nome do conde de Monsanto. D. Lnii de Bonia. com a prorisie fie por elle mandon, 
ordenando aos camari«tas de 8. Vlooite e mais Justiças qne \he denem posae, escreveu, 
á camará de 8. Vicente qne nada alterasse a respeito do governo da capitania. 

"Porem, n&o obstante pretendeu Manoel Rodrigues tomar posse de oapitfto-mór sem 
provisfto do conde de Monsanto, nem do governador geral, e com o noico ftmdamaato de 
que o constitnlnte e o constítnido fasiam uma só pessoa; e como Bl-Rei, na oonftnnaçio 

da smtença, disia que o conde... (a) ...capitSo e lhe dariam 

...(b)... sua procuraçfto com este argumento p^wiadir ao vereadores que sendo elle 
procurador devia sercapitAo. Replicaram os ditos veredores que o governador geral 
mandava conservar tudo como estava. Respondeu que a provisfto de Martim de Bi tra- 
zia a clausula já referida e cr mo com a posse do conde cessara o litigio estava concluí- 
do o tempo da sua jurisdicçilo e governo. Mais assegurou aos camaristas que o gover- 
nador geral mandara a dita ordem por compraser com Martim de sá, que elle nSo podia 
faaer os negodos do conde sem ser capitio, que lhe dessem a posse e elle acommodaria 
ao governador geral. 

« Com elFeito, foi-lhe dada posse de capitfto-mór e, faiendo a camará aviso a Mar- 
tim de Sá, qne se achava no Rio de Janeiro, e efle ao goveremador gorai, este ordenou 
que depuzessem a Manoel Rodrigues de Moraes e obedecessem a Martim de Sá. Em 
consequência desta ordem foi chamado Pedro Cubas á camará de 6. Vicente, onde deu 
Juramento e ficou governando com grande sentimento de Manoel Rodrigues, que preten- 
deu qne o conservassem e por lhe n&o faserem o gosto alterou ras($es rom tanto ítiror 
que chegou a empunhar a espada na camará, desordem pela qual o autuaram os cama- 
ristas, cujos autos remetteram ao governador geral e ao donatário. Tudo consta das 
cartas que os ditos camaristas escreveram a D. Lnis de Sousa e ao conde de Monsanto. 
No mesmo livro, onde vem as ditas cartas, acha-se um requerimento de Manoel Rodii- 
gues, no qual elle se queixa de que, indo fazer um requerimento a Martim de Sá, este 
o tratara mal de palavras e lhe dissera qne o nfto reconhecia por procurador do dona> 
tario. 

«Disse bem Martim de Sá, porque a capitania de 8. Vieente nfto pertencia so donat»- 
do de quem elle era procurador. Isto pensava o governador, a mea ver, o qnal, a»- 



(a) Aqui está estragada uma palavra qne acaba em iOf parecendo ser daria ou Uria 

ou ieria, de poucas sy 11 abas porque o espaço é pequeno. 

(b O manuscripto aqui está roto e faltam diversas palavras, de modo que o que se 

legne nfto fai sentido, nem parece ter Ugaçfto oom o que vem de trai. 

N. daB. 
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33. 



João db Moura Fogaça : — Tomon poese de capitfto e ouvidor da 
eapitania de S. Vioente por ter sido Domeado pela condessa de Vi- 
mlero, D. Marianna de Souza, donatária perpetua da capitania» 
aos 22 de Oatnbro doanno de 1622. Consta do dito livro 12« 0). 

34.0 

Alyaro Luiz do Vallb: — ^Ero 24 de Joiho de 1624 era capitfto 
de S. Vioonte pelo conde de Monsanto e como tal nomeou Lucas Ro- 
drigues do Ck)rdova alcaide-mór da capitania de S. Vicente. Consta 
do dito livro 12' (2). 



piado ea rapponho, maadoa coDierrar o goremo no me' mo estado, temeroso de qae o 
cftpitlo-mór, dito Martim de Sá, se oppnzeMe i posse iqjasta, e...(a)...de...(b)...8Í o 
depuess«ii do govenio. dito Martim de Sá nomeoa para o snbstitair em sua aosea- 
eia a Fem&o Vieira Tarares, por prorlsio datada no Rio de Janeiro aos 9 de Âbrii de 
1022. Campria-se e registron-se na camará da Tilla de 8. Vicente no dia !.• de Maio 
de 1622— livro 12».» 

(I) Aqnl vem esta ontra nota : 

« B' necessário examinar este lirro, porqae nelle achei uma provis&o do goreniador 
geral Portado, na qnal dia qae provara á Fogaça. B' certo qae a coadessa o mandou 
por seo procarador, com o cargo de capitfto, e snpponbo qae elle asoa da industria de ir 
á Bahia e pedir provisfto ao governador geral Mendonça Fartado, porem apresentaria na 
eaouum a proviéfto da condessa. O dito governador levaatoa a homenagem a Martim 
e fluiadoa qae Femfto Vieira lhe enta-egasse o governo (o). Este Femfto Vieira se consti* 
toia requerente do conde de Monsanto, cajo direito foi solicitar á Bahia, e vindo de lá 
feito provedor da Fasenda Real fes as partilhas por ordem da Relaçáo como lhe propu- 
leram o sen odio e desejo de vingar-se». 

C:) Aqui traa o manoscripto a nota seguinte .- 

« Bste foi o primeiro capitfto nomeado pelo conde de Monsanto, e o que entrou a 
goTernar depois qae Femfto Tavares repartia as duas capitanias pela terceira barra 
iíê austral, fandando-se em qae este era o rio de 8. Viceote». 



a) Falta uma palavra devorada por traças em parte e também estragada por aga». 

b) Idem« idem« que entretanto parece ser D. Luie. 

o) A expressfto Uvantou a homenagem a Martim $ mandou quê Fêmão YMra Ihê 
mUrêgcuM o governo está oontradictoria, porque nfto se levanta a homenagem de um de- 
legado na occasifto de entregar- lhe o governo. A provisfto do governador Fartado de 
Mendonça é de 16 de Setembro de 1622, levanta a homenagem a ambos, Martim • Per- 
Bio, e manda entregar o governo por três annos a Jofto de Moura Fogaça. Vide Nolm 
n. 40| adeante. (N. da IL) 
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35.0 

Peded da Motta Leite* —Criado do conde do Monsanto, alcaidc- 

mór e capitão-mór» loco-tenente da capitania de S. Vicente, nomeado 

por D. Álvaro Pires de Castro, conde de Monsanto, por provisão de 

18 de Abril do 1628. Voja-se o...(t)...79. Assignon sesmarias em 

26 de Jullio de 1637. 

36.0 

António de Aguiab Barbiga : — Capit&o-mór da capitania de S. 
Vicente era... (2)... de Maio de 1640. Foi creado por provisão do 
condo do Monsanto, D. Álvaro Pires de Castro e Souza, de x'l do 
Outuòro de 1639, como consta da provisão de Jo&o Luiz Mafra. 

37.0 

João Luiz Mafra :— Cavalleiro fidalgo da casa de Sua Magestadc, 
foi creado capitâo-mór, governador e loco-tenente do conde de Mon- 
santo por provisão delle D. Álvaro Pires de Castro e Souza de 21 de 
Outubro do 1639 (3), com 300 cruzados de ordenado cada anno, si 
tanto rendesse a dita capitania ao seu donatário. Cnmpiiu-se, o de- 
ram-lhe posse cm S. Vicente aos 7 de Outubro de 1640. Na provi- 
são declarou o conde que serviria por trez annos e que tomaria posse 
de governo depois de António do Aguiar Barriga ter concluído o tri- 
ennio por que o tinha provido. 

38.0 

Gaspar de Souza Ulhoa: — Cavalleiro professo da ordem de 
Cliristo e tidãlgo da casa de Sua Magestade ; foi nomeado por provi- 
s&o do governador geral António Tellos da Silva, passada na Bahia 
aos (6, 16 ou 86) de Outubro de 1642, a qual se cumpriu e registrou 
na camará de S. Vicente aos 7 de Dezembro do dito anno. Este 



1) Aqai fftltam ama palavra e parte dos algariímos, estragados per agua e traças. 

2) A data do mez foi devorada por traças. 

3) Ha evidente cvntradicçílo entre os $§ 36 e 37, que dAo a mesma prcYÍ8:io de 21 
de Outubro de 1639 como nomeando os dois capitftes-móres mencionados. Em relaçfto ao 
§ 36 essa data está sublinhada para ser excluída. N. «ia B. 
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capitão estava provido por outros três annos pelo condo do Monsanto, 
de quo so Ibe tinha passado despaclio ; porem, quoixando-se a camará 
do S. Vicente ao dito conde do sen mán governo peios proonradorcs 
qne foram a Lisboa tratar dos negócios respectivos aos jcsnitas 0)» 
mandou o conde que so Ibe nfto observassem os despacbos, quando 
os apresentasse, e em seu logar proveu em capitão a Francisco da 
Fonseca Falcfto, segundo consta de uma carta do mesmo condo es- 
cripta no dia 1.* de Dezembro de 1642, que existe no arebivo da 
camará de S. Vicente. 

39.0 

Francisco da Fonseca Falcão :— Foi nomeado por provisfto do 
conde de Monsanto passada aos 12 de Dezembro de 1642. Tomou 
posse aos ^4 de Junbo de 1643 e foi deposto pelo ouvidor geral aos 
14 de Setembro de 1643. 

40.O 

Gaspar dk Souza Uleoa : — Tinba sido capitfto-mór da capitania 
do S. Vicente antes de Francisco da Fonseca Falcfto ; deposto esto 
polo ouvidor geral aos 14 de Sotembío de 1643, tomou por determi- 
nação do dito ouvidor a servir de capitfto-mór dia por. ..p). 

40.O 

Fr Avcisco Pinheiro Raposo:— Foi provido em capitfto-mór da 
capitania de S. Vicente por carta... p).. .do governador geral, pas- 
sada aos 24 de Maio de 1643 e principiou a servir no 1.^ de Feve- 
reiro de 1644. 

Jacome Coutinho (^). 



1) Quando os JesalUs foram expnlsos de B. Panlo em 1640. os paalistas enTiaram 
a Lisboa doú emissários, Luiz da Costa Cabral e Balthazar de Borba Gato. com as qaeixas 
qae tinham contra a ordem. E' a estes emissários qne se faz aqui referencia. Vide a 
Historia da jixpulêão do» Jetuitat, no vol' III desta Rtvisía, 

2) Falta nma palavra devorada por traças, qne devia ser patente, 

3) Falta ama palavra escripta em breve, devorada por traças. 

4) Este nome apparece aqni isolado e sem nenbnma explicaçfio ; é conservado pars 
«er mantida a integridade do mannscripto. N. da R. 
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Francisco da Fonseca Falc&o, a qaem o onvidor havia deposto 
no princípio do sen governo, conscgnlndo qno o governador geral pá- 
zesee o— cnmpra-se— na provisfto qne lhe havia passado o conde de 
Monsanto, cm vlrtnde doJIe tomon a governar e tomon nova posse 
em 8. Vicente aos 3 de Ontubro de 1644. 

41.0 

Man >el Peretra Lobo -.—Professo na ordem de Christo ; foi pro- 
vido em capitftomór pelo donatário marqnoz do Cascaes em carta da- 
tada no ].<* de Fevereiro de 1617. Campria-se e tomon posso no \.* 
de Junho de 1648. 

48.0 (1) 

Bento Ferbâo de Castello Branoo : — Poi provido em capitfto 
mór de S. Vicente por provisfto do governador e capitfto-general pas- 
sada aos IB do Outubro do l(i5l ; cumpriu- se na camará de 8. Vi- 
cente aos 3 de Março de 1652. 

49.0 

Gonçalo Couraça de Mesquita . — Ck)nsta que foi capitfto-mór por 
uma provisfto sua datada aos 15 de Setembro, na qual confirmou a 
André Fernandes de Araújo no posto de ajudante da capitania de S. 
Vicente. 

50.O 

Manoel de Sousa da Silva : — Foi provido em capitfto mór da ca- 
pitania de S. Vicento por patente de Sua Magestade de 25 de No- 
vembro de 1656, a qual se cumpriu e registrou na camará de 8. Vi- 
cente aos 2i de Abril de 1057. Sendo capitfto foi se metter frade, 
segundo consta de uma carta sua oscripta aos camaristas de 8. Vi- 
cente. Não consta em qne religifto. 



1) a numeraçfto dos oapitftes-móree salta de 41. « a 48.» sem motivo algum appa- 
rente, tanto mais qne nfto ha intervallo de tempo qne faça presnmlr a existência de al- 
guns intermediários. Entre o 41.o e o 48.o ha o espaço de três annos qne era o da Ja- 
risdicçfto ordinária dos capitftes mores daqnelle tempo. N. da R, 
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SI.* 

Jbrokimo Paitfoja Leitão : — Tendo sido nomeado por nma pro- 
Tiefto do governador geral do Estado, Francisco Barreto, de 6 de On- 
tobro de 1657, para qae vagando na capitania do S. Vicente qual- 
quer dos cargos de oapitfto-mór, provedor da Fazenda Real on sar* 
gento*mór, elle entrasse a servir por virtude desta provisfto, que apre- 
sentou na camará de 8. Vicente e se cumpriu aos 6 de Janetapo de 
1658 ; nesse dia tomou posse de capltfto-mor. 

52.0 

António Ribbiro de Morabs O* —Por provisfto de Salvador Cor- 
rêa de Sá, governador geral das capitanias do Sul, passada aos 4 de 
Outubro de 1659, cumprida e registrada na camará do 6. Vicente 
aos 19 de Dezembro de 1659. — Archivo da camará de S. Vicente, H- 
vro 14.». 

58.0 

Ctpbiano TAVARBs(^:^Cap!tfto-mór looo-tenente da capitania de 
8. Vicente por provisfto do Salvador Corrêa de Sá e Benevides, go- 
Temador geral das capitanias do Sul» datada no Bio de Janeiro aos 
31 de Dezembro de 1661. Pez homenagem pela dita capitania nas 
mftos do dito governador no \fi de Janeiro de 1662. Cumpriu-se e 
registron-se a provisfto em S. Vicente aos 29 de Janeiro do dito 
«mo e tomtm posse no mesmo dia. Continuou a servir no mesmo 
posto por outra provisfto que se passou aos 22 de Junho de 1665, a 
qual se cumpriu e registrou na camará de S. Vicente aos 18 de Ou- 
tubro do mesmo anno. 

54.0 

Ae STiNHO bB Fjouei&bdo : — Por carta patente de Soa Magestade 
passada aos 29 dt» Maio de 1665. Tomou posse em 31 de Dezembro 
desse anno. 



1) Er» oMftdo em 8. Paulo com Catharlna da Ribeira, flUis de Amador Bneao dA 
Blbelra —o aeclamadot e aio dehcon deecendeneia. 

2) Bra BAtural de Pemamlnioo, onde combateu contra of hoUandeies e depois d» 
«xpvlsio destes veiu se estabelecer em Santos, onde oason-se com Anna Siqueira de 
Ifeadonça, da illustre famiUa dos Imm, N. ifa R. 
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Sebastifto Velho de Lima servia do capitfto em anscneia deste 
proprietário, omquanto olie andou na deligencia de procurar minas, e 
foi provido pelo dito Agostinho de Figueiredo, o quai estava já pre- 
sente quando tomou posse Thomaz Fernandes» a quem elle mesmo 
entregou o governo. 

55.0 

Thomaz pbenandes db Oliveira : — Por carta patente do Sua Al- 
teza (^), passâda aos 8 de Julho de 1673; tomou posse aos 17 do 
Fevereiro de 1676. 

56.* 

Diogo Pinto do Rego : — Por carta patente assignada pelo Prín- 
cipe Regente aos 4 d3 Novembro de 1677. Tomou posso aos X^8 de 
Dezembro de 1678. 

Pedro Taques de Almeida, por provis&o do governador geral, pas- 
sada aos 8 de Outubro de 1683, a qaal se cumpriu na camará do S. 
Vicente aos 4 da Março do 1681, o tomou posse no mesmo dia. 

Pedro Person Hostel foi provido na capitania-mór do S. Vicente, 
porem nfto tomou posse por morrer antes disso, e foi continuando 
Pedro Taques. 

57.» 

Thomaz Fbrxandes de Oliveira, 2.» vez :— Capltfto-mór por pro- 
visfto do governador geral do Estado do Brazil, passada aos 5 de Se- 
tembro de 1637 ; tomou posso aos 15 de Fevereiro de 1688. Teve 
nova provisão. 

58,0 

Manoel Pereira da Silva: — Por patente do governador geral 
passada aos... dc.br.'' de 1690; tomou posse aos 11 de Fevereiro 
de 1691. Morreu ejaz na egroja de 8. Braz da viUa de Santos, com 



1) AflTonso VI, tendo sido deposto do tbrono portagoez em 1667, o príncipe D. 
Pedro, len IrmKo, foi proclamado regente e como tal governou o reino até 1683. Neste 
anno morreu o deposto Affonso e D. Pedro foi proclamado rei com o nome de Pedro II. 
E' delle que aqui se fala. N. <Io E. 
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campa pequena, de pedra, junto ao altar de Nossa Senhora do Pilar. 
Ck>nsta qne já era morto aos 'M do Janeiro de 1693 {}). 

59.0 

Manoel Peixot > da Motta : — Por carta patente de Sua Mages- 
tade pasmada aos O do Dezembro de 16Qt ; tomon posse aos 5 de Âbrii 
de 1692. 

60.* 

D. Simão de Tolbdo Piza : — ^Por patente do governador geral pas- 
sada aos 3 do Agosto de 1695 ; tomon posso aos 7 do Abril de 1693. 

61.0 

Pedro Rodbiques Sanches : — Por carta patente de Sna Magestade 
passada aos 13 de Dezembro de 16^5, a qual se registron em S. Vi- 
cente aos 8 de Jnlho de 1693. 



1) Aqui vem » segalnte extensa e curiosa nota: 

«Por morte deste capitão honve grandes duvidas entre a camará de 8. Vicente e o 
EAi^^ento-mór Domlngne de Araojo, meu bisavô materno, a respe'to da saccesefio ao go- 
verno (a). 

«A camará de 8. Vicente, apossada pela família dos Outrra, teimava qne a eOa, coflu> 
cabeça da capitania, competia o governo, tanto militar como politico, de toda a capitania. 
Domingos de Araqjo, a qnem segnia a maior parte da capitania e a familla de sen genro 
iomé Tavares de Sifneira. nnnca consentia qne a dita camará se intromettesse no go- 
Temo militar, qne snppanha pertencer-lhe pela razio de ser elle o primeiro oflldal de 
gnerra depots do eapitfto-mór governador. 

«Foi o caso por aggravo i Rclaçáo da Bahia, na qual se decidiu que o ?ovemo nd- 
litsr, na faiu do eapitfto-mór, pertencia ao sareento-mór pago da capitania e o poUtic» 
a cada vou das camarás nos d<strictos respectivos. 

«O gOTemador gorai reprehenden severamente aos camaristas de 8. Vicente. Tndo 
coQSt» da santettça e carta do governador, de qne tenko copias. 

«Domingos de Araújo, pela razio de ser sargento-mór da capitania, tomon posse do 
governo militar aos 24 de Janeiro de 1692». 

a) Domingos de AraiUo foi pae de Isabel Maria da Cms, e«posa de José Tavare^ 
de Siqueira ; deste casal era filha Anna de Siqueira de Mendonça, esposa de Domingos 
Teixeira de Azevedo e mii de Fr. Gaspar da Madre de Deus, qne era, portanto, bi^^oeto 
de Domingos de Araqjo. E' maia ama prova de qne Fr. Gaspar é o anctor deste 
nnscripto. -*'• ^ Sm 
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62.0 

Thomaz da Co0f ▲ Babboba :— Nomeado por carta patente do go* 
Temador geral do Snl, passada aos 20 de Agosto de 1700. ConipriQ- 
se e registrou se na camará de S. Vicente aos 7 de Outubro do mes- 
mo anno. 

63.0 

António Cobbea db Lbmos -.—Foi oapitfto-mór da capitania de 8. 
Vicente por patente passada aos 2 de Março de 1703. Sucoedeu a 
Thomaz da Costa Barbosa. 

64.0 

José de Qodoy Moreira : — ^Por carta patente de Sua Magestade 
passada aos 25 de Novembro de 1704 ; tomou posse na camará de S. 
Vicente aos 2 de Noyembru de 17o7 (i). 

65.0 

Joio DE Campos b Mattos :— Por carta patente de Sua Magestade 
passada aos 22 de Outubro de 1707 ; fez homenagem nas mftos do 
governador do Rio de Jaadro. 

66.0 

Francisco do Amaral Coutinho : — ^Por carta patente do governa- 
dor geral do Rio de Janeiro, passada aos 5 de Fevereiro de 1709; 
tomou posso no dia l.o de Março do dito anno (^. 

FIM 



1) E' pan extnnliar que iMmvMse o longo espaço de tret Muoe aatre a DMieaçio 
deste oapitfto-mór. em 1704, e » sn» poiee, em 1707, exactuMate um triennlo qve repr»> 
•enta o período oídinario da Jnrladioçio deeta daeae de ftacdOBaiios. B' provarei que 
António Corrêa de Lemos tivesse as suas fnnoçOes prorogadas de 1703 até 1707 par» qaa» 
a flftpItBT**^ nSo ficasse aoephalA. 

2) Neste anno de 1709 foi Instltalda a capitaiiA-i^eral de Sfto Paolo e Minas • foi 
nomeado para sen governador e capitio-cr^neral António de Albuquerque Coelho de Car> 
Talho. Desappareoeram os eapltles-móres, loco-tenentes, taes como existiam até entfto e 
svrglraro os novos espitaes-mórei, delegados directos dos capitftes-generaes, qne eram ot 
supremos governadores da capitania. Com esta alteraçSo desappareceram também » li- 
berdade individual e grande parte da autonomia municipal, que foiam substituídas pelo 
Tiolento e incontrastavel despotismo dos capitftes-generaes. ^. du &> 



Catalogo dos Governadores da Capitania 

de Itanhaen 

FBITO PSLO 
JUIZ DE FÓEÁ MáROELLINO PbBBIRá ClBTO 

Por alvará de Julho do 1645 entrou na administraç&o do morga- 
do de Alcoentre, que vagou por morte da oondessa de Vimieiro, ao 
qual morgado pertenoia a oapitania de S. Vicente, seu filho D. Afionso 
éè Paro, por se achfMr ausente nos Bstados HolJandozes D. Sancho de 
Faro, seu irm&o, a quem pertencia o dito morgado, cujas rendas es- 
tavam sequestradas, dando cada anno para as despesas da guerra 
4^9000 ; cujo alvará se acha registrado no livro, que serviu pua 
lançar os accordams da villa da Conceiç&o do Itanhaen desde o anuo 
de 1646. 

1.0— D. Affonso de Faro, em razáo desta admlnistraç&o, nomeou 
seu procurador ao capitfto Manoel Carvalho, morador na Ilha Grande, 
aots 31 de Março de 1646, e este em virtude dessa procuração nomeou 
eapitfto-mór e ouvidor da capitania de Itanhaen a Valério de Carvalho 
aos 9 de Novembro de 1646, ciga nomeaçáo se cumpriu em camaia 
oa dita Conceiç&o de Itanhaen aos 28 de Novembro de 164i. 

2.'' — ^D. Affonso do Faro, já como tutor nomeado por Sua Magea- 
tade de seu sobrinho D. Diogo, nomeou capitfto-mór e ouvidor da oa^ 
pitania de Itanhaen a Dionísio da Costa por proviafto de 4 de Novem- 
bro de 1648, o qual tomou posse aos 3 de Abril de 1649. Consta do 
livro que serviu na dita camará desde o anno de 1648, a fls. 2, 

D. Affonso de Faro desistiu da posse que se lhe havia dado da 
capitania, por perteneer a seu sobrinho D. Diogo de Faro e Soaaa» 
aos 8 de Novembro de 164S; consta do dito livro. 
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3.«— D. Affonso de Faro, como tutor de sen sobrinho D. Diogo de 
Faro e Sonza, nomeon para capitfto-mór e onvidor de Itanhaen a Jorge 
Fernandes da Fonseca por provis&o de 81 de Janeiro de 1651 e olle 
tomon posse no dia 1.* de Maio de 1652, segundo consta do dito livro, 
« íls. 34. 

4.0— For provisfto de Sna Magestade, foi confirmado Roque Leitfto 
Boballo em capit&o-mór da capitania de N. Senhora da Conceiçfto de 
itanhaen por Jofto Biau ter acabado o seu tempo. {}) 

5.«— Por provisfto do dito D. Affonso Faro foi confirmado Jofto 
Blaa por capitfto-mór da capitania de Itanhaen, por ter sido nomeado 
peln condessa da Ilha do Príncipe, D. Marianna de Faro. em sua pro. 
^isfto de 31 de Janeiro do 1662, a qual se (mmpriu na camará da 
villa da Conceiçfto aos 15 de Agosto de 1662. Consta do iivro qne 
serviu de registro da dita camará desde o anno de 1659, a fls. 18. 

Por provisfto do sua Magostade foi confirmado Roque Leitfto Ro* 
bailo em capitfto-mór da capitania de Itanhaen por Jofto Biau ter aca- 
bado o sen tompo (^), e por D. Diogo de Faro e Souza, tutor do sen 
sobrinho menor Francisco Luiz Carneiro, filho de sua irmft, a condessa 
da nha do Príncipe, ter nomeado para o dito logar três sujeitos para 
Sna Magestade escolher um na forma das ordens, por provisfto de 3 de 
Dezembro de 1666. Tomou posse aos 26 de Janeiro de 1669 ; consta 
do livro que serviu na dita camará desde 1654, a fls. 13 e^ 14. (') 

6.»— Por provisfto de D. Pedro, Príncipe Regente, foi da mesma 
sorte confirmado Henrique Roballo Leitfto, nomeado por D. Diogo de 
Faro como tutor do seu sobrínbo, filho da condessa da Ilha, por pro • 
visfto passada aos 18 de Julho de 1669 ; tomou posse aos 18 de Maio 
de 1670. Consta do dito Uvro, a fls. 23 et 24. 



1) Bsta chronioa está oonfnsa e obscura ; nfto deu » data da provisfto, nem mesk 
antes o nome deste Jofto Blao como capitfto-mór. 

2) B' repetlçfto do ^ 4.« qae se tomou anaclironico. Os §§ 4.« e 5.« devem trocar 
ãe logar para se evitar o anochronismo. 

3) Eata citaçfto de livros está om pouco confusa porque os factos mais recentes 
< — > ' »< * 4o Uvro3 mais antigos. O anctor nfto distingue os livros de regiitro» dos U- 
-vn» de wêTêaçõu e dahi é que vem esU apparente contradicçfto. .V. dt R. 
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7.^ — ^Por provisão do PriDcipe D. Pedro foi na mosma forma con- 
firmado Lniz Lopes de Carvallio por capitfto-mór, nomeado pelo conde 
da Ilha do Principe por provis&o de 28 de Abrii de 1677 ; tomon posse 
em l.<» de Jonho de 1679. Consta do livro qne servia na dita ca- 
mará desde o anno de 1673, a fls. 36, 37 e 38. 

8.0— Provis&o do dito D. Pedro, Regente de Portugal, foi da mesma 
sorte confirmado Felippe Carneiro de Alcáçova por ter sido nomeado 
pelo conde da Ilha do Príncipe pela provis&o de 9 de Dezembro do 
anno de 1684; tomon posse aos 3 de Junho de 1685. Consta do 11* 
vro qne servia na camará desde o anno de 1685, a fls. 2 «í 8. 

9."— Por provis&o do dito D. Pedro, Regente de Portugal, foi da 
imesma forma confirmado Miguel Telles da Costa por ter sido nomeado 
pelo conde da Ilha, por provisfto de 17 de Janeiro de 1701. Consta 
do livro que serviu na dita camará desde o anno de 1695, a fls. 33 
et 84. Tomou posse no anno de 1702. 

10. — ^Por provis&o da senhora D. Catharina, Rainha da Inglaterra, 
Esoossia, Irlanda e França e infanta de Portugal, como regento no im- 
pedimento do Rei D. Pedro (^), foi da mesma sorte confirmado Ma- 
noel Gonçalves Ferreira por ter sido nomeado pelo conde da Ilha do 
Principe por provis&o de 28 de Março de 1705. Tomou posse na ca- 
mará da Conceiç&o aos 7 de Janeiro de 1706. Consta do livro que 
servia na dita camará desde o anno de 1695, a fls. 44 et 45. 



FIM 



1) D. Catharln» era filh» do rei Jofto IV e IrmK dos refs Affonso VI e Pedro II; 
foi oaeada oom Carlos II, rei da Inglaterra, Escossia e Irlanda, e guardou depois de 
Tiova o titalo de rainha destes paizes. A inclnsfto da França no sen titulo de rainha é 
«ma excrescência sem JustíUcaçáo. Voltando a Portugal, foi regente do reino em 1704 
— 1705 por doença do sen irmlo Pedro II. 

N. da B. 



Notas Avulsas 
1.» 

D. Diogo de Faro e Sonza, com anctoridade de sea tator, D. Af- 
foDso de Faro, fez procurador a Jorge Fercandes da Fonseca aos 29 
de Novembro de 1651, declarando na provisfto que assistiria á medi- 
çfto da sua capitania, fazendo citar para eila o procnrador da coroa, 
confrontando as mediçOe? peia doaç&o, de qne poderia appeUar e ag- 
gravar, e qno poderia desforçar se de qnalqner violência qoe ihe hon- 
vesse feito o governador do Bio de Janeiro, Salvador de Brito, a 
fls. 35 

Registro de nma provisfto de Rodrigo Homem de Albernaz, pro- 
curador do conde da Ilha do Príncipe e de uma provisfto de Sua Ma- 
gestade, a fls. 12 et 13. — Registro do Quartel do capitfto-mór Luiz Lo- 
pes de Carvallio. a fls. 89. 

ff 

2.* 

Por carta de 22 de Janeiro de 1698, escrípta a Arthur de Sá e 
Menezes, separou Sua Magestade do governo geral do Estado do Bra- 
zil, que existia na Bahia, a capitania de S. Paulo, ou S. Vicente, 
sujeitando-a ao governo do Rio de Janeiro peia grande distiucia que 
liavia delia á Bahia. Consta do livro que serviu de registro na ca- 
mará de S. Vicente desde o anuo do 1684, a fls. 98. 

3.a 

Alóm das villas qne qne actualmente existem, houve entre S« 
Sebastião e Ubativa a villa de Santo António de ( araguatatiba, co- 
mo consta do duas sesmarias registradas no livro 11.^ doUas, — ona a 
fls. 93 e outra a fls. 99, dada a primeira aos 3 de Janeiro de t^^ 
por Jofto Blau, capitfto da capitania de N. Senhora da Conceição de 
Itanliaen, de que era donatária a condessa de Vimieiro, na qual se 
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trata a dita yilla como nova, e a segunda aos 22 de Junho de 1666 
por Agostinho de Figueiredo, capitfto ioco tenente do marqnez do Cas- 
caes. 

4.» 

Estando injustamente empossado da capitania de S. Vicente, de- 
ram posse ao conde da Ilha em virtude de nma provisfto de Sua Al- 
teza e carta de diligencia do ouvidor geral. Desta posse aggravon o 
procurador do conde de Monsanto e alcançou sentença do desforço- 
proferida pelo desembargador syndioante Jofto da Rocha Pitta. Nfto 
apparocem os autos do aggravo e sontença ; porém o sobredito con- 
sta de uma carta do ^ conde de Monsanto escripta á camará de S. Vi- 
oeute em 2d de Janeiro de 1382, á qual existe no archivo daquella 
camará: 

5.- 

No livro U.» de registros da camará de S. Vicente, que princi- 
pia na era de ICilO, está registrado no principio um regimento ou ca- 
pitulo de correição do dr. Sebastião Parvi de Brito, ouvidor geral e 
provedor dos defnnctos e ausentes o resíduos das capellas da Repar- 
tição, no qual determina que, visto ter achado por costume que em 
todas as quatro villas, de que constava a capitania de S. Vicente nao 
se cumprít nellas provisfto alguma sem primeiro lhe porem o € cum- 
pra-se » na camará de S. Vicente e registrar- se nos livros delia» 
assún se obversasse e de outro modo se lhos nao desse cumprimento. 
Os taes capitules foram assignaios em S. Vicente aos 22 de Junho 
de 1610. 

6.» 

Aos 26 de Junho de 1611 apresentou Luiz de Freitas uma pro- 
visão de D, Luiz de Souza, governador da Repartição do Sul, para 
tomar posse do governo em nome do seu constituinte, o qual com 
effeito tomou posse no tal dia e deu juramento nella. 

D. Francisco de Souza trouxe no seu regimento a concessão de 
nomear sucxsessor por sua morte e elle, estando para morrer em S. 
Paulo, ordenou no seu testamento e codicillo que depois de chegar 
este D. Luiz, o qual era seu filho e estava ausente, ficasse governan- 
do. — lÂvro supra. 
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Sebasti&o Velho de Lima servia do capitfto em anscneia deste 
proprietário, omquanto elle andou na deligencia de procurar minas, e 
foi provido pelo dito Agostinho de Figueiredo, o qual estava já pre- 
sente quando tomou posse Thomaz Fernandes, a quem elle mesmo 
entregou o governo. 

55.0 

Thomaz febnandes de Oliveira : — Por carta patente do Sua Al- 
teza i}), passâda aos 8 de Julho de 1673; tomou posse aos 17 do 
Fevereiro de 1676. 

56.« 

Diogo Pinto do Rego : — Por carta patente assignada pelo Prín- 
cipe Regente aos 4 d 3 Novembro de 1677. Tomou posso aos X^8 de 
Dezembro de 1678. 

Pedro Taques do Almeida, por provis&o do governador geral, pas- 
sada aos 8 de Outubro do 1683, a qaal se cumpriu na camará do S. 
Vicente aos 4 de Março do 1681, o tomou posse no mesmo dia. 

Pedro Person Hostel foi provido na capitania-mór do S. Vicente, 
porem nfto tomou posse por morrer antes disso, e foi continuando 
Pedro Taques. 

57.» 

Thomaz Fernandes de Oliveira, 2.» vez :— Capitfto-mór por pro- 
visfto do governador geral do Estado do Brazil, passada aos 5 de Se- 
tembro de 1687 ; tomou posso aos 15 de Fevereiro de 1688. Teve 
nova provisão. 

58,0 

Manoel Pereira da Silva: — ^Por patente do governador geral 
passada aos. . . de. • . br.<* do 1690 ; tomou posse aos 11 de Fevereiro 
de 1691. Morreu e jaz na egroja de 8. Braz da villa do Santos, com 



1) AíTonso VI, tendo sido deposto do tbrono portngoez em 1667, o príncipe D. 
Pedro» len irmSo, foi proclamado regente e como tal governou o reino até 1683. Neste 
anno morreu o deposto Affonso e D. Pedro foi proclamado rei com o nome de Pedro II. 
E' delle que aqui se fala. N. da E, 
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campa peqnena, de pedra, junto ao altar de Nossa Senhora do Pilar. 
Consta qne já era morto aos 'M de Janeiro de 1692 (^). 

59.0 

Manoel Peixot > da Motta : — Por carta patente de Sua Mages- 
tade pasmada aos 9 do Dezembro de 169 1 ; tomon posse aos 5 de Abril 
de 1692. 

60.O 

D. Simão de Toledo Piza : — ^Por patente do governador geral pas- 
sada aos 3 de Agosto de 1695 ; tomon posse aos 7 do Abril de 1693. 

61.0 

Pedro Rodrigues Sanches : — Por carta patente de Sna Magestade 
passada aos 13 de Dezembro de 16%, a qual se registrou era S. Vi- 
cente aos 8 de Jnlho de 1693. 



1) Aqui vom a segainte extensa e curiosa nota: 

«Por morte deste capitfto hoave grandes duvidas en^e a camará de 8. Vicente e o 
sargento-mór Domingos de Aranjo, men bisavô materno, a re8pe'to da sncoessfto ao go- 
verno (o). 

«A camará de B. Vicente, apossada pela família dos Quêrroj teimava que a ella, como 
cabeça da capitania, competia o governo, tanto militar como politico, de toda a capitania. 
Domingos de Aranjo, a qnem segnia a maior parte da capitania e a família de sen genro 
José Tavares de Biqueira, nunca consentiu que a dita camará se intromettesse no go- 
verno militar, que snppnnba pertencer-lhe pela razSo de ser elle o primeiro officlal de 
guerra depois do capitfto*mór governador. 

«Foi o caso por aggravo <i Rolaçfto da Bahia, na qual se decidiu que o governo mi- 
litar, na falta do oapitfto-mór, pertencia ao sargento-mór pago da capitania o o politic) 
a cada uma das camarás nos d^strictos re«pectivos. 

«O governador geral reprehenden severamente aos camaristas do B. Vicente. Tudo 
consta da sentença e carta do governador, de qne tenho coplas. 

«Domingos de Arai;Uo, pela razfto de ser sargento-mór da capitania, tomou posse do 
governo militar aos 24 de Janeiro de 1692». 

a) Domingos de Araújo foi pae de Isabel Maria da Cruz, esposa de José TavarOg 
de Siqueira ; deste casal era filha .\nna de Biqueira de Mendonça, esposa de Domingos 
Teixeira de Azevedo e mili de Pr. Gaspar da Madre de Deus, que era. portanto, bisneto 
de Domingos do Araújo. E' mais uma prova de que Pr. Gaspar é o auctor deste ma- 
nuscripto. X. da B, 
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62.0 

Thomaz da Co0f ▲ Babboba :— Nomeado por carta patente do go* 
Ternador geral do Snl, passada aos 20 de Agosto de 1700. Cnmpriíi- 
se e registrou se na camará de 8. Vicente aos 7 de Outubro do mes- 
mo anno. 

63.0 

António Cobbea db Lbmos:— Foi capitfto-mór da capitania de 8. 
Vicente por patente passada aos 2 de Março de 1703. Succeden a 
Thomaz da Costa Barbosa. 

64.* 

José DE QoDOY Moreira : — ^Por carta patente de Sua Magestade 
passada aos 25 de Novembro de 1704 ; tomou posse na camará de 8. 
Vicente aos 2 de Novembro de 17o7 (i). 

65.0 

João de Campos b Mattos :— Por carta patente do 8ua Magestade 
passada aos 22 de Outubro de 1707 ; fez homenagem nas mftos do 
governador do Bio de Janeiro. 

66.0 

Francisco do Amaral Coutinho :— Por carta patente do governa- 
dor geral do Bio de Janeiro, passada aos 5 de Fevereiro de 1709; 
tomou posso no dia l.o de Março do dito anno (^. 

FDC 



1) B' pan extnnliar qve iMmvMse o longo espaço de tret aonoe aatre a lumeafio 
deste oapItfto•mór^ em 1704, e a ena poaae, em 1707, exactaBente um triennlo qve repr»> 
MOta o período ordinário da Jnriadicçio desta classe de ftooelonarios. B' proTarel qne 
António Corrêa de Lemos tlTeese as snas (bnoçOee piorofadas de 1703 até 1707 para qoe 
a eapitanla nio ficasse aoephaU. 

2) Neste anno de 1709 foi Instltaida a eapItaBla-geral de Sfto Paulo e Minas e fisi 
nomeado para sen governador e oapitfto-general António de Albuquerque Coelho de Car> 
Talho. Desappareceram os eapities-móree, looo-tenentes, taes como existiam até entio e 
surgiram os noros eapttSes-móres, delegados directos dos capitftes-genaraes, que eram os 
supremos goTemadores da capitania. Com esta aUeraçSo desappareceram também a li- 
berdade indiridual e grande parte da autonomia municipal, que foiam substituídas pek) 
Tiolento e incontrastaTel despotismo dos capitftes-generaes. ^. da R, 



Catalogo dos Governadores da Capitania 

de Itanhaen 

FBITO PKLO 

JUIZ DE FóSÁ Máscbllino Pbbbirá Clbto 

P(Nr alvará de Jalho de 1645 entrou na adminifltraçfto do morga- 
do de Âieoentre, qne vagou por morte da oondessa de Vimieiro, ao 
qoal morgado pertenoia a capitania de S. VioentO; sen filho D. Afionso 
éè Paro, por se achar ansente nos Bstados HoUandezes D. Sancho de 
Faro, sen irm&o, a quem pertencia o dito morgado, cnjas rendas es- 
tavam sequestradas, dando cada anuo para as despesas da gucvra 
420$iX>0 ; cujo alvará se acha registrado no Uvro, que serviu pua 
lanhar os accordams da vlila da Conceiç&o do Itaniiaen desde o anno 
de 1646. 

l.o^D. Âffonso de Faro, em razfto desta administraçfto, nomeou 
seu procurador ao capitfto Manoel Carvalho, morador na Ilha Grande» 
aos 31 de Março de 164t>, e este em virtude dessa procuração nomeoa 
eapitao-mór e ouvidor da capitania de Itanhaen a Valério de Carvalho 
aos 9 de Novembro de 1646, oiga nomeaç&o se cumpriu em canuu» 
dita Conoeiç&o de Itanhaen aos 2H de Novembro de 164i. 



2.<* — ^D. Âffonso do Faro, já como tutor nomeado por Sua Magea- 
tade de seu sobrinho D. Diogo, nomeou capitfto-mór e ouvidor da oa«> 
pitania de Itanhaen a Dionizlo da Costa por proviafto do 4 de Novem- 
bro de 1H48, o qual tomou posse aos 3 de Abril de 1649. Consta do 
livro que serviu na dita camará desde o anno de 1648, a fls. 2. 

D. Âffonso de Faro desistin da posse que se lhe havia dado da 
capitania, por pertaneer a seu sobrinho D. Diogo de Faro e So■■^ 
aos 8 de Novembro de 1648; eonsta do dito livro. 
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8.«— D. Affonso de FarO; como tutor de sen sobrinho D. Diogo de 
Faro e 80112a, nomeon para capitfto-mór e ouvidor de Itanhaen a Jorge 
Fernandes da Fonseca por provis&o de 81 de Janeiro de 1651 e olle 
tomon posse no dia 1.* do Maio de 1652, segundo consta do dito livro, 
« lis. 34. 

4.0— For provis&o de Sua Magestade, foi confirmado Roque Leitfto 
Boballo em capit&o-mór da capitania de N. Senhora da Conceiçfto de 
itanhaen por Jofto Blau ter acabado o seu tempo, i}) 

5.*— Por provis&o do dito D. Affonso Faro foi confirmado Jofto 
Blan por capit&o-mór da capitania do Itanhaen, por ter sido nomeado 
pelu condessa da Ilha do Príncipe, D. Marianna de Faro, em sua pro. 
yisfto de 31 de Janeiro do 1662, a qual se «nimprlu na camará da 
villa da Conceiçfto aos 15 de Agosto de 1662. Consta do livro que 
serviu de registro da dita camará desde o anno de 1659, a fls. 18. 

Por provisfto do sua Magostade foi confirmado Roque Leitfto Ro- 
balio em capitfto-mór da capitania de Itanhaen por Jofto Blau ter aca- 
Imdo o seu tompo (^), e por D. Diogo de Faro e Souza, tutor do seu 
sobrinho menor Francisco Luiz Carneiro» filho de sua irmft, a condessa 
da Bha do Príncipe, ter nomeado para o dito logar três sujeitos para 
Soa Magestade escolher um na forma das ordens, por provis&o de 3 de 
Dezembro de 1666. Tomou posse aos 26 de Janeiro de 1669 ; consta 
do livro que serviu na dita camará desde 1654, a fis. l^ et 14. {?) 

tí.»— Por provisfto de D. Pedro, Príncipe Regente, foi da mesma 
sorte confirmado Henrique Roballo Leitfto, nomeado por D. Diogo de 
Fno como tutor do seu sobrinho, filho da condessa da Ilha, por pro- 
lisfto passada aos 18 de Julho de 1669; tomou posse aos 18 de Maio 
de 1670. Consta do dito livro, a fis. 23 et 24. 



1) Esta ohronlca esti confasa e obsonra ; nfto dea a data da provisfto, nem men 
antes o some deste Jofto Blan como capitfto-mór. 

S) B' repetiçfto do $ 4.* qae se tornou anachronico. Os §§ 4.» e 5.o devem trocar 
4e logar para se evitar o anocbronlsmo. 

3) Esta dtaçfto de livros estA om pouco confasa porque os factos mais recentes 
«oaUm de Uvroa nals antigos. O aactor nfto distingue os livros de registros dos 11- 
"•los de vereações e dahi é qae vem esta apparente contradicçfto. X, de R. 
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7.C — ^Por provisão do Prinoipe D. Fedro foi na mesma forma con- 
firmado Luiz Lopes do Carvalho por capitão mór, nomeado pelo conde 
da Ilha do Príncipe por provisão de 28 de Âbrii de 1677 ; tomon posse 
em 1.0 de Jonho de 1679. Consta do livro qae servia na dita ca- 
mará desde o anno de 1673, a fls. 36, 37 e 38. 

8.0— Provis&o do dito D. Pedro, Regente de Portugal, toi da mesma 
sorte confirmado Felippe Carneiro de Alcáçova por ter sido nomeado 
pelo conde da Ilha do Príncipe pela provis&o de 9 de Dezembro do 
anno de 1684; tomon posse aos 3 de Janho de 1685. Consta do li- 
vro qne servia na camará desde o anno de 1685, a fls. 2 ef 8. 

O.»— Por provis&o do dito D. Pedro, Regente de Portugal, foi da 
imesma forma confirmado Miguel Telles da Costa por ter sido nomeado 
pelo conde da Ilha, por provisfto de 17 de Janeiro do 1701. Consta 
do livro que serviu na dita camará desde o anno de 1695, a fls. 83 
et 84. Tomou posse no anno de 1702. 

10. — ^Por provisfto da senhora D. Catharína, Rainha da Inglaterra, 
Escossia, Irlanda e França e infanta de Portugal, como regento no im- 
pedimento do Rei D. Pedro C), foi da mosma sorte confirmado Ma- 
noel Gonçalves Ferreira por ter sido nomeado pelo conde da Ilha do 
Príncipe por provis&o de 28 de Março de 1705. Tomou posse na ca- 
mará da Conceiçfto aos 7 de Janeiro de 1706. Consta do livro que 
serviu na dita camará desde o anno de 1695, a fis. 44 et 45. 



FIM 



1) D. Cathftrína era filha do rei JoSo IV e irmft dos reis Affonso VI e Pedro II ; 
foi owada oom Carlos II, rei da Inglaterra, Esoossia e Irlanda, e guardou depois de 
Tiuya o titulo de rainha destes paizee. A inclusfto da França no seu titulo de rainha é 
«ma excrescenda lem JustiflcaçAo. Voltando a Portugal, foi regente do reino em 1704 
—1705 por doença do seu irmSo Pedro II. 

N. da B. 



Notas Avulsas 
u 

D. Diogo de Faro e Soiua, oom anctoridade de sea tutor, D. Âf- 
fonso de Faro, fez procurador a Jorge Fercandes da Fonseca aos 29 
de Novembro de 1651» declarando na provis&o que assistiria á medi- 
çfto da sua capitania, fazendo citar para ella o procurador da ooròa, 
oonfirontando as mediçOe^ peia doaçfto, de que poderia appeUar e ag- 
gravar, e qno poderia desforçar se de qualquer violência que lhe liou- 
vesse feito o governador do Rio de Janeiro, Salvador de Brito, a 
fU. 35 

Registro de uma provis&o de Rodrigo Homem de Âlbemaz, pro- 
curador do conde da Illia do Príncipe e de uma provisfto de Sua Ma- 
gestade, a fls. 12 et 13. — Registro do Quartel do capitfto-mór Luiz Lo- 
pes de Carvalho, a fls. 39. 

2.» 

Por carta de 22 de Janeiro de 1698, escripta a Arthur de Sá e 
Menezes, separou Sua Magostade do governo gerai do Estado do Bra- 
zil, que existia na Bahia, a capitania de S. Paulo, ou S. Vicente, 
sujei tando-a ao governo do Rio de Janeiro pela grande distmda que 
havia delia á Bahia. Consta do livro que serviu de registro na ca- 
mará do S. Vicento desde o anuo de 1684, a fls. 98. 

3.» 

Alóm das villas que que actualmente existem, houve entre 8. 
Sebastifto e Ubativa a villa de Santo António de C araguatatiba, co- 
mo consta do duas sesmarias registradas no livro 11^ doUas, — nua a 
fls. 93 e outra a fls. 99, dada a primeira aos 3 de Janeiro de 1(>55 
por Jo^ Blau, caplt&o da capitania de N. Senhora da Conceição de 
Itanliaen, de que era donatária a condessa de Vimieiro, na qual se 
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trata a dita villa como nova, e a segunda aos 22 de Janho de 1666 
por Agostinho de Figueiredo, capitão loco tenente do marqnez de Cas- 
caes. 

4.» 

Bstando injustamente empossado da capitania de S. VicentOi de- 
ram posse ao conde da Ilha em virtude de uma provisão de Sua Al- 
teza e carta de diligencia do ouvidor geral. Desta posse aggravon o 
procurador do conde de Monsanto e alcançou sentença de desforço- 
proferida pelo desembargador syndicante Jofto da Rocha Pitta. Nfto 
apparecem os autos do aggravo e sentença ; porém o sobredito con- 
sta de uma carta do 'conde de Monsanto escripta á camará de 6. VI- 
oente em 2o de Janeiro de 1382, á qual existe no archivo daquella 
camará: 

5.* 

No livro ll.o de registros da camará de S. Vicente, que princi- 
pia na era de ItilO, está registrado no principio um regimento ou ca- 
pitulo de correição do dr. Sobastifto Parvi de Brito, ouvidor geral e 
provedor dos defunotos e ausentes e resíduos das capellas da Repar- 
tição, no qual determina que, visto ter achado por costume que em 
todas as quatro villas, de que constava a capitania de S. Vicente nfto 
se cumpriV nellas provisão alguma sem primeiro lhe porem o € cum- 
pra-se > na camará de S. Vicente e registrar-se nos livros deUa» 
assim se obversasse e de outro modo se lhes nao desse cumprimento, 
Os taes capitules foram assignaios em 8. Vicente aos 22 de Junho 
de 1610. 

6.» 

Aos 26 de Junho de 1611 apresentou Luiz de Freitas uma pro- 
visão de D. Luiz de Souza, governador da Repartição do Sul, para 
tomar posse do governo em nome do seu constituinte, o qual com 
eífeito tomou posse no tal dia e deu juramento nella. 

D. Francisco de Souza trouxe no seu regimento a concessão de 
nomear suc<sessor por sua morte e elle, estando para morrer em 8. 
Paulo, ordenou no seu testamento e codicillo que depois de chegar 
este D. Luiz, o qual era seu filho e estava ausente, ficasse governan- 
do. — Livro supra. 
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7.» 

Âos 17 do Outubro de 1612 assignon o governador D. Luiz de 
Souza ama provis&o, em S. Paulo, na qnal diz que por chegar á sna 
noticia que muitas pessoas da villa de Santos queriam despovoar a 
terra e ir viver no Rio de Janeiro e liba Grande, mandava qne ne 
nb\^ma pessoa desta capitania sahisse a morar fora delia e quem o 
contrario fizesse fosso preso e embargada a sna fazenda e perdida 
para a corOa.— Ltrro supra (*). 

8.» 

Âos 22 de Janeiro de 1614 o desembargador Maneei Jacome Bra- 
vo ordenou, em capitulo de c^rreiçfto, qne em todas as villas da ca- 
pitania do S. Vicente se n&o cumprisse patente -provisão, ou esta res- 
peitasse a justiça ou fazenda, sem primeiro ser cumprida e registra- 
da na camará do S. Vicente, cebeça da capitania, que se nao con- 
sentisse tirarem Índios desta capitania por ser contra o foral e qne o 
capitão dosta capitania fizesse descer ama aldeia de Índios para o 
Cubat&o. — Livro supra, 

9.» 

Âcha-se registrada uma provis&o do governador geral D. Gaspar 
de Souza, passada em Olinda aos 10 de Janeiro do 1614, ao desem- 
bargador Manoel Jacome Bravo, na qual, em razão de ter noticia que 
var as pessoas desti capitania v&o ás terras e aldeias dos gentios e 
Índios Carijós resgatar com elles o os captivam. lhe manda qne tire 
devassa a esto respeito e proceda contra os culpados, e qne todos os 
annos na devassa de Janeiro se pergunte pelos culpados neste crime. 
— Livro supra. 



1) Aqui traz o manascripto a seguinte importante nota: 

«Contra esta provisão protestaram o povo e a camará de 8. Vicente aos 2 de No- 
vembro do dito anno, com o fundamento de serem livres e poderem ir viver com soas 
mulheres e filhos onde melhor os pudessem sustentar, porquanto nesta terra o nfto po- 
diam fazer por lhes prohibir o dito governador, com penas, qne nfto pudessem procura- 
o sen remédio, e outro sim com excommnnhOes nio podiam os moradores ir aos resga- 
tes. Consta do accordom da camará do dito dia.» 

N. da B. 



J 
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10.» 

Por provis&o passada om Olinda em 30 de Maio de 1614 pulili* 
coa o governador geral, Gaspar do Sonsa, o capitnlo de nma carta de 
Sna Magestado, escripta ao governador antecedente com data de 16 
de Outubro do 1609, pelo qual prohibia fundar-so conventos de qual- 
quer ordem sem sua licença. — Livi-o supra. 

11 > 

Por uma provis&o do governador geral D. Luiz de Souza, passa- 
da om Olinda aos 27 de Setembro do 1018, se prohibiu a extraeçSo 
de Índios da capitania de S. Vicente para se evitar a devassidfto com 
que se tiravam e o ficarem captivos os mais delles, e por sereio ne- 
cessários na capitania de S. Vicente pela pobreza dos moradores e 
para trabalharem no beneflci9 das minas da dita capitania. — Livro 12, 

12.» 

.Aos 2 de Janeiro de 1619 se cumpriu e registrou na camará de 
8. Vicente um alvará do Sua Magestado, assignado cm Madrid aot» 
22 de Fevereiro de 1618, pelo qual nomeou a Mart m de Sá para de- 
fender a costa do Brazil, das capitanias do Sul, dos inimigos e acau- 
telar as piratarias o desembarques, qae tinham feito os inimigos nos 
annos antecedentes; que se n&o fortiflcassem om porto algum» re- 
commendando-se-lhe muito Cabo Frio, para o que poderia fazer desce- 
rem aldeias de indios para a marinha ; que do dua<^ delias seriam ca- 
pitftes os indios christáos Manoel de Souza e Amador do Souza, para 
o que se lhes passariam provisões e se pediriam ao principal da Com- 
panhia dois religiosos para assistirem nas ditas aldeias ; que os capi- 
tftes das ditas capitanias do Sul assistissem aMartim de Sá com em- 
b£ircações e o mais de quo precisasse para a defensfto da costa, e 
que ello ficaria subordinado ao governador geral t&o somente, o qual 
também lhe assistiria de sua parte com o necessário para defendera 
costa. — Livro 12 citado» 

13.« 

Aos 2 de Janeiro de 1619 se cumpriu e registrou uma provisto 
do governador geral Gaspar de Souza, passada em Olinda aos 10 de 
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Outubro de 1618, pçla qual mandava ao desembargador Antfto de Mes- 
quita de Oliveira, desembargador dos Aggravos da Relaçfto do Sul» 
que andava etn diligencias nas capitanias do Sul, que na de 8. 
Vicente tirasse residência aos capitftes que haviam servido nos déz 
annos precedentes, perguntando especialmente Fobre n aterias do ser- 
t&o pelo escândalo e devassid&o que delias tinham resultado. Orde- 
nou que, no caso de estar a capitania governada pelo donatário, le- 
levasse o desembargador 12$000 por dia e o seu escrivfto 6^[000 á 
custa da fazenda do donatário (1).— ZtVo citado, 

14.* 

Aos 29 de Janho de 1619 registrou se uma provisfto do capitfto- 
mór Gonçalo Corrêa de Sá, datada em S. Pauio aos 25 de Junho do 
dito anmi, na qual ordenou a Sebastifto Fernandeé Corrêa (2) que 
fosse no navio S, Boaventura aos Patos tomar um navio que eahira 
do Rio de Janeiro sem estar para ir resgatar aos Patos mandou 
prender toda a gente e que n&o deixasse branco algum nos Fatos . 

15.* 

Depois deste registro acha-se entro de uma provis&o, da qual 
nfto se sabe a data por faltar folha, pela quhl D. Luiz de Souza 
governador geral do Estado, refeiese á informação que teve da ca- 
mará de 6. Vicente da licença a Pedro de Cáceres para que pudesse 
ir povoar o rio de 8. Francisco e a ilha de Santa Catbarina, com 
declaraçfto que nao poderia obrigar os Índios a trabalhar no seu ser- 
viço, nem scrvir-se delles sem lhes pagar o seu estipendio. A infor- 
mação da camará para ebse fim foi dada aos 13 de Julho de 1619. 



1) Estes salários para o tempo eram exorbitantes, polf a moeda de entio valia tal- 
TOE qnarenta vezes mais do que a de hoje e 12$íH)0 daqaelle tempo valeriam hc^je mais 
de 400$000: mas era A casta do donatário e nfto da Fazendo Beal!... 

2) Foi provedor da Fazenda Real e sogro de D. Simfto de Teledo Piza, ftuidador 

da família deste nome, e avô do capitfto-mór D. Bimfto de Toledo Piza, citado acima com 

o n,» 60. 

N. da B. 
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16.» 

Aos 6 de Julho de 1620 toi registrada a carta pela qnal Baa Ma- 
gestade nomeou a Amando Bobello ouvidor geral das três capitanias 
do 8ul, assignada aos 29 de Maio de 1619.— livro citado. 

17.- 

Âos 7 do dito mez de Julho de 1620 se registrou um alvará de 
D. Pelippe, passado aos 20 de Agosto de 1619, no qual determinava 
qnev alóm da alçada e regimento que tinham os corregedores das 
comarcas, usasse miis do regimento seguinte, etc. — Livro citado, 

18.» 

Aos 8 de Julho do dito anno registrou-se ontro alvará de regi- 
mento do mesmo ouvidor (1), passado em Lisboa aos 5 de Junho de 
1619. Os capítulos roais notáveis deste regimento sfto os seguintes: 

a) — Tirará devassa aos culpados em fa2er entradas ao sert&o e 
Patos a resgatar gentios. 

b) — Sendo o dito ouvidor doente ou impedido de maneira que por 
si nfto possa servir o dito cargo, poderá u capitfto nomear outro que 
sirva em<^uanto durar o tal impedimento, e fallecendo o dito ouvidor 
servirá a pessoa pelo dito capit&o nomeada até o governador geral do 
Estado prover a dita serventia, e serfto obrigados os ditos capit&o e 
governador a me avisar por vias do fallecimento do dito ouvidor nos 
primeiros navios que partirem para esto reino. 

c) — Em ausência do capit&o poderá prover as serventias dos offi- 

CIOS, avisando logo da sua vacatura para eu prover as propriedades. 

— Lwro citado, 

19.0 

O ouvidor geral Amâncio Rebello CSoelho, em correição na villa 
de S . Vicente, ordenou aos 9 de Setembro de 1620 que se n&o deixas- 



1) o alvMrá ers do rei Feilppe e contlnba o regimento para uso do onvdor, e 

OOBO ouvidor e corregedor sSo a mesma pessoa aqai se dis do mumo ouvidor^ que é equi- 

Talente a do mêtmo corregedor, Fatemos algumas destas notas para nfto se snppor que 

liouTe erro de copia. 

N. da R. 
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sem sabir os moiadoros da villa de 8. Vicente para povoarem outras 
terras debaixo da pena de 200 cruzados e degredo para o Rio Grande 
até Saa Magostade mandar o contrario. — Livro eUado, 

20.» 

Aos 11 dp Novombro de 1620 mandou a camará cumprir o Alva* 

rá do 22 de Fevereiro de 1618, pelo qual Sua Magcstade nomeou a 

Martim Corroa de Sá por capitfto-mór da capitania de S. Vicente por 

tros annos, se tanto durasse o litigio pendente entre os donatários. 

^Livro supra. 

21.» 

Aos 30 de Março do 1633 roquereram os offlciaes da remara da 
villa do S. Vicente a Manoel Rodrigues de Moraes, procurador do 
conde do Monsanto, f andados na utilidade da capitania o nos reque- 
rimentos das mais vi lias delia, feitos a Martim do Sá, capit&o-mór 
da capitania, que porquanto elle Martim de Sá tinha feito descer, 
por ordem que dizia ter do El -Rol corta copia de gente da Laguna 
e villa de Santa Catharina, que oram dos limites desta capitania, 
nossos comarcãos, amigos o companheiros, mandasse fornecer com o 
dito gentio essas barras e portos para defensa delles, porque n&o ti- 
nham outra ; e do contrario elles protestavam a elle capitão todo o 

prejuízo que pudesse haver nosta capitania no caso de a mvadirem 
os inimigos. 

22.* 

Pelo requerimento quo Manoel Rodrigues de Moraes fez á cama- 
rá aos 28 do Março de 1622, consta que esse capit&o gentio nfto ti- 
cou na capitania, e que o Martim de Sá o mandou para outra parte. — 

Livro citado. 

23.» 

No 1.0 de Maio de 1622 se cumpriu e registrou na camará da 
S. Vi*;ente uma provis&o de Martim de Sá, superintendente nas ma- 
térias de guerra na costa do Sul, administrador geral no tocante ás 
minas, e capit&o -mór de Cabo Frio e da capitania de S. Vicente, 
passada na cidade de S. Sobasti&e do Rio de Janeiro aos 9 de Abril 
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de 1622, pela qnal proveu a Fernando Vieira Tavares em capitfto da 
capitania de S. Vicente emquanto durasse a sua ausência, sem em- 
bargo da provisfto que liavia deixado a Pêro Cubas, e o serviria jun- 
tamente com o logar de ouvidor da dita capitania em que estava 
provido pelo governador geral. — Livro supra, 

24.» 

Aos 22 de Outubro do )622 se dou posse em S. Vicente a Jofto 
do Mour^ Fogaça — Ibidem 

25.* 

Aos 39 de Outubro do 1622 se rumprin a provisão do governa- 
dor geral Diogo de Mendonça, passada na Bahia aos 16 de Setembro 
de 1622, pela qual levantavam as homenagens que pela capitania de S. 
Vicente haviam feito Martim do Sá e Fernão Vieira Tavares por ter 
feito homenagem pela mesma o capitão Jo&o de Moura Fogaça. — Ibi ..... 

26/ 

Aos 31 de Janeiro de 1627 se cumpriu e registrou nma provi- 
são de Álvaro Luiz do Valle, capitfto-mOr da capitania de 8. Vicente 
pelo conde de Monsanto, na qual nomeou alcaide-mór da capitania 
aos 24 de Julho de 1626 a Lucas Rodrigues do Córdova, exduindo 
a Pedro Cubas que servia este posto por nomeação do Lopo de 

Souza. — Ibi.,. 

27.* 

Aos 14 de Abril do 1639 se cumpriu em camará e registrou-se 
nma provisfto de Salvador Corrêa de Sá e Benevides, passada no Rio 
do Janeiro aos 18 de Março do dito auno, na qual vinha incorporada 
outra do conde da Torre, D. Fernando Mascarenhas, governador ge- 
ral do Estado, passada na Bahia aos 3 de Fovereiro do dito anno, 
em que o governador geral determinava ao dito Salvador Corrêa que, 
pela razfto do se ter entendido que os filhos da terra eram do gran- 
de effeito e utilidade nas facções militares por terem mais uso e cx- 
peri(*ncia nas entradas do sertfto, e ter noticia que nas capitanias do 
Bio de Janeiro, S. Vicente e S. Paulo se podiam levantar até 300 
homens, os mandava alistar, perdoava aos criminosos que nfto tives- 
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sem parte, menos od de crime de lesa-roagestade divina ou hnmana, 
sodomia e moeda falsa, e perdoava degredos, alistando-se com pro- 
messas de grandes prémios de Saa Magestade de serem seguros, fin- 
da a guerra, e de se lhes fazer mercê dos offlcios de justiça ou fa- 
zenda, que nclles coubessem. Para alistar essa gente na capitania de 
8. Vicente mandou Salvador Corrêa pela dita provisão ao capit&o 
D. Francisco Reudon do Quevedo (1), e na mesma determinava que 
aos Índios desta capitania que quizessem ir á dita guerra os deixas- 
sem ir livremente.— Xiwo 13. 

Nos seus Apontamentos ábi o dr. juiz de fora que Pedro Lopes, 
donatário das 50 léguas, era morto aos. ...(2).... de 1547, conforme 
a escriptura de doaçfto de terras feita por Jorge Ferreira e sua mu« 
Iber, na qual escriptura se diz que ora donatário Martim Áffonso, 
filho de Pedro Lopes. 

Diz o mesmo dr. que Lopo de Souza, terceiro donatário de S. 
Vicente, morrera aos 15 de Outubro de 1610. 

29.» 

Jacques Fclix, condest^vol da fortaleza da Bertioga, era flamen- 
go segundo conota de uma escriptura lavrada aos 20 do Dezembro 
de 1600, que so acha na arcLivo do Carmo. Este foi pae de outro 
Jacques Felix, a quem o capitão Baíthazar de Seixas Rebello aos 30 
de Junho do 1616 concedeu uma sesmaria para fazer um moinho. 
Era nesse tempo morador em Santos e a sesmaria está no livro 3.o, 

a fls. 99. 

30.* 

De uma sesmaria concedida por Gonçalo Corrêa de Sá, aos 30 
de Abril de 1619, a Jofto de Barcellos e Paschoal de Barcellos, cons- 



1) Pid&lgo hespanhol residente em 8. Paulo e aqni casado com Anua da Ribeira, 
filha de Amador Bneno da Ribeira— o aeclamado. 

2) O logar da data do mez esti em branco no manoforipto. 

3) André Femandei foi o fundador de Pamahyba, Baltbazar Fernandes fobdon 
Sorocaba e Domingos Fernandes fondon Ytú; todos três eram fllbos de Manoel Fernan- 
des Ramos, fidalgo portuguez, e de Snzana Dias, neta de Jofto RamaDio e bisneta d» 
Tebiriça. A', dm &. 
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ta que Igaape nesso tempo era povoaçfto. Vem a sesmaria no livro 
4.*, a íis. It. 

De ontra sesmaria, concedida a Manoel Peixoto pelo mesmo ca- 
pitão aos 4 de Maio do mesmo anno, consta ser vi lia no anno de 
16X2 e qne o dito Manoel Peixoto fora povoador delia. Consta do 
Ato livro, a fls. 17 e< aequmtibus. Este apontamento é do dr. jniz de 
fora ; porem, houve en gano em alguma destas datas porqne se fora 
villa em lttl2 nfto obstaria na inferior ciasse de povoaç&o muito de- 
pois, em 1619. 

31 • 

Parnatiyba, sendo ainda do termo de S. Paulo, irinciplava a po* 
voar-se no anno de 1629. O descobrimento de minas cliamou para 
aquelle logar muitos povoadores. Andró Fernandes O pediu sesmaria 
ailegando qne ora lavrador de posses, que andava em serviços de 
Sua Magostade no descobrimento das minas e que tinha necessidade 
do terras junto a ellas. Concederam- lhe duas léguas aos 23 de Se- 
tembro de l6l^. Baltliazar Fernandes, ailegando os mesmos serviços, 
pedin no meamo logar uma légua, que se lhe concedeu no mesmo 
dia e anniK Clemente Álvaro, pelas mesmas e idênticas razões, pe- 
din no dito logar, junto as minas, sesmaria em BUuruna, aguas ver- 
tentes para o rio Anhemby, e lhe concederam duas léguas aos 23 de 
Setembro do dito anno. Todas estas sesmarias foram concedidas por 
Gonçalo Corroa e fazem já menç&o de alguns moradores no dito lo- 
gar. As minas eram de Bltumna e acham-se as sesmarias registra* 
das no livro 4.», desde fls. 24, 28 até 30. 

32.t 

Martlm de Sá e filhos, Salvador Corrêa de Sá e Benevides e D. 
Felícia de Benevides de Mendonça, e assim Jo&o... (^ ... e Diogo 
Martins, Índios com seus parentes, que Sua Magestade mandara apre- 



1) André Peroandes foi o fundador de Parnahyb», Balthasar Peroandes fandoa Bo* 
rooabft e Domin^oa Pemaades fundou Ytú. ; todos três eram fllbos de Manool Pemandes 
Ramos, fidalgo portagaes, e de Baiana Dias, neta de JoJk> Ramalho e bisneta de Te- 
biriçA. 

2; Bati estragado o reato do nome. N, da R, 
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sentar onde ostavam, podiram do sesmaria, para fazerem engenhos, 
as torras de luna, começando onde acabam as dos padres da Com- 
panhia, correndo pela costa adoante para o 6nl a entestar com a 
ponta de Mangaratiba, qae está defronte de nroa ilha, com todas as 
agnas, campos e sertão da dita data ; a qnal lhes concedeu o capitão 
de S. Vicento Gonçalo Corrêa de Sá aos 4 de Janeiro do 1620 e se 
acha registrada no livro 4.^, a fls. 36. O mesmo oapitfto concedeu a 
Martim de Sá ontra sesmaria, no dito dia e anno, do duas léguas 
nos campos de Itaquitá ou Quaquitá.^ Livro citado, a fls. 37. 

33.» 

Da vilia de San'a-Ânna de Mogy foi povoador Gaspar Vaz e da 
dita vilia para a Bertioga havia caminho 0). Tudo consta de uma 
sesmaria concedida por Álvaro Luiz do Valle, capitfto do condo de 
Monsanto, ao padre Gaspar Sanches, vigário da dita vilia, aos 9 do 
Novembro de 16i5, a qual se a"ha registrada no livro 6.*, a fls. 38. 

Que Gaspar Vaz povoou esta vilia consta por outra sesmaria 
concedida ao mesmo pelo dito capitfto, na qual oste confessa ter elle 
sido o primeiro povoador delia, e por este serviço lhe deu de sesma- 
ria as terras que podia aos 8 de Outubro de 1C25, a qual se acha 
registrada no livro 7.o, a fls. 9. 

34. 

D. Martha Borges, Martim Corrêa Vasqueanes o Salvado r Corrêa 
Vasques, mulher o fllhos que Acaram do governador Duarto Corrêa 
Vasqueanes, o qual em sua vida antes do seu fallecimento, fez consi- 
deráveis serviços a Sua Magostade com grande dispêndio de sua fa- 
zenda por muitos annos, assim na cpitania do Rio de Janeiro, muito 
antes de a govornar, como na capitania de 8. Vicente, sendo nella 
capitfto, ouvidor o provedor das minas, e seus avós foram os primei- 
ros conquistadores e povoadores destas capitanius, pediram por esta 
razfto a António de Aguiar Barriga, sesmeiro e procurador do mar* 



1) Esta Yiila de Sania Ánnn eU Mogy é a cidade de Mogy das Crases ds hoje. O 
que se segue a sen respeito não está de accordo com o que dis Aievedo Marques nos 
aeas Apcníatnenios Hitiorieoi, baseado em oatroe docamentcs. N. da R. 
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qnez de Gascaes na capitania de S. Vicente, 10 legnas de terras de 
sesmaria, por costa desde a barra da viila de Paranaguá para o snl 
e peio sertfto dentro por linha direita de nma e ontra parte até en- 
testar com a demarcaçfto dos caetellianos, e sendo dadas algnmas das 
ditas terras correriam da ultima demarcaçfto para deante, as qnaes 
llios concedeu o dito capltfto por sesmaria passada aos 3 de Outubro 
de 1G58 e registrada no livro 12, a fls. 26. 

35.» 

Âos mesmos impiorantes supra foram dadas por Jeronymo Lei* 
tão (^), capitfto-mór de S. Vicente e provedor da Faaenda Real e Al- 
fandega, 30 léguas de terra por costa, começando onde acabam as 
capitanias do conde de Monsanto e condessa de Vimieiro, para o sul 
e pelo sertfto dentro por linha direita, por uma e outra parto, ató 
entestar com os castelhanos, e sendo algumas terras dada3 principia- 
ram as ditas 30 léguas da ultima data até se preencherem, cuja ses- 
maria foi concedida aos 23 de Outubro de 1G58 e registrada no dito 
livro, a fls. 28. 

36.» 

D, Francisco Rendon de Quevedo, aos 7 de Setembro de 1665, 
allegou, para se lhe conceder nma sesmaria, que havia quarenta an- 
nos que tinha vindo ao Estado do Brazil, servindo de soldado com 
três escudos de vantagem cada mez, além de sua praça ordinária, na 
armada de que fora general D. Fradique de Toledo Osório, que res- 
taurou a cidade da Bahia occupada pelos hollandezes, em cuja res- 
tantaçfto so achava, que depois se passara á villa de S. Paulo, onde 
80 casou, e como soldado o capitfto de ordenança, que fora alguns 
annos, procedera com inteira satisfacçfto dos seus maiores o que ulti- 
mamente levantara nma companhia a sua custa para a restauraçfto 
de Pernambuco, e que agora vivia na villa de Angra dos Reis, pedia 
terras por traz da serra em cujas fraldas está o engenho de Itacu- 



1) Aqui trás o manascrlpto esta nota- 

«Falta a palavra Pantoja, porqne nesse anno era oapitáo-mór Joronymo Pantoja Lei- 
tão». 
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ruçá^ qno foi do general Salvador Ck>rrea de 6á e Benevides e a* 
presente era de een irmfto D. José Benden de Quevedo (^}. Dea- 
lh*a Jo&o Blán, capitfto-mór da Oonoeiç&o (^) pela condessa de Vi- 
mieiro, aos 7 de Setembro de 1665.— i^vro l2.o de Sumariaã^ a 
fls. 84. 

87.« 

A villa de N, Senhora da Conceição do Parahyba <^ é tratada 
como villa em uma sesmaria concedida por Diogo Pinto do Rego, aos 
28 de Fevereiro de 1680, a Bartholomen Baeno Cacunda, a qual se 
acha registrada no livro 13.*», a fls. 111. 

Pindamonhangaba intitulava se villa aos 22 da Abril do 1713* 
Consta de uma sesmaria concedida por Domingos Martins da Guerra» 
sargento-mór da capitania da Conceiç&o. procurador geral e sesmeiro 
do conde donatário, a Manoel da Costa Leme e outros, a qual se 
acha registrada no Uvro 14.«, a íis- 28. Esta villa era somente fre- 
guezia aos 11 de Fevereiro de 1704, segundo consta de uma sesmaria 
dada por Miguel Telles da Costa, capitão e loco-tenente da Conoeiçfto 
pelo conde da Ilha, no mesmo dia, a Domingos Velho Cabral, par- 
tindo as terras com seu irmfto António (Cabral da Silva.~£irro 14,^> 
fls, 35.— Rodrigo César do Menezes (^) a trata por villa em uma ses- 
maria dada aos 10 de Janeiro de 1724 —Livro 14.«, fls. 54. 

38.0 

Aos 3 de Março de 1771, encontrando a expediçfio que comman* 
dava o capitfto Franoisco Lopes da Silva na barra do rio a que doa 



1) Eram qastro irmSoe, Joio Mattieos Rendou, Prandsoo Beodon de Quevedo; 
Pedro Msthens Rendon e José Rendon de Quevedo ; os primeiros tree vieram na armmte 
de D. Pradiqne , os primeiros dois vieram se casar em 8. Paalo com flllias do àmmãat 
Bneno. 

2) A capitania primitiva de Martim Affonso oompnnha-ee de doas partes, baa de 
8. Vioente para o snl até além de Cananea e oatra do rio Jnqneryqneré* em 8. Bebae- 
tlAo, para o norte até Macalié ; a viUa da Conoeiçfto de Itanliaen era a cabeça dessa ca- 
pitania em 166Ô e dahi vinba o capitfto-mór JoSo Blán conceder sesmarias na costa ao 
norte de 8. Sebastlfto. 

8) Hoje cidade de Jaoareby, sobre a marg^em direita do rio Parahyba. 

4) CapitSo-general de 8. Panlo de 1721 a 1727. N. <ia R. 
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o nome de Monrfto (}), umas bananeiras e larangeiras, persnadin se 
qne aqnelle era o sitio onde existira aulgama das poyoaç(^e8 caste- 
lhanas destruídas poios panlistas e, procurando vestígios de povoado, 
achon-os a 10 de Março do dito auno ; e por jnlgar qne as minas 
eram da Villa Rica destruída pelo referidos paulistas, fez*alli um pe- 
queno estabelecimento com o nome de VUla Eica. 

39.» 

A fíreguezia de N, Senhora da Esperança de Capivaruçú teve 
principio aos 21 de Julho de 1774, dia em que principiou a exercitar 
as funcções de parocho o padre Fr. José de Santa Brígida, religioso 
capucho da provinda de N. Senhora da Conceiçfto do Rio de Janeiro 
com provisão do diocesano de S. Paulo (h. 

40.» 

S. Luiz de Guaratnba se levantou em villa aos 30 de Abril de 
1771, na presença do tenentu-corunol Affonso Botelho de Sampaio e 
Souza, do ouvidor de Paranaguá, do capitao-mór e ofâciaes da dita 
villa e da camará do Rio de S. Francisco. No termo desta villa se 
erigiu a Villa Nova {% 

41> 

A fregnezia de Santos, a qual comprehende a villa e seu termo, 
tinha, no anuo de 1783, pessoas de c^nflàsao e commuuhao de toda 
casta de gente — 3123 pessoas; a de S. Vicente— 726, a da Conceiçfto 



1) Peqaeno afflaente d» margem esquerda do rio Ivabj. Bram as minas de Wla 
Bica, destruída pelos paulistas de Antonio Raposo nos annos de 1629—32 ; vide Explora- 
ção do Ttbagfft no toI. IV- do Archivo do Botado dê S. Paulo, e vol. IX, pags. 02 e se- 
gointee. Azevedo Marques confunde esta Villa Rica, do hoje Bstado do Paraná, com 
ontra Villa Rica, no Paragnay. 

2) Esto bispo diocesano foi Fr. Manoel da Resurreiçfto, que governou o bispado de 
1774 a 1789. 

3) Villa Nova do Principe, hoje Lapa, fundada no interior do torritorio de Guara- 
tnba, qne fica na costa. N, da ^ 
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de Itanhaem— 1026 o a aldeia do S. dofto, entre grandes e pequenos 
—207 .'!). 

42.» 

Roque Barreto, capitão e ouvidor da capitania de S. Vicente por 
liOpo de Souza, estando em Cananóa, passou uma provis&o, dada na 
villa do Cananóa aos 13 do Julho do 1600 e nolla diz: «Que achan- 
do- se na povoaçã.0 de S. João de Cananéa o sendo necessário levan- 
tar nella pelourinho e insignias de villa, e nao levando em sua com- 
panhia escriv&o para fazer as ditas diligencias, provia no officio de 
escriv&o a Francisco Viegas para o dito effeito e para escrivão das 
datas (^j declarou que passava a provisfto de sua m&o por n&o haver 
escrivão e qae dera juramento ao dito Francisco Viegas para esse 
elleito do fazer a villa qae bem e flolmonto âzesso seu ofâcio», e que 
este assignára com elle aos 13 do dito mez. Abaixo vem um despa- 
cho que diz : Rogistre-se esta provisão no livro dos Registros desta 
camará, hoje 30 de Setembro do 1600,— António Pedroso— António 

• 

Affonso—João Caldas.* 

13.* 

Diogo de Mendonça Furtado, por uma provisfto, passada na Ba- 
hia aos ]6 de Setembro do 1622, levantou a homenagem a Martimde 
Sá e a Fernão Vieira Tavares ; diz assim : cFa^o saber a Martim de 
Sá, fidalgo da casa de Sua Magestade, capitão-mór que foi da capita- 
nia de S. Vicente, e a Fernão Vieira Tavares, que hoje está servindo 
os ditos cargos, que eu provi agora nelles a João de Moura Fogaça 
para que sirva por o tompo de três annos, de que lhe passei provi- 
são, e porque fez homenagem e preito pela dita capitania o pelos 
castellos e fortalezas delia a Sna Magestade em minhas mãos, por 
esta hei por levantada a que os ditos Martim de Sá e Fernão Vieira 
Tavares prestaram pela dita capitania, castellos e fortalezas e os hei 
por desobrigados. Esta se trasladará ..., etc.» 



1) S. Jo&o de Perntaybe, pequena povoaçfto na costa, cerca de C6 kilometroi ao bbI 
de Itanhaen, a cojo município pertenço ainda hoje. 

2) Datas de terras oa sesmarias. 

N. dh B. 
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Os doze primeiros capitftes-móres de 6. Vicente foram : (^) 

1 Gonçalo Monteiro — ^vigário da parochia 

2 António de Oliveira — dnas vezes 

3 Christovam de A^ar de Altero 

4 Braz Cabas — duas vezes 

5 Jorge Ferreira — doas vezes 

6 Francisco de Moraes Barreto 

7 Pedro Collaço 

8 Pedro Ferraz Barreto 

9 Jeronymo Leitfto 

10 Jorge Corroa 

11 Roque Barreto (2) 

^A António Pedroso de Barros 
12 1 
( Pedro Vaz de Barros (^) 



1) Esta Usta é tombem de Pr. Gaspar e abrange os capitães indi'e8 de S- Vioento 
«té o anno de 1603. 

2) Áates de Roque Barreto honve um ontro capitfto-mór de nome Jofto Pereira áo 
Souza; porém, eomo este Jo&o Pereira fora nomeado polo governador geral do Brasil 
D. Pranciíco de Souza, nSo é aqui considerado porqne a listo ó dos capitiíes-mores no- 
meados pelos donatários. Vide §§ 14 e 15 da primeira listo 

3) fidalgos portugueses, com enorme descendência qne figura em 8. Paulo até 
boje, eram irmftos e figuram como um só capitfto-mór porque foram nomeados por mn» 
«ó proTisfto, que estabelecia que qualquer delles serviria na falto do outro. 

(.Y. da JL) 



A primeira phase da questão de limites 
entre S. Paulo e Minas Geraes 



Na coUecçfto de documentos relativos á seonlar qnestfto de limi- 
tes entre 8. Paulo e Minas Geraes que, de combinaç&o com o dr. 
António Piza, organizei, em 1896, para o volume XI da série cDocn- 
mentos interessantes para a historia e costumes de 6. Paulo» que 
está sendo publicada pelo Ârchivo do Estado, vôm muito incompletos 
08 que se referem ao começo do conflicto nos annos anteriores a 1748, 
quando a Provis&o Régia de 9 de Maio veiu alterar completamente os 
termos da quest&o. Ultimamente vieram-me ás m&os vários docu- 
mentos que escaparam á busca feita naquella occasifto, e que escla- 
recem alguns pontos que ficaram obscuros no resumo histórico que 
ontfto fiz dos acontecimentos dessa épocha. 

Sendo de bastante interesse histórico as origens deste conflicto, 
parece conveniente apresentar ao Instituto Histórico estes documentos 
como additamento aos já publicados no referido volume XI do Ar- 
ohivo, referentes aos pontos essenciaes da historia. 

Nesta nova série de documentos avulta pela importância um que 
já foi publicado em 1865 no Almanack jLdministrativOf Civil e Indus- 
trial da provinda de Minoê Qeraea, Devemos, o dr. Piza e eu, o 
oonhecimento deste documento a uma obsequiosa carta do distlneto 
investigador da historia mineira, o dr. Francisco Lobo Leite Pereira. 
A circumatancia de haver este documento também escapado á attençfto 
dos defensores, tanto modernos como antigos, dos direitos mineiros, * 



(*) Depois da lettora deste trabalho perante o Instltato Histórico sonbe qae o refe- 
rido doonmeato tínlui sido reprodasido e devidamente apreciado no Almanaak de MuA- 
dpio de Campanha correspondente ao anno de 1900. 
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nos oolloeará, espero eu» a coberto de qualquer suspeita de suppress&o 
propositaL Os outros documentos fo^am encontrados num maço de 
papeis avulsos referentes a outro assumpto, e que por este motivo 
nfto foi examinado na ocoasifto da busca. 

Quando nis últimos annos do século XV H houve o nwA (para em- 
pregar o expressivo termo inglês consagrado a este typo de movi- 
mento) para as minas de ouro entfto denominadas cde Gataguazes», a 
ultima villa organizada na única estrada que dava accesso á regifto 
era Guaratinguetá, e, nominalmente pelo menos, as novas povoaçOee 
oreadas deviam pertencer á sua jurisdicçfto. As primeiras villas crea- 
das no novo território, Bibeirfto do Carmo, Tilla Bica e Sábará em 
1711, e 8. Jofto d*Bl-Bei em Dezembro de 1713, nfto tiveram, ao que 
parece, limites marcados na occasifto da sua creaçfto. A 6 de Abril 
de 1714 ronniram-se, por ordem do governador d. Braz Balthazar da 
Silveira, os procuradores das quatro villas mencionadas para trata- 
rem deste assumpto, sendo lavrado o tenno seguinte : 

cAoe 6 dias deste mei de Abril do anuo de 1714, nas casas em que 
está a secretaria deste governo se achavam presentes os procuradores 
das camarás do Villa Bica e Villa Beal, e desta de N. S. do Canno, 
pmr lhes ordenar o ««xmo. sr. D. Braz Balthazar da Silveira, governa* 
àat e capitfto general deste estado, viessem a esta secretaria conferir 
e ajustar a repartiçfto das terras que devem tocar a cada uma das 
três comarcas, e porque entre os ditos procuradores poderia haver 
duvidas que impedissem a condusflo do ajuste, resolveu o mesmo sr. 
governador e capitfto general que o sargento mór engenheiro Pedro 
Gomes Chaves e o capitfto mór Pedro Prazfto de Brito assistissem a 
elle para que, pelas noticias que ambos tèm da situaçfto e distancia 
das comarcas, desfizessem as duvidas que se offerecessem entre os 
ditos procuradoresi e porque o da camará da Villa de S. Jofto d*Bl-Bei» 
cabeça da comarca do mesmo nome, nfto assistiu, sem embargo de se 
lhe haver feito aviso de ordem do dito sr. para que viesse, e ser 
muito conveniente ao serviço de S. M. e conveniência de sua real fa- 
zenda que a repartiçfto das comarcas se fizesse com á maior brevida- 
de para se principiar logo om cada uma a diligencia da cobrança das 
âO arrobas de ouro que os povos destas minas prometteram a S. M. 
pelos qointos deste primeiro anno, resolveu o exmo. sr. general qoa 
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visto a camará da ViUa de B. Jofto d*Bl-Rei nfto haver mandado pro- 
curador a tempo opportono» como se lhe avison, e ser mni prejudi- 
cial toda demora nesta repartiç&o pelos motivos acima considerados, os 
procuradores presentes repartissem á dita comarca as terras que lhe 
deviam tocar; e sendo por todos conferido e debatidas as repartições 
das três comarcas, e referido por parte de cada nm dos procuradores 
as razões que se lhe oflereceram, se ajustou unanimente entre elles 
«pie a comarca da Villa Rica se dividirá daqui em deante da de ViUa 
Beal, indo pela estrada de Matto Dentro, pelo ribeiro que desce da 
Ponta do Morro, entre o sitio do capitão António Ferreira Pinto e o 
do capitfto António Corroa Sardinha, e faz barra no ribeiro de S. 
Francisco, ficando a egreja das Catas Altas para a villa do Carmo» e 
pela parte da Itabira se fará divisfto no mais alto do morro delia, e 
indo que pertence aguas vertentes para a parte do sul tocará á dita 
comarca de Villa Rica e para a parte do norte tocará á comarca de 
ViUa Real ; o ribeiro das Congonhas junto do qual está um sitio cha- 
mado Casa Branca servira de divisfto entre as comarcas de Villa Rica 
o de S. Jofto d*Bl-Rei, devendo tocar a Villa Rica tudo que se com- 
prehende até ella, vindo do dito ribeiro para as Minas Geraes, e do 
mesmo pertencerá á comarca de Sfto Jofto d*El-Rei tudo o que vae 
até a villa do mesmo nome, a qual se dividirá com a villa de Gua- 
ratinguetá pela serra da Mantiqueira, e nesta conformidade se ajus- 
taram as repartições das comarcas pelos ditos procuradores a contento 
delles por entenderem que nestas repartições se destinou a cada co- 
marca as terras que se justamente lhe deviam tocar, por haverem 
procedido ás mais certas informações e ás consideiaçOes necessárias 
para o acerto do ajuste. £ os procuradores se obrigaram e obrigam 
por este termo que abaixo assignaram em nome das camarás que os 
constituíram a que ellas e os offlciaes que nella suocederem para o 
futuro nfto contravirfto ao referido ajuste, antes o reputarfto por va- 
lioso, e como tal darfto inteiro cumprimento ao que nelle se conven- 
cionou, e de como assim convieram e se ajustaram eu Manoel de AfTon- 
seca secretario deste governo tíz este termo por ordem do exmo. sr. 
general, que assigno junctamente com os ditos procuradores e dois 
assistentes. — Braz Balthasar da Silveira — O secretario Manoel de Af* 
fbnseeor^Fr^ Aniomo Martins Lessa — Baphaèl da Silva e Sou£a — An* 



— 199 — 

tonio Mendes Teixeira^ Manoel da Silva Miranda— 8. Mor Pedro Go^ 
mes Chaves-^S. Mor Pedro Frazão de Brito*. 

O que interessa a Sfto Paulo neste termo é a flxaçfto do limite 
.entre S&o Jofto â*El'Rei e Gnaratingnetá pela Serra da Mantiqueira» 
visto qne com a oreaçfto da Capitania de Minas Geraes, enf 172G, a 
divisa entre o território destas duas villas ficou sendo nesta parte a 
das duas Capitanias. Ainda que o procurador da villa de 8ao Jo&o 
d'Bl-Rei nfto comparecesse á reunião e, ao qne parece, o de Gnara- 
tingnetá nem citado fosse, este termo, tendo recebido a assignatura 
do governador, ^tsí um acto perfeitamente acabado e legal. Não cons- 
ta si foi ou n&o communii^ado á camará de Gnaratingnetá, sendo 
poróm de presumir que nfto, visto como poucos mezes depois, em Se- 
tembro de 1714, praticon ella um acto visivelmente nullo, isto é, 
um auto do posse no morro de Caxambu algumas léguas dentro do 
limite estabelecido pelo termo de Villa Rica (Archivo, voL XI, p. 5). 
A camará de S&o Joáo d'El-Rei em epocha indeterminada, mas pre- 
sumivelmente pouco tempo depois deste auto, destruiu o marco no mor- 
ro do Caxambu e collocou outro no alto da serra da Mantiqueira. E' 
para notar que sondo mais tarde accusada pelos paulistas de ter as- 
sim procedido ob e subrepticiamente, a camará de S&o Jo&o d'Ei-Rei, 
pelo menos nos documentos á m&o, n&o tratou de se defender com a 
citaçfto do termo de Villa Rica, com o que podia ter dado uma res- 
posta cabal. E' de suspeitar que, quando uns 30 annos depois houve 
discuss&o sobre o assumpto, a própria existência deste documento ti- 
vesse ficado esquecida. Que esta hypothesen&) ó t&o improvável como 
á primeira vista parece, fica provado com o exemplo do auto do pos- 
se da comarca de Gnaratingnetá que custou a apparecer quando, em 
1743, houve occasi&o de cital-o {Archivo, Vol XI, p. 17). 

Ao quo parece, n&o houfe durante alguns annos quest&o seria 
entre Gnaratingnetá e S&o João d'£l-Rei a respeito do limite qne 
permaneceu determinado na única via de communicaç&o entre as dn&s 
villas pelo marco collocado pela camará de S&o Jo&o d*£I-Rei na gar- 
ganta da serra da Mantiqueira, onde hoje passa a estrada de forro 
Minas e Rio. A camará de Gnaratingnetá ainda ambicionava o territó- 
rio até ao morro de Caxambu, e, em 1731 obteve por meio de anui 
representaç&o do governador António da Silva Caldeira Pimentel uma 
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parcial satisfacç&o doB seus desejos na expediçfto da Provisfto Regia 
de 23 de Fevereiro de 1731 (Archivo, Vol. XI, pag. 7) mandando re- 
partir com mais egoaldade o território entre as duas vlllas. Cora re- 
ferenda a isto, porem, nada consta além do convite para entrar nnm^ 
accórdo dirigido pelo governador de S. Panio ao de Minas Geraes 
{Archwo, XI, p. 8). 

Neste tempo e por algons annos dt»pois o território ao lado da 
estrada estava completamente despovoado e despreiado, e a nníca coisa 
qne poderia servir de assnmpto de ama contenda era a posse de algons 
ranchos á beira da estrada. E* verdade qne já era 1720 os paulistas, en- 
trando de Pindamonhangaba na regifto, tinbam descoberto ouro a oeste 
desta estrada (Ârehivo, XI, pag. 12), e houve um começo de minera- 
çfto, mas as minas eram dadas como «bromadas», e se pôde duvidar 
que se estabelecesse uma povoaçfto permanente, ainda que o Dicch- 
nario de St, Adolphe afflrme que a freguesia da Campanha data de 
1724 (1). Seja como for, a regifto nfto desporton grande cobiça até 
1735, quand > houve um rtuh para as lavras da Campanha do Bio 
Verde que foram repartidas pelas anctoridades de Sfto Jofto d*EI-Bei ; 
entfto formouse ou deu-se novo impulso ao arraial de Santo António 
da Campanha do Rio Verde, hoje cidade da Campanha (2). 

Alguns annos mais tarde, em fins de 1742, as descobertas se es- 
tenderam para o oeste passando do vaíle do Rio Verde para o do Sa- 



(1) No Ji referido Àlniaiuck do Mnnlcipio da CarapMilia yem transcripto das Bphe- 
meredee Mineiras um interessaotíssimo LfiScio datado de 9 de Desembro de 1737 em 
qne o Oavidor da Comarca de Sfto Jofto d'El-Re^ Dr. Cypriano José da Rocha, dá conta 
da raa recente viagem na Campanha dos rios Verde e Sapnoahy. Encontrando o dlstri- 
cto occnpado por aventureiros e fugidos da Jnstiça elle f^don um anaial em forma de 
vlUa com o nome de Sfto Cypriano, deixando determinado a oonstmcçfto de nma egreja. 
Ao qne parece este nome foi snbstitnido pelo de Santo António qne provavelmente ji 
tinha sido adoptado pelos moradores da nascente povoaçfto. O oavidor ohegoa até 
a margem do rio Bapncahy passando ao outro lado em canoa qne mandon construa e 
mandou explorar este rio até as snas cabeceiras. 

(2). Por um documento conservado na Bibliotheca Nacional, e publicado mais adian- 
te, neste mesmo volume, vê-se que ainda antes da reputada descoberta de Arsfto n» re- 
gifto do Rio Doce, o padre Jofto de Faria, de Tanbaté, com os seus parentes tinha dea- 
coberto ouro na regifto do alto Bapncahy e Rio Grande. 
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pnoahy, e d. Luiz Mascarenhas, reoemohegado de Goyass, onde passoa 
08 primeiros annos do sen governo, entendon tomar posse, em nom- 
da capitania de B. Panio, destas novas descobertas ; mas, ao qae pa- 
rece, nfto da Campanlia do Bio Verde. Nomeon, a 21 de Dezembro de 
1742, nm superintendente na pessoa de Bartholomen (Jorrea Bneno, na- 
tnral de Atibaia ; e como na carta de 10 de Maio de 1743 {àrchivo, XI, 
pag. 18), elie refere ás vizinhanças de 8. Jofto da Atibaia, parece ter 
considerado o districto como pertencente a este arraial, donde prova- 
velmente já havia nma picada aberta (1). Com o apparecimento do 
offieial paulista nas minas a camará de S Jofto d*Bl Bei poz-se em 
movimento e dirigindo nma r^ret^entaçfto a d. Luiz Mascarenhas obte- 
ve nma resposta conciliadora datada de 4 de Março de 1743 (2). 

Bm qnanto esperava resposta á sua representação ao governado^ 
de S. Paulo, a camará se transportou a Santo António da Campanha 
do Bio Verde, onde a 25 de Fevereiro lavrou um auto de ratificação 
de posse. Dahi passou p&ra o valle de Sapueahy onde, em três pon* 
tos diversos, Santa Catharina da Pedra Branca, S. Oonçalo e mar- 
gem do rio Sapueahy, repetiu o me»nio processo nas datas de 28 de 



(1). A porUiift de nomeaçAo qne Tem estampada no toL XXII do ÁreMDo, ptíg, 
177, é a primeira datada de 8. Paulo no respectiTO livro de ordens de d. Lola Masca- 
renhas. O titnio dado ao novo offlcial é «Snperintendente e Intendente Commissionarlo 
das mtoas de Sipocahjr» (Sapacahy), e nos documentos oflSdaes panllstas elle é chamado 
snperlntendeote ; mas é de presnadr qne entre os mineiros fosse reconhecido pelo tftolo 
mata fkaUllar de «Qiarda-mór» qne lhe foi appHcado peio sen contemporâneo Alexandre 
Laia de Sonsa Meneies, comm andante da praça de Santos, na soa carta de 25 de Agosto 
de 1765 {Arekivot XI, p. 97). O districto da soa Jorisdicçio é determinado na portaria 
como sendo <na paragem chamada Bipocahy», sendo assim claramente delimitado da 
Campanha do Rio Verde, com a qual os mineiros da epocha e os historiadores panlistas 
snbeeqaentes o confundiram 

(2). Estes dois doca mentos sio ainda desconhecidof, salTo por ragas referendas. 
A camará de 8. Jofto d'Bl-Bei na sna representaçfto de 1746, abaixo reprodnxida, cita a 
carta de 4 de Março como reconhecimento de sen direito, interpretação esta que o sen 
anctor expressamente repelle na soa resposta {ArcMfOj XI, pag. 23). O certo é qne a 
carta foi escripta, mais ou menos, na oocasifto em qne o sen delegado estava sendo ex- 
pulso do districto e qne, informado desta oircamstancia, d. Lais Mascarenhas expedia, a 
10 de Maio, ordem peremptória para o repor (ArcAlto, XI, pag. 18), embora na dita carta 
tenha consentido na saa retirada pacifica. Nfto se sabe porqae esta ordem nfto teve 
execQçfto, visto haver falta completa de documentos até que, em 1746, a questfto surgia 
de novo ao outro lado do Sapueahy. 
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Fevereiro, 2 e 4 de Março, sendo para notar que esta ultima data co- 
incide com a da carta de d. Luiz Mascarenhas consentindo na retirada 
do superintendente. Este, conformo rezam as chronicas paulistas (Ar- 
chivo, X', pags, 50 e 52), foi intimado para dentro do prazo de duas 
horas sahir do districto para o outro lado do rio Sapucahy (1). Chegan- 
do a 8. Paulo a noticia destes acontecímentosi o governador deu or- 
dem ao ouvidor para ir ás minas de Sapucahy e ''achando que ellas 
o sua campanha ostao dentro dos marcos desta comarca, faça restituir 
a superintendência delia a Barthoiomeu Corrêa Bueno, etc.*' {Arckivo, 
XI, pag. 10). Do que houve em seguimento desta ordem só se sabe 
que a camará de S.* João d*El-Rei íicou de posse do districto em 
litigio. 

Nos quatro autos de posse lavrados nesta occasifto, a camará do 
Sfto Jofto d'Bl-Rei definiu muito clara e espontaneamonto o seu modo de 
entender os sous limites e a situação do território de que se decla- 
rou possuidora. Relativamente bem informada a respeito da geographia 
da rcgifto ella nao entendeu, como julga um cscriptcr recente, que 
a divisa pela Serra da Mantiqueira podia ser extendida indefinidamen- 
te pela cordilheira a ambos os lados da estrada onde se tinha coUo- 
cado o marco. No caso contrario o que ficaria para S. Paulo, e o 
que mais importava para Minas, com quem ficaria a assim chamada 
Matia de Minas ? Reconhecendo a necessidade de marcar um limite, a 
camará o fez no auto de posso do arraial de Santo António, doclarando-se 
possuidora ''não só deste arraial e seus districtos, mas ainda de todos 
08 sortoens ató o rio Sapucahy** — fórmula esta que com pouca varia- 
ção foi repetida no auto de São Gonçalo o do rio Sapucahy. Neste 
ultimo ponto a phrase ó— "por razão de serem estas paragens perten- 
ças das suas posses antigas do arraial do Santo António da Campa- 
nha, por este se estender, como dito fica, até o Uto da Serra da Man- 
tiquira, que inda fica muito mais adiante até a este rio da outra 
banda.** Conforme as chronicas paulistas o acto foi celebrado sobre 



(1) Uma das narrativas escríptas em 1765 diz que esta intimaçSo foi dada no 
arraial de Santo António da Campanha, onde Bartholomen Conôa Bneno tinha tomado 
posse algnns dias antes. 6i assim foi, elle excedcn as suas Instmcções qne claramente 
determinavam a paragem chamada Sapncahy ; e foi talvez por este motivo qne d. Lais 
Mascarenhas desiãtía da sna resoluçjlo de o repor. 



— 203 — 

um giráo no meio do rio {Archivo, XI, pag. 50), como para indicar 
que a divisa era o flo da corrento e não a margem direita somente- 
Do accòrdo com esta tradiç&o é a declaraçfto da camará, três annos 
mais tarde, qne devido ás inclemências do tempo somente no canimo» 
passon para a ontra banda do rio. 

E* para notar que nestes autos a camará de S- Jofto d'£l- 
Rei nenliuma referencia faz ao termo de 6 de Abril de 1714 qne lhe 
teria fornecido um argumento melhor do que o que empregava. Como 
teremos em breve evidencia que a camará sofifda de falta de memo- 
ria, é provável que houvesse aqui esquecimeato do documento, já um 
tanto vetusto, e nfto ignorância do seu conteúdo. 

E* uma particularidade desta secular contenda que os documentos 
perfeitamente acabados e de termos claros, como o termo de 6 de 
Abril de 1714 e a Provis&o Régia do 30 de Abril de 1747, tenham 
sido deixados por ambas as partos no olvido, emquanto se debatem 
cegamento sobre actos incompletos ou de termos dúbios. 

Secegado, nfto se sabe bom como. o confllcto de 1743, os ânimos 
descançavam até os primHros mozes de 1746, quando, annuhciada a 
descoberta do ouro a oeste do rio Sapucaby, o governador de S. Paulo 
entendeu nomear um guarda-mór para esse districto na pessoa de Fran- 
cisco Martins Lustosa que, sendo um dos signatários do auto de posse 
de arraial de Santo António em 1743, parece ter sido entáo morador 
daquelle logar. Em Maio a camará de S. Joáo d*£l-Rei sahiu outra 
vez a campo e, nfto podendo passar o rio por ter Lustosa retirado as 
canoas e recusado passagem, recolheu-se á Campanha donde dirigiu a 
seguinte communicaç&o ao governador de S. Paulo : 

<Illmo- e Exmo. Sr. Bem entendia este Senado, q. havia de 
conservar a sua jurisdicçfto nestes destrictos, nfto só pela pacifica, e 
legal posse, en q. se acha a tantos annos ; mas ainda attendendo ao 
q. V. Ex.* lhe certificou en carta de quatro de Março de quarenta e 
três, mandando retirar delles a Bartholomeu Corrêa Bueno, para ef- 
feito de continuar na administração da justiça sem oppressfto deste 
Povo, nem dezasocego deste Senado; porem como, nfto obstanto 
aquella attençfto, q. mereceu a V. Ex.* no reconhecimento, de q. de- 
via ser conservado na sua posse, em q. estava sem contradicçfto alguft, 
agora novamente hé perturbado com a violência, q. lhes fas em nome 
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de V. £x.« hú Franoisoo Martins Lnstoza, por hD& Provis&o, q. al- 
cançou de Gnarda Mayor da parte de IA di Sapncahy, talvez por in- 
formaçoens obrepticias e snbrepticias ; pois se persuade este Senado, 
q. V. Ex.^ n&o liberalizaria tal graça, a ser informado verdadeira- 
mente da realidade da posse, en q. se aoha : Por acordam, q. se fez 
en camará se detriminou dar-se a V, Ex.* conta dos desmandos, e 
pertubaçOes, con q. se tem portado o tal Lustoza, nfto sò empedindo 
com armas, a esta Camará a passagem a outra banda do Sapucahy; 
mas tirando as canoas para q. nfto pudesse fazer operaçfto judicial, e 
executar varias deligencias do serviço de 8. Magestade pertnrbando*a 
na sua jnrisdicçfto, com tal excesso, que pouco, ou qnazi nada údta 
para um levante tfto sem fundamento, como a V. Bxc* lhe será notó- 
rio; e como n&o é justo, que estes distúrbios sirvfto de insentivo para 
mayores arojos, nem q. este Senado nfto tenha com V. Bxc.* aquella 
attençfto, que se lhe deve pelo esclarecido da sua pessoa ; segunda 
vés representa a V. Bxc* a violenda, q, se lhe fas ua usurpaçfto da 
jurisdissfto para que V. Bxcs a qm. pertence o sucogo dos Povos, lhe 
dô a providencia necessária para q. asim se conserve esta cainara 
na sua antiga, pacifica e legal posse se ponha termo a estes tumul- 
tos, q. nfto servindo de validade a Sua Magestade^ servem de deza- 
socego a Republica. 

cPela certidão Let^ A. (1) verá V. Exa. a inegável, e jurídica 
posse, en q. se acha esta Camará ; e ficará V. Exa. inteirado das se- 
nistras informaçoens, con q. o tal Lustoza pertende a Quardam<Nria 
daquelle continente; pois como foi huft das testemunhas, qneassigna- 
rfto o termo da posse nfto pode condeourar o ser intento, mas q. con 
appetulanoia, con q. pertende incivilmente ivadir, e escapar asexecu- 
çoens da justiça desta comarca em ódio talves dos seus credores, 
ciga posse ee ratificou no anuo de quarenta e três, como se v6 da 
certidfto Let* B, que ainda, q. pelas inclemências do tempo nfto se 
pudesse passar a outra banda ; como a posse se conserva no animo. 



(1) B' o auto de posse do arraial de Santo jbitonio da Campanha do Rio Verde publi- 
cado a fls* 10 do voL XI do Ârohlvo. A mençfto da assignatiira de Lastota serre para 
identificar este docameoto. da lettra B deve ser o anto da posse do Rio Bapncahy da 
pagina 15 do mesmo volume. Os ontros documentos mencionados nesta representação nlo 
t6m sido encontrados. 
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e aqnelle acto era ractifloaç&o do passado^ nfto pode haver duvida, 
para q. a haja na tal posse, q. tem adquirido este Penado, ainda q. 
sen&o pasasse a oatra banda, porque n&o era precizo. 

«Sendo q. ainda q . nfto contase, oomo a V. Exa. se fas manifesto 
feias oertidoens juncas, a tal posse ; os actos judiciais, q. naquelles 
destriotos se tem opperado desta comarca por tantas vozes, assas 
evidencia davfto do q. a ella pertencia a jurisdissfto, sem a mais leve 
oontrovercia ; porq. alem dos offlciaes de Ventena Ift terem feito va- 
rias dellgencias e prisoens, e de algumas mortes q. da parte de i& 
tem socedido, se tem tirado cft as devassas ; como a que se tirou da 
morte de hú Jofto Ângelo, e da de hú Paulo de Araújo como consta 
das certidoens Let.* G. e D. e por parte do juizo dos dofuntos e 
abzentes desta comarca se mandarfto buscar os bens dos tais defun- 
tos q. se arematarflo na hausta publica : como também se tem co- 
brado os dizimes por parte dos contratadores desta capitania com 
qm. se tem avançado os moradores daquelle continente, eomo o mos- 
tra a certidão dos creditoe dos avançados Lei* E. se cobram os quin- 
tos nfto sO das cargas, e escravos^ que entrfto dessa Capitania por 
parte dos contractadores desta, mas se tem cobrado as capitaçoens na 
Real latendéncia desta comarca. 

cE quando nfto ouvesse aquella posse q. consta das primeiras 
oertidoens, alem de a ter já tomado o dr. Ouvidor Gl. q. foi desta 
comarca; quando veyo asistir como superintendente das terras mine- 
rais, logo, q. se descobrirfto estas minas, mandando á outra banda do 
rio fazer aquelles actos, q. est&o con direitos estabelecidos para ac- 
quiziçfto da pofse, oomo se acha nos livros da superintendência desta 
mesma comarca; bastav&o aquelles actos, para q, se conservase na 
mesma tranquilidade, eu q. thô agora tem insistido sera contradicçfto 
alguft administrando justiça, sem q. agora se perturbase a sua júris- 
diç&o com tal violência, q. a forsa de armas se empedio a esta ca- 
mera o desforçarse, tomando por escudo q. V. Exa. asim o ordenava, 
e daquella sorte o resolvera. 

«V. Exa. nfto pode duvidar q. os certoens, que se achfto incultos 
pertencem sem contradiçfto a qm. primeiro entra, e aquella oomare^ 
q. nelles primehH) fas preventa a sua jurisdicçfto, e havendo esta pre* 
▼ençfto desta, e tantos ^tos para acquiziçfto da posse sem contradic- 
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ç&o aignÀ; parece direito solido, e incontestável n&o se poder, n&o 86 
usnrpar a jorisdiçfto desta comarca mas nem ainda privarse da sna 
posse a esta camera: Sendo, q. ainda q. por ordem de 8. Magestade, 
e^steja detriminado, q. os descubertos novos flqnem pertencendo aqnel- 
la comarca, e Governo, en q. so derem ao manifesto, nem ainda asim 
merecia violência tfto desmarcada este Senado; porq. aquella Real 
Resolnç&o parece se deve entender naqnelies certoens, q. ainda n&o 
estiverem sageitos a este, on aqnelie Governo, a esta, on aquella co- 
marca, alem de senfto poder já chamar novo aquelle descubêrto; pois 
o Guarda Mayor deste dostricto, ainda muito para diante, tem feito 
varias repartiçoens, como se vô da certid&o Let* F. e ao mesmo Los- 
toza lhe couber&o algumas terras como se vô da certidfto Let.» G. 

<E se a esta comarca n&o pertence aquelle continente pelas cir- 
cunstancias, q. representa a V. E|^a. este Senado, com mayor res- 
peito n&o sendo, como n&o he já novo aquelle descubêrto, e estando 
já nelle preventa, posse tomada, e ratificada por tantos actos destin- 
ctos, como pode pertencer a Camera de S. Paulo, n&o havendo mais 
q. esto violento acto, con q. o tal Lustoza em nome de V. Exa, per- 
turba a posse desta Camera, e uzurpa a jurisdicç&o ordinária a esta 
Comarca a forsa de armas; e sem embargo q. o desforço he prome- 
tido en direito, sendo solido o deste Senado, como todos somos vasallos 
da mesma M., assentou n&o fazer opperaç&o, sem primeiro dar a V. 
Exa. esta conta, esperando q. V. Exa. lhe dô a providencia preciza 
para se evitarem: n&o sò tantos tomultcs, e mutiiis, mas para q. n&o se 
continuem na perturbaç&o do socego publico deste Povo, a posse legal 
deste Senado, e se izente esta Camera de procedimento t&o violento ; 

cCertiflcando a V. Exa. q. o tal Lustoza se determinou a fazer 
esta opeiaç&o pellas varias dividas, q. tem oontrahido nesta Comarca 
o ivitar a requerimento dos seus credores varias exeouçoens, q. lhe 
estav&o imminetes: e o descobridor Jozé Pires Monteiro capitam do 
Matto por viver com mayor socego, evitando as pressiguiçoens justas 
da justiça pellas varias mortes, en q. está culpado em algumas de- 
vassas, q. se tirar&o nesta comarca; e hú Bento Corrêa de Mello por 
se eximir de vários crimes de q. actualmente se está livrando: e htl 
Joseph Manoel montanhês verdadeiramente chamado Fernando Perei- 
ra Soaros de Albergaria, por lhe parecer, q. estando daquella parte 
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teria mais desoanço no tomor das justiças deste Governo, pelo crime 
de caza de Moeda» en q. ealiio com o Escrívfto do tal Lastoza calpa- 
do, e criminozo. 

c£ como todos estes tenhfto estes delictos, parecendo-lhes q. aslm 
caplharifto mais os seus in saltos, sem mais atençfto q. ao sen sncego, 
levantarão cabeça amntinandoce para elfeito de se exemirem das jns- 
tiças desta comarca perturbando a jorisdicç&o e paciâca posse desta 
Camera, com o pretexto de q. V. Exa. assim o mandava, incnmbin- 
do-lbes defendessem o posto, en q. se ach&o armados, n&o consentin- 
do q. entrace justiça deste Governo, ainda q. expnzessem as snas 
vidas a todo o risco. 

cBstes sfto, Ulmo. e Exmo. 8r. os motivos, q. ao Senado desta 
Comarca obrig&o a hir a prezença de V. Exa. a pedir, e reqnerer da 
parte de 8. M. q. V. Exa. mande logo desestir de tal violência, para 
q. nfto nasçfto mayores distúrbios, nem haja insentivos para q. te- 
nha mayores despczas na conservação da sua posse esta Camera, q. 
espera pella detriminação de V. Exa. para se evitar tanto dezasoee- 
go, em q. S. M. nao tem lucro, antes o mayor prejuízo, por n&o 
querer perturbaçoens, e motins nos seos Povos, mas sim q. se con- 
serve em tranquilidade os seos vasallos, sem q. haja entre olles os 
mais leves dezasocegos; e som embargo q. este Senado os experi- 
menta nas perturbaçoens injustas na sua posse, e esta comarca da 
jurisdicçfto ordinária, asentou não sahir deste destricto, sem esperar 
(para melhor rezoluç&o do seu desforço) a de V. Exa. motivado nfto 
tanto pellos documentos jurídicos em q. fundamentou a sua posse, e 
jurisdição, quanto por atentar q. V. Exa. nfto tem dado cooperação 
alguã para tantos arojos, nem concorrido para tantos insultos. 

cDeus guarde a V. Kxa. muitos annos. Campanha do Rio Verde 
«m í amera 23 de Mayo de 174t5. E cu escriv&o da Camera Joaquim 
Joseph da Sylveira o sobscrevy. 

«Illmo. e Exmo. Sr. d. Luiz Mascarenhas. De V. Exa. Os mayo- 
res o mais reverentes veneradores, Francisco de Mendoça de Saa, Ve- 
ríssimo Giz. Ribeiro, Fedro do VaUe e Sylva, António de Pinho Mon- 
teiro, L%Uz de Souza.* 

Para o presente estudo o que ha de mais interessante neste do- 
cumento é a confissão, de accõrdo com as tradições paulistas já oita- 
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das, que a oaroara de 1743 nfto passou para a margem esquerda do 
río, e que o auto de posse, que é evidentemente o doonraento Lettra 
6 da representaç&o, fui lavrado na margem direita ou talvez, confor- 
me a tradiçfto já ref^^rida, no meio da corrente. Feita esta conflssfto, 
a camará de 1746, composta de outro pessoal, procurou desfazer o 
seu píTeito declarando que «ainda que pelas inclemências do tempo 
nfto se pudesse passar á outra banda, como a posse se conserva no 
animo, etc., nfto era preciso.» Assim a camará dá á phrase do anto 
de 1743 «até a este rio da outra banda» a signiílcaçfto de incluir a 
outra banda do rio Sapucahy, quando todas as tírcumstancias indi- 
cam que a verdadeira intenç&o era declarar que,— a nossa posse an- 
tiga se extende ató a Serra da Mantiqueira de uma banda e até este 
rio da outra. Á favor desta interpretaçfto da phrase um tanto equi- 
voca militam : o facto confessado da camará de 1743 nfto passar para 
a margem esquerda do rio; o costume do tempo, provado por diver- 
sos autos de posse, de lavrar estes actos no extremo do território 
reclamado; e, mais do que tudo, a declaraçfto categórica oito dias an- 
tes, em Santo António (remettida sob Lettra A pela camará de 1746) 
e dons dias antes em Sfto Gonçalo, da mesma camará que a sua pos- 
se se extendia cate o rio Sapuoahy.Y 

Os outros argaraentos da representação, baseados numa carta do 
governador de Sfto Paulo, em actos de jurisdicçfto exercidos no terri- 
tório litigioso e accusaçOes contra Lnstosa e os sens companheiros, 
nfto offorecem actualmente pontos de interesse para o presente 
estudo. Sfto pontos que hoje nfto podem ser verificados, e, em vista 
do espirito inventivo revelado no tópico acima discutido, as afirma- 
ções da camará nfto podem, na «usenoia de confirmações, ser aooei- 
tas como absolutamente concludentes. 

Ao receber a representação da camará de Sfto Jofto d'El Rei, d. 
Luiz Mascarenhas já se achava informado dos aconterimentos por 
uma carta de Lnstosa que nfto tem sido encontrada e pela seguinte 
carta de Verissimo Jofto de Carvalho (') 



(1) A letra e a redaoçSo de^ta carta, como as da de Lnstota reprodmida mais 
adeante, indicam que os tens anctores eram pesetas de instmcçlo pouco vulgar naqnelU 
epocha. 
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tllmo. c Exmo, Snor. AsMm qae viro da cidade com resposta 
do Dor. Ouvidor Reroety hum propio a toda a pressa para a Campa* 
nha do Sapocahy qne ontem ou hoje o faço chegado lá, e neste 
mesmo dia Recebi carta do Goarda \íór em que me dis vie &o os of< 
flciaes da Camera do Ryo dos mortes e o que com eles pason ; e 
como escrevo a V. Exa. me parece lho dará também comta com em- 
devidaaçam, e como nao forfto satisfeitos se podo temer tornem oom 
outra prevençfto e qae nesta possa aver algnma niina o qne nfto per- 
mitta, e por ser preçizo remeto a V. Exa. a carta pois me nfto he 
possivel hlr pcsoal, e a Camera desta villa se acha com animo de hir 
socorrer aqnelle descuberto e tomar posse dele sendo que V*. Exa. 
assim o haja a bem ficando lhe tributário o d.» deecuberto e alguns 
reais rendimentos que lhe possfto tocar para iguda das despezas que 
fas este Cone* visto ter nele poucos rendimentos e V. Exa. desculpe 
esta confiança pois falo neste matéria omteressado no bem e aumento 
desta villa pois lhe fica na fronteira do sen termo aquela Campanha. 
Deos guarde a V. Exa. para seu agrado como pode. Vila de Mogy 
e de maio 1 de 1746. (1) De V- Bxa. O mais omilde servo Ytrmmo 
João de CarvíUho.* 

A resposta de d. Luiz Mascarenhas á repreaentaçfto da camará e 
as ord^is expedidas para manter a jorisdioç^ da capitania de Sfto 
Paulo já tem sido, por varias vezes, publicadas; mas, para maior 
clareza, convém reproduzil-as aqui : 

cReoebo as Cartas de Vossas Mercds, de 23 do niez passado, era 
^00 me representfto o intento com que se achfto de estender os Uml- 
tes da sua Comarca, e jurisdicçfto, mettendo dentro delia o novo des- 
euberto de que he Guarda Mór com Provisfto minha Francisco Martlas 
liQstoza, e de como este lhe disputara a Passagem do Bio Sapocahy 
para a banda desta Comarca ; e porque a conjvDctura em que pre* 
eentemente me acho occnpado, n&o só com a expediç&o dos Quintos 
de Goyaz para o Rio, mas com outras do Real Serviço, me nfto ^^ 



(1) Este dat» se acha claramente escripta no originjú, mtm é eridenteflieitle erradA 
-rteto que a carta se refere aos acontecimeotos qne tanto a cainara coiao Liisto*» notl- 
cfaram coa a data de 23 ie Mato e qne deviani ter sido d» véspera. A rerdadeir» d«t» 
Aeeta carta áeria ser maio 31 •• /«db0 1. 
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tempo para responder positivamente ás diffusas razões cora qne Vos- 
sas Mercês pertendem justificar a sua intenção, só o tenho para lhes 
segurar, que hei de defender de toda a sorto a posse que por parto 
desta Comarca e Capitania tem tomado, e está sustentando o dito 
Guarda Mór, pois já parece ambição desordenada quererem Vossas 
Mercês com passo lento introduzlr-se por toda esta Comarca, pretex- 
tando esto attentado com posses clandestinas e supropticias, que nfto 
podo produzir efifeito jurídico, com prejuízo das justiças desta Co- 
marca, auzcnte, e ignorantes dessas chamadas posses tomadas a sur- 
dina. Sei muito bem que Sua Magestade não quer motins entre os 
seus povos, mas também sei que o mesmo Senhor n&o quor que huns 
se introdnz&o pelas jurisdicções dos outros ; e para o evitar he que 
foi servido mandar demarcar os Limites de cada hum, para cada qual 
saber o que he seu, o o que lhe toca: o como este descuberto incon- 
testavelmente se acha dentro da demarcação desta Comarca e Capi- 
tania, o as suas terras já repartidas pelo Guarda Mór com ordem 
minha, a mim me toca defendô-lo, o que protesto fazer cm pessoa 
ao primeiro aviso que tiver do qualquer operação qae Vossas Mercês 
intentem contra o dito Guarda Mór, e nenhum embaraço me fará a 
mim a minha Carta de 4 de Março de 1743, com que Vossas Mercês 
me allegão, porque se neste tempo condescendi com a suppllca de 
Vossas Mercês mandando retirar a Bartholomeu Corrêa Bueno, foi 
por evitar maiores desordens, e por se ter tomado posse primeiro por 
essa Comarca, sem embargo de reconhecer que pertencia a esta ; mas 
como vejo que Vossas Mercês abusando da tolerância que então tive 
continuão na sua ambição, querendo espoliar-nos da posse que já te- 
mos, não posso agora usar de outro procedimento mais do que do 
defender o que toca a esta Comarca, e de dar para isso todas as 
ordens e auxilies necessários; e reconhecendo Vossas Mercês a sua 
sem razão, e parando com suas conquistas, sem entenderem, ou in- 
tentarem pertubar o dito Guarda Mór, e mais ministros do dito des- 
cuberto, he que farão o que Sua Magestade quer, o poupar-me-hão 
huma jornada desta Villa á essa Campanha. 

« Ao Doutor Ouvidor de S. Paulo ordeno passe logo a esse ar- 
rolai a dar as providencias necessárias, não só para a administração 
da Justiça, mas para a cobrança da Fazenda Real, por ser o único 
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Ministro do Sua Magestaâo, que reconheço com jnrisdicçfto nesse dos- 
cuberto, e eston certo qne nem a Fazenda Real, nem a dos particula- 
res, ha de ter o minimo prejubo em ser esse descnberto governado 
neeta Comarca, porque Saa Magestade tem nelles Ministros escolhi- 
dos e mui zelosos, que hao de cuidar muito da arrecadação de huma, 
e distribuição de outra. Doos Guardo a Vossas Mercês muitos an- 
nos. Praça de Santos, 8 de Junho de 1746. JD. Luiz Mascarenhas.» 

Com a mesma data foi dirigida ao guarda mór Francisco Martins 
Lustosa a seguinte carta : 

c Na carca que Vossa Merco me escreve, de 22 de Maio, vejo a 
noticia que me dá do attentado que cometterfto os offlciaes da Ca- 
mará do Rio das Mortes, e o louvável modo com que Vossa Merco 
lhes rebateo o aaímo com que vinh&o de espoliar a Vossa Mercê, e 
a esta Capitania, da posse em que está desse descuberto: em tudo 
obrou Vossa Merco com tanto acerto, que novamente lhe recommen- 
do a mesma constância nu caso que olles voltem a querer insistir na 
sua teima, e ainda que entendo o n&o farão, baldando segunda vez 
a sua viagem ; porém no caso de o fazerem, Vossa Merco sustentará 
a todo o custo as ordens que lhe tenho dado, nfto lhes consentindo 
que faç&o acto algum possessorio, ou do jurisdicçáo, antes me fará 
logo aviso, porque quero ter o gosto de ir pessoalmente a esse des- 
cuberto com alguns soldados desta praça, e fazer conduzir presos 
para a fortaleza da Barra Grande, u&o só as justiças, e ofSciaes pos- 
tos pelas Gcraes, mas também o mesmo Ouvidor do Rio dás Mortes, 
se ahi vier, o que infallivelmente hei de executar ao primeiro aviso 
quo Vossa Me.cô me der. Feio que respeita ao mais em que Vossa 
Merco me falia da administração da justiça, oscrevo nessa matéria 
ao Doutor Ouvidor desta Comarca para dar as providencias necessá- 
rias, o ir a esse districto pessoalmente. Deos Guarde a Vossa Merco 
Praça de Santos, 8 de junho de 1746.— jD. Luís Mascar enlias.* 

Ao Ouvidor Geral da Comarca de S. Paulo, dr. Domingos Luiz 
da Rocha, foram dadas as seguinte ordens : 

€ Remetto a Vossa Morcô as Cartas inclusas do Guarda Mór do 
novo descoberto da Campanha de Sapucahy, e também u que me es- 
creveo a Camará do Rio das Mortes nas quaes verá Vossa Merco o 
que de parte a parto se tem passado, e a renitência desses homens 
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dft8 Geraes em se introduzirem por esta Comarca e Capitania, e pelo 
qno vou vendo, se lhe nfto aendinios a cortar o passo, em pouco tem- 
po chegarão a dizer, que também essa cidade lhes pertence, e assim 
tofBO a resolaçfto de dizer a Vossa Mercê da parte de Sua Magestade 
que logo passe ao dito descuberto e dar as providencias necessárias 
■fio só para a boa administração da Fazonda Real, procurando que o 
Juiz Ordinário que se eleger seja pessoa de contldencia e satisfaçfto 
porqae como nos arraiaes pequenos sfto os Juizes oe que acostumfto 
a cobrar a Capitaçfto, ho preciso que seja po5>8oa capaz, a quem Vos- 
sa Mereô deve encarregar essa diligencia, nomeando Intendente do 
descuberto, e instmindo-o no modo com que deve fazer a arrecada- 
ç&o dos qnintos de Sua Magestade na Capitação dos pretos, e pura 
esse effeíto levará Vosna Mercê os bilhetes, que em ear(a particu- 
lar lhe mando tirar dos caixões que trazem as sobras de Goyaz para 
eom elles se fazer a Capitação no tal descuberto; e no easo que 
Vossa Mefoé queira soldados para o acompanharem nessa diligencia, 
cora aviso de V. Mereô os farei pôr promptos, e também eu o acom- 
panhara se me nfto achasse tfto occupado, como estou, com a expe- 
dição dos quintos, e outras diligencias do Real Serviço para irem na 
frota; mas cm easo de necessidade estou prompto a ir pessoalmente. 
Vossa Mercê fará a que entender ha de razfto e justiça, com o sea 
costumado acerto, obrando em todo com prudente accordo, e procu- 
rando evitar todo o género de tumulto, ou desordem, entre os povos, 
o que muito lhe recommmido ; e se a Vossa Mercê se lhe offerecer 
alguma duvida contra minha resoluçfto, Vossa Mercê, como Ministro 
de Sua Magestade, me participará com toda a brevidade, porque o 
meu animo he somente obrar com acerto, e o que fòr a bem do ser- 
viço de Sua Magestade e de seus povoa. Levará Vossa Mercê dessa 
(>idade dous Livros, que rubricará, o pagará a despeza dellôs o Dizi- 
moiro dessa Cidade, de que se lhe passará conhecimento para neUe 
se matricularem as Loges. Deos Guarde a Vossa Mercê, 8 de junho 
do 1746. D. Luiz Mascarenh^rs,^ 

«Como em outra carta ordeno a Vossa Mercê passe ao novo des- 
cuberto do Sapucihy para nelle dar as providencias neoessarias para 
a administração da justiça, e cobrança da eapitaçfto, e fazenda de Sua 
Magestade, e para esse effeito julgo conveniente levar alguns bilhetes» 
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qae me parooe bastar&o 500, e nessa cidade se ach&o ainda os caixOes 
que trazem gs oillietes, que sobejarão em Goyaz, Vossa Mercê, na 
presença de sen escrivão, com as solemnidades que Vossas Mercês 
oostamfto em semelhantes actos, fará abrir nm caix&O; e tirando 500 
bilhetes os goardará para os levar para o dito descoberto, passando 
conhecimen o em forma ao cabo qne oondazio de Goyaz os quintos, o 
qual se acha nessa cidade para se remetter para a COrte, do qne me 
ÍmTú aviso. l>^os gnarde a Vossa Mercê. Praça de Santos, 8 de Jnntao 
de 1746.— Z>. Luiz Mascarenhcu* , 

O onvidor da comarca de 8. Panlo, tracton de dissuadir o gover- 
nador da sna resolnçflo na carta seguinte : 

*lUmo. e Ermo. Sr.— Ja aV. Exa. insinuey a import®- delig.» era 
q. me acho p.* ver se <le algua sorte posso reçarsir o furto q. a S. 
Mago* se fos de sinco ou seis arrobas de onro em q. n&o cesso cora 
a exaçam divida p> na frota, q. está a chegar, dar conta como se 
me recomenda do que tenho obrado, e q^^ V. Exa queira continuar 
na delig*- do Sapucahy me parece nfto estar em termos disso, refle- 
ctindo na representaçam q. a V. Exa. fes a Cam*- do Rio das Mortes 
oom 08 docum^** q. junton, os quaes a m*- prez^ nfto pôde desva* 
neçer, n&o tendo outros q. os convença, poys buft posse tomada pad- 
flcaní^* sem contradiçam algua e rateticada tantas vezes com actos 
possessórios, senão interrope pello adversário só ordinariam^- conven* 
eido, poys o dir^o* só permite desforçarce o espolliado ; e nfto o espollia* 
dor, e nesta certeza ja a Cara*- nfto cede da sua posse, e flcam evi- 
dentos as desordens q. poderfto resultar em dozaçocego dos povos: e 
como a mesma Cam** alem das certidoens qi a V. Exa. fes patente 
corroborar com a carta de V. Exa. de 4 de Mço. de 743, em q. V. 
Bxa. mandou retirar do mesmo descuberto a Brra««- Corrêa Bueno» 
p** q. aquella com«** oonúnuacena administraçam da just*-, logo como 
se podem desvanecer estas realidades p** corar as violências de q. se 
queixfto obradas por criminozos só a izentarençe de serem punidos 
pellas just»* onde existom as suas culpas e como a estas desejarfto 
acomnlar mais flados em puder mayor, deve V. Exa. atender a esta 
infalivilíde. e q. S. Mago. nfto manda a forsa de armas deccdir as do. 
Tidas. q. se movem entre jorisdiçoens, poys se deve recorrer ao mesmo 
8r. a qm. toca o decedillas como tributo anexo a sna soberania, e 
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qd.« V. Bx.» assim o haja por bera, com esta rozoluçam ficará suce- 
gada aqaclla Cam.^^, ficando tambô conscr?andoço a inteyreza da carta 
de V. Ex.», de que tambora se vallem para a just.» q. lho assiste : E 
suposto se pertenda tomar posso por p^- desta Capitania, havendo q"^* 
a encontre fica sem ofieyto algum na censura do dir^- e dispoziçam da 
loy e posto na prez<?»- de S. Mago., contra a sua Real Eezoluçamnão 
há de haver q<n. so atreva, o som aquella suposta em tormos em q* 
as couzas so ach&o, ^)ao infalivois as consequências perniciosas, q. o 
mesmo Sr. nfto ha do haver por bom, pertencondolhe o decidlUo como 
Sr. das jurisdiçoons : Isto ó o q. so mo ofí*erece dizer a V. Ex.», q- 
mandará o q. for mais conv*®» p.* sucego dos povos, e q. S. Mage. 
determine o q. for servido. Deos g^^®- a V. Bx.» mtos. annos. 

Sam Paulo, 17 do Juuho do 1746.— O Ouvor. e Cot^^- da Comca. 
Dr, Domingos Luiz da Bocha*. 

A segunda carta do guarda-raór Lustosa dá uma interessante no- 
ticia do vários actos da camará durante o mez pouco mais on menos 
em que pormanecou (mas não cm completa ociosidade) no arraial da 
Campanha, esperando resposta náo somente á carta que tinha dirigido 
ao Governador de SSo Paulo, como também ao da sua própria Capi- 
tania, quo na occasiao era Gomes Freire do Andrade. 

Eis o teor da carta : 

«Ulmo. e Exrao. Sr.— Hontcm quo foy dia de S. Jofto, por noute, 
Rco. a do V. Exa., de 8 do junho ; e com ella motivos do render a 
Deos, o a V. Exa. muitas graças ; N. Sr. me ajude para que sorapro 
obre era soo servisse, o no do V. Exa. a soo gosto : 

«Depois quo partio o próprio, fcs taes extremos o Senado da Ca- 
mará do Rio das mortos, que me precizava cá minha obrigaçáo, a que 
logo mandace outro propio ; porem acentey commigo dar parte de tndo 
no fim de tudo o que rozuitace de seos inquietos ânimos; e agora o 
faço na extençâo dosta: 

«Intentou aqne)lo Senado por apayxonados o com cores de ami- 
zades fazer sahir deste estabolecimento todos os que mais calor me 
podiam fazor; e vendo que por este caminho o náo conseguiam, pu- 
zeram o edital induzo cm varias partos para que o temor flzcce com 
que mo dezamparaccra : a isto acedi cu com empodir a passagem aos 
de pouco sor e discurço, quo os quo o tom, sempro mo assestirara. 
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inda que com algum dispêndio seo : entraram a ompodir os manti* 
mentos para que faltandonos, a necessidade os persuadice a sahirem ; 
e Tondo que do nada lhe surtia eíTeyto, mandaram carpinteiros a fazer 
canoas para nellas passarem á força do armas, para o que vieram em 
coropantiia delles oyto ou dés capit&es do niato ; depois de estarem 
nesta doligencia os carpinteiros, com a dita escolta, que por todos 
faziam 22, hum delles me mandou dizer, que trazia ordens p.^ fazer 
dcspropozitcs, como hera embargar e prender a q^- viece com man- 
timãos- ou sem elles, e isto hera no cam.» muy perto do porto prin- 
cipal do Rio onde eu estava com a mayor p^- dos homens deste des- 
cuberto. Dou louvores a Deos por me dar prudência neste movim^o* 
q. o mais q. âs, foy escrever a carta q. induza remeto, a hum dos 
carpentros. que he morador naCamp.* do R.o verdo e veyo obrigado: 
Com a tal se retiraram logo o deyxaram o caminho francu. Tirou o 
senado huma devassa como se foco de hum levantamento, e como a 
taes nos apelidavam. £ nos tem criminado em suas de vacas; e n£lo 
deixo de temer q. se acazo lá apanharem alguns os prendam ; porq* 
he muy próprio de quem obra loucuras semelhantes n&o se deixar da 
openiam q. julga acertada. 

« Agora Ulmo. e Exmo. Sr. pondera o moo fraco discursso q. com 
mais cauza se pode devassar deste Senado, pois está claro, q. rcque- 
rondo lhe eu da . pt^- dEl Eey e de V. Exa. mo nao perturbacem no 
servisso de El Rey em q, estava ; e fazendo-o elles tam mal, q. com 
orgulhos e tudo o q. tenho mencionado não só me perturbaram e ao 
povo ; mais inda foram de grande prejuízo á Real fazenda, porq. es- 
tavfto com despachos p.^ fazerem suas bandr^s. e com as referidas 
revoluções se deyxaram de suas pretençôes por gastarem o surtim^. 
q. tinham : e outros nfto lavravam as terras q. por mim lhe foram 
concedidas, timoratos de abrirem os servissos p^- outrem, o q. seria 
qdo. elles cá entracem, q. diziam haviam do fazer nova partilha ; e 
os q. heram de fora estavao com decignio de so estabelecerem se 
retiraram emthe ver em q. paraváo as couzas ânalmente muitos dey- 
xaram por estes motivos, de pagar a real capitação e todos tiveram 
grandes prejuízos ; sendo eu o q. no moo tanto o en^prímentey mayor . 
porq. aliem de gastar com a guarnição q. pus nos três portos do Rio 
mais de duzentas oytavas, deyxey de extrahir mais de outras tantas 
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com a falta da minha assistência e dos escravos q. levava commigo 
q^* hia, vinha, ou estava, q. hera o mais do tempo ; esta devassa 
me parece tam JQslo o tiraroe p*- exemplo das camarás mal adverti- 
das na sna obrigaçam como he jnsto tiralla de qm. move hum levan- 
tamento ou civilidade ( q. movida estava se Deos me nfto favarecece 
com prudência) e cazo q. seja penozo ao dr. Ouvidor o vir tiralla, e 
me queyram honrar com a oomissam p** a tirar, prometo fazeilo tam 
bem, como q^- dezeja acertar. 

«Âchavace naquella Camp> cobrando a capitaç&o o fiscal Fran- 
cisco de Crasto Costa e hera taro apayxonado. q. vendo q. nfto entrou 
a Cam.» aonde queria, odiou de tal sorte os assistentes neste pafais 
na occaziam, q. hindo a pagar lhe alguns q. inda nfto tinham pago e 
estando cora a matricula aberta, lhes nfto quis aceytar o ouro, nem 
capitar, era forma q. foy nessecr.» meterem lhe valim^- p.» q. o 
aceytacora. e o aceytou por grande indulto a alguns, e a outros nfto; 
dizendo q. todos os denunciava em chegando á víUa ; deste o de alguns 
apayxonados roais q. com o senado amotinavfto e arguyam me parece 
precizo devassaroe. 

«Tdrabera me parece precizo q. V. Ex.* se digne ensinuarme a 
forma, era q. hey de livrar de susto, aos q. tem particulares, e le- 
tigios naquella villa ou Com<^* do Rio das mortes onde todos esta- 
mos crirainozos pela devassa q. tirarara como assima digo, e consta 
do seo Elital; porq. bem ou mal se os prenderem ham de cuydar 
em os destroir. 

«O Govor. das minas respondeu lhe o que elles lhe escreveram 
pedindo lhe favor, q. S. Magde. o nfto punha naquelle logar p*. 
fomentar clvilid^s.^ mas sim, p^. aoomodaçfto dos povos; e que visto 
terem dado p^- a V. Exa., lhe mandacem a resposta q. tivecem 
com a devaça que haviam tirado, p*. a mandar a S. M£ig<^®- ; espe- 
raram emthe q. chegou o propio q. lá mandaram, e com a chegada 
delle se retiraram p*. a villa a 21 do corr^-, pareceme q. mais 
envergonhados q. satisfoytos. Mais houvera de dizer; mas receyo 
ser tam emfadonho e molesto a V. Exa., q. lhe cauze fastio, e em 
outros p<ios. falarey a sou tempo. Em todo prospere Deos a V. 
Exa. com duplicadas felicidades p^. meo amparo e deste estabeleci* 
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mento, e q Q^- m>* a*- S. Ánna de Sapncahy, 25 de Junho de 1746; 
—Criado de V. Bxa., Franc^^- Miz, Lustoza:^ 

A este respondeu d. Luiz Mascarenhas na seguinte carta, já pu- 
blicada á pagina 911 do Archivo, vol. XI : 

«Pela que presentemente recebo de V. Mcé. venho no conheci- 
mento de que tudo quanto tem obrado nesse novo descoberto do Sa- 
pncahy tem sido comtudo o acerto e muito principalmente em fazer 
conservar a posse, que por parte desta Capitania tomou do mesmo 
descoberto, visto se achar indubitavelmente dentro dos eeos lemites* 
e jurisdiçam, o que se comprova pela copia da Real Ordem, que com 
esta remetto a V Mcô. na qual foi R. Magestade t^ervido determinar 
athé onde se devia extender a demarcaçam desta com^- com a das 
Minas Geraes, em cuja conformide, e observância tenho por obrigaçam 
de meu cargo a providenciar e acudir nfto deixando perder a mais 
miniraa p*». do q' me toca, e assim novamente recomendo a V. Mcô. 
q* a todo custo n&o consinta q* as justiças das geraes entre nesse 
descoberto a fazer acto algum, no cazo de quererem neste tomar a 
introduzirse. Pelo que respeita a devassa em q' me falia escrevo ao 
Dr. Ouvor. Gorai desta Com<^-, e sobre esta matéria seguirá V. Mcô; 
o que Obte lh*ordena, e assim nesta como em outra q^* qr. q*. se lhe 
oferecer, flco certo q\ V. Mcô. se ha de haver com prudência, e 
acerto. D*. G«. a V. Mcô. 17 de julho de 1746.— D. Luiz Mas- 
carmhoã. Sr. Guarda Mór do novo descoberto de Sapncahy, Fran- 
cisco Miz. Lustoza.» 

Segundo esta carta de Lustosa^ o conflicto terminou provisoria- 
mente a 21 áè junho com a retirada da camará de Sfto Jofto d'El-Rei 
á espera da soluçfto que, conforme a judiciosa determinação do go- 
vernador de Minas, devia ser dada pelo governo de Lisboa. Âo que 
parece, houve durante um anno paz no districto até que os ânimos 
foram de novo perturbados com a noticia da próxima chegada da 
esperada resolução, conforme se vô da seguinte correspondência, já 
publicada no vol. XI do Ârchivo, á pag. 912: 

< Ulmo. Exmo. Sr.— Haverá des dias se me deu a noticia de 
ser chegada ao Rio de Janeiro numa náu que partiu de Lisboa na 
conserva da frota, e logo depois outra, de estar com effeito toda ro- 
colhida: cujas novidades acredito pela razfto do tempo, que como 
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80 faz velho. Hontera reoeby uma carta da Campanha na qual se 
me pede viva acaatellado porqne infalivelmente conspiram contra mim 
os do partido das Minas Greraos por ordem de 6. Majestade e supos- 
to n&o ignoro qne V. Exa. teria resposta do conselho sobro os fnn* 
damentos com que lhe escreve qne a n&o o fazer este assim, se deve 
prezumir obrou apaixonado ; se me fã^ preciso dizer a V. Bxa. que 
alguma perplexidade me causa esta contumácia, e necessariamente ca- 
reço de qne V. Exa. me ordene o que hei de obrar ou o como me 
devo portar nesta matéria, no caso que ponh&o em execuçfto o sen 
dezojo; devendo V. Exa. juntamente supor que vivo com uma gente 
inconstante que invejozos das honras com que V. Exa. me trata 
receyo, me maquinem o que o meu affecto lhe nfto merece, porque 
me sei fazer lembrado das recomendaçons que V. Exa. me fez. 

«Fico esperando a certeza de que V. Ex. está asestido da mais 
perfeita saúde. Deos Guarde a V. Ex. muitos annos. Sapncahy 11 
de Agosto de 1747. — Criado de V. Ex.— Francisco Martins Lusioza»* 

Â julgar pela seguinte resposta, esta carta acha- se truncada. 

«Recebo a carta de V. Mcô. de onze deste mez em que me par- 
ticipa o aviso qne se lhe fez da Campanha para viver acauteliado a 
respeito dos moradores daà Geraos, por terem estes deciz&o de S. 
Mag«. na prezente frota em que o dito Snr. por ordem Sua adjudi- 
cou esse descoberto ao destricto e juribdiçam daquelle Governo, e os 
receyos que V. Mcô. tem, de que com armas queirfto os das Geraes 
expulsal-o, servindo de corroborar esta conjectura alguns Dragoens 
que se achfto já na dita Campanha sem se sabor o fim a que se di- 
rigio a sua vinda, e o mais que V. Mcé. me expende na sua carta. 
Porem ou me n&o posso, nem devo persuadir a que os ditos mora- 
dores entrem em algum procedimento, ou esbulho contra V. Mcè. sem 
ordem pozitlva do sen Governador e qne este a nfto dará para V. 
Mcô. ser attacado por Dragoens n&o só porque este meyo he alheyo 
da raz&o e contra a mente do Soberano que n&o quer que os seus 
vasallos se destm&o, ou contend&o com armas, mas também porque o 
dito Governador me n&o tem participado athé o prezente ordem al- 
guma de S. Mag«. rol&tiva a esta matéria cuja participaçam devia 
preceder a qualquer acto que se ha de obrar contra a posee em qtie 
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V. Mo6. 8e adia por parte deste (]K)verno, e muito mais havendo 
nelle a ordem de qae remetto a V. Moô. a copia para conferirem os 
€k>yemadore8 sobre a divizao das Capitanias por esta mesma para- 
gem. Mas ainda assim oazo qne por parte das Greraes se entre com 
m&o armada neste dostrito, V. Mcó. de nenhnm modo faça rezisten- 
cia, e somente fará hnm protesto de qne se retira pelo aoommette- 
rem oom armas mostrando ao Offlcial Militar on Ministro das G«^raes 
a ordem inclnsa e requerendo lhe que eu estou pronto para conferir 
oom o Governador das Geraes sebre a diviza das duas Capitanias em 
observância desta ordem, ou de me compromotter com elle era pes- 
soas idóneas que a íaço ; pedindo-lho juntamente o ordem qne tem 
de 8. Mag<». para o novo incidente dizendo lhes a quer para com ella 
me dar parte antes de lhe ceder o território, e cazo que elles insist&o 
V. Mcô. depois de feito o protesto lhe deixará, vindo, ou mandandome 
dar parte de qne succeder, porque obrandose a absoluta de attacar a 
Y. Moô. sem se me participarem as ordens de Sua Mag®. primeiro 
hei de hir, ou mandar infanteria desta Praça a sustentar com armas 
a posse deste Governo, porque he licito repellir huma força com ou 
tra. Deos G®. a V. Mcè. m^». annos. Vil la e Praça de Santos, 25 
de Agosto de \747,— Dom Luiz Mascarenhas^Suv. Regente e Guarda 
Mór do descoberto de Sapucahy, Francisco Martins Lustoza.» 

Se effectivamente chegou nesta occasi&o alguma resoluçftodo go- 
verno a respeito da questáo de limites, esta nao era de natureza a 
renovar o conflicto. A Provisfto Regia de 30 do Abril da 1747, que 
devia ter chegado mais ou menos neste tempo, determinou a divisa 
pelo Sapucahy; e d. Luiz Mascarenhas, tendo mantido a posse pau- 
lista na margem esquerda daquelle rio, nenhuma providencia tinha 
de tomar a respeito. De outro iado, a camará de S. Jofto d*El-Rei, 
n&o encontrando nesta Provisão Régia apoio para as suas pre tenções, 
só tinha de ficar calada on, quando muito, fazer novas representeçóes, 
como é de presumir que íL.esse, visto que nu anno seguinte o governo 
de Lisboa expediu outra provisão — a de 24 de Agosto de 1748 — abolindo 
a capitania de S. Paulo o auctorizando Gomes Freire de Andrade a 
traçar uma nova divisa. 

Para a completa elucidaç&o das diversas questões que se pren- 
dem a estas duas provisões ó necessário conhecer os documentos de 
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origem mineira, e ó muito para desejar que elles algnm dia appare- 
çam. No emtanto, ha algama esperança de poder encontrar as 
consultas do Conselho Ultramarino qne precede am as dnas provisOes 
e neste caso terei de voltar ao assumpto. Já, porém, se pôde afir- 
mar qne a resolnç&o de extingnir a capitania de 8. Paulo nfto era, 
como querem alguns escriptores mineiros, uma lembrança do momento 
destinada principalmente a punir d. Luiz Mascarenhas pela insistência 
com que defendia o que elle julgava ser os direitos da sua capitania. 
Conforme se vô á pagina 253 do volume XXIV do Archivo, já em 
1738 Oomes Freire de Andrade tinha suggerido uma rcdistribuiçfto 
das capitanias do sul do Brazil o o governo tinha desde ent&o o 
assumpto em consideraç&o. Á provisfto de 17 18 dava preferencia á 
linha divisória pelos rios Sapucahy e Grande, defendida por d. Luiz 
Mascarenhas e estabelecida pela provis&o de 1747, o o ox-govemador 
de 8. Paulo longe de ser punido recebeu logo uma importante com- 
missfto na índia. 

8. Paulo, 17 de Fevereiro de 1900. 

Orvillb a. Derbt. 



Auetoridades eoloniaes na raia de São 
Paulo e Minas Geraes durante o 

século XVIII. 



Fkincisco Mabtins LusrosA. — Veríssimo João de Carvalho. 
Jeronymo Dias Ribeiro. — Valério Sanches Brandão. 



MEMORIA LIDA ITA SESSÃO DB 5 DE FEVEREIRO DE 190l DO INSTITUTO 

HISTÓRICO DE S. PAULO. 

Âo prep.irar a colleoç&o de âocamentos relativos á quest&o de 
limites entre S. Panlo e Minas Geraes, que constitae o volume XI 
da serie publicada pelo Archivo do Bstado, tive oecisi&o de tomar 
algumas notas a respeito de diversas pessoas que, tomando parto 
mais ou m^ios saliento nesto conflioto, tiveram notável influencia so- 
bre uma ou outra pbaee desto litigio e assim sobre a historia da re- 
gífto litigiosa. Offerecendo estas toscas notas ao Instituto Historico, 
ó meu intuito prestar homenagem á memoria de alguns dos obreiros 
eequecidos do progresso desta parto do Brazii, na esperança de que 
tíguem que tem aecesso a outras fontes de informações possa algum 
dia completar os traços biographicos aqui ligelramento esboçados com 
08 dados encontrados no Archivo do Bstado somente. 

Nas primeiras phases deste longo conflicto quatro oommandantes 
dos postos avançados de um ou outro lado da linha litigiosa exerce- 
ram uma influencia decisiva Pobre a mardia dos acontecimentos, as- 
sim merecendo que os seus nomes e feitos sejam lembrados na his- 
toria. Foram Francisco Martins Lustosa, Veríssimo Jofto do Carva- 
lho, Jeronymo Dias Ribeiro e Valério Sanches Brandfto. O primeiro, 
embora vencido, salvou paia 8. Paulo o direito do se oppór á ex- 
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pansão indefinida de Minas ao oesto do rio Sapncahy, o segundo era 
um dos factores principaes desta expans&o, qne teria ido mais ionge 
so nao fosse a vigilância e tenaz resistência do terceiro e o quarto 
segurou num momento critico para Minas a posse da regi&o do Jacutiy. 



Francisco Martins Lustosa 




Este nome apparece pela primeira vez, nos documentos consuita- 
dos, no auto de ratificação de posso lavrado a 25 de Fevereiro de 
1743 pelos officiaes da camará do 8. Jo&o d'£l-Rei, no arraial de 
Santo António, hojo cidade da Campanlia. Tondo havido no anno 
anterior certa aiflucncia de mineiros para as novas descobertas de 
ouro nas campanlias dos .rios Verdo o Sapuoaliy, o governador de 
S%o Paulo, d. Luiz Mascarenhas, entendendo que estas, ou pelo me- 
nos a ultima, pertenciam ásua capitania, tinha nomeado um superin- 
tendente, ou intondento commissario, das minas do Sapucahy, na pes- 
soa de Bartholomou Corrêa Buono. O apparecimento deste na regifto 
levantou a camará de Sfto Jofto d'£l-Rei que reclamou a regi&o para 
a sua comarca e para a capitania de Minas Geraes, motivando assim 
o referido auto de posse. Entro as assignaturas das pessoas que as- 
sistiram ao acto, vem logo em seguida ás dos officiaes da camará a 
de Francisco Martins Lustosa, doudo se pode concluir que era ollo 
nm dos mais graduados dos moradores do arraial. Dos documentos 
consultados nada consta dos seus antecedentes, sen&o a sua nomea- 
ção em 1733 de tabelli&o na villa do Mogy das Cruzes. 

Conforme rezam chronicas paulistas, escrlptas uns vinte annos 
depois (Archivo, XI, p 51), o delegado do governador de Sfto Paulo 
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foi intimado a so rotirar iacontinonti do districto, passando clle para 
o outro lado do rio Sapucahy, onde, poróm, n&o so encontra ontra 
referencia a seu nomo nos doca mentos relativos aos acontecimentos 
subsequentes. 

Três annos mais tardo Lustosa recebeu do governador do S. 
Paulo a nomeação do gnarda-mór da nova descoberta de Santa Ánna 
do Sapncaby, situada ao oeste do rio Sapucahy. Sobre a historia da 
fundação deste nascente arraial só tomos as affirmações da carta di- 
rigida a 23 de Maio de 1746 a d. Luiz Mascarenhas, pela camará de 
S. João d'£l-Roi. Segundo esta carta, a regifto tinha sido occupada por 
foragidos da justiça da sua comarca, sendo a descoberta de ouro de- 
vida a João Pires Montoiro, capitão do matto o criminoso de morte. 
Entro estes foragidos achava-sc Lustosa, que se tinha tomado o 
<rhefo do movimento para a incorporação á capitania de S. Paulo do 
novo arraial, alcançando para si a nomeação de guarda-mór, sendo o 
motivo de^te procedimento o desejo do escapar aos seus credores. 

Logaros novos e do jurisdicçfto duvidosa sfto sempre pontos pro- 
dilectos para aventureiros o foragidos o, uns dez annos antes, o ar- 
raiai do Santo António tinha sido descripto em termos quasi idênticos 
pelo Ouvidor do S. João d'El-Rei. A?sim é possível que as affirma- 
ções da camará, embora visivelmente apaixonadas, fossem verdadeiras. 
Do outro lado, poróm, Lustosa o os seus companheiros podiam res- 
ponder que tendo a própria camará declarado, em IT4.S, quo o sca 
limite era o rio Sapucahy, nenhuma duvida podia haver sobro a recti- 
dão do seu procedimento denunciando a nova descoberta ao governa- 
dor de S. Paulo. 

Affirmi raa's a camira (esto vol. pag. 221 ) quo no districto da 
nova descoberta tinha havido repartição das minas feita pelo guarda- 
mór de Campanha, sendo o próprio Lustosa um dos contemplados, donde 
parece que a sua mudança do Campanha para Santa Anua teve logar 
entro 1743 e 1746, mas algum tempo antes do começo dos distúrbios. 
£' provável que uma vez alli estabelecido tivesse ido a São Paulo con- 
ferenciar cora o governador e offerecer os seus serviços para o esta- 
belecimento do dominio paulista, recebendo em troco o posto do guarda- 
mór o a promessa do apoio. 
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Informada da dis)»08iç&0 do governo de Sfto Panlo em firmar os 
sons direitos na região, a camará de Sfto Jofto d*Bl-Rei poz-se en 
oarapo, mas, ao chegar ao rio Sapacaliy, encontrou Lostosa disposto 
a disputar pelas armas a sua passagem, aliás difflcDltada peU retirada 
das canoas qae serviam para este ftm. Rotírando-se para Campanha 
a camará mandou a d. Lniz Mascarenhas a referida carta e indobi- 
tavelnente deu parte do occorrido ao governador de Minas. A ret- 
posla do governador de Sfto Paulo era uma declaraçfto categórica 4o 
seu propósito de manter a jurisdicçfto paulista e, no mesmo dia, 8 éò 
Junho, elle escreveu a Lustosa applaudindo o seu procedimento e or 
denauâo-lhe que nfto consentisse em neuhnm acto possessorio por parla 
da camará e ofierecendo-se a ir pessoal monte, caso fosse necessário, 
prender os offlo ae-< mineiros que se apresentassem no districto. 

Conforme as testemunhas ouvidas em 1789 pelo Ouvidor Velloao 
e Gama {ArchivOf XI, pp. 878-305) Lustosa aohava-se nesta occasifto á 
testa do uma força de mais de 200 homens «"mados, inclusive «s 
destacamento de soldados, e mantevc-so por alguns mezes em pé de 
guerra. E* provável que haja alguma exaggoraçfto nestas noticias, co- 
lhidas quarenta annos depois. Conforme ollo próprio contou, na soa- 
carta de 25 de Junho, a guerra mal durou um mez e consistiu i^hK 
oipalmcnte em tiros de papel, editaes, devassas, etc, tendo a guami- 
çfto dos três portos do rio lho custado mais de 2 O oitavas de ouro. 
O que houve de mais sério foi a tentativa da parte da camará de 
preparar i«ma frotilha de canOas para a passagem do rio, que Lusto<a 
conseguiu frustrar com uma carta, dissuadindo ou amedrontando os 
carpinteiros encarregados deste serviço. Finalmente, a 21 de Junho, 
a camará nfto recebendo e esperado ap io do governador de Minas, 
Gomos Freire de Andrade, retirou-se deixando a soluçfto do conflicto 
ao governo de Lisboa, conforme ordenou este governador. 

Peios documentos conservados, relativos a este conflicto, Lustosa 
raostrouse nesta occasifto difflcil, homem intelligente, enérgico e pra* 
dente. A sua proposta de responder ás devassas da oamAra, que do- 
elaravam criminosos elle e todos os seus companheiros, com una 
eontra- devassa, era de bastante espirito e mostrava uma confiança 
em si de poder luctar no terreno da chicana tfto bem como no das 
armas. As suas cartas, das quaes algumas sfto cofi sorvadas no ori- 
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giiuiU tôm nraito hò& lettra e sfto bem redigidas, indicando nma oul* 
tara intelleotnal qno naqnella épocha devia ter sido ponco vnlgar noe 
sertões das doas eapitanias. 

Darante doid annos a regifto de Santa Anna do8a{mcahy fleon em 
paa e, debaixo do mando de Lnstosa, auxiliado, depois de outubro de 
174S, por diversos offidaes de uma administração regniar annexa á 
da vitla de Mogy das Crazes, tomon nm certo desenvolvimento. Foi 
constraida tima egreja nAo somente no arraial como na povoaç&o 
■ova de Ooro Pino, o qae n&o qaadra bem oom a denominaç&o de 
«quilombo» qne os mineiros da époeha, oomo a raposa da fabula, ap- 
l^iearam a este districto. Era Agosto de 1747, Lustosa, em carta di* 
rígida a d. Luiz Mascarenhas, mostrou-se apprehensivo sobre boatos 
que correram a respeito de ordens esperadas de Lisboa, mas como 
«itfto nada houve de notável é de presumir que os boatos eram fal- 
sos, ou que as ordens recebidas nfto eram conforme os dosejos da 
caaiani de Sfto Jo&o d*Bl-Rei, sendo talvez referentes á provisfto 
regia de 30 de Abril de 1747, qne devia ter chegado por este 
tempo e que provavelmonte era expedida em consequência do con- 
flieto anterior de 1743, e que, confoime procurei demonstrar no 
referido volume do Archivo, resolvia o conflicto anteri<ur da eam* 
paaha do Rio Verde dando o rio Sapucahy como limite das duas ca- 
pitanias. 

A 24 de Agosto de 1748 chegou ao Rio de Janeiro a provisão 
regia de 9 de Maio do mesmo anno, annexando a capitania do Sfto 
Paalo á do Rio de Janeiro e auctorizando o governador desta, Gtomes 
Freire de Andrade, a estabelecer os limites com Minas Gtoaes. A 27 
de Maio de 1749 Gomes Freire do Annrade expediu instruoçOos ao 
owidor da comarca do Rio das Mortes, dr. Thomaz Rubim de Barros 
Barreto, para a demarcaçfto desta comarca com a de S. Paulo. Me- 
aee depois, a 19 de 8etembro, o dr. Thomaz Rubim bo apresentou no 
arraial de Santa Anna do Bapuoaby, acompanhado p<Hr uma numerosa 
eomitftiva de 8- Jofto d*Bt-Rei, inohisive as prindpaes anctoridadee 
4m oomaroa. Conforme uma versão eecripta alguns annos depois» 
Lastosa, eom a gente do arraial* se oppOz á passagem do rio ató que 
namaz Rubim, passando sóeinho, conseguiu com bOaa palavras des- 
armar a resistência. Ootra versfto é que, dnamado á Campanha^ 
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Lnstosa aprescntonso com uma força armada o recusou assistir á 
demarcação ou accoitar as compensações que o ouvidor proroctteu 
obter para elle do governador (Archivo, Xí, pg. 50-55). Nenhuma des- 
tas versões parece ser rigorosamente exacta, visto quo Gomes Freire 
do Andrade ua ordem do pris&o quo expediu contra Jjustosa (ÂrcJdvo^ 
Xlf p. 49) só declara quo esto tinha desrespeitado a sua auetoridado 
recusando-se a receber a sua carta e retirando-se com os seus se- 
quazes para o quilombo de Ouro Fino. O informante de Gomes 
Freire era Thomaz Rubim que, sem duvida, contou a historia a seu 
modo. O mais provável é quo se passou alguma coisa de caracter 
puramente pessoal, quo o ouvidor por conveniência própria entendeu 
não contar. Lustosa ainda no tempo cm que tinha o apoio de d. 
Luiz Mascarenhas teve instrucçucs para protestar, mas do nfto fazer 
resistência. Tendo-se antes mostrado intelliíLento o prudento, é pouco 
provável que com a mudança radical das circumstancias tivcsso proce- 
dido de outro modo. Elle devia ter sido prevenido do goipo quo lhe 
estava preparado e muito provavelmente do teor das instrucçõos da- 
das ao cuvidor, as quaes tinham sido mezes antes communicadas ao 
governador da praça de Santos. Sondo assim, ó presumivel que, em- 
bora com má vontade, elle se sujeitasse ao inevitável, mas que se 
pcrmittiu algumas observações ao ouvidor sobre o modo porque es- 
tava executando a sua commissfto — apresentando-so armado de penna 
em Santa Anna do Sapucahy, quando devia ter ido armado do instru- 
mentos geodésicos ao alto da Sena da Mantiqueira— qup, oílcndendo 
ao amor próprio deste, podiam facilmente ser representadas como des- 
obediência ao governador. 

Seja como fõr, Thomaz Rubim nfto encontrou resistência mate- 
rial o recebeu a adhesão á nova ordem das coisas da maior parte da 
população do arraial, retirando-se Lustosa com os descontentes para 
Ouro Fino. A 25 do Novembro do 1749 Gomes Freire do Andrade 
expediu ordem de pris&o contra Lustosa, accusando-o n&o sómonte de 
desobediência á sua auetoridado como também do ter retido algnm 
dinheiro das capitações, sendo esta ultima accusaçao motivada pela 
íalta de prestação do contas por parte do substituto do intendente 
que acompanhou o ox-guarda-mór na sua retirada para Ouro Fino. 
A 20 de Junho do anno seguinte as novas auctoridades de Santa Anna 
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do Sapneahy tomaram posse da egreja de Onro Fino, donde se pôde 
prosnmir qne pouco antes desta data Lustosa tinha abandonado o 
districto, retirando-se, conforme consta, para o sertfto de Curitiba. 

O nome de Lustosa appareee de novo num auto de posso toma- 
da em 1755 pela camará de Curitiba, no sertão do Tibagy (Archivo, 
XXIII, p. 422). O local designado com o nome de Pedra Branca 
parece ter sido nas visinhanças da actual cidade de Palmeiras. Entre 
os nomes dos quo assignaram, depois dos offlciaes da camará, vem em 
segundo logar o de Francisco Martins Lustosa e adeante o de Antó- 
nio Martins Lustosa quo deve ser filho do ex-guarda-mór de Santa 
Anna d 3 Sapucaby. Annos depois, em l'i69, estando já restabelecida 
a capitania de Sfto Paulo, o governador d. Luiz António de Souza 
mandou explorar os rios Tibagy o Iguassú e os campos do Guara- 
puava, sendo o tenente-coronel Affonso Botelho de Sampaio o Souza 
o official encarregado deste serviço. Este, conforme os documentos 
publicados no volume IV do ArcMvo do Estado, confiou a missão de 
explorar os campos de Guarapuava a Lustosa que, nos documentos, 
vem sempre tractado com o seu titulo antigo de guarda-mór. A ex- 
pedição comnosta do 18 camaradas partiu a 26 de Julho de 1770 de 
Carrapato, nu estrada nova para o registro do Iguas^ e próximo ao 
rio Guaraúna, donde se pôde concluir que Lustosa tinha se estabele- 
cido nestas immediaçOes e que era um dos mais importantes fazen- 
deiros desta regi&o. Nfto podendo a expedição chegar ató os campos, 
por cansa da estaçfto das aguas, foram plantadas três roças para fa- 
cilitar a entrada no anno seguinte. Partindo de no70 a 7 do Março 
de 1771, e desta vez com 60 homens, incluindo soldados pagos, Lus- 
tosa conseguiu subir a serra da Esperança e sahir nos campos a 21 
do Abril. Dahi voltou para o pé da serra da Esperança para plantar 
roça e esperar o tenente-coronel AíTonso Botelho que em Dezembro 
foi dirigir em pessoa a exploração dos campos, chegando até o rio 
Jordfto, sempre acompanhado pelo antigo guarda-mór. 

Dahi por diante nfto se encontra mais no archivo referencias a 
Lustosa, sendo, porém, de presumir que deixasse descendência no Es- 
tado do Paraná. Ainda ultimamente estava empregado no serviço do 
levantamento topographico do Estado de Minas um engenheiro de 
nome Lustosa, quo se pôde presumir ser descendente do guarda-mór ; 
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« se asâira for, é para notar come cnriosa coincidência qae trabalhou 
na mesn^a rogifto defendida contra os mineiroe por aeu antepassado. 
Assim, na historia de S. Panlo, Francisco Martins Lustra re- 
presentou nm papei saliento, prestando relovantes serviços á sua ca- 
pitania mas, por om capricho da £K)rte, em territórios que ulterior- 
mente passaram ao dominio de cntros Estados. O movimento de 
Santa Anna do Sapncahy por elle levantado e capitaneado até ser 
vencido peia Intervençfto da anctoridade do governo de Lisboa (inter- 
venção esta qne na execnçfto toi desviada do seu primitivo intento), 
teve, por bem ou por mal, effoitos decisivos sobre o desenvolvimento 
histórico da capitania de S&o Paulo. O efféito mais immediato M 
levar o governo a acoeitar o alvitre proposto uns dez anãos antes 
por Gomes Freire de Andrade, da supressfto da capitania. B* possível 
que sem este movimento nfto se tivesse dado esta suppressfto, mas 
neste caso os mineiros, obtendo pacificamente a desejada posse deste 
districto, n&o teriam encontrado barreira alguma para a sua expansfto 
no sert&o que é hoje a parte mais rica do Estado de S&o Paulo, e 
na redistribuiç&o das capitanias, que era inevitável, 6. Paulo teria 
sido, talvez, ainda mais sacrificado do que foi em favor das capita- 
nias aariferas de Minas Qeraes, Goyaz e Matto Grosso, ficando, como 
Rio de Janeiro, limitado a uma estreita facha junto ao Uttoral. Ain* 
da qne seja atta-ibuido directamente a este movimento o desmembra- 
mento da antiga capitania de S. Paulo, a parte tomada nelie por 
Lustosa wa perfeitamente legitima, sendo do accordo com as deter- 
minações do governador de S. Paulo, cujo direito era incontestável 
ató que foi derogado pela execuç&o, contraria ao sen espirito sin&o á 
8ua letra, dada á provie&o regia de 9 de Maio de 1748, desmembran- 
do a capitania de 8. Pa» Io. O effeito benéfico da acçfto de Lustosa 
foi o de firmar em 8. Paulo a idéa do seu antigo direito pelo Sapn- 
cahy que, emboca nfio veneedora, tem sido sempre uma baneira á 
expansfto indefinida de Minas Geraes, que por pouco nfio se apoderou 
de todo o valia do Mogy-giaesú e Rio Grande* 
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Veríssimo João de Carvalho 



^C^J^rn^jJj^^^ 




Uma oata figura saliente na historia dos limites entre S. Panloe 
Minas Qeraes é a de Veríssimo João de Carvalho, por algnm tempo 
oompanhoiro de Francisco Martins Lustosa na administração do dis- 
tricto de Santa Ânna do Sapncahy. O sen nome apparcco pela pri- 
meira vez nesta hibtoria numa carta escrípta ao governador de S&o 
Panlo, d. Lniz Mascarenhas, dando noticia da tentativa da camará de 
8fto Jofto d*BlRei de tomar posse do arraial de Santa Anna do Sa- 
pncahy o -joramunícando qne a camará de Mogy das Cruzes estava 
disposta a ir em soecorro daqnella descoberta e tomar posse delia. 
Dahi se pôde conclnir qne Veríssimo Jo&o, coroo era geralmente conhe 
eido, era vereador da camará de Mogy das Cruzes e anctorízado a 
falar no seu nome. 

Depois de passado o período agndo do conílicto com a retirada, 
em fins de Junho, da camará de S&o João d*El-Bei, d. Luiz Masca- 
renhas tratou de organizar o governo regular do novo arraial, que 
foi annexado á villa de Mogy dan Cruzes. Nas nomeações de offi- 
ciaes, feitas a 16 de Julho de 1746, cabia o prímeiro logar a Verís 
simo Jofto de Carvalho, na qualidade do intendente. Â 30 de Outu- 
bro do meiímo anuo foi lavrado um auto de posse do arraial e, no 
dia seguinte, da margem do rio Sapueahy, em que figuram os nomes 
dos novos officiaes, sendo de presumir que tivessem chegado poucos 
dias antes. 

Na occasifto em que o ouvidor de Sfto Jofto d'El-Rei, dr. Thomaz 
Bnbim, tomou posse da regifto de Santa Ânna do Sapueahy, a 19 de 
Setembro de 1749, Veríssimo Jofto e diversos outros moradores as- 
aignaram o auto, achando, sem duvida, qne sendo o confiicto termi- 
nado por ordem superior nfto liavia motivo para acompanhar o guarda- 
niór LustoM no sen moleste platooioo, significado pela sua retirada 
oom 00 80BS adliflraotes da áiraiaL Sendo o homem nuds impor t ant e 
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quo ficou no arraial e o representante da antiga administração pau- 
lista, ó do presumir quo as novas auctoridades mineiras traetaram de 
não o deixar descontente com a mudança o nfto seria justo censu- 
rai o por ter acceitado francamente a nova situaç&o. 

Desta data em deante as cbronicas paulistas fazem poucas refe- 
rencias a Veríssimo João, sendo certo, porém, que elle se tomou uma 
das maiores, sin&o a maior influencia na regido conquistada pela ca- 
pitania de Minas, em cujo arcbivo devem existir muitas referencias 
a elle. Consta que a descoberta das minas de Cabo Verde e a fan- 
daç&o do an*aial do mesmo nome foram feitas, ou polo menos pro- 
movidas por elle o no mappa do itinerário do Luiz Diogo da Silva, 
governador de Minas, em 1764, encontrase o seu nome entre os dos 
arraiaes do Cabo Verde e Ouro Fino, nas immediaçõcs do Kio Pardo, 
onde é do presumir quo tinba estabelecido a sua residência. Cabo 
Verde era nesta epocha uma povoaç&o quasi perdida no meio de ura 
vasto sertfto, estando, conforme diz o governador, quasi tapada a pi- 
cada pela qual se tinha feito a primeira entrada pelo lado de Ouro 
Fino. E* do presumir que na occasiao da passagem do governador 
fosse dada uma administração regular debaixo da direcção de Verís- 
simo João, visto que annos depois elle era commandante do districto, 
apesar de morar muitas léguas distante e mais próximo de Ouro Fi- 
no do que de Cabo Verde. 

Em 1778 o commandante do registro paulista Jeronymo Dias Ri- 
beiro attribuiu as tentativas de avançar a fronteira por parte dos 
mineiros ás instigações de Veríssimo João, a quem dava o titulo do 
capitão. Annos depois, o mesmo commandante referiu que Veríssimo 
João tinha estabelecido uma tranqueira numa cabeceira do rio Pardo, 
próximo á estrada de Ouro Fino a Cabo Verde e que veiu lhe mos- 
trar uma ordem recebida do governador de Minas de não pcrmittir 
aos paulistas avançar um só palmo nem os mineiros uma só poUe- 
gada adeante da dita tranqueira. Esta curiosa ordem foi dada por 
d. António de Noronha, e, ao que parece, foi lealmente executada 
por Veríssimo João até a sua morte, que parece ter sido antes de> 
1785, quando os distúrbios começaram de novo. Em carta de 23 de 
Novembro de 1788 Jeronymo Dias Ribeiro refere que Veríssimo João 
já era falleoido. 
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Coroo assistente da demarcaçfto de Thomaz Rubim, Veríssimo 
Joôo era considerado pelos mineiros como auctoridado no assumpto 
de divisas e a interpretação por elle dada aos termos equívocos do 
auto de 19 de Setembro de 1749 parece ter sido por muitos annos 
acceita por elles como a verdadeira e ter determinada os esforços 
que fizeram na manutenção do que julgaram ser o seu direito. A 
dcscripçfto da linha entre o Morro do Lopo e o Rio Grande c acompa- 
nhando por um lado a estrada de Goyaz», prestou-se a uma infinidade 
de traçados por estarem vagos o modo de acompanhar a dita estrada, 
o ponto de encontrar com ella e o modo de ligar este ponto com o 
Morro do Lopo. Conforme um documento de 1771 (nesta Revista, vol. 
IIÍ, pag. 271) Veríssimo Jofto dava a divisa como indo em linha rect& 
do Morro do Lopo até um ponto da estrada de Goyaz, situado de as 
léguas ao norte da villa de Mogy-guassú e dahi seguindo pela mesma 
estrada até o Rio Grande- E' evidente a Intenç&o de designar como 
ponto de encontro com a estrada o registro paulista de Itapeva, col- 
locado do três a quatro léguas ao norte da villa de Mogy-guassú. 
Como pela redacção do auto de Thomaz Rubim o ponto de interse- 
cção podia ter sido escolhido muito mais perto da cidade de S. Paulo^ 
ó evidente a intonçfto por parte do auctor deste plano de divisão áo 
respeitar a posse paulista da esti*ada ató onde esta posse fOsse as- 
signalada por um estabelecimento offlcial. Assim, é justo reconhecer 
que, ao projectar este traçado para a divisa, Veríssimo João revelou 
nm certo espirito de justiça, bem como uma alta dose de bom senso 
no modo de ligar o Morro do Lopo com o ponto escolhido por meia 
de uma linha recta. Certo é que em toda a longa contraversia nao 
se encontra outra definição clara do limite que os mineiros preten- 
deram nesta paragem, e embora não conseguissem chegar ató esta 
linha na sua totalidade, devem a Veríssimo Jofto de Carvalho grande 
parte do território em que firmaram a sua posse effectiva. Pelos 
mineiros elle deve ser considerado como um benemérito, e pelos pau* 
listas um adversário feito pela força de circumstancias alheias á sua 
ventado, o qual, embora contribuindo poderosamente para reduzir o 
território da sua antiga capitania, parece ter procedido sempre com. 
lealdade e boa fé. 
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Jãroaymo Dias Ribeiro 




pújJJ/f 



Quando om Julho de 1765 d. Lníz António de Souza tomou posse 
do governo da capitania d:) 8&o Paulo* restabelecida depois da ter 
estado por 16 annos reduzida á categoria de uma comarca da capi- 
tania do Rio de Janeiro, elle achou aberto um novo conflicto coro Mi- 
nas Geraeâ a respeito de minas de ouro descobertas na regifto do Rio 
Pardo, no districto das actuas cidades do Caconde o Mococa e partea 
adjacentes do Estado de Mioas. A carta communicando a descoberta 
e a dlsposiç&o das auctoridades mineiras de tomar posse dolla foi di- 
rigida ao comraandante da praça de Santos, om data de 20 de Agoe- 
to, pelo sargento Jeronymo Dias Ribeiro, commandante dorogistro de 
Itapeva, próximo á vi lia de Mogy-guaasú. Desta data cm doante até, 
1807 encontra- se este nome nos. documentos relativos aos limites e» 
conforme a sua própria declaração, o portador delle já em 1765 ti- 
nha passado longos annos na guarda e defesa da fronteira da capi- 
tania de 8ao Paulo. 

Num inquérito feito em 1789, Jeronymo Dias Ribeiro declarou 
qne era natural da freguezia de Cotia e que ^nlia entfto 62 annos» 
pouco mais ou menos. Declarou mais que tinha estado eom Frandsoo 
Martins Lusiosa no confficto de Santa Anua do Sapueahy (<Mn 1746 
^pianáo devia ter estado oom 19 amuas de edade) e que estava oom- 
mandando, havendo chegada ha pooea, o deatacamento de Jacuhy, 
quando, em 1761, o governador da Minas, Loiiz Diaga Lobo da ^va 
tomou posse daquelle arraiaL Ao qua parece, Jacohy era o ponte 
avançado da systema de âsoalizaçAo daa eatradaa» mantido pela entfto 
comarca de Sfto Paulo e depois da occupaçfto deste ponto pelo go- 
vernador de Minas o registro foi recuado para Itapeva, poucas léguas 
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adeanfee da villa de Mogy-goassú e próximo á actual estação de Matto 
fiôcoo, na estrada de ferro Mogyana. Alli estava no anno seguinte o 
sargento Jeronymo Dias Ribeiro, donde comnianicon ao ooroni andante 
âa praça de Santoe nraa nova (feeooberta de onro na regifto do Rio 
Pardo, lembrando a conveniência de medidas nrgent^fs a fim de as- 
sngnrar a posee para S&o Paulo, em cujo território estava. 

Sendo eeta noticia transmittida a D. Luiz António de Souza, re- 
oerocliegado governador da capitania restaurada de S. Paulo, um dos 
seus primeiros actos foi mandar o capit&o Ignacio da Silva Costa ao 
novo distrieto, onde foi efflcienteraento auxiliado por Jeronymo Dias 
na solução da questfto, que foi resolvida padlleamente pela retirada 
^s faiscadores e a intordioçfto do distrioto pelo governador de S- 
Paulo, que pela sua promptld&o de aoç&o, antecipou a posse que as 
mctoridades mineiras tencionavam tomar das novas minais. Seguiu-se 
nna longa correspondência en^ os governadores das duas capitanias 
a respeite da posse deste distrieto até que afinal, em princípios do 
aano 17<>6, foi convencionada uma espécie de convénio de statu quo 
llcando provisoriamente sujeita á jurisdicc&o de 8. Paulo a regifto 
que, durante alguns annos, permanecia em paz. 

Em 1770 parece ter havido accusaç6es de extravios de dinheiro 
contra Jeronymo Dias visto ter o governador expedido ordens de o 
prender e para o sequestro dos seus bens. Devia ter sido accusaçfto 
falsa da qual elle se justificou, visto que no anno seguinte, estava 
outra vez em serviço tomando parte nos oonflictos dos annos de 1771 
a 1773. Nesta occaidfto um destacamento mineiro Teiu pôr mareo e 
estabelecer registro nas margens do Rio Pardo, no distrieto da aotnal 
cidade de Mocóca, e passando o rio chegou até perto da actual cidade 
áo Casa Branca. Durante o período agudo desta questão houve um 
ofRcial superior em (^mmcndo por parto de 8fto Paulo, mas aca- 
bada a lucta (sen^ notável modificacfto das posições primitivas) Jero- 
nyroo Dias voltou a eoromandar o registro, que tinha sido removido 
para o centro do distrieto questionado. 

Por titulo de 2ò de Março de 1774 D. Lniz António de Souza, 
aetando a organizar um contingente de tropas para mandar ao BXo 
Orando do Sul e sentindo falta de officiaes subalternos, promoveu 
Jeronymo Dias ao posto de alferes, roas sem os vendroentos do 



— 2:^4 — 

posto, dando assim nma prova de apreciaçfto dos sons serviços na 
defesa da fronteira. Parece, porém, que não scgnin para o Ria 
Orando do Sul visto que, em Agosto do mesmo anno, teve ordem de 
repartir as datas do descoberto do Rio Pardo, cnjas minas eram 
então desimpedidas. 

E' para notar qne o governador Martim Lopes Lolu) de Saldanba» 
que cancellon mnitas das nomeações do sen antecessor, sempre se 
dirigia ao «commandanto do registro», evitando assim dar a Jeronyma 
Dias o titalo militar de alferes on de sargento. 

Em 1775 Jeronymo Dias Ribeiro estava em coromando de nm 
registro que elle denominava « Descoberto de Nossa Senhora do Bom 
Successo das cabeceiras do Rio Pardo» mas, qne pelo governador era 
«hamado indifferentemente «Registro de Caconde» ou cRegistro do 
Rio Pardo». O antigo registro de Itapeva tinha sido rondado em 
Maio de 1772 para o lado norte do Rio Pardo e, ao que parece, nas 
margens do ribeirão das Canoas na vizinhança da actual cidade de 
I^Iocóca. Do 1780 em deante o registro, talvez depois de nma outra 
mudança, âcou deflnitivamento com o nome de S&o Mathous, sen- 
do a sua posição nas immediaçOos da actual cidade de Cacon- 
de. Alli Jeron3nno Dias teve de se oppôr durante algum tempo 
ás tentativas de avançar a fronteira, feitas pelo povo de Cabo Verde 
capitaneado por Veríssimo João de Carvalho, ató que, em 1778, este, 
em obediência á ordem de d. António de Noronha, governador de 
Minas, estabeleceu uma tranqueira num affluente do Rio Pardo que 
parece sor nas immediações da actual cidade de Caldas, com ordem 
de não permittir aos paulistas avançar um só palmo pára deante e» 
da sua parte, de não avançar uma só pollegada. 

Em 1781 foi descoberto ouro no próprio I^o Pardo e no ribeirão 
Bom Jesus acima do registro de S. Mathous, sendo a repartição das 
datas feita por Jeronymo Dias Ribeiro, sem notável opposição por 
parto dos mineiros. Mais ou menos nesta epocha foram estabelecidas 
algumas fazendas de criar nos campos dos Poços do Caldas na es- 
trada que da villa de Mogy-guassú ia ao registro de S. Matheus o 
em sesmarias concedidas pelo governo de S. Paulo. Estas minas e fa- 
zendas tornaramse objecto da cobiça dos povos de Cabo Verde e 
Ouro Fino, o em 1785, presnmivelraonto depois da morte de Verlási- 
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ma João do Carvalho, houve uma tentativa de tomar posso delias 
que foi frustrada pela vigilância de Jeronymo Dias. Renovada esta 
tentativa em 1787, na occasí&o de nma interinidade no governo de 
S. Paulo, a denuncia do commandante do registro nfto foi attendida 
com promptldao polo entfto govomador, e os mineiros conseguiram se 
estabelecer duranto alguns mezes nos campos dos Poços de Caldas, 
mas, ao que parece, tiveram no anno seguinte de se retirar ou de se 
submetter á jurisdicçau de S. Pauio. Resultou deste movimento a 
abertura de uma nova estrada para Cabo Verde e Jacuby que redu- 
ziu muito a importância da que passava no registro de 8. Matheus, 
do qual dahi em deante ha poucas noticias alóm das da falta quasi 
absoluta de trafico na ostrada. Continuava o volho Jeronymo Dias 
Eiboiro no commando e ainda em 1807 elle dava com a costumada 
promptldao noticia de um projectado movimento que nfto teve conse- 
quências, pedindo ao mesmo tempo exoneração do cargo por causa da 
sua edade avançada, sendo esta concedida a 21 de Agosto do mesmo 
anno. Desta data em deante nao existe no arcbivo mais noticia sua 
e estando então com 82 annos de edade ó de presumir que a sua vi- 
da laboriosa e útil se extinguisse logo depois. 

Ao sargento Jeronymo Dias Ribeiro, Sao Paulo deve quarenta o 
trcs annos de vigilante actividade na sua fronteira de Mogy-guassú 
para doante, o justamonto na epocha mais critica para a defesa do 
limite quo lhe tinha sido deixado durante o periodo da suspensão do 
seu governo indopendento. Felizmente nesta epocha os governadores 
paulistas eram vigilantes e tenazes na defesa dos direitos de sua ca- 
pitania o foram auxiliados por subordinados do quilato de Jeronymo 
Dia^ Ribeiro. Esto velho servidor da capitania de Sao Paulo teve a 
satisfacçaa de fechar os olhos deixando a parte da fronteira confiada 
á sua guarda ôssencialmonto nas mesmas condições em que estava 
quando elle primelramento appareceu nesta historia como comman- 
dante, om 1765, do registro de Itapeva. Si nesta epocha elle e os 
seus companheiros de lucta tivessem sido menos activos e vigilantes 
ou os governadores menos promptos e firmes nas providencias recla- 
madas, os mineiros se teriam infallivelmento estabelecido na antiga 
estrada de Goyaz, e S. Paulo teria perdido os importantes dlstrictos 
de Casa Branca, S. José do Rio Pardo, Mocóca, Caconde, Cajurú, Sfto 
ifimao. Ribeirão Preto, Batataes o Franca. 
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Apesar do seu posto hnmilâe e da sua vida, desde muito mo^, 
de soldado Jeronymo Dias Ribeiro parece ter tido instraeçfto regular 
para aqaelle tempo» escrevendo com bòa lettra e redacçfto soffrivel as 
suas commnoieaçOes ao governo.. 

Vâlario Sanches 5randão. 

Durante od conflictos na regifto do Bio Pardo, em 1771 e 1772, 
brevemente referidos na nota precedente sobre Jeronymo Dias Ri- 
beiro, o oommandante do destacamento mineiro no arraial de Jacuhy 
era o alferes Valério Sanches Brand&o, com quem se deu um inci- 
dente, escassamente documentado, qae revela um interessante episodio 
da historia local desta parte da fronteira entre as duas capitanias de 
8. Paulo e MinasGeraes . 

Este official, preso por ordem do conde de Valladares, governa- 
dor de Minas, fez uma longa representaç&o ao governo de Lisboa pe- 
dindo soltura o sendo esta representação remettida, em t774, a d. 
Luiz António do Souza, governador de 6. Paulo, para informar, eila 
ficou registrada no archivo de S. Paulo. Com este documento, com- 
binado com 08 factos já conhecidos do conílícto, pode-se restanrar 
nos seus traços geraes a historia de uma tentativa de revolta em 
Minas qae, si n&o fosse frostrada pelo entfto commandanto do arraial, 
muito podia ter influído na historia subsequente das duas capitanias. 

Neste tempo, conforme se vê pelo escripto estampado na Revista 
do Instituto Histórico, em 1852, do desembargador Josó Jofto Teixeira 
Coelho, que era entfto magistrado em Villa Rica e conselheiro do 
governador da Capitania, era offlcialmente acceita em Minas a inter- 
pietaçfto dada por Veríssimo Jofto de Carvalho á demarcaçfto de 
Thcmaz Rubim, isto ó, que o limite devia alcançar a estrada de 6fto 
Paulo a Goyaz no registro paulista de Itapeva e acompanhar eata 
estrada até o Rio Grande. Para alcançar esta divisa o condo de 
Valladares, rompendo o convénio de statu guo, estabelecido em 1767 
com o seu antecessor, deu ordem ao commandanto de Jacuhy para 
e8tal>elecer uma guarda e um registro na margem do Rio Pardo. Na 
execuç&o desta ordem o alferes Brandfto mandou, em Setembro de 
1771, uma guarda de soldados á passagem do Rio Pardo, na estrada 
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para Jacuhy, no sitio denominado do «Bezerra» que parece ser no 
distrieto da aotaal cidade de Mocóoa. Esta guarda, passando o rio, 
comoçoQ a rondar a estrada de Goyaz até próximo ao sitio, boje 
cidade, de Casa Branca. O governador de Sfto Panio reforçou as 
soas guardas nesta paragem e, emquanto aguardava resposta ao pro- 
testo dirigido ao governador do Minas, parece ter dado ordem de n&o 
permittir aos geralistas, como entfto se chamavam os mineiros, passa- 
rem o Rio Fardo, mas a deixar em paz as suas guardas na margem 
direita daquelio rio. 

Bm Janeiro de 1772 o conde de Valladares, em nomo da junta 
da fazenda de Vilia Rica, mandou de novo estabelecer a guarda e 
registro no Rio Pardo o de cobrar desdo o 1 do Janeiro os direitos 
de entrada que utó ont&o tinham sido pagos no registro de Sfto Pau- 
lo. No comoço de execuç&o da ultima parte desta ordem deu-se um 
incidente que bem demonstra o estado dos ânimos por elia produzi- 
do. Bm princípios do Fevereiro, estando em Jacuhy o cobrador doa 
impostos por parte de S&o Paulo, Josó Pinto Gomes do Almeida» 
chogaram dois negociantes que já tinham pago os direitos em Mogy- 
goassú. Sendo-lhes exigido o pagamento de novos direitos o cobra- 
dor protestou e entrando a dittcutir com o commaudante, este o 
ameaçou de morte e mandou prendel-o no tronco. 

Com admirável teimosia o cobrador escreveu uma carta datada 
de cPris&o de Tronco de Jacuhy» contando os acontecimentos e de- 
clarando que pretendia n&o sahir do tronco «ainda que me queiram 
soltar» até que fossem dadas as providenciai que reclamava. 

A cobrança de direitos duplicados produziu em «Jacuhy um movi- 
mente de revolta contra o domínio mineiro que, estabelecido havia uns 
sete annos apenas, nfto estava, ao que parece, ainda bem consolidado 
por ser o arraial de origem paulista e ter as suas relações commereiaes 
exclusivamente com a praça de S&o Paulo. Conta o alferes Brandfto, 
na sua petiç&o de graça, que animada por boatos da intenç&o dos 
paulistas do vir tomar posse do próprio arraial, grande parto da si: a 
populaç&o, capitaneada por algumas auctoridades locacs, se declarou 
francamente em favor da passagem do districto para a capitania de 
S&o Paulo. À 23 de Maio de 1772 d. Luiz António de Souza deu 
•ordem de remover o registro do Itapnva para a margem do Rio Pardo 
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na passagem da estrada do Goyaz ou, si fosso nials convonicnte» 
para um ribeirão na estrada de Jacuhy, o qaal parece ser o ribeirão 
das Canoas, nas proximidades da actual cidade de Mocóca. Ao que 
parece foi este ultimo o p)nto escolhido, sendo provavelmente este o 
registro que por algum tempo foi conhecido com o nome de Nossa. 
Senhora do Bom Successo e que em 1780 foi removido para o ribei- 
rfio de Sao Matheus. Na mesma occasifto o governador de Sfto Paulo 
dirigiu um enérgico protesto ao commandanto de Jacuhy, rcmettcndo-o 
por um soldado de Minas, que tinha sido preso por Jeronymo DIaa 
Ribeiro por tentar estabelecer um registro mineiro na margem do 
rio Pardo. 

A noticia deste protesto e do estabelecimento do novo registro 
paulista produziu, como era natural, grande sensação em Jacuhy e 
ospalhon-se o boato falso de que os paulistas tencionavam vir com 
força apoderar-se do próprio arraial. Em vista deste boato os des- 
contentes de Jacuhy se prepararam para o levante, mas por um acto 
do energia, prendendo as cabeças da revolta inclusive o juiz da 
terra e o almotacel, o commandanto Brandão conseguiu dominar o 
movimento. Alguns mezos depois, em Outubro ou Novembro, cessou 
o conflicto, provavelmente por desanimo por parte do governo de Mi- 
nas, demasiado distante para lida? com a necessária força e prompti* 
dao contra a energia e prudência de d. Luiz António de Souza. 

Em consequência destes acontecimentos o alferes Valério Sanches 
Brandão foi punido com pris&o e confisco dos bens, ostensivaroento 
por abuso de auctoridade em prender auctoridades de Jacuhy, mas 
provavelmente, como elle insinua na sua petiçfto, por nao ter conse- 
guido executar o plano de avançar a fronteira até o Rio Pardo o a 
estrada de Goyaz. Nfto era usual naquelle tempo punir com tanta 
severidade os abusos de auctoridade e si a resistência da parte do 
8. Paulo tivesse sido menos forte e tenaz, é quasi certo que os pre- 
sos de Jacuhy teriam em v&o reclamado justiça. O alferes Brand&o 
foi vencido por força superior na execuçfto das ordens que lhe foram 
transmittidas, mas na sua fó de offlcio devia ter sido reconhecido o 
importante serviço de ter firmado, numa occasiao critica, a jurisdic- 
çao dfi Minas nos distrlctos de Jacuhy e Cabo Verde. 
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Conforme as inforraaçõos graciosamente prestadas pelo Dr. JuUo 
Brandão, Inspector Agrícola da parte actualmente paulista da regifto 
entio em litígio, o Alferes Valério Sanches pertencia á importante 
família Brandfto, qne até iioje tem sido sempre nma das mais inflaen- 
tes na regifto sal-mineira e que desde os acontecimentos do Jacnby, 
aqui referidos, tem sempre representado papei saliente em qaest<>es 
de divisas. No Arctiivo Pnblioo Mineiro e em poder dos actnaes re- 
presentantes da família devem existir muitos documentos referentes 
a este personagem. 

Obville a. Debby. 
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Os ppimeipos descobrimentos de ouro 

em Minas Gepaes. 



Nas escassas referencias e tradições relativas ás primeiras explo- 
rações, oa entradas, effectuaâas durante quasi século o rocio no vasto 
sertão quo hojo constituo o Betado de Minas Geraes, das quaes se 
tem conservado noticia, vem quasi sempre uma sobre descobrimentos 
de metaes ou pedras preciosas. Em parte imaginários, em parte ver- 
dadeiros, estes descobrimentos nao lograram o effeito de chamar para 
o território em questão nenhnm morador permanente até qne, nos 
últimos annos do século XVII, deseobriram-se as ricas jazidas do 
ouro dos córregos da vizinhança da actual cidade de Ouro Preto- 
Houve ent&o uma deslocação da populaç&o, ou na phrase in^lcza, um 
rush, quo, — guardadas as relações do tempo, de facilidade do commu* 
nicaçOes e do outras circumstancias,— foi talvez mais notável do que 
os do século presente provocados pelos descobrimentos de ouro na 
Califórnia, na Austrália e no Transvaal. Uma vez dado o primeiro 
'mpulso, o vasto planalto mineiro ficou dentro de muito poucos annos 
desbravado o povo do. Uns trinta annos depois veiu o descobrimento 
dos diamantes completar a realizaçfto dos sonhos dos primeiros explo- 
radores, bem que na forma de ouro e diamantes em vez de prata e 
esmeraldas com que durante quasi dois séculos se sonhava. 

Antes de considerar detalhadamente este notável acontecimento, 
que tanto influiu na historia do Brazil, convém estudar rapidamente 
e á luz dos documentos até hoje oonhecido» as entradas que o pre- 
cederam . 

A primeira entrada de que se tem conservado noticia foi orga* 
nisada, em 155*2 ou 1553, pelo governador Thomé de Souza e com- 
mandada, conforme as investigações do sr. Capistrano de Abreu 
( tEphemerides Mineiras», vol. I, pag. 372 ), por Francisco Bmza de 
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Spinosa. E' mesmo de presumir que esta entrada fosso a primeira 
de todas, a d&o s&r que penetrasse, como ó muito provável, no terri- 
tório mineiro a mal conhecida ezpedíç&o mandada do Rio de Janeiro 
por Martim Affonso om 1531. O motivo para esta expedição, dado 
por documentos contemporâneos citados pelo liíetoriador Vamhagen 
{Eiêtoria do Brasil, 1.» ed. voL I, pag. 215), era a vaga esperança de 
alcançar uma regifto mineral em prolongamento da do Peru, vagas 
noticias dos Índios sobre a existência de ouro (que os ditos Índios nfto 
eon^ciam) (*) e informaçOes positivas sobre jazidas de pedras verdes 
que 03 Índios tinham em alta estimaç&o e que aos portuguezes pare- 
ceram ser esmeraldas. Acompanhou a expediçfto o padre jesuíta Jofto 
de AspUiuota Navarro que, numa carta datada de Porto Seguro em 
21 de junho de 1555, dá as únicas informações ató hoje conhecidas 
a respeito delia. Da carta do Padre Navarro apontamos as partes 
seguintes essenciaes para o presente estado (^. 

«Caríssimos irmfiU>â : Passa de anno e melo que por mudado 
do nosso P. Manoel de Nóbrega ando em companhia de doze homens 
christ&os, que por mandado do capitfto ontrarfto pela torra dentro a 
descobrir se havia alguma nação de mais qualidade, ou ee havia na 
terfa cousa porque viessem mais christ&os a povoal-a, o que suroma- 
mente importa para a conversfto destes gentios. Esta nfto é senfto 



(1) B' de presamir qoe Mtes como depois desU epocJui os índios tivessem dado in- 
tormxçõet * respeito de ouro, pr*ta e oatras cousas avidamente procuradas pelos enro- 
peos, mas em respostas snggestionadat pelas próprias perguntas. Exemplo frisanie destas 
respostas snggestionadas é a t&o falada carta de 2U de Jnlho de 1!>50 em qne Felippe 
Qaelliem conta ingenuamente qne os indios depois de confirmarem a existência de pedras 
araarellas (ooro na imaglnacio dos osvintes) acrescentaram por sna conta o detalhe qne 
se eostamava faser dessas pedras gamellas para dar a comer aos porccs l <H indioa do 
Brasil conheciam e trabalhavam admiravelmente em pedras coloridas por elles consideradas 
como preciosas, mas nada indica qne tivessem qnalqner conhecimento dos metaes. Com o 
argumento plausível, mas falias, enunciado por Thomé de Bonsa qne «esta terra e Peru e 
toda uma» os Portugueses dífficilmente se convenceram de qne nfto existiam no seu ter- 
ritoriD tribas com riquesas accumuladas, como os Incas, para serem saqueados, e uma ▼o* 
desenganados a este respeito ainda mais díflicilmente se oonvei«ceram de qne a nfíot»* 
argentifera do Peru nfto se estendia ao Brasil. 

(2) À carU vem estampada por extenso na primeira ediç&c da Hidoria do Bra9%* 
(vol. 1, pag. 460) de Vamhagem e nacollecçfto das cai-tas jesaiticas avulsas de lõi9-l^ 

cuja publicaçfto foi começada em ]8>7 por Valle Cabral e Capistrano de Abreu. 
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para lhes dar conta como depois do tempo que disse voltei com todos 
os doze companheiros, peia graça do Senhor, salvos o em paz qoe 
era o para que o padre mo enviara com elies. 

cDarlhcs conta do caminho em particnlar, seria nanca acabar ; 
mas como sei que com isso lhes vou dar consolaçfto, direi em geral 
algnma cousa do que passamos e vimos. Saberão, irmftos carissimos, 
que entramos pela terra dentro 350 léguas, sempre por caminhos 
pouco descubertos, por serras mui fragosas que n&o tem conta, e 
tantos rios que em parte no espaço de quatro ou cinco léguas passa* 
mos cincoonta vezes contadas por agua, e muitas vezes se me nfto 
fioccoi^roram mo houvera afogado. Mais de três mezes fomos por 
terras mui húmidas e frias por causa das muitas arvores mui gros- 
sas 9 altas, de folha que sempre está verde. Chovia muitas vezes; 
o muitas noites dormíamos molhados, especialmente em legares des- 
povoados ; assim todos em cuja companhia eu {&, estiveram quasi a 
morto de enfermidades, uns nas aldeias, outros em despovoados, e som 
ter outra medicina que sangrar-so de pé, forçando a necessidade a 
caminhar : e sem ter outro mantimento as mais das vezes quo fari- 
nha e agua, nao perigou nenhum ; porque nos soccorreu N. S. com 
sua misericórdia, livrando-nos também de muitos perigos do inâio>* 
contrários quo muitas vezes determinavam matar-nos; principalmente 
em uma aldeia grande onde estavam seus feiticeiros fazendo f^- 
tiçaiias, aos quaes, porquo andam de uma parte para outra, fazem os 
índios grandes recebimentos, concertando os caminhos por onde hfto- 
de vir o fazendo grandes festas do comer e beber. 

cNo outro dia nós fomos e passamos muitos despovoados espe- 
cialmente um de vinte e três jornadas por entre un3 indios que cha- 
mam Tapuyas, que ó uma geração de indios bestial e feroz ; por que 
andam pelos bosques, como manadas de veados, nus, com os cabellos 
compridos como mulheres ; a sua fala ó mui barbara e ellos mui car- 
niceiros; trazem frechas ervadas e d&o cabo de um homem num 
momento. Para passar entre elles juntamos muitos dos que estfto 
em puz comnosco, e passamos com espias adiante com grande perigo- 
sos dias aqui eram calorosos e as noites frias, as quaes passa- 
Tamos som mais cobertura que a do céo. Neste ermo passamos uma 



— 243 — 

serra mui grando, quo corre do norte para o moio-dia o nolla acha- 
mos rochas mni altas do pedra marraoro Desta serra nascem mui- 
tos rios caudaes; dois delles passamos que vao sahir ao mar entre 
Poito Seguro e os Ilhécs; chama-se um Rio Grande, e o outro Ria 
das Orinas. Daqui fomos dar com uma nação de gentios que so 
«baraa «Cáthiguçú». Dahi partimos e fomos ató um rio mui caudal 
por nomo «Pará», que segundo os Índios nos informaram ó o rio de 
S. Francisco, e é mui largo. Da parte donde estávamos s&o os Ín- 
dios quo deixei; da outra so chamam Tamoyos. inimigos delles; o 
por todas as outras partes Tapnyas. Vendo-nos pois neste aporto» 
pareceu a todos que ordenássemos barcos em que fossemos pelo rio; 
e assim começou cada um fazer o que entendia porque nfto tínhamos 
carpinteiros; o assim nos assentamos em uma aldeia junto da qual 
passa um rio por nome «Monayl»,^ que vai dar no outro, e isto para 
sermos sentidos dos contraries quo estariam dahi três léguas. Cor- 
remos mui gr&o perigo, porque os índios que est&o da outra banda 
do rio souberam de nós, e passaram de nos impedir a viagem; o fo- 
o perigo t&o grande que me metti na hermida, e me puz diante do 
ura Crucifixo, que levava commigo. Foi N. Snr. sorvido que ainda 
que alguns foram mal tratados, nenhum perigou, o eu os curava com 
mel silvestre o os Índios foram mal tratados ; pelo que nos embarca- 
mos com muito cuidado, e fomos pelo rio abaixo; mas n&o podemos 
continuar a navegaçfto o assim foi necessário tomar consHlho do novo 
acerca de nosso caminho por ser toda a torra povoada em derredor 
de diversimas geraçOes de índios mui barbares o cruéis. As terras 
•que cercam este rio em trinta léguas ou mais sfto mui planas o for- 
mosas. Sabidos do Rio íizemos nosso caminha? por terra volvcndo-nos.» 
Conforme os próprios termos desta narrativa, a expodiç&o foi guida 
por índios Tnpiniquins do littoral e seguiu por caminhos já existen- 
tes ligando as aldeias destes índios, ou dos seus parentes e alliados, 
do cujo território se sahiu numa travessia de vinte três dias. Com 
esta indicaç&o tfto positiva podemos tomar como extremamente pro- 
vável, se nfto absolutamente certo, que. em regra geral foram feitas 
as primeiras entradas no sert&o por caminhos preexistentes, de modo 
«que o roteiro do uma, uma vez conhecido, podia ser aproveitado para 
4)sclarecer os pontos obscuros das outras. Com esta consideração em 
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vista e, acceitando como certas a identificação dos rios Grande 
(Jequitinhonha) e Pará (S. Francisco) é possível reconstruir de modo 
relativamente satisfactorio o itinerário desta entrada. 

O districto das pedras verdes, como se sabe pelas explorações 
subsequentes, é na lombada entre os v alies dos rios Doce e Jequiti- 
nhonha e especialmente na região em redor das cabeceiras dos lioi^ 
Mucury e Cricaré (Sao Matheus). Sabe-se também pelas exploraç^s 
referidcks adeante que para alcançar esta regifto do littoral havia polo 
monos dois caminhos de Índios, um pelo valle do rio das Caravelias» 
seguido por Adorno, e outro pelo do rio Cricaré pelo qual voltou a 
expedição de Martim Carvalho. B' provável que houvesse também 
outros caminhos pelos outros valies que neste trecho da borrado Mar 
descem para a costa, entre os quaes o do rio Mucury ofterece a gar- 
ganta mais favorável, hoje aproveitada pela estrada de ferro Bahia e 
Minas. £' também possível que, como na viaçAo moderna, a entrada 
pela barra do rio das Caravellas fosse para ganhar esta garganta. Na 
hypothese de serem os dois caminhos conhecidos os únicos ent&o exis- 
tentes, é mais provável que o seguido pela expedição fosso pelo rio 
das Caravellas, nfto somente por mais próximo ao ponto da partida, 
Porto Seguro, como também por ser presumivelmente mais seguro, 
visto que o caminho pelo Cricaré acompanhava o linnte entre os Tu- 
pinaquins e uma outra naçfto, a Guaitacá. 

Uma vez no planalto, provavelmente no districto da actual cidade 
de Philadelphia, e fora do matto da Serra do Mar e das suas imme- 
diações, a expedição parece ter continuado pela região campestre ao 
sul do rio Jequitinhonha até encontrar a Serra do Espinhaço, oa 
secçfto que depois ficou conhecida pelo nome de Serra do Frio, que 
se diz ser traducçfto do nome indígena, Hyvituray ou Ibitutuy (Ibiti- 
rúxg Ibitiróhy)^ á qual talvez se refira á observaçfto do padre Na- 
varro sobre as noites frias. 

Foi talvez nesta travessia que se encontrou o território dos ín- 
dios hostis. Tapuyas. A referida secçfto da Serra do Espinliaço corre, 
conforme a descripçfto, do norte para sul e é caracterizada por picos 
de quarzito branco que facilmente se confunde com mármore. Dos 
dois rios que correm desta serra um foi identificado, e é provável 
que correctamente, com o Rio Grande ou Jequitinhonha, e neste caso 
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O outro denominado Rio das Urinas nfto pode sor sen&o o Ârasniahy 
em cujas margens Sebastião Tonrinho encontrou depois uma aldeia 
de Tupinaquins. A donomin çfto de «caudaes», dada a estes rios nos 
pontos em que foram atravessados indica as immediaçOes da actual 
cidade de Minas Novas, ou pelo monos um ponto de passagem bastante 
para o norte da actual cidade de Diamantina, em cujo districto o nome 
do rio Caethé-mirim talvez conserve a tradição da tribu Cáthigusú 
(Caethé-guassú *?). 

tstando ao norte do Jequitinhonha é de presumir que a expedi- 
çfto seguisse pelo valle do itacambira e por elle alcançasse o alto da 
Serra do Espinhaço, donde desceu para a margem do 8. Francisco. 
Esta hyhothese acha, de certo modo, oonflrmac&o na derrota de Fer- 
nfto Dias Paes Leme que, mais de um século depois, subiu ao norte 
até o Itacambira para voltar ao sul até o Itamarandiba, apparente- 
mente no intuito de ganhar este mesmo caminho antigo dos Tupina- 
quins. Si, como é provável, foi por ahi o roteiro da expediçfto de 
1553, o ponto alcançado no rio S. Francisco deve ser a barra do al- 
gum rio maior, fronteiro a esta secçfto da Serra do Espinhaço, isto é, 
o rio Joquetahy ou o rio das Velhas (1) que servia de fronteira en- 
tre os Tupinaquins, ou seus alliados, e os Tapnyas, tendo de outro 
lado do S. Francisco os Tamoyos ou Tupinambás, ahi conhecidos pelo 
nome de Amoipuios, isto ó, os de outro lado. Com esta supposiçfto 
combina, de algum modo, o facto de ter a cxpediçfto de 1602 de 8. 
Paulo encontrado Índios hostis na regifto do rio das Velhas e próxi- 
mo ao rio S. Francisco. 



1 o mappa de CoronelU de 1688 representa dois aJBneotee orientaeedoB. Francisco 
com os nomes de Õtta Caig e BuibuiÇt que se pode presumir serem Jeqnetahy e Onafcnhj 
(Rio das Vellias). O mais oriental destes rios iignra sem nome no raappa de Bansoa de 
IS.^. Dahi se pode eoncfnlr qne o Talle do rio Jeqnetaliy representaTa papel importante 
■a Tiaçáo primitiva do sertio do 8JU> Prandieo e de facto este vaUe dá o accesso mais 
fácil ao 8io Pranciaco a partir da secçlo da Sena do Espiakaço cnuada pela antiga 
estrada indígena. A snpposiçAo, baseada nos mappas de Sanson e CoroneUi, de ter sido 
ô Jeqnetahy conbecido e frequentado pelos enropens antes do Rio das Velhas está de 
accôrdo com a afDrmaçJU) do padre Navarro de na barra do sen rio «MonayU haver 
Indioe amigos dos Tnplnaqnins e ostros hoatis por toda a viilahanca. 
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Desta expedição nao so encontrou noticia alguma a respeito de 
descobrimentos minoraes ; entretanto, ó de presumir que trouxesse 
alguma indicação que servisse de base para as outras entradas que 
se lhe seguiram com curto prazo de tempo. 

Poucos annos depois desta expedição, era 1530 conforme a ins- 
cripçao no tumulo do Braz Cubas, referida por Fr. Gaspar, so desco- 
briu ouro no districto da villa do S. Paulo, mas, ao que parece, este 
facto pouca influencia teve no desenvolvimento da colónia. 

Alguns annos depois houve outra expedição, em epocha incerta 
nias, provavelmente, anterior a 1570. Desta dá noticia o escriptor 
Pêro de Magalhães, no seu Tractado da Terra do Brazil, offerccido 
ao príncipe Henrique, provavelmente em 1570, e publícadu ora 18?5 
na Collccção de noticias para a historia e geogrophia das nações ultra' 
marinas. Conformo declaração do auctor, foi ofEorecldo, poucos dias 
antes, ao rei um outro escripto sobro o Brazil que provavelmente era 
oste mesmo trabalho com a falta do capitulo abaixo transcripto, que 
so declara ter sido accrescentaio no ultimo momento á cópia desti- 
nada ao príncipe. Pouco tempo depois, em 1576, Pêro de Magalhftes, 
aceres contando ao seu nome o epitheto de «Gandavo» (natural do 
Gand) polo qual é geralmente conhecido, publicou com o titulo de His- 
toria da provi?icia de Santa CVtt?; o que vtdgarmeuie chamamos Brazil 
tima obra que é essencialmente uma ediç&o do sou tratado, destinada 
ao publico e redigida com mais desenvolvimento o pretençOes littera- 
rias, mas cuidadosamente mutilada de tudo que tinha caracter de da- 
dos estatísticos, inclusivo o capitulo sobre descobrimento do minas. 

Este capitule do ctractado» ó o seguinte : 

<Â esta capitania de Porto Seguro, chegaram certos indíos do 
Sertão a dar novas de umas pedras verdes, que havia numa serra 
«nuitas léguas pela terra dentro, e traziam algumas delias por amos- 
tras, as quaes eram esmeraldas, mais nao de muito preço ; e os mes- 
mos índios diziam que daquellas haviam muitas, e que esta serra era 
mui fermosa e resplandescente. Tanto que os moradores desta capi- 
tania disto foram certificados, fizoram-so prestos cincoenta ou ses- 
senta Portuguezes cora alguns índios da terra e partirara pelo Sertfto 
dentro, com determinação de chegar a esta serra onde estas pedras 
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estavam. H ia por capitão desta gento ura Martim Carvalho, (1), quo 
agora ho morador da Bahia do todos os Santos; entraram pela terra 
algumas duzentas e vinte léguas, ondo as mais das serras que acha- 
ram 6 viram eram do mui fino cristal, e toda a terra em si 
muito fragosa, e outras muitas serras do uma torra azulada, nas 
quaes afirmam havor muito ouro, porque — {neste ponto ha algumas 
palavras illegiveis no manuscripto)^entVQ duas serras ; desta maneira 
foram dar num ribeirão quo pelo pé do uma delias descia, na qual 
acharam entro a areia uns grftos miúdos amarcUos, os quaes algims 
komens apalparam com os dentes,^ e acharam-nos brandos, mas não 
se desfaziam ; finalmente que todos assentaram ser aquillo ouro, nem 
podia ser outro metal, pois o mesmo ouro desta maneira nasce nas 
partes onde o ha* Apanharam destes grãos entre a areia do ribei- 
rão quantidade de um punhado, oa quaes acharam muito pezadòs 
que também era prova de sor ouro, deste nfto fizcrao experiên- 
cia por ser aquilo no deserto o havor muitos dias quo padecião 
grande fome ; nem comi&o outra cousa se n&o somento hervas e 
algnma cobra quo roatavao ; passar&o adiante determinando a vin- 
da tornar por ali apercebidos do mantimentos, para buscar a serra 
mais de vagar, dondo aquelle ouro descia ao ril)eir&o. Achar&o pelos 
matos muita eanaflstula, por este caminho achar&o muitos rootaes que 
n&o conhecerão, nem podião esperar pelas guerras dos índios que so 
levantarão contra elles. Alguns índios lhes dcrão noticias, segundo 
a monção que fizerão, que podião estar cem léguas da serra das po- 
dras verdes que bi&o buscar, o que não havia muito dali ao Peru, 
finalmente que com os inimigos que reciavão o pela gente que adoe- 
cia tomarão- se outra vez em almadias por um rio que se chama Cri- 
caré, onde so perdeu numa cachoeira a canoa em que vinhão os grão» 
de ouro quo trazião para amostra. 

« Nesta viagem gastarão oito mezos, o assim desbaratados chega- 
rão a esta Capitania de Porto Seguro». 



(1) Naqaelle tempo, conforme informaçfto do si. Capistrano de Abrea, haviam dois 
llartím Carvalho : um possala eageaho na Bahia, como se lê em Gabriel Soares, e 
outro serviu de guarda de fazenda nas guerras de Parahyba, como se lê no Summario 
4m% Armadas. 
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Por esta noticia parece qne a expediçfto de Martini Carvalho 
guia até um certo ponto o mesmo caminho da de Espinosa, mas qne 
para chegar á desejada serra das esmeraldas, que nao consegaia al- 
cançar, penetrou no território de uma triba de índios hostis na regifto 
do alto rio Cricaré— >peIo qual voltou para o littoral. O mais impor, 
tante desta noticia é que se julgou ter descoberto ouro e pelos de- 
talhes dados (grânulos amareilos, pesados, ameigáveis aos dentes e 
encontrados nas areias dos córregos) é evid«ite que a descoberta foi 
verdadeira e que houve na expedição o que faltava á maior parte 
das Bandeiras, isto é, uma pessoa que soubesse onde o como se devia 
procurar o precioso metal- Quanto ao local desta descoberta, indu. 
bitavf^lmento a primeira qne se realizou no território de Minas Ge- 
raos, nada de positivo se pôde deduzir da narrativa ; mas n&o serÀ 
desarrazoado presumir que fosse no distrieto da actual cidade de Phl- 
ladelphia, ou talvez no de Minas Novas. A distancia de 220 léguas 
e a referencia a serras de «mui ílno cristal» fazem suppôr que a ex- 
pediçfto pudesse ter penetrado até a Sena do Espinhaço, na regi&o 
de alto Jequitinhonha, na socçfto que depois ficou conhecida pelo no* 
me de Serra do Frio. 

Muito interessante nesta noticia é o apparecimento da lenda in* 
digena que deu para origem das pedras verdes uma serra «mui fer. 
mosa e resplandecente», a respeito da qual o illustre dr. Theodoro 
Sampaio recentemente aventurou, numa memoria lida no Instituto 
Histórico de S. Paulo, uma hypothose tfto plausível qufto perspicaz. 
A designação cSerra resplandescente» na lingua tupi seria liaberaba 
ou, com o augmentativo, Itaberaba^butsú, que facilmente dá a corm- 
ptella Itvherá-lyuãtú (fórroa dada por Pizarro) e finalmente Saòartf- 
hvis8ú, a fabulosa montauha de thesouros que por cerca de dois sé- 
culos encheu a imaginaçfto dos colonos europeus e seus descendentes 
e dou motivo para diversas entradas no sert&o, ora na regifto entre 
os rios Doce o Jequitinhonha, ondo esta lenda a coUooa, ora na do alto 
S. Francisco. 

Nesta ultima regifto o nome foi finalmente applicado a uma serra 
perto do rio das Velhas, que nfto o conservou, sendo conhecida cor* 
rentemente pelo nome de Serra da Lapa, ou Serra da Piedade. A ci^ 
curostancia do ter Fernfto Dias Paes Leme andado á procura da le* 
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gendaria serra e de seu georo Borba Gato dAinorar^se por maitoe 
aimos qaaai na sombra da Serra da Lapa (além disso só identiflo^a, 
ao qne paroee, coro a serra da leuda iodigena depois da descoberta 
do ouro no rio qne a fraidèa e que ainda conserva o nome de Baba- 
rá, ou Sabarábossti), indica qne esta designação ibe foi dada pelos 
brancos e nfto pelos índios (I). 

Logo depois da expedição de Martim Carvalho, e indubitavel- 
mente em consequência deHa, vieram as entradas de Sebastifto Fer- 
nandos Tonrinho e de António Dias Adorno, referidas por Gabriel 
Soares nos segaintes trechos do i>en Ttactado de$eriptivo do Broõil e 
attribaidas pelos liistor adores aos annos de \b7t a 1576 : 

«Eitd rio (o Bio Grande ou Jeqnittnlionha) vem de muito longe 
e traz sempre muita agua e grande correnteza, pelo qual vieram abai- 
xo alguns homens dos qoaes foram a serra das Esmeraldas com An- 
tónio Dias Adorno, os qnaes vieram em suas embarcações a que clia- 
■iam canoas, que s&o de um pau, qne t6m a easca muito dura e o 
mais muito moUe, o qual cavam com qualquer ferramenta, de maneira 
que lhe deitam todo o miolo fora, e flca somente a casca ; e ha des- 
tas arvores algumas tamanhas, que fazem delias canoas que levam 
de vinte pessoas para cima. 

«Sebasci&o ^ernandjs Tonrinho» morador em Porto Seguro, eom 
eertos companheiros entron pelo sertão, onde andou alguns mezes á 
votttnra, sesi saber por onde caminhava, e metten-se tanto pela torra 
àeatro, qne se achoa em direito do Rio de Janeiro, o que souberam 
peia altura do sol, qne este Sebastião Pernadas sabia muito bem to- 
mar, e por eoohocerom a serra dos OrgAos, que eae sobre o Rio de 
Janeiro ; e diogando ao campo grando acharam alagoas, e riaelioa 
qne se metiam neste Rio Grande: o indo eom rosto ao noroeste, de- 
ram em aJgamas serras de pedraa. por onde eaminfaaram obra de trinta 
legnns, e tomando a leste alguns dias deram em orna aldeã de Tu- 
fitujqmimê janto a am rio, qne se chama Bazo Agnipo ; e foram por 
eUe abaixo oom o rosto a Borte vinte e oito díaa em eanoas : em aa 
QBaee nadaram oitenta legoas. Este rio tem grande correnteza, e 



(1) Sotav c«te fmf Tej»-** • tnhálho m^af^memte fffflmá» «O* 
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entram ncllo dois rios. nm i& banda do leste, o outro do iocste, com 
os guaes ?o vero motter esto rio Razo-Âgulpe no Rio Grande>. (Cap. 
XXXIII). 

c Este rio (Rio das Caravollas) vem de muito longe, e pelo sertã» 
é povoado de gentio bem acondicionado, que nfto faz mal aos homens 
brancos, que vao por elle acima para o sertfto. Aqui ncsto rio foi 
desembarcar António Dias Adorno com a gente que trouxe da Bahia, 
quando por mandado do governador Luiz Brito do Almeida foi ao ser- 
tfto no descobrimento das osmoraldas, o foi por oí^te rio acima com 
cento e cincoonta homens, e quatrocentos índios do paz e escraToe* 
o todos foram bera tratados e recebidos dos gentios, (que) acharam 
pelo sertfto deste rio das Caravollas. (Gap. XXXVII}.» 

cEste Rio Doce vem úo muito longo corre até o mar quasi lest» 
oeste, pelo qual Sebastifto Fernandes Tourinho, de quem falíamos, fe:s 
uma entrada navegando por elle acima, ató onde o ajudou a maré* 
com certos companheiros, o entrando por um braço acima, qne se 
chama Mandi, onde desembarcou, caminhou por terra obra de vinte 
léguas com o rosto a loesto sudoeste, e foi dar com umà lagoa, a 
que o gentio chama boca do mar, por ser muito grande o funda, da 
qual nasce um rio que se motte n'cste Rio Doce, o leva muita agua. 
Esta lagoa cresce as vezes tanto, que faz grande enchente neste Rio 
Doce. D*osta lagoa corre esto rio ao loste, e doila a quarenta lé- 
guas tem uma cachoeira; o andando esta gente ao longo d*este rio> 
que sahe da lagoa mais do trinta léguas, se detiveram alli alguns 
dias ; tornando a caminhar andaram quarenta dias com o rosto a 
loeste : e no cabo delles chegaram, aonde se mette este rio no Doce, 
e andaram nestes quarenta dias setenta léguas pouco mais ou menos. 
E como esta gente chegou a este rio Doce, e o acharam tfto possante,, 
fizeram n'elle canoas de casca, em que embarcaram, o foram por elle 
acima, até ondo se mette n'este rio outro a qno chamam Aceci, pele 
qual entraram e foram quatro léguas, e no cabo delias desembarca- 
ram e foram por torra com o rosto a noroeste onze dias, o atraves- 
saram o Aceci, o andaram cinquenta léguas, ao longo delle da banda 
do sul trinta léguas. Aqui achou esta gente umas pedreiras, umas 
pedras verdoengas, o tomam de azul, que tem que parece turquês- 
côas, o afflrmou o gentio aqui visinho, quo no cimo deste monte se 
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tiravam podras muito ázuos, e que havia outras quo segundo sua in- 
íormaçao tem ouro muito descoberto. £ quando esta gente passou 
o Aceci a derradeira vez, d'alli cinco ou seis léguas da banda do 
norto achou Sebastifto Fernandes uma pedreira do esmeraldas o outra 
do safiras, as quaes estfto ao pé do uma serra cheia de arvoredo do 
tamanho de uma logua (1) o quando esta gente ia do mar por este 
Rio Doce acima sessenta on setonta léguas de barra acharam umas 
serras ao longo do Rio de Ârvorodo, e quasi todas de pedra, cm que 
também acharam pedras verdes : e indo mais acima quatro ou cinco 
léguas da banda do sul está outras serra, em quo afiirma o gentio 
haver podras verdes o vermelhas t&o compridas como dedos, e outras 
azuos todas mui resplandescentcs. 

Desta serra para a banda do lesto pouco mais do uma legna es- 
tá uma serra, que é quasi toda de crystal muito íino, a qual cria em 
si muitas esmeraldas, e outras pedras azu es. Com estas informações 
que Sebasti^ Fernandes deu a Luiz do Brito, sondo governador, 
mandou Antanio Dias Adorno, como já fica dito atraz, o qual achoo 
ao pó desta serra da banda do norto as esmeraldas, e da de leste as 
safiras. Umas outras nascem no crystal, d'onde trouxeram muitas e 
algumas muito grandes, mas todas baixas ; mas presnme-se, que de- 
baixo da terra as deve haver flnas, porque estas estavam á flor da 
terra. Em muitas partes achou esta gente pedras desacostumadas de 
grando pezo. que affirmam terem ouro o prata, do que nao trouxeram 
amostras, por nfto poderem trazer mais que as primeiras e com tra- 
balho ; a qual gento se tornou para o mar pelo Rio Grande abaixo 
como já fica dito. E António Dias Adorno, quando foi a estas pedras, 
se recolheu por terra atravessando pelos Tupinaes e por entre os T\^' 
pinambás, e com uns e outros teve grandes encontros, e com muito 
trabalho e risco do sua pessoa chegou a Bahia e fazenda de Gabriel 
Soares de Souza.» (Cap. XL.) 

Estas noticias, especialmente na parto referente às explorações attrl- 
baidas a Tourinho, sao muito confusas. Sendo isto, provavelmente, de- 



(1) A fhraw cdo taaAQho de um» leir**» qne Tem n» ediçSo do loititato Histórico 
pmraec ser erro de cópi*. Simlode VAecoaceUos, qae Uives eonsolUs^e am» oatr» cópi^ 
do nuuiaicrfpto de Gabriel Soares, diz «janto a nau alagoa». 



— 252 — 

vido, em parte, a erros ou omissões nas copias do escripto de Ga- 
briel Soares, onjo original n&o ó conheoido. e em parte também a 
uma confoâ&o no escripto deste ou de qaem o informou a respeito 
destas explorações. Para a parte relativa a Adorno, este informunte 
foi o próprio Adorno, e ó bem possivol qae- ao redigir, alguns annos 
depois, a sua obra, Gabriel Soares tivesse attríbaido a Tourinho al- 
guma parte das descobertas do seu suocessor, que certamente andou 
na regi&o do alto Mucury e Griearó, onde provavelmente se acbam as 
quatro serras de pedras verdes e azúes mencionadas, ao passo que a 
narrativa detalhada da viagem de Tourinho só indica a sua passa- 
gem pelos rios Doce, Jequitinhonha e seus affluentcs. Seja como for, 
a noticia do Gabriel Soares indica explorações tao completas que so- 
mente depois do povoamento doAuitivo do território mineiro hoave 
outras que mais contribuíram para o ccihecí monto goographico e 
mineralógico da região. Parece pouco provável que a exploraçfto de 
uma região t&o vasta e tao difflcil fosse obra das duas expedições 
mencionadas, e é licito presumir que a viagem do Tourinho deve sor 
desdobrada em duas ou mais. 

Considerando a noticia de Gabriel Soares como o conjuncto das 
informações por elle obtidas de todas as explorações efteotuadas na 
regifto, podemos dividir estas em quatro grupos, a saber : l.« as do 
littoral e baixo Rio Doce ; 2.* as dos cursos dos rios Doce e Jequiti- 
nhonha e os seus afflnentes ; 3.^ as da regifto do Rio Doce. e 4.o as 
da regifto ao sul do mesmo rio. 

A parte mais confusa da noticia ó a que se refere á regifto do 
baixo Rio Doce, na qual certamente ha erros e omissões nas cópias 
publicadas do manuscripto de Gabriel Soares. A lagoa chamada Boo- 
oa do Mar, ou Bocca de Mandij, conforme a versfto de Simfto de Vas* 
concellos, n&o pôde ser outra sin&o o lago Juparaná. (1) Neste caso» 
porôm, o roteiro— entrando pela barra do rio Doce até onde ajuda a 



O) Variu tentatlvM para tradufr graphioamente ette trecho de Oabriel Soares 
encontram-se nos mappas de 1700 em deante. Assim o de Gaillanme de L'Isle(17(»S)tras 
uma lagoa com o nome de Bouekê dê la mw^ oom um rio correndo ao oeste para das' 
agnar no rio Doce logo abaixo do rio Aoecy: Níoolas de Per (17)7) trás a mesma lagda 
e nome, mas figurando como cabeceira do rio Paraná. 



J 
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maré e depois oaminhando vinte legoas por tem a oeete-anâoeste— 
ó inoom^Nrelioiisiyol e aó pôde ser aoeeito na supposiçao de qne a en- 
trada fosse pela barra do Crioaró (Sflo Maúiens). A referencia ao rio 
qne sai da lagOa, ao longo do qnal se andou trinta léguas, é tam- 
bém incomprebensiYel. Para ^ conciliarem as incongmencias da no- 
ticia pode-se sappor qoe honve ama primeira exploraç&o em qne, en- 
tra do-se polo Gricaré, foram descobertos o lafço Joparaná e o trecbo do 
rio Doce entre este lago e o mar, sendo este trecho considerado como 
o deeagaadonro do lago. 81 depois ama seganda expedição, entrando 
pela barra do Doce, já deeooberto. e cootínoando para cima do lago, 
Terifleoa qne o rio Tinha de maito kmge e que a quarenta léguas do 
lago (ou setenta, pouco mais ou menos, do mar^ havia a cachoeira das 
Escadinhas, a noticia toma-se comprebrasivel. Mesmo assim, porém, 
a narrativa nAo fica muito clara e as phrases «chegaram onde se 
mette este rio no Dow» e «e como esta gente chegoa a este rio Do- 
ce e o acharam tao possante» ficam sem explicação. 

O 8eg*mdo grnpo das explorações feitas pelos rios Doce, Jequiti- 
nhonha e os sens tributa* ioe ó mais darame to definido e. sem gran- 
de risco de errar, podem se acceitar as identificaçOee do sr. Capls- 
trano de Abieu (1/ do rio Âceci com o Sasschy e do Raso-Agnipe 
com o Arassnahy. Nesta hypotfaese foram explorador os rios Doce e 
Sassnhy até as cabeceiras deste ultlm>, nas proximidades da actoai 
cidade de Serro e nas da secção da serra do Esfrfnhaço. qne depois 
ficou celebre com a denominação de Serro do Frio. Assim as serras 
de pedras, entre as qnaee se andou trinta léguas para depois, vdtas- 
do a leste, encontrar o rio Arassnahy, poderiam ser as do Distrleto 
Diamantino, onde de facto se encontram «pedras verdoengas9 (qnari- 
zitos com mica verde) e o mineral lasulíte, on klAprotfaina, que íaeil- 
mente se confnnde com «urquesa, sendo para notar qne a meUior lo- 
calidade actnalmente omhedda deste ultimo mineral é a própria ci- 
dade de Diamantina. Uma outra interpretação seria qne, em logar 
de seffoir pelo troseo prindpai do Sassnahy. lado em direeçio de 
Serro, a expedição subisse pelo sen afltnsate. o Urvpúca, qne a le^»^ 



(1) AvtigM M Smiii , ée I8S7, liNiii bm <g|>WMliui Hliiiinr ^^ !• 
372. 
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á serra qae dopoia âcon conhecida como sondo rica em pedras ver- 
des e que foi alcançada por Marcos de Azeredo indo pelos rios 
Doce, Gaasisi (Âcoci), Gaasisi-mirim o Una ató dar numa lagoa. (1) 
Esta hypothese tom contra si a afflrmaç&o de andar acompanhando 
o Âceci em rumo de noroesto; mas, por ontro lado, concorda melhor 
com os detalhes dados sobre as diversas serras nas quaes foram en- 
contradas pedras verdes o com a referencia a um rio de Avoredo, que 
devia ser próximo á serra «cheia do avoredo» e qne, conforme avorsfto 
de Simão de Vasconcellos, se achava juncta a uma lagoa que talvez 
so pode identificar com a lagoa Vapabnçú {Upauabusaú, LagOa Grande) 
de Marcos de Azeredo e a lagoa da Agaa Preta dos mappas modernos. 
Com esta hypothese concorda a circumstancia do que Adorno, indo 
verificar as descobertas de Tourinho, entron pelo rio das Caravellas, 
ou Macury, polo qual havia do dar na mesma serra. Se for assim, 
é provável qae a sahída fosse pelo Itamarandiba o n&o pelo tronco 
principal do Ar:issuahy, sendo este ultimo ent&o o aífiuente da banda 
do oeste e desapparecendo assim uma oatra difficuldado de interpre- 
tação que vem a ser que, devido ao pouco espaço entre c-llo e o Je- 
quitinhonha, o Arassuahy não rccobo tributário importante pola sua 
margem esquerda. 

Conformo a redacção da noticia, as serras descobertas por Ton- 
rinho na região entre os rios Doce e Jequitinhonha deviam ser próxi- 
mas ao primeiro e ao longo de ummysterioso rio de Avoredo. Sendo 
certo, porém, que a serra das Esmeraldas dos exploradores subse- 
quentes (Adorno, Marcos do Azeredo, Fernão Dias e os mineiros do 
século XIX) acha-sc situada na região das cabeceiras dos rios Cricaré, 
Mucury, Itamarandiba e Urapúca, ó possível que haja confusão na no- 
ticia o que fosse nesta mesma região a exploração do Tourlnho, sendo 
este ultimo rio, ou um dos seus aífiaentos, o sen rio de Avoredo. Neste 
caso é do presumir que a lagoa mencionada (no caso de sor certa a 
versão de Simão de Vasconcellos) fosso a mesma que dopeis so tomou 
legendaria com o nome do Vupabuçú e que, provavelmente, ó a conhe- 
cida hoje com o nome do lagoa de Agua Preta. 



(1) «Razílo do Estado do Brazil no govcrao do Norto— até o anno de 1G12> citado 
polo dr. Francisco Lobo Leite Pereira no sea excellente estado «Em busca das Esmerall- 
das» na Revi&ta do Archivo Publico Mineiro, vol. II, p. 519. 
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Cora referencia a explorações ao sul do rio Doce, parece oxtre- 
maraento duvidoso que as liou vosso. As explorações já mencionadas 
dao muita coisa para uma ou mesmo duas expedições nas condições 
de ent&o, e, sendo accroscentada uma viagem ao sul ató a latitude 
do Rio do Janeiro, cilas se tornam fabulosas. E* para notar que a 
noticia tão minuciosa, embora confusa, com referencia ás outras regiões 
€0 dá a respeito desta supposta viagem os detalhes do uma tomada 
do sol o o reconhecimento da serra dos Orgaos. O primeiro pôde fa- 
cilmente ser um erro do observação ou um oxaggeto de quem contou 
a historia, o o segundo é simplesmente impossível para quem nunca 
tinha visto a serra dos Orgaos pelo lado de traz. Serras denteadas» 
que do algum modo se assemelham em aspecto a dos Org&os, abundam 
em toda a região explorada e ó do presumir que a que foi assim 
denominada ficasse ba tanto distante da bahia do Rio de Janeiro. Se 
realmente houve alguma exploração ao sul do Rio Doce, esta, prova- 
velmente, foi uma entrada pelo Rio Manhuassú acima, até avistar uma 
«erra que erradamente se identificou com a Serra dos Orgaos (^). 

Quanto a descobrimentos de minoraos ó certo que tanto Tourinh© 
como Adorno acharam aguas marinhas o turmalinas verdes (as snp- 
postas esmeraldas), turmalinas de duas cores (as pedras verdes e ver» 
melhas táo compridas como dedos) o provavelmente turmalinas ou to- 
pázios azues (as suppostas saphiras), c, talvez, lazullto, ou klaprotbina (as 
âuppostas turquezas), sendo todos estos mineraes maid ou menos 
abundantes o caractcriscos em diversas partes da região explorada. A 
respeito do metaes, poróm, ostas duas expedições foram menos feli- 
zes do que a de Martim Carvalho, visto não se poderem considerar 



(1) Uma carU inédita do padre Igaacio de Tolosa, datada do collegio da Baliia cm 
7 de setembro de 157ó, refere a viag^cm de dois padres acompanhando uma entrada qno 
pela épocha, namei o do gente e ponto de partida, parece ser a de Adorno. Á partida 
foi em fevereiro de lô74, e a volta ora abril de 1575. Além destas datis a cartA nSo 
contém dados geographicos ou históricos qao adiantem, a nfto ser a afflrmaçílo que % 
cxpediç^ chegoa ntó o rio Sito Francisco. Gabriel Soares, informado pe!o próprio Adorno 
Bilo menciona esta circamitancia e é de sappor qne o bom do padre Tolosa flcoa t&o 
pasm»do com historias de indios com pés para traz e qne davam a mamar aos filhos, gne 
introduziu nas not-ciao da viagem dos seus contemporâneos as informações que tinlia re- 
cebido da do padre Navarro, na expediçfto do lòTyi. 



— 256 — 

como descobriroontos as informações de indios (qne nfto conheciam 
ouro on prata), nom a suspeita da existência destes metaos baseada 
no peso das pedras. 

Bm 1581, Gabriel Soares de Souza, de posse de ura roteiro de 
ama viagem á região do alto rio Sfto Francisco, feita por sen irroSo 
Jofto Coelho de Souza, foi á Europa a fim de requerer eoncessOea 
para a exploração de minas. No. seu prociosissimo "Tractado Deserf* 
ptivo do Brasil*', escripto durante a sua estada na Europa, elle decla- 
ra qne de ouro e prata "esta terra da Bahia tem dolle tanta parte 
quanta se pode imaginar, do que pode vir a Hespanha cada anoe 
maiores carregamentos do que nunca vieram das índias occidc^ntaes'*. 
Procurando, porém, o fundamento desta opini&o, que se acrodita geral- 
mente ter sido baseada em descobertas feitas por Jo&o Coelho de Souza» 
nada se encontra que a justifique. Polo contrario, em toda a parte 
da obra que tracta da regifto do Sfto Francisco se nota a falta com- 
pleta do minudência e de precis&o das informações que caracterizam 
a descrípçfto das outras regiões o que tomam tfto notável este escri-^ 
pto. Em logar destas informações, que er^^m de esperar si realmente 
existissem, ha referencias vagas á lendária tribu das Amazonas, e 
a outro gentio que nfto commonicava com os | ortuguozes. que « se 
atavia cora jóias de ouro e vive era redor de uma lagoa Grande > 
que indicara antes sonhos peruvianos do que noticias de uma ver- 
dadeira exploração. Teudo Jofto Coelho de Souza morrido no sortfte» 
parece que Gabriel Soares só teve as informações de quem nfto sou- 
be contar o qne elle tinha observado e, talvez nem por onde tinha^ 
andado. O próprio Gabriel Soares na expediç&o que eraprehendeu em 
procura da mesma regi&o perdeu a vida sera conseguir coisa alguma^ 
era referencia á roineraçfto a nfto ser, conforme pensa Capistrano de 
Abreu, dar origem á famosa lenda das minas de prata de Rooerio Dias. 

Durante a administração de d. Francisco de 8o<'za, a lenda de 
uma serra de Sabarábussú, rica em prata, parece ter tomado form». 
a ponto de levar este governador a vir a S. Paulo para de lá orga- 
nizar uma expodiçfto á sua procura. Conta o hollandez Guilherm*- 
Gllmmor (1) qne d. Francisco de Souza recebeu na Bahia de um bra- 

(l) Pi«o e MM^graT, "HUtoria NatoraUs BrasUo", p. 262; "BevItU do lostítoto Hitt»^ 
rico de 8. Paulo". toI. IV, p. 833. 
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sileiro um «oerto metal extrahido, segundo dizia, dos montes Sabaroa- 
son, de oor azai esoora ou celeste, salpicado de uns grânulos cOr de 
<mro. Tondo sido examinado pelos entendidos em mlneraç&o, reco- 
■lieoeu-se que este metal continha «em um quintal trinta marcos de 
prata pura». Por esta descripç&o n&o é muito arriscado identificar o 
sopposto minereo com as pedras aiues da regifto das esmeralda?, sen- 
do, presumivelmente» uma rocha crivada de beiyl, ou lazulite, e mi- 
ea. O resultado do exame feito por entendidos na mineraçfto nfto ó 
necessariamente contrario a esta ideiitifleaç&o, porque ainda hoje, 
apesar de todo o progresso que se tem feito em laboratórios e ensa- 
iadores, pòdemse citar analyses análogas em pedras completamente 
destinadas de metaos preciosos. O facto é que até hoje nfto se 
tem verificado em parte alguma do Brasil a existência de minereo 
arai (ou de outra qualquer oòr), com teor em prata, que se approxime 
a este. A pedra em questfto foi talvez uma das trazidas por Touri- 
nho ou Adorno, ou, mais provavelmente, trazida da mesma regifto 
por um dos seus suocessores Diogo Martins Cfto ou Marcos de Azere- 
do. Conforme refere Balthazar da Silva Lisboa [Annaes do Rio de 
Janeiro 11, p. 300), este ultimo trouxe á Bahia, em 1596, amost as 
da serra das Esmeraldas, mas como bera ponderou o dr. Francisco 
Lobo Leite Pereira no sou interessante estado intitulado « Em Busca 
âaa Eemeraldoê^, no vol. II da * Revista do Archivo Publico Mineiro», 
é mais provável que o explorador desta épocha fosse Diogo Martins 
Cfto. Absim ha toda a probabilidade de que esta seja a primeira re- 
ferencia impressa á famosa serra de Sabarábussú. Apenas deu-se a 
substítuiçfto de^te nome peio de «Rorra resplandeoente» da lenda Índia 
eitada por Ghandavo, conforme a identificaç&o jà referida do dr. Theo- 
doro Sampaio. 

Do passagem para Sfto Paulo, d. Francisco de Souza mandou 
de Bspirito Santo uma expediçfto em busca das esmeraldas mas esta, 
como a de Martins Cfto, nada parece ter adeantado geographica ou 
■dneralogicamente sobre as de Tourinho e Adorno. 

Chegando em Sfto Paulo, em 1599, d. Francisco de Souza en- 

ontrou em plena actividade a mlnoraçfto de ouro em diversos pontos 

próximos á villa. Consta por tradições e noticias colhidas por Pe* 

dro Taques que esta mineraçfto foi iniciada em 1589 (provavelmente 
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em continuação das descobertas de Braz Cubas, cm 15G0) por Affonso 
Sardinha, quo em testamento feito em 1G04 (Âzavedo'Marques, ob. cit. 
pag. 3), declarou possuir 80.000 cruzados de ouro em pó. Menrâo- 
na também o inglez António Kneivet quo do assalto do Santos por 
Oavandish, em 1591, os pirata» lovaram muito ouro do um certo 
logar chamado Mutinga que é provavelmente a garganta do Tutinga, 
ou Itutinga, na Serra do Mar, quo dá uccesso ao planalto do São 
Paulo, onde se acharam as minas. Esta referencia pode ser inter- 
pretada como significando que o ouro \inha pelo caminho que passa- 
va em Tutinga e de algum ponto adeanto, isto é, das vizinhanças de 
8Slo Paulo. Si assim fòr, temos aqui uma indicação da poslç&o da 
primitiva estrada partindo do Sao Vicente para o planalto e passan- 
do pela garganta de Tutinga no vallo do Rio das 'Pedras. O ouro 
do sao Paulo era, porém, «ouro de Iavagem>, e as lavras nfto pare- 
cem ter sido bastante ricas para satisfazer os desejos dos quo so- 
nharam com minas do prata rivali2ando com as do Peru. 

Em busca das minas do prata do Sabarábussú foi organizada uma 
expedição que, conformo um manuscripto inédito do Pedro Taques, 
existente na Bibliothoca Nacional, foi commandada por André do 
Leão e recebeu intrucções a 19 de Julho de 1601, sendo de pre- 
sumir que partisse logo em seguida. Azevedo Marques (ob. cit. II, 
pag. 224), baseado no inventario do Ascanso Ribeiro, di^r que o 
commandante era o capitão Nicolau Barreto, tendo entro outros, co- 
mo companheiros, Simão Borges Cerqueira, Ascanso Ribeiro, Pedro 
Leme, Manoel Pinto e Francisco de Alvarenga, e quo a partida fot 
em Agosto de 1602. Como d. Francisco de Souza já tinha deixado 
Sfto Paulo antes desta ultima data (em Junho do 1601), ó provável 
que a primeira data seja a verdadeira. E* provável quo acompa- 
nhassem também a expedição o mineiro Jaques de Palte e o enge- 
nheiro Geraldo Betink, allemacs que, conforme o mesmo Pedro Ta~ 
qnes, tinham vindo da Bahia em companhia do governador. Para a 
historia, o personagem mais importante desta comitiva foi o hollandes 
Onilhorme Glimmer, residente em Sáo Vicente, a quem se deve um 
precioso roteiro impresso em 1648 na obra de Piso e Marcgraff. Por 
esta roteiro, ó possível reconstruir de modo relativamente satisfactorio 
o itinerário, como ha pouco tentei fazer em um trabalho que sahia 
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no vol. IV da Revista do Instituto Histórico de Sfto Panlo. Para 
o fim do prosento estndo basta constatar qne a expedição, acompa- 
nhando caminhos de índios, atravessou a regi&o do alto Kio Grande 
e penetrou quasi ató o Sfto Francisco, onde identificou com a serra 
de Sabarábussú uma montanha que presumivelmente é a Seira de 
Pitacguy, e que nada descobriu de mctaes ou pedras preciosas. E^ 
provavelmente a esta expediy&o que se refere frei Vicente de Salva- 
dor na noticia dada «por um soldado de credito que indo de Sfto 
Vicente com outros, entraram muitas léguas pelo sert&o donde trou- 
xeram muitos Índios >• 

Depois desta expediçfto mallegrada cessaram por muitos annos 
os estorces offlciaes em procura de minas, mas por parte de particu- 
lares houve diversas entradas, mal conhecidas, que na opinião de um 
contemporâneo, Frei Vicente de Salvador, tiveram como pretexto a 
exploração de minas, mas como motivo verdadeiro a caçada de ín- 
dios. Delias não se conserva contribuição alguma para conhecimento 
goograpbico ou mineralógico da região a não serem os nomes de 
Lagoa Vupabuçú e rios Guassisi-gnassú, Guassisi-mirim e Una regis« 
trados por Marcos do Azeredo (antes do 1612), os quaes, como, já foi 
referido, provavelmente se applicam a feiçOes topographicas descober- 
tas por Tonrinho e Adorno (1). No sul de São Paulo já se minerava 
correntomente, no distrícto de Iguape, conforme se vô de uma interes- 
sante carta, datada de 1635, que vem estampada na <Bemsta do Ins- 
tituto Histórico de São Paulo», vol. II, pag. 102. A mineração nesta 
região e na do Paranaguá parece ter sido alguns annos mais antiga 
e, provavelmente, continuou sem interrupção, mas sem attrahir a 
attenção offlcial ató que, em 1664, e ainda com sonhos de prata, esta 
despertou repentinamente coro grandes esperanças nas minas de Pa- 
ranaguá e nas da semi das Esmeraldas. O governador Salvador 



<1) Â affirmaçte cm vm meaoria] dos íllbot de Azeredo, em 1643, de qne este tinia 
descoberto diamantes, nfto merece grande credito. Para os exploradores daqnella épocha 
(e por moito tempo depois), todas as pedras xerdes eram esmeraldas e todas as azoes 
sapliíras, mas nem todos chamaram '^diamantes" qnahiBer pedra branca Instrosa porqpe 
a idéa de dlsmantes nlo tlnka sido ainda snggestiosada. Depois, e ainda até boje, este 
mltimo erro toinos^^e bastante eomnun. 
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Corrêa de 6á e Benevide» passou alguns mezes cm Paranaguá em 
1660 e ficou completamente desenganado a respeito da prata naqueUa 
regifto. Ha noticia também que este governador mandou uma expe- 
dição para a serra das Esmeraldas, em que o seu filho Jofto de 6á 
perdeu a vida, mas isto nfto pareço exacto, visto que Salvador (Cor- 
rêa na longa exposlçfto feita na reunifto do Conselho Ultitimaritto, de 
3 de Maio de 1677, nenhuma referenda faz a explorações nesta re- 
gifto e nesta épocha. 

Em 1654 houve uma recmdesoencia de interesse na exploraofto do 
sertão, mas sempre com a preocoupaçfto de prata e esmeraldas. A 
19 de Maio daquelle anno foi expedida carta patente a Agostinho Bar- 
balho Bezerra para descobrir e beneficiar cas minas de Paranaguá e 
da Serra das Esmeraldas, que se diz, lia no sertfto da Capitania do 
Espirito Santo, de que já tem vindo a este reino algumas amostras». 

A 27 de Setembro do mesmo anno foram expedidas cartas regias 
á Camará de Sfto Paulo e a diversas pessoas importantes dessa 
villa, incitando- as a auxiliarem Agostinho Barbalho nestas eiploraçOes. 
Este entrou pela Capitania de Espirito Santo em busca das esmeral- 
das e ferdeu a vida sem nada conseguir. 

Maliograda a expediçfto de Barbalho, Femfto Dias Paes Leme, 
uroa das pessoas que tinham recebido as cartas de 27 de Setembro, 
resolveu tentar a exploraçfto a sua custa. Ja em edade avançada, 
mas provavelmente nfto com os 80 annos que lhe dfto alguns histo- 
riadores (t), elle (artiu com numerosa oiraitiva a 21 de Julho de 
1674, e sete annos depois, voltando com as snppostas esmeraldas en- 
contradas nos próprios sovaoaçOes deixados por Marcos de Azeredo, 
morreu antos de chegar a Sfto Paulo. 

Para a manutenção da expediçfto e como provisfto para a volta, 
Fem&o Dias estabeleceu postos, ou pelo menos plantou roças, em di- 
versos pontos que vem ennumorados pelo historiador Southey, ba- 



1 Pedro Taqaes dis simplesmente que nfto esUra em edade de peaetrar sertGes ; 
sfto dá a data do sea nascimento, mas dá a da morte do pai em 1633 e a do nasdmesto 
da mnlber em 1642. A representaçfto da Camará de Pamaliyba, transeripta por Âseredo 
Marques (ob. cit I, p. 14ij) éattilbnida ao irnfto de Femfto Dias, o padre Jofto Leite da 
Silva, dii somente <em tempo que os seu annos psMi a eraltaaaçfto de toMgo». 
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seado num escrípto de 1757 do Pedro Dias Paes Leme, neto do ex- 
plorador. Estes pontos sfto : Vitarana, Peraopeba, Sumidouro do Rio 
das Velhas, Roça Grande, Tncambira, Itamerendiba, Esmeraldas, 
Matto das Pedrarias e Serra Fria, e por elles ó possível restaurar de 
modo relativamente satisfactorio o seu itinerário. Vitnmna é eviden- 
temente Ibituruna, no Rio das Mort^ s, perto da sua confluência com 
o Rio Qrande, e presumivelmente no ponto onde a expediçfto de 160t 
encontrou uma grande aldôa de índios que firatemizaram com os de 
8. Paulo (1). Neste caso era um ponto sobro um caminho indio, e 
a sim t ma-se provável que ató alli FemAo Dias seg:uisse o mesmo 
oaminho da expediç&«> de 1601, o qual depois, no essencial, tornou se 
a estrada geral de 8. Paulo para as minas. 8abe-se pelo roteiro de 
Glimmer que havia um caminho para o S. Francisco em rumo de 
noroeste e provavelmente pelo estigfto entte os rios Pará e Parao- 
peba, e que este cruzava nm outro «largo e trilhado» que devia ir 
para o norte. B* de presumir que Femao Dias, seguindo por este 
ultimo caminho, estabelecesse o seu segundo posto de Peraopeba (S. 
Pedro do Paraopeba e Parahybipeba, em documentos paulistas anti- 
gos), na paséagem do Río Paraopeba, e o terceiro em ura lugar cba- 
íúAáo Sumidouro, perto do Rio das Velhas. Este ultimo nome indica 
a regifto calcarea que se estendo de Lagoa Santa, perto da actual ci- 
dade de Santa Luzia, ató Sete Lagoas, ou além. Dos sumidouros nesta 
regifto um dos mais notáveis é o do desaguadonro da própria Lagoa 
Santa ; e é certo (coroo será provado adiante) que n&o foi muito longe 
âesto ponto que Femfto Dias demorou se uns três ou quatro annos, 
deixando alii parte da sua comitiva com o seu genro Manoel de Bor- 
ba Gato. 

O quarto posto. Roça Grande, n&o pode ser identificado ; mas 
sendo o quinto, Tncambira, no valle do Rio Itacambira é de presumir 
que o oaminh» continuava para o norte fraldeando o grande paredfto 
oocidental da serra do Espinhoço ató enfrentar com este valle. A 
grande volta para o norte ató Itacambira, para depois tomar ao sul 
até Itamarandiba (Itamenendiba), provavelmente indica que se andou 



(1) BsU Revista, Vol. IV, p. 8S6. A hjrpotheee de qae esta aldêa, ou nma outra na 
regiio campestre do a^to Rio Grande fosse a alcançada pelos emissários de Martim Af- 
fonao, mandados do Rio de Janeiro em 1531, nfto é de todo despropositada. 
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procurando a antiga estrada dos Tnpiniquins pela qual a expediçfto 
de 1553 tinha alcançado o rio S&o Francisco cruzando a serra do 
Espinhaço. Do posto de Itacamhira ó do presumir que a expediç&o 
descesse pelo valle, deste rio ató o Jequitinhonha o, atravessando este 
e a Ungua de terra entro elle e o Ârassuaby, subisse pelo Itamarandiba, 
em cuja margem se estabeleceu outro posto, ató as suas cabeceiras con- 
travertentes com as do Urupúca, onde se achava a Lagoa Vnpabuçá 
de Marcos de Azeredo. Se assim for, como faz crer a grande volta 
em U feita para passar pelo Itacamhira, o caminho desde um ponto 
ao oeste da serra do Espinhaço devia ter sido essencialmente o mes- 
mo que o da oxpediç&o de 1553 e, em parte menor, tambcm o mes- 
mo que o de Tourinho e Adorno. 

Dos três últimos postos estabelecidos por Fernão Dias, os dois 
de Esmeraldas e Matto das Pedrarias foram provavelmente pontos de 
residência cmquanto ee exploravam as pedras verdes, e o ultimo da 
Serra Fria parece indicar que nu volta se procurou um atallio por 
Sumidouro, passando no districto da actual cidade do Serro, onde 
talvez fosse plantada uma roça como provis£io para futuras entradas^ 
por este caminho mais curto. 

Quanto a descobrimentos mineralógicos ó certo que esta expedição 
nada mais conseguiu do que verificar os das pedras verdes, feitos 
por Tourinho e Adorno, cem annos antes. O espolio mineralógico de 
Fern&o Dias, cuidadosamente cosido e lacrado em um saquinho, foi so- 
lenmemente aberto pela camará de S. Paulo em 11 de Dezembro de 168U 
e do auto que se lavrou nada consta além das suppostas esmeraldas. (1) 
A expedição transitou por muitas léguas por terrenos que depois foram 
reconhecidos como ricamente auríferos, mas, com a preoccnpação de pra- 
ta e pedras preciosas, parece que n&o foi lembrado o expediente de levar 
na comitiva alguns faiscadores de ouro de lavagem, que nesta epocha 
não faltavam em S. Paulo. Assim esta expedição, tão demorada e 
tão custosa, pouco ou nada adeantou aos conhecimentos já ha muito 
tempo adquiridos. O seu grande serviço foi iniciar o systcma de es- 
tabelecer celeiros de modo a dar maior permanência aos caminhos 
abertos, incluindo um ponto, pelo menos, de occupação permanente, a 



(1) Azevedo Marques, II, p. 242. 
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do Sumidouro, onde ficon Borba Gato com parte do pessoal da expe- 
dição. A estrada aberta de 8. Paalo ató o rio das Velhas nunca 
mais se fechou aos brancos e o resto, si por ali^m tempo esteve 
abandonado, não tardou a ser aberto de novo logo que si divulgou a 
noticia da verdadeira descoberta de ouro. 

Uma quest&o interessante a investigar é a do saber so a identi- 
ficação da lendária Sabarábussú com uma serra nas vizinhanças da 
actual oidado de Sabará, foi obra desta expcdiç&o ou dos mineiros « 
que depois descobriram ricas lavras de ouro no valle que corre ao pé 
e que ainda bojo conserva o nome na forma abreviada de Sabará. 
Seja qual for a verdadeira posiç&o do sitio do Sumidouro, este n^o 
podia ser distante da dita serra, si ó que nfto a tinha ú vista. Na 
região de Santa Luzia e Lagoa Santa existo um antigo arraial cha- 
mado Sumidouro e próximo um outro que, como o córrego junto, tem 
o nomo de Fidalgo. Esto ultimo nome, conforme uma tradição refe- 
rida por uma das testemunhas do processo Tiradentes, commemora a 
morte violenta do um fidalgo o governador que não podo ser outro 
sínão d. Rodrigo Gastei Blanco, morto polo pessoal de Borba Gato 
perto do seu posto do Sumidouro. 

Si o verdadeiro nome indígena da seira fosse Sabarábussú, ó in« 
crivei que Fernão Dias e Borba Gato não tivessem sabido desta cir- 
cumstancia o não a tivessem explorado minunciosamento. Â carta re- 
gia de 4 de Dezembro de 1677 (1) responde ás cartas de Fernão Dias, 
que deviam ter sido oscriptas durante a sua longa residência no Su- 
midouro, pelas quaes o príncipe âcou entendendo «como tracteis do 
descobrimento da Serra de Sabarábussú e outras minas deste sertão, 
do que enviastes as mostras de crystal e outras pedras». Dahi se 
concluo que estando no Sumidonro, Fernão Dias considerava Saba- 
rábussú ainda longe e provavelmente na região das esmeraldas. E* 
mesmo de presumir que, tendo aânal descoberto as esmeraldas, elle 
communicasse á família que tinha acertado com a serra procurada, visto 
qne o seu irmão, o padre João Leite da Silva, em um protesto diri- 
gido á camará de São Paulo em 1 do Setembro de 1684, fala das 
minas do esmeraldas em Sabarábussú (2). E', portanto, extremamente 



ri) Pedro Taqaes na „RnU!a do Institnto HIgtorIco", toI. 35, p. U6. 
<2) Azeredo Marques, ob. dt. II, p. 241. 
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provável que o rio Sabará ou Sabarábnssú, qae ainda conserva o nomo» 
e a serra da Lapa ou de Piedade, que era conhecida por este nome 
peioe primeiros mineiros mas qoo nao o tem conservado, n&o foram 
assim denominados por Pem&o Dias, nem pelos Índios qno elie encontroa 
na visinhança. Com a descoberta de onro ao pé da serra, e pela pró- 
pria gento que por tanto tempo tinha andado atraz delia, é natural qae 
se exclamasse <ahi está o nosso Sabarábussú», sem se importar coma 
circomstancia de qae nao correspondia pela riqaeaa em prata nem pela 
denominaç&o Índia á lendária serra. 

Intimamente ligado com a expediçfto de Pem&o Dias está o 
triste episodio do d. Rodrigo Gastei Blanco qne,nada tendo adeanta- 
do sobre descobrimentos de minas, nfto precisa ser considerado aqoi. 
De passagom, porôm, pôde- se dizer qae nada prova que elle mereceu 
o desprezo com que os historiadores, seguindo o exemplo de Pedro 
Taques, costumam tractal-o. Foi oommisslonado como perito na mi- 
neração de prata para descobrir minas de6to motal onde n&o as ha- 
via, e o facto de condemnar as que outros julgaram enadamenteque 
tinham descoberto prova que n&o era um simples pretencioso. A 
accusav&o de querer apropriar- se dos fruotos dos trabalhos dePernfto 
Dias cai perante o seu procedimento correcto na remessa da parte 
das amostras entregue pelo filho deste, Garcia Rodrigues. 

No mosmo anno da partida de Pemfto Dias foi dirigida, a 23 de 
Pevereiro de 1(374, a Lourenço Castanho Taques uma Carta Regia qae 
ó intereRsante por conter o nome Cataguazes, destinado poucos annos 
depois a se tornar oolebre. O texto desta carta n&o toi conservado, 
e conforme alguns escriptores se falou de «minas de Cataguazes», 
mas Pedro Taques, que deve sor a auctoridade mais segura, diz que a 
carta era a patente de governador para o «sert&o dos indios Cataguazes». 
Em outra Carta Regia, dirigida á mesma pessoa, se fala no '*sertfto 
do Caethô... Âpparontemente só se tractava de caçadas de indios eas 
cartas só tem interesse por indicar a recrudescência desta Indostria 
e a regifto para onde ent&o so dirigia. O mesmo facto é indicado 
por um offlcio do governador da Bahia, em 1693, representando contra 
o procedimento das Bandeiras Paulistas que, «com pretextos de anda- 
rem aos Tapuyas de corço, captivam os da lingua geral». 

Em 1693, conforme uma tradiç&o apanhada cerca de meio século 
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depois (*), uma destas expedições atraz dos indios do sertão do Rio 



(l) A tntdíçio da descoberU de ooro por Ârzio, qae parece ter sido corrente tanto 
em Mioas como em 8. Paulo, tere entrada na historia etcripta por interraedJo do poeta 
Cláudio Manoel da Co^ta, qae a dá na fntrodacçfto Intltalada Fundamento hiiiorieo. do sen 
poema TUla Rieoy qae parece ter sido acabado no anuo de 1773. 

Conforme a decloraçio do aoetor, as ssat informações relatlras ás primeiras descober- 
tas eram em grande parte devidas ao coronel Bento Fernandes Portado de Mendonça, 
fallecldo poncos anoos sntes, mas confirmadas por correspondência com o historiador 
paulista Pedro Taqa» de Almeida Paes Leme. Rsta nltim» drcomstancia da troca de 
Informações entre Clandio Manoel e Pedro Taqnes explica a concordttacia relatlvameate 
perfeita entre os escriptos dos dois historiadores. Recentemente appareeeram nas pagi* 
nas da «Revista do Arohlvo Pablico Mlaein» (vol. II, pag. li:6 e voi. IV, pag. 83) dois 
eseriptoe inéditos qae também estio em qaasl complHto aocordo com os dois acima cita- 
dos. primeiro, sem data nem nome do aoctor, tem sido attribnido ao engenheiro José 
Joaquim da Rocha, com a data approximada de 1778 , mas, pela identidade da lingua- 
gem em muitos paragraphos eomo o «Fundamento Histórico" de Cláudio Manoel e pela 
diMordancia no modo de coutar as longitudes com o mappa de 1778 (publicado sem data 
os nome do autor na "Revista do Instituto Histórico" em 1852), que é indubitavelmente de 
José Joaquim da Rocha, conforme se vê pelo original assignado no Archivo Militar do 
Rio de Janeiro, é antes de presumir que este s^a também de Cláudio Manoel. O estf- 
o da memoria attrlbuida ao coronel Bento Fernandes accusa antes um litterato do que 
wm sertanejo, e, tendo em vista as relsções conhecidas entre o velho mineiro e o poeta, 
é de suspeitar que a redacçio deste documento foese também de Cláudio Manoel. Bcifa 
como ÍOr, é quasi certo qne a fonte de informações dos quatro documentos concordantes, 
a saber: a «Memoria» de Beato Fernandes, o «Fundamento Histórico» de Cláudio Manoel, 
a «Memoria» attribuida a José Joaquim da Rocha e a «NobUiarchlaJPauUstana» de Pedro 
Taques, seja a mesma, isto é, as reminiscências do velho mineiro Bento Fonandes, esertptaa 
ou dictadas por elle, uns clncoenu r>u sessenta aanos depois dos acontecimentos relatados. 
l>ebaixo deste ponto de vista a ..Memoria" de Bento Fernandes assume um interesse 
Idstorico extraordinaiio. Ccmforme a própria narração, o auctor estava em 1702 em eda» 
da de se põr á testa de moM exploraçfto e, portanto, as suas recordações desta data em 
deiate (ou um pouco mais cedo) sfto as de um assistente. As de data anterior devem 
aer de informaçõe« recebidas j^ovavelmeate de sen pae, Stlvador Fernandes Furtado de 
Mendonça, e a circumstaacia de que estas, como no caso dos incidentes da expedição de 
Pemfto Dias, nio estáo em pleno aocõrdo com outros documenios conhecidos nlU> destróe 
o Talor das que sio propriamente pessoaes ou de família. Outra circnmstancia que au- 
l^eota o valor histórico deste documento é a ausMida de tentativas de engrandecer a 
Importância da sua própria família, como teria sido fácil nos incidentes da transmissfto 
âa prSmeira anuMtra de ouro por intermédio de sen pae Salvador Fernandes. Comtado* 
com referaicia as datas que v6m na ^Memoria" de Bento Fernandes, é preciso lembrar 
^ae estas sio as recordKões de um velho escriptas muitos aanos depois dos aconted- 
BMBtoe. Pena é que a ..Memoria" publicada scija mm resumo e nio a traascripçio liei 
d en te Insportantissimo docameato. 
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Doce sahia na capitania do Espirito Santo, onde o sen chefe, António 
Kodrignes Arz&o, apresentou ao capit&o-mór e á camará três oitavas 
de ouro, das quaes foram feitas dnas medallias, âcando nma com o 
descobridor e a outra com as auctoridados locaes. Na correspondên- 
cia offlcial da épocha, aliás incompleta, conservada na Bibliotheca Na- 
cional, nenhuma referencia se encontra a esta descobcrca que, de 
certo, nfto era de natureza a despertar grande interesse ou enthusias- 
mo. Não obstante, é possivel que a tradíçfto tenha o seu fundamento 
e que as auctorida des do Espirito Santo ou deixaram de coromunicar 
este facto ao govoí-nador, ou que este nfto o julgou de snfficicnte 
importância a ser communioado ao governo. O certo é que a corres- 
pondência interna do governador da Bahia da épocha, que parece ser 
completa, nada contém a respeito, e que ató a data de 15 de janeiro 
de 1693, em que foi nomeado António Paos de Sande governador da 
capitania do Elo de Janeiro, com ordem de proceder a averiguações 
das minas de ouro e prata de Paranagiia, 1'abaiana, (Itabaiana) o Sa- 
barábnssú, o governo de Lisboa não tinha informação do outras o 
ainda estava sonhando com as possibilidades de prata em Paranaguá 
e Itabaiana e com a lenda já secular da Serra deSabarábUbsú. Do- 
mais, os escriptos, abaixo referidos, do Bento Corroa de Souza Couti- 
nho, que resumem as noticias sabidas no Rio do Janeiro até meados 
do 169Õ, nenhuma referencia fazem a Arzfto (*). Mesmo sendo verda- 
deira esta descoberta, nenhum indicio ha de ter ella iníluido sobro os 
descobrimentos subsequentes. 



(*) Carta de Bento Corrêa de Souza Cootlnho cscrlpta do Rio de Janeiro ao G.«r D. 
Jo&o de Lancastre g.*"* e cap.™ gl. deste Estado ; e tudo reaietea a corte para 8<*j: risto. 
••Sr. 

"Men Sr. Depois de haver escrito a V. S.» chegoa a esta C!d.« o vigr.o de Tanbaté 

Joíío de faria assís 

com algas dos moradores desta terra e dos campos 

geraes como dar -pM das novas minas de Oaro, qne tem descoberto com algns parentes, 
cuja amostra deste trouxe para se ver, e mandar aver, e por sermos contcmporanecs e 
amigos de mnitos annos me reveluu algnns particulares de mais, e me dea ha roteyro» 
q.' o estímey para o mandar a V. ^.» q.' o veja e qnando V. S.» 

campos geraes donde me dizem ha informações.... moradores. Creyo nilo Uie faltario 
exploradores scrtanistas para darem (conta destas minas ?) e tratarem de extrahir o roais 
q.' está prometendo aqaelle território 
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Por este tempo parece ter havido uma recrudescência de anima- 
ção na já antiga mineração da zona do littoral de Sao Paulo, cujas 
minas, sendo do couro do lavagem», eram consideradas de pouca va- 



fols^arei muito ponha V. Sr. em execaçSo p. q.' Saa Mg.« q.' Deos Gd.« teoba mais que 
Uie agradecer e V. S. a gloria de fazer este senr.» ao d.« Qj se en sabir assim segnre- 

«e V. 6.* qae hei de as minas, e q,' pessoalmente hey 

de assistir ncHas afim de q.' se crie hua nova officina; em q.' 6. Mg.» tenha mais os 
«ens reaes q.^«". 

"Como ?ottbe era V, 8. sahindo da Corte tratei de ver se podia descnbrir-lhe algnns 
«agnis p> irem a tempo qne V. B. os pode^^se mandar na mesma frota, mas como «i 
sente que veio nos prim.<" navios do comboy, haviio comprado os que acharfto quan- 
do chegou Bernardo Ramires nfto havia nenhu'. 

"HoDte me veyo de fora esse q.' por não perder Uk^ boa occasifio vae só, que o oflTe- 
re^o a V. 8. com a confiança de seu mochiUa, e p.» q.' chegue bem tratado o entre- 
í^ei a*> P.« Jofto Vaz de Carv.» sujeito q.' me disse ia assistir a V. 8.» sendo religioso 
da Comp.* Veja V. 8/ o que me manda faça destas partes, q.' as suas ordens estou 
certo, o muito obediente. Gd.« Deus a V. 8. como dezejo. Rio de Janr.o 20 de Julho 
de 694. Humilde creado de B. 8.*— Bento Correia de Souza Coutt.o" 

(Os eepaçQS em branco sõo illigiteis ro registro conservado na Bihtiotheca Kaeionah 
O referido roteiro tem reproduzido no texto acima.) 

No anno seguinte e evidentemente antes da carta de 16 de Junho de Sebasti.lo do 
Castro Caldas annunciando a descoberta de Carlos Pedroso da Silveira e Bartholomea 
Bneno de Siqueira, Bonto Correia escreveu outra carta ao rei, que ficou registrada em 
Lisboa a 31 de Outubro de 1695. Nesta carta alem do roteiro do Padre Faria ( com al- 
gumas variantes ua redacçAo notadas no texto acima) vem os seguintes trechos inte- 
ressantes para os fins do presente estudo. 

« Governador António Paes de SaUde, com quem tinha ajustado quando fôs- 
semos ^ 6. Paulo em serviço de Vossa Maglstade passarmos por estes ribeirões (Guari- 
tiba. Angra) por ficar em caminho, e como falleceu naJa teve eff'eito.» 

« Estas sSo as noticias que tenho desde a era de 83, em que passei aquellas partes 
em serviço de Vossa Magestade, e supposto nSo fosse aos longes dos ccrtfies, explorei 
todo o povoado da 8erra para cima, vendo com particular cuidado todo aqucYle territó- 
rio, e depois fiz a mesma diligencia por toda a costa por terra, assistindo em muita 
parte de ribeirões do minas afim de tormar verdadeiro conhecimento, e tomando informa- 
ção dos mais fidedignos homens de tudo o qne ignorava, a fim de que havendo occa- 
eifto a empregasse no real serviço de V. Mag.', té que chegando o governador António 
Paes ao Rio de Janeiro, tendo noticias passava as ditas Capitanias por ordem de V. 
lfag.«, o vim buscar e de tudo lhe dei parte para que com mais clareza e conhecimento 
fizesse o que mais convinha ao real sersiço de V. Mag.«, a quem prostrado aos seus 
reaes pés oíTereço estes arbitrics, e os mappas quo fiz tanto sobre as minas, como o ou- 
tro das terras do Angra dos Reis, para que V. Mag.<> tenha uma verdadeira noticia e 
conhecimento daquellas conquistai. V. M. mandará o que for servido". 
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lia, mas onde, oonforme se vô de diversas referencias, havia esperan- 
ças de descobrir minas de prata rivalizando (n»m as de Potosi. Um 
officio du governador António Lniz Gonçalves da Camará Ck>atinho^ 
datado da Bahia em 19 de junho de 1693 accnsa o recebimento de 
uma carta régia transmittindo nma representação da camará de 8. 
Panlo « sobre n&o ser conveniente qne os Índios das aldôas de Vossa 
Magestade se abalassem ao descobrimento dos ribeirOes». 

Informa o governador que se tratava de serviços de onro em 
fios t&o doentiob qne os paulistas tiravam Índios das aldôas para 
poupar os seus próprios ; mas nada refere sobre a situaç&o dos ditos 
ribeirões. Esta vem revelada num escripto, do 1695, de Bento 
Gorro 1 de âouza Coutinho, tratando das minas e do corte de ma- 
deiras na zona do llttoral, que indica que se trata da regifto de Pa- 
ranaguá e Guaritiba. 

O roteiro referido nas cartas de Bento Correia está um tanto dara- 
niflcado nas copias consultadas existentes na Bibliotheca Nacional, 
mas pela compariçao das duas ponde ser restaurado do modo se- 
guinte : 

€ Roteiro das minas de ouro que descobriu o ret^dmo, vigário João 
de Faria e seus parentes e do niais que tem em sy os Campos, 

«De frente da vílla de Taubató quatro ou cinco dias (a outra 
cópia diz «três ou quatro») de viagem se acha estar o rio de Sapu- 
cahy, e descendo da dita villa para a de Gnaratinguetá tomando a 
estrad i real do sertfto, dez dias de jornada para a parte do norte 
sobre o monte de Âmantiquhra, quadriiheyra do mesmo Sapucahy, 
achou o padre vigário João de Faria, seu cunhado António Gonçalves 
Vianna, o Capt. Manoel da Borba (!) e Pedro de Avos vários ribei- 
ros com pintas de Ouro de muita conta (a outra versfto diz cem 3 
ribeiros pinta muita boa, e geral de ouro de lavagem de que trouxe 
a amostra delle a esta cidade») ; e das campinas de Amantiquira 
cinco dias de jornada, correndo para o Norte, estrada também gerai 



(I) Seri Manoel da Borba Gato que, conforme Beato Fernandes, depois da Moite 
violenta de d. Rodrigo de Castel Branco, andon feito caolqne entre os Índios do sertlo 
do Bio Doce até qne volton para a Tilla de Pindamonhangaba, donde '*retlnm-se log» 
para nm canto entre a serra do mar e a povoação de Paraiting a" ? 
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4o sertfto fica a serra da Boa Vista, donde ooraeçam os campos ge- 

fmes té oonflnar com os da Bhia ; eda serra da Boa Vi^ta tbé o rio 

frando s&o quinse dias de jornada, oojas cabeceiras nascem da serra 

•de Jm-aoca, de frente dos qaaes serros té o rio dos Quanhanhaas 

{Ouyanas na outra cópia) e um monte da Rbltipoca tem dez legnas 

ponco mais ou menos de circníto, toda esta plaoicie com cascalha 

formada de aafiras e de fronte do mesmo serro de Jaraoca para o 

parte da estrada, caminho de Oeste poaco mais ou menos, est&o 

umas serras escalvadas, na qual aohoa o dito Padre vigário safiras 

oativas em vieiros de pedras cavacadas : (1) entre esta distancia es* 

t&o maitos montes escaivadus pelos campos e muitos rios, e em nm 

^dostes montes qae se chama o Baependi se suspeita haver metal 

pela informação que deixou o defuncto Bartholomeu da Cunha, e 

adiante passando o rio de Egaray (cYrigahi» na cutra cópia) se achara 

iima campina dilatada de minas do christacs finíssimos, e indo fa- 

jwndo a mesma derrota se achar&o muitos morros escalvados e cam- 

;pos geraos, cujos morros mostrfto terem haver para muitas expe- 

'rioncias que se tem feito que por falta do mineiros se n&o sabe o 

•que é, sendo os ditos campos muito férteis de toda a caça.» 

A outra cópia doste documento, a de 1694, diz, depois da referencia 
Â falta do miaeiro.H: «esta quantidade de campos e capões ó regada 
•de muitos rios, uns grandes outros pequenos, em que nao pôde fal- 
tar ouro de lavagem que por n&o ter logar nfto fiz exame, e sfto os 
ditos campos fertilissimos de caça e frnctas agrestes» e depois de 
•algumas palavras iliegiveis <e da Resaca de Catagoas e serra de Ju- 
•raica que tudo confina hua cousa cora outra, ha de vir sahir dos 
•campos geraes o caminho para o Rio de Janeiro.» 

Por este documento se vô que já em meados de 1694 estava 
oonhecida regularmente a regifto do alto Sapucahy e Rio Grande, 
•bem como a existência de ouro nelia. A descoberta feita por uma oa 
mais expedições, provavelmente nos annos de 93 ou 94, organizadas 
para este fim especial e evidentemente acompanhadas por gente pra- 



(1) T*lYes disthenfo asai qne abunda em nmftaa partes de Minas Qeraet. Ot mÍD«- 
asiies a que se refareni as snppostas saphlras da região dos rios JeqalUnhonlM • 
iDooa nio sfto conhecidos nesta parte do Bstado, talhes por Calta de explorações. 
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tica das lavras do littoral, fora mais positiva e provavolmontc mais 
importante ^ola quantidade de onro extrahido do que as attríbuidâs a 
Arz&o e Barthoiomoa Bacno. Entretanto, parece ter passado qnasi 
despercebida, provavelmente porque o onro era «de lavagem» e n&o 
em quantidade suffl cientemente deslumbrante, para fazer desapparecer o 
antigo preconceito contra esta qualidade de minas, em comparação com 
as sonhadas minas de prata com que se esperava coUocar a colónia 
portugueza a par das de Hespanlia. 

Nâo sendo conhecida a correspondência de d. Jo&o de Lencas- 
tro com o governo do Lisboa, nâo so podo saber cm que termos elío 
deu conta desta descoberta do padre Faria, mas é provavelmente a 
ella que o govv^rnador se refere na carta do 15 de setembro de 1694, 
dirigida ás camarás do 6. Paulo, S. Vicente e Santos, ordenando a 
construcça) de uma nova fortiloza em frente de Santos, «porque 
agora quo ó tão grande a fama do muito ouro que de novo se tem 
descoberto, poderá a mesma villa excitar desejo de alguma naçio 
inimiga, e ainda de alguns corçantes ou piratas.» £' para notar que 
o chefe da expedição, o padre João do Faria (Fialho), se tomou de- 
pois um dos mineiros mais importantes da Villa Rica, onde deixou o 
seu nome ligado a um bairro da cidade e onde ainda se apontam as 
minas da sua residência. E* também para notar o nome de um ex- 
plorador, Bartholomeu da Cunha, anterior ao padre Jofto do Faria. 

O ultimo cscripto de Bento Corroa, em que vera, pela segunda 
vez, o roteiro do padre Faria, nao traz data ; ma§, polo registro em 
Lisboa, era Outubro de 1695, e pela referencia á morte de António 
Paes de Sande, que teve lugar era Fevereiro do mesmo anno, podo 
ella ser fixada muito approxlmadamente. Era evidentemente pouco 
■antes da denunciadas minas de Cataguazes, a que se refere a seguinte 
Carta Régia, citada por Pedro Taques na Revista do Instituto Histórico, 
vols. 34, 2.» parto, pag. 16. 

«Governador da Capitania do Rio de Janeiro. Amigo. Eu, El-Rei 
TOS envio muito saudar. Viu-se a carta que escreveu Sebastião de 
Castro Caldas, a cujo cargo estava esse governo, a 16 de junho deste 
anno ; ora que me deu conta do umas novas minas, que se haviam, 
descoberto no sertão da villa de Taubaté. e de que haviam trazido 
«inço oitavas de amostras, que rerootteu, com a noticia do que ainda 
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so haviam descoberto mais ribeiros, como Uio haviam representado 
eia suas petições os descobridores Carlos Pedroso da Silveira (L) e 
Bartholomeu Bneso de Siqueira, a quem proveu nos offlclos delias, 
por âcar dusentas léguas das âe Pamagná, e nfto poderem os officiaos 
delias acudir as novas minas chamadas de Cataguazes, otc., 16 de 
dezembro do 1Ô95>. 

Pelos termos desta Carta Régia so concluo que foi somente depois 
do receber os requerimentos dos descobridores das minas chamadas 
de Cataguazes que o governador do Rio de Janeiro ligou importância 
ás descobertas do padre Faria, conhecidas desde o anno anterior. Dahi 
so pude presumir quo nao so euthosiasmou muito com qualquer das 
duas noticias e que a sua communicaçao ao governo e os actos que 
praticou a respeito foram dictados mais pelo desejo de satisfazer os 
dois pretendentes do que por interesso no assumpto. 

De facto as cinco oitavas (resto, conforme a tradiç&o, de uma 
apuração original de doze oitavas ) entregues ao governo n&o era quan- 
tidade sufficiento para despertar grande enthusiasmo sin&o entre pessoas 
ignorantes da mineraç&o pratica. Â versão quo attribue a expediç&o 
de Carlos Pedroso o Bartholomeu Buono á primeira descoberta de Âr- 
zão ó puramente tradicional, mas nem por ibso ó inteiramente inaccei- 
tavol. 

Entre o povo do interior também o despertar de interesse parece 
nao ter sido immodiato, visto quo, conforme as noticias mais âdedi- 
gnas, sómento alguns annos mais tarde ó quo se iniciou o rush para 
o sertão. £' do presumir quo o resultado mais immediato desta pri- 
meira descoberta fora quo as subsequentes bandeiras para a caçada de 
Índios tiveram o cuidado de lovar alguns mineiros práticos das lavras do 
llttoral, e quo incidontalmonte foi feito exame nos córregos por onde 
passaram, dando assim occasi&o a alguma descoberta mais deslum- 
brante da qual nao se tom conservado aotlcia minuciosa, mas que 
provocou o rush, francamcnto estabelecido em 1693, ou talvez um 
pouco antes. De accOrdo com esta supposiçao está a noticia do An* 



0) Conformo Pedro Taqnes (lUt. do Inst. Hlst n. 34, IT, p. 1C> Carlos Pedroso da 
Silteira tinha sido 'mvidor por paite do donatário e foi nomeado provedor ds ama cada 
de fandiçfto estabelecida em Paraty e depois removida para Taabaté. 
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tonil qne attribne a primeira descoberta a um mulato que tinlia es- 
tado nas minas do Paranaguá e Curitiba. Este, acompanhando uma 
bandeira era basca de Índios, lavou numa gameila as areias do ri* 
bt3irfto de Ouro Preto, junoto á serra de Tripuy, e tirou granitos de 
um metal pesado còr de aço, que nfto soado reconhecido como ouro 
foi vendido em Taabaté a Miguel de Souza por meia pataca a oitava. 
Era o famoso couro preto» da rcgifto ; e, nas circumstancias aponta- 
das, é de presumir que fosse ajunctada quantidade sufficíente para 
causar maior impress&o do que a produzida pela descoberta anterior 
de Bueno e para dar em resultado que as futuras bandeiras fossem 
elTectivamento em busca de ouro. 

A roápoito da bandeira de Bueno e das primeiras descobertas 
subst^qaentes temos, além das informações já citadas de Bento Fer- 
nandes, as sogaiates, dadas em 2 de janeiro de \7'òi ao padre Diogo 
S ares por José Robello Perdigão, que, tendo ido, em 1700, como se- 
cretario do governador Ârthur de Sá, tornou-se mineiro e, em 1711» 
era o vereaior mais moço da primeira camará da villa de Kibeirfto 
do Carmo {Reoista do Ârchivo Publico Mineiro, II, pag. 81.) 

«Os primeiros sortanistas de S. Paulo informam qu<^ um Duarte 
Lopes, fazendo experiência num ribeirfto que desagua no Guairanga 
com uma batea tirou ouro, de que no povoado fez variís peças la- 
vradas para uso de sua casa. 

«Saíram muitas bandeiras á busca da casa da Casca no verfto de 
1611 trazendij por seus primeiros cabos Manoel de Camargo, seu cu- 
nha lo Barthoiomeu Baeno, seu genro Miguel de Almeida, e Jo&o Lopes 
Camargo, seu sobrinho Joáo Lopes de Camargo, que ainda oxiste* 
Fizeram as primeiras experiências em Itaberaba, descobrindo o pre- 
cioso ouro. 

< Sendo pouco o lucro, proseguiu Manoel de Camargo com seu fllbo 
Sebasti&o na derrota da casa da Casca, sendo morto pelo gentío, 6 
retrocedeado o fllho com alguns negros. 

«Miguel Qarcia descobriu na foz da Serra de Itatiaya um ribel* 
ráo, que agora se chama Gualacho do Sul ; mas recusando os paulis- 
tas dar partilha aos taubateanos, estes fizeram uma bandeira tendo 
por cabo Manoel Qarcia e em breve desc br iram o celebre Ouro Preto. 
Acoudin tanta gente que n&o coube a cada pessoa mais de três braças 



- 273 - 

de terra, e nova bandeira lançou nm António Dias, qao descobria o 
ribeirfto de sen nome. O padre Jofto de Faria fez então sua tropa e 
dodcobrin o ribeirfto de soa nome. 

«Outra bandeira descobriu o socavou o ribeirfto do Bento Rodri- 
gues, nome do cabo, este tanto produzia quo de algumas batoiadas 
tiraram-se duzentas e trezentas oitavas, sendo a pinta geral de duas 
e três, e tanta gente acoudiu que em 1697 o alqueire de milho valea 
64 oitavas. 

«Jofto Lopes de Lima, morador em Tibaya (Âtibaia), com o padre 
Manoel Lopes, seu irmfto, de alcunha o Buá, descobriu o ribeirfto do 
Carmo, que Arthur de Sá mandou repartir estando já em S. Paulo, 
nomeando gaarda-mór Manoel Lopes de Medeiros. O ribeirfto do Car- 
mo se repartiu em 15 de Agosto de 1700. Passados dois annos se 
descobriu só nas cabeceiras o ribeirfto de António Pereira, nome do 
desoobridor, o qual chamam hoje Gualacho do Norte; descobriu-o no 
meio Sobastfto Rodrigues da Gama; a barra descobriu Jofto Pedroso 
descobridor também do Brumado e do Sumidouro, que nfto orfto 
menos ricos. Estes rios dosembocfto ambos no Miguel Garcia ou 
Gualacho do Sul e todos no ribeirfto do Carmo juncto ao Furquim« 
No mosmo desemboca o Bom Succosso, descoberto polo coronel Sal- 
vador Fernandes Furtado, um anuo depois do mesmo ribeirfto; foi 
repartido por ordem de Arthur de Sá. Outros seguiram ribeirfto 
abaixo, sendo o primeiro o capitfto António Rodovalho, a 10 léguas 
pouco mais ou menos de Ouro Preto, onde entfto estava situado Per* 
digfto. Mais abaixo passou Jofto Lima Boníante, que situou-se na 
fregaezia de Bom Jesus do Monte ou Furquim ; mais abaixo foi o 
padre Alvarenga. O ultimo de todos foi Francisco Bueno de Camar- 
go, na barra deste ribeirfto, no Guapiranga. Todos estes descobri- 
mentos se fizeram de 1700 para diante». 

Nos pontos essenciaes, para os flns do presente estudo, as noti- 
cias de Bento Fernandes e de Perdigfto estão substancialmente de 
accórdo. Ambos attribuem o doscobrlmunto effectivo á bandMra de 
qne foz parte Bartholomen Bueno, a quem, ao qoe parece, os com- 
panheiros da bandeira e outros, por cujo intermédio a primoira 
amostra foi transmitdda, nfto disputaram as honras de primeiro des-* 
cobridor, sendo de presumir que a idéa de tirar proveitos officiaes da 
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descoberta fosso primeiro snggcrida por Carlos Pedroso da Silveira. 
O logar deste descobrimento era nas immediações da Serra do Itabe- 
raba, qno se acha «ituada no caminho mais natnral do passagem da 
bacia do Kio Grande para a do Rio Doce, sendo do prosa mir que sor- 
via de ballsa para as bandeiras de caçadores de Índios. Dabi os 
descobrimentos se extondoram progroáslvamonte para as immediaçOos 
da Serra de Itatiaia e de Itacolamy, oa de Ouro Proto« seudo de pre- 
snmir qao sómento depois de alcançar este ultimo ponto fosse qne se 
estabelecen o rush, que transformou as bandeiras caçadoras em mi- 
neiras. Estando as serras de Itatiaia e de Itacolumy fora do cami- 
minho de caçadores e sendo de difflcil accesso, ó quasi certo qne as 
primeiras explorações feitas foram com o fim especial do reconhecer 
a existência de curo : mas ó provável que, no principio pelo menos, 
este fim fosso ainda subordinado ao de escravisar indios. 

Â divergoncia mais importanto entre as duas noticias está na data 
do 1()97, dada por Perdig^a á descoberta de Bento Rodrigues, que 
certamente foi posterior ás do Ouro Preto, as quaes, conforme Bento 
Fernandes, tiveram logar em 1699. Uma carta de Arthur de Sá o 
Menezes, de 29 de Abril de 1608 (1), indica que neste anno o í-ush 



(1) «Senhor: 

«A conta qne Bebastifio de Castro Caldas dca a Vossa Magestaâe dat minas de Taa- 
taté sfto as chamadas dos Catbagaazcs, que distilo de Taubaté maii de cem léguas. 
CoDtínnadamente se vfto descobrmdo novos ribeiros do grandíssimo Talimento, como Ja 
tenho dado conta a Vossa Magestade em carta de vinte de Maio ; o ouro é excellentis- 
sifflo e dizem os onrives qne é de vinte o três quilates. 

«AS diligencias qne achei que o sobredito Sebastiílo de Castro tinha feito para a boa 
arrccadaçfto foi ter creado um provedor em Taubaté e uma offlcina sem offlciaes, e agora 
fico cuidando se convém ao ser\']ço de Vossa Magfstafle o conservar aqnella oíBcina* 
pelas dnvidas qne se me ofTerecem prcjndiciaes a boa arrecadaçAo dos quintos, porem 
sobre este particular nfto tenho disposto nada contra o que Sebastifto de Castro deixou 
ordenado, porque quero ver primeiro o que a experiência me ensina examinando estes 
negócios maduramente. 

«B nestas mesmas minas tinha provido Sebastiílo do Castro a um gnarda>mór que é 
o ministro que reparte as datas aos mineiros e tem cuidado de cobrar o dinheiro qne 
se dá por aquella que toca a v. M. a qual se pôe em praça, e como este provimento 
foi sem conhecer o sujeito, o qual era incapaz do tal cargo pelo seu máo procedimento 
e tyranias que usava, e de mais nfto dando conta nenhuma do qne tocava a V. M^ rov- 
bando tudo para si, o mandei depor do oíDcio e provi nelle a pessoa benemérita qne «- 
tendo ha de servir bem a Vossa Magestade ; e mandei ordem ao antigo gnarda-mór & 
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«stava francamonto estabelecido, mas pároco indicar também qae no 
intertrallo ontro a carta do Sebastião do Castro Caldas de 16 de Ju- 
nho de 1693 o aquella data o movimento explorador, embora conti- 
n jado no sertão, poaca attcaçfto tinha recebido das auctoridades no 
Rio do Janeiro. 

Considerando todas as circumstancias, ó de prcsumT que o pri* 
meiro descobrimento potencial contado por Antonil fosse em 1696 ou 
IG97, dando assim tempo para a transmissão ao Rio de Janeiro da 
primeira amostra do extranho metal qne foi reconhecido como ouro 
preto. Assim devia ter sido do 1695 a 1696 a bandeira de Migaol 
Oarcia no distrioto da serra de Itatiaia. 

Os incidentes da bandeira de 1694, contados por Bento Fernan- 
des, mas n&o referidos por Perdigão, nada tôm de inverosímil, salvo 
na importância dada á supposta descoberta de Arz&o como causa de- 
terminativa da expedição. A interessante tradição do ter a primeira 
amostra de doze oitavas de ouro passado por diversas mãos som quo 
estes successivos possuidores disputassem ao primeiro o credito de 
primeiro descobridor denota grande lealdade da sua parte, ou, talvez, 
indifferença cu ignorância da importância da descoberta. 

Uma vez começado o movimento immigratorio, toda a fralda 
oriental da Serra do Espinhado, correspondente a bacia do Rio Dôco^ 
ató a Santa Barbara ao norte, ficou dentro de muito poucos annos 
desbravada e cheia de centros activos de mineração. Até o anno dd 
1701 parecem terem sido descobertos o povoados todos os districtos 
mais rico.^ desta encosta, que tomou o nomo de Minas Geraes de Ca- 
taguazes para distinguir esta região mineira das vizinhas do Rio das 
Velhas o do Caethó, que se desenvolveram quasi simultaneamente 
como resultados indirectos das descobertas determinativas do rush na 
vizinhança de Ouro Preto. Conforme AntoniU as descobertas na re- 
gião de Caethó foram anteriores ás do Rio das Velhas, ou do Sabará» 
e neste caso é de presumir que fossem feitas por mineiros de Ouro 
Preto passando para o oóste das cabeceiras do Santa Barbara, ou tal* 



quem chamllo Joseph de Camargo Pimeotel qae logo viesse dar contas dos que pertence- 
rem a Vossa Hagestade. Como me nfio tem chegado respostas destas ordens, nfto poaso 
<lar conta a V. Magestade com aqnella indlvidualide qae é Jnsto. Vossa Magestade nesta 
particolar como em tado mandará o qae mais convier a seu real serviço. 
«Rio de Janeiro, 29 de Abril de 169?». 
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vez por babianos vindos do norte. A importância que tiveram cer^ 
tos bahianos nos acontecimentos de 1709 e a referencia de Antonil ao 
oapitAo Luiz do Conto, «que da Bahia foi para esta paragem com trea. 
irmãos, grandes mineiros», favorocora esta ultima hypothese (1) que^ 
aliás, está em dcsaccòrdo cora as informações do Bento Fernandes, 
que dá a fundaç&o de Caethé como tendo sido feita de Babará por 
Leonardo Nardos. O que parece certo ó que (^aethé foi o ponto de 
encontro de três movimentos maif> ou menos independentes, isto é, o 
de Orro Preto, o do Rio das Velhas ou de 8abará, o o do norte pelO' 
sert&o da Bahia e talvez pelo littoral de Espirito Santo, sondo todos 
estes movimentos provocados pelas descobertas de ouro no districto» 
de Ouro Preto na épocha do 1694 a 1699. 

A fralda ocoidentai da serra do Espinhaço, na rogi&o do alto Rio 
das Velhas, começou a ser explorada logo em seguida á oriental o 
provou ser egualmente rica. O movimento por este lado foi iniciado polo 
capitão Manoel da Borba Gato, genro de FcmAo Dias, que com & 
promessa de descobrir ou revelar ricas minas alcançou perdão do 
crime da morte de d. Rodrigo de Castel Branco, em 1681, que 
lhe foi attrlbuidi. Julgam diversos historiadores que a descoberta 
já tinha sido feita antes da retirada precipitada de Borba Gato do 
sitio de Sumidouro (l) na vizinhança do futuro districto mineiro. 
Gomo já ficou referido, porém, é extremamente duvidoso que a gente- 



(1) Bsta hjpothese e a do paragrapho se^lnte floaram plenamente coaiproTadas pelo» 
docamentos apresentados num trabalho subsequente relativo aos primeiros descobrimentos 
nos distriotos de Babará e Caethé. 

(2) Dois njmss locaes serrem para Identíflcar a posiçfto approximada, sinftoezacta^ 
deste sitio. O de Sumidouro, pequena e antiga (figura num mappa de 1767), poYoaçie 
próxima i Lagda Santa, não é, em absoluto, determinativo visto a frequeaoia de 81b1> 
douros nesta região. Existe, porôm, na visinliança um ribeirão e povoação antiga eom o 
nome de- Fidalgo, a que se refere uma das testemunhas do processo Tiradentee, em 1789, 
dizendo ter ouvido «que se tinha morto um general no sitio a que se chamou Fidalgo, 
na comarca de Sabarà, cujo successo deu nome ao dito sitio (Norberto Cot^mraçác 
Mineira) „ ,A referencia i morte de íiastel Branco é clara e assim se toma quasi 
certo que o nome de Sumidouro na vizinhança vem do tempo da expedição de Pemão Dias* 

Á versão corrente que a inti-oducção de gado no valle do Bio das Velhas vem da 
dispws&o das comitivas de Borba Qato e de Castel Branco parece sem fundamento. Não- 
é de presumir que estas expedições tivessem levado gado, e é certo que neste temp» 
a occupação do sertão de 6. Francisco pelos creadores bahianos JA se tinha effectuadi^ 
até bem próximo, sinfto dentro do valle do Rio das Velhas. 
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da expoâiçfto de Fernfto Dias tivesse identificado a serra do districto 
de Babará com a lendária Sabarábnssú, ou que tivesse entre si 
pessoal apto para a desooberta de ouro cora qne, estando preoccnpa- 
da com a idéa de prata e esmeraldas, poneo ou nada se importava. 
E* também de extranhar qae, no caso de ter feito esta descoberta, 
nada se commanic&sse a 8. Paulo na occasi&o da remessa do espolio 
mineralógico da expediçfto, feita por mfto de Gkircia Rodrigues, filho 
de Fernão Dias e cunhado de Borba Gato. O mais provável é que a 
confiança de Borba Gato foi devida a um palpite foliz baseado, tal- 
vez, no conhecimento que elle tinha da analogia entre as regiões do 
alto Rio das Velhas e a do alto Rio Doce. 

No principio o único accesso para a regifto mineira era pelo an- 
tigo caminho dos Índios, passando do valle do Parahyba ao do Rio Gran- 
de e dahi para os do S&o Francisco e Rio Doce. Poucos annos de- 
pois da descoberta foi aberto, por Garcia Rodrigues, um novo caminho 
em direoçfto ao Rio de Janeiro, e indubitavelmente houve entradas 
pelos lados da Bahia e Espirito Santo, das quaes nfto se tem oonser- 
Tado noticias minuciosas. Estando já oocupada por creadores de gado 
grande parte do sertfto da Bahia, o accesso pt^o lado do norte era 
relativamente fácil, e é quasl certo que logo nos primeiros annos de- 
pois da desooberta esta via era aproveitada. De entradas pelo lado 
do Espirito Santo nfto se encontram noticias publicadas ; mas pela 
correspondência dos governadores da Bahia, conservada na Bibliotiíe- 
ca Nacional, vô-so que já em 1700 houve projectos de explorações e 
que em 1702 se fala de minas em trabalho. No principio de 1704 o go- 
verno de Lisboa, a pretexto de guerra no sul e de piratas, mandou 
retirar a gente das minas e impedir a entrada de mais. Nas ordens 
expedidas para este eífeito se fala das minas da Serra Fria e To*^ 
cambira, donde se pode concluir que o movimento do littoral da Bahia 
o Espirito Santo tinha seguido o antigo caminho dos Índios e desco- 
berto ouro nos districtos de dois dos postos de Fernfto Dias. Nfto ó 
multo arriscada a hypotheso que houve a redescoberta dos córregos 
auríferos da expedicfto do Martim Carvalho. Subsequentemente o dis- 
tricto de Serro foi occupado por mineiros vindos de Caothé, Sabará e 
Ouro Preto, aos quaes geralmonte se attribueiíi as primeiras desco- 
berta no districto do Serro do Frio, destinado a se tornar celebro como 
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a Demarcação DiamantiQa. Conformo parece, a occupaç&o cfifectiva 
deste districto, que já tinha sido percorrido por grando parte das ex- 
pediçGcs para o sertiio, teve logar antes de I7l4. 

Em caminho do S. Paulo para as Minas Geracs os aventureiros 
tiveram de passar por uma grande cxtonsfiO do terreno aurífero já 
assignalado polo padre Jo&o de Faria, e indubitável mento na passa- 
gem iam fazendo pesquizas nesta regifto. Nos primeiros tempos, po- 
rôm, ora necessário que o rendimento fosse fora do commum para 
attrahir mineiros, e nestas condiçOos só foi encontrado, cm 1703, um. 
logar no Rio das Mortes quo deu o igem a um centro de miueraç&o 
rivalizando com os já ostabelecidos mais ao norte. As lavras mais 
pobres nas rogiôes do alto Rio Grande o Sapucahy, já conhecidas 
pela exploração do padre Faria, tiveram, ao que parece, (Archivo do 
S. Paulo, vol. XI p. XLl), cerca de 1720, ura comoço de exploraçáo 
offectiva, sendo dadas por <bromadas>, e somente mais tardo, cerca 
de 1743, ó que foram deânitlvamente occnpadas o trabalhadas. 

Também nfto tardou muito, (antes do 1713), a ser explorado o 
caminho da oxpediçíio de 1601, dando logar á creaç&o do importante 
centro de Pitanguy, na regiáo onde, presumivelmente, esta bandeira 
julgou encontrar a lendária Babarábussú. 

Assim, dentro dos primeiros dez ou quinze annos, depois do pri- 
meiro descobrimento effectivo, âcou conhecido e povoado, como por 
encanto, todo o vasto sert&o quo duranto século e moio tinha sido percor- 
rido pelas mallogradas bandeiras em busca de prata o pedras preciosas. 

No principio as lavras eram exclusivamente nos leitos dos rios 
^ córregos, mas n&o tardou muito a descoberta (em 1707, conforme 
Bento Fernandes) que os terrenos marginaes eram também auríferos 
<e dignos de attençao. Mais tarde, em 1707, conforme a mesma an- 
ctoridade, se começou a lavrar as betas nas suas partes suporficiaes, 
mas por mais do cem annos esto typo do lavras consorvon mais ana- 
logia com as de couro de lavagem > do que com as minas em rocha 
propriamente ditas. Â mlnoraçfto subterrânea, conforme as regras do 
arte, foi iniciada om 1815 por Esohwege {Piluto Bra^UenHs, pag. 271), 
sendo este primeiro ensaio seguido pelas operações das companhias 
inglezas que começaram do se estabelecer em 1825. 

Obvillb a . Derbt. 



Os primeiros descobrimentos de ouro 
nos districtos de Sabará e Caêthé. 



No estudo sobro os primeiros descobrimentos do ouro no torri tó- 
rio de Minas Geraes, que apresentei o anno passado neste Instituto» 
considerei o descobrimento do districto de Sabará coroo sendo poste- 
rior ao do districto do Ouro Preto o como uma consequência natural 
deste. Esta opinião, baseada mais em hypotheses do que em docu- 
mentos comprobativos, era contraria á de alguns escriptores que, em 
vista da prévia residência na rogifto do doscobrldor das minas de 
Sabará, Manoel de Borba Gato, admlttem a possibilidade de ter elle 
voltado á região em consequência do descobertas feitas durante essa 
residência. Na occasi&o não tivo elementos para estudar dovid amento 
este ponto e outros relativos á historia da parte mais septentrional 
da regiáo aurífera; mas hojo mo acho habilitado a fazcl-o, graças á 
obsequiosidade de dois amigos e consócios neste Instituto, os srs. 
Capistrano de Abreu e Eduardo Prado, dos quaes o primeiro fez, a 
meu pedido, uma busca nos documentos inéditos da Bibliotheca Na- 
cional o do Archivo Publico do Rio de Janeiro e o segundo mo cedeu 
cópias de uma preciosa massa de manuscriptos encontrados na Biblio- 
theca Real da Ajuda, em Lisboa. 

A historia corrento, baseada em documentos da família Paes Lemo 
consultados em Lisboa pelo historiador Southey, « nos escriptos de 
Pedro Taques, membro da mesma família, é que Manoel de Borba 
Gato, genro de Femfto Dias Paes Lemo e membro da expedição de 
1674 em procura das minas de esmeraldas e da lendária serra de 
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Sabarábussú, ficou no sertão depois da roorte do sogro, num sitio eha* 
mado Sumidouro, que teve do abandonar por ter ficado envolvido na 
morte trágica de d. Rodrigo Caskel Blanco, que Ibe foi attribuida, e 
que alcançando, annos depois, indulto do governador Ârtliur de Sá e 
Menezes, elle voltou ao sertfto e conseguiu logo descobrir a procurada 
serra de Sabarábussú, fundando a actual cidade de Sabará, que Uie 
tirou o nomo. Da historia assim contada diversos escriptores tôm de- 
duzido duas conclusões importantes, a saber;— em vista da facilidade 
da descoberta, Borba Gato já a tinha feito antes de abandonar o ser- 
tfto, cerca de 1681, e que a introducçfto de gado na regifto do alto 
Sfto Francisco e rio das Velhas era devida á dispersfto dos habitan- 
tes da nascente povoaçfto do Sumid)uro em consequência das desor- 
dens que resultaram na morte de Gastei Blanco . 

No esoripto já referido identifiquei entre as numerosas localida- 
des designadas (ou que podiam ser designadas) com o nome de Su- 
midouro, o sitio estabelecido por Fernfto Dias e abandonado por Bor- 
ba Gato com a que ainda conserva este nome, situada próximo ao 
Rio das Velhas, a algumas léguas ao norte do Sabará. Esta identi- 
fioaç&o acha-se confirmada pelo nome de «Fidalgo» dado a um ria- 
cho e antiga povoaçfto na vizinhança que, conforme uma testemunha 
no processo Tlradentes, oommemora a morte, neste logar, de um fi- 
dalgo e governador que nfto podo ser sinfto d. Rodrigo Gastei Blan- 
co. Aventurei também a hypothe^e de que o nome de Sabarábussú 
tenha sido dado pelos brancas depois e em oonsequoncia do descobri- 
mento de ouro, nfto sendo verdadeiramente a legendaria serra dos Ín- 
dios, e citei um escripto de Bento Fernandes Furtado de Mendonça 
em que se refere que Borba Gato, em logar de andar refugiado en- 
tre os Índios do Rio Doce, estava encostado num sitio na vizinhança 
de Pindamonhangaba, tornando possível que fosse elle o Manoel Borba 
que acompanhou o padre Jofto de Faria na expediçfto de 1G93 ou 1694 
ás regiões do alto Sapucahy e Rio Grande. 

Seja qual íòr o escondrijo do Borba Gato durante o tempo em 
que tumia a acçfto da justiça, certo é que soube aproveitar a febre 
da mlneraçfto provocada pela descoberta de ouro no districto de Ouro 
Preto e inculcar-se ao governador Artbur de Sá e Menezes como 
pessoa apta para extender as descobertas e, presumivelmente, para 
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realizar o grande sonho a respeito de minas de prata e esmeraldas. 
Conseguido o sen intento, e natnralroente ao mesmo tempo o perdfto 
do sen crime snpposto ou real, obteve, em flns de 1Ô98, a seguinte 
earta-patente. 

cFaço saber aos qne esta minha cartapatente virem que haven- 
do respeito ao muito qne convém ao serviço de sua magestade que 
D. G. e ao bom commnm desta capitania e das da repartiçfto do Sul 
qne se descobram minas a cujo negocio me mandou o dito senhor a 
f atas partes, e pelas noticias que tenho qne na paragem a que cha- 
mam Sabarábussú haverá mina de prata, a cujo descobrimento man- 
do Manoel de Borba Gato para que com sua actividade e zelo que 
mostra no serviço d*el-rei Nosso Senhor explore os morros e serras 
que horver naquellas partes, o por esperar delle que neste particular 
se haja muito cuidadoso, fazendo-se digno das honras e mercês que 
sua magestade que D. G. liberalmente pela minha mao conceda aos 
qne descobram minas, hei por bem de o nomear e eleger como por 
esta o faço, nomeio e elego por tenente general desta jornada de 
Sabarábussú— e pode ser que o capit&o-mór Garcia Roiz Paes faça 
jornada para a mesma parage ao seu descobrimento das esmeraldas, 
encontrando-se com o dito tenente G. se ajudaram nm ao outro pam 
mais promptamente Sb fazer o real serviço, o quo tudo flo do zelo de 
ambos obrando com aquelta pdz e diligencia que se requer em em- 
preza do tanta consideraçfto 

•Dada no Rio de Janeiro a 15 (quinze) de Outubro de 1698>. 

Notasse neste documento a preoocupaçfto com minas de prata e 
de esmeraldas e com a famosa serra de Sabarábussú, e também a 
falta de indioaçáo de oonhaoimentos exactos a respeito da posiçfto 
desta serra. À fama da serra de Sabarábussú já se tinha espalhado 
na Europa tanto quo ella vem representada (como o nome de serra 
de Sarabassú e em posiçfto proximamente da serra da Canastra) no 
mappa de Coronolli de 1638. Ao quo parece, tanto Borba Gato como 
Garcia Etodrignes foram commissionados para continuar as explora- 
res de Fornao Dias o, naturalmente, na regi&o onde este tinha en- 
oontrado esmeraldas, isto é, no espigáo entre o curso médio dos rios 
Dooe e Jequitinhonha. 
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Dois annos depois Borba Gato estava do volta a São Paulo, tendo 
descoberto ouro (e, conforme cllo julgava, indicíos de prata) na re- 
gião do alto rio das Velhas, conforme se v6 na seguinte carta con- 
servada na bibliotbooa real da Ajuda. 

CCOPIA. DA CARTA QUB ESCREVEU PEDRO TAQUES DE ALMEIDA AO SR. D. 

JOÃO DE LANCASTRO» 

cObedocendo a ordens de v s., no particular do informe deste 
sertão que agora se frequenta pelas lavras de ouro ; digo que muitos 
annos ha estava já versado (elos nossos naturaes paulistas pelo inte* 
resse do gentio, o ao depois pelo governador Fernão Dias Paes que 
esteve de assento alguns annos com plantas no sumidouro Cabeceiras 
desse rio dos corraes dos moradores dessa cidade na diligencia da 
prata do serro de Sabarábassú, o qual uns modernos deste toropo não 
conhecem (elos muitos serros que se implicavam huns aos outros e a 
falta de mineiro, nada surtiram aquellas diligencias. Esto é o mes- 
mo districto em queoi se tem dado com o ouro, e para essa banda 
se extendem us descobrimentos como se vô nos ribeirões que tem 
novamente reconhecido o tenente general Manoel do Borba Gat;> 
com pinta ^' de consideração do que trouxe amostras: e por falta de 
mantimentos não fez a diligencia necessária, a qual fará agora com 
as plantas que tem e por esta mesma causa e falta se dcsempararam 
as minas e agora começam a sahir as tropas para ella com maior 
concurso . 

«Notáveis acertos tiveram os últimos mineiros que vieram, os 
quaes lavraram em um ribeirão descoberto de nova onde em menos 
de um mez saíram a arroba; e em um delles com tros que nesta of- 
ílcina o quintaram o se acham de quintos reaes nella sete arrobas : 
o na de Taubaté que ó a primeira a que chegaram os mineiros, di- 
zem passam de cinco. Com que nesta froia se remetteram de quin- 
tos reaes do/e arrobas e se v. s. cá viera é sem duvida que iria 
muito mais, porque só no zelo, vigilância e cuidado do v. s. poderá 
evitar os seus descaminhos, no que ficava lucrando então grosbos in- 
teresses a fazenda real. 

«O capitão mor Garcia Rodrigues Paes tem aberto uma picada 
por ordem do general Arthur do Sá e Menezes, do Rio de Janeiro 
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ató a resaca do doado começam os campos geraes confinantes com os 
corraes da Bahia, qno ha mais do vinte annos que os moradores do 
Bâo de Janeiro procuram conseguir a dita picada que n&o teve eôeito 
porque se duvidava podorse abrir polas difficuldadcs dos serros. O 
dito se tom recolhido á sua casa e certifica ser muito capaz para a 
conducçfto de gado e cavalgaduras carregadas que ser&o seis dias do 
jornada do Rio de Janeiro ató a resaca, e desta até as minas oito. 

Â picada foi aberta om ordem a criar gado os interessados mo- 
radores do Rio do Janeiro, o para estas minas é muito eonvoniente. 
porquo ató bois mansos os mandam para elles dizem os homees que 
têm andado este sertão, qno será e é mais fácil conduzir gado dos 
corraes dessa cidade para as minas, que loval-os destas capitanias, o 
que verificou a experiência nas boiadas dos moradores dessa Bahia 
que V. 8. fez conduzir para as ditas minas, pois nesta conducçilo fez 
V. s. ura muito particular serviço á sua magestade dando grande lu- 
cro a sua real fazenda, o bom commum dos vassalos que alli se 
achavam, porque na remessa das boiadas que vieram ás minas soe- 
correu os mineiros, porquo destas villas nfto ó possível fazer- so, por- 
que sondo 20 já perecera os povos, nem so vende poso de carne, e 
valendo uma rez dois mil reis, promettora os mineiros oito, pelo quo 
intorossara nas minas, porque o preço geral atô presente foi 50 oita- 
vas o em alguraa necessidade com. 

«Tem-se ordenado que as boiadas que checarem dos moradores 
dessa cidado dos seus corraes, so registem nas minas onde chegarem, 
e com a mesma obrigação os escravos que levarem para darem conta 
do precedido vle uma o outra coisa, para nfto haver descaminho nos 
quintos roaes, havendo pessoa era todos os descobrimentos quo tinha 
isto a sou cargo. O quo só v. s. poderia fazer vindo pessoalmente 
dar forma a esta asrocadação com o seu costumado acerto, pois nos 
consta o grando zelo de v. s. o as acertadas disposições com que 
descobriu as minas do salitro, e estabeleceu a sua fabrica, e nisto 
faria v. s. um particular serviço a sua magestade com muita facill' 
dado, porque como andou por sertões agrestes nao ha de estranhar a 
aspereza destes, por estar hoje já feito grande sortanista. 

<£* oplnlfto coraraura dos mineiros mais cxpori montados em minas 
de ouro que tem continuado todo este sertão, segundo as disposições 
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dos serros e ribeiros, que o temos visto ató o presente sfto indicies 
de grandeza qae o torapo mostrará com a continaaçfto para a parte 
das esmeraldas que distam destas miuas um mez de viagem por cam- 
pinas e serras fragosissimas, pela mesma aspereza ha esperança de 
muito ouro e pedras preciosas, de qae ha indicies de saphiras peia 
maita escoria qae se acha na saperflcíe da terra e com esta frequên- 
cia descobrir-se-fto esmeraldas íinas, e tudo o mais que se considera 
haver naquelle serro, que por falta de mineiro de proflssfto, se nfto 
animam os paulistas a trilhar estes desertos, o que affirmo só com a 
presença de v. s., pois temos e achamos os paulistas que por v. s. 
faremos milhares de impossíveis, o como temos todas as sobreditas 
noticias de que v. s. foi aos sertões dessa Bahia ao descobrimento do 
salitre, e por caminhos t&o ásperos animando a todos os que aex>m- 
panharam a v. s. e facilitando- lhes os carinhos, descobrindo por todas 
estas circurnstancia» v. s. o sahtre, que havia tantos annos estava 
ooculto, por cujas razOes e pela grande benevolência e honra que v. s. 
faz a todos deste Brasil, tenho por sem duvida que os meus patrícios 
descobririam e se fariam em pedaços por dar gosto a v. s. para des- 
cobrimento das riquezas que nestes sertòes est&o occnltas. 

cSe continuarem os rendimentos do ouro do lavagem como se 
oertifica, e se descobrirem as pedras de valor, seria muito conveniente 
mandar sua roagestade povoar no sumidouro a nas esmeraldas, por 
que em ambas e^tas paragens sfio os campos capazes de criar gados 
oontinuando com os corraes até chegar aos do mestre de campo Mathias 
Cardoso, ficando tudo commnnicavel por terra e pelo rio, por que das 
minas do sumidouro até os primeiras corraes, podem haver quarenta 
dias até dois mezes de distancia. 

cDe grande utilidade seria para os quintos reaes a conservaçfto 
da casa da moeda no Rio de Janeiro ou nesta villa, porque ambicio- 
sos os moradores destas capitanias e muitos do Rio de Janeiro o tam- 
bém dessa cidade com o valor de 17 tostOes, vencem inipossiveis por 
fazer jornadas ás minas deixando suas casas impossibilitadas por lo- 
grar os interesses e seus descobrimentos, e com a falta da casa da 
moóda estamos receosos nfto tenha valor que os mova ao excesso 
com que de probente se empenham, e será o preço e vaior tfto Ínfimo 
que nfto passará a 8.* de ouro embarretada de dez tostões e menos» 
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e Yirfto 08 paulistas a depor çsta conveniência geral, continnanâo de 
novo as entradas ao sertfto & bnscar Índios com que se sirvam. 

<B tenda effeito a oontinnaç&o da casa da moóda de onro com 
yalor de 8,12 e 16 tostOes em cnnho geral para todo o reino se con- 
servará o valor dos 17 tostOes, e o fervor dos mineiros nnnca es- 
friará. 

€E deferindo s m. a casa da moeda necessitam estes povos de 
negros para minerar, e fora muito conveniente ordenar ao governa- 
dor da Angola em cada anuo mandasse um navio com peças ao porto 
de Santos para cousorvaç&o das minas, e ficarem para sempre esque- 
cidas as entradas dos sertOes. 

cO tonente-general Manoel de Borba Gato trouxe agora ao gene- 
ral Ârthur de Sá e Meneses umas folhetas limitadas que parece fo- 
ram douradas, que me certiílou o dito general, era prata achada en- 
tre ouro das quebradas, em que algans dos serros daquelle território 
áfocinham, porque raspando o dourado mostra prata, e neste mesmo 
sitio se descobriu onro que os mineiros lhe puseram o nome de 
prateado, porqae é mais prata que ouro; razfto porque o nfto lavra- 
ram por n&o ter valor; e sem mineiro será difilcll descobrir-se prata. 

«Âfflrmam os mineiros que em todo aquelle território das minas 
se acham pintas de ouro do mais ou menos consideraçfto fazendo so- 
mente caso das pintas de meia 8.» para sima que segundo o rendi- 
mento do ribeiro tiram bateadas de meia libra como tem succedido 
em alguns descobrimentos ; e no dia lava um negro 40 até 50 bateas 
de terra. 

«Isto é o que me pareceu noticiar a v. s. em execução de sua 
ordem sobre o estado, sertáo, minas de S. Paulo e quintos reaoe. V. 
8. disporá o que fòr mais conveniente ao serviço de 6. m., que Deus 
guarde e a bem destas capitanias. 

«Bsse par de grftos de ouro que trouxe um paulista das minas 
das cabeceiras da capitania do Espirito Santo, districto dessa Bahia, 
rémetto a v. s. para que veja o que tem na sua jurisdiçfto, que afir- 
mam os qoe lá váo, quanto mais para a Bahia sfto mais abundantes 
e de maior quantidade. Deus guarde a v. s. muitos annos.— 8. Paulo, 
Tlsfte de março de 1700. — Ftàro Taques de Almeida,* 
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CERTIDÃO 

«Certifico eu Antfto do Faria Monteiro, sacerdote do habito do S. 
Pedro, o commíssarlo do Santo Offlclo e da Baila da Cruzada nesta 
cidade da Bahia, qno en reconheço o tinal posto ao pé da carta 
atraz, sor de Pedro Taqacs do Almeida, capítfto-mór que foi nas vil- 
las de Santos e S. Paulo; por me corresponder com o dito, e tem 
vários sinaes sous ; e assim o juro aos Santos Evangelhos Bahia e 
de agosto dez de mil o setecentos. — Antão de Faria Monteiro.* 

Por esta carta se vô que em alguma região nfto especificada Bor- 
ba Gato tinha feito descobertas de ouro e quo julgava também tor 
descoberto prata cm um typo especial de ouro que elle considerava 
como prata dourada. Esta ultima era indubitavolmento o ouro pai- 
ladiado que se apresenta frequentemente na regifto de E abará e em 
quo uma mistura com o ouro de uma pequena quantidade do metal 
palladio dá á liga uma còr esbranquiçada. Neste tempo o único me- 
tal branco conhecido do grupo dos metaes chamados preciosos era a 
prata, nao estando conhecida a platina, descoberta em 1748, e o pa- 
lladio descoberto om 130^. Nostas circu mstancias era natural a sup- 
posição de Borba Gato quo é interessante por mostrar a sua constante 
preoccnpaçSo com prata e consequentemente com a serra de Saha- 
rábussú, sendo poróm de notar que nfto parece ter pretendido haver 
descoberto a dita serra, da qual n&o ha menção nesta carta de Pedro 
Taques, nem na patente com que, a 6 de Março de 1700, Arthur 
de Sá, que estava entfio em Sao Paulo, recompensou a rua desco- 
berta do ouro numa regifto nova. A parte essencial desta patente é 
a seguinte : 

« . . . e para o districto do rio das Velhas se necessita um guar- 
da mór, vendo eu que o tonont'^- general Manoel de Borba Gato além 
dos grandes merecim^^ntos que tem por sua pessoa, prudência o zelo 
do real serviço, é pratico no dito sertfto e pela muita experiência o 
do que desta fio, dará enteiro comprimento ao que lho foi ordenado 
e ao regimento qno mandei dar aos guarda mores das minas, hei 
por bom do o nomear uo cargo de guarda mór do districo do rio das 
Velhas, principiando do sitio do capitão Sebastifto Leme para o nas- 
cente, o qual cargo servirá havendo sua magistade por bem...» 
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Dois dias depois, a 8 do Março, Arthnr de Sá nomeoa Garcia 
Rodrigues Paes, o moço, esorivao das datas das minas do rio das V^ 
lhas. 

No anno sogainto Artlinr do Sá esteve no districto da guarda- 
iDoria de Borbí\ Gat'*, onde concedeu a esto uma sesmaria em carta 
datada do cSitio do Rio d^s Velhas», a 18 do Abril de 1701, o que 
descreveu «uma 8orto do torras quo corro entre o rio Parabypeba e 
o rio das Velhas, chapadas da serrania do Itatiahy mlxta e continua- 
da a de Itapucu, começando da parte do Norte e correndo a rumo do 
sul entre um e outro serro acima declarado até ir a entestar com a 
cachoeira de Itapeveramirim». 

O nome Sabarábussú, ou antes uma varianto que faz desconfiar 
quo ainda nílo se tinha feito a idontíficaç&o com a serra da lenda^ 
appareco numa provis&o de Arthur do Sá, datada do ribeirão de Sa- 
òarávaassiX a 3 do Janeiro de 1702, em que se lô : 

«...minas do prata, em cuja deligencia mandoi andar com o mi- 
neiro ao tonento general Manoel do Borba Gato, guarda mór desta 
repartição do rio das Velhas, e por nâo poder actnalmdhte assistir 
na dita occupaçfto do guarda-mór... omquaoto o dito tenente-general 
andar occupado nas diligencias do que o tenho encarregado... no- 
meio guasdamór o capitfto Garcia Rodrigues Paes Moço». 

Uma outra provis&o datada de «S. António do Bom Retiro do lio 
das Velhas em 9 de Junho de 1702», diz entre outras coisas: «tenente- 
general Manoel de Borba C^ato sorvo S. Magestade andando pelos ser- 
tões para haver de descobrir prata», dando a entender que a celebro 
€erra da prata era considerada como bastante distante do arraial quo 
depois tomou o nome de Sabará. A forma da palavra «Sabarávaassú» 
pareço favorecer a hypothese do dr. Theodoro Sampaio, que o nomo 
Sabarábussú ó corruptella do Itaveravaasêú, nome indígena applicav^ 
a pedra reluzento da lenda. E possível que a forma Sabaravaassl 
soja lapso de penna de quem escreveu a provisfto de 8 do Janeiro» mas 
isto parece pouco provável visto quo em outros documentos de Ar- 
thur de Sá a serra lendária vem designada com o seu nome proposto 
do Sabarábussú. O nomo Itaverava— serra rosplandescente— estava 
muito em moda entre os cxploradoros paulistas deste tempo, que em* 
pregavam correntemente a Língua Geral o a nenhuma foiç&o topo- 
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graphica podia ser applicado com mais propriedade do qne ao gran- 
de massico de minereo de ferro que dorotna todo o horizonte desta 
parte do Yalie do rio das Velhas e que é actualmente conhecido pele 
nome de «Serra da Piedade». O mais provável ó qne o nome fosse dado 
na forma de Itaverava-assú e sem referencia á serra da legenda e 
gne depois por ama natural associaç&o de ideias passasse para Bato- 
rábossú. 

Até ahi n&o temos nenhnma referencia ao nome de Sabará como 
dosignaçfto do arraial oa do districto, qne parece ter sido introdazldo 
depois. A obra de Antonli, intitulada cCultura e Opulência do Brazil», 
publicada em Lisboa em 1711, faz diversas referencias ás minas do 
rio das Velhas e ao carraial do Borba», mas uma só á serra de Saba- 
rábnssú, na seguinte nota sobre as referidas minas : 

•Além das minas geraes de cataguas, descobriram-se outras por 
outros paulistas no rio que chamam das Velhas ; e ficam, como dizem, 
na altura de Porto Seguro e de Santa Cruz. E estad sao as do Bi- 
beirfto do Campo, descoberta pelo sargentomór Domingos Rodrigues 
da Fonseca t e a do Rlbeirfto da Roça dos Penteados : a de N. 8. do 
Cabo, da qual foi descobridor o mesmo sargento mór Domingos Ro- 
drigues da Fonseca: a de N. 8. de Moote-serrate ; a do ribeirão do 
Ajudante, e a principal do rio das Velhas e a do serro de Seborabuçú, 
descoberta pelo tenente Manoel Borba Gato, paulista, que foi o pri- 
meiro que se apoderou delia e '^o seu território». 

Os nomes mencionados nesta nota e na carta de sesmaria só po- 
dem sor identificados por quem tem conhecimentos mais minuciosoB 
da geographia da regifto do que os que se obtém pelo estudo dos 
mappas existentes. B' certo, porém, que poucos annos depois da 
Yolta de Borba Gato para a regifto, o nome de Sabarábussú tinha 
eido introduzido, mas que tfto pouca significaçfto se ligava a elie qne 
logo ficou abreviado em cSabará», que assim mesmo s6 se conservom 
para o rio em cuja fóz foi situado o arraial. No termo de 17 de 
Julho de 1711, elevando o arraial a vilia com o nome offlcial de Villa 
Real de N. 8. da Conceiçfto, o sitio é descripto como sendo «nest» 
Arraial e Barra d(> Sabará». Por seu lado a serra ficou, em data que 
nfto se pode para o momento determinar, rechrismada com o de «Pie- 
dade», que ainda conserva. Numa descripç&o de um mappa da Capi- 
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ania do Minas, qne apresentei ha tempos a este Instituto e que sahia 
publioada no segundo volume da sua Bemta e que parece ter sido 
escripto entre 1717 e 1721, o nome Sabará só appareoe com applica- 
çfto ao rio, sendo, porém, mencionado um Riacho da Prata, qne tal- 
vez recorde a supposta descoberta de Borba Gato com a sua prata 
dourada. Ao illustre investigador da historia da mineracfto em MinaSf 
o Dr. António Olyntho, devo a informacAo que este riacho ainda oon* 
serva o nomo e desagua no Rio das Velhas do lado direito junto ao 
antigo arraial de Raposos. 

O nome de Borba Gato continuou a apparecer na correspondên- 
cia do governador da Bahia até 1705, dando a entender que até esta 
data ou talvez um tanto mais tarde, a jurisdicçflo do distrioto estava 
em litigio entre as capitanias da Bahia e Rio de Janeiro. De facto» 
oom data de 22 de setembro do 1700, o governador da Bahia, d. Jo&o 
de Lancastro, dirigiu ao do Rio de Janeiro, Arthur de Sá e Menezes» 
oma carta em que se lô : 

€. . .me pareceu advertir a v. s. como seu amigo que o rio Verde» 
o Dosse, o Pardo, o Das Velhas, eto., as cabeceiras do Bspirito Santo 
est&o no districto da Bahia para que v. s. evite pelo caminho que 
melhor lhe parecer que de nenhuma sorte excedam as pessoas que 
andarem nos taes descobrimentos os termos que inviolavelmente devem 
oboervar, nfto passando de uma capitania para outra, porque tenho 
já mandado a estas partes a fazer os taes descobrimentos por ordem 
que tenho de s. m. que Deus Guarde e como tfto ambicioso do dito 
Senhor lhe quero fazer roais este, eto. 

No catalogo do livro da correspondência do d. Jo&o de Lancastro 
vô-se que na mesma data oUe dirigiu a uma auctoridade do Espirito 
Santo uma carta relativa a uma exploraç&o projectada nas cabeceiras 
desta ultima capitania por Joseph Cardoso de Azevedo, de cujo resul- 
tado náo se tom encontrado noticias. 

A 14 de Maio de 1701, d. Jofto de Lancastro tomou a escrever 
a Arthur de Sá, nos seguintes termos : 

cNesta ocoasião tive ordem de sua magestade que Deus guarde 
para que mandasse suspender a communicaçfto que havia polo caminho 
que mandey para as minas de Caheté e Tocambira, districtos destf^ 



, 
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capitauia gorai, por so ontondor poderiam rosnltar dolla ronitos incoQ- 
Yenientes a seu real serviço : o como v. s. roo diz nas duas cartas 
quo me escreveu do rio das Velhas em 30 do novembro do anna 
passado qae remettia algumas pessoas que vieram para esta praça, e 
outras quo foram aos corraes desta capitania que quintassem o ouro 
qno traziam por entender que se ficariam assy evitando melhor os 
descaminhos quo nelle poderiam haver o quo por falta do mantimen- 
tos se haviam retirado muitos mineiros para a montaria para terem 
com que sustentar a sua gente, e outros para suas casas para voltar 
em março assy pelos mantimentos quo já deixavam plantados coroo 
pelo gado que haviam mandado buscar aos curraes da Bahia o Per- 
nambuco, o que será grande adjutorlo para se poderem lavrar as ditas 
minas, com que nestes termos me é preciso sabor de v. s. se teve 
alguma ordem de sua magestade sobre este particular, o resolução 
que determina seguir para quo com mais acerto me saiba resolver em 
um negocio do tantas consequências, e de que se podem seguir ou 
deixar de seguir outras utilidades a sua Real Fazenda». 

O que ha de mais interessante nesta carta ó a referencia ás minas 
de Cahetó e Tocamblra (Itacambira) como sendo já descobertas. Acha- 
te assim confirmada a hypothose que aventurei no referido escripto 
que as minas de Cahetó para o norte, na regifto do assim chamado 
Serro do Frio, foram primeiramente descobertas do lado da Bahia e 
nao do de S&o Paulo, sendo a data, porém, anterior á que eu tinha 
imaginado. A carta seguinte mostra que estas descobertas foram, pro- 
vavelmeate, obra nfto do acaso, mas de uma exploração em regra 
planejada por um administrador de vistas largas e que um dos explo- 
radores era de origem paulista. 

c Copia que vae somente pela Secretaria do Estado. 

«Senhor. — Sabendo eu com toda a individuaçfto que as cabeceiras 
dos seiiões da capitania do Espirito Santo, onde novamente se desco- 
briram as minas de ouro, confinam com os da villa de S. Paulo, Ria 
de Janeiro e os desta Bahia, e desejando que todas as terras do Era 
8il se convertessem em ouro, para que delias resultassem grandes 
augmentos á fazenda de v. m. despachei o capitão Jofto de Góes de 
Araújo, que a esta praça tinha vindo da mesma villa do S. Paula 
donde ó natural, e filho de Fedro Taquos de Almeida, nm dos princi^ 
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pães moradores daqaeUa víila, para qne fOsse com trinta homens 
(que voluntariamente se offereceram para o acompanliar) pela parte 
do Norte do rio de S. Francisco, das serranias donde tem a nascença 
os rios Pardo, Doce, das Vellias e Verde ; os qnaes distam (pelas in- 
formações qne me deram) vinte e cinco léguas, pouco mais ou me- 
nos, das mesmas minas donde os paulistas se acham cavando ouro a 
presente ; e pela parte do Sul a Pedro Gomes da Franca, natural 
desta cidade, neto do Mestre do Campo Pedro Gomes, o capitão de 
infanteria de um dos terços pagos desta praça, o qual mandei eom 
mais de cem homens moradores nestes recôncavos e cidade, qne tam- 
bém se ofTereceram voluntariamente, para o acompanharem á vUla de 
8. Jorg», capitania dos Ilheos, distante desta cidade sessenta lagoas, 
para fazer de alli a sua entrada pelo rio Patippe assima, a donde 
▼árias vezes se tem já achado ouro, e se vem juntar os ditos quátre 
rios. B pelas noticias que me deram algumas pessoas practícas dos 
mesmos sertões, se presume que do rio Patippe até as ditas serranias 
haverá oitenta léguas ; e se tem por infalivel haver neiJai< ouro com 
a mesma abundância qne nas novas minas se acha. E aos ditos ca- 
pitftes ordenei também se ajuntassem iníállivelmeote nas cabeceias 
doe ditos quatro rios, e explorassem nellas todo quanto se pudesse 
achar de mineraes : donde e das minas já descobertas viriam ambos 
descobrindo caminho e mais breve para esta cidade, observando por 
todo elle tudo o que bouvesK, fazendo mappas e roteiros eom toda 
a dareza e distincçio ; qne de tudo iam bem prevenidos, como maa* 
pei fazer oo descobrimento do caminho do Maraoháo. Entendo, -.v^s- 
hor,) que deste qne agora numdeí fizer, terá grandes eonvcnieseiai • 
aoriço de V. Maesstade e espero cm Deos qne o tempo assm • 
mostro : e V. Magestade se âè por satisfeito iirttj. minha diligencia* 
Bstas doas entradas mandei fa^er s^n despcudío algum da Caseou 
de V. Magestade. A real pessoa de V. Magestade gaarde 
Senhor como seus vasfalk» hav^nos mister. Bahia, " de janeiro 
1700.*-l>pM Jci0 de L/ntastro 

Ooao se vé pela carta a Artfcur de S4, j4 citada, o govenK» 
Lisboa ttio approvava os projectos e esforces de d. io^ ^ 
Iro, qne teriam conce n trado na Bahia, em logar do Bio ^ ízb^ít^* 
cosmerrial dat 
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mente o oarso de historia mineira, e em Juidio do amK> seguinte 
governador foi Bnbstitaido, sendo quanto foi peesivel desmanchada a 
grandiosa ubra qne elie tinha enoetado. Foi ató proMbido o movi- 
mento do gado dos oorraes da Bahia para o snpprimanto da popola* 
ç&o mineira ; mas esta prohibiQ&o era t&o eontraria ás Íeis natnraes 
da permuta commeroial que se manteve, apesar deila, um activo ooia- 
mercio de contrabando, e sem dnvida também nm activo movimento 
de popalaçfto o de exploradores de minas. Sendo inierdictas as ^- 
tradas peio ladu da Bailia procnron*se, mais ou menos favorecido 
peio governador da Bahia, abrir e conservar communicações com es 
districtos mineiros via Bspirito Santo. Os documentos relativos a esto 
movimento espiritosantense sfto deficientes e obscuros : mas parece 
fora de dnvida que até 1705 o houve de certa importância, seiie 
ciaras as referencias ás minas do Itacambira e Serro do Frio, isto é» 
á regi&o entre as iromediaç6es da adiuai cidade de Serro o as de 
Grfto Mogol, indoíndo o fucnro disixicto diamantifero. Em 1705 houve 
prohlbiç&o formal deste movimento, cessando o trafico legitimo entre 
as minas e as praças da Bailia e do Espirito Santo. Poucos annos 
depois os districtos desbravados e abertos por iniciativa de d. Jofto 
Lancastro e dos bahtanos íoram occupados de novo pelos paulistas» 
que nas vereões úorrentes da historia mineira passam por ser os seus 
primeiros dobcobridores. O que por^m parece certo pelos termos da 
já citada carta a Ârthur do Sá é que a expioraç&o ordenada por d. 
Joáo de Lancastro foi bem succedida dando em resultado a descoberta de 
ouro e o inicio da sua mineraçáo em Caethé e itacambira e a abertn- 
ra de uma estrada passando por estes pontes para a Bahia. 

Intimamente ligada com as questões relativas ao Sumidouro e a 
Borba Gato é a do estabelecimento de fazendas de croar, ou de cur- 
raes, na regifto do alto S. Francisco. A carta de Pedro Taques de 
Almeida, escripta em 1700, dá a este rio o nome de «Rio dos Cur- 
raes» e refere a existência de um arraial de Matheus Cardoso. ¥í3T 
um outro documente sem data, mas evidentemente escripto pouco de- 
pois de 1705 e conservado no mesmo masso na Bibliotheca da Ajuda 
e que s* rá opportunamente offerecido ao Instituto, se vè que este ar- 
raial ora situado na margem do rio, no ponto em quo desemboccava 
um caminho vindo da Bahia e que dahi para cima até a barra do no 
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das Vtíhas os eorraes eram tfto frequentes qne a viagem podia ser 
feita sem se dormir ao reiento. Era sem duvida o actual arraiai de 
Morrinlios uma tapera bo meio da qual se ostenta uma egreja de pro- 
porções e aspecto monumontaes, que attesta a antiga importância do 
kgar. O Diocianario Chograpkioo de St. Adolpfao dá esta como sen- 
do a povoaçfto mais antiga de ambas as margens do 8. Frandsco e 
attribue a sua fundação a «Januário Cardoso, em 17(KI, o qual, acom- 
panhado dos seus, de sen filho Matheus Cardoso e de seu sobrinho 
Manoel Francisco de Toledo, fugiram da ddade de Ouro Preto, onde 
haviam morto o principal ag^ite do governo no paiz das Minas». 
Sendo o arraial conhecido já em 1700 pelo nome de Matheus (e nSo 
de Januário; Cardoso, a data da fundaçfto é evidentemente errada, po- 
dendo-se suppòr que seja também o logar do crime, isto ó, que haja con- 
fuBfto oom a morte de d. Rodrigo de Castel Branco no Sumidouro. 

Do outro lado affirma Azevedo Marques, nos seus Ápontamentoê 
HiêtorkoB da Provinda de 8, i\»iUo,ba8eaio em parte nas informa- 
ções de Pedro Taques, em parte nas suas próprias investigações, que 
um Matheus Cardoso de Almeida acompanhou d Rodrigo de Castei 
Branco na sua mailograda expediçfto e qne depois tornou se conquis- 
tador dos Índios do sertfio de Ceará, etc., e, finalmente, estabeleceu-ee, 
pek)s annos de 1(>94, com grandes fazendas de urear nas margens de 
8. Francisco. Como este Matheus Cardoso mostrou, por diversas com- 
municaçOes feitas á camará de 8. Paulo, uma certa indisposição con- 
tra d. Rodrigo, é po>8Ível que elie ficasse envolvido no crime do Su- 
midouro e que assim ambas as versOes acima referidas tenham um 
fundo de verdade. Seja como fòr, é certo que os curraes do alto 
8. Francisco foram estabelecidos oom gado trazido do norte e nfto 
do sul- A historia corrente da missflo de d. Rodrigo de Castel 
Branco no Brazil foi tirada dos escríptos de Pedro Taque?, que mos- 
tra forte indisposiç&o contra elle e é, portanto, suspeito. Os docu- 
mentos relativos a este personagem da historia mineira existentes na 
Bibliotheca Nacional do Rio do Janeiro devem fornecer material para 
uma historia menos apaixonada e é de esperar que sejam algum dia 
estudados. 

Bmbóra nfto tenha relaçfto directa com o assumpto aqui traotado, 
julgo conveniente juntar mais um documento dessa época, assignado 
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por d. Jofto de Lancastro, qne dá nma interessante apreciação do 
caracter dos paniistas daqnelle tempo. 

«Cópia qne vae pela Secretaria do Estado e pelo cJonselho Ultra* 
marino. 

«Senhor : — Pelas noticias que do Rio de Janeiro me deram nas 
cartas que me escreveram o governador Ârthur de Sá Menezes, o dr. 
Miguel de Siqueira Castello Branco, syndicante daquella capitania, 
José Ribeiro Rangel, juiz da casa do Moóda da mesma cidade cujas 
copias remetto com esta a V. Mag.^^, lhe será presente o grande ren- 
dimento que tem as minas de ouro que novamente se descobriram 
nos sertões das capitanias de S. Vicente o 8. Pau!o, e das que se es- 
peram descobrir, nas quaes se considera, serem com excesso mais 
rendosas ; e porque a praça do Rio de Janeiro se acha sem guarnição 
competente e pela banda do sul sem as fortificações necessárias que 
a possam defender de qualquer nação pouco affelta, ou muito ambi- 
ciosa que a pretenda invadir, obrigado da fama, que presentem3nte 
se ha de espalhar por toda a Europa, da abundância do ouro das di- 
tas minas; e o porto da villa de Santos, que é o principal de toda 
aquella costa e o de mais consequências, se acha ainda em peior es- 
tado, sendo o unico adendo só entram navios e a que precisamente 
ha de vir a maior parte do ouro que se tiram das ditas minas e todos 
os fructos e géneros da capitania de S. Paub e das mais clrcumvizinhas, 
para dalli se embarcarem para as mais partes do Brazil : me pareceu 
representar a V. Mag.«^ com a submissão devida, que para segurança 
daquella praça e da dita villa, é muito conveniente o seu real serviço 
mandar V. Mag.» levantar logo n.ste estado dois terços de infanteria 
e duas tropas de cavallos para assistirem de guarnição, nma tropa 
com um terço no Rio de Janeiro e um terço com outra tropa na 
villa de Santos, fortiflcando-se a sua barra de maneira que possa de- 
fender a entrada daqnelle porto o qual está hoje de sorte que quaU 
quer pirata pôde entrar por ella, sem a menor resistência, não só a 
saquear a villa, se não também senhorear-se delia, por estar qnasí 
desamparada de seus moradores, dos quaes anda a maior parte delles 
nos sertões occupados em cavar ouro e descobrir minas : também me 
parece, é muito conveniente que se levante outro terço de infantoria 
e um esquadrão de dragões, para se mettor na villa de S. Paulo com 
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o pretexto de qne ó para segurar a mesma villa e delia se poder 
80ccorrer facilmente & de Santos ; sendo o fim particular deste nego- 
cio, segnral-a de sens mesmos moradores, pois estes tem deixado em 
varias oceasiOes, suspeitosa a sna fidelidade, na pouca obediência com 
que observam as leis de V. Mag.^ e ser gente por sna natcreza abso- 
luta e varia e a maior parte delia criminosa; e sobretudo amantís- 
sima da liberdade» em que se conservam ha tantos annos quanto tem 
da creaç&o a mesma vilia ; e vendo-se hoje com opulência e riqueza 
qne a fortuna lhes offereceu no descobrimento das ditas minas, me 
quero persuadir sem o menor escrúpulo, sfto capazes de appeteeer 
snjeitar-so a qualquer nação estrangeira, que nfto só os conserve na 
liberdade e insolência com que vivem, mas de que suppoobam podem 
ter aqucllas conveniências que a ambição costuma facilitar a seme- 
lhantes pessoas, sendo a principal e a que elles mais suspiram a da 
escravidão dos Índios. 

«No caso que V. Mag.^ seja servido mandar formar os ditos ter* 
cos e tropas, mo parece deve V. Mag.« mandar vir dessa corte, assim 
os mestres de campo, sargentos mores e mais officlaes, como também 
os capit&es de cavallos, para servir aquelles postos. 

<E sem embargo, de que supponha n&o faltará a dar esta noticia 
a V. Mag.*' o governador do Rio de Janeiro, Árthur de Sá e Menezes, 
pela parto que lhe toca (ao qual mandei oflerecer gente, armas, mu. 
nições o tudo o mais qne lhe fosse necessário, para defensa aquella 
capitania) a mim mo pareceu sou também obrigado a fazel-o como 
governador e capitfto general de todo o estado, alem do zelo que me 
obriga a fazer presente a V. Mag.® estas razões, pelas experiências 
que hoje tenho do Brazil. V. Mag.^' resolverá o qne mais convier a 
seu real serviço, que sempre será o mais acertado. A Real pessoa 
de V. Mag.e guarde Nosso Senhor como seus vassallos havemos mis- 
ter.*-Bahia, 7 de Janeiro de 1700. — Dom João de Lancaêtro.» 

Orville a. Derbt. 



Discurso do Dr. Manoel Pereira de Gui- 
marães, fazendo o elogio histórico 
dos sócios fallecidos. 

Excmos. srs. 

Conta-no8 Anio QéUio nas Noites AtHcas qne, durante a snaper- 
manonoia em Âthenas, costumavam os jovens romanos, attrahjdos á 
Grécia pela eloqnencia de Herodee Atticos, reunir-se em nma sober- 
ba quinta por este possuída nas cercanias da cidade. 

Em derredor, entrajada de formosíssimos bosques e de ensombra- 
das avenidas, que offereciam abrigo, donde impunemente eramaílron- 
tados os calores do estio e os devorantes fogos da ardente canicula, 
prolongava-se bellissima cerca. Sobrepondo-se aos ténues suspiros dos 
zephyros, portadores de delicioso frescor, alçava se vasto pórtico. 

Convidando ao refrigerante banho, amplas bacias enchiam -se de 
límpidas e archi-crystallinas aguas. £, dominando tudo isso, umaen- 
encantadora vivenda, ininterruptamente alegrada pelo ruído das mor- 
murosas fontes e pelos concertos do gárrulo passaredo. 

Nessa seductora paragem de Cephiso eram discutidas as mais 
árduas questões de historia, de philosophia, de geographia, de náutica, 
etc., etc. E aquelles que tinham trocado o brilhante vaguear no Fórum 
romanum peio remançoso estudar na cidade de Minerva, n&o raro, 
algo tinham que accrescer aos seus conhecimentos e ao cultivo do 
seu espirito í^). 

A' noite, desfraldadas as velas de ligeira embarcação, que doce- 
mente vogava em demanda do Pirôo, reuniam-se todos á popa, e ahi, 
sob o seronissimo cóo azul, onde tremelnziam as constellaçOes do 
Carro o das UrsaSy embalados pelo cadencioso ondear de um outro 
cóo liquefeito, cujas nuvens sao ilhas de esmeraldas, occupavam-se 
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todos em considerar a esplendidez dob astros, até qae algnem, yersa-^ 
do nas artes da Grécia, entrasse a dissertar sobre astronomia. 

Hoje, quasi vinte centenas de annos depois, sob este magnifico 
oéo da America, qne seroelba um jardim, cujas floref são estrellas, si 
dnrante o dia nfto vos rennis em saudosos retiros, á noite, n&o sobre 
o tombadilho de uma galera, mas numa modesta sala ante donosa 
praça bordada de sumptuosíssimos palácios, ataviada de umbrosos oar^ 
valheiros e de artística fonte ; á vista dessa extensa e formosíssima 
várzea, que parece um Mediterrâneo de verduras, nas visinhanças 
dessa selvática Cantareira e dessa celebrada Paranapiacaba 

€ Da força assombroso emblema, 
« Que tens o oceano por throno 
< E as nuvens por diadema It. (^ 

desse poético Tamandoatehy, que contorna as nossas collinas e ser* 
peja pelos nossos prados, e desse soberbo Tleté por onde se partiam 
em demanda do desconhecido e da gloria os intrépidos dlhos de Pira- 
tininga, cujas façanhas se avisntigam ás dos celebrados Argonautas ; 
alumiados por outras constellaçOes, entre as quaes se destaca á di-> 
feita o retorcido Escorpião, cujo coraçflo — Aniaré^ — brilha, rebrilha 
avermelhadamente como para indicar que o sangue de nm povo ju- 
venil referve nas nossas veias ; á vista oc na visinhança de tudo isso 
o mesmo amor da historia e das mais scíendas costuma vos agrupar 
B nós. que temos sede de saber, deix mos o estrépito das ruas, o 
agradável dos divertimentos, para vir aqui, attento, ouvir os vossos 
lábios redizerem a historia do nosso S. Paulo, historia que, no dizer 
do Visconde de 8. Leopoldo, será' também a historia geral doBrazil. 
No meio, comtudo, desses passatempos, tfto nobres e tfto santos, 
brota como uma lagryma a entremeiar-so com sorrisos, um bom e 
divino sentimento que, diz b . Sand, causa ainda maior prazer a quem- 
o experimenta, do que a quem delle é objecto : a Piedade, essa divina 
irmft da Esperança. E os nossos peitos como que se desfazem em> 
suspiros, e os nossos olhos como que se humedecem de pranto ao 
relembrar aqnelies qne no dia de hontem aqui traziam o seu po- 
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deroso contingente de trabalho, e que, no dia de hoje, dormem o 
somno tranquillo do sepnlchro. 

Nfto fostes, porém, felizes nobres consócios, na escolha daquolle 
qno deve redizer aqni, perante todos, o que foram em vida os com- 
panheiros cujo elogio cabe-lhe fazer. 

Bem sabe elle que necessitaria para bom desempenho da missfto, 
que lhe impuzostes, de ser orador, isto é, falar, como diz Tácito, com 
elocuç&o pura, brilhante e persuasiva, conforme a dignidade do as- 
sumpto e as necessidades do tempo, encantando sempre o ouvido do 
auditório ; que necessitaria do eloquência, mesmo de muita eloquência, 
da magna eloquência, que é como a flamma ; a matería àlimenta-a, o mo- 
vimento exdta-a, e, ardendo^ alumia, 

A magna eloquência, diremos nós, como a ílamma, cncandila, crysi* 
taliza. 

As orações de Demosthenes n&o sfto mais do que acontecimentos 
encandilados pela lava ardente do seu cérebro. O verbo do Mirabeau 
não 6 sinao uma torrente de flamma a crystalizar factos. 

Quanto a nós, já que nos falta envergadura pára ascender tfto 
alto, pediremos vénia para tracejar um levo esboceto de critica artística. 

Verdade ó que nao desconhecemos, com Bougot(3), que— «ponr 
blen juger une ouvre d'art, 11 fant la considerer tour a tour avcc les 
yeux d*nn phisosophe, d*un artiste, d*un poóte et d'un historien. 

Da magica paleta de J. F. de Almeida Júnior, um dos consócios 
cujo passamento hoje rememoramos, tentaremos desenthesourar algu- 
mas c^res com que illuminemos as nossas palavras, já que nos falta 
calor para encarecer as suas telas. 

Estudar a obra de t&o conspícuo artista n&o é coisa fácil, culti- 
vando como o fez, todos os géneros de pintura.— «Qu^n^o^ homens 
num 8Ó Jiomem! quantos talentos em um sô talento! quantas facetas 
em só um espirito ! quantos méritos em um sô mérito /.> (4) 

A sua sagraçfto coma artista, pode- se dizer, data de 1874, epocha 
em que foi pintada a — Resurreição do Senhor. 

Nfto se sabe o que mais ahi admirar ; si a express&o bem defi- 
nida da cabeça, onde inscreve-se a divindade, os detalhes da museu- 
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latnra, <^ lididimo colorido da pello, qne parece ceder á pross&o do 
dedo, si aquelle manto de illibada alvnra, qne se torce, que se do- 
bra, qne transparece, que lluctna, on si alfim aqnelle almo diadema 
de Inz qne resplende sobre a cabeça do Christo. 

Bongot aconselha, para examinar nma obra d*arte, fazer sobre a 
mesma convergir a esthetica, a historia e a technica. Com essas três 
In^ses, a primeira coisa a fazer será indagar qnal a intenç&o do ar- 
tista, qne sentimento on idéa propoz-so o mesmo nos despertar. O es- 
tampado na tela está de pleno accôrdo com o qnadro da Resnrreiçfto 
que nos delineia Klopstock : cO Messias paira por sobre o sepulchro 
aberto e vazio. A sua cabeça, que, durante o snppllcio, inclínava-se 
sobre o peito, recinge-se agora de uma aureola celestial. Como elle 
transluz ! Como deslumbra ! Uma nuvem, descida do throno do Eterno, 
restituiu todo o esplendor áqnello cujo nomo é três vozes santo, aquello 
que nasceu em Bethlém, que sofireu em Gethscmani, que morreu sobro 
a cruz, e que o tumulo acaba de restituir. > 

Na tela, aquello rosto, onde ainda se vislumbram signaes de sof- 
frimento ; aquellcs estigmas das chagas, signal da cruciflcaç&o ; aquelle 
corpo nú, meio encoberto por um lençol branco, signal de que acaba 
de sahir do supulchro; aquella gloria, signal de divindade; aquellas 
nuvens que o dovom occaltar aos olbos dos discípulos, até qne suba 
á presença do Eterno, nfto estão patenteando que o artista conseguiu 
optimamente realizar a idéa qne se nos propoz despertar? 

No — Derrubador brazileiro—iÁ falha a intenç&o. A esthetica po- 
derá dizer que aquella figura de homem é desenhada com toda a cor- 
recção ; que nfto foi descurada a paysagem ; que os planos foram bem 
tractados. Entretanto, aquelle personagem do descompassada complei- 
ção que alli repousa, não é o nosso caboclo ; aquell as arvores do mes- 
quinho aspeito não são a luxuriante vegetação das nossas mattas, 
repassadas de seiva. 

€La séve, debordant d^abondance et de force 
Sortaii en gouites d'or des fentcs de Vccorce (5) 

A razão da não realização é quo, deslembrado pela distancia, es- 
tiolado pelos estudos de atelier, Almeida, como o Antôo da fabula^ 
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devia (oomo o fez nos Caipinu neffocetmdo) tomsr forças oo ado da 
terra pátria, imspirar-se noa dosh» opulentadoa boeqaea. O amerieaBa 
Longfeilow tomoa para eoBaelLehros do sen rode HUtwatka aa arra- 
res secalares das florestas amerioanas. 

No— BemoTM de Judat —já Almeida nivella-se cora oa maiores 
pintores da actualidade. 

Jnnto a nma parode de podras oolossaes está sentado o trahidor, 
de cabeça inclinada para o hombro esqnerdo, cabellos negros, app»- 
recendo de sob parte do manto preto, sobrecenhos oontrahidos, oUms 
fixos, nariz recto. O rosto, carregado, é emraoIdQrado por negrabarba* 

A m&o direita dobra-se sobre o joelbo esqnerdo, eraqnanto qna m 
esquerda espalma-se sobre a testa. Alpercatas apresilhara-se por cor- 
reias de conro aos pós. Veste Termolha, de amplas mangas com 
aberturas, deixa-lhe á mostra o peito e parte da espádua direita. Q 
manto sobre os joelhos, cabe-lhe dos lados. No chfto nmá bolsa e» 
junto delia, moedas espalhadas. No plano immediato doas mulheres. 
Ao longe o Calvário» onde rodeadas de povo, duas cmzes começam 
de ser levantadas. Sobre a scona: céo fortemente carregado. 

€ A noite escura, triste e tenebrosa, 

« Que já tinha estendido o negro manto 

< De escuridade a terra toda enchendo...* 

Senhores I Em Janeiro ultimo vários amigos dedicadíssimos da 
Almeida Júnior reuniram-se em commissfto e repetiram nesta porçfto 
da America um faoto extraordinário, que na cultisaima Paris tinham 
em 1882 praticado amigos de C. Courbot— nma exposiçfto geral dos 
quadros do nosso infeliz consócio. Ao penetrarmos numa das salas 
dessa exposiçfto, achamo-nos de improviso em frente de tfto soberba 
tela. N&o nos pejamos em dizer- vos que a impressfto causada foi 
tfto extraordinária que mudo quedámo-nos ante ella. Faltava-noa 
expressão para definir a nossa sensaçfto ! 

Desde aquoUe muro colossal, que bem pudéramos com Castollar 
dizer que «s&o ossos do uma raça vencida pelos raios do céo e anni- 
quQlada pelas maldIçOes de Deust (6), até aquelle firmamento escured- 
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Nessa tela indizível o pintor deixa es dominios do bol!o para 
alcandorar se nas regiões do sublime. O belio tem sempre forma de- 
terminada, medida e proporções fáceis de discemir-se ; ao contrario 
so snblime sao só apparentes a forma e a medida : é illimitado e in- 
definido (9). Cora a morte do Christo a natureza convnlsiona-se, a 
terra treme, os astros detém jse na sua marcha. — E* o sublime. 

— La fuite en Egypte, A Virgem, montada num Jumento, segu- 
ra oom a m&o direita as rédeas do animal; com o braço esquerdo 
sustenta o menino Jesus, para o qual olha attento 8. José, que se 
aoha á direita da Virgem, em pé á beira de um regato, em cuja 
lympha, de admirável transparência do crystal, saoia-se o ani:::al. 
O menino com a m&o esquerda levanta um véu que a Virgem traz 
sobre a cabeça. 

Devendo a analyse do quadro começar poios corpos vivos, para 
seguirmos os preceitos de Taino, vamos, desde o principio, fazer-nos 
encontradiço com os desprimores da obra. N&o foi feliz o artista 
com as figuras da Virgem e de Jesus. A' primeira falta grandeza ; 
ao segundo nao só isso, roas correç&o no desenho. Para modelo da- 
quclla escolheu uma burgueza de physior.omia vulgarissima, esque- 
cendo-se de que nas veias de Maria corria o sanguo mais puro de 
Israel, o sangue de David. Cahiram da memoria ao artista as licçOes 
de G. Planche a todo aquelle que se propGe tirar qualquer assumpto 
dos magníficos poemas da Bíblia, e que vem a ser, obrar ousada- 
mente, fazel-o amplamento, mas com simplicidado ? cMilton, Klop-* 
stock, Raphael, M. Ange poetisent et agrandissent les paroles de la 
Bible, roais s'ils vont plus haut, c'est en suivant la môme route. lis 
xi*ont pas le malheur d'enjolivor ou d'erobourgcoiser le drame bibliqne 
en essayant de le renouveler ot de Thabiller en costume modeme.> (10) 

Nfto levamos a exigência ao ponto de querer que o pintor fosse 
agrilhoar-se por completo á tradição do passado e dósse*nos um typo 
de Virgem de rara e oxquisita perfeiçfto de Leonardo de Vinci. 

Não ! Para nós temos que o submctter o presente ao passado 
importará em abdicaç&o da vontade. Mas umas tantas tradições 
existem, trausmittidas de bocca em bocca pelos mestres, que «resn- 
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nent tonfees las manières cUssiques d*6nTisager Ia bêaaté», diz Ve- 
ras. £" a isto qne se chama estylo. Para adqmiil-o e expriair a 
belleza, bista estndar as tradições eJasiicaa, ensina esM escritor. 
A eesas tradições derera apegar-se mn poneo mais Almeida Jmoor. 
Nto o fes, pm^âm. Tomoa paia modelo a primeira bnrgneza jiifia, 
sahida tahres de Franldòrt a m cigooceado-se da tradiçfto, t mèot u r- 
SeoiiOMt le irmane biUique. Otridos-se do qae di2 B. de Bary (llj . 
«O se fant pas prendre le pranier modele et le leprodoira. 11 íaat 
marqoer cetto figure de lempraate typtqM et TaoMoer à títto daas 
la s^ière des creatíons idéales^ Xa tela de Abneida o ar da Vingem 
é distrahido, paretendo pousar em qualquer entra eoosa qne Bfto a 



Será, porrentnra. a tísío tenirri do GiúTario que díTísará 
penumbras da presoitimeiíto ? On, qoem sabe 

Serãú saudMda das vafimdúM pUtgoã 
Onde a cUcâra pr> Jcrdâú s^mdima 7 

Parece-Bos mais natoral que esse oOiar, oQiar de Mie amaatif' 
siraa, Tifesse eahir ea cheio sobre o díTíno FUbo. Esses oILot. qse 
mais tarde amaiac-se-Ibe ée lagrimas, ofto devem desríar-se do ob;^ 
cto pelo qual sio sc^ridas as agraras do deserto. 

8. José, am Telbo oiro, de oUiar estnpeadamente lascado, aa. 
ris a^pílíBa, ná da Gstsra para dma, tem expleadída canaiora, te* 
tído de Tcias aafisBte, á miti i, arrijadoo ma scal o s, pintados por b&> 
de mesire, qoe eonbece ttidos os aegradia da terimira. O braci» di- 
reito, dobrado, segara cm paa que re^misa sobre o bembr» do mes- 
mo laéo e ao qaai presde-se uaa troaxa. Os péf, ctt^, csUo caída- 
rtftwsmfiiff fcílas e poderiam serrír de modeio. O tod:> da fizera é 
um coojaaelo ée Lzàas hanoMoicas, sem am tó átí^Vâ, q^er çasdir 
ao dwffhn, qacr q^asto ao cojmíío. 

A Virgem traja Testes de tOr vemelbap acúto bsm %l^si»i3tí t 
va Téo, de aa acabaaeato tai qae p^jt k ^^ uè^zít^ 
o çuãàro* Ao peswiao am k»'.-» bra*i'jo. trasad:» 
o é am maato azaU brllLa^r^ f<«t> b>ir7e 
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Eis-nos de repente chegados a um dos pontos mais ielicados da 
pintara, o matiz, que ó como qne a cuspido a que procuram repon- 
tar>8e os artisttis. Â combinaç&o das rores, diz Taine, é um elemento 
capital na pintara ; é para as figuras o que o acompanhamento é 
para a musica. 

O azul e o ¥orm(^o sfto cores que se repellem, que jamais 
poderiam botar-se. Entretanto Almeida conseguiu harmonisal-as por 
meio de artiflcios : Attenuando-as, equilibrando- as. E' cousa ensinada 
pela Esthetica qne, á medida que a luz augme<ita. as cores se atte- 
nuun, se desbotam. Pois bem I O artista deu bastante luz ao qua- 
dro, e dahi o abrandamento e harmonia das cores. Quanto ao equi- 
líbrio: A S. José, além do uma túnica preta, deu um manto verme- 
lho escuro, enrolado na cintura e atado na frente. Estando o 6anto 
á direita da Virgem, a collocaçao das cores é a seguinte : l.o me- 
tade do manto azul ; 2.o vestido vermelho da Virgem ; 3.» outra 
metade do manto ; 4.o manto vermelho de S. Joeé Ainda outro ar- 
tificio : um raio de sol, batendo nas vestes da Virgem, faz com que 
dahi se desprenda um raio que vai tingir de vermelho as pernas de 
S. José. E' a applicaçfto do que ensina Véron cies objecte col<»é8 
doivent leur teinte préeisément a la faculto qu'ils cnt d'ab8orber cer- 
tains rayoQs e. den renvoyer d*autres. Un étoffe rouge, par ex. ren- 
yoie les rayons rouges et absorbe les autres.» 

Com o vermelho das pernas do Simto está completado o equilíbrio 
e conseguida a harmonia das cores. Nos tecidos dos vestuários ha o 
mesmo cuidado e attenç&o, como no dobuxo do jumento. A agua do 
regato revela que quem a fez é um mestre que um dia pode rivalisar 
com Oorot nas paisi^ns. Parece que ouvimos subsurrar essa agua 
iào crystalUna. — Voi susswrranH eliquidi cristalli — como exprimia-se o 
Paterno. Espelhenta. reflecte as pernas de 8. José e o animal. A pai- 
sagem representa um logar árido. A' direita da Virgem uma esphlngBt 
no plano immediato ; ao longe uma n^^ntanha verde. A' esquerda uma 
pyramido e um obalisco. Por sobre a scena um oéo limpido e quente. 
Céo oriental. Aqui esnalta-se de amarello, de laranja, d'oiro e de 
purpura Além, de azul esverdeado. Cores seductoras, magicas, htir 
Ihantes ! Soberbissimo espectáculo ! Luz puríssima, luz radiosa, los 
diaphana e esplen dida ! Bem se pudera dizer com o florentino Dante : 
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Una melodia dolce 
Ccrreoa per Vaer lumino80, 

Qnanta harmonia, quanta grandeza, qnanta imponência, meu Dens I 
Só Loti pudera exprimil-as. 

tLuz, luz, tanta luz, gue admirados, pasmos ficamos, como se, sa* 
hidos de uma espécie de meia noite, os olhos se abrissem de mais, vendo 
mais daro, mais claro sempre ,. . Cada vez maior claridade! Reah 
mente os olhos se dilatam e põem em estado de enxergar maU raios e 
mais cores,,. Que festa € esta de clarões brancos, de clarões doirados 
que, sUenciosos e de sorpreza, parecem surgir por toda a parte ?. . . Nem 
uma nuvem ; do zenith ao horizonte a mesma limpidez maravilhosa : 
eU'0, pois, desvendado, tanto quanto alcançar podem os nossos olhos, 
tzte vácuo intérmino, onde os desconformes universos tombam por my- 
riades, tombam, tombam céleres como gotticulas de incessante chuva de 
fogo*. Viagem á Índia. 

Quanto ao desenho : apesar da má escolha do modelo, a figura 
da Virgem está bem traçada, com corrocç&o. A figura de S. José é 
um pouco maior do que o natural. Isto, porôm, n&o prejudica o qua- 
dro. Igual defeito aponta Bougot no Corregio : < Le Corrège est in- 
oorret ; il outre sonvent les formes ; mais quolle en tente du daír obs- 
cur et de lliarmonie des coulours I Or c'est bien là un secret du mé- 
tier, perdn pour les autres pent-ôtre, mais decouvert et pratique avec 
une inoomparable superiorité par le maítre». 

Ás cores obedecem ás prescripçOes dos mestres. Figuras com 
formas humanas, meio viventes, t&o bem dispostas que 6 facil á vista 
achar desde logo onde poisar. Horizonte ondulado, de encantado^ 
poesia. Óptima perspectiva! Tudo isto está como qne assellando o 
pintar correctíssimo do futuro autor dos Caipiras negaceando, £* uma 
obra d'arte notável, uma das melhores du Almeida Júnior. 

Passemos a um novo género de pintura. No — Fendant le repÔs^, 
desde o torso do modelo, tratado com bastante elegiiucia e com admi- 
rável precisão ; dosde os braços debuxado i com rara verdade ; deede 
aqnella bocoa, donde parece se ouvir a modulada gamma de uma 
risada erystallina, até os moveis e estofos de encantadora còr; até 
os pequeninos bibelots, com suas imperceptíveis delicadezas, tudo % 
pintado com maravilhosa destreza, cora graça inimitável. 
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De outra tela— O Importuno — bem poderamos dizer com G. Plan- 
che que á medida que o olhar mais attentamente se fixa, mais riquezas 
descobre, de miuuto em minuto, riquezas de que não teria suspeitado. 
£x.: nas paredes duas miniaturas dos quadros (içando e Lotuore^ 
aquella estupenda minuclosidade com que é pintada a golla da camisa 
do modelo ; aquello tapiz, brincado do arabescos ; aquclie reposteiro» 
cujo original todos vimos no seu atelier. 

Si passarmos á pintura do costumes, ainda mais aprimora- se o 
pincel do artista. Desapresado das convenções artísticas, ahí Almeida 
superioriza-se. Onde, porém, o Gautier, o Fromentin, o Ruskin, que 
analyse essas notabillissimas telas ? Só o tentar da nossa parte im* 
portara em imperdoável ousadia. 

E aquellas soberdas marinhas! Numas, agua azul, brilhante, 
transparente, cuspida do espuma. Á noite, talvez que a noctiluca vá 
recamai a de faiscas de luz. Que praia tão formosa, onde pareisem 
jazer conchinhas que representam a cor das nuvens, quando nasce o dia 
E essa aguinha que corta*a nfto transparece como o rocio? 

Noutra aquella agua verde e agitada. Inclinemo-nos, s&o os ver- 
des mares, bravios da terí'a natal de Iracema, onde canta a jandaia 
wxs frondes da carnaúba. 

Mas, porque se agita e escuma esse mar tfto verde que parece 
um ferver de esmeraldas ? É que se levanta contra o vento, que vem 
continuamente açoital-o de rijo, para vôr se consegue roubar- lhe das 
entranhas o appetecido segredo de fabricar a pérola formoEa. 

Luctaram hontem, luctam hoje e luctar&o sempre os dois titans: 
o vento e o mar, — as duas únicas expressões siiblimes do verbo de Deus, 
tseriptas na face da terra, guando ainda ella se chamava o cahos. . . 
Viram nascer o género humano, crescer a selva, florescer a primavera ;— 
e passaram e sorriram se, E, depois, viram as gerações reclinadas nos 
campos do sepulchro, as arvores derribadas no fundo dos vaUes, seccas e 
carcomidas, as flores pendidas e murclMS pelos raios do sol do estio f'-^ 
€ passaram e sorriram-se, (12) 

Si acompanharmos Almeida na paisagem, achamo-nos em faço 
do— Trecho de estrada, do— Bio das Pedras, do— Trícfto do T\et€r- 
Caçando, etc. 



(12) Herculano— fttrfco. 
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£m nenhama dollas osqueceu-so o artista dos conselhos dos mes- 
tres. A agaa, fel-a como deseja G. Plançhe : — Transparente e liquida^ 
tremo, enroga-se. Nas arvores seguiu o conselho de Ih. Ronsceaa:^ — 
Vos arbros doivont tonir au torrain, vos branches doivent venir ea 
avaut ou s*enfoncer dans la toile ; le spectateur doit penser qa*il 
pourrait fairo le toar de Tarbre. Ou est*ontro de Plauche — «na pen 
4'air doit jouer librement dans les branches». 

Uma pequenina paisagem, que Corot nfto desdenharia assigiiar» 
merece comtudo que a destaquemos das outras — um ton^e,— que tal- 
vez algum critico comparasse a uma egloga de Virgílio ou a um idylio 
<le Theocrito. 

Parcco*nos estar lendo esto trecho do Garcilasso: 

Fuente dará y pura 

Que como de crystál resplandecia 

Mostrando aUertamente su hondura 

El arena que de oro parecia 

De blancas pedrezuelas variada, • . 

Arbole^ que os estais mirando en ellas 

Verde prado de fresca sombra lleno. (13) 

Sobre aquella agua como que revoam rooscas-dragfto ou libellinhas 
do hyalinas azas; pendem flexíveis tufos de bambus, que v&o deba- 
^ar-se no fundo delia, emquanto as nymphéas vogam sem rumo» os- 
tentando aos caprichos da briza os seus pavilhões róseos ou aiues 
bordados d*oiro 

Que alegre campo e deleitosa praia ! 

Quam saudosa faz esta espessura 

A formosura angélica e serena 

Da tarde amena! Quam saudosamente 

A sesta ardente abranda, suspirando 

De quando em quando o vento alegre e frio ! 

yo fundo do rio os mudos peixes saltam ; 

Os Céòs s^esmaltam todos d'ouro e verde, 

E Fébo perde a força da quentura. (14) 



(13) Qarcilasio— f^/ú^M. 
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E, acceitaDdo o amoravel convite da natoreza, o pae de !firttllo 
ahi dormitará, sftn que 08 ventos frescos da noite e o hitmido o rwdhê 
façam-lhe damno algum. (15) 

Causa bom á alma contemplar uma tela dessas, gne podiamo» 
chamar— im abri ddicieux, un rendez-vous de repôs et de fraíehemr 
dons Varidité de la route. TotUes les plus caressantet melodies de Im 
natwre y ont eté captées pour notre usage par un genie hienfaisant et 
fratemét. (16) 

Na pintara histórica Almeida deixon-nos a assombrosa — Pariram 
da Monção,— O que era a Monção dil-o o artista nas poucas llnhaa 
com qae apresentou o quadro. A monçfto! (Quantas idóas nfto des- 
perta essa tela em que o mestre vasou o melhor do seu espirito r 
«Onde está, porém, o Gh>ethe que faça esse poema ? Apparecerá hoje ^ 
É cedo, muito cedo ainda. (17) 

Dai-me licença para que antes de terminar vos lembre as duaa 
ultimas producções de Almeida Jr. : — a Mendiga e tí'^ Saudade, duas 
telas extraordinárias que os olhos do corpo já n&o voem, mas que 
os d'alma ainda estfto rerairando. 

Aquelle olhar esmaecido de velha pedinte, de enrugado rosto» 
como que ainda nos está fitando, em quanto extende-nos a mfto em- 
magrecida, rematada com unhas descuidadas. 

Planche, esse grande demolidor, nfto estaria de accôrdo comnosco : 
<Je sais bon gró a Taucteur de nous avoir epargnóes les ongles noi- 
res des femmes du pays ; c*est un trait d'exactitude dont la peinture 
peut se pascer.» « II n'y a pas rien de commun entre la tache de 
pointre et Tofflce de greffier. Los gerçnres des lèvres, les rides et 
les vermes ne sont pus et ne seraient jamais la partie importante de 
la peinture.» 

Responderemos, com Biaze de Bury, que nos é t&o impossível 
pensar com o cérebro do nosso próximo, como ó-nos imposeivel tirar 
proveito para a nossa nutriçfto da alimentaçfto que o sustenta. 

E aquellas unhas crescidas, aquelle rosto cheio de rugas serfto 
por nós tfto admirados, como aquella bocca despojada de dentes, coma 



(15) QessvLer-^IdyHoi. 

(16) Â. Wcbe\~-L'aur§ dê Horot (Rev. des D. Mondes). 

(17) Lnclaoo Cordeiro~£fíro« $ Pakot, 
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ftqnelle vestido rustido no joelho esquerdo, que por baixo se advinha 
OQ o lenço azul e eòr de rosa» que cobre a cabeça da figura, d^ 
xando apenas appareoer» sobre a orelha direita, uma pequena ma- 
deixa de cabellos grisalhos. É um perfeito espedmen da escola hol- 
landeza. 

Saudade! 



Gosto amargo de infeUzea, 
Delicioso pungir de acerbo espinho. 



Saudade ! Que tocante e pathetioa elegia I 

Junto a uma janeila aberta, uma mulher, ainda moça, contempla 
uma photographia, que acaba de tirar de um bahú ao lado. A physio- 
nomia traduz um sentimento de dôr real, verdadeira, profunda, des* 
sas dores que nfto acabam nunca. 

cFleurs, rochers, vallons, solitudes si ohòree, 

<Un seul Ôtre vous manque et tout est depeuplé.» (18) 

Saudade I 

Para nós essa tela, sabendo a um immortai soneto de Petrarcha 
no Trionfo delia morte, excede-o ainda. <Baro um discurso rivàlitará 
uma tal pintura^ porque raríssimo o poder da palaiora rifxdiea o podõt 
do pincel quando este, embebido pelo génio no iris da insptraçâo, con- 
vertendo cores bem combinadas em seres maravilhosos, toma um qua^ 
dro poema e faz d^um movimento de tintas um deslumbramento de 
idéas,* 

Saudade ! 

A alma do artista dikiiu-se em inranto e com este dissolveu a 
tinta com que pintou uma admhravel lagrima que se deslisa pela fa- 
ce direita da figura, que tenta enxugal-a com o chalé seguro com a 
mfto esquerda. 

€Que fora a vida si nella não houvera lagrimas J,,. A dor mais 
tremenda do espirito quèbraiitam-na, entorpecem-na as lagrimas. -- 
Meu Deus, meu Deus /—Bemdicto seja o teu nome, porque nos deste o 
chorar.* 
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E, como n&o bastasse tor animado a figura, Almeida fez o sen 
feraoissimo, dalcissimo pincel descer a minadas, coroo os arabescos 
da renda quo cobre o albaro, donde sabia a pbotograpbia, os enfei- 
tes de pregos amarellos do bshú, ctc. Por sobro tado ama mirífica 
laz qne Fromentin nunca jamais poderia assaz encarecer. 

Excelso Jartista ! Aareolando o tea nomo no extrangeiro, nobili- 
taste o nomo da pátria ! Honra, pois, a ti ! Esmaltando a tela com nm 
canto dessa Eneida sublime, cujo prologo traçou Jo&o Ramalho, escre- 
veste am trecho da historia de S. Paulo ! Honra, pois, a ti ! Espiritua- 
lizando na tela o sentimento da saudade quo deixaste nos teus con- 
sócios do Instituto, elevaste, com o teu nomo, o nomo da pátria aos 
dominios da gloria. Honra, pois, a ti ! E ciosa de possuir-to, a gloria 
fez quo to adormecessem na vida, para mais cedo despertares em 
«eu seio! 

Permitti, Snrs., que termine com as palavras do A. Houssayo, ao 
sor levantada em Tournus uma estatua ao insigne Crcuze:— A grande 
voz de bronze de Bossitet perpetuava a lembrança dos mortos até os 
confins da immortalidade. Mas hoje quem falará ião alio para ser 
euvido por tanto tempo? A oração fúnebre, por mais eloquente que 
seja, perde-se no ruido vniversal. A cada immorial deve-se uma esta- 
tua; é a licção do passado ao futuro; é pelo mármore que a pátria re- 
compensa^ é pelo mármore que eUa diz ao recem^vindo: «E tu tambem- 

UM DIA PODEAÁS DESPERTAR SOBRE UM PEDESTAL». 

Si tao grande perda softreu a arte com a morte de Almeida Jr.» 
n&o menor causou á historia de S. Paulo o passamento do outro distincto 
«onsocio e fundador do Instituto o Snr. António Augusto da Fonseca. 

Si aquello estampava na tela a Partida de Monção, este pela 
Imprensa, em linguagem castiça, espalhava historiai dos nossos maio- 
res. O 2,^ volume da nossa Revista nos apresenta bellissimas e elo- 
quentes paginas sabidas da sua bem aparada penna. Como Suetonio, 
eile substituo a historia pela biographia. E* exacto quo— ai^m com- 
prise, Vhistoire perd sans doute quelque xlwse de sa d'gnité majesteuse 
€t de sa beauté artistique. 

Aqui d4-nos a biographia do P. Jesuino Monte Carmello, escri- 
pta em estylo correctissimo, deixando transparecer o sen amor pro- 
fundo pela tradiçfto, pelo que nos legou o passado. 
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Como revolta-se contra aqnelles qne mutilaram a egreja do Pa- 
trocínio 1 

Mnitos, por esso e outros factos idênticos, accnsavam-no de mi* 
isanthropia. Também o tem sido Tácito. Mas, com Piclion (19), dire- 
mos: — ^11 n'est pas misanthrope; car il renconnait et salno la vertn 
tjhaqno foi9 qnUl la recontro, et so vant d*écrire poor la prenorver de 
Toubli— nc virtutes sUeatur* 

N&o é misanthropo quem recontiece, apregoa e louva aqnelles 
é<i\s sacerdotes, idolatrados pelo povo ytnano pelas suas virtudes tfto 
apuradas, P.^ A. Pacheco e P.<» Miguel Correia Pacheco. 

Si rovolta-se ao narrar os excessos commettidos por D. Bernar- 
do, é devido a nm requinte do sensibilidade quo^-agita-se e apaixo- 
na-se ao cantado das scenas que observa, — Exsequi sententlas hand 
institui, nisi insignes per honestum aut notabili dedeoore, dizia Táci- 
to. Coroo oste, Fonseca era um psychologista. Nas biographias de Al- 
vares Machado, de Feijó e de D. A. de Mello muitos factos históri- 
cos interessantos, mas desconhecidos, sfto narrados. Ahi o escriptor 
faz a veidadoira historia, isto é uma resurreição, pois fazer a histo- 
ria é refazer a vida, 

B n&o era só na imprensa que luzia esse velho sabedor. Na con- 
versação, se lhe désseis um thoma qualquer de S. Paulo antigo, 
aquellos lábios de prompto so descerrariam, e o commentario profun- 
do de saber surgia como por encanto. Nelle a chronica se encarnara. 
E o que é a chronica sin&o a historia ainda por lapidar, a historia 
sem oncadeiamento, uma narraç&o de factos, som indicaç&o de cau- 
sas ? Valerá menos por isso ? 

Por Deus que n&o! Amanha surgirá um Thierry, que a apuro 
no cadinho de philosophia, ou da critica. £, escoimada de lendas e 
de tradições fabulosas, sabidas das tumbas do passado, deslumbrante 
eomo um resurrecto, apparecerá a historia verdadeira, elo que nos 
liga ao pretérito, elo qne prenderá a nós o futuro. 

£, quando por sobre uma intelligencia tao culta coroo a de Fon- 
seca, reluz um conjunto de virtudes acrisoladas, ent&o melhor se aqui- 
lata a magnitude da perda soflrida. Entfto a dór se avoluma. Entfto 
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um desejo de seguir tal exemplo apodera-se de todos. Bntfto os elo* 
gios dictadoB pela gratid&o tornam-se um tributo ou, para servir-me 
-da express&o M\x de Voltaire, num delicioso perfume, que se con- 
serva para o embalsamento dos mortos. Entfto cada um de nós pa- 
rece, paraphraseando enternecido as suas palavras, dizer com aquelle 
velho de Riba-Douro: Oompanheiro illustre, é$ morto/ AÓ8 todoé 
quantos aqui somos, não tardará que sigamos. 

Em vida, bem mereceste do Instituto. Por meu intermédio envia- 
te elle o tributo de sua gratid&o. Repousa em paz, conspícuo consodo I 

8&0 Paulo, 1.» do Novembro de 1900. 

Dr. Manobl Pereira Guimarães. 
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Actas das sessões 



DO ANNO DE 1900 



Sessão ordinária, em 25 de Janeiro de 1900 

PBBSIDBNOIA DO SR. OONSBLHBIBO DUABTS DE AZEVEDO 

Â*s sete e meia horas da noite, no prédio n. 2 do Largo da Qé, 
na sala destinada ás sessões, presentes os sócios srs. Dnarte de Aze- 
vedo, Carlos Reis, Pereira Guimarftes, Miranda Azevedo, António Piza, 
Orrille Derby, Theodoro Sampaio. Dionysio Fonseca, Bernardo de Cam- 
pus, Jo&o Florindo e Arthnr Goulart, foi aberta a sess&o. 

Foram approvadas as actas das sessões de 25 de Outubro e 1 de 
Novembro de 1899. 

Foi recebido por uma commissfto e introdozido na saia das ses- 
sões, onde tomou assento, o novo sócio sr. dr. Jofto César Bneno 
Blerrenbach, que proferiu uma bella aliocuçfto. 

BXPBDIBNTB 
OrFidos 

Do sr. A. L. Garraux agradecendo a sua admissfto como sócio 
correspondente. 

Do sócio sr. Alexandre Riedel pedindo exoneraç&o do cargo de 
2.« secretario, visto nao poder continuar a exercei- o. — Submettído á 
deliberaç&o. foi accelto o pedido de exoneraçfto, em vista das razões 
i^resentadas, devendo proceder-se, na ordem do dia, á eleição de 2.^ 
secretario. 
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Do sr. dr. Álvaro A. da Silveira, do teor seguinte, qne passa 
para a ordem do dia, afim de ser discutido : «Illms. Srs. Membros do 
Instituto Histórico de S. Panio. — Pelo muito que merece qualquer 
notícia dada pelos orgams da impresa da capital paulista, n&o posso 
deixar passar despercebido o sem formal contestaç&o o que foi no- 
ticiado pelo Commercio de 8. Paulo, sob o titulo Instituto Histórico 
Conta o apreciado jornal que «o dr. Eduardo Prado chamou a at- 
tençfto do Instituto para o notável acontecimento que era a publi- 
cação da primeira follia da Carta Geographica de S. Paulo, fazendo 
ver a honra que havia para o Brazíl e para S- Paulo em ter a 
primeira carta rigorosa feita na America do Sul.>— Quero crer que 
tenha havido qualquer engano na transmissão da noticia, pois me 
parece que o Instituto nfto ignorjirá, em assumptos do tanta impor- 
tância para elle» o que se passa, mesmo em um Estado visinho-o 
de Minas Geraes. — Com eftoito, antes ua publicação da primeira fo- 
lha ainda provisória da Carta Geographica de 6. Paulo, folha cuja 
publicação se fez este anno de 1893, já o Estado de Minas tinha 
publicado, em 1895, duas folhas definitivas da sua Carta Geogra- 
phica, na escala de 1:100.000, a mesma da de S. Paulo ; consecu- 
tivamente foram sendo publicadas outras, de sorte a attingir hoje 
o seu numero a dez, que tôm por títulos: (1) Barbacena, (2) S. Jo&o 
d*ElRey, (3) Ibertioga, (4) Carrancas, (5) Ayumoca, (6) jjuminarias, 
(7) Baependy, (8) Lavras, (9) Lima Duarte e (10) Rio Preto. — As- 
sim, a primeira folha do uma carta rigorosa publicada no BraziL 
nfto foi, como pensa o Instituto, a do S. Paulo e sim a folha n. 1, 
Barbacona, da Com missão Geographica e Geológica do Estado de 
Minas Geraes.— Nao tenho poupado esforços para tomar conheci- 
das as folhas da nossa carta o ainda assim, mesmo em Minas, onde 
a sua disseminação deveria ser grande, ha muita gent<) instruída 
que ignora em absoluto a existência desse precioso trabalho. --Dou 
parabéns ao Estado de S. Paulo por saber manter serviços que in- 
felizmente são pouco apreciados o conhecidos no nosso paiz, a não 
ser apenas por uma parte insignificante da população. — Eis o que^ 
para orientar o Instituto Histórico de S. Paulo ou para desfazer o 
eíTeito desagradável de uma noticia inexacta, julguei conveniente 
dizer- vos.— Com estima o consideração, subscrevo-me, etc. (assig- 
nado) Álvaro A. da 5i/veira— Engenheiro de Minas e Civil.» 
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* 

Offeutas 

As constantes da rclaç&o em appendice, as quaos s&o recebidas 
eom especial agrado. 

Por proposta do sr. Dr. Manoel Pereira Gnimarftes, foi nnani- 
monte deliberado inserir na acta um voto de profundo pesar pela 
morte trágica do distiscto consócio Josó Ferraz de Almeida Jaoior. 

Igual deliberação foi tomada, por proposta do sr. Ârthur Goulart, 
pelo fallecimento do sr. Dr. Américo de Campos, seudo também re- 
solvido, por proposta do sr. Dr. Miranda Azevedo, que por offlcio so 
apresentassem condolências à família do iliusíre morto. 

ORDEM DO DIA 

Entra em discuss&o o offlcio do sr. dr. Álvaro da Silveira. Usa 
da palavra o sócio sr. dr. Orville Derby, que faz diversas considera- 
ções a respeito do assumpto, accrescentando que, como chefe da Com- 
missfto Qcographica e Geológica deste Estado, nfto pôde deixar passar 
sem reparo a phrase— /o2Aa provisória, empregada pelo sr- dr. Álvaro 
Silveira como equivalente a — edição preliminar — que so encontra na 
folha publicada da Carta Goographica deste Estado, o que nfto pôde 
ser admittido nem pelo sentido etymologico nem pelo sentido technico 
desta oxpressfto ; a ediç&o, concluo o sr. dr. Derby, comquanto pre- 
liminar, n&o deixa do ser também definitiva: foi chamada pre- 
liminar, porque ainda têm de ser traçadas as linhas divisórias entro 
os municípios, o que se pretende fazer com toda a exactidfto ; é, po- 
rém, definitiva, porque o trabalho geographico está completo, rigorosa 
e definitivamente concluído, nada havendo a alterar, a modificar, a 
emendar. O l.o secretario, obtendo a palavra, declara quo o Instituto 
nfto recebeu de qualquer repartição do Estado de Minas folha alguma 
da carta de que se tracta, nfto sendo, pois, de oxtranhar que se igno- 
rasse a existência dessa carta na nossa associação, quando no pró- 
prio Estado de Minas, onde a dlsseminaç&o deveria ser grande, ha 
muita gente instruída que ignora om absoluto a existência desse pre- 
cioso trabalho. O sr. dr. Miranda Azevedo propoz o foi approvado 
^ue fossem transcriptas na acta as integras do offlcio do sr. dr. Ál- 
varo Silveira e da resposta ao mesmo. 
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Em seguida, o sr. presidente deciara qao vai-se proceder á elei- 
çfto para preenchimento do cargo de 2.<» secretario. Por proposta do 
6r. dr. Miranda Azevedo foi unanimemente acclamado 2.* secretario o 
sr. dr. Manoel Pereira Guimarftes, qno agradecia a eieiç&o e tomon 
posse do cargo. 

Pelo 1.0 secretario foi apresentada e fundamentada uma proposta 
creando dois legares de snpplentes do 2^ secretario» a qnal fica so- 
bre a mesa para ser discutida e votada na próxima sess&o. 

Nada mais havendo a tractar, o sr. Presidente levantou a sessfto. 

Lavrada por Carlos Reis, !.• secretario. 

INTEGRA DÀ BSSPOSPA OIBieiDA AO SB. DB. ÀLVáBO A. DA. SlLVEIRA 



<0 Instituto Histórico e Goographico de S. Paulo, ao qual foi 
presente, em sua sessAo de 2b do corrente mez» o offldo de V. 
S., cujo recebimento tenho a honra de aoeasar, tomando na maior 
oonsideraç&o o assumpto do mosroo constante, deliberou responder 
a V. S., encarregando>me de o fazer. — Em primeiro logar, cumpre 
notar e V. S. o oomprehende perfeitamente, que ao Instituto nen- 
huma responsabilidade pôde caber peias noticias relativas aos tra* 
balhos de suas sessOes dadas pelos jomaes, pois nfto é ello quem 
as fornece a estes, mas os respectivos redactores ou seus auxilia- 
res que, assistindo ás sessOes, tomam suas notas e as organizam.— 
Bm relaç&o á notida do Commereio de S, Paulo, a que V. S. se 
refere, nfto podemos cousa alguma afllrmar de modo positivo, visto 
achar-se ausente o digno consócio dr. Eduardo Prado, único que 
p6de elucidar o caso* A maior parte doe membros deste Instituto 
ignorava a existência da Carta Geograpliica de Minas Geraes, n&o 
tendo tido o mesmo Instituto a honra de receber uma folha siquw 
das publicadas. Nfto havendo no nosso archivo esse trabalho, nfto 
se tendo ouvido faiar delle, fácil ora suppor-se que a Carta Geo- 
graphioa deste Estado era a primeira que se publicava com o ca- 
racter de rigorosamente exacta, visto ter ella de facto este caracter 
e desoonheoer-se a existência da de Minas. — Por taes motivos, quan- 
do qualquer asserçfto monos fundada fosse avançada. por algum só- 
cio em relaç&o a este trabalho, merecia sem duvida relevaçfto, 
sendo certo que o Instituto, oomo pessoa monU, no seu caracter de 
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ooUeotividade, n&o é, n&o pode ser responsável pelos juízos emittl- 
dos iQdividaalmente pelos sócios, qae tém a liberdade de suas opi- 
niões.— Isto posto, julgamos necessário fazer algumas considerações 
sobre um tópico do offlcio a que respondemos. Diz V. 8 no alia- 
dido topioo : «Com effeito, antes da publicaçfto da primeira folha 
ainda provisória da Carta Geographica de S. Paulo,...» A 1.» fo- 
lha desta carta, assim como a 2.» ultimamente publicada, n&o é 
provisória e sim definitiva. Talvez fosse V. 8. levado a conside- 
ral-a provisória pelo facto de constar delia a declaraçfto de — edição 
preliminar ; mas perfeitamente sabe V. S. q«e Bfto só pelo sentido 
•tymoiogloo como pdo technico dos vocábulos prêUminar o prfm- 
mrio, nfto pode nem deve ser este considerado equivalente ousyne- 
nyroo daquelle. A presente ediç&o da Carta da 8. Paulo foi chap 
mada preliminar, porque tem de ser feita uraa outra, na qual ser&o 
indicadas as linhas divisórias dos municípios com a precisa exacti- 
dão e que actualmente nfto era possível represMitar, por fatta de 
dados seguros; mas n&o deixa, por isso, de ser definitiva, pois o 
trabalho geographico está completo e rigorosamente exacto, nada 
havendo a alterar, modificar, emendar. — Aproveito a oppcrtunidade 
para, em nome do Instituto, felicitar na pessoa de V. 8. a Commis- 
s&o Geographica e Geológica do Bstado de Minas pola pubUcaçfto 
das 10 folhas da Carta desse Estado, e ao mesmo tempo solicitar de 
V. 8. a fineza de obter a remessa daqueUs carta para o nosso ar- 
ohivOy pois muito prazer teremos em possuir tfto importante o pre- 
cioso trabalho. — (Assiguado) Carlês JSetf, 1 • se<»etafio. 



Sessão ordinária, em 5 de Fevereiro de 1900 

PRBSIDEVCIA DO SB. CONSELHEIRO DUARTE DE AZEVEDO 

A's oito horas da noite, na sala das sessõos do Instituto, presen- 
tes os sócios srs. Duarte de Azevedo, Carlos Reis, Pereira Guimarftes, 
Aittcmio Piza, Orville Derby, AlDerto Lofgren, Jorge Krichbaum, Dio- 
nysio Fonseca, Theodoro 8ampaio, Arthur GKiuiart, Domingos Jagua- 
ribe, Alfredo de Toledo e Mhranda Azevedo, fbi aberta a sessfto- 

Foi approvada a acta da ultima sessfto. 
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EXPEDIENTE 

O 1.0 socr otário commanica o recebimento das offertas constantes 
da relaç&o era appondlce, as qaaes sfto recebidas com especial agrado. 

O sr. Presidente communioa qne a Directoria resolveu dispensar» 
a 1.0 do corrente mez, a sala que era occnpada com a collecçfto nu- 
mismática, que foi accommodada na saleta da secretaria, realizando- 
se assim a economia de 60)}000 mensaes. 

ORDEM DO DIA 

Entra em discuss&o e é sem debate approvada a proposta relativa 
á creaçao de dois snpplentes de secretario. Em seguida foram no- 
meados pela Mesa, por delegação da Âssembléa, para esses legares 
os socius srs. Dionysio Caio da Fonseca e Arthur Goulart. 

O Sr. Dr. Pereira Guimarftes, como relator da commiss&o encar- 
regada da revis&o do quadro social, snbmette á consideraç&o da Âssem- 
bléa uma proposta para a transferencia dos sócios cujos nomes indica 
da classe dos correspondentes para a dos oftoctívos. Bobmettida á 
discussão e votaç&o, é approvada a proposta, passando para a cate- 
goria de sócios eífectivos os seguintes srs. que foram adraittidos como 
sócios correspondentes: Dr. Francisco de Paula Rodrigues, Dr. Fran- 
cisco de Paula Santos Rodrigues» João Vieira de Almeida, Dr. Jofto 
António do Oliveira César, Dr. Pedro Augusto Carneiro Lessa, Dr- 
Raymundo Pennaforte Alves do Sacramento Blake, Dr. Josó de Cam- 
pos Novaes, José Hippolyto da Silva Dutra e Dr. Alfredo de Toledo. 

Nada mais havendo a tractar, levantou-se a sess&o. 

Lavrada por Carlos Reis, l.<> secretario. 



Sessão ordinária, em 20 de Fevereiro de 1900 

PRESIDÊNCIA DO SR. CONSELHEIRO DUARTE DE AZEVEDO 

A's oito horas da noite, presentes os sócios srs. Duarte de Aze- 
vedo, Carlos Reis, Orville Derby, Alberto Lõfgren,Luiz Leme, Alfredo 
do Toledo, Eugénio Franco, Bernardo Morelli, Thç.odoro Sampaio, An- 
tónio Piza e Barão Homem de Mello, foi aberta a sessfto. 

Foi approvada a acta da sess&o antecedente. 
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o sr. Presidente congratalou-se com os consócios pela presença 
do sr. Bar&o Homom do Mello, a quom sandeu como um dos homens 
mais notáveis do Brazil actuai, declarando ser a sua presença na 
nossa sess&o um grande estimulo para o trabalho. O sr. Barfto Ho- 
mem de Mello, agradecendo as palavras do sr. Presidente, disse serem 
dignos de francos elogios os graúdos serviços que este Instituto tem 
prestado ao Paiz, concorrendo com o sou subsidio importante para o 
estudo da geographia e da historia do Brazil ; disse mais que, quando 
comparece, como hoje, a este Instituto, sonto-se rejuvenescer ao con- 
tacto de espirites cultos e elevados que com tanto zelo e dedicaçfto 
trabalham pela prosperidade da assoclaç&o; terminou saudando cor- 
dialmente os membros do Instituto. 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Do sr. Dr. Bernardino de Campos agradecendo as condolências 
pela morte do Dr. Âmcrico de Campos. 

Do sr. Dr. Raymundo P. Á. do Sacramento Blako agradecendo a 
eua transferencia para a classe dos sócios cfioctlvos. 

OFFERTAS 

Âs constantes da relaç&o em appendíce, as quaos s&o recebidas 
<;om especial agrado. 

ORDEM DO DIA 

E* dada a palavra ao sr. Dr. Orville Derby, que faz a leitura de 
um seu importante trabalho intitulado — O começo da questão de Imites 
entre S. Paxdo e Minas Geraes, o qual foi muito apreciado o applau* 
dido. 

Tem em seguida a palavra o sr. dr. Alfredo de Toledo, que lôa 
Introducç&o do seu trabalho^ l/ma reivindicação improcedente. Termi- 
nada a leitura, que foi muito apreciada, ó o trabalho entregue á me- 
sa, devendo ir á Commiss&o do Historia do Brazil. 

Nada mais havendo a tractar, levantou-se a sessão, no correr da 
qual compareceram mais os sócios srs. Díonysio Fonseca, Alexandre 
medel e Arthur Goulat. 

Lavrada por Carlos Reis, l.« secretaaio. 
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Sessão ordinária, em 5 de Março de 1900 

PRESIDÊNCIA DO SR. DB. MlBAMDA AZEVEDO 

As oito horas da Doite, presentes os sócios srs. Miranda Azevedo» 
Carlos Reis, Pereira Guimarães, Eugénio Hollander, Alfredo de Tole- 
do, Orviíle Derby, António Piza, Jorge Kriclibaum, Sonza Franco» 
Dionysio Fonseca, Horace Lane e Barfto Homem de Mello, foi aberta 
a sessfto. 

Foi approvada a acta da sess&o antecedente. 

Foi introduzido na sala das sessões e tomou assento na Assem- 
bléa o novo sócio sr. Dr. José Vieira Couto de Magalhães Sobrinho. 

EXPEDIENTE 

OPFICIOS 

Do sr. Dr. José do Campos Novaes accussando o recebimento do 
offlcio em qae lhe foi communioada a transferencia para a categoria 
de sócio eílectivo e declarando offertar um volume do seu estudo so- 
bre as Origens ehaldeanas do judnismo, 1.^ secretario informa que 
o volume ofterocido ainda nfto foi recebido. 

Do sr. Alberto F. Rodrigues agradecendo a remessa do 3.« vo- 
lume da Revista do Instituto e enviando um exemplar do Almaaaek 
Popular Brazileiro para 1900. 

OFPEBTAS 

As constantes da relaçfto em appendico, as quaes sfto recebidas 
com especial agrado. 

O sr. Presidente, lembrando os predicados que ornavam a pessea. 
do dr. Augusto de Souza Queiroz, paulista distincto e brazileiro iilos* 
tre, ha dias fallecído, submettou á consideraç&o da casa a indicaçte 
de ser consignado na acta um voto de pesar pelo seu passamento e 
de se dirigir á familia do egrégio morto um offlcio de condolendas 
O sr. dr. Couto de Magalhães, em additamento, propoz e foi appro- 
yado que fosse nomeada uma comroissao para assistir ás exequte 
que se v&o celebrar a 27 deste mez ; em consequência foram nomea- 
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•dos 08 srs. drs. Pereira Goimarftes e Alfredo Toledo para oonstítuirem 
a referida commis&o* 

O sr. Bngenio HoUender porpoz e foi ananimemente approvado 
que se ool locasse na sala dos sossões o retrato do primeiro presiden- 
te do Instituto dr. Cesário Motta Jonior. 

O sr. dr. Pereira Gaimarftes, lembrando a approximaç&o da época 
em que dove ser oommemorado o 4.» centenário do Brazil, acha que 
se deve tractar da execnç&o do respectivo programma. O sr. dr. Mi- 
randa Azevedo dá explicações a respeito. 

Foi proposto e approvado qne o Instituto se representasse nas 
festas promovidas era Lisboa pela Sociedade de Geograpiíia para a 
oommemoraçao do 4 • centenário do Brazil. 

ORDEM DO DIA 

Foram apresentadas, lidas e enviadas á respectiva commissfto 
propostas para a admissfto dos sr^. dr. Augusto Carlos da Silva Tel- 
les, Horace B. Williams e Jo&o Vampré como sócios efleotivos. 

Obteve a palavra o sr, dr, Alfredo de Toledo e occupou-se de um 
artigo publiacado na cCldade de Santos>, em sna ediçfto de 22 de 
Fevereiro ultimo, relativo ao trabalho— Uma reivindicação improce- 
dente, qne leu na sessfto passada, explicando a origem, marcha e flm 
de uma polemica sustentada pelo orador com o Major Codeceira. 

Bm seguida o sr. dr. OrvlUe Derby apresentou um mappa em 
relevo da região entre esta Capital e Santos, a respeito do qual fez 
algumas considerações. Este trabalho, que é feito em gesso, foi mui- 
to apreciado pela precisão soientiflca e grande somma do paciência de 
quem o organizou. 

O sr. Presidente, em nome do Instituto, congratulou-se com os 
srs. Barfto Homem de Mello e Orville Derby pelo mappa que araba 
de ser apresentado, porquanto foi o sr. Homem de Mello o primeiro a 
salientar a importância das altitudes do systema orographico de 8. 
Paulo e o sr. Derby o primeiro a realizar proficientemente o seu es- 
tudo ; congratulou-se também com o Estado de S. Paulo por ser a 
pátria do primeiro e o theatro do estados do segundo. 

Nada mais havendo a tractar, o sr. presidente Jevantou a sessfto» 

Lavrada por Carlos Beis, 1«* seoratario. 
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Sessão ordinária, em 20 de Março de 1900 

PBBSIDEKCIA DO SR. DB. MIBANDA AZE^TIM) 

Â*8 oito horas da noite, presentes gs sócios srs. Miranda Azevedo^ 
Carlos Róis, Pereira Gnimarftes, Eugénio Hollender, Orville Derby» 
e Alberto Lôfgrcn, foi aberta a sess&o. 

Foi approvada acta da nltima scssfto^ 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Da Sociedade Commemoradora do 4.o Centedario do Brazil, de 
S. Vicente, convidando para assistir á inanguraç&o do monumento que 
será erigido naquella cidade a 22 de Abrii vindouro. 

Do sr. dr. Josó de Campos Novaes, communicando que o livro— 
Origens cbaidcanas — que oífcreceu será eutregue polo sócio sr. AIber> 
to Lofgren. 

Do sr. dr. Virgilio Cardoso de Oliveira, Director do Instituto Ci- 
viço- Jurídico «Paes de Carvalho», era Belóm do Pará, agradecendo a 
remessa da Bevista e enviando diversos folhetos relativos áquelle 
Instituto. 

OFFEBTAS 

As constantes da relaç&o em appendice, as quaes sáo recebidas 
eom especial agrado. 

O sr. dr. Miranda Azevedo communicou qu(4 entendeu-se com o 
sr. Presidente do Estado sobre o auxilio para a festa do 4.^ centená- 
rio e que o mesmo lhe declarou náo poder o Governo attender ao 
i^pelio do Instituto ; outrosim participa que é provável que o sócio 
sr. Arcsdiago dr. Francisco de Paula Rodrigues se encarregue de 
proferir o discurso offlcial na sessfto soelnne de 3 de Maio. 

O sr^ Eugénio Hollender envia á mesa a lista das pessoas que 
subscreveram para a acquisiç&o do retrato do dr. Cesário Motta, que 
dentro de poucos dias será entregue e poderá ser inaugurado. 

O mesmo sócio communica que o sr. commendador Alfaya Bo- 
drignes o encarregou de patentear ao Instituto a satisfacçfto que terá 
a Sociedade Commemoradora do 4.o Centenário» de 6. Vicente, si o 
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Instituto tomar parto nos festejos que alli se realizarfto, cujo pro- 
gramma apresenta ; declarou mais que a dita Sociedade resolveu con- 
siderar seus membros honorários os sócios deste Instituto. O sr.Pre* 
sldente declarou que a mesa tomava em toda consideração o que 
acabava de ser exposto e communicado polo sr. Hollender e que, em 
nome do Instituto, agradecia as gentilezas da Sociedade Commemo- 
radora de S. Vicente. 

ORDBM DO DIA 

Foi lido e ficou sobre a mesa o parecer da Commlss&o de Âd- 
missfto de Sócios relativo ás propostas apresentadas na sessSio ante- 
cedente. 

O sr. Dr. Manoel Pereira Guimarftcs procedeu á leitura de um 
seu artigo critico sobre o quadro— Fugida para o Egypto — do pran- 
teado pintor paulista Almeida Júnior, trabalho que foi muito apre- 
ciado. 

Nada mais havendo a tratar, o sr. Presidente levantou a sessão. 

Lavrada por Carlos Reis, 1.® secretario. 



Sessão ordinária, em 5 de Abril de 1900 

PBESIDENCIA DO SR. DB. MÍRANDA AZEVEDO 

A's oito horas da noite, presentes os sócios srs. Miranda Azevedo, 
Carlos Reis, Pereira Quimaraos, Dionyzio Fonseca, Arthur Goulart, 
Orville Derby, Domingos Jaguaribe e Alfredo de Toledo, foi aberta a 
sessfto. 

Foi approvada a acta da sessfto antecedente. 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Do sr. Dr. Álvaro Astolfo da Silveira enviando Boletins e folhas 

da Carta de Minas. 

Do sr. Dr. F. A. de Souza Queiroz Netto agradecendo os pesa- 
mea pola morte do Dr. Augusto de Souza Queiroz. 
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0FFEETA8 

Â8 constantes da relaçfto em appendice, as qnaes sfto recebidas 
com especial agrado. 

Foi introdazido na sala das sessões, e torroon assento na Assem- 
bléo o novo sooio sr. Dr. Francisco de Panla Santos Bodrígnes. 

ORDEM DO DIA 

Foi lido, posto era discnssfto e sem debate approvado o parecer 
da Commissao de Admiss&o de sodos qne ficara sobre a mesa na ses- 
s&o passada sendo proclan*ados membros do Institnto os srs. Dr. Ân- 
gasto Carlos da Silva Telles, Horace B. Williams e Jofto Vampré, na 
qualidade de sócios effectivos. 

Foram enviados & respectiva Commissfto as propostas apresenta* 
das para admissfto dos srs* Ângnsto Álvaro dé Carvalho Aranha, 
como sócio eíTectivo, M. Pio Corroa e António Ferreira Neves Júnior, 
como sócios correspondentes. 

O i.o Secretario, Dr. Manoel Pereira Qnimar&es, offereoe um offl- 
cio do Conselheiro Avellar Brotero ao Conselheiro Chrispiniano Soares 
relativo á revoluçfto de 1842. Em seguida communica que no dia 4 
do corrente, desmanchado-se três cellas que existiam sobre a sacris- 
tia do convento do Carmo desta cidade, numa viga do telhado foi 
encontrada uma inscripçao datada do 1000, parecendo, á vista disso, 
que quando Frei Gaspar, Azevedo Marques e outros dizem que o 
Convento foi fundado por Frei António de S. Paulo no anno de 1596, 
querem referir-se ao inicio das obras. 

Nada mais havendo a tractar, foi levantada a sess&o. 

Lavrada por Manoel Pereira Guimar&es, 2.» secrefario. 



Sessão ordinária, em 20 de Abril de 1900 

PRESIDE irOI A DO SR. CONSELHEIRO DUARTE DE AZEVEDO 

Ás sete e meia horas da noite, presentes os sócios srs. Duarte 
de Azevedo, Pereira GhxtaBar&es, António Piía, Dionysie Fosaeca, Saar 
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tos Bodrigaee, JoAo Moateiro, Eugénio Hollendar, Orville Derby, Ba- 
goiio Franco e TnlUo de Campos, foi aberta a sessfto. 

Foi approvada a aeta da sessio anterior. 

Foi rroebido na sala dos sossões e tomou assento na Âtsembléa 
o noYo sedo sr. Jofto Vampré. 

BXFBDiraTE 

OFFI0I08 

Do Club Gymnastioo Portugnez convidando o Instituto a assistir 
a sessfto solraane que reaiiza a l,^ de Maio, em - commemoraç&o ao 
4.» centenário do Brazil. Para representar o Instituto foram nomea- 
dos srs. Drs. Carlos Reis, Bugenio Alberto Franco e Jofto Vampré. 

Da Sociedade Commemoradora de 8. Vicente enviando o pro- 
gramraa dos festejos do 4.« centenário e convidando o instituto a 
oonpareeer. Foram nomeados em tM>mmissfto os srs. Drs. Thoodoro 
Sampaio, António Piza e Orville De^by. 

Do sócio sr. Dr. Domingos Jaguaribe comrounicando a sua par- 
tida para a Buropa. 

ORDEM DO DIA 

Foi lido e ficou sobre a mesa o pareoer da Commissfto do Admis- 
8io de Sodos relativo ás propostas apresentadas na ultima sessfto. 

Foi lido, posto em dlscussfto e approvado o parecer da commis- 
Bfto incumbida de estudar o trabalho apresentado pelo sócio sr. Dr. 
Alfredo de Toledo. 

O sr. Dr. Jofto Monteiro offéreceu, em nome do si. Dr. Jofto Ba- 
ptista de Moraes, residente em Pirassununga, diversos autographos 
de homens notáveis do Brasil, promettendo outros de grande valor e 
istaresse para o Instituto. 

O sr. Jofto Vampré leu a introduoçfto de um seu trabalho sobre 
festas nadonaes braziieiras, o qual foi muito apreciado. 

O sr Presidente declara que vai ser inaugurado o retrato do 
pranteado Dr. i^iesario Motta Júnior o, em phrases sentidas e Inspira- 
das, rememora a vida do 1,^ presidente o um dos fundadores do Ins- 
tttotnto, vida eesa que foi um modelo das mais aorysoladas virtudes* 
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Em seguida levanton-se, assim como todos os sócios presentes, e des 
vendou o retrato que se achava velado pela bandeira da Republica. 

Obteve a palavra o sr. Dr. Santos Rodrigues o leu um belllssimo 
elogio histórico do Dr. Cesário Motta Júnior» sendo muito applaudido 
e felicitado. 

Nada mais havendo a tratar, o sr. Presidente levantou a sessão. 

Lhvrada por Manoel Pereira Guimarftes, 2.» secretario. 



yessão Solenne Comraemorativa do 4.<* Centenário do 
Descobrimento do Brazil, em 3 de Maio de 1900 

PRBSID6MCIA DO SR. CONSELHEIRO DUARTE DE AZEVEDO 

A*s oito horas da noite, no sal&o onde o Instituto celebra as sua» 
sessões, no prédio n. 2 do Largo da Sé, em presença de grande nu- 
muro de sócios, presentes o Dr. Carlos Reis, repretentando o Exm. 
Br. Dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves, Presidente do Estado, o 
Dr. António Cândido Rodrigues, Secretario da Agricultura, Commen- 
dador Bernardino Monteiro de Abreu, Cônsul de Portugal, o Padre L. 
Sangirardi, representado o Sr. Bispo Diocesano, commiss5es do Sena- 
do e da Camará dos Deputados do Estado, da Associação Commercial» 
do Club Qymnastico Portuguez» do Instituto Forense e de diversas 
outras associações, exmas. senhoras e pessoas gradas, o sr. Presi- 
dente declarou aberta a sess&o, proferindo um bello e notável discur- 
so, em que fez a synthese histórica da nossa pátria, salientando os 
principaes acontecimentos que concorreram para a formaçfto da nossa 
nacionalidade. Terminada a sua oraç&o, deu a palavra ao sr. Dr. 
Theodoro Sampaio para pronunciar o discurso offlcial. 

Subiu ent&o a tribuna o laureado consócio Dr. Theodoro Sam- 
paio, sendo acolhido com uma salva de palmas, e leu um consciente o 
substancioso trabalho, onde ainda uma vez demonstrou seus conheci- 
mentos profundos na historia e chorographia do nosso paiz. Ao ter- 
minar o seu discurso, foi muito applaudido e cumprimentado. 

Foi em seguida dada a palavra ao 2.o secretario sr. Dr. Manoel 
Pereira Guimar&es, que passou a ler um discurso commemorativo da 
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data qao ora nos congrega, sendo este importante trabalho histórico 
do nDsso consócio attentamente ouvido, muito apreciado e applaudida 
com uma salva de palmas. 

Usou também da palavra o sócio sr. Dr. Tnllio do Campos que, 
cm brilhante improviso, congratulou-se com o Instituto e com a pa* 
trJa, sendo applaudido. 

Ninguom mais desejando a palavra, o sr, Presidente agradeceu & 
presença das pessoas qu e vieram abrilhantar a solennidade e levan- 
tou a sessão. 

Lavrada por Dionysio Caio da Fonseca, lj> supplonte do secre- 
tario. 

Sessfio ordinária, em 19 de Maio de 1900 

PRESIDÊNCIA. DO SR. CONSELHEIRO DUARTE DE AZEVEDO 

A*s sete o meia horas da noite, presentes os sócios srs. Duarte 
do Azevedo, Miranda Azevedo, Pereira Gnimar&es, Dionysio Fonseca, 
Arthur Goulart e Alfredo de Toledo, foi aberta a scssfto. 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Dos srs. Dr. Gabriel Piza, Capitão Pedro Arbues e Dr. Miranda 
Azevedo enviando offertas ao Instituto. 

OFFEBTAS 

As constantes da relaçfto em appondice, as quaes s&o recebida» 
com esnecial agrado. 

ORDEM DO DIA 

Foi submettido ft disouss fto e approvado o parecer da Commissão 
de Admissão de Sócios, que acara sobre a mesa na sess&o de 20 de 
Abril, sendo proclamados membros do Instituto os srs. Augusto Ál- 
varo de Carvalho Aranha, M. Pio Corrêa e António Ferreira Neves 
Júnior, o primeiro como sócio effectivo e os dois últimos como cor- 
respondentes. 
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Achando-se na sala immediata o novo sooio sr. Carvalho Aranha» 
foi o mesmo convidado a tomar parte nos trabalhos, sendo introduzido 
na sala das sessões e tomando assento na assemblea. 

Foi proposto qae se ocmferisse o diploma de sooio honorário ao 
Sr. Goneral Conselheiro Francisoo Maria da Cunha» Bnviado especial 
de Portugal para represental-o nas festas do centenário celebradas no 
Bio de Janeiro. Foi a proposta approvada e nomeada uma commissfto 
composta dos srs. Drs. Miranda Azevedo, Bueno de Andrada e Aze- 
vedo Marques para fazer entrega do diploma. 

O sr. dr. Miranda Azevedo apresentou informações sobre o pro- 
dueto da snbscrlpçfto para as festas do 4.o centenário, declarando que 
a quantia angaiiada foi despendida com a parte Utteraria do pro- 
gramma, cuja nota comprobativa em breve a commissfto exhibirá; 
informou mais que as Cartas de Anchieta já estfto publicadas e no 
prelo a obra de Hans Staden, que será annotada pelo dr* Theodoro 
Sampaio. 

Nada mais havendo a tractar, o sr. presidente levantou a sessfto. 

Lavrada por Manoel Pereira Guimarftes, 2.® secretario. 



SeBSáo ordinária, em 5 de Junho de 1900 

PrESIDBEIOIA 00 SR. OONSELHBIBO DUABTB DB AZBVBDO 

A*s sete e meia horas da noite, presentes os sócios f^rs. Duarte 
Azevedo, Pereira Guimarães, Dionysio Fonseca, António Piza, Aquino 
e Castro, Augusto Cardoso, Theodoro Sampaio, Eugénio Hollender, 
Alberto Lõfgren. Orville Dorby, Alfredo de Toledo, Jo&o Vampré e 
Carvalho Aranha, foi aberta a sessfto. 

Foram lidas e approvadas as actas das três ultimas sessões. 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Dos srs. conselheiro Aquino e Castro, padre Miguel Foglino e 
Bernardo de Azevedo da Siiva Ramos enviando oftertas para o In- 
stituto. 
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0FFBRTA8 

As constantes da relaçfto Dm appendice, as qnaes sfto recebidas 
com especial agrado. 

O sr. Alberto Lofgren oífereoen, em nome do sr. Hermann Â. 
Beipert, comraerciante em Santos, os objectos constantes da dita re- 
laçfto agradecendo o sr. presidente tfto valiosa offerta. 

O sr. Jofto Varopré commnnicou ter desempenhado a commlssfto 
jnnto ao Clab Gymnastioo Portngnez. 

ORDBM DO DIA 

Foram apresentadas e enviadas á commlssfto respectiva propos- 
tas para admissfto dos srs. dr. Josó de Meeqnlta Barros e Bernardo 
de Azevedo da Silva Ramos» como sócios correspondentes. Por deli- 
beração da assombléa foi dispensada a audiência da commiss&o quan- 
to á proposta do sr. Bernardo Ramos, a qual foi submettida á dls- 
cnssfto e votaçfto, sendo unanimemente approvada e proclsmado 
membro do Instituto o sr. Bernardo de Azevedo da Silva Ramos. 

O sr. Carvalho Aranha procedeu à leitura do seu trabalho—- 
Teku, que foi apreciado. 

Nada mais havendo a tractar, levantou-se a sessfto. 

Lavrada por Manoel Pereira Gnimarftes, 2.o secretario. 



Sessão ordinária, em 20 de Junho de 1900 
Prbsioinoia do sr. dr. Miranda Azevedo 

A's sete o meia horas da iioite, presentes os sócios srs. Miranda 
Azevedo, Pereira Guimarftes, Dionysio Fonseca, António Piza, Theo- 
doro Sampaio, Orville Derby, Carvalho Aranha e Alfredo Toledo, foi 
aberta a sesáfto. 

Foi approvada a acta da sess&o anterior. 

EXPEDIENTE 

Offlcio do sr. Bernardo A. S. Ramos agradecendo a sua admis- 
sfto eomo sooio do Instituto. 
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OFFEBTAS 

As constantes da rolaç&o ora appendice, as qnaos sfto recebidas 
com especial agrado, 

O sr. dr. Miranda Azevedo entregou, por parte do depntado fe- 
deral sr. dr. Luiz Adolpho, importantes mannscrlptos relativos a 
Matto-Grosso nos tempos coloniaes. 

Foi proposto e approvado que se lançasse na acta nm voto de 
pesar peb fallecimento dos notáveis brazileiros drs. Silva Araujo e 
Annibal Falcão e jornalista Paulo Anuda. 

ORDEM DO DIA 

Foram apresentadas e enviadas á commissfto respectiva propos- 
tas para admissão dos srs. Aritonio Alexandre Borges dos Reis, co- 
mo sócio eflfectivo, Henrique Raffard e dr. Thomaz 3arcez Paranhos 
Montenegro, como honorários, e para transferencia do sócio Bernardo 
A. S. Ramos para esta classe. 

Nada mais havendo a tractar, o sr. Presidente levantou a sessão. 

Lavrada por Manoel Pereira Uuimarftes, 2.o secretario. 



Sessão ordinária, em 5 de Julho de 1900 

PHESIDENCIA DO SR. DB. MANOEL PEREIRA G0IMARÃE8 

Ás sete e meia horas da noite, presentes os sócios srs. Pereira 
Guimarães, Theodoro Sampaio, Orvillo Derby, Santos Rodrigues, Sa- 
cramento Blake, Jorge Maia, Arthur Goulart, Eugénio HoUander, An- 
tónio Piza e Dionysio Fonseca, foi aborta a sessfto. 

Foi approvada a acta da sessfto antecedente. 

EXPEDIENTE 

Foi communicado o rebebimcnto dos jomaes que costumara ser 
enviados, que sfto recebidos com especial agrado. 

Pelo sr. Eugénio Hollender foi offerecido ura minúsculo dicciona- 
rio francez-inglez, sondo a offcrta agradecida pelo sr. Presidente. 
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Pelo sr. dr. Santos Rodrigues fo! lembrada a conveniência de so 
adquirir uma obra sobre o Brazil escripta pela princeza Thoreza da 
Baviera em 18^6, pois contem coisas que muito nos interessam. Pelo 
sr. Eugénio Hollander foi declarado que faria oflerta desse livro o de 
outro ao Instituto. 

Foi proposto e approvado que se inserisse na acta um voto de 
pesar pelo fallecimento do philologo sr. Santos Saraiva. Foi também 
approvado que se consignasse na acta um voto de lembrança á me- 
moria do illustre brazileiro e cultor das lettras pátrias Castro Alves, 
do cujo passamento é amanhft (6) annivorsario. 

ORDEM DO DIA 

Foram lidos os pareceres da Commissfto de Ádmissfto de Sócios 
opinando pela approvaçAo das propostas apresentadas na sess&o pas- 
sada, os qnaes, por deliboraçfto da assembléa, foram submcttidos á 
discuss&o e votaçfto e approvados, sendo proclamados membros do 
Instituto os srs. Bernardo Azevedo da Silva Ramos, Henrique Rafirad 
o Dr. Thomaz Galcoz Paranhos Montenegro, como sócios honorários, 
o António Alexandre Borges dos Reis, como sócio eíTectivo. 

Foram apresentadas e enviadas á commissao respectiva propostas 
para admissfto dos srs. Dr. João Baptista de Moraes e Major Paulo 
Pinto Auto Rangel como sócios ofíectivos. 

Nada mais havendo a tratar, o sr. Presidente levantou a sess&o • 
Lavrada por Dionysio Caio da Fonseca, ].<> supplento do secre- 
tario. 



Sessão ordinária, em 20 de Julho de 1900 

PBESIDENCIA DO SB. CONSELHEIBO DUARTE DE AZEVEDO 

Ás sete ^ meia horas da noite, presentes os sócios srs. Duarte 
do Azovedo, Pereira Guimar&os, António Piza, Dionysio Fonseca, Tui 
lio de Campos, Theodoro Sampaio, Alberto Lõfgron, Paula Souza, 
Orville Derby, Alfredo Toledo o Carvalho Aranha, foi aborta a sessão. 

Foi approvada a acta da scse&o anterior. 
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BXPBDIBNTE 

É ooramunicado o rcoebimoiito das oiTertas constantes da relaçft» 
em appendice, as qoaes sfto recebidas com especial agrado. 

ORDBM PO DIA 

Foram lidos e ficaram sobre a mesa os pareceres da Comnássao 
de Âdmissflo de Bócios opinando pela admissfto dos srs. Dr. Joio 
Baptista de Moraes, Megor Paulo Pinto Auto Rangel e Dr. José ã» 
Mesquita Barros. 

Foi enviada á respectiva oommissfto uma proposta para admissie 
do sr. Dr. Dinamerico do Bego Rangel na qualidade de sócio corres- 
pondente . 

Pelo sr. Dr. Theodoro Sampaio foram lidos dois capítulos do tra- 
balho que está escrevendo — O iupi na geoçraphia iMotoníd, sendo 
muito apreciado e applaudido. 

Nada mais havendo a tractar, ievantou-8e a sessfto. 

Lavrada por Manoel Pereira Guimar&es, 2.« secretario. 



Sessão ordinária, em 4 de Agosto de 1900 

P&ISIDBNCIA DO SB. COmLHEIBO DUABSS DS AZBVSDO 

As sete e meia horas dá noite, presente os sócios srs. Duarte de 
Azevedo, Pereira Guimar&es. Orville Derby. António Piza, José Vi- 
cente, Theodoro Sampaio, Alberto Lofgren, Bernardo Morelii e Diony- 
sio Fonseca, foi aberta a sess&o. 

Foi approvada a acta da ultima sessfto« 

EXPEDIENTE 

Officio do sr. Conselheiro Francisco Maria da Cunha agradecendo 
a sua admissfto como secio honorário. 

OFFEBTAS 

As oonstantes da relaçfto em iq>pendioe, as qoaes sfto reoebMaB 
com especial agrado. 
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ORDEM DO DlÂ 

Foram submettidos á discnssfto e votaçfto e approwdos 08 pare* 
ceres qae floaram sobre a mesa na sessfto anterior, sendo proolama- 
dos membros do Instituto os srs. dr. Jofto Baptista de Moraes e Ma- 
jor Panio Pinto Auto Rangel, oomo sócios efiectivos, e dr. José de 
Mesquita Barros» como sócio correspondente. 

Achando-se na sala iramediata os novos sócios srs. dr. Jo&o Ba- 
ptista de Moraes e Mt^or Lniz de Vasconcelios, foram elles convida- 
dos a tomar parte nos trabalhos e receb dos na saia das sessões, on- 
de tomaram assento. 

Pelo sr. dr. Jorge Maia foi offerecido o !.• fascicnlo impresso do 
sen Dicoionario da lingaa Nheengatú. 

O sócio sr. dr. Theodoro Sampaio continnon a leitnra do sen tra- 
balho — O ivfgina geographia naáonal^ sendo, oomo sempre, ouvido 
com agrado e mnito applandido* 

Nada mais havendo a tractar, o sr. Presidente levantou a sessfto. 

Lavrada por Dionysio Caio da Fonseca, l.« snpplente do secre* 
iario. 

Sessão ordinária, em 20 de Agosto de 1900 

PRE0IDBNCIA DO SB. CARLOS RBI8 

As sete e meia horas da noite, presentes os sócios srs. Carlos 
Reis, Pereira Quimarftes, António Piza, Dionysio Fonseca, Arthnr 
Gonlart, Theodoro Sampaio, Orville Derby, Alberto Lofgren, José Vi- 
cente, Jorge Maia, TulUo de Campos, Santos Rodrigues e Jo&o Moraes 
foi abarta a sessfto. 

Foi approvada a acta da sessfto anterior. 

EXPEDIENTE 

Foram recebidas com especial agrado as offertas constantes da 
relaçfto em appendice. 

Foi proposto e approvado que se consignassem na acta votos de 
pesar pelo fallecimento do auctor das cEphemerides Mineiras» José 
Pedro Xavi«r da Veiga e do notável homem de lettras Eça de 
Qaeiroz 
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o 2.<> secretario entregou, por parte do sen auctcr e sócio sr. 
Coronel A. Borges Sampaio, uma interessante noticia histórica sobre 
o Capitfto João Baptista Machado, a qual foi remettida á Commiss&o 
do Redacção da Revista* 

ORDEM DO DIA 

Foi enviada á respectiva coramissfto uma proposta para admissão 
do sr. JoEÓ Jacintho Ribeiro, como sócio eíTectivo. 

Proseguiu o sócio sr. dr. Theodoro Sampaio a leitura do seu ia- 
teresante trabalho— O tupi na geographia nacional» 

Nada mais havendo a tractar, o sr. Presidente levantou a sess&o. 

Lavrada por Manoel Pereira Guimaiaes, 2.» secretario. 



Sessão ordinária, em 5 de Setembro de 1900 

POESIDENOIA DO SR. CONSBLHEIBO DUARTE DE AZEVEDO 

As sete o mela horas da noite, na nova sede social, á Rua Ge- 
neral Carneiro n. 1 A, presentes os sócios srs. Duarte de Azevedo* 
Carlos Reis, Pereira Guimarães, Dionysio Fonseca, Theodoro Sampaio^ 
Alberto Lofgren, Soares Romeo, Jorgo Maia, Gomes Cardim, Santos 
Rcdrignes, Alfredo Toledo, Getulio Monteiro, Araújo Macedo, José Vi- 
cente, João Vampró e Orville Derby, foi aberta ses^^fto. 

Foi approvada a acta da ultima sessfto. 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Do sócio sr. dr. Santos Rodrigues enviando uma lista demappas, 
documentos e livros relativos ao Brazil. 

Do Lyceu Litterario Portuguez, do Rio de Janeiro, enviando am 
livro para o Instituto. 

Da Academia Littcraria de Lisboa communicando a eleiçfto àb 
sua nova directoria. 

OFFERTAS 

As constantes da relaçfto em appendice as quaes s&o recebidas 
oom especial agrado. 
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ORDEM DO DIA 

Foi snbmettido á consideraçfto da assembléa um requerimento do 
Centro Espiritual do Brazil pedindo a sala do Instituto para ser cele- 
brada uma sessAo fúnebre em homenagem a Eça de Queiroz e Fer- 
reira de Âraxijo; ficou a mesa auctorizada a resolver a respeito. 

Foram enviadas á commissfto respectiva propostas para admiss&o 
dos srs. drs. Arthur Vautier o António Cândido Rodrigues, na quali- 
dade de aooios correspondentes. 

Foram lidos os pareceres da Commissfto de Admlssfto de Sócios 
opinando pela admíssAo dos srs. dr. Dinamerico A. do Rego Raufrol 
o José Jacintho Ribeiro, os quaes, em virtude do deliberação da as- 
sembléa, foram submettidos á discussfto e votaçfto e approvados, sendo 
proclamados membros do Instituto os ditos srs. dr. Dinamerico Au- 
gusto do Rego Rangel, como sócio correspondente, e José Jacintho 
Bibeiro, como sócio effcctivo. 

Achando-se na sala immediata os novos sócios srs. drs. José Aris- 
tides Monteiro e Dinamerico Rangel, foram os mesmos convidados a 
tomar assento na assemblóa, sendo recebidos com as formalidades do 
estjlo. 

O sócio sr. dr. Theodoro Sampaio continuou a leitura do seu tra- 
balho Eobre o tupi. 

Nada mais havendo a tractar, levantou-se a sessfto. 
Lavrada por Manoel Pereira Guimarftes, 2,^ secretario. 



Sessão ordinária, em 20 de Setembro de 1900 

PBESIDBKCIA DO SR. CONSELHEIBO DUARTE DE AZEYBDO 

A*s sete o meia horas da noite, presente os sócios srs. Duarte de 
Azevedo, Carlos Reis, Pereira Guimarftes, Eugénio Hollender, António 
PisAt Oiville Derby, Theodoro Sampaio, Dinamerico Rangel, Bernardo 
de Campos, Alfredo Toledo, Alberto Lòfgren, Santos Rodrigues, Ho- 
raoe Lane, Miranda Azevedo o Dionysio Fonseca, foi aberta a sessáe. 

Foi approvada a acta da ultima sessão. 
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BXPBDIBNTB 

OFFICIOB 

Do Centro Espiritual do Braxil eonvidanclo a as^tir á sessftofn- 
nebro em lionienagem á memoria de Eça de d^ueiros e Ferreira de 
Araújo . 

Do sr. M. Pio Corroa agradecendo a soa admi$8&o oorao sodo 
correspondente. 

Do sr Josó Jaointho Ribeiro agradecendo a sna adraiss&o oorae 
sócio eífectivo. 

Do sr dr. Conto de Magalhftes Sobrinho offereoendo três jomaee 
antigos. 

OFFERTAS 

As constantes da relaçfto em appendice, as qnaes sfto recebidas 

com especial agrado. 

O sócio sr. Dr. Santos Rodrigaes, obtendo a palavra para fazer 

nma proposta, fandamenton-a do setcninte modo : « Sr. Presidente.— 
Proponho qoe na acta desta sessAo seja lançado nni voto de pro- 
fundo pesar peio faiiecimento de Ernesto do Canto, notável biblio- 
philo e bibliographo, e que foi sem duvida um dos homens de mais 
saber o competência em qu«>8tõ8S geographicas no presente século. 
Como bibliophilo, possuía Ernesto do Canto uma das mais raras e 
ricts bibliothecas e o celebre archivo da casa Canto e Castro, nos 
Açores. Como homem de lettras, ligou o seu nome a trabalhos de 
grande erudição e assignalado merecimento. Como bibliographo, era 
versadissimo e conhecia e discorria fundamente sobre todas as obras 
importantes, antigas e modernas, de historia e geographia. Foi elle 
o creador do cArohívo dos Açores», trabalho extraordinailo de oom- 
pilaç&o dos materiaes que existiam dispersos e inéditos, respeitantes 
á historia daquelle archipelago, e para a publicação do qual, feita 
exclusivamente á sna custa, montou e manteve especialmente uma 
typographia. Foi nestas continuas investigações, neste insano labn- 
tar em prol da sciencia e da verdade histórica, que Ernesto do Canto 
teve a felicidade de encontrar os documentos com os quaes conse- 
guiu a certeza histórica do que elie e muitos tinham a cortesã mo- 
ral : que a prioridade da descoberta da America pertence aoc por- 
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€ togaezes, que precederam Colombo de muitos anoos. Baseado Destoei 
€ importantíssimos dooamentos, publicou uma M<emoria, em resposta^ 
c aos livros de Henry Barrisse sobre Colombo e os Corte-Reaop, e na. 
« qual poude sustentar aqueila prioridade. Esta memoria vein trazer 

< completa luz sotoe o assumpto e confirmar o que sobre eile já era 

< conhecido pelas ol^as de Enéas Bilvins. Petrus Matise, dos notáveis 
c Celarius e Joronymo Bençon e ainda outras da época da descoberta ; 

< e também o que a respeito lia descripto na encyclopedia de Cham- 

< ber*8, nos trabalhos dos afamados historiadores Cartler, Harnin e 
c Petterson, que defendem calorosamente esta gloria portugueza, que 
c podemos dizer nossa, e justificam as nossas reivindicações. Na 
« sessfto solenne da Real Sociedade de Geographia de Londres, em 
c 5 de Março de 1894, um professor da Universidade de Cambridge 
€ aproveitou a oeca ifto de ahi estar reunido o mais escolhido andi- 
c tório, entre o qual figurava o corpo diplomático e a que presidia. 
« um príncipe da casa reinante ingleza, o duque de York, para dar 
c conta do notável estudo do historiador goographo portnguez, Er- 
€ nesto do Canto, e da revoluç&o histórica que eile envolvia, pois que 
€ provava & evidenda que, antes de Colombo, o» portogaezes tinham 
« chegada á America aportando ás terras do Labrador. Este famoso 
€ trabalho de Emosto do Canto, que, naqnella Sjsssfto, (^omo nas de 

• 

« outras sociedades congéneres, foi devidampnte apreciado e caloro- 
€ sãmente acceito, tem a grando vantagam de nacionalizar precisa- 

< mente o navegador que precedeu Colombo e de tirar todas as du- 
€ vidas sobre quando e por quem foi descoberta a terra do Labrador, 
c porque é fundado em documentos da época absolutamente inéditos, 
c encontrados no archivo da casa Canto e Castro, da Ilha Terceira. 
€ da qual os chefes andaram por muitos annos investidos do cargo 
« de provedores das armadas reaes. Estes documentos de t&o elevado 
c alcance vieram, como disse, justificar a opini&o de muitos eruditos 

< acerca dd prioridade dos portuguezes na descoberta da Âraerica. 
« Era tal e t&o reconhecida e acatada a competência do Ernesto do 
« Canto em assumptos historico-geographicos que era eile amiude- 

< mente consultado sobre estes assumptos pelas mais notáveis summi- 
c dades de todos os paizes e entre estas o próprio Harrissc, Ferdi- 
« nand Dénis, Réclns, Lenormand, Miln Edwards, Soeley e os príncipes 



— 338 — 

« de Mónaco e Napoleão Bonaparte. Podemos avaliar o grande aen- 

< timonto de que se acha possuída a Sociedade de Geographia do 
€ Lisboa pela perda irreparável do seu illustrissimo e prestimoso mem- 
« bro Ernesto do Canto ; pelo que, sr. Presidente, proponho mais qua 

< do nosso voto do posar se dô conhecimento áquella instituição nossa 

< irmã > . Submottida a proposta á discussão e votação, foi a mesma 
sem debate unanimemente approvada. 

ORDEM DO DIA 

Foi lido o parecer da Commlssfto de Admissão de Sócios opinan- 
do pela approvaçfto das propostas apresentadas na seesfto antecedente 
^ qual, em virtude da deliberação da assembléa, foi submettído á 
discussão e som debate approvado, sendo proclamados membros do 
Instituto os srs. Drs. Arthur Vautier e António Cândido Rodrigues» 
na qualidade de sócios correspondentes. 

Achando-se na sala immedinta o novo sócio sr. Dr. Arthur Van- 
tier, foi elle convidado a tomar assento na assembléa, sondo recebidi^ 
com as formalidades do estylo. 

O sócio sr. Dr. Orville Derby procedeu á leitura do sua memo- 
ria intitulada— Oí primeiros descobrimentos de ouro em Minas Geraa 
a qual foi ouvida com a attençfto e o interesse que o Instituto liga 
aos trabalhos do digno consócio Dr. Derby, que foi felicitado por 
mais esta sua importante producçfto. 

Nada mais havendo a tractar, o sr. Presidente levanton a sossfto. 

Lavrada por Carlos Reis, l.« secretario. 



Sessão ordinária, em 5 de Outubro de 1900 

PBESlDEiiCIA DO SB. DB. CARLOS BEIS 

• 

A's sete e meia horas da noite, presentes os sooios srs. Cârioa 
Seis, Pereira Guimarftes, Dionysio Fonseca, Theodoro Sampaio, Soa* 
Tes Romeo, Gomes Cardim, Orville Derby, Arthur Vautier, Dinameri- 
eo Rangel e Manoel Tapajós, foi aborta a sess&o. 

Foi approvada a acta da sess&o anterior. 
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EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Do sr. Bar&o do La Barro agradecendo a collecçflo da Revista 
do Instituto. 

Do Centro Espiritual do Brazil agradecendo a concess&o da sala. 

Do sr. Coronel Carlos Teixeira do Carvalho, Cônsul Hespanhol» 
lembrando a conveniência do Instituto representar-se no Congresso 
Hispano -liatino que se realizará em Madrid no próximo mez de No^ 
vembro— Ficou a mesa auotorizada a resolver a respeito. 

OFFERTAS 

As constantes da relaçfto em appendice, as quaes são recebidas 
com especial agrado. 

Foi recebido na sala das sessões e tomou assento na asscmbléa 
o novo sócio sr. José «Tacintho Ribeiro. 

ORDEM DO DIA 

Foi enviada á commiss&o respectiva nma proposta para admisHIo 
dó sr. Dr. Carlos de Arruda Sampaio, como sócio eífectivo. 

O 8r Dr. Theodoro Sampaio continuou a leitura do seu notabi- 
lissimo trabalho sobre o tupi na geographia nacional. 

Nada mais havendo a tractar, levantou-se a sessão. 

Lavrada por Manoel Pereira Guimarftes, 2.o becretario. 



Sessão ordinária, em 20 de Outubro de 1900 

PAESIDENCIA DO BR. CONSELHBIBO DUAUTB DE IZETSDO 

A*8 sete e meia horas da noite, presentes os sócios srs. Duarte 
de Azevedo, Carlos Reis, Pereira Guimarães, Theodoro Sampaio, Go- 
mes Cardim, Dinamerico Rangel, Arthur Goulart, Alfredo Toledo, Ar- 
'thur Vantier, Dlonysio Fonseca, António Piza, Santos Rodrigues, Joflo 
Jkloraes e Jacintho Ribeiro, foi aberta a sessão, 

Foi approvada a acta de sessfto antecedente. 
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EXPEDIENTE 

Officio do sr. coronel António Borges Sampaio agradecendo asna 
admissfto como sócio effectivo* 

Âs offertas constantes da relaçfto em appendice» as qnaes sfto 
recebidas com especial agrado. 

Foi deliberado consignar nm voto de pesar peio fallecimento do 
Dr. César Angosto Marques e apresentar condolências por offlcio ao 
Instituto Histórico Brasileiro, do qual o finado era digno e prestimo- 
so membro. 

ORDEM úO DIA 

Foram enviadas á commissfto respectiva propostas para admissfto 
dos srs- Dr. Luiz Porto Moretzsohn de Castro, como sodo effectivo, 
Dr. Galeno Martins de Almeida e Dr. Sérgio Meira, como sócios cor- 
respondentes. 

O sr. Presidente participa que a sess&o para encerramento dos 
trabalhos deste anno, apresentaç&o do relatório da directoria e eleiç&o 
da administraç&o realizar-se-á a 25 do corrente mez. Outrosim convida 
08 sócios a elegerem o orador offlcial para a sess&o magna de 1.® de 
Novembro ; foi unanimemente acclamado o sócio e 2.<^ secretario sr. 
Dr. Manoel Pereira Guimar&es para nessa sess&o proferir o discurso 
offlcial, agradecendo o Dr. Guimarftes a prova de confiança que lhe 
era dada. 

O Kocio sr. Dr. Jofto Baptista de Moraes, procedeu & leitura de 
um seu interessante trabalho— (34«erra« do 8iã, que foi muito apre- 
ciado, offerecendo com olle documentos relativos ao assumpto. 

Nada mais havendo a tractar, o sr. Presidente levantou a sessAo. 

Lavrada por Carlos Beis, l.o secretario. 



Sessão extraordinária, em 25 de Outubro de 1900 

PRESIDÊNCIA DO SB. DB. CABLOS BEIS 

Ás oito horas da noite, presentes os sócios srs. Carlos Beis, Pe« 
reira Guimarftes, Diony8:0 Fonseca, Arthur Vautier, Alexandre Bie* 
dei, Eugénio Hollendor, Theodoro Sampaio, Manoel Tapigós, Jorge 
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Krichbanm, Alfredo Toledo, Jofto Vampré» Artbur Goulart, Dinaine- 
rico Rangel, José Vicente e Santos Rodrigues, foi aberta a sessfto. 
Foi approvada a acta da sessfto anterior. 

BXPBDIBNTH 

Foram recebidas com especial agrado as o£fertas constantes da 
relaçfto em appendice. 

Foi proposto e unanimemente approvado qne se consignasse na 
acta um voto de profundo sentimento de pesar pelo passamento do 
erudito sócio fundador deste Instituto António Augusto da Fonseca. 

ORDEM DO DIA 

Foi lido, posto em discussfto e approvado o parecer da Commis- 
8&0 de Admissfto de sócios opinando pela admissfto dos srs. Drs. Car- 
los de Arruda Sampaio e Luiz Porto Moretzsohn de Castro, como só- 
cios effectiyos. Galeno Martins de Almeida e Sérgio Meira, como so- 
dos correspondentes, sendo os mesmos nestas qualidades proclamados 
membros do Instituto. 

Foi apresentado e lido o relatório dos trabalhos e occorendas do 
Instituto no presente anuo, acompanhado do balanço da receita e des- 
pesa e annexos respectivos. Submettídos o relatório, balanço e con- 
tas ao exame e discussfto da assembléa, propoz o sr. Eugénio Hollen- 
der que fosse consignado um voto de louvor á directoria pelo zelo e 
dedicaçfto com que se houve no desempenho do seu mandato. Em 
seguida, propoz o sr. Dr. Theodoro Sampaio que fossem approvados 
o relatório e contas da directoria ora apresentados. Ambas as pro- 
postas foram sem debate approvadas, abstendo-se de votar os mem- 
bros da directoria. 

Passando-se a tractar da eleiçfto da directoria, foi deliberado re- 
eleger por aeolamaçfto a actual directoria. A assembléa, attondendo 
ás razões apresentadas, concedeu a dispensa pedida pelos srs. Drs. 
Carlos Reis e Antonio Piza dos cargos de l.o becretario e theeoureiro 
e procedeu á eleiçfto dos legares vagos. Terminado o acto» o sr. 
Presidente declarou ficar constituída do seguinte modo a administra- 
çfto do próximo triennio : 

PBE8IDBNTB 

Conselheiro Dr. Manoel Antonio Duarte de Azevedo. 
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Vice-presidente 
Dr. Âugasto César do Miranda Azevedo. 

1.0 SECRETARIO 

Dr. Manoel Pereira Guimarães. 

2.0 SECRETARIO 

Dionysio Caio da Fonseca. 

Thesoureiro 
Dr. Carlos Reis. 

l.o E 2.0 8UPPLENTES DO 2.o SECRETARIO 

Arthur Goulart e dr. Dinamorico Augusto do Rego Rangel. 

Foi dada a palavra ao socio sr. Dr. ^Thoodoro Sampaio, que pro- 
cedeu á leitura do capitulo 4. o do seu trabalho— O ti^pi nageographia 
nacional, sendo ao terminar applaudido e felicitado. 

Nada mais havendo a tractar, o sr. Presidente' declarou encerra- 
dos os trabalhos do presente anno e convidou os srs. sócios a com- 
parecerem á sess&o magna de 1.^ de Novembro próximo vindouro. 

Subscripto por Manoel Pereira Guimarftos, 2.» secretario. 



Sessão magna de anniversario da fundação do Instituto, em 

1 de Novembro de 1900 

PRESIDÊNCIA DO SR. CONSELHEIRO DUARTE DE AZIVBDO 

À*8 oito horas da noite, no salfto do Instituto, no prédio n. 1 a. 
4a Rua General Carneiro, presentes grande numero do sócios e pessoas» 
convidadas, entre as quaes cônsules, representantes de institutos, as- 
sociações, estabelecimentos públicos e da imprensa desta capital, fo. 
ram recebidos e acompanhados até á mesa, onde tomaram assente, os 
Srs. Dr. Francisco de Paula Rodrigues Alvos, Presidente do Estado, e 
seu Ajudante do Ordens Capltfto Jayme Marcondes, Dr. Bento Bueno, 
Secretario do interior, e Dr. Josó Vicente de Azevedo, representante 
da Camará dos Deputados. O sr. Presidente do Instituto, declarando 
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aborta a sossfto, congratulou se com a associação pelo comparecimen- 
to dos membros dos poderes públicos do Estado a esta festa, fez di- 
versas considerações sobre o desenvolvimento do Instituto nos «eis 
«anos de sua existência, deu por empossada a nova directoria e agra 
4eeeii, em nome delia, a confiança dos consócios. 

Foi communicado o recebimento de um telogramma do sr. Com- 
mendador Alfaya Rodriguos, Cônsul Argentino em Santos, agrade^ 
«endo o convite para assistir á presente sess&o, o offlcios dos Srs. 
Drs. Thomaz Garcez Paranhos Montenegro o Luiz Porto Moretzsohn 
tfe Castro agradecendo a sua admissfto como membros do Instituto. 

Dada a palavra ao orador official Sr. Dr. Manoel Pereira Guima- 
rftes, subiu esto á tribuna e, em brilhante discurso, salientou os mé- 
ritos o trabalhos dos sócios fallecidos José Ferraz de Almeida Júnior 
e António Augusto da Fonseca, sondo muito applaudido e felicitado 
jieJia sua importante oraç&o. 

Em seguida o Sr. Prosidento do instituto, interpretando os sen- 
timentos dos sócios, mandou inserir na acta desta sess&o um voto de 
agradecimento ao governo e povo argentino pela maneira brilhantis- 
8ina peia qual receberam o Sr. Dr. Campos Salles e sua comitiva 
naqiuella nobre naçfto, sendo redigido e transmittido para Petrópolis 
é9 seguinte telegramma : «Exm. Sr. Ministro da Republica Argentina.— 
« O Instituto Histórico e Geographico de S. Paulo, em sess&o magna 
^ de 1.0 do corrente, resolveu lançar na acta um voto de reconheci- 
« mento pela gentileza com que o governo e o povo da Republica 

< Argentina receberam o chefe da naçAo hrazileira e os membros da 

< sua comitiva na recente visita feita á nobre Republica.— JDaoríe de 
^ Azevedo — Presidente do Instituto.» 

Nada mais havendo a tractar, o sr. Presidente agradeceu a pre- 
sença dos membros do governo e illustres cavalheiros, que vieram 
abrilhantar a modesta solennidade commemorativa do 6.0 anniversario 
4a fundação do Instituto, o declarou encerrada a sessfto. 



Relação 



DAB 



Oífertas de livros, revistas, mappas, jornaes, etc. 
feitas ao Instituto durante o anno de 190Q 



Sesfião de 25 de Janeiro 

Caria çeographica de S. Pavio, 2> folha; Estiidoa historico^fok 
ticos, por Estevam Ribeiro de Souza Rezende (Barão de Rezende); 
Revista do Archivo Pttblico MinHro, fase. na. 1 e 2 de 1899 ; Bdato^ 
rio do Ministério da Ii^dnstria, Viação e Obras Publicas, 1898 ; Bê' 
vista do Instituto Qeographico e Histórico da Bahia, fa»o. de Setembro 
de 1899 ; BoUtim Postal, ns. 8 a 12 de 1899 ; Boletim de Estatitêioa 
Demographo- Sanitária, ns. 68 a 72 ; Boletim do Instituto Agronomicú 
do Estado, ns. 5, 9 e 10 de 1899 ; Revista Pharmaceutica, ns. 53 a 
55 ; Reoista Agricoia, ns . 51 a 54 ; A CecUiana, n. 26 ; Diário Offl» 
ciai do Estado ; Correio Paulistano ; O CommercM de 8, Paulo ; Diário 
Popular ; A Platéa ; Lavoura e Commercio ; Gazeta de Uberaba ; Cor^ 
reio do Amparo ; Verdade e Luz ; A Estrella ; Vicentino ; O Império, 
até 12 do corrente; Tribuna Paulista, n. 1 ; Capital Paulista, n. 5; 
A Aurora, õ.« fisciculo. 

Seesão de 5 de Fevereiro 

Almanach de Piracicaba para 1900; AUnanaeh da Platéa para 
1900 ; Mappa da viagem do revolucionário Chtmercindo Saraiva e to- 
gar de sua morte; Medalha commemorativa do á.^ centenário do Bra* 
zíl, mandada canhar e offeredda pelo soeio sr. Julins Meili ; Capital 
Paulista, O Império e jomaos qno costumam ser enviados. 
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Sessão de 20 de Fevereiro 

EammageM ao Dr, Aug^Mtc Teixeira de Freitas pelo Tribunal de 
AippMãç&o da Bahia ; BeviHa do Archdvo do Mtinieipio da Capiial do 
Estado da Bahia, n. 1 ; AUegaçôes finaes, pdo Dr. Alfredo de Toledo; 
A crise e o seu remédio, pelo Dr. Fraadaeo de Toledo Malta ; Revista 
Agrícola, n. 55 ; ob jomaM que ooetomam ser enviados. 



Sessão de 5 de Março 

Medalha commemorativa da inauguração da estatua do Duque de 
Caxias; Proclamação dirigida aos paulistas em 1842 pelo Brigadeiro 
Bmphael Tobias de Aguiar ; Almanaeh Popular Brazikiro para 1900 ; 
Msvista do Instituto Archeologico e C^eographico Pernambucano, n. 52; 
Oapital Paulista, n. 9; os jomaes que costumam ser enviados. 



Sessão de 20 de Março 

(jorta do recôncavo da Bahia, pelo Dr. Theodoro de Sampaio ; As 
origens chaldeanas do judaísmo, pelo Dr. José de Campos Novaes; 
Beg%damento e Relatório do Instituto Civico^uridico *Paes de Carva- 
lho; O Instituto Civico-Juridico, artigos do Dr. Virgilio Cardoso de 
Oliveira ; Almanaeh do lavrador brasileirOy pelo Dr. Gherraano Vert ; O 
gado e a lavoura, pelo mesmo ; Boletim Postal ; Revista Agrícola, n . 
56 ; os jomaes que costumam ser enviados. 



Sessão de 5 de Abril 

Boletins ns. 4, 5 e folhas ns. 3, 4, 5, ^ 8 e 10 da Carta de Mi- 
nas publicadas pela Commiss&o Geographica e Geológica desse Esta- 
do ; Os precursores da Republica do Brasil, pelo Major José Domin- 
gos Codeceira ; Boletim Postal ; Capital Paulista ; os jomaes que cos- 
tumam ser enviados. 
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Sessão de 19 de Maio 

Questão de limites entre as Bepúblicas de Costa Bica e Columbia, 
por M. Peralta; Medalha da campanha do Paraná ; Jornal do Com- 
mercio, de 3 de Maio : Relatórios do Secretario da Agricultura, 1898 e 
1899 ; JHensagem do Presidente da Bepuldica, 1900 ; Bevista Agrícola; 
Boletim Postal; os jornaes que costumam ser enviados. 



Sessão de 5 de Junho 

Medalha de prata distribuída pelo Instituto Histórico Brazlirar» 
áia sess&o commemorativa do 4.o centenário ; BrazU, por Zeferiíio 
Cândido, idem ; Quadro commemorativo do ^.« centenário, trabalho dsi 
typographia do Lyceu do Coraç&o de Jesus desta cidade; Catalago^ 
da collecção numismática do Amazonas' Medalha cunhada no Rio do 
Janeiro para commemoraç&o do 4.^ centenário ; Relatório sobre a E^ 
de Ferro de Avanhandava : Discurso proferido pelo Dr. M. Pereira 
Guimarftos na sessão do Instituto a 3 de Maio ; Bevisia do InstiM» 
do Ceará ; Boletim Postal; os jornaes que costumam 8er enviados. 
Collocçao de 4 medalhas, 4 cédulas, 22 moedas de prata, 81 de cobre 
6 2 de nickel, oíTerocida pelo Sr. Hermann A. Reipert. 



Sessão de 20 de Junho 

Bevista do Instituto Geographico e Histórico da Bahia^ numen^ 
de Dezembro de 1899; Bevista do mosmo Instituto commemorativa do 
4.0 centenário ; Chorograyhia do Brazil, por António Alexandre Bcmt- 
ges dos Reis ; Discurso sobre Evaristo da Veiga, pelo Dr. Tullio de 
Campos ; Almanach de Piracicaba ; BeHatorio dos Secretários do Intt^ 
mr e da Justiça, 1898; Terras devolutas; Gazeta Jundica, Maio de 
1900; Annvario Estatistico, 1899; Revista Agricola ; os jornaes que 
costumam ser recebidos. 
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Sessão de 20 de Julho 

Revolução Franceza, por Mlchelet ; Historia do Brazíl, por Jofto 
Armitage ; Carta de Fedro Vaz Caminha ; Em Cruararapes, pelo Dr. 
Martim Francisco; No lar, pqlo sr. Álvaro Gaorra; Flor de neve; 
Informações sobre a ponte do rio Pardo, pelo Dr. Ignacio Cochrane; 
Boletim do Museu Paraense; Boletim de Agricultura: Revista da So* 
ciedade de Geographia do Rio de Janeiro ; os jomaos que costumam 
ser enviados. 

Sessão de 4 de Agosto 

Relatórios do Secretario da Fazenda e do Inspector Geral do En- 
sino, ambos do anno do 1899 ; os jomaes qne costumam ser enviados. 



Sessão de 20 de Agosto 

Diccionario hihliographico, pelo Dr. Sacramento Blake ; Annaes da 
Bibliotheca Nacional, vols. 20 e 21 ; Revista Agricola ; Boletim Pos- 
tal; Boletim de Agricultura ; Boletim de Estatística Demographo- Sani- 
tária ; os jomaes que costumam ser enviados. 



Sessão de 5 de Setembro 

Historia topographica e beUica da coUmia do Sacramento : Duas 
estampas, em seda, embargue e desembarque de Colombo ; Phytographia 
e herborização, pelo sócio Alberto Lofgren ; Arte da guerra ; Boletim 
de Estatística Demographo- Sanitana; os jomaes que costumam ser 
enviados. 

Sessão de 20 de Setembro 

Organização naval. Quatro séculos de actividade maritima, pelo Al- 
mirante Arthur Jacoguay ; Histmna do Paraná, pelo sr. Romario Mar- 
tins; Primícias, por Joaquim Gil Pinheiro; O Farol Paulistanu, n. 
500, do 21 de Junho de 1831; O Paulista Offlcial, n. 4, de 29 de No- 
vembro de 1834 ; O Novo Farol Paulistano, n. 357, de 19 de Agosto 
de 1835 ; Boge7t und pfeU in Central^Brasilien, pelo Dr. Hermann 
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Meyer ; Colleoç&o de mappas rdativoa águerraeomo Paraywiy ; Mafpa 
do Estado de 8. PauU>, folha de Campinas ; Capital Faulòta ; Beoixta 
Agrícola ; os jornaes que costumam ser enviados. 



Sessão de 5 de Outubro 

Bevista do Instituto (r. e Histórico da Bahia ; Diário Offidal de 
Amazonas ; Feira dos Anexins : Begulamenio da Bepartição de Terras 
do Amazonas; Questão de limites do Amazonas; Belatorio da Inten- 
dência de Obras de S, Paulo; Diccionario de nomes proprtos; Theses 
de concurso ; Doutrina christã em nheengatú ; Revista da Escola Pdy- 
technica e 50 folhetos e jornaes diversos ofiereeidos pelo soclo sr. 
Dr. Manoel Tapajós ; Boletim de AgricuUura ; Boletím Postal ; os 
jomaos que costumam ser enviados. 



SesBâo de 20 de Outubro 

Bemsta do Instituto Histórico^ Geographico e Ethnographioo âo 
Pará, n. 1 ; O descí^nrimento do Brasil, por Josó FeUciano de Olivei- 
ra ; Apontamentos genealógicos, pelo Dr. Luiz Porto Moretzsohn de Cas- 
tro ; Bfíletim da Agricultura, n. 4 ; Boletim Postal ; BUada de Homero 
(em grego), tomo 1. 1828 ; Viagem ao Brasil, por 8pix Martins ; Do- 
cumentos interessantes, vols* 29 e 30; Bevista BrcuUeira, 1897 a 1899; 
Annuario da Escola Pólythechnica de 8. Paulo para 1900 ; Capital 
Paulista, serie 2.», n. 4; Bevista Agrícola, n. 63; os jornaes que 
costumam ser enviados. 

Sessão de 25 de Outubro 

Arte de fabricar o vinho, pelo Dr. Luiz Barretto ; Carta de apre- 
sentação do Padre António Luiz Braz Prego para vigário de Santa 
Cruz, em Qoyaz ; Carta de nomeação do mesmo para cavaUeiro da 
Ordem de Christo ; Medalha commemorativa do anno santo ; Memo- 
ria sobre navegação aérea, pelo Dr. Domingos Jnguaribe; Litteratur€ 
infantil, por Ârthur Qoulart; Diccionario geographico do BrazU, por 
Alfredo Moreira Piato ; os jornaes que costumam ser enviados. 



Relatório 

DOS 

TRABALHOS E OCCORRENCIAS 

DO 

iDstítDto Histórico e Qeojirapliico ie Sâo Paolo 

NO ANNO DE 1900 

Apresentado pela Directoria na sessão de encerramento, 

em 25 de Outubro de 1900 



6r3. mbubbos do Instituto Histórico e Geooba.phico de S. Paulo. 

Cumprindo o dever qno lhe é imposto pelo § 5.* do artigo 12 dos 
estatutos, vem a directoria apresentar-vos o relatório das oocorren- 
das do expirante anno social de 1900. 

ADMINISTRAÇÃO 

Da directoria por yós eleita em 20 de Oatnbro de 1897 e cnjo 
maniato ora termina, obtiveram dispensa dos respectivos cargos, por 
motivos jastos, os srs. Alexandre Riedel, 2.» secretario, e dr. Domin- 
gos José Nogneira Jagnaribe, thesonreiro. Para snbstítail-os, foram 
eldtos os srs. dr. Manoel Pereira Gnimarftes, para o cargo de 2.o se- 
eretario, e dr. António de Toledo Piza, para o de thesonreiro, fun- 
cçfto que exercia interinamente. 
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Em sossAo do 5 de Fevereiro, approvastes a proposta do ereaçlo 
de dois Iodares de supplentcs de 2.» secretario e elegestes para essea 
cargos os srs. Dionysio Caio da Fonseca o Ârthur Goulart. 

Do conformidade com o artigo 41 dos estatatos, tendes de pro-> 
ceder, na presente sessão, á elciç&o da directoria do Instituto para o 
trionnio entrante. 

SESSÕES E TRABALHOS 

Durante o anno eflectaaram*se vinte (20; sessões» sendo umaso- 
lenne, a 3 de Maio, comraemorativa do 4.o centenário do descobri- 
mento do Brazil, dezoito (18) ordinárias o a p:esente extraordinária. 
Cimo se \é e ó grato consignar, o Institato celebrou com toda a 
re^Iaridade as suas sessões ordinárias, tendo sido em qnasi todas 
apresentados e lidos traballios pelos srs. sócios. 

Eis a summa dos trabalhos lidos : 

Na sessS ) do 20 do Fevereiro : — O começo da questão de limUet 
enU-c S, Faiilo e Minas Gerats, pelo sr. dr. Orvillo A. Derby, e— 
Uma reivindicação improcedente, pelo sr. dr. Alfredo de Toledo. 

Na sessão de 20 do Março i^Estndo cntico do quadro tFv^ia 
para o Egypto* de Almeida Jnnior, po!o sr. Manoel Pereira Guimarfles. 

Na sessão do 20 do Abril : — Festas nacionaes brasileiros, polo ar. 
João Vampré, e — Elogio histórico do dr, Cesário Moita, polo sr. Pran 
cisco de Paula Santos Rodrigues. 

Na sessão solonno de 3 do Maio : — Dlsctirso ofpcial commemora- 
tivo do 4.^ centenário do descobrimentj do Brazil, pelo orador sr. dr. 
Tbeodoro Sampaio, e — Discurso sobre o des>:obrimento do Bradl^ peto 
2.0 secretario sr. dr. Manoel Pereira Gnimarftes. 

Na sess&o do 5 de Junho: — Teias, pelo sr. Carvalho Aranha. 

Nas sessões de 20 de Julho, 4 e 20 de Agosto, 5 do Setembro e 5 de 
Outubro :— O tupi nageographia nacional, polo sr. dr. Theodoro Sampaio. 

Na sessão de 20 de Setembro : — Os primeiros descobrimentos de 
ouro cm, Mhias Geraes, pelo sr. dr. Orville A. Derby. 

Na sossào de 20 do Outubro ; — Guen-as do Sul — Beproducçâo (U 
um período histórico, pelo sr. dr. Jofto Baptista de Moraes. 

Na sessão de hojo, o sr dr. Theodoro Sampaio deve procedir á 
leitura do ultimo capitulo do seu trabalho sobro o Tupi relativo á 
Í7iterprctação, 
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BIBLIOTHECA E ARCHIVO 

Â bibliotheca e o archívo do Instituto foram aagmentados com 
donativos de iivros, niappas, jornaos, medallias, moedas» quadros» ete. 
Encontrareis annexos os respectivos catálogos. 

A directoria julga do sou dever consignar aqui um voto de agra- 
decimento a todas as pessoas que espontânea e generosamente con- 
tribuíram com as suas offortas para o augmento e riqueza das coH> 
leeçOes do Instituto. 

SÓCIOS 

Duranto o anno foram acceitos dezoito (18) novos sócios, sendo 
4 na qualidade de honorários, 8 na de offectivos e (> na do corres- 
l^ondentes, estando dependentes de vossa deliberaç&o 4 propostas 
para a admissão dos srs. Drs. Carlos de Arruda Sampaio» Luiz Por- 
ia Morctzsohn de Castro, Galeno Martins do Almeida e Sérgio Meira» 
sobro as quaes já emmittiu parecer favorável a respectiva commiss&o. 

Do accordo com a vossa deliberação, em sessão de 5 do Fevo- 
reiro, foram transferidos da classe du sócios correspondentes para a 
de efifoctivos os srs. Dr. Francisco do Paula Rodrigues, Francisco de 
Paula Santos Rodrigues, Jo&o Vieira de Almeida, Dr. Jo&o António 
de Oliveira César, Dr. Pedro Augusto Carneiro Lossa, Dr. Raymundo 
Pennaforte Alves dj Sacramento Blake, Dr. Josó de Campos Novaes» 
José Hippoiyto da Silva Dutra o Dr. Alfredo de Toledo. 

O Instituto teve a infelicidade de perder mais dois illustres mem- 
bros fundadores— Josó Ferraz de Almeida Júnior, morto em Piracica- 
ba a 13 de Novembro do anno passado, e António Augusto da Fon- 
seca, laUccido nesta capital a 22 do corrente mez. 

Diversos sócios estfto em debito de suas annnidades, assim como 
ha alguns que ainda nfto satisfizeram a jóia e 1." annuidade. 

CENTENÁRIO DO BRAZIL 

Pelos motivos que conheceis, n&o poude o Instituto executar com- 
pletamente o programma que organizara para commomorar o 4.^ cen- 
tenário do descobrimento do Brazil. Todavia, além da sess&o soion* 
ne que celebrou a 3 do Maio, publicou com os recursos de que dis- 
punha a respectiva commissfto executiva, um folheto com tat-taa do 
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padre Josó de Anchieta, já distribuído, e a obra de Hans Stadon tra* 
otando de snas viagens e captiveiro entre os selvagens do Brazil. 

REVISTA 

Foi publicado e distribuído o volume A,^ da Revista do Instituto 
referente a > anno do 1899. Para o volume relativo ao presente an- 
f o, está a Commissfto de Redacção colligindo e respectivo material» 
afim de ser opportunamente enviado á imprensa. 

FINANÇAS 

Etíminuto foi o recebimento de contribuições de sócios, estando 
por arrecadar n&o pequena somma respeitante a annuidades e j<Has. 
B' de esperar que no anno vindouro este serviço fique regularizado e 
s^a normalizada esta fonte de receita social, contando o Instituto 
oom a boa vontade dos srs. sócios. 

No projecto do orçamento da receita e despesa do Estado, ora 
em dlscuss&o no Senado, foi consignado o auxilio de 6:000jj(000 á nos- 
sa associaçfto e incluída a auctorizaçao para a improssfto da Revista 
na typographia do c Diário Offlcial do Estado». Acredita a directoria 
que o patriótico Congresso Legislativo, convicto da utilidade desta 
iBStituiçfto continuará a auxilial-a, como o tem feito, impulsionando 
asbim o seu desenvolvimento e garantindo a sua estabilidade. Bm 
nome do Instituto Histórico e Ge graphico de S, Paulo, a directoriar 
oonaigna aqui o testemunho do mais profundo reconhecimento aos 
iUustres e dignos membros de ambas as camarás do Congresso Le- 
gislativo do Estado. 

Do balanço annexo, a;resentado pelo sr. thesoureiro, -e docu- 
mentos que o acompanham, constam especificadamente as verbas da 
renda arrecada ia e despesa efTeetuada, cujo resumo é o seguinte: 

Receita I0:866íf760 

Despesa 10:643jSr7t)0 

Saldo . . . 223);000 

Sendo : 

Em conta corrente no Banco de 

Credito Real de S Paulo ... 14$300 

Bm mao do thesoureiro. . . 208)St700 22^000 
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Ao vosso exame e deliberaçfto sabmette a directoria o balanço e 
•contas do presente anno, fechadas nesta data. 

CONCLUSÃO 

Âttendendo aos desejos manifestados pelos srs. sócios, a directoria 
transferia a sede social do 2.o andar do prédio n. 2 do Largo da Só 
para o l.» andar do sobrado da rua General Carneiro n. 1 Â, onde 
desde l.o do Setembro está fanocionando o Instituto, que, parece» 
acha*se agora melhor in&tallado. O preço do aluguel actual, inclusi- 
ve a illuminaçao, é de 230(000 mensaes, havendo nesta verba de des- 
pesa a economia annual de 240$ 000, pois era de 250)H000 mensaes o 
aluguel que o Instituto pagava pelas salas do prédio que anterior- 
mente ocoupnva. 



Taes s&o, srs. membros do Instituto Histórico e Qeographico de 
8. Paulo, as informações que a directoria julgou de maior relevância 
e traz ao vosso conhecimento, promptiflcando-se todavia a vos forne- 
cer quaesquer outros esclarecimentos que vos pareçam necessários. 

Ao concluir esta modesta exposição, cumpre a directoria o grato 
dever de patentearvos os seus cordiaes agradecimentos peia confiança 
com que honrastes a administraç&o que ora termina o t>eu mandato. 

S. Paulo, 25 de Outubro de 1900. 

Dr. Manoel António Duarte de Azevedo, presidente. 
Carlos Beis, !.• secretario. 
Manoel Pereira Ouimarães, 2.^ secretario. 
António de loledo Piza, thesoureiro. 

(Deixa de assignar o vice-presidente, sr. dr. Augusto César de 
lliranda Azevedo, por estar ausente desta capital). 



Instituto Histórico e Geographico 

de São Paulo 



BIBL.IOXHECí1l 



CATALOGO DOS LIVROS, IMPRESSOS, MANUSCRIPTOS, MAPPAS E 
JORNAES EXISTENTES EM 25 DB OUTUBRO DE 1900 



LIVROS B IMPRESSOS 



VOLS. 



Abaíioénga (Apontamentos sobre o) — O dialogo de Ltíry — por 
6. O. do A. Nogueira 

Abastecimento do carne (Parecer [sobre o), polo Dr. J. P. da 
Voiga Filho • . . . 

Abba Daniel do Mosteiro de Scetó (Vida do), por Qoldschimidt. 

Accidonts du travail (Congrés intcrnational dos)— 3 o sesslon, 1894 

Acontecimentos de Matto-Grosso ( Os ) — Discursos pelo Deputado 
Luiz Adolpho Corroa da Costa 

Actas das sessões da Camará Municipal de S. Paulo 1896 e 1897 

Actas das sessões da Camará Municipal de Santos— 1899 . » 

Actividade marítima (Quatro s óculos de), por Arthur Jacegnay. 

Actos executivos da Intendência de Finanças do município d& 
Sfto Paulo 

Adamastor— Discurso pelo Dr. Brazilio Machado 

Adquisiçao da posse por intermediário, polo Dr. Duarte de Aze- 
vedo 






- 355 - 

AgritiQltura brazileira (Reforma da), por A. Gomes Carmo . . 
Agnas mineraos (Guia de viagem para as), por Maximino Scr- 

zedello 

Aguas mineraes do Fcrvodonro (Breve noticia sobre as) . . . 
Alargamento da E. do Ferro Central do Brazil, por Ozorio de 

Almeida 

Alfandega do S. Paulo— Reprosentaç&o da Associaç&o i*ommercial 
Alfredo Bílis (Escorço biographico do Dr.), por Libero Braga . 
Alistamento eleitoral (Novíssimo guia do), por A. A. Moreira de 

Toledo. 

Aljamia portngoeza (Texto em), por David Lopes 

Allocuçfto proferida na Egreja da Boa Morte pelo Cónego Ma- 
noel Vicente da Silva 

Alroanach do ..Diário de Taufaató" — 1899 . 

Alroanach do Estado de S. Panio— 1895 

Almanach do ..Estado de S. Paulo" (jornal)— 1896 .... 

Almaoach Iguaponso — 1899 (2 exemplares) ...... 

Almanach do lavrador brazileiro, pelo Dr. Germano Vort — l.o 

anno, 1900 

Almanach paulista-— 1896 

Alroanach paulistano— 1857 

Almanach do Piracicaba— 1900 (2 exemplares) 

Almanach da ..Platéa" — 1900 

Almanach popular brazileiro — 1894 a 1900 

Almanach do Rio Novo— 1888 

Almanach Sul-Mineiro — 1874 

Almirante do mares oriontaes (O), por Joaquim Leitão . . . 
Alumuos matriculados e diplomados pela Escola Normal do S&o 

Paulo-1880 a 1897 

Amazonas — Conferencia polo Dr. Oscar Leal 

Amazonas (A contribution to the geology of the lower), pelo 

Dr. OrviUe A. Dorby 

Amazonas (O Estado do) 

Amazonas (Estudos sobre o)— Limites do Estado— pelo Dr. Tor- 

quato Tapajós 

Amazonas (Noticia económica e financeira da provinda do), por 



— a56 — 

Cavalcanti do Albaqaerqne 1 

Amazonas ( Província do), pelo Dr. Torquato Tapajós ... 1 
Amazonas (Eelatorio sobre alguns legares da Província do), por 

J. M. da Silva Coutinho 1 

Amazoniam npper carboniferons fanna ( The), peio Dr. Orville 

A. Derby 1 

Amazzoni (Nel paese deile), por Vincenzo Grossi 1 

America meridional y septentrional, pelo Dr. Manoel Martins 

Bonilha 1 

Anchieta, as raças e llngnas Indígenas— Conferencia pelo Gene- 
ral Dr. Conto de Magalh&es (3 exemplares) 3 

Annaes da Blbllotheca Nacional-1876 a 1899 22 

Annaes da Camará dos Deputados do Brazil— 1823 a 1888 . . 74 
Annaes da Camará dos Deputados do Estado de S. Paulo — 1891 

a 1897 7 

Annaes do Congresso Constituinte do Entado de S. Paulo— 1891 1 

Annaes da Província de 8. Pedro, por José F. F. Pinheiro • 1 

Annaes do Senado BrazUeiro— 1861 a 1888 33 

Annaes do Senado do Bstado de S. Paulo— 1891 a 1897. . . 6 

Anno biographlco brazileiro, por Joaquim Manoel de Macedo . 4 

Anuuario do ensino— N. 1 (10 exemplares) 10 

Aonuarlo da Escola Polytechnlca de 8. Paulo — 1900 (2exemp.)* 2 
Anuuario estatístico da Secç&o de Demographia de S. Paulo— 

1897 a 1899 2 

Anuuario medico brazileiro, pelo Dr. Carlos Costa— 1895 . . 1 

António Conselheiro (Relatório sobre), por Fr. Jo&o Evangelista 1 
António Ferreira Viçoso (Vida de D.), por D. Silvério Gomes 

Pimenta 1 

António Joaquim de Mello (Vida de D.), pelo Cónego Ezechias 

G. da Fontoura 1 

António Leite do Canto (Major) — Homenagem á'A ImprmBa — 

Mogy-mirim 1 

Apontamentos genealógicos, pela Dr. L. P. Moretzsohn de Cas- 
tro 1 

Apontamentos históricos da Provinda de S. Paulo, por M. E. 

de A. Marques 1 



- 357 - 

Apreciações sobre o livro do Dr. Guilherme Studart intitulado 
''Notas para a tii&toria do Ceará 1 

Archipel Indlen (L* ), por Lonis de Backer 1 

Arohivo do districto Federai— 1894 a 1897 4 

Archiyo do Estado de S. Paulo — Documentos interessantes — 

Vols. laSO 30 

Archivo litterario— N. 6, 1867 

Arte otiristan (A), por Monsenhor CamiUo Passalacqoa . . . 

Arte de fabricar o vinho (A), pelo Dr. Luiz Pereira Barretto . 

Arte da guerra (A) — Poema — por Frederico II 

Arvores do Rio Qrande do l^nl (As), pelo Dr. H. von Ihering. 

Assignatnras dos governadores da Capitania e Provinda de 6&o 
Paulo desde 1555 até 1889 (Pac siroiie das), por Jules Martin 

Assistência judiciaria ( Piojecto de organizaç&o da) ... ' 

Astronomie appliquée (Traité d'), por Emm. Liais .... 

Atlantide, por Patroklo Kampanakh 

Atlas histórico da guerra do l^araguay, pelo l.o Tenente E. C. 
Jourdan (2 ex.) « 

Attentado de 5 do Novembro— Artigos publicados por Caneca . 

Atentado de 5 de Novembro— Relatório pelo Dr. Vicente Neiva 

Autonomia municipal — Conferencias pelo Dr. Domingos Jaguaribe 

Auxilies á lavoura, par J. R 

Bahia (Memoir of the Stat of), pelo Dr. F. V. Vianna . . . 

Bahia (Memoria sobre o Estado da), pelo Dr. F. V. Vianna. . 

Bibliographie brésilienne, por A. L. Garraux 

Boletim da Agricultura — 1.^ serie — Ns. 1 a 4 

Boletim da Commissao Geographica e Geológica de S. Paulo 

Ns. 1, 2, 4 ,5, 7 a 12 10 

Boletim de estatística demographo-sanitaria do Estado de L&o 

Paulo (mensal) -Ns. 3, 4, 7 a 78 74 

Boletim de estatística demographo-sanitaria do Estado de S&o 

Paulo (semestral)*-!."* semestre de 1894 e 1895 .... 3 

Boletim de estatística demographo sanitária do Estado de Sfto 

Paulo (annual) — 1894 (2 exemplares) 2 

Boletim do Instituto Agronómico do Estado de Sao Paulo (Cam- 
pinas) •..••• 14 



- 358 - 

Boletim do Mosca Paraense — N. 1 do vol. 3.o i 

Boletim Postal do Brazil— 1889 a 1900 4 

Boletim da Sociedade de Medicina de S. Paulo— Ns. 10, 21,27, 

28, 32 a 39 lâ 

Bonds de Santa Veridiana (Quost&o dos) — Memorial pelo Dr* 

Pedro Lessa 1 

Brasile ai Congresso d*Igiene di Bndapest (II) (2 exemplares) • 2 

BrasilianÍ8Clie Goldwesen (Das), por Julins Meili 1 

Brazil, pelo Dr. António Zeferino Cândido 1 

Brésil (Le), por Lovasseur (2 exemplares) 2 

Busca das esmeraldas (Em), pelo Dr. Francisco Lobo Leite Pe- 
reira (2 ex.) 2 

Camará Municipal e seus impostos (A), pelo Dr. Rodolpho Faria 

(2 exemplares) 2 

<'ambio (O), por Dnarte Rodrigues 

Campinas (Monographia do município de), por Cbristiano Volkiirt 
Campos Salles (Perfil biograpliico do Dr. Manoel Ferraz de), por 

António Joaquim Kibas 

Canções ridentes, por Carlos Moraes 

Cantos populares do Brazil, por Sylvio Romero — l.o o2.ovo!s. 
Capital do Estado de Minas Geraes (Exposiç&o sobre a nova)» 

por Aarfto Reis 

Carlos Naudin— Perfil biographico— pelo Dr. A. C. de Miranda 

Azovodo 

Cármen soeculare, por Speridione do Mediei Dilotti .... 
Carta geographica do Rio Grande do Sul (Notas para a), por J. 

Arthur Montenegro 

Carta Jurídica, por Eugénio Teixeira 

Carta de Pêro Vaz de Caminha, por Francisco Augusto Pereira 

da Costa 

Cartas do Padre José de Anchieta 

Cartas politicas, por Américo Braviliense 

Cartas do Solitário, pelo Dr. A. C. Tavares Bastos .... 
Catalogo da collecção numismática do Bernardo A. da Silrs 

Ramos 

Catálogos da bibliotheca da Escola Polytechnlca de 8. Paulo . 



— 359 - 

Catálogos da bibliothcca do Instituto Histórico o Gcoirrapliico 

Braiiloiro 1 

Catechismo constitucional, por J. Borges Carneiro (2 exem- 
plares) 2 

Catochismo constitucional do Estado do Rio do Janeiro, por J. 

Borges Carneiro 1 

Catochismo contitucional do Estado do S. Paulo, porj. Borges 

Carneiro 1 

Catochismo ronnicipali pelo Dr. Domingos Jaguaribe (10 Exemplares 10 

Catochismo brazUico (Publicado por Padres Je8nita&)~l(>S6 . « 1 

Catechismo historioo-Historia sagrada, pelo Abbado Flcury . . 1 

Centenário brazileiro, por Leopoldo do Freitas í 

Centenário da India-Discurso peio Dr. Braz do Amaral ... 1 

Central —Brasilion (Bogen und pfeilin), pelo Dr. Horrmann Meyer 1 

Chile e Brazil— >Ses8fto do Instituto Histórico e Geographico Bra- 
zileiro em homenagem á nação chilena 1 

Chorographia do Estado de S. Panlo, por M. Ortiz Monteiro . I 

Chorographía o historia do Brazil, por A. A. Birges dos Reis • 1 

Chorographia do município do Serra Negra, por Silvino A. de 

Oliveira (2 Exemplares) 2 

Christov&o Colombo (Sessão solonno do Instituto Histórico e Gco- 
graphico Brazileiro em homenagem á memoria de) . . • 

Christovam da Gama (Das feitos de D.), por M. de Castanhoso. 

Christu muhenyáua çurimaan<uára arama nhihingatú rupi, por 
Costa Aguiar 

Chronica da Companhia de Jesus do Es^tado do Brazil, polo Padro 
Simfto do Vasconcellos 

Chronica dos róis do Bisnaga, por David Lopes 

Chronicas do paiz do Atlantide, pelo Dr. Domingos Jaguaribe . 

Chronologia paulista, por José Jaclntho Ribeiro— l.o volume. . 

Cinco annos numa academia, por Hinckmar 

Cincoenta annos de ezistonoia — ^Memoria pelo Dr. M. A. de S. 
Sá Vianna 

Civilisation en Enrope (Histoiro de la), por Guizot 

Classiflcaçfto das agencias postaes da Republica 

Classificação dos criminosos — Dissertaçfto pelo Dr. Tandido Motta 



- 360 — 

Código do processo criminal, por Josino do Nascimento Silva • 1 
Colheita e preparo das plantas para herbarios (Da), por Alberto 

Lõfgren (3 Exemplares) 3 

Colombo— Poema— por M. de A. Porto Alegre (2 Exemplares) . 3 
Colónia do Sacramento (Historia topographica e bellioada nova), 

por Simão Pereira de Sá 1 

Colonizaç&o e immigraçao, pelo Dr. Torniato Tapajós (3 Exemplares) 3 

Colonizaç&o dos morpboticos (A), pelo Dr. José Lourenço. • • 1 

C-ompanhia de obras hydraolioas, por M. Bnarqne do Macedo • 1 
Compromisso da Irmandade do N. 8. das Dores da ddade de 

Avaré 1 

Conde de Porto Alegre, Tenente General Manoel Marqnes de Son- 

za — Perfil histórico, por Alfredo F. Bodrigaes 1 

Conferencias populares — N. 3, Março de 1876 1 

C/onflioto de jnrisdicçfto administrativa, por António Sabino do Monte 1 

Conheçamos nossa pátria, por Menezes Vieira 1 

Conquôtes et décon vertes de la Répnbliqne des Pays — Bas, por 

Jales Geslin — 2.« partie — En Asie, en Afriqne, enAmerique. 1 
(^onstants of nature (The), por F. W.Clarke— l.* snpplementoá 

parte I, partes II e III 1 

Constituição do Estado de S. Pan lo— Projecto doDr. Américo 

Brazlliense de Almeida Mello (3 Exemplares) 2 

Constituição do Estado de S . Paulo— Publicada por decreto do 

Governador Dr. Jorge Tibiriçá 1 

Constituição do Estado de S. Paulo — Promulgada a 14 deJulho 

de 1891 1 

Constituição dos Estados Unidos (Commentarlos á), por Joseph 

Story 2 

Constituição do Município de Santos 1 

Constituiç&o da Republica dos Estados Unidos do Brazil — Promul- 

da a 24 de Fevereiro de 1891 1 

Constituinte perante a historia (A), por F. I. M. Homem de Mel- 
lo (2 Exemplares 2 

Consultor do commercio, por Jofto Cândido Martins • • • . 1 

Contabilidade, por Horácio Berlinck 1 

Contes Indiens du Brésil, pelo G^eral Couto de Magalhftes • . 1 



~ 361 — 

Gontractos da Intendência Municipal de Belem (Pará). . . . 
Contractos para introdncçao de immigrantev no Estado de S. Paulo 
Contribniçfto para a canallzaç&o do rio S . Francisco ao rio Ja- 

guaribo, pelo Dr. Domingos Jag^aribe (2 Exemplares) . . 
Convenção de 20 de Fevereiro (A), por José Maria da Silva Paranhos 
Convenções postaes diversas, seus regulamentos e instrucções . 

Oortezftos e a viagem do Imperador (Os), por L. M 

Cosmographic atlas (Tbo), por W. e A. K. Johnston . • • . 
Costa Rica y Tosta de Mosquitos, por D . Manoel M. do Peralta . 
Costa Rica (Bxposé des droits territorianx de la Republique de), 

por D. Manoel M. de Peralta 

Costa Rica (Republique de) — Replique à Texposó de la Republique 

de Colômbio -por D. Manoel M. de Peralta 

Cousas animadas e inanimadas (Lições d)e, por A. E. Zaluar . 

Cousas brazlleiras, pelo Professor Rom&o Puiggari 

Cousas da China— Costumes e crenças — ^por J^ Calladx) Crespo . 

Criaçfto no Brazil (A), por Mário Gambarone 

Crime de Araraquara — ^Parecer medico^ogal .*...• 
Crise e o seu remédio (A), pelo Dr. Francisco de Toledo Malta . 

Critica] and hístorical essays, por Lord Macaulay 

Cultura dos campos, por J. F. de Assis Brazil 

Curso de processo civil (Programma do), pelo Dr. JoftoMontoiro 

Vol. I 

Dados climatológicos— 1891 a 1892 

Dai — ^Nippon (O grande Jap&o), por Wanceslau de Moraes . . 

Declaraçfto da maioridade (A) 

Depuraçfto pelo solo dos productos de exgottos, pelos Drs. Emílio 

Ribas e Theodoro Bayma 

Derivação na serra da Cantareira, por Saint— Gair de Miranda. 
Descoberta da America — Discurso pelo Dr. Manoel]Poreira Gnl- 

marftes 

Descobrimento do Brazil — ^Discurso pelo Dr. Manoel Pereira Gui- 
marães 

Descobrimento do Brazil (O), por Josó Feliciano de Oliveira. . 
Desinfecções em Santos — Relatório pelo Dr. Tolentino Filgueiras 
Diário de um soldado, por Ambrósio Richshoffer 



— 362 — 

Diário de viagem do Dr. Fraocisco José de Lacerda e Almeida 1 
Dícclonario bibliographico brazileiro, pelo Dr. A. O. A Sacra- 
mento Blak • C 

Diccionario chorographico, histórico e estatístico do Pernambnro, 

por Sebastião de Vascoacollos Galvfto— Vol. 1 1 

Diccionario gcogaphico do Brazil (Apontamentos para o\ polo 

Dr. Alfredo Moreira Pinto 3 

Diccionario goographico da provincia do Paraná, por Nivaldo 

Braga— 1-0 F 1 

Diccionario das minas do Brazil, por Francisco Ignacio Ferreira 1 
Diccionario nheôngatú oa abánhoô, por Jorge Maia — l.o Fascículo 1 
Diccionario de nomos próprios do homem e do mnlhcr, por h\ 

E. do Horisonte Brazíleiro 1 

Diccionario portuguez e brazíleiro, por * * * l 

Diccionario dos verbos irregulares da Ihigna portugncza, por C. 

do R . . • 1 

Dictionnaire géographíquo, historiquo ot critique (Le grand), por 

B. de La Martinièro — Vols. 1 a 5— A a S 5 

Dicu dans la nataro, por C. Flammarion 1 

Direito intf^rnacional (Apontamentos para o), por António Pereira 

Pinto 4 

Direito de intcrvenç&o, por Leopoldo de Freitas t 

Discurso na abertura das aulas do Seminário Episcopal de 8. 

Paulo, cm 1882, polo Cónego Manoel Vicente da Silva • . l 
Discurso na entrega das cartas aos normalistas— 1887 o 1888, 

pelo Conogo Manoel Vicente da Silva 2 

Discurso nas exéquias do D. Maria José de Barros Lossa, pelo 

Cónego Manoel Vicente da Silva 1 

Discurso na inauguração do Centro dos Operários Catholicos, polo 

Dr. Duarto de Azevedo t 

Discurso perante a Academia Nacional do Medicina, pelo Dr. 

Torquato Tapajós (3 Exemplares) 3 

Discurso aos professorandos da Escola Complementar em 1898, 

por Gabriel Prestes 1 

Discurso pronunciado em Madrid por Eugénio Teixeira ... 1 
Discursos, pelo Dr. Jofto Monteiro— 1890— 1896 1 



- 3G3 — 
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Escolas do lo e 2.o graus (Relatório sobro as), pelo dr. A. Caeta- 
no do Campos t 

Escravatura na Europa o na Africa (A), por F. S. Lcitfto e Castro. 1 
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Estadistas e parlamentares, por Timon . ^ 

Estado de S. Paulo (Estndo exconomico e flnanceiío sobre o), 

pelo Dr. J. P. da Veiga Filho 

Estados perante o Estado Federa (Posiç&o jurídica dos)— Dis- 

sertaçfto pelo Dr. Reynaldo Porchat 

Estatística agrícola do munidpio áo 8. Carlos do Pinhal • • . 
Estatística e apontamentos, pelo Dr. Franco da Bocha— Ns. Ia 6. 8 
Estatística industrial e agrícola do Estado de Minas Geraes — 1890. 1 
Estatutos das seguintes associações : 

Arcádia Normalista 

Ássociaçfto Luso- Americana Finandal 

Congresso Brazileiro 

Club Republicano «Campos Salles> 

Instituto Forense 

Instituto GKM>graphico e Histórico da Bahia — 1894 (2 Exempl.) 

Instituto Histórico e Gcographico Brazileiro— 1890 

Sociedade Commemoradora do 4» Centenário (8. Vicente) 
(2 Bx.) 

Sociedade Educadora «13 de Maio» 

Sociedade Pharmaoeutica Paulista 12 

Estrada de ferro do Amazonas á Venezuella (Memoria jnstiâca- 

tiva de um projecto de), pelo Dr. Torquato Tapajós. . . 1 
Estrada de ferro do AvanhandaTa, por A. t:ambraia (2 Exem- 
plares) 2 

Estrada de Ferro de D. Pedro II— Vistas dos pontos mais impor 

tantes e plantas de pontes 

Estrada de ferro entre o Tietê e Paranapanema 

Estrada de Ferro S. Paulo e Rio de Janeiro e suas condiçOes eco- 
nómicas (\ Companhia), por I. W. da Gama Cochrane . . 
Estrada de Ferro 8. Paulo e Rio de Janeiro (Resgate da), por 

L W. da Gama Cochrane 

Estrada de Ferro 8. Paulo e Rio de Janeiro (Companhia)— Lfqui- 

daçfto em \irtude do resgate, por L W. da Gama Cochrane. 
Estrada de Ferro Sorocabana (Melhor directriz da)— De Botnoa- 

tú a Tibagy, por Manoel Marcelino de Souza Franco. . . 
Estudos históricos, pelo Dr. Antoniu da Cunha Barbosa • • • 
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Estudos históricos brasileiros, por F. I. M. Homem de Mello. • 1 
Bstados histórico— politioos, pelo Barfto do Resende .... 1 
Etnologia Centro-Amerioana — Catalogo de los objetos arqueoló* 

gicos de la Republica de Costa Rica por Manoel M. de Peralta. 1 
Evaristo Ferreira da Veiga— Discnrso pelo Dr. TuUio do Campos 1 
Bxgottos de Santos (Relatório sobre o serviço do), por I. W. G. 

Coohrane 1 

Expedição de correspondência e malas (Guia para a}» por A. F. 

da Costa . • • . 1 

Bxploraçfto do rio 8. Francisco, por H. G. F. Halfeld. ... 1 
Bxploraç&o doe rios Itapetininga e Paranapanema, pelo Dr. T. 

Sampaio 1 

Exposiçfto de geographia 8ul-Americana realfssada pela Sociedade 

de Geographia do Rio de Janeiro em 1889 (Catalogo da) . 1 
Exposiçfto de Philadelphia (Bxposiçao justificando a exhibiçfto de 

productos do Brazil), por J. Cordeiro da Graça .... 1 
Exposiçfto de trabalhos jurídicos realizada pelo Instituto da Or- 
dem dos Advogados Brazlleiros a 7 ,'de Setembro de 1894^ 

Catalogo e Relatorio, pelo Dr. Deodato C. Vilella do Santos. 2 
Fabricação de tubos polo processo Mannsmann, por F. Releaux. 1 
Fabulas de La Fantaine, pelo Barfto de Paranapiacaba ... 2 

Fabulas de Loqmán, por José Benoliel 1 

Factos historicos da politica republicana brazileira^Discursos 

polo Dr. A. C. de Miranda Azevedo (2 Exemplares). • . 2 
Fala dirigida á Assembléa Legislativa de 8. Paulo em 10 de 

Janeiro de 1883 pelo Presidente da Província Cons. Soares 

Brandfto 1 

Fazenda Gandarella (Relatorio dos trabalhos na), por Guimarftes 

e Calogeras 1 

Febre amarella (Conferencia sobre a), pelo Dr. Domingos Freire. 1 

Febre amarella (l.<» e 2.» relatorios sobre a) 1 

Febre typhoide em S. Paulo (A), pelo Dr. Clemonte Ferreira 

(3 Bxempl.) 3 

Feira de anexins, por D. Francisco Manoel de Mollo .... 1 
Porro nativo de Santa Catharina, por L. F. Gonzaga deCanpos. 1 
Ferro-Tia de Piracicaba a Villa-Americana, por Bn<irque de 
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Macodo 

Festa das crianças (A) — Commemoraç&o da loi do 13 de Maio • 

Fostas naoionaes, do Rodrigo Octávio 

Fète brésilionne célóbróe à Ronon ou 1550 (Uno), por Ferdinand- 

Denis 

Finis patrioB, por Gnorra Junqaoiro 

Flor do nevO; por Eurico de Good 

Flora do Goa o Savantvadi, polo Dr. D. G. Dalgado .... 
Floriano Peixoto— Discurso pelo Dr. Alfredo Pujol .... 
Floriano Polxoto-^Discnrso por Horácio de Carvalho .... 
Frontoira 8al do Amazonas— Artigos publicados por Manool Ta« 

pajó3(2Ex.) 2 

Fronteira Sul do Amazonas — Qnostfto de limites, por Manoel Ta- 
pajós (6 Ex.) & 

Fandador do Coará (Docamentos para a biographia do), pelo Dr. 

Gnilherme Stadart t 

Gado o a lavoura (O , polo Dr. Germano Vert (3 Exemplares . 3 

Oeographia — Atlas, por Monsonhor C. Couturior 

Qoographia elementar, por Tancredo do Amaral 

Geographia do Estado do Minas Geraes, por F. Lontz do Aranjo 
Oeographia geral (Noções de) por Alfredo Moreira Pinto . . . 
Goograghia geral— Car^o superior, por Alfredo Moreira Pinto . 
Geographia physica do Brazil, por J. E. Wappoens .... 

Geographia primaria, polo Dr. Carlos Novaes 

Goographia da Província do Paraná (Compendio de), por L. de F. 

A. e Sá 

Géographie historique, ecclósiastique et oivile, por D. Josepb 

VaisseteT. 11 o 12 

Geologia elementar, por Nereo Bonbéo •.*.•... 
Geometria pratica (Primeiras noções de,) por Olavo Freire . • 
Geometria superior, pelo Dr. A. F. de Paula Souza . . . • 
German grammar (A compendiou s), por W. D. 'Whitncy. . . 
Gigante Adamastor (Episodio do), por Josó Benoliel .... 
Gomma elástica da mangaboira sylvestre, por A. B. de Uchoa 

Cavalcanti (2 Exemplares) 2 

Grammatica do economia politica, por W. F. Marriott . . • 1 



\ 
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Grani matioa das o3colas~ Período médio por Miguel Alvos Foitosa 

Orammatica da lingua do Brazil (Arte da), polo Padre Luiz Fi- 
gueira * 

Grammatlca da língua brazilica da naçfto Kiriri (Arte do), pelo 
padre L. V. Mamlani 

Grammatica portuguoza, polo dr. Augusto Freire da Silva . . 

Grammatica portuguoza ( Introducçfto ao estudo da}, por J' Ma- 
tbeus do A, Cardoso 

Grandes pensadores (0^^, por Tullio de Campos 

Grèce (La), por Louis Combes 

Guararapes (Em) — Conferencia pelo dr. Martlm Francisco . . 

Guarda Nacional (Guia pratico para o offlcial da), pelo tenente 
coronel Benevenuto Magalb&es 

Guorra do Oriento (Historia da), por Josó da Silva Mendes Leal 
Júnior 

Guerra do Faraguay, por Juan Silvano Godol 

Quia das estradas de ferro dos Estados do Rio do Janeiro, Mi- 
nas Geraes e 8. Paulo, por Gustavo Koonigswaid (4 exem- 
plares) 

Harpa d'ísrael, por F. R. dos Santos Saraiva 

Hematozoario do beribéri e seu pigmento, polo dr. F. Fajardo. 

Herdeiros de Caramurú (Os), polo dr. Domingos Jaguarlbo ((> 
exemplares) 

Heroes (sonetos), por Wonceslau de Queiroz 

Hespanhoos no Rio Grande (Os), por Alfredo F. Rodrigues . • 

Histoire du Brósil, por A. do Beaucbamp 

Histoire politique dos Papos, por P. Lanfrey 

Histoire romaino — Rópnblique — ^por Michelet 

Histoire universclle, por César Cantu 19 

Historia da America Portuguoza, por Sebastião da Rocha Pitta. 

Historia da America Septontrional e Meridional. ..... 

Historia antiga, por João Riboiro 

Historia antiga do Oriente, por J. M. da Gama Borquó. . . 

Historia do BrazU (Epitome da), por A. Moreira Pinto . . . 

Historia do Brazil, por Fclísbello Froiro 

Historia do Brazil, por Francisco Solano Constando .... 
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Historia do Brazll, por Jofto Ârmitage 1 

Historia do Brazil, (Epit me da), por José P. Xavier Pinheiro • 1 

Historia do Brazil (Lições de), pelo padre Raphael M. Galanti • 1 
Historia do Brazil (Compondio de), peio padre Raphael M. Ga- 

laeti— T. 1 1 

Historia do Brazil, de Roberto Soathey 6 

Historia do Brazii, por Syivio Romóro 1 

Historia da Capitania de S. Vicente (Memorias para a), por Fr. 

Gaspar da Madre de Deus 1 

Historia do Ceará (Dados e factos para a), pelo dr. Guilherme 

Slndart 3 

Historia da Fundação do Império do Brazil, por J. M. Pereira 

da Silva 7 

Historia e geographia das nações nltramarinas dos domínios 

portugnezes (Noticias para a) 7 

Hist«>ria da Grécia e Roma, por J. M. da Gama Berqnó. . . 1 
Historia nacional (Indicações sobre a), p r T. de A. Ararlpe . 1 
Historia natural (Noções de), por Felisberto de Carvalho. . . 1 
Historia pátria (Episódios da), pelo dr. J.C. Fernandes Pinheiro 1 
Historia da Republica dos Estados Unidos do Brazil (Aponta- 
mentos para a), por M. B. de Campos Porto 1 

Historia de S. Paulo, por Tancredo do Amaral (4 exemplares) . 4 
Historia universal (Compendio de), pelo padre Raphael M. Ga- 
lanti 1 

Historia universal (Noções de), por A. Moreira Pinto. ... 1 
Historia universal (Noções summarias de), por J. M. da Gama 

Berquó 1 

Historia universal (Resumo da), por * * * 1 

Homem no século (O), por Monsenhor Camillo Passalacqua . . 1 
Homens de bem (Arte de formar), pelo dr. Domingos Jaguaribe 

(6 exemplares) 6 

Homens e idéas no Brazil, pelo dr. Domingos Jaguaribe. . . 1 
Hommes de bien (L*art de former des) pelo dr. Domingos Ja- 
guaribe 1 

Horace Greeiey (The llfe of), por James Parton 1 

Horácio Mann, por Bd* Laboulaye 1 
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Hospital de Misericórdia de Uberaba (O)— Discurso por António 
Borges Sampaio 

Hngonianas — Poesias de Victor Hugo — por Modo Teixeira . . 

Hydrograpliie de Haut San-Francisco et dn Rio das Velhas, por 
Emm. Liais 

Hymno do Centenário da índia, por Fernandes Costa. • . • 

Idéa repnblicana no Brazil (A), pelo major J. D. Codeceira. • 

Idealismos, por Bento Athayde 

lUas, de Homero— T. 1 — Rhapsodia 1— XH 

Império do Brazil (Historia financeira e orçamentaria do), pelo 
dr. L. de C. Carreira 

Imprensa em Portngal nos séculos XV e XVI (^), por Brito Aranha 

Indicador da capital de S. Paalo^l895 

índice das leis e decretos do Estado de S. Paulo, por Alexandre 
Riedel 

índices da lei e regulamento da organizaç&o municipal do Esta- 
do de S. Paulo, por José Jadntho Ribeiro 

índios do Brazil (Principio e origem dos), por Fem&o Cardim . 

InscripçOes ora rochedos do Brazil, por Carlos Frederico Hartt . 

Institutions de la Frauce (Histoire des), por Paul Bondeis . . 

Instituto Cívico Jurídico «Paes de Carvalho> — Artigos publicados 
por Virgilio Cardoso de Oliveira 

Instituto Histórico e Geographico Brazileiro (O)— Memoria pelo 
dr. Olegário Herculano de Aquino e Castro 

Instrucçfto morai e cívica (Elementos do), pelo dr. J. D. Este- 
ves da Silva 

Instrucçfto publica (Lei sobre) — Estado da Bahia ..... 

Instruiiçôes para exocuç&o do regulamento postal de 1865 . . 

Instrucçôes para permutaçfto de fundos (Serviço postal^ . . . 

Instrucções sobre serviço telegraphico 

Integridade do território Pernambucano (Em prol da)» por F. A. 
Pereira da Costa 

Intelligenda e moral do homem, pelo dr. Domingos Jagnaribe . 

Irmandade do SS. Sacramento da Candelária, por F. B. Mar- 
ques Pinheiro 

Irmandade do SS. Sacramento da Gloria, por F. B. Marques 
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Pinheiro 

Itanhaem (A viila do), por Bonodicto Calixto 

Itinerário das malas tcrrostrcs, por Alexandre Ferreira da Costa 

James A. Garfieid (The Life of), por Edmnnd Kirke .... 

Jocelyn— Poema de Laraartino— por J. C. de Menezes e Sonza. 

Jomaes Pernambucanos— De 1821 a 1898 — por Alfredo de Car- 
valho (2 exemplares) 

Justiça criminal na capital do Estado de S. Paulo (A), pelo dr. 
Cândido Motta 

LarvasPrimoiros versos, por Cardoso Jnnlor 

Lavoura (Em prol da), pelo dr. M. F. Garcia Redondo. . . . 

Lavoura (Pela)-Roforma do Banco de Credito Real-pelo dr. Mi- 
randa Azevedo 

Logislaçfio postal brazileira (Repertório da), por Paulo Orozimbo. 

Legislação sobre o serviço sanitário do Estado de S. Paulo (Re- 
pertório da), por Carlos Reis 

Lei federal n. 35 de 189r«Estabelece o processo das eleições fe* 
deiaes 

Leis do Brazil.1822 a 1825, 1830 a 183G, 1857, 1863, 1866 a 
1870 e 1877 • 2 

Leis da Camará municipal de Lorena— 1895 

Leis e decretos do Estado de 8. Paulo— 1889 a 1899 .... 

Leis e posturas da Camará Municipal de Santo António da Boa 
Vista 

Leis o resoluções da Camará Municipal de S. Paulo— 1892 a 1895 . 

Leis e resoluções do Município de Casa-Bran.-ta — ^1892 a 1894 . 

Lembrança da festa do Coraçfto de Jesus, pelo cónego M. Vi- 
cente da Silva 

Lendas e canções populares, por Juvenal Galeno 

Levante na Ribeira do Jagnaribe (Inéditos relativos ao) pelo dr. 
Guilherme Studart 

Libello do povo (O), por 1'imandro 

Liberdade profissional (A), pelo dr. A. C. de Miranda Azevedo (4 
Exemp.) 

Lições do coisas de Calkins, pelo dr. Ray Barbosa 

Limites entre os Estados do Amazonas e Matto-Grosso. por R* 
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A. Figueira 1 

Limites da Republica com a Guyana Inglcza, por Sylvio Scnlor . t 

Littcratura braziloira (Â), por Sylvio Romóro 1 

Littoratura infantil, por Arthur Goulart J. 

Li7r<* pensador (O), por Arcesiláo 1 

Livro do democrata (O), por Arcesiláo 1 

Livros de leitura, por Felisberto de Carvalho — !.<> a 5.« . . . 5 
Luiz Lasagna (D)— Noticia blographica pelo dr. M. A. Duarte do 

Azevedo 1 

Lusiad (The), por W. Julius Mickie 2 

Lusíadas (Os), por Luiz de CamOes — Grande ediçfto autographica. 1 
Magnetite ore districcs of Jacupiranga and Ypanema, S. Paulo» 

Brazil, por Orville A. Dorby • . . . 1 

Manifesto ao Estado de S. Paulo, polo dr. Campos Saltes. . * 1 

Manifesto politico, polo^dr. Manoel Victorino Pereira .... 1 

Manifesto do presidente da Republica Río-Grandense . . • . 1 

Manifesto republicano parlamentar (2 exemplares) 2 

Manoel Josó Alves Barboza (Lontra Almirante)— Esboço biogra- 

phico * . . . 1 

Manual do empregado da Intendência de Finanças, por Paulino 

Guimar&es 1 

Manual of motallurgy (A), por W. H. Greenwood 1 

Mannscriptos sobre a historia do Coará— Collecç&o do ,dr. Gui- 
lherme Studart— 2.0 fascículo (2 exemplares) 2 

Marquez de Barbacena (Vida do), por António Augusto do Aguiar. 1 

Marsolheza da paz (A) — (Hymno) 1 

Matto-Grosso ao litteral (De), por M. P. Torres Neves ... 1 

Máximas e pensamentos, por Benedicto Xavier t 

Medico da primeira infância (0^ por António Ferreira Pinto. • 1 
Melo circulante— t Conferencia polo dr. Mattoso Camará . • .1 
Memorias de Madame Dorothéa Duprat de Lasserre, por J. Ar- 
thur Montenegro 1 

Mensagem ao Congresso do Estado do Amazonas, pelo Governa- 
dor Dr. Eduardo Ribeiro— 1893 e 1894 2 

Mensagem ao Congresso do Estado do Amazonas, pelo Governa- 
dor Dr. Filete Pires Ferreira— 1897 1 
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Mensagem ao Congresso do Estado do Pará, pelo Governador 

Dr. Lauro Sodré— 1892 

Mensagem ao Congresso do Bstado de 6. Panlo, pelo Vice-Presi- 

dente Dr. José Alves de Cerqueira César — 1892 .... 
Mensagom ao Congresso do Estado de 8. Paulo, pelo Presidente 

Dr. Bernardino do Campos— 1894 a 1896 

Mensagem ao Congresso do Estado de 8. Panlo, pelo Presidente 

Dr. Manoel Ferraz de Campos Salles — 1897 

Mensagom ao Congresso do Estado de S. Paulo, pelo Vice-Presi- 

dente Dr. Francisco Á. Peixoto Gomide— 1898 (3 exemplares) . 
Mensagem ao Congresso do Estado de 8. Paulo, pelo Presidente 

Coronel Fernando Prestes de Albuquerque — ^1899 e 1900 Í4 

exemplares) 8 

Mensagem ao Congresso Nacional, pelo Presidente da Republica 

Dr. Manoel Ferraz de Campos Salles— 1899 e 1900 ... 2 
Metallurgy of iron (A treatise on the), por H. Bauerman. . . 
Meteorito de Bendegó (Estudo sobre o), por Orville A. Derby • 

Meteoritos brazileiros, por Orville A. Derby 

Metriâoaç&o portugoeza (Tractado do), por A. F. de Castilho 
Minas Geraos e Goyaz (Viagens pelo interior de), pelo Dr. V. 

M. de Mello Franco 

Minhas crenças e opiniOes (As), por Francisco Cunha. . . . 
Ministério da Justiça e Negócios Interiores (Noticia histórica dos 

serviços, instituições e estabelecimentos pertencentes ao) . 

Minuta de Aggravo, por Argemiro A. da Silveira 

Miranda Azevedo (Professor Doctor Augusto César de) — Delegir- 

ter der regierung der vereinigten Staaten von Brasilien auf 

dem International en Congresso filr Hygiene und Demographie 

Budapest— 1894. (2 Exemplares) 2 

Misceilaneas religiosas, por Monsenhor Joaquim Pinto do Campos. 1 

Misericórdias (As), por Costa Godolphim 1 

Miss&o de C]!hristo, por Monsenhor Joaquim Pinto ^e Campos. . 1 
Moeda do Brazil— 1645— 1888— por João Xavier da Motta . . 1 
Moléstia da canna em Pernambuco (Relatório da commissfto do 

estudo da), por Daniel Henninger ...*•••. 1 
Monographia do município da cidado de de 6. Paulo, pelo Dr. 



— 373 — 

Jefto Mendes de Almeida Jnnior 1 

Movimento politico dq Minas Geraes em 1842 (Historia do), pelo 

Cónego J. A. Marinlio 1 

Mndança da capital federal do Brazil, pelo Dr. D. Jagnaríbe 

(2 Exemplares) 2 

Mndança da capital da Unifto-Resposta ao Dr. Domingos Jagua- 

ribe— por L. Cmls 1 

Município e a Repnblica (O), pelo Dr. Domingos Jagnaribe . . 3 

Nahnatlismos de Costa Rica^por Jnan Femandez Ferraz. . . 1 
N&o-Simples resposta a nmaconsnlta-porEstevamLe&oBourronl. 

Nápoles á China (De), por Adolpho Lonreiro 1 

Narrationes exoerpta res memorabile8,de Tito Livio .... 1 
Narrativa de serviços no libertar-se o Brazil da dominaçfto por- 

tngneza, pelo Almirante Conde de Dmidonald 1 

Navigation aérienno (Memoire snr nn appareil ponr la), pelo Dr. 

Domingos Jagnaribe 1 

Nepbeline rooks in Brazil, por Orville A Derby 2 

Ninhos e ovos das aves do Brazil, por H. von Ihering ... 1 

No lar, por Álvaro Guerra 1 

Numismática (Collecç&o), por A. J. dos 6antos Leitão. ... 1 

Observações criticas, pelo Padre Senna Freitas 1 

Occurrenoe of Xenotime as an accessory elemont in rocks, por 

Orville A. Derby 1 

Olinda conquistada, pelo Padre Jofto Baers (2 Exemplares) . . 2 

Or à Minas Geraes, Brésil (L*), por Paul Ferrand 1 

Orationes selectse, de M. T. Cicero 1 

Orbe seraflco brazileiro (Novo)— ou Chronica dos trados menores 

da província do Brazil, por Fr. António de S. M. Joboatam. 2 

Orçamento do Estado de S. Paulo (Leis do)— 1897 a 1901 . . 5 
Organização judiciaria do Estado de S. Paulo-^Discursos pelo 

Deputado Dr. Cândido Motta 1 

Organizaçfto naval— Artigos publicados por Arthur Jaceguay. . 1 
Origens chaldeanas do judaibmo (As), por José de Campos No- 
vaes 1 

Origines du cliristianisme (Histoire des), por Emest Renan . • 1 

Omithologia paulista, por Gustavo Koenigswald 2 
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Oyapock (O)- Divisa do Brazil cora a Quyana Franccza— polo 
Bar&o Homem de Molio 1 

Paciâcaçao dos CrichaDás, pelo Dr. Jofto Barbosa Rodrigues & 
Exemplares) 2 

Padres Capuchinhos (Historia da miãs&o dos), pelo Padro Cláu- 
dio D'Abbevillo 

Pará (Estudos sobre o., por A. O. N. Vianna 

Fará e Amazonas — Qnestao do limites— por José Veríssimo . . 

Paragnay (Ija República dei), por Carlos R. Santos 

Parahyba (Notas sobro a), por J. Joffily 

Paraná (Notice about the State), pelo Engenheiro M. F. F. 
Corroa • 

Paraná (Noticia sobro a Província do) 

Parteiro (O)» por Oscar Leal 

Pátria, por João Vieira do Almeida 

Paulista (O), por Ansto Rascc 

Pedagogia e methodologia, polo Padre Camillo Passalacqoa . . 

Fedro, Alvares Cabral— (Poemeto)— por Cardoso Júnior . . . 

Pedras da bexiga (A questão das), pelo Dr. Luiz Pereira Barretto 

Pedro II (Homenagem do Instituto Histórico o Geographico Bra- 
zileiro á memoria de) 

Percussão e escuta (Compendio do), pelo Dr. Pirei do Almeida. 

Pestilência da bicha ou males (Documentos para a historia da), 
pelo Dr. Guilherme Studart 

Pétalas, por Arthur Goulart 

Phonologla portugueza, por Fernando Martins Bonilba Júnior e 
Luiz Cardoso 

Physica (Lições de^ por P. X. O. de Menezes 

Physics (liossons in eleraentary), por Balfour Stewait. . . . 

Phytographia, por Alberto Lofgren 

Picos altos do Brazil (Os), por Orvllle A. Derby 

Planalto central do Brazil— Relatório e Atlas — por L. Cruls. . 

Plantaç&o, cultura e preparo do chá, por Fr. Leandro do Sacra- 
mento 

Plantio da amoreira no Ceará, pelo Dr. Domingos Jaguaribe. . 

Politica e os políticos (A), pelo Dr. Domingos Jaguaribe (2 Exom- 
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piares) 2 

Ponte de S. Josó do Rio Pardo— Informações o Relatório— pelo 

Dr. I. W. da Gama Cochrano 2 

Posologia dos medicamentos mais empregados, por J. F. Soares 

Romeo 1 

Precursores da Repnblica do Brazii (Os), polo Major Josó Do- 

mingues Codoceira 

Presidio do Rio Grande (0). por Alfredo F. Rodrigues. . . . 
Primicias— Poisma dos principaes factos da historia do Br^zíI, 

por Joaquim Gil Pinh^-ira 

Príncipes des sociotós (Essais sur les premiers), por P. Garrean. 
Prodnoçao e consumo do café no mundo, por Joaquim Franco de 

Lacerda 

Programmas do ensino da Escola Normal de 8. Paulo • . . 

Programmas de ensino do Gymnasio de S. Paulo 

Projecto do Código Penal (Parecer sobre o) — Instituto da Ordem 

dos Advogados Brassileiros 

Fromptuario commercial, civil e militar» por L. de F. Almeida 

e Sá 

Protestantes da França (Historia dos), por G. do Félico . . . 
Prova de consideração (Uma) — Lever de rideau — ^por P. A. Go- 
mes Cardim 

Provinda do Rio Sapucahy (A), pelo Senador Dr. J. Floriano do 

Godoy 

Psychoses, por Carlos Coelho 

Quadro histórico da Província de S. Paulo, pelo Brigadeiro José 

Joaquim Machado do Oliveira. . . 

Quadros históricos da guerra do Paraguay.— I— O combato naval 

do Riachueio. II— A rendiç&o de Uruguayana 

Quem descobriu o Brazii?— por Cândido Costa 

Questão de limites brazileira — Argentina, pelo Barão do Rio 

Branco 

Questione italiana ai Brasile (La) por Ausonio Latini .... 

Questions contemporainos, por Ernesto Renan 

Quiu/jo de Novembro (O), por Sacramento Macuco 

Ramal de Agua Vermelha da Companhia Paulista 
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Rapport annael fait à la 6ocieté Àsiatiqne, por Ed« Cbavannes. 1 
Razões flnaes, de appellaç&o, embargos, etc., por diversos . . 28 
Recordações da Ailemanha, pelo Dr. A. Las Casas dos Santos . 

Reouerdos, por Francisco B. O* Connor 

Refle&fto e refracç&o da Inz.— Saes. Afinidade— pelo Dr. Ed- 

mnndo Xavier 

Regimento interno da Escola Polytechnica de S. Panlo . • . 
Regimento interno das Escolas Complementares do Estado de 

S. Paulo 

Regimento interno das escolas pnblicas do Estado de 8. Paulo • 

Regiões amazonicas (As), pelo Bar&o de Marajó 

Róglement des postes de TEmpire du Brósil 

Regulamento dos Correios do Brasil «... 

Regulamento da Escola Normal de S. Paulo 

Regulamento da Escola Polytechnica do S. Paulo 

Regulamento da Estrada de Ferro de Bragança (Pará) . . . 
Regulamento dos Cfymnasios do Estado de 8. Paulo . • . . 
Regulamento dos hospitaes de isolamento do Estado de 8. Paulo 
Regulamento do Instituto Civico — Jurídico «Paes de Carvalho» 

(Pará) 

Regulamento para obras publicas do Estado de 8. Paulo. . • 
Regulamento da Repartiçáo de Terras do Estado do Amazonas . 
Regulamento da Secretaria do Interior do Estado de 8. Paulo . 
Regulamento do Serviço Sanitário do Estado de 8. Panlo . . 
Regulamentos sobre instmcç&o publica do Estado de S. Paulo 

(Leis e) 2 

Reise in Brasilien, pelo Dr. J. B. vonôpixeDr. CF. von Martins 2 
Relatório da Associaçfto Commercial de 8. Paulo-^1900 ... 1 

Relatório do Banco Uniáo de 8. Paulo-*189l 1 

Relatório da Caixa Económica da Capital Federal 1 

Relatório da Caixa Económica do 8. Paulo— 1896 a 1899 . . 4 
Relatório da Camará Municipal da Parahyba do Sul — 1895— por 

L. T. Leite 1 

Relatório á Camará Municipal de 8. Panlo — 1893 e 1894— pelo 

Dr. Pedro Viconte de Azevedo 2 

Relatório da Camará Municipal de 8. Paulo— 1897 — por A. P. 
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Rodovalho 

fieiatorio á Camará Municipal de S. Paulo — 1898 — por A. P. 

Rodovalho (2 Exemplares) 

Relatório da Camará Syndical dos Corretores de 8. Paulo— 1895 
Relatório da < hefia de Polioia de S. Paulo— 1878— pelo Dr.Joa- 

quim de Toledo Piza Almeida 

Relatório da Chefia de Polioia de S. Paulo— 1893 e 1894— pelo 

Dr. Theodoro Dlaa de Carvalho Júnior 

Relatório da Chefia de Policia deS. Paulo— 1895 — poloDr. Ben- 
to Bneno . . ^ * 

Relatório da Commiss&o G^graphica e Geolo^oa de d. Paulo— 

1894— pelo Chefe Dr. Orviile A. Dorby 

Relatório da Commissfto de Saneamento do Bstado de S. Paulo 

—1897— pelo Chefe Dr. Alflredo Lisboa 

Relatório da Companhia E. de Ferro Leopoldini- 1897 . • . 
Relatório da Companhia Melhoramentos de S . Simfto — ^1893 . . 

Relatório da Companhia Sorocabana — 1890 

Relatório da Companhia Viação Paulista— 1898. . . . . 

Relatório dos Correios do Brazil— 1880 — pelo Director Wilkens 

de Mattos 

Relatório dos Correios do Brazil — 1889 — pelo Director Dr. L. B. 

Paes Leme 

Relatório dos Correios do Brazil*-1892 e 1893— pelo Director Dr. 

D. Silveira Lobo 

Relatório dos Correios do Brazil — 1894— pelo Director Dr M. P. 

Vieira de Mello 

Relatório doe Correios do Brazil- 1895— pelo Director Dr. E. 

Victorio da Costa 

Relatório dos Correios do Brazil— 1899— pelo Director A. Pires 

de Souza 

Relatório do Departamento das Finanças do Estado do Amazo- 
nas— 1897 — pelo Secretario Dr. A. ê. da Costa . . . . 
Relatório do Departamento da Industria do Estado do Amazonas 

— 1897 — pelo Secretario J. M. Ribas 

Relatório do Depurtaraento da Industria do Estado do Amazonas 

—1898— pelo Secretario A. de O. Palhano 
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Relatório do Dopartamonto do Interior do Estado do Amazonas 

— 1897— paio Secretario Major Pedro Freire 

Relatório da Directoria do 8oerviço Sanitário do Estado de S. 

Panlo— 1894— pelo Dr. J. J. da Silva Pintj Júnior. . . 
Relatório da Escola da Bella Cintra (Capital), peio Professor Jofto 

Francisco Beilegarde 

Relatório da Escola Normal de S. Paulo — 1898 — pelo Director 

Gabriel Prestes 

Relatório da Fazenda do 8. Jo&o da Montanha (Piracicaba) . . 
Relatório da Inspcctoria do Ensino do Estado da S. Paulo— 189D 

—pelo Inspector Geral Dr. Marlo Bule&o ...... 

Relatório da Inspoctoria do Terras e Colonizaç&o do Estado de 

Minas Goraes — 1898 — polo Dr. Carlos Prates 

Relatório do Instituto Civico — Jurídico "Paes de Carvalho" (Pará\ 

pelo Dr. Virgílio Cardoso de Oliveira 

Relatório do Instituto da Ordem dos Advogados Brazileiros— 1894 

a 189J— polo 1.0 Secretario Dr. M. k. de S. Sá Vianna . 
Relatório da Intendência do Finanças do Mnnidpio de S. Paulo 

— 1897— polo Intendente A. P. Rodovalho 

Relatório da Intendência Municipal de Ribeirfto Preto — 1896— pelo 

Intendente Dr. J. Estanislau da Silva Gusmfto .... 
Relatório da Intendência do Policia e Hygione do Município de 

S. Paulo — 189S— pelo Intendente Dr. J. A. de Siqueira Bueuo. 
Relat(Tio do Ministério da Fazanda — 1896— peloMJnistro Dr. Fran- 
cisco de Paula Rodrigues Alves 

Relatório do Ministério da Fazenda — 1897 e 1893 — ^pelo Minlst ro 

Dr. Bernardino de (lampos 

Relatório do Ministério da Industria, Viac&o o Obras Publicas — 

1893— pelo Ministro Dr. António Francisco de Paula Souza. 2 
Relatório do Ministério da Industria, Vlaç&o e Obras Publicas ^ 

1895 e 1896 -pelo Ministro Dr. António Oiyntho dos Santos 

Pires ^ 

Relatório do Ministério da Industria, Viação e Obras Publicas — 

1897— pelo Ministro Dr. Joaquim Murtinho 2 

Relatório do Ministério da Industria, ViaçAo e Obras Publicas — 

1898— polo Ministro Dr. Severino Vieira 1 
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Relatório do Ministério da Justiça— 1837— polo Ministro G. A. A. 
Pantoja 

Belatorio do Ministério da Jnstiça e Negócios Interiores— 1893— 

pelo Ministro Dr. Fernando Lobo 

Relatório do Ministério da Jnstiça e Negócios Interiores — 1895 — 
pelo M inistro Dr. António Gonçalves Ferreira .... 

Relatório do Ministério da Jnstiça e Negócios Interiores- 18i>j — 
pelo Ministro Dr. Amaro Cavalcanti 

Relatório do Ministeiio da Jnstiça e Negócios Interiores - 1890 — 
pelo Ministro Dr. Epitacio Pessoa 

Relatório do Ministério das Relações Exteriores — 1890 — 1891 - 
pelo Ministro General Qninttno Bocaynva (2 Exemplares) . 2 

Relatório do Ministério das RelaçOcs Exteriores — 1895 — pelo Mi- 
nistro Dr. Carlos A. de Carvalho 1 

Relatório do Ministério das Relações Exteriores — 1897 o 1898 pelo 

Ministro Dr. Dionísio E. de C. Cerqueira 3 

Relatório da Repartiç&o de Estatística e Archivo do Estado de 
S. Paulo— 1893 a 1897— pelo Director Dr. António do Tole- 
do Piza 5 

Relatório da Reqartiçao Geral dos Tolcgraphos — 1891— pelo Di- 
rector Geral F. M. do Souza Aguiar 1 

Relatório da Repartição Geral dos Tolegrapbos— 1898 — polo Di- 
rector Geral Álvaro Joaquim de Oliveira 1 

Relatório da Secção do Demographia do Estado do S. Paulo^- 

1896 — ^pelo Director Dr. Jaymo Serva 1 

Relatório da Sccçfto de Obras da Intendência Municipal de S. 

Paulo— 189á— por J. P. Ortiz 1 

Relatório da Secretaria da Agricultura, Commercio o Obras Pu- 
blicas do Estado do Minas Geraes— 1898 o 1899— pelo Se- 
cretario Dr. Américo Wemeck 2 

Relatório da Secretaria da Agricultura, Commercio e Obras Pu- 
blicas do Estado do S. Paulo 1892 a 1891 polo Secretario 
Dr. Jorge Tlbiriçá 6 

Relatório da Secretaria da Agricultura, Commercio e Obras Pu- 
blicas do Estado de S. Paulo 18^5 e 1896 pelo Secretario 
Dr. Theodoro Dias de Carvaiho Júnior 2 
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Relatório da Secretaria da Âgrionltara, Commerdo e Obras Pu- 
blicas do Estado de S. Paulo— 1898— e i899 pelo Secretario 
Dr. Alfredo Quedes (2 Exemplares) 4 

Relatório da Secretaria da Agricultura, Industria. Viaçfto e Obras 
Publicas do Estado da Bahia l89d pelo Secretario J. A. 
Costa 1 

Relatório da Secretaria da Fazenda do Estado deS. Paulo— 1897 

a 1899 pelo Secretario Dr. Jofto Baptista de Mello Peixoto. 3 

Relatório da Secretaria de Finanças do Estado do Rio de Janeiro 

— 18ÍÍ8 a 1900— pelo Secretario Dr. João Rodrigues da Costa 3 

Relatório da Secretaria do Interior do Estado de S. Paulo — 1894 

—pelo Secretario Dr. Cesário Motta Júnior 2 

Relatório da Secretaria do Interior do Estado de S. Paulo— 1895 

-pelo Secretario Dr. Alfredo Pujol 2 

Relatório da Secretaria do Interior do Estado de S. Paulo— 1896 
— pelo Secretari) Dr. António Dino da Costa Bueno (3 Exem- 
plares)/ S 

Relatório da Secretaria do Interior do Estado de S. Paulo — 1897 
—pelo Secretario interino Dr. Jofto B. de Mello Peixoto . 1 

Relatório da Secretaria do Interior do Estado de S. Paulo— 1898 

— >pelo Secretario Dr. José Pereira de Queiroz 1 

Relatório da Secretaria do Interior e Exterior do Estado do Rio 

Grande do Sul— 1898— pelo Secretario Dr. Jofto Abbot . . 1 

Relatório da Secretaria do Interior e Justiça do Estado do Rio 

da Janoiro-*1898 — pelo Secretario Dr. M. A. Silva Campos. 2 

Relatório da ^cretaria do Interior e Justiça do Estado do Rio 
de Janeiro — 1899 -pelo Secretario interino Dr. Hermogenlo 
P. da Silva 1 

Relatório da Secretaria da Justiça do Estado de S. Paulo— 1894 
— pelo Secretario Dr. Jofto Alvares Rubifto Júnior ... 1 

Relatório da Secretaria da Justiça do Estado de S. Paulo— 1896 

—pelo Secretario Dr. Carlos de (Jampos 1 

Relatório da Secretaria da Jastica do Estado de S. Paulo— 1897 

— pelo Secretario Dr. Josó Gtotulio Monteiro (5 Exemplares) 5 

Relatório da Secretaria da Justiça do Estado de S. Paolo— 1898 
— ^pelo Secretario interino Dr. José Pereira de Queiroz . . 1 
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Relatório da Secretaria de Obras Pablicas e Indnstrias do Esta- 
do do Rio de Janeiro —1899 —pelo Secretario Dr. Hennogenio 
P. da Silva 

Relatório da Secretaria de Obras Pablicas e Industrias do Estado 
do Rio de Janeiro— 1900— pelo Secretario Dr. Virgílio Pran- 
klim de Almeida Lima 

Relat(*rio da Soeieiade Portngneza de Beneficência de S Pnalo 
- 1899 -pelo Conde de Joaqnim 

Relatório do Tribunal de Contas (Federal)— 1899 — pelo Presidente 
Dr. Didimo Agapito da Voiga 

Religiões da Lusitânia, por J. L. de Vasconcellos^Vol. 1 . . 

Religions (Histoire pittoresque dos), por B. T« B. Clavel. 4 . 

Repertório juridioo do mineiro, por Francisco Ignacio Ferreira . 

Repertório das leis de S. Paulo — 1876 a 1889> por Alberto Souza 
e Josó Jacintho Ribeiro 

Repertório da Revista do Instituto Histórico e Geographico Bra- 
zileiro relativo aos volumes 1 a 59 

Republica federativa no Brazii (A), Por A. F de Panla Souza . 

Resgate do papel-moeda, por Alexandre Goeb (3 Exemplares) . 

Retraite de Lagnna (La), por A. d'Bscragnol]«Taunay. . . . 

Revelação histórica (Uma), per Benedicto Q. de Moura Lacerda. 

Revista da Academia Cearense— T. 11—1897 

Revista Agrícola (S. Paulo)— 1895 a 19oO 

Revista do Archlvo do Município da Capital da Bahia — N. 1. • 

Revista do Archlvo Publico Mineiro— 189d a 18«9 

Revista Brazilolra— I87i) a 1881 10 

Revista BrazUeira— 1895 a 1899 19 

Revista Contemporânea — Xnno 1, N. 8-9, 1900 

Revista da Escola Polytechnlca (Rio de Janeiro) 24 fascículos) . 

Revista de Estudos Livres— Anno I e II 

Revista Industrial (New-York — Vol. 1 a 5 

Revista do Instituto Archeologlco e Gfeographlco Pernambucano. 

Revista do Instituto do Ceará 

Revista do Instituto Geographico e Histórico da Bahia ... 6 

Revista do Instituto Histórico e Geographico Brazllelro ... 53 

Revista do Instituto Histórico, Geographico e Bthnographlco do 
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Pará—N. 1 1 

Revista do lostitato da Ordem dos Advogados Brazileiros^l863 

a 1893 5 

Kevista do Jardim da Infância (S. Paulo) 1895 e 1896 . » • 2 

Revista do Masea Paulista — Vol. 1 a IV 4 

Revista Pedagotrica— 1890 a 1896 4 

Revista Pharmacentica (S. Paulo)— 1895 a 1899 5 

Revista da Sociedado de Geographia do Rio de Janeiro— 1885 a 

1900 8 

Revista Útil, pelo dr. Domingos Jaguaribo — ^Vol. II e UI (2 

exemplares) 4 

Revolução de Miaas Gcraes em 184*3 (Historia da) 1 

Revolução do Poraambuco om 1817 (Historia da), por F. Mihiiz 

Tavares 1 

Róvolution françaiso (Histoiro do la), por J. Micholet .... 9 

Rhipsalis megalantha, por Alberto Ldfgren 1 

Rio Grande do Sul, por Gustavo Koonlgswald (2 exemplaree) . 2 
Rio do Janeiro (A cidado do) — Estudos de hygieno — ^peto dr* T. 

Tapajós 1 

Rio de Janeiro (O), poio dr. Moreira de Azevedo 2 

Rio de Janeiro et Minas Geraos (Voyage dans los provinces de), 

por A. de Saint-Hilairo 2 

Rivista delia Massonoria (S. Paulo)— N. 1 1 

Roclias nepholinas do Brazil, por Orville A. Derby .... t 

Romola, por George Eliot 1 

Rozas, Francia y Melgarojo, por Thomas 0*Connor t 

S. Paulo e Minas Geraes (Limites entre), por Orville A. Derby • 1 
S Paulo e Minas Geraes (Questões de divisas entre), por A. P. 

(10 exemplares; 10 

Saint Paul, por Ernest Renan t 

Salinas no Estado de S. Paulo (As), por Ad. Ovidi (3 exemp.) . S 
Saneamento da cidade e porto do Santos, por E. A. Faertes — 

Relatório (2) e Atlas S 

Saneamento do porto e cidade do Santos, pelo dr. I. W. da 

Gama Cochrano 1 

Sancomento de S. Paulo, pelo dr. I. \V. da Gama Coehrane. • 1 
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Saneamento de S. Paulo, polo Dr. Torquato Tapajós (2 Exem- 
plares 2 

Saneamento de Santos, pelo engenheiro F. S. Rodrignes Brito • 1 

San Paolo, por Gastavo Koonigswald (3 Exemplares) .... 3 

Santos, pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto 1 

Sao Panlo, por Gnstavo Koenigswald 1 

S&o Paulo (Em)— Notas de viagem— por Juiáus t 

Saracens (The), por Ed. Gibbon e S. Ockley. ..••.. 1 

Saúva ou Manhú uára, por Â. G. de Azevedo Sampaio • . • 1 

Scionoias naturaes e physicas, pelo Di. F. R. Fernandes • . • 1 
Serzedello Corrêa (Biographia do Dr.)— Homenagem do povo pa- 

raense 1 

Silva Jardim — Apontamentos biographicos— por José Lefto. . • 1 
Eociodade Brazileira para Animação da Crlaçfto e Agricultura— 

Actas o estatutos e relatório de 1896-1897 2 

Sociodado Cooperativa do Bom Estar, pelo Dr. Doming:o8 Jagua- 

ribe. • l 

Sul de S. Paulo (O) — Contribuiç&o pai*a o estudo da geographia 

desta zona, polo Dr. Domingos Jaguaribe 1 

Systema métrico— Tabeliãs para conversfto 1 

Tabeliã das gratiflcações aos agontes do Correio para 1895 a 1897. t 
Tabeliãs destinadas aos engenheiros, por Alfredo Lisboa (4 

Exomplares 4 

Tachoometrla (Elementos de)— Cleps— por A. F. de Paula Souza. 1 

Tarifas da Estrada de Ferro de Bragança (Pará) • • • • . 1 

Tejo a Paris (Do), por Oscar Leal t 

Telegrapho óptico da cidade de Santos (Novo roteiro do). • . 1 

Ter as devolutas do Estado de 8. Panlo (Leis sobre) .... 1 
Terras de propriedade do Dr. Domingos Jaguaribe, por Theodo- 

ro Sampaio 1 

Théatre an tique d' Aries (Monographie du) por Louis Jacquemin. 2 
These de concurso á cadeira de portngucz da Escola Normal 

de 8. Paulo, pelo Dr. J. Thomaz de Aquino 1 

Theses par.', conforencias nos districtos escolares de S. Paulo 

(2 Exemplares) '. 2 

Traçds biographicos, por Amâncio Pereira 1 
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Trechos clássicos para versões 

Três graados capitães da antí^ldade (Hi8t)ria dos) — Alexandre, 
AnnibaL e César, pelo Dr. Ce»ar Zama 

Três grandes oradores da antiguidade (Traços biograpbicos e po- 
líticos dos)— Péricles, Demosthones e Cícero, pelo Dr. Cezar 
Zama 

Trib(»litas do grez de Ereró e Maccnrú (As), por John M. Clarke. 

Tro icale (Le)— Canti americani — por Alepsandro Sfrappini . . 

Unlfto manicipal - Conferencia pelo Dr. Domingos Jagnarlbe . ., 

Uomiui e cose dei Brasile, por Alessandro d'Atri 

Urina do doente de febre amarella (A), pelo Dr. J. Boiilha de 
Toledo . . 

Várzea do Carmo (A)— Pareceres (2 Exemplares) 

Vasco da Gama— Discurso pelo Dr. Jo&o Monteiro 

Vasco da Gama e a Vidigueira, por A. 0. Teixeira de Aragfto. 

Velhice de Camões (A), por G. de La Landelle 

Viaçfto do Brazil (Indicador geral da) — 1898— por J. Catoysson. 

Viagem a um paiz de selvagens, por Oscar Leal 

Viagem ao redor do Brazil, pelo Dr. J. S. da Fonseca . . . 

Viagem á roda do meu quarto, por Xavier de Maiatre. . . • 

Viagens e oaptiveiro entre os selvagens do Brazil, por Hans 
Staden 

Vida domestica (Noções de), por Pelix Ferreira 

Videiras americanas, peb Dr. E. A. Goeldi 

VUIa Americana (Quest&o de), por António de Moraes Barros . 

Vi lia Jiagnaribe nos Campos do Jord&o 

Villa Rica — Poema — ^por Cláudio Manoel da Costa 

Vocabulário brazileiro, por Braz da Costa Rubim • . • • • 

Vocabulário Sul Rio-Grandense, pelo Dr. J. Romagnera Corrêa. 

Voyage au Brésil, por Madame e M. Louis Agassiz . • • . 



IMPRESSOS AVULSOS 

Alvará de 10 de Março de 1732 ordenando que de todo o Estado do< 
Brazil nfto vão mulheres para Portugal sem licença do rei. 
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Alvará de 25 de Janeiro de 1809 ordenando qne se nfto passem car- 
tas de concessfto ou conflrmaç&o de sesmarias sem preceder me- 
diçfto e demarcação jndiciai. 

3Íographia do marechal Floriano Peixoto — Homenagem do povo pau- 
lista. 

Decretos de 1821 sobre soldos e etapas a officiaes e praças do exer- 
cito do Brazil (5 decretos). 

DemoQstraç&o do movimento commercial e marítimo da Republica 
Argentina com o porto de Santos durante o anno de 189 r. 

Lei de 20 de Março de 1735 ordenando que na navegaç&o para o 
Brazil das ilhas adjacentes ao reino de Portugal se n&o exceda 
o numero de navios que só lhes é permittido por seus privilégios 
e estabelecendo regras e penas. 

Mappa genealógico, historioo, chronologico, diplomático e llttorario do 
reino de Portugal e seus domínios antigos e actnaes.— Pariz, na 
Typographia de Casimír, Rue de la Vieille Monnaie, 12 (10 exem- 
plares). 

Petiçfto ao rei de Portugal por D. Luiz Anconio de Souza sobre pro- 
cedimento da Companhia de Jesus, acompanhada dos Alvarás re- 
lativos ao asrfumpt8^l765. 

Privilégios concedidos aos mampostoiros e pedídores da casa e igretja 
de Santo Antonio de Lisboa— 1760. 

Privilégios que gosam os ministros, officiaes, thesoureiros mores e me- 
nores da bulia da Santa Cruzada — 1692* 

Prodamaç&o do Brigadeiro Raphael Tobias de Aguiar aos Paulistas 
em 1842. 

Piogramma dos festejos promovidos pela Sociedade Commemoradora 
do 4.0 Centenário do descobrimento do Brazil de S. Vicente — 1900. 

Projecto apresentado ao Senado Brazileiro em Agosto de 1880 pelo 
Dr. Joaquim Floriano de Godoy estabelecendo as divisas entre 
8. Paulo e Minas Geraes. 

Jteglmento para os confederados na devoçfto da adoraçfto perenne do 
8S. Sacramento, instituída na Bahia em 1693, por occasifto da 
epidemia da bicha. 
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MANUSCRIPTOS 

Breve noticia do Capitfto Jo&o Baptista Machado, polo Coronel Antó- 
nio Borges Sampaio. 

Carta imperial apresentando o Padre António Lniz Braz Prego sa 
na Igreja parocliial de N. 8. da Conceiç&o da villa de Santa Cruz, 
ProYincia e Bispado de Goyaz. — Passada aos 3 do Jnnho do 1856. 

Carta imperial nomeando Cavalleiro da Ordem do Christo o Padre 
António Lniz Braz Prego, Vigário collado da parochia do Santa 
Crnz, na Província de Goyaz.— Passada aos 20 de Agosto da 1873 

Caironicas do Cnyabá ou Relaç&o chronologica dos estaboleeimeotof, 
factos e successos mais notáveis qne aconteceram nestas minas 
do Cnyabá desde o sen estabelecimento por ordem da rainha 
Kotsa Sonhora, expedida pelo sen Thbnnal do Conselho Ultra- 
marino em 20 do Jnlho de 1782— por Joaqnim da Costa Siqnelra. 

Edital da Camará Municipal de Sorocaba, de 6 de Dezembro de 1817, 
sobre eleiçfto de dois jaizes ordinários e um procnrador da Ca- 
mará para o anno de 1818 e sobre correiç&o no município. 

Expuisfto dos Jesuítas e causa que tiveram para ella os Paulistas 
desde o anno de 1611 até o de 1640 em que os lançaram fora 
de toda a capitania de S. Paulf> e S. Vicente. 

Livro de assignatura dos visitantes do Club Kepubllcano de 8. Paulo, 

Offlclo, de 2 de Maio ne 1759, assignado por Sebastl&o Joseph de 
Carvalho e Mello, na ausência de D. Luiz da Cunha, enviacdo 
a Pedro da Costa Salema a carta regia dirigida ao Papa a res- 
peito dos Jesuítas. 

Offlcio, de 8 do Junho de 1842, do Director da Academia do Direito 
do 6. Paulo, Dr. J. M. de Avellar Brotero, communicando ao 
Lente Dr. Jo&o Chrispiniano Soares que poderia ler no dia 11, 
visto retirar- se daqucUe estabelecimento a tropa que ali se achava 
aquartelada. . 

Offlcios, notas, informações, respostas a questionários, etc. enviados 
ao Dr. Alfredo Moreira Pinto por anctoridades e municipalidades 
do Palz. 

Oração fúnebre á memoria do Padre Diogo António Feijó, por Cân- 
dido Jos6 da Mottá. 

Fanegyrlco de Pombal* 
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Papeis e planta sobre a descoberta da pedra commemorativa da de- 
claração da Independência do Brazil, na collina do Ypiranga. 

Plano para a remessa de tropas para o Sul, de Martim Lopes Lobo 
de Saldanha— 15 de Abril de 1777. 

Processo instaurado em S. Paulo contra os implicados na revolnçfto 
de 1842. (Antos originaes— 4 volumes). 

Processo instaurado contra o Senador Diogo António Feijó por mo« 
tivo da rovoluçfto de 1842. (Traslado^l volume). 

Bolaç&o geral da diocese de S. Paulo, suas comarcas, freguezlas, côn- 
gruas, usos e costumes, pelo Bispo de S. Paulo Fr. Manoel da 
Ressurreiçfto, em 14 de Setembro de 1777. 

Sncoessos da Província de Santa Cruz que vulgarmente se chama 
Brazil. 

Viagem do Capitfto António Dias Baptista Prestes o seu irmfto Manoel 
Dias Baptista Prestos desta Província de S. Paulo á Província 
do Cnyabá, em 21 de Abril de 1851. 



MAPPAS 



Carta da Bahia organizada pelo Engenheiro Theodoro Sampaio (Tre- 
cho da)— Extractado pela Superintendência de Obras Publicas do 
Estado de S. Paulo— 1897. 

Carta ohorographica da Capitania de S. Paulo em que so mostra a 
verdadeira situaçfto dos legares por onde se fizeram as sete prin- 
cipaes divisões do seu Governo com o do Minas Geraes — 1766. 

Carta ^cographica que comprehendo toda a comarca do Rio das Mor- 
tes, Villa Rica e parte da cidado de Marianna do Governo de Mi- 
nas Geraes. 

Carta geographica do Estado de Minas Geraes— Organizada pela Com- 
missfto Geographica e Geológica do dito Estado -Folhas ns. 1 a 6, 
8 e 10. 

Carta geographica do Estado do S. Paulo— Organizada pela Commissfto 
Geographica e Geológica do dito Estado — Folhas do S. Paulo, 
Barra de Santos, Campinas, Jundlahy e Atibaia. 

Carta do Recôncavo da Bahia— Organisada pelo Dr. Theodoro Sam- 
paio -1899. 
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Carta topographica da Tolonia de Snrinam (Guyana HoUaodeza), por 

A. A. Von Lavaux— 1715. 
Chart of the < oast of Brazil from port Santos to the River riate (A 

new)— Drawn from the latest snrveys, by J. W. Norie— 1834. 
Chart of the RI ver la I lata from its mouth up ttj Buenos- ^yres — Sor- 

veyed by order of the king of Spain ( V newj— 1832, Additions, 1852. 

Chart of the Western Coast of Africa extending from Sierra Leone 

and the Isles de Los to the Cape of Good Eope — 1834. Addi- 

tions, 1841. 

Map of British Colurobia, showing the Klondike, Cariboo, Kootonay, 

and other gol.iflolds (Special). 
Map of China, Korea and Japan (Special). 
Map illnstrating the Spanish-Amorican war (Special). 
Map of the Nile from its raonth to Kartum (New) — Illnftrating tho 

operations of the Egyptian Army in tho Sndan. 
Map of the North-Westem Frontier— With a map showing the over- 

land routes to ludia, and a military map of the índia Empire — 1897. 
Mappa da Capitania de Minas Geraes com a devisa do snas cornar- 

cas-1778. 
Mappa chorographico da Provincia de S. Panlo, pelo Marechal Daniel 

Pedro Mullor~l837. 
Mappa chorographico co parte da Província de 8. Panlo, organizado 

em vista do resultado das explorações mandadas fazer pelo Barfto 

de Antonina em 1844 e 1845. 
Mappa dos Bstados Unidos do Brazil — Desenhado e gravado sob a 

direcção do Bar&o de Rio Branco— 1895. 
Mappa geral da America do Sul Organizado por Henrique e Ricardo 

Kiopert o revisto na parte relativa ao Brazil e publicado por 

Gustavo Koenigswald - 1893. 
Mappa geral da viação férrea dos Estados do Rio de Janeiro, S. 

Paulo e Minas Geraes, por Gustavo Koenigswald— 1893. 
Mappa da guorra no Rio Grande de Sul — Suas principaes oporaçOes— 

pelo Tenente Francisco Rath e Coronel Bento Porto. 
Mappa indicando a situaç&o de cidades, viilas e distrlctos de paz do 

Estado do S. Paulo até o fim do anuo de 1897 — Organizado por 

Canuto Thorman— 1898. 



- 389 - 

Mappa parcial dos E8taclos de 6. Paulo o Minas Geraes com indica- 
ção de todas as estradas de ferro em trafego e em oònstmcç&o, 
etc, — Organizado pelo Engenheiro Arthur H. 0*Leary— 1893 

Mappa terrestre e marítimo— Paraná, S. Paulo e Rio de Janeiro— por 
Jnles Martin. 

Mappa do theatro da guerra do Paraguay, pelo Dr. Carlos Daniel 
Bath. 

Mappa topographico da Província do Paraná— Organizado pelo Enge- 
nheiro Carlos Rivierro — 1876. 

Mappa dos trabalhos preliminares para o traço de um tramroad entre 
as colónias de Cananéa e Âssnnguy, polo Engenheiro Raymundo 
Pennaforte A. do Sacramento Blake. 

Mappa da viagem de ida e volta nos três Estados do Sul do Brazll 
do' revolucionário Gamercindo Saraiva e logar de sua morte, pelo 
Capitão José Scntari— 1894. 

Mappa da zona do rio Ribeira, pelo Dr. Ernesto Guilherme Young. 

Planta da cidade de 6. Paulo lovantada peio capit&o do engenheiros 
Ruâno José Felizardo e Costa em 1810— Reproduc-çao de Jules 
Martin. 

Planta da cidade de S Paulo, por Hugo Bonvicini— 1895. 

Planta da cidade de S. Paulo com indicaç&o do eixo dos encanamen- 
tos para o serviço de illuminaçao a gaz e doa limites da decima 
urbana— 1896. 

Planta geral da capital de S . Paulo — Organizada sob a direcç&o do 
Dr. Gomes Cardim— 1897. 

Planta geral da cidade de Minas — Organizada pela rommissao Gons- 
tructora da nova capital do Estado de Minas Geraes sob a di- 
recç&o do engenheiro Âaráo Reis. 

Planta da parte urbaoa da cidade de Minas designada para 30.000 
habitantes — 1895 . 

Planta indicando o logar, na collina do Ypiranga, onde foi assentada 
a pedra commemorativa da independência do Brazil, pelo Dr. 
Carlos Daniel Rath. 

Planta de Villa Boa, capital da capitania de Goya^, levantada no 
anno de 1782 pelo Governador e copitfto general Luiz da Cunha 
Menezes. (Reproduoç&o photographiea). 
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JORNAES 
Aurora (A) -^Sorocaba. 

* 

BrazUian Beview (!Z7ic)— Rio de Janeiro. 

Briea (A)— S. Paulo. 

Capital FatUista — S. Paulo. 

CecUiana^S. Paulo. 

Cammercto de S. Faulo (O) — S. Paulo. 

Correio do Amparo. 

Correio do Avar-e, 

Correio Paulistano — S. Paulo. 

Diário Offlcial do Estado de S. Paulo 

Diano Popular — S. Paulo. 

Diário de Santos, 

Diário de Taubaté, 

Ensaio (O) — Plndampnhangaba. 

Estado de S. Panlo (O) 8. Paulo. 

Estrala (A>— Corityba. 

Farol Paulistano lO)— S. Paulo. 

Folha do Braz — S. Paulo. 

Gazeta de Noiicúza— Rio de Janeiro- 

Gazeta Fopalar — S. Faulo. 

Gazeta de Uberaba. 

Governista (O) — S. Paulo. 

Império (O)— S. Paulo. 

Jnstrucção PoptiZar— S. Paulo. 

Iracema — S. Paulo. 

Jornal do Oommercio — Rio de Janeiro. 

Jwnal de Taubaté. 

Lavoura e Commerdo — S. Paulo. 

Madrugada (A) — Lisboa. 

Município (O; — S. Paulo. 

Napõo (A)— S. Paulo. 

Noite (Ay— 8. Paulo. 

Kovidades^S. Faulo. 

Novo Farol Paulistanos. Paulo. 

Observador Constitucional — 8. Paulo. 

0/iííina— S. Paulo. 
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Paulista Offldal (0>-S. Paulo. 
Batea (A)-S. Paulo. 
Folichinello — S. Paclo. 
Beporter (O)— Ribeirfto Preto. 
Bepnblica — ^Rio de Janeiro. 
Revista do Parawíí— Corltyba. 
San tos CommerctJ^— Santos . 
Tem'ps (Le)— Paris. 
Thema (O)— S. Paulo. 
Verd&de e Luz — S. Paulo. 
Vicentino^S. Vicente. 



ARCIIIVO 

Ketratos, estampas e photographias existentes em 25 de Onta- 
bro de 1900. 

RETRATOS 
Arcebispos da Bahia. 

Carloã Gomes. 

Cesário Motta Júnior (Dr.) 

Euzebio de Queiroz CM. Camará. 

Floriauo Peixoto (Marechal). 

Germano do Annecy (Frei). 

Jcan Maurice de Nassau. 

Libero Badaró. 

Luiz de CamOes. 

Luiz Gama. 

Pedro de Souza Holstein (D.)— Marquez do Palmella. 

Prudente José de Moraes Barros (Dr.) 

Tlradentes — J. J. da Silva Xavier. 

Visconde do Rio Branco. 

William Ewart Gladstone. 

ESTAMPAS E PHOTOGRAPHIAS 
Aerostato do invençfto do Dr. Domingos Jaguaribe» 
Antiga Gloria (Cambuoy). 
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Colombo embarcando em Hespanha e desembarcando na America. 

Ediflcios da cidade de S. Paalo em 1810 (Àlgnns). 

Esquadra hollandoza em Pernambuco— 1628. 

Exterior e interior da Egreja do Ck)llegio (S. Paulo). 

Fachada, entrada e salas da Biblíotheoa Publica de S. Paulo. 

Monumento commemorativo da independência da Bahia (Bahia). 

Monumento a Gonçalves Dias (Maranhão). 

Monumento á memoria de Vamhagom (Morro Âraçoyaba em Ypane- 
ma — S. Paulo). 

Ponte de 6. José do Rio Pardo (S. Paulo). 

Quadro commemorativo do centenário do Brazil-^Trabalho das ofici- 
nas do Lyceu do Sagrado Coraç&o— S. Paulo. 

Quadro commemorativo da inauguraç&o do Viaducto do Chá (6. Paulo). 

Quadro da correspondência das horas entre as capitães dos Estados 
do Brazil e a cidade do Rio de Janeiro. 

Ruinas da antiga vilia de Santo Aadró (S. Paulo). 



MEDALHAS E MOEDAS 

RECEBIDAS NO AKNO DE 1900, QUB AOCRESCEH AOS CATÁLOGOS PUBUGADOS 

Offerta do sr. Hermanc A. Roipert: 
4 Cédulas. 
4 Medalhas. 
81 Moedas de cobre. 
2 Moedas de nickel. 
22 Moedas de prata. 

Offertas de diversos : 
Medalha commemorativa do anno santo. 
Medalha commemorativa da campanha do Paraná. 
Medalha commemorativa do centenário do Brazil— Cunhada no Rio 

de Janeiro. 
Medalha commemorativa do centenário do Brazil — Distribuída peio 

Instituto Histórico e Geographico Brazlleiro. 
Medalha commemorativa do centenário do ^Brazil — ^Distribuída por 

Jullus Meili. 
Medalha commei^orativa da inauguraç&o da estatua do Duque de Caídas. 
Moeda portugueza de cinco réis. 
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Quadro 

DOS SÓCIOS ACCSITOS NO ANNO DR 1900 



NOMES 



CATEGORIA 



DATA 

DA 

ACCEITAÇAO 



■ — 

Dr. An^sto Carlos da Silva 
Telloa 

Horace E. Williams .... 

Jofto Vampré 

Augusto Álvaro de Carvalho 
Aranha 

Manoel Pio Dias Pereira Corrêa. 

António Ferreira Neves Jnnior . 

General Conselheiro Francisco 
Maria da (unha 

António Alexandre Borges dos 
Reis 

Henrique Raffard 

Bernardo de Azevedo da Silva 
Ramos 

Dr. Thomaz Garcez Paranhos 
Montenegro 

Dr. José de Mesquita Barros . 

Dr. Jofto Baptista de Moraes . 

Major i^aulo Pinto Auto Ran- 
gel 

José Jacintho Ribeiro. . . . 

Dr. Dinaroerico Augusto do Re- 
go Rangel 

Dr. Arthur Vautier .... 

Dr. António Cândido Rodri- 
gues 

Dr. <'arlos de Arruda Sam- 
paio 

Dr. Luiz Porto Moretzsohn de 
<'astro 

Dr. Galeno Martins de Almei- 
da 

Dr. Sérgio Meira 



Bffoctivo 



t> 



»» 



»» 



Correspondente 

Honorário 

Effectlvo 
Honorário 

»» 

Correspondente 
Effeotivo 

» 

Correspondente 



»> 



f» 



Efiectivo 



tt 



Correspondente 



5 
»» 



19 



rt 



5 



i> 



4 

»» 



5 
»» 

20 
t» 

25 
»» 

»i 



Abril 



»» 



Maio 



t» 



»t 



Julho 



»> 



>» 



Agosto 



>> 



Setembro 



ff 



Outubro 



n 
tf 



RELAÇÃO GERAL 



DOS 



MEMBROS DO INSTITUTO 



EM 31 DE DEZEMBRO DE 1900 



SÓCIOS FUNDADORES 



í^ocio fundador benemérito 

1 Dr. Orvillo A. Derby. 

Sócio fundador honorário 

2 Dr. Prudente José de Moraes Barros. 

Sócios fundadores eflfectivos 

3 Alberto Lufgroo. 

4 Dr. Alexandre Florindo Coelho. 

5 Alexandre Riedel. 

6 Dr. Alfredo Ellis. 

7 Dr. Alfredo Rocha. 

8 Dr. António Carlos R. de Andrada M. e Silva. 
O Dr. António Dino da Costa Bueno. 
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10 Dr. António Bvaristo Bacellar. 

11 Dr. António Francisco do Aranjo Cintra. 

12 Dr. António Francisco de Pania Sonza. 
tS António Moroira dá Silva. 

14 Dr. António Peroira Prestes. 

15 Dr. António da Silva Prado. 
15 Dr. António de Toledo Piza. 

17 Prof. Arthar Gonlart. 

18 Angusto César Barjona. 

19 Dr. Angasto César de Barros Cmz. 

20 Dr. Augnsto Ceear do Miranda Azevedo. 

21 Dr. Augnsto do Siqueira Cardoso. 
2i Dr. Benedicto Estellita Alvares* 

23 Dr. Bento Bneno* 

24 Dr. Bernardino de Campqs. 

25 Dr. Braalio Gomes. 

28 Dr. Cândido Nazianzono Nogueira da Motta. 

27 Dr. Carlos de Campos. 

28 Dr. Carlos Reis. 

29 Dr. Cíncínato Braga. 

30 Dr. Ciementino de Souza e Castro. 

31 Dr. Constante Afionso Coelho. 

32 Dr. Domingos José Nogueira Jaguaribe. 

33 Eduardo Carlos Pereira. 

34 Emmanuel Vanorden. 

35 Dr. Ernesto de Moraes Cohn. 

36 Dr. Eugénio Alberto Franco. 

37 Eugénio Hollender, 

38 Dr. Fergo 0*Connor de Camargo Dauntre. 

39 Dr. Fortunato Martins de Camargo. 

40 Dr. Francisco Ferreira Ramos. 

41 Francisco Ignacio Xavier do Assis Moura. 
4^ Dr. Francisco Martiniano da Costa Carvalho. 

43 Dr. Francisco do Paula Ramos de Azevedo. 

44 Dr. Francisco de Paula Rodrigues Alvos. 

45 Dr. Gabriel Osório de Almeida. 
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46 Tenento-ooronel Gabriel Prestes. 

47 Dr. Gabriel de Toledo Piza e Almeida. 

48 Dr. Gustavo Koenigswald. 

49 ToDonte-coronel Henrique Aftoneo de Aranjo Macedo. 

50 Henry White. 

51 Dr. Herraann von Ihering. 

52 Dr. Horace M. Lane. 

53 Horácio de Carvalho. 

54 Dr. Hyppolito de Camargo. 

55 Dr. Ignaclo Wallace da Gama Cochrane. 

56 Dr. Jayme Serva. 

57 Dr. Jofto Alvares Rubifto Júnior. 

58 Dr. João Neporauoeno Nogueira da Motta. 

59 Dr. João Nogueira Jaguarlbe. 

60 Dr. Jofto Pedro da Veiga Pilho. 

61 Dr. Jofto Pereira Motiteiro. 

62 Dr. Jofto Ribeiro de Moura Bscobar. 

63 Padre Joaquim Soares de Oliveira Alvim. 

64 *Dr. Joaquim de Toledo Piza e Almeida. . 

65 Coronel Joaquim de Toledo Piza e Almeida. 

66 Dr. Jorge Tibiriçá. 

67 Dr. Josó Alves de Cerqueira César. 

68 Dr. Josó Alves Guimarães Júnior. 

69 José André do Sacramento Macuoo. 

70 Dr. Josó Baptista Pereira. 

71 Dr. José Cardoso de Almeida. 

72 Dr. José Eduardo de Macedo Soares. 

73 Dr. José Estado Corroa de Sá o Benevides. 

74 Dr. José Ferreira Garcia Redondo. 

75 José Francisco Soares Romeo. 

76 Dr. José de Sá Rocha. 

77 Dr. Josó Valois de Castro. 

78 Dr. José Vicente de Azevedo. 

79 Dr. Jnlio César Ferreira de Mesquita. 

80 Dr. Luiz de Anhaia Mello. 

81 Dr. Luiz de Toledo Piza e Almeida. 
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82 Dr. Manoel Álvaro de Sonza Sá Vianna. 

83 Dr. Manoel António Daaite de Azevedo. 

84 Dr. Manoel Ferraz de Campos Salles. 

85 Dr. Manoel Ferreira Garcia Redondo. 

86 Manool Mareei lino de Sonza Franco. 

87 Dr. Manoel de Moraes Barros. 

88 Dr. Manoel Pereira Guimarães. 

8^ Dr. Manoel í^essoa de Siqueira Campos. 

90 Dr. Martira Francisco Ribeiro de Andrada Sobrinho, 

91 Dr. Martinho Prado Júnior. • 

92 Dr. Mathias Valladao. 

?'3 Dr. Oscar Schwenk d*Horta. 

94 Dr. Pedro Augusto Gomes Cardira. 

95 Dr. Pedro Vicente de Azevedo. 

93 Dr. Raymundo Furtado Filho. 

97 Dr. Rodolpho Pereira- 

98 Tancredo Leite do Amaral Coutinho. 

99 Dr. Theodoro Dias de Carvalho Júnior. 

100 Dr. Theodoro Sampaio. 

101 Theophilo Barboza. 

102 Coraraendador Thoraaz Paulo do Bom Successo Galhardo. 

103 Tlbuitino Mondim Pestana. 

104 Dr. Vicente Liberallno de Albuquerque. 

105 Dr. Virgílio de Rezende. 

106 Dr. Viriato Brandão. 

107 Dr. Wencosláu de Queiroz. 
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SÓCIOS HONORÁRIOS 



NOMES 



Data da admissfto 



1 Barão Homem do Mollo 

2 Bellarraino Carneiro 

3 Barfto de Paranapiacaba 

4 Barfto do Rio Branco 

5 Dr. Gcorges Ritl 

6 Dr. Alexandre J. de Mello Moraes Filho . 

7 Dr. Sylvio Roraóro 

8 Dr. Tristão do Alencar Araripe .... 

9 Dr. Tristão de Alencar Araripe Júnior. . 

10 Dr. Joaquim Francisco de Assis Brazil . 

11 Dr. Frederico Augusto da Silva Lisboa . 

12 Dr. Augusto Freire da Silva 

13 Dr. Olegário Herculano de Aquino o Castro 

14 Dr. AlTonso Celso Júnior 

15 Jules Martin 

10 Padre Raphael M. Galanti 

17 Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo . 

18 Cons.» Augusto Carlos Teixeira de Aragão 

19 Jalius Meili 

20 D. Martin Garcia Mérou 

21 Dr. Joaquim Aurélio Nabuco de Aranjo . 

22 Dr. João Capistrano de Abreu .... 

23 Dr. João Barbosa Rodrigues 

24 Dr. John C. Branner 

25 General Francisco Maria da Cunha . . 

26 Bernardo do Azevedo da Silva Ramos. . 

27 Henrique Raffard 

28 Dr. Thomaz Garcez Paranhos Montenegro 



5 
20 
4 
4 
o 
20 

« 
4 

20 

•25 

13 

20 

20 

.5 

4 

5 

20 

20 

20 

20 

20 

20 

25 

19 

5 

5 

5 



Junho . . 

Julho . . 
»» 

• 

Agosto. . 
»• 

Setembro . 

• 
»» 

• 

Outubro . 

• 

Maio . 

Fevereiro . 
f» 

Março . . 

Setembro . 

Abril . . 

Julho . . 
»» 

Outubio . 

• 
Julho . . 
Outubro . 

Maio . . 
Julho . . 



1895 
1895 
1895 
1895 
1895 
1895 
1895 
1895 
1895 
1895 
1895 
1896 
^897 
1897 
1897 
1897 
1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1899 
1899 
1899 

190o 
li-OO 
1900 
1900 
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SÓCIOS EFPECTIVOS 



NOMES 



Data da admissão 



1 
2 
3 

4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
2t 
23 
24 
25 
26 
27 
2*^ 
2^ 
30 
31 

33 

34 
35 
H6 
37 
38 
39 
40 
41 
42 



Dr. Jorge Maia 

Dr. Ernesto Guillierme Young .... 

Dr. Luiz Pereira Barrotto 

Dr. Alfredo de Toledo (*) 

Dr. Raymnndo P. A do Sacramento BlakeH. 

Dr. Alfredo Pujol 

Dr. Eduardo da Silva Prado 

Dr. Álvaro Augnsto da Costa Carvalho . 
Dr. Francisco Eugénio de Toledo . . . 
Dr. António Augusto Moreira de Toledo . 
l>r. Francisco Franco da Rocha. . . . 
Benedicto Galvão do Moura Lacerda . . 
Dr. Josó de Campos Novaes (*). . . . 
Dr. Jofto Baptista do Oliveira Penteado . 
Dr. Luiz Frederico Rangel do Freitas . • 
José Hippolyto da Silva Dutra (*)... 

Jofto Vieira do Almeida (*) 

Arcediago Dr. Francisco do Paula Rodrig. (*) 
Cónego Manoel Vicente da Silva . . . 

Dr. António Gomos Carmo 

Monsenhor Caroillo Passalacqua. . . • 

Dr. Jtsó Getuiio Monteiro 

Professor Christiano Volkart 

Dr. Affonso Arinos do Mello Franco . . 
Dr. José Vicente de Azevedo Sobrinho. . 

Dr Tullío de ( ampos 

Dr. Brazilio Augusto M&chado de Oliveira* 
Dr. Pedro Augusto Carneiro Lessa i*) . . 
Dr. Francisco de Faula Santos Rodrigues (*) 
Dr. Jofto António de Oliveira Cosar (•}. . 
Dr. Jo&o Diogo E:iteves da Silva . . . 
Coronel António Borges Sampaio . • . 
Dr. Augnsto Carlos da Silva Telles. . . 

Uoraco £. Williams 

Jofto Vampró 

Augusto Álvaro do Carvalho Aranha . . 
António Alexandre Borges dos Reis. . . 

Dr. Jo&o Baptista de Moraes 

Major Paulo Pinto Auto Rangel. . . . 

Josó Jacintho Ribeiro 

Dr. Carlos de Arruda Sampaio .... 
Dr. Luiz Porto Moretzsohn de Castro . . 



20 
20 
20 
20 
5 

to 

25 

te 

o 
5 
5 
5 
5 

20 
5 
5 
5 
5 
5 

20 

20 
5 

20 
4 

20 

20 

20 
5 
5 
5 
5 
5 

20 
5 
5 
5 

U) 
o 
4 
4 
5 

2Ò 



Junho 



I» 



»» 



•I 



Agosto 
Setembro 
Outubro 
Março 



•f 



»» 



Abril 



tt 



Agosto 
»» 

Abril 



»i 



»» 



»» 



Maio 
Julho 
Março 
Abiil 



it 



Junho 
tf 

Agosto, 
if 

Setembro 
Abril 



»» 



Maio 

Julho 

Agosto 



tf 



Setembro 
Outubro 



1895 
1895 
1895 
1895 
1805 
1895 
1895 
1897 
1897 
1897 
1897 
1897 
1807 
1897 
1897 
1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
189Í» 
1899 
1899 
1899 
1909 
1900 
1900 
1900 
1900 
1900 
1900 
1900 
1900 
1900 



(«)_08 sócios oiOos nomet estfto segaídos deste signal foram admittidos no Instituto 
oomo sócios correspondentes nas datas mencionadas, tendo sido transferidos para a cate- 
goria de effectívot em sessflo de 6 de Fevereiro de 1900. 
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SÓCIOS CORRESPONDENTES 



NOMES 



Data da admissfto 



t Dr Emento Goalart Penteado . . 

2 Francisco Corroa de Almeida Moraes 

3 Dr. Luiz Gonzaga dei >ilva Leme . 

4 Dionysio Caio da Fonseca . . . 
fi Coronel Agostinho José Moreira Rollo 
ti Dr. Josó Estantslaa do Arrnda Botelho 

7 Dr. Jofto Alvos Corroa do Amaral. 

8 Cândido de Carvalho . . . 

9 Amadeu Amaral .... 
to Dr. Bernardo MorolU. . . 

11 Dr. Álvaro Atigasto de Toledo 

12 Dr. Joaquim Monteiro do Molio 
Vii Dr. Manoel Dias de Aquino e Castro 

14 Dr. José Roberto lj<^ite Penteado . 

15 Ur. 4o^ò Pereira do Queiroz. . . 

16 Dr. Euclydes da Cunha .... 

17 Camillo Crosta 

181 Josô Honório de Silios .... 

19 Dr. Francisco Marcondes de Gouvôa 

vidade 

20 Dr. Bernardo de Campos. . . . 
21 1 Josó Gomes dos Santos Guimar&es. 
22, Ur. António Augusto Gomes Nogueira 
23 1 Dr. floao Baptista de Mello Peixoto 
211 Dr. Francisco de Toledo Malta . . 

25 Dr. Rodolpho Miranda 

2H Dr. João Francisco Malta Júnior . 

27 Dr. Aristides Salies 

28 Dr. Victor da Silva Freire Júnior . 

29 Dr. António Manoel Bneno do Andrada 

30 Dr. António Alves de Carvalho 

31 Dr. Arthnr M. Cortines Laxe 

32 Francisco Nicolau Baruol. . 

33 Dr. Carlos Augusto de Freitas Villalva 

34 Dr. elosô Maria Bourroul. . . . 

35 Jesuíno da Silva Mello .... 

36 Dr. Luiz Felippe Gonzaga do Campos 

37 Dr. Manoel Pedro Monteiro Tapajós 
8S Dr. Eugénio de Andrade Egas . • 

39 Dr. José Maria Lisboa Júnior . . 

40 Dr. Carlos Bkman 

41 Dr. Jantidio T. de Figueiredo Brotas 



Nati 



•?5 

13 

20 

5 

5 
5 
5 
5 
5 
6 
5 

5 
.5 



20 
5 

5 

5 



.5 

.5 

20 

20 

2') 

20 

20 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

.5 

20 

20 

5 

5 

5 

.5 

5 



Junho . 
Outubro 
Maio . 



I» 



Junho . 

ti 

Fevereiro 



t* 



>• 



ff 



Março 



»» 



♦» 



I* 



•f 



Abril 
II 

Maio 

Julho 
•I 

Julho 
•I 

II 

II 

•I 

Agosto 
Outubro 

Abril 

11 

11 
II 
II 
I» 
II 
II 
II 

Maio 

Julho 
I» 

II 

II 



l89õ 
1895 
I89í) 
1896 
18 6 
1896 
1897 
1897 
.897 
1897 
1897 
1897 
1897 
1897 
I8v»7 
1897 
1897 
1897 

1897 
1897 
1897 
l^97 
1897 
I8íf7 
1897 
1897 
1897 
1898 
1898 
1893 
1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
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N0MB6 



Data da admissfto 



49 
43 
44 

45 

46 
47 
48 
49 
50 
51 
5t> 
53 
54 
55| 
5*5 
57 
58 
59 

60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
6^\ 
69 
70 
71 
72 
73 
74 
75 
7ô 
77 
78 
79 
80 
81 
82 
83 
84 
851 



Dr. Jorge Kriohbaam 

Dr. Mário Bulcfto 

Dr. Delfim Carlos Bernardino e Silva . . 

Paulo Orosirabo de Azevodo 

Dr. Luiz Áugasto Nogueira 

doao Vieira da Silva 

Dr. José Calmon Nogueira Valle da Garoa 
Dr Carlos Augusto Pereira Guimarães . 
Professor Aprigio Carlos de Macedo . . 
Dr. Alberto Carlos de Assumpção . . . 

Dr. Virgilio do Sá Pereira 

Dr. elosé Custodio Alves Lima . . . . 
Cons.» Bernardo Avelino Gavifto Peixoto . 
Dr. Fernando de Albuquerque .... 
Commeddador Eugénio Leonel Ferreira . 

Professor João von Atzingen 

Dr. Samuel das Neves 

Dr. Estevam Ribeiro de Souza Rezende (Ba- 
rão de Rezende. . 

Dr. Joaquim Campos Porto 

Dr. Manoel > orrôa Dias 

Dr. Pedro Arbues da Silva 

Tobias António Rosa 

Dr. Uladislau Herculano de Freitas . . 
Dr Affonso Regulo de Oliveira Fausto . 
Dr. António de Faria Tavares .... 
Dr. António Martins Fontes Júnior. . . 
Dr. ( arlos Ribeiro do Moura Escobar . . 
Dr. Firmiano do Moraes Pinto .... 
Dr Ignacio Pereira da Rocha .... 

Dr. Jofto Alves do Lima 

Dr. lo&o * esar Bueno Bierrenbach. . . 

Dr. Jofto Eooli 

Jofto Florindo 

Dr. Josó Maneei de Azevedo Marques . . 
Dr. José Pinto do Carmo Cintra. . . . 

A. L. Garraux 

Dr, José Marcondes do Andrade Figueira 
Professor Alfredo Bresser da Silveira. . 

Dr. José Aranha 

Dr. 'osé Vieira Couto do Magalhftes Sob.® 

Malachias Ghirlanda 

Dr. António de Pádua Salles .... 
Dr. Cleofano Pitaguary de Araújo . . . 
Dr. Eduardo da Cunha Canto .... 



•20 
5 
5 
5 

•20 

20 

êO 

20 

20 

2n 

20 

20 

20 

20 

4 

4 

4 

20 
20 
20 
20 
20 
20 

5 
5 
5 
5 
5 



5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 



5 
20 
20 

O 



Julho . 
Setembro 



♦» 



Outubro 



>> 
»» 



ti 
Outubro 



»» 



Maryo 



t> 



II 



Abril 



•I 
II 
II 
II 
II 



Junho 



II 
II 

f* 
I» 

II 
II 
II 
II 
II 
II 



Julho 

ti 

Agosto 



n 
II 



Setembro 



II 
II 



Setembro 



1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
'898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
189h 
I8m 
1899 
1899 

1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
189ii 
1899 
1699 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
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NOMES 



Data da bdmissfta 



8(5'! 
87il 
88' 
89i 

9o; 

92! 
93 

95 

95 
97 

98| 

99 

100 



Dr. Joaquim Álvaro de Souza Camargo . 

Dr. Jo8Ó Aristides Monteiro 

Dr. José Leito de Souza 

Dr. José Rodrigues Peixoto 

Dr. Oscar do Aimeida 

Tenente-Coronel Felício de Campos Cintra 

Major Luiz de Vasconcellos 

António Porreira Noves Júnior .... 
Manoel Pio Dias Pereira Corroa. . . . 

Dr. -iosé de Mesquita Barros 

Dr. Dinaroerico Augusto do Rogo Rangel. 
Dr. António < andido Radrignes.. . . . 

Dr. Arthur Vautier ....... 

Dr. Galeno Martins de Almeida. . . • 
Dr. Scrgio Meira 



Setembro 



»T 



»» 



>» 



20 

20 

20' 

20 

20 

25, Outubro 

25' 

19' Maio . 

19 " 

4' Agosto. 

5 Setembro . 
20 
20 1 

25, Outubro 
25 



f» 



»> 



189í> 
I8ôí> 
18ôí^ 
1899 
1899 
I89í> 
189Í> 
1900 
190O 
1000 
1900 
1900 
190(> 
J90í) 
1900 



L.I. 



RELAÇÃO DOS SÓCIOS FALLECIDOS 



Dr. Severino de Freitas Prestes . . . 
Dr. Aureliano do S. Oliveira Coutinho 
Dr. Martinho de Freitas Vieira do Mello. 

Dr. Cesário Motta Júnior 

Dr. Joaquim José do Menezes Vieira. . 

Dr. Carlos Daniel Rath 

José Ferraz do Almeida Júnior . . . 
António Augusto da Fonseca .... 



! Fundador 

[ Honorário 

i F undador 

Honorário 

I Fundador 

» 

> 



BALANÇO 



DA 



RECEITA E DESPESA 



DO 



Instituto Histórico c Gcograpliico de S. Paulo 



FECHADO EM 25 DE OUTUBRO DE ÍOOO 



RECEITA 

Saldo demonstrado no balanço apresentado cm 25 do 

Oatubro de 1899 Í:745$3u0 

Annuidades de sócios— 41 a 24jJ000 984gO0O 

Jóias e annnidades— 13 a 74$000 962S000 

Subvenção do Estado, votada pelo Congresso Legislativo 

para esto anno 6:000$C0O 

Prodncto da venda em leilfto de nm mostrador envidra- 
çado 17^400 

IdcRi de venda dos apparelhos de Inz eléctrica da casa 

do Largo da Sé 150)?000 

Idom de 1 exemplar áw Revista 8$000 



10:836S7í5O 
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Alaguei da casa do Largo da Sé (Outubro a Dezembro 

de 1899 e Janeiro de 1900)— 4 niezes a 3l0$0000. . l:240S000 

Idem idem (1 de Fevereiro a 31 de Agosto de 1900) — ^7 

mezes a 250$000 1:750JJ000 

Gratificação ao zelador (Outubro a Dezembro de 1899 e 

Janeiro a Outubro de lOOOj— 13 mozes a 60)}000. . 780$000 

Encadernação de 12 volumes do Jornal do Commefcio e 
Gazeta de Noticias e de diversos volumes de livros, 
talões para recibos, carimbos e outros objectos para 
a secretaria e thesouraria 483$000 

Impressão do 4.o volume da Revista 4:150$000 

Porcentagem ao cobrador pelo recebimento de jóias e 

annuidades ■ . • • • 194$600 

Flores, lavagens da casa, vassouras, espanador, soUos 
para a correspondência, estampilhas e despesas miu* 
das 105$000 

Importância de diversas contas pagas á Companhia Agua 
e Luz, Companhia Industrial, EspindoU, Siqueira & 
Comp, Pinto, Leal & Comp., Estado de S. FaulOy 
Gamara Municipal, Casa Garraux. Cardoso, Maga- 
lhães Barker & Comp., etc, pelos fornecimentos fei- 
tos, panno para a mesa, escarradeiras e moringas, 
aluguel de cadeiras e tapetes, etc l:60l$460 

Transporte de livros e moveis da casa do Largo da Só 

para a actual sede social 56$000 

Conta de Caetano Apostoliccf, importância de serviços e 
materiaes por occasião da mudança para a casa 
actual 283)J700 

10:6438760 
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RBSUMO 

RMeita 10:866$760 

Despí^ea . 10:643$760 

Saldo nesta data 223$000 

Sendo : 

Bm conta corrente no Banco de Credito Real de S. Panlo. 14$300 

Bm m&o do thesonreiro 208$700 

Somma 223$000 

8. Paulo, 25 de Outubro de 1900. 

O thesonreiro, 
António de Toledo Piza. 



Balancete da receita e despesa de 1 de Novembro a 31 

de Dezembro de 1900 



RECEITA 

Saldo demonstrado no balanço apresentado pelo 
ex-thesouroiro em 25 de Outubro p. p. . 
Jóias e 1.»" annuidades dos sócios : 

Professor Ghristiano Volkart .... 

Dr. Joaquim Álvaro de S. Camargo . . 
Annuidades dos sócios : 

Dr. Francisco de P. Rodrigues Alves— 1900 

Dr. José Alves Guimarftes Júnior— 1900. 

José Francisco Soares Romeo — ^1900 . . 

Dr. José B. de Macedo Soares — 1900. . 

Dr. Theodoro D. de Carvalho Júnior— 1896 a 
1900 

Alexandre Riedel— 1899 

Tibortino Mondim Pestana— 1899 e 1900. 

Dr. For^o 0'Connor de C. Danntre— 1899 e 1900 

Dr. Cândido N. N. da Motta— 1900 . . 

Dr. Álvaro Augusto de Toledo — 1899. . 



223$000 

74$000 

74í(000 148í(000 



24|Sf000 
248000 
24$000 
24j(0')0 



I20í(000 
24|Sf000 
48j(()00 
48í(000 
24í(000 

24S000 384$000 
7555000 
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DESPESA 

Telegramma ao Ministro Argentino 169920 

Alngael de cadeiras para a soss&o magna de 1 de No- 
vembro UfOQO 

Alngael das salas onde funcciona o Instituto e respectiva 
iliaminaçfto, no prédio n. 1-Â da rua General Carnei- 
ro, relativo aos mezes de Setembro e Oatabro de 1900 41>0];t00t> 
Gratificação ao zelador relativa aos mozos do Novembro o 

Dezembro de 1900 lâOjfOOQ 

Porcentagem ao cobrador 55j(ôOO 

Estampilhas para dois requerimentos ao Governo, sellos 
para a correspondência e expedição da o ora dn Hans 
Staden a jornaes, associações, estabelecimentos, etc. 31^180 



697$7no 

RESUMO 

Beceita 755^000 

Despesa 697^700 

^aldo nosta data 57$30O 

Sendo : 
Ko Banco de Credito Eoal do S. Panlo . . . 14$300 

Em mao do abaixo assignado 43|;000 &7S300 



S. Paulo, 31 de Dezembro de 1900. 



O thesoureiro, 
Carlos Reis. 
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